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DÉCADA   Q_UINTA. 
LIVRO     VI. 

Da  Hiíl:oria  da  índia. 


CAPITULO    I. 

Dgs  Rejnos ,  que  o  Bramd  pojfue  :  e  dos  ri- 
tos ,  e  coftumes  de  todos  eftes  Gentios. 


Á  que  tratámos  neíle  Capitulo 
paíTado  do  fim  do  quinto  Li- 
vro ,  como  o  Brama  conquif- 
tou  os  Reynos  de  Pegú  ,  moi- 
traremos  no  principio  dcfte  fex- 
to  Livro  ,  que  cientes  sao  ef- 
tes Bramas,  e  queEílados  poíluem  ,  que  he 
coufa  muito  curiofa.  Os  Reys  Bramas  fo- 
ram antigamente  fujeiros  aos  de  Pegú,  e  ti- 
nham por  obrigação  mandarem  fuás  gentes 
a  trabalhar  nas  obras  do  Reyno,,  Cidades, 
Fortalezas,  contras  que  os  Reys  mandavam 
fazer.  Succedeo  em  tempo  do  pai  deíle  Rey 
de  Pegii ,  que  perdeo  o  Reyno  ,  querer  fa- 
zer hum  grande  edifício  fobre  o  rio  de  Si- 
Couto.  Tom.  11.  F.  il.  A  mâo 
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mâo  Banha  ,  (que  aíTim  fe  chama  o  de  Pe- 
gú  , )  pêra  cuja  obra  mandou  ElRey  do  Bra- 
ma mais  de  trinta  mil  lervidores  ,  pedrei- 
ros ,  cavoqueiros  ,  e  outros.  E  em  quanto 
efta  obra  durou  ,  coílumava  ElRey  ir  mui- 
tas vezes  vella  ,  e  levava  fuás  mulheres  ,  e 
fiJhos  ,  porque  folgavam  muito  de  verem 
aquellas  gentes  tão  diíFerentes  nos  trajos ,  e 
pinturas.  E  como  ElRey,  quando  hia  a  iílo  , 
não  levava  gente  de  guarda ,  por  caufa  das 
mulheres  ,  que  não  querem  elles  que  lhas  ve- 
jâo  ,  vieram  os  Bramas  a  reinar  malicia ;  e 
fallando-fe  todos  ,  eílando  ElRey  hum  dia 
bem  dcfcuidado  de  tal  fucceflb  ,  deram  fo- 
bre  elle ,  e  o  matarão  com  todos  os  da  fua 
companhia  ,  roubando  as  riquiílimas  jóias 
que  levavam  as  mulheres  ,  e  mcttendo-fe  pe- 
los matos  ,  deram  comfigo  em  fuás  terras. 
Vendo  iílo  os  Pegús ,  alevantáram  por  Rey 
o  filho  do  morto  ,  que  fe  chamava  Dachá 
Roupi ,  que  dcfejando  de  vingar  a  morte  do 
pai  ,  e  de  tornar  a  reftiruir  aquelle  Reyno 
á  obediência  ,  foi-Iho  o  tempo  eílorvando 
com  occalioes  de  guerras  intrinfecas  ,  que  fe 
lhe  alevantáram  com  outros  vaíTallos  ,  que 
comO  viram  o  Rey  morto ,  logo  fe  rebellá- 
ram  ;  com  o  que  ficou  ião  desfalecido  ,  e 
fraco ,  que  não  pode  bolir  comfigo.  Sabido 
iílo  pelo  Rey  dos  Bramas ,  que  fe  chamava 
Pará  Mandará,  ajuntando  feus  exércitos, con- 
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quiftou  logo  os  Reynos  dos  Lanjôes  ,  Laos , 
Jangomás  ,  e  outros  ,  que  erao  fujeitos  a  Pe- 
gú ,  com  o  que  ficou  tão  poderofo  de  gen- 
tes ,  thefouios ,  e  alifantes ,  que  lhe  crefceo 
a  cubica  de  fe  fazer  fenhor  de  toda  aquel- 
h  Gentilidade  ,  por  fcr  condição  do  Mun- 
do,  não  ló  os  Mouros,  e  Gentios  medirem 
os  direitos  dos  Reynos  pelo  poder  de  cada 
hum  ,  mas  ainda  os  Principes  Chriftaos  ,  cuja 
obrigação  he  não  moverem  guerra  ,  fenão 
muito  juftificada.  AíTim  eíle  bárbaro  Gentio  , 
vendo-fe  tão  poderofo  ,  quiz  eílender  feu 
Império  pêra  todas  as  partes  ;  e  ajuntando 
grandes  exércitos  por  mar,  e  por  terra,  em 
que  fe  affirma  trazia  dous  milhões  de  ho- 
.  mens,  e  dez  mil  elefantes  ,  e  enrrando  pe- 
lo Reyno  de  Pegd ,  o  conquiftou  a  poucos 
golpes  ,  como  no  Capituio  paífado  contá- 
mos ,  ficando  com  ifto  tão  grande  fenhor, 
que  houve  fua  cubica  por  fatisfeita.  Os  Rey- 
nos  que  ficou  poíTuindo  ,  são  os  feguintes. 

Avá  ,  que  foi  o  feu  antigo  Reyno ,  que 
fera  dous  mezes  de  caminho  do  Pegú ;  ehe 
de  faber  ,  que  fuás  medidas  das  jornadas  , 
como  nós  as  noíTas  léguas ,  fe  chamam  tháo  , 
e  cada  hum  deftes  tem  duas  mil  vezes  três 
varas,  de  finco  palmos  a  vara,  que  fazem 
féis  mil  varas  ,  que  são  trinta  mil  paflbs  ; 
e  a  três  palmos  porpafTo,  vem  aferires  mi- 
lhas e  meia  Italianas  ,  que  he  huma  legua 

A  ii  nof- 
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noíTa.  E  a  cada  tháo  deíles ,  tem  por  todos 
os  caminhos  póftos  marcos  pêra  os  viandan- 
tes faberem  quantos  caminhão  por  dia  j  e  de 
ordinário  hum  Brama  anda  doze  léguas  ,  pe- 
la conta  Portugueza  ,  ou  doze  marcos  dos 
feus.  Efte  Reyno  de  Avá  tem  íeíTenta  e  duas 
Cidades ,  que  não  nomeamos ,  pofto  que  te- 
mos todos  os  nomes  ,  por  efcufarmos  pro- 
lixidades. 

AoNordefte,  hummezde  caminho,  eí^ 
tá  o  Reyno  dos  Turcos  ,  que  o  Rey  de  Pe- 
gú  tomou  ao  do  Cathayo ,  que  tem  feílenta 
Cidades ,  e  as  principaes  são ,  Simbi ,  San- 
çhaupá ,  Simbifá .  Chanrá  ;  dcfta  vem  mui- 
to almifcar ,  damafcos  ,  e  outras  fazendas  , 
e  tem  todas  muitas  minas  de  prata  ,  e  co- 
bre. 

O  Reyno  de  Bimir ,  que  fica  a  Leíle  de 
Avá  ,  hum  mez  de  caminho ,  tem  vinte  c  fe- 
te  Cidades  grandes. 

O  Reyno  dejongomá,  que  eítá  aoNor- 
deíle  dePegii  por  vinte  jornadas,  tem  trin- 
ta c  três  Cidades. 

O  Reyno  de  Lãojao  ao  Norte  dcíle , 
hum  mez  e  meio  de  caminho ,  tem  trinta  e 
oito  Cidades.  He  cite  Reyno  o  mais  rico  de 
todos  os  que  poíTue  o  Brama ,  por  ter  mui- 
to ouro  ,  e  prata,  e  dclla  fahe  a  mór  parte 
do  beijoim ,  que  vem  á  índia. 

O  Reyno  de  Mampróm  ao  Nafcente  dcf- 

te. 
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te ,  hum  mez  de  caminho ,  tem  oito  Cida- 
des ;  parte  pelo  Levante  com  o  Reyno  de 
Cochimchina  ,  e  pelo  Sul  com  o  Reyno  de 
Siso ,  que  o  Brama  depois  conquiftou ,  co- 
mo adiante  diremos  na  fexta  Década.  Efte 
foi  já  Imperador  fobre  todos  ,  como  diíTe- 
mos  na  fundação  de  Malaca  Cap.  I.  Liv. 
II.  da  IV.  Década :  tem  trinta  e  fete  Cida- 
des. Ao  Nafcente  delle  eftá  o  grande  Rey- 
no de  Camboja  ,  que  fempre  foi  izento ,  de 
que  adiante  com  o  favor  Divino  trataremos. 
São  todos  os  Gentios  deíles  Reynos  os  mais 
fuperfticiofos  de  todos  os  do  Oriente.  E  poí- 
to  que  elles ,  c  todos  os  mais  do  Indulta n  , 
creão  que  ha  hum  Deos ,  Creador  de  todas 
as  couías  ;  todavia  attnbuem  todas  as  ac- 
ções ,  e  neceíTidades  da  vida  humana  a  Ído- 
los ,  que  pêra  iílb  tem  ,  e  tantos  alevantao 
de  novo ,  como  quantas  occafioes  pêra  iíTo 
fe  lhes  oíferecem  ;  porque  fe  lhes  doe  o 
olho  ,  logo  lhe  levanta  idolo  ;  fe  lhes  doe  o 
pé ,  a  mão  ,  a  cabeça  ;  em  fim  pêra  todos 
os  membros  tem  dedicados  idolos  em  íèus 
templos  ;  até  pêra  as  neceílidades  corpnraes  , 
cuja  eftatua  eftá  naquella  forma  ,  e  a6lo  ,  co- 
mo quando  fe  quer  exercitar  aquella  obra. 
Mas  fobre  todos  adoram  ,  e  veneram  aquel- 
le  idolo  chamado  Budáo  ,  de  que  já  atrás 
falíamos  muitas  vezes  no  Cap.  IX.  do  Liv. 
V. ;,  que  dizem  fora  ter  áquelle  Reyno  ,  in- 
do 
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indo  da  Ilha  de  Ceilão  ,  e  que  fora  man- 
dado por  Deos  pêra  lhes  dar  luz.  E  aíllm 
tem  todos  tamanha  veneração  áquella  Ilha 
de  Ceilão  ,  como  a  coufa  fanta  ;  e  a  mór  ro- 
magem que  tem  he  a  do  Pico  ,  que  cha- 
mam de  Adão  ,  onde  o  Budao ,  dizem  fuás 
efcrituras ,  que  eíleve  muitos  annos.  E  por- 
que fobre  eíle  Pico  houve  muito  varias  opi- 
niões antre  os  Efcritores  da  Europa  ,  logo 
adiante  diremos  a  verdade  do  que  os  natu- 
raes  tem  delle ,  conforme  fuás  efcrituras ,  e 
o  que  nos  delle  parece. 

Confefsão  todos  eftes  Gentios  ,  de  que 
tratamos  ,  a  immortalidade  da  alma  pelos 
officios  que  fazem  a  feus  defuntos  ,  e  pelas 
orações  que  rezao  ,  e  efmolas  que  fazem  ; 
porque  dizem  ,  que  eílas  obras  fatisfazem  na 
outra  vida  culpas  dos  que  morrem  com  eí- 
las. São  tão  caridofos  ,  que  alguns  Frades 
noíTos  (que  foram  ter  a  Sião  ,  e  a  Camboja) 
andando  pedindo  efmolas  pelas  portas ,  lha 
davam  com  bem  diíFerente  reverencia  do 
que  o  nós  fazemos  ,  porque  fe  punham  de 
joelhos.  E  hum  Fr.  António  da  Magdale- 
na  ,  Frade  menor,  nos  contou,  que  indo  por 
huma  rua  em  Sião  com  fua  facola  pedindo 
efmola  ,  encontrara  com  hum  Mandarim  , 
(que  aíTim  chamam  a  feus  Regedores ,  o  que 
tomaram  dos  Chins ,)  que  hia  a  cavallo  com 
grande  acompajihamento ,  c  encontrando  com 

el- 
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clle  defcavalgára  muito  depreíTa ,  e  manda- 
ra tomar  algumas  coufas  na  praça  ,  e  lhas 
dera  com  os  joelhos  no  chão ,  pedindo-lhe 
rezalTe  por  elle  alguma  couía.  Que  vergo- 
nha efta  pêra  Chriílaos ,  que  pode  fer  haja 
muitos  ,  que  não  facão  tamanha  reverencia , 
nem  tenham  tamanho  acatamento  ao  Divi- 
no Sacramento ,  encontrando-o  pelas  ruas  ! 
Ha  por  todos  eftes  Reynos  muitos  Religio- 
fos  de  diíFerentes  regras  ,  huns  a  que  em  Pe- 
gú  chamam  Talapois ,  e  em  Sião  Bicos  ,  e 
em  Camboja  Chicús.  Eftes  veílem  hábitos  ef- 
treitos ,  e  enclauílrados  dentro  em  feus  tem- 
plos,  em  que  ha  muitos ,  que  paíTam  de  du- 
zentos Religiofos.  Fazem  profifsâo  ,  tem  Co- 
ro ,  e  rezão  Matinas ,  e  as  mais  Horas  qua- 
■  íi  a  noíTo  modo  ,  mas  em  todas  Jiuns  mef- 
mos  veríbs.  Confefsao-fe  a  feus  Prelados  af- 
fentados  de  joelhos  como  nos ,  mas  não  de 
coufa  particular,  fenao  em  geral.  Tem  púl- 
pitos em  que  pregam  ,  a  que  acode  grande 
concurfo  de  ouvintes  ;  e  nas  prégaçóts  tra- 
zem as  vidas,  e  milagres  fingidos  dos  feus 
fantos.  Hã  antre  elles  algumas  Ordens  tão 
eílreiías  como  a  dos  Cartuxos ,  e  muitos  del- 
jes  depois  de  velhos  fe  recolhem  aos  er- 
mos a  fazer  vida  folitaria  fora  da  commu- 
nicação  dos  homens ,  e  alli  fe  fuíientam  de 
hervas  ,  e  frutas  dos  matos.  Sahem  os  Reli- 
giofos de  feus  Conventos  certos  dias  na  fe- 
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mana  de  deus  em  dous  a  pedir  efmolas  pe- 
las ruas  ,  e  chegam  ás  portas  com  grande 
mortificação,  hum  porhuma  parte,  e  outro 
pela  outra  ,  e  das  clmolas  que  lhes  dam  fe 
lufíentam  ,  e  não  comem  mais  quehuma  vez 
no  dia,  e  o  que  fobeja  dam  aos  pobres;  e 
fe  os  não  ha ,  ás  aves  do  Ceo ,  porque  não 
podem  guardar  coufa  alguma.  Não  tem  ren- 
das ,  nem  próprio  ,  nem  comem  carne  ,  nem 
matam  coufa  viva.  Seus  veítidos  são  capas  , 
e  túnicas  de  huma  cor  ama  relia  efcura  ,  tin- 
ta que  fazem  com  cafca  de  jaqueira  ;  tra- 
zem na  cabeça  fombreiros  de  papel  azeita- 
dos. Tem  muitos  Geraes  ,  e  efcolas ,  em  que 
enfmam  todas  as  fciencias.  Tem  Quarefma 
quaíi  no  mefmo  tempo  que  os  Chriftãos ,  e 
em  todos  os  dias  delia  ha  grandes  prega- 
ções ,  e  no  cabo  fua  Pafcoa  com  procifsao 
de  madrugada  muito  folemne  ,  com  feftas, 
tangeres ,  bailos ,  danças ,  e  infinitas  luminá- 
rias ,  e  algumas  charolas  ao  modo  das  que 
vam  nas  noíTas  procilsôes.  Dizem  ,  que  na 
Quarefma  veio  o  feu  Quiái  (  que  elles  tem 
por  Deos )  a  eflar  na  lerra  com  fua  mai ,  e 
que  no  cabo  daquelles  dias  fe  tornou  pêra 
o  Ceo ;  e  a  efta  ida  fazem  eíks  feftas  ,  e 
folemnidadcs.  Os  feus  preceitos  são  quafi  co- 
mo os  noífos  dos  Mandamentos ,  por  onde 
■nos  parece  que  eftas  gentes  foram  doutri- 
nadas pelo  Bemaventurado  Apoftolo  S.  Thc- 

tné , 
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mé,  que  poraquellas  partes  andaria.  E  co- 
íno  ficaram  fcm  Prelados  ,  e  íem  Medres  , 
vieram  a  perder  a  doutrina  ,  e  a  mifturar- 
Ilie  erros  ,  e  ceremonias  ,  como  cada  dia  in- 
ventam. E  concluindo  com  efta  gentilidade, 
são  todos  os  Gentios  deftes  Reynos  beília- 
liiTimos,  e  fem  policia  nenhuma,  alvos;  as 
mulheres  formofas ,  e  bem  aflbmbradas ;  são 
todos  dados  ao  vicio  da  carne ,  em  que  as 
mulheres  tem  eílremo  fobre  todas.  Quaíi  to- 
dos osfeus  ritos  feufam  mais  porcoílume  , 
que  por  fundamentos.  Os  Bramas  são  alvos, 
e  trazem  cabellos  como  mulheres  ,  e  dos 
hombros  até  os  joelhos  andam  pintados  de 
muitos  lavores  de  huma  tinta  azul ,  que  fa- 
zem com  huns  ferros  quentes.  Os  Pegús  tra- 
zem cercilhos  como  os  Clérigos  antigos  ; 
cingem  por  debaixo  de  humas  cabaias  cur- 
tas huns  pannos  como  mulheres ,  c  nas  ca- 
beças trazem  humas  beitilhas  finas  foteadas , 
levantadas  humas  pontas  perafima  como  ca- 
rochas ;  andam  defcalços ,  e  comem  todas 
as  fevandilhas  da  terra.  Os  Siamês  trazem 
as  cabeças  rapadas ,  e  fobre  as  faces  deixam 
ficar  grandes  guedelhas;  e  os  trajos  são  qua- 
íi como  o  dos  Pegús.  O  mefmo  os  Jango- 
más ,  e  Laojoés.  Os  Turcos  trazem  cabei- 
los  como  mulheres ,  mettidos  em  coifas  de 
rede  de  feda  ;  calção  meias  de  agulha  ,  e 
humas  cabaias  muito  curtas  ^  cporíima  hu- 
mas 
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mas  abas  poftiças ,  como  as  dos  noíTos  pel- 
lotes  de  pregas  antigos.  Tem  outras  bruta- 
lidades ,  que  deixamos  por  não  enfadar. 

CAPITULO    II. 

Do  Fico ,  que  chamam  de  Adam  na  Ilha  de 

Ceilão  :  e  das  varias  opiniões  que  fobre 

elle  houve :  e  da  que  os  naturaes  tem. 

NO  Capitulo  paíTado  nos  offerecemos 
a  dar  razão  daquella  pegada ,  que  ef- 
tá  fobre  aquella  ferra,  a  que  chamam  o  Pi- 
co de  Adão  na  Ilha  de  Ceiião  ,  pela  gran- 
de variedade  que  ha  nos  Efcritores ,  e  pelas 
abusões  que  Marco  Polo  Veneto  ,  e  Nico- 
láo  de  Conti  com  outros  Venezianos  efcre- 
vêram.  E  porque  nós  averiguámos  a  verda- 
de diílo  com  Chingalas  muito  antigos  ,  e 
práticos  nas  coufap  daquel'a  Ilha ,  e  em  feus 
ritos ,  e  coílumes ,  e  nos  diíTeram  o  que  tem 
fuás  efcrituras  ;  fera  bem  que  tiremos  a  con- 
fusão ,  que  até  agora  houve.  Efte  Pico ,  que 
chamam  de  Adão ,  he  huma  ferra ,  que  eftá 
no  coração  daquella  Ilha  em  humas  terras , 
que  chamam  Dinavaca ,  e  he  tão  alto  ,  que 
fe  vê  de  doze  léguas  ,  quando  fe  vai  de- 
mandar a  Ilha.  Chamam-lhe  os  naturaes  A- 
malalá  Saripadi ,  que  em  fua  lingua  quer  di- 
zer, ferra  da  pegada.  Vai  fubindo  debaixo,, 
c  em  íima  fe  divide  em  dous  picos  ,  e  em 

hum 
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hum  delles  eftá  efía  pegada  ,  e  de  ambos 
defcem  algumas  ribeiras  de  agua,  que  fe  fa- 
zem de  algumas  fontes  que  em  íima  tem  , 
e  vam  por  diíferentes  partes  fazer  ao  pé  da 
ferra  hum  riacho ,  que  quafi  a  rodca.  Neíle 
ribeiro  fe  lavam  os  romeiros  ,  que  fe  vam 
offerecer  á  pegada  ,  porque  aquelle  he  o  feu 
bautifmo  ,  e  háo  que  alli  fe  purificam.  No 
cume  de  hum  deites  Picos  íc  faz  huma  pla- 
nicie  arrezoada ,  e  no  meio  delia  eítá  huma 
lagea ,  (  que  fera  como  duas  campas  de  fe- 
pultura,)  alevantada  fobre  grandes  pedras; 
no  meio  tem  huma  forma  de  pegada  de  hum 
pé ,  muito  maior  que  os  ordinários  ,  de  tal 
feição ,  que  parece  que  foi  impreíTa  na  mef- 
ma  pedra ,  da  própria  maneira  ,  que  em  hu- 
ma pouca  de  cera  branda  fe  imprime  hum 
íinete  ,  ou  em  hum  pouco  de  barro  mole 
huma  pegada  de  hum  homem.  Os  romeiros 
que  aqui  concorrem  (que  sao  infinitos)  não 
fó  Gentios ,  mas  ainda  Mouros ,  defda  Pcr- 
íia.  até  China ,  chegando  áquelle  riacho  ,  pu- 
rificam-fe ,  como  já  diíTemos ,  com  fuás  ce- 
remonias ,  e  veflem-fe  de  roupas  novas.  De- 
pois que  lhes  parece  que  eílam  purificados  , 
fobem  pela  ferra  que  he  muito  Íngreme ;  e 
pouca  diítancia  antes  de  chegarem  ao  cume 
eílam  atraveíTadas  humas  traves  ,  de  que 
pende  hum  fino  grande  da  feição  dos  da 
China  ,   de  metal   finiíTimo  ,   e  dellc  pende 

hum 
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hum  maíTo  grande  forrado  de  couros  ,  em 
quem  cada  romeiro  he  obrigado  a  dar  hu- 
ma  pancada  pêra  faberem  le  vam  puros  ; 
porque  tem  pêra  fi ,  que  o  que  alli  chegar 
iramundo  não  lhe  foará  o  fino  ;  e  eíle  ta! 
he  obrigado  a  tornar-fe  a  purificar  com  ou- 
tras ceremonias  maiores.  Tão  enganados  os 
trazem  os  diabos  ,  que  lhes  mettem  daquel- 
la  maneira  em  cabeça  ,  que  todos  vam  pu- 
ros ;  porque  nunca  fe  achou  homem  a  que 
o  fino  deixafle  de  foar.  E  nós  falíamos  com 
peífoas  ,  que  foram  a  efta  romagem  cm  com- 
panhia de  mais  de  quinhentas  ,  e  a  todos 
foou  o  fino.  Chegados  afilma ,  não  podem 
fazer  mais  ,  que  beijarem  aquella  pedra  com 
grande  veneração  ,  e  tornarem-fe ,  e  por  ne- 
nhum caio  podem  fubir  em  fima  da  lagea , 
porque  he  peccado  fem  abfolvição.  Os  Mou- 
ros tambcm  fe  vam  aqui  oííerecer ,  porque 
dizem ,  que  aquella  pegada  foi  de  noíTo  pai 
Adão  ,  e  que  dalli  fubio  aos  Ceos  ,  e  do 
derradeiro  pé  ficou  naquella  pedra  aquella 
forma. 

Marco  Polo  Veneto  ,  livro  terceiro  ,  folio 
fincoenta  c  finco ,  diz ,  que  tem  os  Mouros 
pêra  fi  ,  que  debaixo  daquella  pedra  eftava 
o  fepulcro  de  Adão.  E  diz  mais  ,  que  os 
Gentios  naturaes  contavam  ,  que  hum  filho 
de  hum  Rey  ,  chamado  Sogomombarcão  , 
defp rezando  o  Reyno ,  fe  recolhera  aquella 

fer- 
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ferra  a  fazer  vida  fanta  ,  e  que  dalli  fubí- 
ra  aos  Ceos  ,  e  que  o  pai  IUq  mandara  fa- 
zer templos,  e  levantar  eílatuas ,  e  que  dal- 
li tivera  princípio  a  idolatria  da  índia.  Dif- 
to  fe  riram  os  naturaes ,  a  quem  o  nós  per- 
guntámos j  mas  o  do  que  ellcs  tem  luas  ef- 
crituras ,  e  o  que  hoje  cantam  em  fuás  can- 
tigas ,  (em  que  conlervam  todas  fuás  anti- 
guidades , )  he  o  que  logo  contaremos  mui 
abbreviadamente ,  porque  em  todos  os  feus 
contos ,  e  hiftorias  sao  todos  mui  prolixos. 
Dizem ,  que  houve  hum  Rey  ,  que  rei- 
nava fobre  todo  eíle  Oriente ;  que  havendo 
muitos  annos  que  era  cafado  fem  ter  filhos, 
lhe  viera  Deos  no  cabo  de  fua  velhice  a  dar 
hum  macho  ,  a  maior ,  e  mais  formofa  crea- 
tura  que  podia  fer ;  e  mandando-lhe  tirar  o 
nafcimento  por  feus  Aftrologos ,  acharam  , 
que  aquelle  menino  feria  fanto ,  e  que  def- 
prezaria  os  Rcynos  do  pai  ,  e  fe  faria  pe- 
regrino (a  que  elles  chamam  Jogues  )  de  que 
o  pai  pofto  em  cuidados  determinou  de  ata- 
lhar todas  eílas  coufns  com  encerrar  o  fi- 
lho que  náo  viíle  coufa  alguma.  Eaííim  co- 
mo foi  de  finco  annos  pêra  fima  ,  o  recolhco 
em  huns  Paços ,  que  pêra  iflb  tinha  manda- 
do fazer,  fechados,  e  cerrados ,  com  gran- 
des ,  e  frefcos  jardins  por  dentro  ,  onde  o 
mandou  crear  em  companhia  de  moços  no- 
bres de  fua  idade ,  com  guardas ,  e  vigias , 
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pêra  que  fora  daquelles  ninguém  mais  fallaí^ 
le  com  elle ,  por  não  ver ,  nem  ouvir  cou- 
fa ,  que  lhe  défle  paixão ,  nem  foubeíTe  que 
havia  outra  co  ufa  fora  dalli ,  pêra  que  anão 
defejaíTe.  Aqui  fe  creou  até  idade  de  dez- 
coito  annos ,  fem  faber  que  havia  doenças , 
mortes ,  nem  outras  miferias  humanas. 

Chegando  á  idade  de  entendimento  ,  não 
deixou  de  faber  que  havia  mais  coufas  que 
aquellas  que  via  ;  pelo  que  mandou  pedir 
20  pai ,  que  o  deixaífe  fahir  dalli ,  e  ver  as 
Cidades  ,  e  Villas  do  feu  Reyno.  Ifto  lhe 
concedeo  EIRey  ,  mandando-o  tirar  fora ,  e 
levallo  pela  Cidade  com  grande  refguardo ; 
e  em  huma  rua  encontrou  hum  homem  man- 
co ,  e  enfermo  ,  e  perguntando  aos  que  hiam 
com  elle  o  que  era ,  diíTeram-lhe  que  eram 
coufas  da  natureza  mui  ordinárias  no  Mun- 
do ,  em  que  havia  muitos  mancos  ,  cegos , 
e  com  outros  defeitos.  Outra  vez  que  o  tor- 
naram a  tirar  fora  ,  vio  hum  velho  muito 
decrépito  encoftado  a  hum  bordão,  tremen- 
do-lhe  o  corpo  todo.  Efpantado  eíle  Prín- 
cipe daquella  visão  ,  perguntou  o  que  era ,  e 
diíferam-lhe  ,  que  aquillo  procedia  dos  mui- 
tos annos  que  vivera,  e  que  por  iífo  fe  vi- 
nham os  homens  ,  que  chegavam  ãquella  ida- 
de, a  debilitar  muito.  Outro  dia  encontrou 
com  hum  morto  ,  que  levavam  a  enterrar 
com  grande  pranto ,  e  perguntando  por  aquil- 
lo. 
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lo  ,  lho  diíTeram  ;  ao  que  o  Príncipe  pergun- 
tou ,  como  ?  Eu  ,  e  todos  havemos  de  mor- 
rer ?  e  dizendo-lhe  que  lim ,  ficou  malenco- 
nizado ,  e  triíle. 

Andando  com  aquella  imaginação  ,  di- 
zem que  lhe  appareceo  em  visão  hum  fan- 
to  em  figura  de  peregrino ,  e  que  o  perfua- 
díra  ao  defprezo  do  Mundo  ,  e  á  vida  fo- 
litaria  ;  e  como  ellc  andava  já  abalado  ,  e 
tinha  mais  largueza  ,  teve  modo  com  que 
defapparecêra  em  trajos  de  peregrino  ,  e  que 
fe  mettéra  por  eíTa  terra  dentro  a  fazer  vi- 
da folitaria  ,  earperiíTima.  E  deixando  mui- 
tas fabulas  que  contam  ,  aíTim  da  fugida  ,  co- 
mo da  peregrinação  ,  depois  de  correr  mui- 
tas terras ,  dizem  que  fora  ter  a  Ceilão ,  le- 
vando já  comfigo  grande  concurfo  de  diici- 
pulos.  Aili  naqueíla  ferra  fez  tal  vida  tan- 
tos annos  ,  que  o  adoravam  os  naturaes  co- 
mo a  Deos ;  e  qucrendo-fe  partir  dalli  pê- 
ra outras  partes ,  os  difcipulos  que  aili  fica- 
vam lhe  pediram  lhes  deixaííe  alguma  me- 
moria fua  ,  pêra  emíbu  nome  a  reverencia- 
rem ;  ao  que  fixando  elle  o  pé  naqueíla  la- 
gea  ,  imprimira  aquella  pegada  ,  que  ficou  ri- 
da em  tanta  veneração  ,  como  temos  dito. 
A  efte  Príncipe  nomeam  fuás  hiílorías  por 
muitos  nomes  ,  o  feu  próprio  era  Drama 
Rajo  i  o  porque  foi  conhecido  ,  depois  que 
o  tiveram  por  fanto ,  he  o  Budão ,  que  queí 

di- 
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dizer  fabio  ,  de  que  já  falíamos  atrás  no  Cap. 
iX.  do  Liv.  V.  ,  que  dizem  profetizara  da 
Cidade  de  Pegii :  pêra  eílas  partes  fe  paliou 
depois  que  deixou  Ceilão. 

A  efte  nome  tem  dedicado  os  Gentios 
por  toda  a  índia  grandes  ,  e  foberbos  Pa- 
godes. Vendo  nós  cila  hiíloria  ,  eílivemos  cui- 
dando fe  teriam  os  antigos  Gentios  deftas 
partes  em.  fuás  efcrituras  conhecimento  do 
fanto  Jofaphat ,  que  foi  convertido  porBar- 
ião  ,  que  em  ília  lenda  temos  fer  filho  de 
hum  grande  Rey  da  índia  ,  e  que  tivera  a 
mefma  creaçao  ,  e  todos  os  mais  termos  que 
temos  contado  da  vida  deíle  Budáo.  E  co- 
mo a  hiftoria  de  Jofaphat  havia  de  ficar  ef- 
crita  pelos  naturaes ,  (que  nada  lhes  fica  por 
efcrever ,  )  parece  que  por  tempos  lhe  vie- 
ram accrefcentar  muitas  fabulas,  como  elles 
tem  na  vida  do  Budâo ,  que  nós  deixámos  , 
porque  nem  em  dous  Capítulos  as  conclui- 
remos da  maneira  que  as  elles  tem. 

E  porque  nos  vem  a  propofito  o  que 
nos  diíTe  hum  homem  muito  antigo  das  ter- 
ras de  Salfete  em  Bajaim  do  fanto  Jofa- 
phat ,  nos  pareceo  bem  trazella.  Andando 
nós  nefta  Ilha  de  Salfete  vendo  aquelle  ra- 
ro ,  e  admirável  Pagode ,  (que  chamam  do 
Canará  , )  fabricado  em  huma  ferra  ,  e  talha- 
das em  huma  fó  pedra  muitas  falas  ,  e  hu- 
ma delias  tamanha  como  a  grande  dos  pa- 
ços 
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ços  da  Ribeira  de  Lisboa  ,  e  mais  de  tre- 
zentas cameras  pela  ferra  aííima  ,  quaíi  era 
caracol ,  cada  huma  com  fua  ciílerna  á  por- 
ta ,  na  mefma  pedra  viva ,  da  mais  fria  ,  e 
exccllente  agua  ,  que  fe  pôde  defejar  \  e  nas 
portas  da  fala  grande  formofiílimas  figuras 
de  vulto  tamanhas  como  gigantes ,  de  obra 
tão  fubtil ,  e  prima ,  que  nem  em  prata  fe 
podiam  efculpir  melhor  ;  com  outras  muitas 
grandezas ,  que  deixamos  por  não  fer  com- 
prido. 

E  perguntando  a  eííe  homem  velho  ,  que 
diífemos  ,  por  efta  obra ,  e  o  que  lhe  pare- 
cia por  quem  fora  feita ,  nos  dilfe ,  que  fem 
dúvida  aquella  obra  fe  fizera  por  mandado 
do  pai  do  Santo  Jofaphat ,  pêra  o  recolher, 
e  crear  nella ,  como  diz  a  fua  lenda.  E  co- 
mo nós  temos  delia  ,  que  fora  filho  de  hum 
grande  Rey  da  índia,  bem  pode  fer,  como 
já  diííemos ,  que  foífe  eíle  o  Budão  ,  de  que 
elles  contam  tantas  maravilhas. 

E  continuando  com  a  pegada  do  Pico, 
trabalhando  nós  muito  por  inquirir  a  certe- 
za delia  ,  correndo  muitas  antiguidades  da 
índia ,  nos  parece  que  poderá  fer  do  Bem- 
aventurado  Apoftolo  S.  Thomé ;  e  aíTim  mef- 
mo  humas  nódoas  de  joelhos  ,  que  eftam 
impreifas  o  dia  de  hoje  em  huma  pedra 
grande  ,  quecftá  na  parte  da  pedreira  de  Co- 
lumbo ,  que  hum  Vigairo  daquella  fortale- 
Couto.  Tom,  11,  P.  //.  B  za 


iS    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

za  nos  diíTe  ,  que  notara  bem  muitas  vezes  , 
e  que  lhe  não  pareceram  feitas  por  induí- 
tria ;  e  iílo  dizemos  por  outras  femclhantes , 
que  fe  acharam  na  Cidade  de  Meliapor  ,  on- 
de aquelle  Apoílolo  fez  fua  cafa  ;  porque 
pofto  que  fua  lenda  não  declare ,  que  foílb 
ter  áquella  Ilha ,  coufa  he  que  poderia  fer  , 
porque  nem  de  todas  as  partes  por  onde  an- 
dou ,  fe  acha  feito  memoria ,  como  já  dií^ 
femos  no  Cap.  I.  do  X.  Liv.  da  quarta  Dé- 
cada ,  do  tempo  em  que  os  Tártaros ,  c  Mo- 
gores  receberam  a  Fé  de  Chrifto. 

Em  huma  inquirição ,  que  na  Cidade  de 
Meliapor  fe  tirou  por  mandado  d'ElRey 
D.  Manoel  em  tempo  do  Governador  Dom 
Duarte  de  Menezes  fobre  o  corpo  do  San- 
to Apoílolo ,  teílcmunhou  hum  Diogo  Fer- 
nandes Portuguez  :  »  Que  na  era  dezefete 
^  fora  de  Malaca  em  companhia  de  hum 
^  Baftião  Fernandes  ,  e  de  hum  Arménio  , 
),  chamado  Coja  Efcander,  pêra  viíitarem  a 
j,  Cafa  do  Santo ,  e  que  ellc  fora  o  primei- 
3,  ro  Portuguez  que  alli  chegara ;  e  que  en- 
j,  trando  todos  dentro  nella ,  a  acharam  cer- 
))  cada  de  mato  ,  e  derribada  ,  e  na  porta 
^  delia  hum  Mouro  muito  velho ,  que  tinha 
»  cuidado  de  accender  alli  huma  alampada 
»  por  ordem  dos  Gentios  ,  (que  fempre  ti- 
))  veram  muita  devoção  áquella  Cafa  , )  que 
» lhes  contara  muitas  coufas  da  vida  do  Apof- 

» to- 
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»  tolo  ,  que  clles  não  tinham  fabidas  ,  nem 
»  ouvidas ;  e  que  lhes  fora  moílrar  huma  pé- 
»  gada ,  eftampada  em  huma  pedra  ,  tão  fref- 
))ca,  como  fe  áquella  hora  fe  acabara  depor 
»  alli  o  pé ,  e  aquillo  fora  de  barro  ;  e  ou« 
»  tra  pedra  ,  em  que  eítava  a  nódoa  de  hum 
ajoelho;  e  que  era  muito  averiguado  antre 
))  todos  os  naturaes  ,  que  eftes  dous  íínaes 
»  ficaram  aili  do  Santo  Apoílolo ;  e  que  quan- 
»  do  o  mataram  ,  ajoelhara  fobre  aquella  pe- 
))  dra  ,  e  deixara  nella  aquelle  final.  » 

Diz  mais  :  »  Que  o  anno  de  dezenove 
»  foram  alli  três  Portuguezes  de  Malaca  ,  cha- 
))  mados  António  Lobo  Falcão  ,  Manoel  Fal- 
»cão,  e João  Moreno,  que  tomaram  a  pe- 
»  dra  da  nódoa  do  joelho  ,  e  a  quebraram  , 
»  c  partiram  antre  fi ,  levando-a  por  grande 
))  relíquia  ;  »  e  que  depois  fizeram  muitos  mi- 
lagres, como  em  outra  parte  diremos.  Ifto 
tudo  he  baílante  razão  para  prova  da  con- 
jeélura,  que  fazemos  da  pegada  do  Pico  de 
Adão,  e  das  nódoas  de  joelho  da  pedreira, 
ferem  do  Santo  Apoílolo  ,  que  andou  en- 
chendo a  índia  de  milagres  ,  e  maravilhas  , 
de  que  a  menor  parte  temos  na  fua  lenda ; 
€  em  muitas  efcrituras  temos  ,  que  fempre 
os  femcihantes  finaes  foram  milagrofos  ,  e 
permittidos  por  Deos. 

Em  hum  pateo  da  Cafa  Santa  de  Jeru- 
•falem  ,  que  he  lageado  de  formofas  lageas , 

B  ii  em 


10    ÁSIA  DE  Diogo  DE  Couto 

em  huma  delias  eílao  impreíías  duas  pega- 
das como  eíla  de  que  tratamos  ,  que  (legun- 
do  referem  alguns ,  que  efcrevêram  as  cou- 
fas  do  Santo  Templo  ,  e  antre  elles  o  Padre 
Fr.  Pantaleâo  , )  affirmam  ferem  de  hum  A- 
bexim  ,  que  alli  martyrizáram  pela  Fé  de 
Chriíto  ,  que  teve  por  bem  íicaílem  alli  a- 
quelles  verúgios  ,  em  final  de  como  lhe  fo- 
ra feu  martyrio  acceito. 

Na  Igreja  da  Afcensíío ,  que  eftá  no  Mon- 
te Olivete ,  fe  vê  outra  pedra  com  huma  pe- 
gada como  eftas ,  que  deixou  alli  noíTo  Se- 
nhor Jesus  Christo  ,  quando  fubio  aos  Ceos  y 
do  derradeiro  pé  que  alevantou. 

No  Horto  de  Gethfemani  (naquelle  lu- 
gar ,  onde  fe  puzeram  os  três  Apoílolos ,  em 
quanto  Chrifto  orou )  eíld  outra  pedra ,  em 
que  feencoftáram  aquelles  Difcipulos,  e  nel- 
la  ficaram  imprefibs  os  três  finaes  dos  cor- 
pos ,  como  em  huma  pouca  de  cera  mole. 
Por  onde  eíla  pegada  do  Pico  de  Adão ,  e 
as  nódoas  dos  joelhos  ,  de  que  falíamos,  são 
milagrofas  ,  e  ás  partes  da  IndJa  naquelle 
tempo  não  pafl^ou  quem  pudefi^e  fazer  os 
taes  milagres ,  fenão  eíle  Santo  Apoftolo.  E 
lendo  nós  o  que  diz  Dorotheo  ,  Bifpo  de  Ti- 
ro ,(  e  o  refere  Mapheo  no  terceiro  livro 
da  Hiíioria  da  índia  ,  )  que  nefta  pegada  do 
Pico  de  Adão  fe  venerava  a  Memoria  do 
Eunuco  da  Rainha  Candace ,  que  diz  anda- 
ra 
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ia  pregando  o  Evangelho  por  todo  o  mar 
Roxo  ,  Arábia  Felice  ,  e  na  Taprobana  ,  não 
achámos  donde  poderia  aquclle  douto  Va- 
rão inferir  aquillo  ,  porque  em  nenhuma  e[- 
critura  fe  lê  ,  que  paíTaíTe  eíle  Eunuco  da 
AbaíTia ,  donde  era  natural.  E  nós  revolve- 
mos a  índia ,  e  falíamos  com  muitos  Mou- 
ros ,  Gentios  ,  e  ainda  Judcos  antigos  ,  e 
doutos  5  e  em  nenhuma  parte  delia  fe  co- 
nhece ,  nem  ha  noticia  defte  Eunuco. 

E  por  concluirmos  com  eftas  coufas  de 
Ceilão  ,  o  faremos  brevemente  com  huma 
pêra  nós  muito  efpantofa ,  que  he ,  que  to- 
das as  arvores  que  jazem  pelo  pé  deíle  Pi- 
co de  Adão  á  roda  ,  e  ainda  mais  de  meia 
legua  aíFaítadas  delle  ,  todas  por  todas  as 
partes  fazem  com  fuás  copas  huma  inclina- 
ção pêra  a  ferra ,  fendo  todas  muito  direi- 
tas nos  troncos  até  onde  começam  as  ra- 
mas ,  fem  vento  algum  as  fazer  mudar.  If- 
to  tem  todos  os  da  Ilha  por  milagre ,  e  fe 
o  não  he ,  ( porque  bem  pode  fer  queira 
Deos  ,  que  façam  todas  aquella  reverencia 
á  pegada  do  feu  Apoílolo ,  )  alguma  coufa 
natural  deve  de  haver  pêra  iíto  ;  e  o  que  nos 
parece  ,  he  nafcer  aquillo  de  alguma  proprie- 
dade ,  que  aquella  ferra  terá  de  attrahir  a  íi 
as  arvores,  como  a  pedra  de  cevar  ao  fer- 
ro. E  como  lemos  daquella  fonte  de  Plí- 
nio ,  que  eftá  no  noílb  Portugal ,  que  fe  Ihs 

che- 
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chegam  huma  arvore  muito  grande  perto 
de  agua  ,  a  forve  toda  ,  e  recolhe  em  íi  pe- 
la rama  até  fe  efconder  de  todo  :  agora  íi- 
lofofem  fobre  ifto  os  curiofos. 

Efta  Ilha  toda  he  tão  profpera  ,  que 
mandando  o  Rey  da  Cota  femear  duas  pa- 
ras de  trigo  ,  refpondeo  com  feíTenta.  Os 
matos  são  todos  de  arvores  de  efpinho  ,  e 
frutas  excellentes.  Tem  pimenta ,  gengivre , 
cardamomo  ,  muitas  canas  de  açúcar  ,  mel , 
muitos  gatos  dalgalea  ,  alifantes ,  muita  pe- 
draria ,  rubis ,  olhos  de  gato  ,  chryfolitas  , 
amathiftas ,  çafiras  verdadeiras ,  e  outras  de 
agua  ,  beriilo  fíniíTimo  ,  e  tão  puro  ,  que  pa- 
rece cryftal ,  e  todos  o  tem  por  eíTe ,  no  que 
fe  enganam.  Tem  ferro ,  cairo  ,  eftopa ,  mui- 
tos rios  de  agua  excellente  ,  em  que  fe  criam 
muitos ,  e  bons  pefcados ;  tem  grandes  Of- 
íiciaes  de  armas  ,  principalmente  de  efpin- 
gardas  ,  onde  fe  fazem  as  melhores  de  to- 
da a  índia.  Tem  muitas  bahias  ,  e  portos 
de  huma  ,  e  da  outra  parte  ,  capazes  de  gran- 
des náos ,  e  navios.  Tem  outras  muitas  cou- 
fas  ,  que  deixamos  por  não  fer  comprido» 


CA- 
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CAPITULO      III. 

Das  opiniões ,  ritos  ,  e  ceremonias  de  todos 
os  Gentios  ,  que  jazem  entre  o  Indo  ,  e 
Ganges  :  e  do  que  contém   o  original  de 

fuás  efcrituras ,  que  osfeus  Theologos  en- 

finam  em  fuás  efcolas. 

JÁ  que  falíamos  nos  Capítulos  atrás  da 
Gentilidade  do  Gange  pêra  fora  ,  pare- 
ce que  cabe  aqui  bem  darmos  razão  de  to- 
da a  outra  do  Gange  pêra  dentro ;  e  pofto 
que  niílo  fejamos  alguma  coufa  comprido , 
podem-nos  relevar  por  ferem  couíàs  muito 
curiofas ,  e  até  agora  não  trazidas  ao  Mun- 
do neíla  linguagem  ,  e  também  nos  ferviráo 
de  darmos  graças  a  Deos  noíío  Senhor  da 
mercê  que  nos  fez  ,  em  nos  dar  conhecimen- 
to de  fi  mefmo  ,  vendo  os  feios ,  nefandos  , 
e  brutos  ritos  deftes  cegos  Gentios ,  que  fo- 
ram fignificados  naquella  diverfidade  de  ani- 
maes  immundos ,  que  S.  Pedro  vio  naquel- 
la visão  do  vafo  cheio  dclles  ,  como  íe  lê 
nos  Autos  dos  Apoílolos  no  i.  cap. 

Pelo  que  fe  ha  de  faber ,  que  antre  to- 
da a  Gentilidade  do  Oriente  fe  guarda  ,  e 
fuílenta  huma  fó  opinião  no  conhecimento 
de  Deos ,  creação ,  e  corrupção  das  creatu- 
ras ,  que  he  lição ,  que  fe  lê  nas  fuás  efco- 
las pelos  feusBragmanes ,  que  são  os  Mef- 

tres 
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três  de  fua  religião.  Diílo  tem  muitos  li- 
vros em  feu  Latim  ,  a  que  chamam  Gere- 
dão ,  que  contém  tudo  o  que  hao  de  crer , 
e  todas  as  ceremonias  que  hao  de  fazer.  Ef- 
tes  livros  são  repartidos  por  corpos ,  mem- 
bros ,  e  artículos ,  cujos  originaes  são  huns 
a  que  elles  chamam  Vedáos  ,  que  são  re- 
partidos em  quatro  partes  ,  e  eíles  em  ou- 
tras íincoenta  e  duas ,  por  efta  maneira.  Seis 
a  que  chamam  Xaftrá ,  que  são  os  corpos  ', 
dezoito  a  que  chamam  Puraná ,  que  são  os 
inembros  ;  vinte  e  oito  chamados  Agamon , 
que  são  os  artículos  :  de  todos  eíles  fare- 
mos diílinção  brevemente  pêra  melhor  fe  en- 
tender. 

A  primeira  parte  deftes  quatro  originaes 
trata  da  primeira  caufa  ,  da  matéria  primei- 
ra ,  dos  Anjos  ,  das  almas  ,  do  premio  do 
bem  ,  da  pena  do  mal ,  da  geração  das  crca- 
turas  ,  de  fua  corrupção  ,  que  couia  feja  pec- 
cado ,  e  como  fe  pôde  remir  ,  e  abfolver , 
e  porque. 

A  fegunda  parte  trata  dos  Regentes ,  a 
que  dam  o  dominio  fobre  todas  as  coufas. 

A  terceira  he  toda  de  doutrina  Moral , 
confelhos  que  exhortam  á  virtude  ,  e  obri- 
gação a  avorreccr  o  vicio ,  e  aíFim  da  vida 
monaftica  ,  e  politica ,  que  são  a  aéliva ,  e 
contemplativa. 

A  quarta  parte  trata  das  ceremonias  dos 

Pa- 
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Pagodes  ,  dos  facriHcios  ,  c  de  luas  feíias ; 
e  neítes  também  mertem  os  encantamentos  , 
feiricerias  ,  adivinhações  ,  e  arte  Magica  , 
porque  a  todas  eílas  coufas  são  muito  da- 
dos. Todos  eítes  livros  são  eícritos  em  vcr- 
fos  mui  heróicos,  epompofos  em  palavras; 
invenção  que  o  demónio  urdio ,  pêra  que  a 
modulação  ,  e  fuavidade  delles  os  obrigaf- 
fem  a  ouvillos  pêra  fe  lhes  aíFeiçoarem.  E 
aílim  o  fizeram  tanto  ,  que  qualquer  Bragma- 
ne,  que  lhes  quer  fazer  crer  huraa  mentira  , 
em  a  pondo  em  verfo  ,  fica  tida  em  tanta  ve- 
neração ,  e  authoridade ,  que  não  haverá  cou- 
fa ,  que  lha  tire  da  cabeça  ;  e  tanto  he  iílo 
allim  ,  que  hiílorias  a  que  nenhuma  origem 
fabem  ,  e  de  coufas  ainda  que  repunham  fua 
própria  lei ,  e  coílumes ,  pelo  ufo  de  as  can- 
tarem em  verfo  ,  aíllm  lhes  dam  fé ,  como 
fe  as  viram  com  o  olho.  líio  lhes  nafce  de 
não  defenderem  ,  nem  fuílentarem  por  razões 
coufa  alguma  das  que  crem  ,  antes  em  todas 
fe  atão  aos  meftres  ,  que  lhas  eníináram ,  e 
aos  livros,  em  que  andam  efcritas.  Deíla  ar- 
te ,  ou  fciencia  de  Poeíia  ,  tem  grandes  ef- 
colas  ,  e  geraes  :  cada  verfo  dos  feus  tem 
fetenta  e  íinco  fyllabas.  Deixando  iílo ,  torne- 
mos ás  diíHnçoes  das  quatro  partes  dos  feus 
Vedáos. 

A  primeira  ,  que  trata  da  caufa  primei- 
ra j    fegundo  os  livros  que  tem,  chamados 

Te- 
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Terúm  ,  Mandramole  ,  Etrivaxigâo  ,  (  que 
são  humas  fummas  de  fua  Theologia  ,  que 
lem  nas  efcolas , )  dizem  que  efta  caufa  pri- 
meira he  Deos ,  e  que  efte  he  hum  efpirito 
puro  ,  incorpóreo  ,  infinito  ,  cheio  de  todo 
o  poder  ,  de  todo  o  faber,  de  toda  a  ver- 
dade ,  e  que  eílá  em  todas  as  partes ,  a  que 
chamam  Xarves  Zibarú  ,  que  quer  dizer  , 
Creador  de  tudo.  Trata  mais  efta  primeira 
parte  da  matéria  dos  Anjos ,  a  que  chamam 
Monixevarum  ,  que  quer  dizer  os  Santos , 
que  dizem  que  não  foram  creados  ,  e  que 
são  ab  xterno  com  o  mefmo  Deos.  Deftes 
Anjos  fazem  três  Eílados ,  huns  limpiílimos  , 
que  acompanham ,  e  fervem  a  Deos  ;  outros 
menos  puros  ,  donde  fahem  as  almas  ,  que  fe 
informão  nos  corpos  humanos  pêra  nelles  fe 
purgarem  ;  os  terceiros  immundos ,  eíles  fer- 
vem de  miniftros  drí  juftiça  de  Deos  ,  e  de 
carcereiros  do  Inferno  ,  que  elles  confeíTam , 
como  fe  verá  em  feu  lugar.  As  almas  tem 
que  são  immortaes ;  mas  que  fe  tem  pecca- 
dos  ,  como  hum  morre  ,  fua  alma  fe  paífa 
ao  corpo  de  qualquer  alimária  ,  onde  os  an- 
da purgando  até  que  mereça  fubir  ao  Ceo. 
E  de  todas  as  que  fe  mettem  nas  vacas ,  tem 
por  mais  ditofas  ,  e  por  iífo  são  veneradas 
de  todos  os  Gentios  ,  como  coufa  fagrada. 
Chega  fua  bruteza  a  tanto ,  que  quando 
hum  eftá  em  paííamento ,  lhe  chegam  huma 

va- 
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vaca  á  cama ,  e  ]he  meitem  o  rabo  na  mão 
como  candea ,  pêra  que  em  fe  defpedindo  a 
alma  do  corpo  ,  entre  Jogo  na  vaca  ,  por- 
que o  não  façam  em  outro  animal  mais  cu- 
jo ;  por  onde  parece  que  tem  pêra  fi ,  que 
fuás  almas  fe  mettem  no  animal  que  efíá  mais 
perto,  e  por  iíTo  não  matam  osporçovejos  , 
nem  pulgas  da  cama  ,  nem  os  piolhos  da 
cabeça.  Efle  negocio  das  vacas  nunca  aca- 
bámos de  entender  a  veneração  que  lhes 
tem  ,  nem  a  deidade  que  lhes  attribuem  ;  nem 
elles  o  fabem  bem  declarar.  Muitas  vezes  vi- 
mos no  Reyno  de  Cambaya  as  vacas  ouri- 
narem  pelas  ruas,  c  acudirem  osBaneanes, 
Jiomens ,  e  mulheres ,  e  apararem  as  mãos , 
e  tomarem  a  ourina  ,  e  lançarem-na  por  íi- 
ma  das  cabeças,  como  nós  fazemos  á  agua 
benta ,  dizendo  algumas  palavras. 

Dizem  mais  ,  que  as  almas  dos  mais  pec-» 
cadores  ,  e  mofinos  fe  trafpaíTam  aos  cor- 
pos dos  animaes  cujos  ,  e  immundos ,  e  o 
mais  peccador  de  todos  no  cão ,  e  que  con- 
forme os  merecimentos  década  hum,  aíHm 
lhe  cabe  a  forte  ,  e  o  eílado  de  rico  ,  ou  po- 
bre ,  alto  ,  ou  baixo  ,  são ,  ou  enfermo ;  e 
que  de  corpo  em  corpo  andam  purgando 
feus  peccados  ,  até  que  de  todo  tenham  fa- 
tisfeito  ,  e  que  mereçam  paíTar-  á  gloria. 

Eíla  opinião  brutal  he  tão  antiga  ,  que 
Empédocles  Agrigen tino  diíTe,  que  oseipi* 
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ritos  que  mal  viviam ,  o  ar  ,  o  mar  ,  a  ter- 
ra os  lançava  de  fi ;  e  que  de  lugar  era  lu-» 
gar  andavam  purgando  íuas  culpas  até  paC» 
farem  á  gloria. 

Quanto  ao  premio  do  bem  ,  e  caftigo 
dos  males  ha  infinitas  opiniões  ,  porém  eftá 
averiguado  haver  gloria ,  e  pena  ;  mas  qual 
feja  eíla  pena,  e  aonde,  não  fe  acabam  de 
determinar. 

Tem  também  pêra  íi,  que  em  nafcendo 
hum  homem  ,  logo  vem  deílinado  pêra  o 
bem ,  ou  pêra  o  mal ,  e  que  forçado  lhe  ha 
de  acontecer  o  pêra  que  nafceo  ,  e  que  não 
eílá  em  fua  mão  poderem-lhe  fugir ;  no  que 
negam  o  livre  alvedrio  ,  e  daqui  vem  dize- 
rem a  tudo  o  que  lhes  fuccede  ,  que  he  feu 
nacibo.  Muitos  dizem  ,  que  a  gloria  ,  e  pre- 
mio ,  que  fe  dá  aos  virtuofos ,  e  em  fatisfa- 
ção  de  penitencias ,  e  facrificios ,  são  rique- 
zas ,  honras  ,  dignidades  ,  e  filhos  ;  e  que 
morrendo  hum  ,  que  teve  eíles  bens ,  fe  vi- 
veo  bem  ,  torna  a  lograllos  em  outro  cor- 
po ;  e  afiim  medem  a  virtude  pelos  bens  , 
que  cada  hum  poíTue. 

Outros ,  que  fe  tem  por  mais  atinados  na 
verdade  ,  dizem  ,  que  no  fegundo  Cco  ha 
hum  lugar  ,  a  que  chamam  Xorvagó,  em  que 
hão  de  ir  defcançar  os  que  bem  viveram  ; 
e  que  no  centro  da  terra  ha  outro  ,  a  que 
chamam  Naranca ,  que  he  todo  de  fogo ,  e 

de 
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de  tormentos ,  aonde  fe  vam  pagar  os  pecca- 
dos  ;  e  que  neíte  lugar  ha  tanto  género  de 
tormentos ,  quantos  foram  as  diverfidades  das 
culpas. 

Dizem  mais  ,  que  os  Anjos  da  terceira 
ordem  são  os  miniftros  deílas  penas  ,  e  a 
eftes  pintão  elles  com  todas  as  fealdades  que 
podem ,  como  nós  fazemos  ao  demónio  ,  e 
os  nomeam  por  muitos  nomes  ,  e  os  prin- 
cipaes  são  Diagal ,  e  Saitan ,  nome  por  que 
he  bem  conhecido  em  toda  a  parte ,  e  que 
até  antre  eíles  brutos  elle  não  quiz  perder. 

Alguns  tem  pêra  fi  ,  que  os  tormentos 
não  são  perpétuos  ,  fenão  por  tempo  limi- 
tado ,  e  que  conforme  as  culpas  de  cada  hum  , 
aíHm  terá  o  termo  do  degredo  j  e  paíTado 
elle,  tornará  a  nafcer  de  novo  ,  e  tomará  ou- 
tro corpo  ,  em  que  tornará  a  viver  no  Mun- 
do ,  e  que  aífim  tantas  vezes  irá  ,  e  virá  do 
Inferno ,  até  que  faça  obras  dignas  de  ir  ao 
Ceo. 

Nomeio  deftes  dous  lugares,  fuperior, 
e  inferior,  dizem,  que  ha  outro  pêra  as  al- 
mas ,  que  não  merecem  pena  ,  nem  gloria  , 
não  tratando  de  innocentes ;  mas  dizem  ,  que 
fe  huma  alma  teve  hum  peccado ,  por  que 
merecia  o  Inferno ,  e  por  outra  parte  fe  te- 
ve alguma  virtude  por  onde  merece  a  glo- 
ria ,  como  dizermos  ,  foi  hum  incontinente  , 
mas  caridofo  com  os  pobres  em  igual  gráo , 

em 
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em  tal  cafo  fe  pelo  mal  mereceo  o  Infer- 
no j  e  pelo  bera  o  Paraifo ,  enrão  ficará  no 
Jugar  do  meio,  onde  não  terá  pena  ,  nem 
gloria. 

Quanto  á  creação  do  primeiro  homem, 
dizem  os  feus  Theologos ,  que  procedem  de 
Iiuma  geração  dos  deofes  immortaes. 

Outros  ,  que  foram  formados  dos  ele- 
mentos,  eque  eftes  foram  feitos  da  primei- 
ra matéria  que  he  eterna  >  e  que  todos  os 
elementos  tem  m.iftura  huns  dos  outros,  fo- 
mente o  fogo  que  he  íimples  ,  e  fem  mif- 
tura. 

Outros  affirmam ,  que  da  própria  maté- 
ria de  que  o  Mundo  foi  compofto  ,  o  foi 
também  o  homem  ,  por  onde  não  dizem  , 
como  alguns  cuidam  ,  que  o  Mundo  he  eter- 
no ,  fenão  a  maíTa  de  que  fe  fabricou  ,  e 
nefta  creação  contão  fabulas  ,  e  disbarates 
fem  fundamento. 

E  concluindo  com  eíla  primeira  parte 
com  a  matéria  dos  peccados ,  e  da  abfolvi- 
ção  delles :  quatro  coufas  tem  ,  que  são  pec- 
cados vedados  em  grande  maneira ,  e  avor- 
recidos.  A  primeira  matar;  fegunda  furtar, 
c  nefte  não  fe  entende  o  onzenar ,  e  ganhar 
com  engano  ,  porque  iílo  tem  elles  por  re- 
ligião ;  a  terceira  beber  vinho  ;  a  quarta 
tomar  mulher  alheia.  Todos  eftes  peccados 
hão  que  fe  fatisfazem  por  outras  quatro  ma- 
nei- 
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neiras.  A  primeira  por  romagens  a  pagodes  , 
aonde  fe  vam  oíFerecer  com  rezes ;  e  alguns 
fazem  facrifício  de  fi ,  cortando-fe  ,  e  caute- 
rizando-fe  ,  e  dedicando  os  filhos  ,  e  filhas 
a  perpétuo  ferviço  dos  Ídolos.  He  tão  gran- 
de o  concurfo  da  gente  em  tempo  de  fuás 
feftas  a  fe  oíFerecerem  aos  pagodes  com  grof- 
fas  dadivas,  que  he  efpanto.  O  principal,  e 
de  mais  veneração  que  ha  em  todo  o  Induf- 
tão  ,  são  os  pagodes  de  Ramanancor  ,  de- 
fronte de  Manar ,  junto  aos  baixos  de  Chi- 
láo.  Odixilavaráo  oito  léguas  de  Ncgapatao. 
O  de  Triquinimale  no  Reyno  de  Gigi ,  no 
fertão  de  Nagapatao.  O  de  Canjavarão ,  duas 
jornadas  da  Cidade  de  S.  Thomé.  O  de  Tri- 
piti  no  Reyno  de  Bifnaga.  O  de  Tremei  no 
mefmo  Reyno ,  que  tem  groífiífimo  thefou- 
ro.  O  de  Jagarnate  no  Reyno  de  Orixá.  O 
de  Vixanate  em  Bengala.  Eíle  he  cabeça  de 
todos  ,  e  de  maior  romagem  ,  faz-fe  fua  fef- 
ta  em  Fevereiro ,  e  dura  perto  dedous  me- 
zes  i  e  a  gente ,  que  em  todo  efte  tempo  fe 
ajunta  ásfeftas,  he  tanta ,  que  fe  aííirma  oc- 
cuparem  fuás  eílancias  perto  de  féis  Icguas. 
Cada  peíToa  fe  oíFerecc  com  o  que  pode ;  e 
liouve  algumas  que  fe  pezáram  a  ouro  ,  e 
a  prata ,  e  affirma-fe  que  o  feu  thefouro  he 
infinito.  Tem  mais  o  pagode  de  Tanava- 
ré  em  Ceilão  ,  e  o  do  Pico  de  Adão.  E  o 
pagode  de  Jaqucte  ,  e  outros  fomenos  iníi- 

ni- 
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nitos  ,   onde   o  demónio   he   bem   venera- 
do. 

O  fegundo  modo  de  penitencias  sâo  ef- 
molas  a  peregrinos  jogues ,  pêra  fabricas  de 
pagodes  ,  pêra  abrir  tanques  em  lugares  pú- 
blicos,  fazer  cafas  nos  caminhos  pêra  os  paí- 
fageiros  ,  romper  ladeiras  ,  abrir  caminhos 
pcra  os  viandantes ,  fabricar  liofpitaes  pêra 
paííaros.  Nós  vimos  hum  na  Cidade  de  Cam- 
bayete  muito  pêra  notar  ,  porque  tem  enfer- 
marias feparadas  pêra  as  caftas  que  alli  re- 
colhem. São  as  paredes  levantadas  fobre  ar- 
cos abertos  por  todas  as  partes  ,  tapados  com 
redes  fubtís  de  arame ;  tem  grandes  corredo- 
res ,  e  de  huma  ,  e  de  outra  banda  vam  as 
cellas  em  que  eílam  recolhidos  ,  e  tem  enfer- 
meiros que  correm  com  aquillo  ;  tem  ren- 
das ,  e  muitas  efmolas  pêra  a  fabrica  ,  e  def- 
peza.  Nós  conheceinos  na  Cidade  de  Chaul 
hum  Baneane  ,  creado  antre  os  Portuguezes  , 
muito  rico  ;  efte  quando  faleceo  ,  lhe  fez 
feu  teftamento  hum  Tabelliâo  Portuguez  , 
chamado  Gafpar  Rozado ,  em  que  deixava 
a  todas  as  Confrarias  das  Igrejas  de  Cliaul 
trinta  pardáos  a  cada  huma  ;  e  pêra  o  hof- 
pitai  de  Cambava  dos  paííaros ,  quatro  mil 
pardáos.  Tem  eíle  hofpital  certos  homens  a 
que  fe  dam  tenças  ,  e  comedias  ,  que  são 
obrigados  a  andar  pelos  campos  ,  e  pelas 
íuas  das  Cidades  bufcando  paíTaros  doen- 
tes , 
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tes ,  aleijados ,  cegos  ,  e  de  qualquer  outra 
enfermidade  pêra  os  levarem  ao  hofpital  ; 
e  outros  tem  cuidado  de  viíitarcm  as  praças , 
onde  os  Mouros  caçadores  vam  vender  os 
paflaros ,  que  compram  todos ,  e  os  tornam 
a  lançar  a  voar.  Fazem  também  curraes  pê- 
ra as  alimárias  velhas  ,  e  doentes  ,  em  que 
as  recolhem  5  e  curam  j  e  para  as  bufcarem  , 
tem  outros  deputados.  Eíles  em  achando  a 
bufara  velha  ,  o  cavallo ,  ou  mula  com  cha- 
gas ,  ou  tolhido  ,  logo  he  levado  ao  feu  cur- 
ral ,  e  curado  com  grande  caridade ;  mas  fe 
acharem  hum  homem  paralytico  ,  e  tolhido , 
cahido  poreíTe  chão,  não  Ihedaram  a  mao 
pêra  fe  levantar,  ainda  que  o  vejam  trilhar 
dos  homens  ,  e  das  beíías  ;  porque  dizem  , 
que  aquclle  por  [cus  peccados  chegou  áquel- 
le  citado.  Refgatam»  ospaíTaros,  comodiíTe- 
mos  ,  c  não  o  faram  a  hum  cativo  ,  ainda 
que  feja  feu  pai. 

O  terceiro  modo  de  abfolvição ,  são  je- 
juns ,  em  que  eíles  Gentios  são  aufteriílimos  , 
porque  em  todo  o  dia  não  comem ;  e  ha  al- 
guns, que  os  tomam  por  efpaço  de  dias  j  fem 
em  todos  comerem  coufa  alguma. 

O  quarto  modo  de  abfolvição ,  são  fa- 
criíicios ,  e  de  fó  três  trataremos.  O  primei- 
ro na  Lua  nova  de  Outubro ,  em  que  cele^ 
bram  huma  fefta  em  memoria  das  virorias , 
que  feus  Ídolos  tiveram  cá  no  Mundo.  A 
.  Quto.Tom.ILP.iL  C  ef- 
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efte  facrifício  chamam  cUes  Manuvoa  ;  na- 
quelle  dia  os  Reys  Gentios  mandam  matar 
de  noite  alguns  vaíTallos  em  fegredo  ,  por 
eleição  dos  íeus  Bragmanes ,  (que  pêra  ifto 
muitas  vezes  não  elegem  fenão  os  que  lhes 
avorrecem ,  )  c  mandam  pór  o  fogo  a  algumas 
cafas  ,  que  fe  queimam  com  quantos  eílam 
dentro  ;  e  a  efte  chamam  elles  facrifício  de 
fangue ,  e  fogo. 

Outro  tem  chamado  Choom ,  que  he  o 
da  vaca  ,  porque  o  dia  que  fe  celebra  ,  a 
matam  cem  grandes  ceremonias  ,  e  tão  gran- 
des defpezas ,  que  fó  os  Reys  o  podem  fa- 
zer ,  e  ainda  huma  fó  vez  na  vida.  Efte  tem 
pelo  remédio  mais  efficaz  que  todos  ,  pêra 
purgar  graviífimas  culpas. 

Outros  eftremos  de  penitencia  fazem  , 
que  póem  medo  ,  e  efpanto ,  porque  alguns 
chegam  a  fe  deitarem  de  bruços  no  chão 
pêra  paíTarem  por  fima  dclles  huns  carros , 
cm  que  vam  os  Ídolos,  tamanhos,  que  qui- 
nhentos homens  os  movem  com  trabalho  , 
c  ficam  alliefpedaçados ,  e  fuás  relíquias  são 
recolhidas  de  todos  com  grande  veneração. 
Outros  trazem  cilícios  de  ferro  cingidos  , 
€vue  quafi  os  cortam  pelo  meio.  Outros  fe 
dependuram  no  ar  pelos  lombos  em  huns 
ganchos  de  aço  mui  agudos  ,  e  alli  eftam 
cantando  verfos  em  louvor  dos  ídolos.  A 
çftesiodos  podemos  chamar martyres  do  dia- 
bo. 
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i)0,  que  elle  com  grande  cuidado  ,  e  dili- 
gencia procura  ter ;  porque  como  fempre  es- 
tudou por  contrafazer  as  obras  Divinas  ,  tra- 
balha por  exprimir  em  feus  máos  ,  o  que 
Deos  obra  em  feus  bons ;  e  o  que  os  Mar- 
tyres  de  Chrifto  fazem  pela  verdade ,  fazem 
efíes  pela  mentira  ,  e  huns  ,  e  outros  pelo 
fruto  fe  conhecem. 

CAPITULO    IV. 

Das  outras  três  partes  de  feus  origina  es  :  e 
de  todos  os  mais  ritos ,  e  coftumes  dejles 
Gentios :  e  dos  feus  três  Regentes :  e  do 
engano  que  alguns  tiveram  em  haverem , 
que  tiveram  conhecimento  da  Santiffima. 
Trindade  :  e  das  differenças  das  cajias 
dos  Gentios. 

POrque  fazermos  Capitules  compridos  en- 
faílião ,  concluiremos  com  eíle  ,  que  ab- 
breviaremos  ,  porto  que  as  matérias  são  mui- 
tas ;  mas  cortaremos  a  penna  o  mais  que 
pudermos.  E  continuando  com  a  matéria  de 
feus  originaes  ,  trataremos  da  fegunda  par- 
te ,  e  dos  feus  Regentes.  Dizem  eftes  cegos 
Gentios  ,  que  aquella  primeira  caufa  ,  que 
conhecem  por  Deos ,  he  tal ,  tao  poderofa  , 
que  por  fc  não  occupar  nas  coufas  debaixo , 
entregou  o  governo  de  todos  os  corpos  ce- 
Jelks  a  Regentes  ,  pêra  que  os  moveíTem , 

C  ii  e 
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e  governa íTcm  ,  dando  a  cada  esfera  feu  Re- 
gente, e  a  cada  hum  delles  feu  apetiro  in- 
citativo ,  que  os  obriga  a  governar  aquillo 
que  tem  por  ofíicio  ,  e  cfte  apctito  fingem 
fer  mulher.  Donde  tomaram  motivo  os  feus 
Thcologos  pêra  dizerem  ,  que  todos  os  Mi- 
niílros  de  Deos  tinham  mulheres.  A  efte  fu- 
premo  ,  que  dizem  fer  Deos  ,  o  nomeam  por 
infinitos  nomes,  c  tem  diíTo  hum  livro  par- 
ticular, a  que  chamam  Tivarum.  Eíles  Re- 
gentes dizem  que  sao  finco  ,  por  efla  ma- 
neira. 

Ao  primeiro  ,  que  governa  o  primeiro 
Ceo  ,  que  contém  todos  os  Planetas  ,  cha- 
hiam  Xadaxivão ,  e  fua  mulher  Humani. 

O  fegundo  ,  que  governa  a  região  do 
fogo ,  Rudra  ,  e  fua  mulher  Parvadi. 

O  terceiro,  que  rege  o  ar,  Maefurá,  c 
fua  mulher  Maencmadí. 

O  quarto  ,  que  rege  o  elemento  da  agua-, 
Bifnú ,  e  fua  mulher  Lacami. 

O  quinto ,  que  governa  a  terra  ,  Brahe- 
fná  ,  e  fua  mulher  Exarafuadi.  Eftes  finco 
dizem  ,  que  governam  toda  a  coufa  creada : 
jmas.  aos  três  delles  adoram  como  deofes  , 
que  são  Brahemá  ,  Bifnú  ,  e  Rudra  ,  que  são 
os  Regentes  da  terra ,  agua ,  e  fogo ,  por- 
que hum  cria  ,  outro  augmiCnta  ,  e  outro  con- 
fuíne  ,  e  porque  são  a  caufa  da  geração  > 
çr.e9çã.o  ^  e  corrupção  de  tudo.  A  efles  três 

cha- 
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chamam  por  hum  fó  nome  Maha  Murte  , 
que  quer  dizer  os  três  Supremos ,  e  affirmam 
lerem  gerados  do  mefmo  Deos ,  e  aíTim  os 
pintao  juntos ,  hum  corpo  com  três  roítos  , 
como  vimos  no  pagode  do  Aliflinte ,  onde 
eftá  aquella  figura  na  fua  Capella  maior  ,  que 
he  de  vulto  ,  tamanha  como  hum  grande  to* 
nel ,  da  cinta  pêra  lima  fomente  Javrada  na* 
queíla  pedra  como  mármore,  de  lavores  tão 
primos ,  e  fubtís  ,  que  he  efpanto  ,  e  tem  na 
cabeça  huma  mitra  redonda  de  três  altos  , 
como  sâo  as  dos  Summos  Pontifices  ,  de  obra 
tão  rara  ,  que  excede  a  todas  as  que  vimos 
lavradas  em  pedra  ;  e  tal ,  que  fe  pode  con- 
tar antre  as  maravilhas  do  Mundo  todo  a- 
quelle  pagode ,  em  que  notámos  muitas  cou- 
ias  admiráveis.  Em  huma  Capella  vimos  o 
Anjo  lançar  do  Paraifo  Terreal  a  noíTos  pri- 
meiros pais ,  e  alli  logo  a  Rainha  Pacifac , 
quando  fe  deitou  com  o  touro  ,  tudo  de  vul- 
to. E  em  hum  eíleio  do  corpo  do  templo, 
que  fera  tamanho  como  S.  Roque  d^  Lis- 
boa ,  vimos  o  Gigante  Briareo  com  cem  bra- 
ços ,  como  os  Poetas  o  pintao.  He  efta  ca- 
Ta  de  três  naves,  e  fe  mal  nos  não  lembra , 
tem  ou  finco ,  ou  féis  efteios  cada  nave  ,  e 
cada  hum  dclles  he  da  altura  da  mefma  ca- 
fa ,  tão  groíTos ,  como  maftos  das  náos  do 
Réyno  ,  e  em  cada  hum  ha  figuras  de  vul- 
to tamanhas ,  como  os  mefmos.eíleios ,  e  tem 

ou- 
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outras  coufns  muito  pêra  notar ,  e  ver.  Clia- 
ma-fe  eíla  Ilha  a  do  Alifante  ,  porque  tem 
febre  hum  tezo  ,  que  fe  enxerga  do  mar  , 
hum  alifante  de  pedra  do  tamanho  que  el- 
les  são. 

E  tornando  á  noíTa  ordem  dos  Regen- 
tes ,  que  hiamos  tratando.  Trazem  os  Gen- 
tios ,  em  memoria  daquelles  três ,  outros  tan- 
tos fios  de  linha  de  algodão  ,  que  lhes  pen- 
de de  hum  hombro  ,  e  vai  por  baixo  do  ou- 
tro braço  a  tiracolo ;  e  quando  fe  lhes  dam 
feus  juramentos,  henaquella  linha.  Difto  to- 
maram alguns  Religiofos  doutos  motivo  pê- 
ra cuidarem  ,  que  tiveram  cíles  Gentios  co- 
jihecimento  da  Santiííima  Trindade ;  e  aílim 
fe  enganaram  João  de  Barros,  e  Damião  de 
Góes  ,  porque  não  tiveram  a  prática  dos 
Theologos  Gentios  como  nós.  E  ainda  hoje 
fe  enganam  muitas  pelToas  praticando  com 
os  Bragmanes ,  ouvindo-lhes  dizer,  que  af- 
íim  como  os  Chriílaos  adoram  três  PeíToas 
cm  huma  fó  ,  aíTim  o  fazem  elles  a  outras 
três  debaixo  de  hum  fó  ,  que  he  o  Maha 
Murte  ,  que  aílíma  diflemos.  Eíla  idolatria 
parece  que  fe  eílendeo  por  todo  o  Orien- 
te dos  antigos  Egypcios,  que  adoravam  os 
mefmos  elementos  ;  porque  eíles  não  tendo 
em  feu  principio  conhecimento  algum  de 
Deos  ,  confiderando  o  movimento  ,  e  for- 
mofura  das  luminárias  celeíles  ,  começaram 
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a  honrallas  por  deofes  ,  chamando  ao  Sol 
Oliris ,  e  á  Lua  Ifis.  E  vendo  quão  necef- 
farios  eram  os  elementos  á  vida  humana  , 
atiribuindo-lhes  divindade,  os  vieram  a  ve- 
nerar debaixo  dos  nomes  que  lhes  deram  , 
chamando  ao  ar  Júpiter,  ao  fogo  Vulcano, 
á  agua  Neptuno ,  e  á  terra  Ceres.  Eftes  no- 
mes mudaram  eftes  Gentios  de  que  tratamos, 
em  outros  ,  com  a  mefma  fignificaçao  da  ter- 
ceira parte  delles  originaes  ,  que  he  de  dou- 
trina Moral  ,  de  que  trataremos  algumas 
coufas. 

A  primeira  ,  que  nas  efcoias  enfinam  aos 
moços ,  são  os  nomes  dos  Ídolos  i  e  depois 
que  paílam  o  A.  B.  C.  lhes  lem  huns  pre- 
ceitos moraes  de  bem  viver ,  e  huns  provér- 
bios ,  e  aviíos  pêra  a  vida  politica  ,  com  mui- 
tos adágios  ,  e  comparações ,  que  todos  ufam 
como  baliías  do  eflado  que  hão  de  fcguir , 
de  lavradores  ,  foldados  ,  mercadores  ,  ou 
letrados.  Depois  de  fe  perfeiçoarem  no  ler, 
e  efcrever  ,  dam-lhes  coufas  pêra  eíludar  , 
como  pontos  de  fua  lei ,  ceremonias ,  hiílo- 
rias ,  fentenças  graves.  E  daqui  nafce  fahi- 
rem  das  efcolas  todos  muito  refolutos  em 
feus  ritos  ,  e  muito  aftutos  em  feu  viver. 
Apôs  iílo  lhes  lem  outros  livros  de  confe- 
Ihos  ,  e  preceitos  moraes  pêra  confervação 
da  vida  humana.  Hum  livro  tem  elles  de 
hum  homem  havido  antre  elles  por  mui  douf 

to, 
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to  ,  chamado  Valuver  ^  natural  da  Cidade  de 
Meiiapor,  que  concorreo  no  mefmo  tempo 
do  Apoftolo  S.  Thomé  ,  que  conrcm  mil 
trezentos  e  trinta  verfos  ,  em  que  trata  dò 
conhecimento  de  hum  fó  Crcador  ,  da  re- 
verencia que  fe  lhe  deve  ,  do  louvor  da  pe- 
nitencia ,  humildade  ,  abftinencia ,  e  do  def- 
prezo  dos  Ídolos;  e  poreílas  coufas ,  e  por 
outras  que  alli  efcrevcm,  feprefume  que  foi 
doutrinado  pelo  mcfmo  Apoftolo  S.  TJioméi 

A  quarta  parte  de  fcus  originaes  ,  que 
he  a  derradeira  ,  trata  das  ceremonias ,  c  i'a- 
crificios  j  que  já  diííemo^  ;  e  aqui  íò  trata- 
remos de  feus  encantamentos  ,  e  primeiro  di- 
remos huma  coufa  ,  que  já  nos  hia  ficando , 
pcra  que  fe  faiba  a  malicia  dos  Bragmanes. 

Em  toda  a  índia  ha  muitos  templos  ale- 
vantados  a  todos  os  Ídolos ,  como  já  diíTe- 
mos ,  fomente  aoBrahemá  náo  ha  hum  fó  ^ 
fendo  ao  que  elles  attribuem  o  governo  da 
terra  ,  e  iflo  he  porque  lhe  tem  clles  ufur- 
pado  o  feu  lugar,  e  honra  ,  porque  dizem  , 
que  deícendem  dellc ,  e  mettem  em  cabeça 
aos  íimples ,  que  os  ajuntamentos  ,  e  luga- 
res em  que  moram  (que  sao  fcmpre  fepara- 
dos)  são  dedicados  aoBrahemá,  e  fazem-fe 
adorar  em  feu  nome ;  c  aílim  nas  partes  que 
efeolhem  pêra  fuás  vivendas  ,  não  lhes  en- 
tra outra  cafta  alguma  per  nenhum  cafo  ,  e 
fempre  eíles  lugares  são  fós  em  valles  fom- 

brios 
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brios  ao  longo  de  ribeiras ,  bofques  ferrados 
de  arrecaes  ,  betraes  ,  jaqueiraes,  manguei- 
racs  j  e  diílo  muito ;  porque  como  náo  co- 
mem carne,  nem  peixe,  a  mór  parte  deíeu 
mantimento  são  aquellas  frutas.  Aos  Portu- 
guezes  fò  não  vedão  a  entrada  em  feus  cer- 
cados ,  ou  por  refpeito  que  lhes  teram ,  ou 
por  outra  alguma  razão  ,  que  elles  fabem  j 
e  não  fó  nas  terras  de  noíTa  jurdiçao  ,  mas 
ainda  por  eíTe  fertão  dentro  nas  alheias  :  e 
a  mim  me  aconteceo  (  fendo  Vifo-Rey  da 
índia  D.  Antão  de  Noronha)  ir  de  Goa  pê- 
ra Chaul  por  terra  na  força  do  inverno  com 
dous  ,  ou  três  companheiros  ,  e  quando  achá- 
vamos lugares  de  Bragmanes ,  não  nos  que- 
riamos  agazalhar  em  outros  ,  fcm  embargo 
de  nos  não  darem  a  comer  fenao  o  que  el- 
les comião  ;  e  do  grande  refguardo ,  c  ce- 
remonia  com  que  noscommunicavam  ,  por- 
que nos  agazalhavam  em  varandas ,  que  tem 
na  face  dos  apofentos  ,  c  faziam  o  comer 
dentro  em  fuás  cafas  á  fua  vontade  ,  e  quan- 
do o  traziam  o  punham  no  chão ,  affallado 
de  nós  dez,  ou* doze  paíTos,  e  tornavam-fe 
a  recolher,  e  nós  o  hiamos  bufcar.  Depois 
de  comermos ,  tornávamos  os  pratos  a  feu  lu- 
gar ,  que  elles  vinham  arrecadar  ,  e  traziam 
vafos  cheios  de  agua,  que  deitavam  porfi- 
ma  primeiro  que  os  tocaíTem  i  e  depois  que 
nos  hiamos ,  faziam  mui  grandes  puriíca jóes , 

la- 
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Javando-fe  com  muitas  ceremonias  ,  e  cm- 
boílando  as  varandas ,  como  íe  fôramos  fe- 
ridos de  aJgum  mal  conragiofo.  E  porque 
tem  feiro  crer  aos  limples  ,  que  quem  ado- 
ra a  hum  Bragmane  ,  o  faz  ao  Brahemá  , 
lhes  vieram  ater  tamanha  veneração,  como 
ao  mefmo  idolo ;  e  os  Reys  os  trazem  por 
cíle  refpeito  fempre  a  par  de  íi  ,  pêra  com 
elles  fazerem  fuás  eleições ,  porque  lá  fente 
o  demónio  hum  não  lei  que  neile  peccado 
da  hypocrifia  ,  que  até  antre  eftes  bárbaros 
reina  ,  e  governa.  A  caufa  ,  por  que  também 
chegaram  a  tanto  refpeito  ,  he  porque  fe  de- 
ram á  efpeculação  das  coufas  naturaes  dos 
Signos  ,  e  Planetas  ,  curfos ,  qualidades  ,  con- 
junções ,  oppofiçôes  y  no  que  são  tão  efper- 
tos  y  que  não  erram  hum  ponto  ,  pelo  que 
muitas  vezes  predizem  dilúvios,  feccas,  fo- 
mes ,  guerras  ,  e  outros  acontecimentos.  E 
quando  os  ignorantes  vem  fucceder  o  que 
elles  dizem  ,  o  notam  por  milagre  ,  c  eípi- 
rito  de  profecia  ,  e  os  adoram  por  deofcs. 
E  pêra  cobrarem  maior  credito ,  e  authori- 
dade  com  todos ,  (  porque  são  os  mores  hy- 
pocritas  do  Mundo,)  ajudam-fe  pêra  tudo 
da  arte  Magica  ,  feiticerias ,  fam.iliares  ,  ben- 
zedeiras ,  e  de  lançadores  de  efpiritos  máos ; 
e  tudo  ifto  fazem  com  exteriores  medonhos , 
e  unturas  de  cinza  ,  que  he  o  fmal  que  o 
demónio  lhes   tem  dado  ,    pêra  quando  fe 

qui- 
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quizerem  valer  delle.  Fazem  rodos  osannos 
repertórios  novos  pêra  os  Eclipfes  do  Sol , 
e  da  Lua  ,  e  tem  hum  perpétuo ,  a  que  cha- 
mam Panchagão  ,  que  lhes  ferve  de  decla- 
rar léus  agouros.  Uíam  de  fortes ,  e  feiticc- 
rias  em  hum  qiiadrangulo ,  em  que  tem  por 
fua  ordem  os  doze  Signos  do  Zodiaco  ,  não 
fó  com  os  nomes  que  lhes  deram  ,  mas  com 
as  próprias  figuras  ,  e  íignificaçôes  ,  que  as 
dos  antigos  Egypcios.  Dizem  que  ha  Í^^^Q 
Ceos,  e  que  de  hum  ao  outro  ha  de  vácuo 
cem  mil  jornadas  ,  e  cada  jornada  de  leis 
mil  léguas  ,  que  vem  a  fazer  feiscentas  mil 
léguas.  E  dizem  ,  que  efle  primeiro  Ceo  tem 
em  li  as  Ellrellas  lixas  ,  e  os  Planetas.  No 
fegundo  Ceo ,  que  chamam  Malougao ,  di- 
zem que  vivem  os  deofes  com  fuás  mulhe- 
res. No  terceiro  Ceo  ,  chamado  Manalou- 
gão  ,  dizem  que  eílam  os  penitentes.  No 
quarto  Ceo,  chamado  Genalougao ,  os  An- 
jos. No  quinto  Ceo  ,  chamado  Tapalougão  , 
dizem  que  ellao  os  Religiofos  ,  que  profef- 
fáram  caílidade  ,  e  pobreza.  No  lexto  Ceo  , 
chamado  Jatalougáo  ,  repartem  elles  em  três 
partes,  e  em  cada  huma  delias  hum  daquel- 
les  Regentes ,  que  já  diflemos.  Eftes  Ceos , 
dizem  que  os  rodea  outro  ,  que  tem  de  grof- 
fura  hum  cento  de  jornadas;  e  toda  efta  má- 
quina esférica  affirmam  ,  que  a  fuílenta  fo- 
bre  feus  hombros  huma  mulher  ,   chamada 

Ada- 
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Adarafati,  que  quer  dizer  verdade  i  e  aíTim 
o  interpretam  feus  Theologos.  Tem  pêra  fi  , 
que  o  Mundo  nao  he  hum  fó  ,  lenão  qun- 
torze :  os  íete  fuperiores  ,  que  afiima  dilíe- 
mos  ,  e  os  outros  inferiores  :  e  fobre  iltô 
contam  abusões  lem  ordem  alguma.  Dizem 
■ios  feus  Theologos  ,  que  todas  as  creaturas 
<]ue  Deos  creou ,  aílim  racionaes ,  como  ir- 
racionaes  ,  e  ainda  vegetativas  ,  que  tudo 
liavia  no  Ceo  ,  primeiro  que  Dcos  rizcfie  o 
-Mundo ;  e  que  iílo  debaixo  foi  hum  retra- 
to do  de  íima.  Ncgao  os  Antípodas,  e  di- 
zem )  que  o  Sol  não  fe  mette  por  debaixo 
(da  terra  ,  fcnáo  que  anda  ao  redor  delia ;  er- 
ro ,  em  que  outros  mais  políticos  cahíram  , 
que  ElRey  D.  Manoel  de  glorioía  memo- 
ria desfez  por  meio  daquellc  valorofo  Ca- 
pitão D.  Vafco  da  Gama  ,  que  dcfcubrio  ao 
Mundo  quantas  coufas  a  cllc  eftavam  en- 
cubcrtas. 

Affirmam  mais  eítes  Gentios  nao  fe  fuf- 
•tentar  a  terra  no  ar  por  nenhuma  caufa  na- 
. lurai  ,  ou  milagrofa  ,  fenao  que  eílá  fobre 
•certas  cabeças  de  ferpentes  ,  e  que  áquellas 
■também  eftao  fobre  certos  alifantes  •,  e  que 
.os  tremores  que  ás  vezes  fuccedem  na  ter- 
-ra  j  são  por  caufa  das  cobras  bolirem  ,  com 
outras  parvoíces  fem  fundamento.  Todas  ef- 
-tas  brutalidades  andam  efcritas  em  veribs  •, 
•€"  àíIim  as  crem  como  coufas  muito  certas-, 
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e  não  acceitam  razoes  algumas  contra  o 
c]uc  feus  ineílres  lhes  cnfináram ,  e  aíFerram- 
fe  aos  livros ,  e  aos  medres  de  quem  apren- 
deram. São  todos  tão  capíivos  do  demónio, 
que  nem  pêra  remediarem  luas  neceffidades 
podem  dar  hum  fó  paíTo  fem  fua  licença  , 
cativando-lhes  as  liberdades  com  fuperíliçoes 
fem  conto ,  de  bons  ,  e  máos  dias  ,  de  boas , 
e  más  horas  ;  de  feição  ,  que  muitas  vezes 
por  deixarem  palTar  huma  hora  ,  em  que  acha- 
ram ruim  agouro  ,  perdem  grandes  negócios 
de  fazendas ,  e  ainda  o  remédio  pêra  as  vi- 
das, e  enfermidades ,  porque  nenhuma  cou*^ 
fa  fazem  fem  a  regiftaremi  com  feus  Bra- 
gmanes ;  e  efta  he  a  mor  opprefsão  que  os 
povos  tem  cm  feus  Reys  ,  efperarem  por 
boiís  horas.  Eíles  agouros  quaíi  cm  rodas  as 
creaturas  as  notao  :  nos  homens ,  quando  no 
principio  de  fcu  negocio  ,  fe  alguém  lhes  dá 
hum  efpirro  fó ,  deixou  logo  tudo.  Se  por 
hum  caminho  encontram  com  huma  fó  pef- 
foa  ,  tem-no  por  tão  ruim  íinal ,  que  íe  tor- 
nam pêra  cafa.  O  huivar  do  cão  he  havi- 
do por  fmal  fúnebre  :  e  aílim  mefmo  o  can- 
tar do  mocho  fobre  fuás  calas.  A  gralha,  fe 
atraveífa  por  diante  do  que  caminha  ,  he 
muito  ruim  íinal  ;  e  nas  mais  aves  coníide- 
ram  o  voo.  Dos  bichos  no  cantar.  Na  hof- 
ga  tem  mais  tento  que  em  tudo ;  e  queren- 
do fazer  algum  negocio  ,  fc  em  principio 

lhes 
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]lics  cama,  affirmam  queteram  ruimfuccef- 
£0  ;  e  delias  coufas  tem  grandes  livros  de 
juizes. 

Quanto  ás  caílas ,  o  maior  impedimento 
que  Jia  na  conversão  dos  Gentios ,  he  a  fu- 
perftição  que  guardam  em  luas  caílas  ,  fem 
íe  poderem  tocar  ,  communicar,  nem  mis- 
turar com  outros ,  como  fupcriores  com  in- 
feriores ;  os  de  ]ium  rito  com  os  de  outro. 
E  sáo  mito  tão  abominofos  ,  que  já  fe  acon- 
teceo  chegarem  muitos  ao  eftremo  da  vida  , 
fó  por  náo  tocarem  no  comer  do  outro ,  nem 
em  fuás  coufas  ,  com  medo  de  não  perde- 
rem a  cafta ,  e  ficarem  iramundos.  As  pef- 
foas  com  quem  mais  guardam  efta  ceremo- 
ria  he  com  os  Portuguezcs  ,  porque  co- 
mem vaca  ;  e  aíllm  em  fallando  com  hum 
delies ,  ou  tocando  nelle ,  logo  fc  vam  pu- 
rificar, como  antigamente  faziam  osjudeos 
com  os  de  Samaria.  Nos  cafamentos  per  ne- 
nhum modo  fe  podem  miílurar  ,  nem  mu- 
dar eílado.  O  çapatciro  com  a  filha  do  ou- 
tro ,  o  ourives  o  mefmo  ,  e  aílim  todos  os 
mais  ofiicios  ,  e  eílados ;  coufa  ,  em  que  tam- 
bém Licurgo  teve  muito  tento  na  reforma- 
ção da  fua  Republica  Efpartana.  Niílo  nos 
não  metteremos ,  porque  no  noíTo  Portugal 
anda  iílo  mui  corrupto.  Fazem  eíles  Gentios 
feus  cafamentos  em  certo  tempo  do  anno 
com  grandes  ceremonias ,  e  duram  fuás  fef- 
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tas  por  efpaço  de  quinze  ,  ou  mais  dias  , 
em  que  fe  dam  grandes  banquetes  ,  e  no  ca- 
bo íe  entregam  as  noivas  com  grandes  ce- 
remonias  ;  e  ellas  por  nenhum  cafo  podem 
fallar  aos  maridos  ,  nem  elies  com  as  mu- 
lheres diante  dos  pais  ,  nem  podem  nomear 
hum  a  outro  diante  de  gente  ,  nem  come- 
rem juntos  ,  o  que  guardam  tao  infallivelmen- 
te  ,  que  ainda  depois  de  alguns  deíles  fe  faze- 
rem Chriílãos ,  guardam  os  mefmos  coflumes 
com  fuás  mulheres ;  mas  eíte  interdidlo  não 
dura  mais ,  que  em  quanto  não  tem  filhos. 

Em  todo  eíle  Oriente  ha  quatro  caílas, 
que  precedem  a  todas  as  mais  ,  fegundo  hum 
livro  que  tem ,  chamado  Jadegaltutan ,  que 
quer  dizer  pomar  de  cartas,  que  he  hum  li- 
vro de  nobrezas.  A  primeira  cafta  he  a  dos 
Rayas ,  que  Jie  huma  nação  nobiliílima ,  de 
que  todos  os  Rejs  do  Canará  procedem  , 
que  fe  tem  por  tão  antigos ,  c  famofos  nas 
armas  neílas  partes  ,  como  nas  da  Europa 
os  Godos.  Deftes  fe  tem  tamanha  confiança , 
pela  grande  fidelidade  em  que  até  agora  fe 
tem  fuftentado  ,  aílim  na  paz  ,  como  na  guer- 
ra ,  que  fervem  da  guarda  da  peífoa  dos 
Reys.  Eftes  tem  por  opinião  nas  guerras , 
perderem  antes  as  vidas  ,  que  as  armas  , 
e  aííim  ganham  foldo  dobrado  de  todos  ; 
são  homens  de  boa  converfação  ,  cortezes, 
faciles,  e  bem  acoíluraados. 
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A  fegunda  cafta  he  a  dos  Bragmanes  , 
ainda  que  elics  querem  preceder  aos  outros  , 
aílim  pelo  Sacerdócio  ,  como  pelas  letras , 
fobre  o  que  antre  elles  ha  tantas  queflôes  , 
como  aiitrc  os  noflbs  Doutores ,  fobre  qual 
precede  ,  fe  as  armas ,  fe  as  letras. 

A  terceira  caíta  he  a  dos  Chatins  ,  que 
sao  mercadores  groíTos  ,  de  ouro  ,  prata  ,  pe- 
draria ,  fedas  ,  roupas  ,  e  outras  fazendas  de 
preço.  Deftes  fazem  em  todos  eftes  Reynos 
muita  conta  ,  pelos  proveitos  que  dam  a 
fuás  rendas. 

A  quarta  cafta  he  a  dos  Balalas ,  que  são 
os  lavradores.  Eftes  são  tão  eftimados ,  que 
podem  os  Reys  cafar  com  fuás  filhas ;  por- 
que dizem  ,  que  sao  homens  que  fuftcntam 
os  Reynos.  Deitas  quatro  caílas  fe  derivam 
cento  noventa  e  féis ,  e  eftas  também  repar- 
tem cm  duas  partes ,  a  que  chamam  Valan- 
ga  ,  e  Elange  ,  que  quer  dizer  os  da  mão 
direita  ,  e  os  da  efquerda  ;  e  eftes  como  in- 
feriores aos  outros,  nem  pelas  ruas  lhes  po- 
dem paíTar  com  fuás  procifsoes  ,  nem  cafa-? 
mentos.  E  como  eftes  privilégios  de  caftas 
são  antiquiílimos  ,  nem  os  mefmos  Gentios 
fe  fabem  determinar  de  que  cafta  fejam. 


CA- 
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CAPITULO    V. 

De  hum  nai^io  de  Caftelhafws  ,  que  foi  ter 

ás  Ilhas  de  Maluco  ,  que  fe  perdeo  :  e  das 

coujas  que  aconteceram  a  António  Gal- 

'vão  Capitão  de  Ternate, 

POrque  as  coufas  de  Dio  nos  não  deram 
lugar  pêra  continuarmos  com  as  de  Ma- 
luco ,  o  faremos  agora  aqui  com  as  que  fuc- 
cedéram ,  parte  do  anno  de  I5'37  ,  e  parte 
de  trinta  e  oito ;  e  contaremos  primeiro  de 
hum  navio  Caílelhano  ,  que  fe  perdeo  nos 
Papúas  o  anno  de  trinta  e  fete.  Mandou  Fer- 
não Cortez  ao  Perii  hum  Fernão  Grizalva 
em  dous  navios  com  hum  prefente  ao  Piçar- 
ro ,  e  da  torna  viagem  defpedio  com  a  ref- 
pofta  o  outro  navio  ,  e  elle  foi  fó  defcubrir 
humas  Ilhas ,  que  eílavam  ao  Ponente ,  por 
haver  fufpeitas  de  ferem  riquiílimas  de  ou- 
ro ;  e  porque  efte  regimento  do  Cortez  fem- 
pre  o  levou  em  fegredo  ,  toma'ram  alguns 
occaíião  pêra  dizejcm  ,  que  o  Grizalva  hia 
fugido  por  fer  mexericado  de  certas  culpas. 
Partio  eíle  homem  do  porto  de  Pageta  ,  que 
cftá  em  féis  gráos  do  Norte  ,  no  principio 
de  Abril  no  anno  de  trinta  e  fete ,  e  correo 
a  Oefte  ,  e  a  SudueRe ,  até  fe  pôr  em  vin- 
te e  nove  gráos  do  Sul  ;  e  por  \\\2  render 
o  maílo  ,  arribou  em  poppa  á  linha  ,  c  jnorreo- 
Cohto.Tom,lLFdi,  D  lhe 
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lhe  nefte  caminho  o  Piloto  ,  e  por  aquella 
derrota  foi  até  fe  pòr  em  dous  gráos  do  Nor- 
te ,  aonde  lhe  acabou  de  quebrar  o  mafto  ; 
e  remedeando-o  com  humas  entenas ,  foi  cor- 
rendo até  vinte  c  íinco  gráos  ,  e  indo  deman- 
dar a  terra  ,  cuidando  que  tomafle  a  Cali- 
fórnia ,  não  achou  nenhum  final  delia.  E  por- 
que os  ventos  eram  Leíles ,  e  Nordeíles  ri- 
jos ,  determinou  de  tornar  pêra  a  Equino- 
cial ,  como  fez. 

Indo  aífim  em  fua  derrota ,  lhe  requere- 
ram CS  da  náo  que  arribaíTe  a  Maluco  ,  por 
curfarem  pêra  lá  os  tempos  ;  mas  diílo  fe 
efcufou  elle  com  lhes  dizer  ,  que  não  que- 
ria fer  havido  por  traidor  ,  nem  entrar  nas 
demarcações  d'EIRey  de  Portugal ,  fobre  o 
que  teve  paixões  com  os  Officiaes ,  e  vindos  4s 
armas ,  foi  o  Grizalva  morto  com  hum  feu 
fobrinho  ,  chamado  Lopo  Dávalos  ,  e  em 
feu  lugar  elegeram  os  da  náo  o  Meflre  ,  que 
logo  tomou  a  derrota  de  Maluco ,  e  acha- 
ram tantas  calmarias  ,  que  puzeram  quatro 
mezes  até  os  Pa  puas ,  que  foi  a  primeira  ter- 
ra que  tomaram  ,  e  hiam  já  taes  ,  que  não 
havia  mais  de  fete  homens  vivos  ,  porque 
todos  os  mais  lhes  morreram  de  fomes  ,  e 
trabalhos.  Chegando  aqui ,  fe  lhes  acabou  de 
defpedaçar  o  navio  de  podre ,  e  milagrofa- 
mente  fe  fuítentou  até  então  no  mar ,  por  ha- 
ver dez  mezes  que  nellc  andavam.  E  met- 

ten- 
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tendo-fe  eíTes  que  fícárarn  no  batei ,  foram- 
fe  de  Jongo  de  huma  Ilha  ,  chamada  Cref- 
pei ,  donde  Jhes  fahíram  muitos  negros  ,  e 
tantos  fe  mettêram  no  batel  ,  que  o  alaga- 
ram ,  falvando-fe  os  Caíiclhanos  em  terra,  on- 
de os  cativaram  ,  e  foram  levados  a  vender 
por  eflas  Ilhas  miferavelmente ,  e  alguns  fo- 
ram ter  a  Maluco  nefte  anno  de  trinta  e  oi- 
to ,  que  António  Galvão  recolheo  ,  e  fez 
muitos  gazalhados  ,  mandando-lhes  dar  tudo 
o  de  que  tinham  nece/Iidade.  Neíle  mefmo 
tempo  andava  huma  Armada  de  coíTairos  da- 
quellas  Ilhas  ,  que  tinham  feito  grandes  rou- 
bos ,  e  damnos  ,  avexando  ,  e  maltratando 
toda  aquella  Chriftandade ,  e  fobre  tudo  a- 
meaçando  a  todos,  que  haviam  de  ir  fobre 
Ternate.  Diílo  foi  logo  António  Galvão  avi- 
fado ;  e  como  não  tratava  de  mais ,  que  do 
ferviço  de  Deos  ,  e  de  feu  Rey  ,  determi- 
nou de  acudir  áquel!as  coufas ;  e  pedio  aos 
Reys  de  Tidore ,  e  Ternate  algumas  coro- 
coras  ,  que  lhe  deram  armadas ,  e  com  gen- 
te ,  e  nellas  mandou  embarcar  deíTes  poucos 
Portuguezcs ,  que  havia  alguns  ,  e  fez  Ca- 
pitão m.ór  hum  Clérigo  ,  chamado  Fernão 
Vinagre ,  liomcm  de  muito  animo  ,  e  de  bom 
entendimento. 

Eíle  partio  com  efta  Armada  em  bufca 
da  dos  colTairos ,  e  tendo  delia  avifo  ,  a  foi 
demandar^  e  encontrando-fe  fe  enveítíram^ 

D  ii  fen- 
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fendo  o  Padre  o  primeiro  que  abalroou  a 
Capitania  ,  onde  íe  baldeou  logo  armado 
em  humas  couraças  com  huma  efpada ,  e  ro- 
della  ,  Jendo  acompanhado  de  alguns  dos 
íeus  ;  e  de  maneira  pelejaram  ,  que  com  mor- 
te dos  mais  dos  inimigos  axorou  a  coroco- 
ra,  e  a  tomou  porpoppada  fua  ,  e  foi  aju- 
dar as  da  fua  companhia ,  que  eftavam  tra- 
vadas. Como  as  dos  inimigos  viram  o  feii 
Capitão  mor  deílroçado  ,  fugiram  as  que  pu- 
deram ,  e  todavia  ficaram  nas  mãos  dos  nof- 
fos  a  mor  parte.  Desbaratada  a  Armada  ,  foi 
o  Padre  Capitão  com  ella  atoa  vifitar  todas 
aquellas  Ilhas  ,  porque  vilfem  os  inimigos  o 
caftigo  que  dera  aos  coíTairos  ;  e  pêra  que 
fe  refreaíTem ,  foi-lhes  dando  cm  fuás  povoa- 
ções ,  deftruindo-lhas  ,  e  aíTolando-lhas  ,  e 
aos  Chriftãos  que  achava  fazia  muitos  mi- 
mos ,  e  gazalhadcs ,  promettendo-lhes  fem- 
pre  favor ,  e  ajuda ,  e  perfuadindo-os  a  ef- 
tarem  firmes  na  Fé ,  dando-lhes  do  que  po- 
dia, lílo  fez  com  tanto  amor ,  e  brandura , 
que  não  fó  obrigou  aos  Chriftãos  ao  ferem 
de  verdade  ,  mas  ainda  forçou  a  muitos  Gen- 
tios a  irem  pedir  o  Baptifmo  com  grandes 
exteriores  de  vontade  livre  ,  e  não  forçada  , 
que  elle  confoloo,  e  baptizou  ,  exercitando, 
em  quanto  poralli  andou,  com  muita  cari- 
dade o  officio  de  verdadeiro  Prelado ,  e  de 
muito  bom  Capitão ;   e  não  havendo  mais 

que 
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que  fazer ,  voltou  pêra  Ternate ,  aonde  foi 
mui  bem  recebido. 

Poucos  dias  depois  teve  António  Gal- 
vão por  novas ,  que  era  chegada  a  Amboi- 
no  huma  Armada  de  Juncos  de  Jaoa  ,  que 
vinham  a  refgatar  cravo  ;  e  temendo  que  im 
vinda  caufaííe  alguma  alteração ,  e  novidade 
naquclies  Reys  ,  que  tinha  confervados  em 
amizade,  e  com  quem  hia  pairando  por  ne- 
ccllidade  ,  e  que  fobre  illb  lhes  damnaíTem 
o  preço  ás  drogas,  o  que  íería  grande  perda 
do  ferviço  ,  e  fazenda  d'ElRey  ;  ordenou 
com  muita  preíTa  vinte  e  linco  corocoras  ,  af- 
íim  das  que  tinha  ,  como  de  outras  que  a- 
quclles  Reys  Uiq  deram ,  e  mandou  embar- 
car ncllas  quarenta  Portuguezes  ,  e  quatro- 
centos dos  naturaes ,  e  fez  Capitão  mór  Dio- 
go Lopes  de  Azevedo ,  a  quem  deo  por  re- 
gimento ,  que  foiTe  por  todas  aquellas  Ilhas 
em  bufca  dos  juncos ,  e  pelejaíTe  com  elles. 

Partida  eíla  Armada  ,  tomou  a  derrota  de 
Amboino  ,  e  chegando  áquella  Ilha  ,  houve 
vifta  dosjuncos ,  que  eram  dez  muito  gran- 
des ;  e  preparando  a  fua  Armada  ,  os  foi  lo- 
go enveftir  ,  por  lhe  parecer  que  teriam  a 
mór  parte  da  gente  em  terra  ;  e  como  de  fei-r 
to  afíim  era.  Edando-lhe  primeiro  a  fua  fal- 
va  de  artilheria  ,  e  pondo-lhc  as  proas ,  bal- 
deou-fe  dentro  com  os  Portuguezes ,  a  pezar 
de  muitos  golpes  dos  Jaós ,  que  acudiram  a 

lhes 
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lhes  defender  a  entrada  ,  e  aíTim  dentro  nel- 
les  fe  travou  hiima  muito  cruel  batalha  ,  por- 
que os  Jaós  são  os  mais  esforçados  homens 
de  todas  aquellas  partes,  (eaííim  íe  traz  por 
adagio  ,  Malayos  namorados  ,  Jaós  valentes.  ) 
Abriga  nos  juncos  andou  muito  acceza  ,  em 
que  os  noílbs  depois  de  muitos  trar.lcs  dei- 
xaram CS  Jaós  efpcdaçados  ,  cos  juncos  ren- 
didos os  íinco  delles  ,  que  efTes  fó  fe  abor- 
daram ;  os  m.ais  vendo  a  coufa  tão  mal  pa- 
rada ,  largaram  as  velas ,  e  foram-fe  acolhen- 
do. Nos  que  ficaram  prezados  fe  acharam 
algumas  peças  de  artilheria  ,  muitas  muni- 
ções ,  e  huma  iomma  de  dinheiro ,  e  fazen- 
das,  que  traziam  pêra  o  refgate  do  cravo, 
de  que  também  já  acharam  algum.  Com  ef- 
ta  vitoria  ficaram  todos  os  daquellas  Ilhas 
amedrontados ,  e  foram  muitos  daquelles  Se- 
nhores a  dar  a  obediência  a  Diogo  Lopes 
de  Azevedo ,  porque  foi  cofieando  todas  a- 
quellas  Ilhas ,  e  caftigando  alguns  revéis  ;  e 
aos  que  fe  hiam  fubmetter  debaixo  deíla  vaf- 
fallagem ,  fazia  grandes  gazalhados  ,  e  paf- 
fava-lhes  feguros  ,  e  cartas  de  vaíTallagem. 

E  como  neíle  tempo  eram  os  homens 
tão  zelofos  da  Fé  de  Chrifto  ,  que  nunca 
cortaram  cora  a  efpada  temporal ,  que  tam- 
bém o  nao  fizeílem  com  a  efpi ritual  ,  não 
quiz  Diogo  Lopes  de  Azevedo  fer  nefta  par- 
te havido  poríervo  inútil,  eaíTim  não  che- 
gou 
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gou  a  qualquer  Ilha  daqucUas  ,  que  não  con- 
vidaíTe  aos  naturaes  pêra  as  vodas  do  Se- 
nhor ,  por  meio  de  hum  Sacerdote  que  coni- 
íigo  levou ;  e  aííim  trouxe  á  manada ,  e  re- 
banho do  Senhor  os  lugares  de  Ativa ,  Ma- 
telo  ,  e  Mecivel ,  cujos  moradores  receberam 
a  agua  do  Santo  Bapúímo  com  grande  ale- 
gria ,  e  contentamento  de  todos  ,  fendo  os- 
primeiros  os  Governadores  ,  e  Regedores 
delles ;  mas  como  os  Miniftros  Evangélicos 
eram  então  mui  poucos  ,  ficaram  cílcs  ten- 
ros filhos  da  Igreja  deftetados ,  por  não  ha- 
ver quem  os  foíTe  fuftcntando  com  o  leite 
da  doutrina  de  Chrifto  ,  e  de  feu  fagrado 
Evangelho  ,  ficando  Chriílaos  fó  nos  nomes. 
Diogo  Lopes  de  Azevedo  depois  que  por 
alli  fez  tudo  o  ao  que  hia ,  e  que  lhe  che- 
gou a  monção,  íe  recolheo  a  Ternate,  on- 
de foi  muito  bem  recebido  do  Capitão  ,  e 
de  todos.  Nefte  cílado  deixamos  por  ora  as 
coufas  de  Maluco  até  tornar  a  ellas. 


CA- 
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CAPITULO    VI. 

Da  Armada^  que  efte  anno  de  15" 3 9.  pnr' 
tio  do  Reyno  ,  de  que  era  Capitão  mór 
Diogo  Lopes  de  Souja :  e  de  como  o  Ça- 
7norim  mandou  pedir  pazes  ao  Vifo-Rey 
D.  Garcia  de  Noronha  :  e  dos  Capitulas 
com  que  lhas  concedeo. 

COmo  o  ruim  fucceíTo  das  galés  dos  Ru- 
mes ,  c  mais  Armada,  que  veio  cercar 
a  fortaleza  de  Dio  ,  (a  que  podemos  chamar 
desbarato,  pois  fe  recolheram  fugindo  com 
quafi  a  metade  da  gente  morta  ,  e  muitas 
vazilhas  menos  ,  )  ficaram  todos  os  Reys  vi- 
zinhos tão  aíFombrados  ,  que  como  pafma- 
dos  cuidando  nefta  jornada  ,  e  potencia  da 
Armada  do  Turco ,  nao  podiam  acabar  de 
crer  aquillo ,  (porque  na  imaginação  de  to- 
dos haviam  por  extinguido  de  todo  o  nome 
Portuguez  daquella  feita  ,  e  que  os  Rumes 
ficariam  fenhores  de  tudo  o  que  clies  pof- 
fuiam  no  Oriente ;  porque  em  todo  elle  não 
ha  mór  terror,  eefpanto,  que  efte  nome  de 
Rumes  ,  porque  pêra  os  fenhorear  a  todos , 
fegundo  em  fuás  imaginações  eftavam  temi- 
dos ,  e  receados ,  não  era  neceíTario  tão  po- 
tente Armada  ,  mas  em  qualquer  parte  que 
quinhentos  Rumes  puzeíTcm  os  pés ,  fe  lhes 
defpejaria  logo  tudo  fem  golpe  de  efpada.) 
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E  vendo  agora  Iiuma  tamanha  Armada  ,  que 
atroava  o  Mundo,  recolher-fe  tão  desbara- 
tada das  mãos  de  tão  poucos  homens ,  en- 
colhidos todos  ,  trataram  de  fo licitar  a  ami- 
zade dos  Portuguezcs  ,  mandando  Jogo  o 
Zamaluco ,  e  o  Idalxá  vifitar  ao  Vifo-Rey , 
e  a  confirmar  as  pazes.  O  Çamorim  ,  e  Im- 
perador do  Malavar ,  tão  poderofo  ,  e  reípei- 
rado  entre  todos  os  Reys  da  índia  ,  e  tão 
conhecido  por  todo  o  Mundo  ,  (tanto  ,  que 
por  toda  a  Europa  fenão  nomeava  fenão  por 
Rey  de  Calecut,  )  eíle  defejando  de  não  vi- 
ver com  fobrefaltos ,  e  de  grangear  a  ami- 
zade dos  Portuguezcs,  pêra  feconfervar  em 
feus  Reynos  ,  c  ainda  com  feu  favor  dila- 
tallos^  tratou  efte  inverno  eíie  negocio  com 
Manoel  de  Brito  ,  Capitão  da  fortaleza  de 
Chalé  ,  a  quem  pedio  quizefle  fer  terceiro 
com  o  Vifo-Rey  nas  pazes,  e  amizades  que 
com  elle  dcfejava  ter.  E  tanto  puxou  por 
ifto,  que  fe  Iheoffereceo  pêra  ir  a  Goa  em 
companhia  de  feus  Embaixadores  a  falia r  ao 
Vifo-Rey,  o  que  o  Çamorim  eftimoa  mui- 
to. E  mandando  negociar  China  Cotiale,  feu 
Regedor  mór ,  com  muito  grande  acompa- 
nhamento pêra  eíla  jornada  ,  fc  foi  a  Cha- 
lé ,  aonde  Manoel  de  Brito  o  reccbeo  mui 
honradamente  ,  tendo  já  embarcações  pref- 
tes  pêra  paífar  com  elle  a  Goa.  Tanto  que 
entrou  Setembro,  fe  começou  a  embarcar,  e 

fe 
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fe  fez  á  vela ,  deixando  a  fortaleza  entregue 
ao  Alcaide  mor  \  e  a  dez  de  Setembro  che- 
garam á  barra  de  Goa  ,  juntamente  com  a 
Armada,  queaquelJe  anno  tinha  partido  do 
Reyno ,  que  eram  ílnco  náos ,  de  quem  vi- 
nha por  Capitão  mór  Diogo  Lopes  de  Sou- 
fa  ,  e  os  mais  Capitães  ,  D.  Roque  Tello 
provido  com  a  fortaleza  de  Çofala ,  Álvaro 
Barradas ,  Simão  Sodré ,  Henrique  de  Sou- 
fa  Chichorro  ,  que  o  Vifo-Rey  D.  Garcia 
de  Noronha  mandou  de  Moçambique  com 
recado  a  Portugal ,  como  já  dilfemos  no  Cap. 
IX.  do  Liv.  III.  Sabendo  o  Vifo-Rey  da  che- 
gada dos  Embaixadores  á  barra  ,  mandou 
recado  a  Manoel  de  Brito  ,  que  íe  detivef- 
fe  em  Pangim  ,  em  quanto  fe  preparava  o 
recebimento  que  queria  fazer  ao  Embaixa- 
dor ,  mandando-o  agazalhar  aili  mui  bem  , 
e  fez  ordenar  as  coulas  neceílarias  pêra  el- 
le  ,  e  que  fe  lhe  prepara  (Tem  todas  as  galés  , 
e  furtas  pêra  fua  entrada  ,  eapofentos  guar- 
necidos a  feu  modo.  D;ihi  a  alguns  dias  o 
recebeo  com  grande  raageílade.  Eílava  o  Vi- 
fo-Rey D.  Garcia  de  Noronha  de  tabardo  , 
e  beca  de  veludo  ,  barrete  redondo  com  gol- 
pes ,  e  pontas  de  pedraria  ,  efpada  ,  e  ada- 
ga de  ouro,  borzeguins,  e  pantufos  de  ve- 
ludo ,  que  era  o  verdadeiro ,  e  antigo  trajo 
Portuguez.  E  como  era  de  tão  grande  ef- 
tatura  de  corpo  ,  que  lhe  íòbejava  todo  o 

pef- 
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pcfcoço  por  fima  de  todos  os  Fidalgos ,  que 
na  Índia  havia  .  e  que  alli  o  eftavam  acom- 
panhando, e  era  de  oitenta  annos,  comhu- 
ina  barba  branca  ,  grande  ,  e  comprida  ,  em 
fua  veneranda  peíToa  parecia  Jogo  digno  do 
cargo  que  reprefentava.  O  Embaixador  vi- 
nha em  meio  do  Capitão  da  Cidade  ,  e  de 
Manoel  de  Biito  ,  que  o  levava  pela  mão  , 
e  aífim  o  aprefentáram  ao  Vifo-Rey  ,  que 
o  abraçou  ,  ertando  encoftado  a  huma  cadei- 
ra  de  brocado  debaixo  de  hum  docei  do 
mefmo. 

Paliadas  as  palavras  ordinárias  de  cum- 
primentos ,  e  de  lhe  perguntar  por  ElRey  , 
e  Principe  ,  o  defpedio  ,  e  mandou  agasa- 
lhar. Dahi  a  alsuns  dias  o  tornou  a  ouvir, 
prefente  Manoel  de  Brito,  Secretario,  Vca- 
dor  da  Fazenda  ,  e  mais  Officiaes  ,  e  vie- 
ram a  fallar  em  pazes.  O  Vifo-Rey  lhe  man- 
dou que  déíTe  os  apontamentos  ao  Secre- 
tario pêra  os  verem  em  Coniclho  ,  que  cl- 
le  deo  ,  e  o  Vifo-íley  os  mandou  ler  (pre- 
fentes  todos  os  Fidalgos )  que  pêra  iíío  fo- 
ram chamados ,  e  debatidos  ,  e  viílos  mui 
bem  ,  le  vierami  a  concluir  as  pazes  com  os 
Capitules  ieguintes. 

»  Que  o  Çamorim  fe  obrigava  a  dar  ío- 
»  da  a  pimenta  de  feus  Reynos  pelos  pre- 
»  ços  que  a  dava  ElRey  de  Cochim ;  e  que 
D  o  Vifo-Rey  lhe  largaífe  a  Ilha  de  Cama- 

»  rão 
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»rão  dorite  ,  que  eftava  no  rio  de  Chalé  , 
y>  que  lhe  tinham  tomada  ,  em  que  íe  faria 
»  o  pezo  ,  e  entrega  da  pimenta  que  havia 
))  de  dar. 

»  Que  todo  ogcngivre  de  fuás  terras  da- 
-»  ria  a  razão  o  bar  de  noventa  e  dous  fanoes  , 
-»  entrando  nclles  os  direitos  que  elle  Çamo- 
»  rim  havia  de  haver. 

))  Qiie  o  Vifo-Rey  lhe  daria  licença  pe- 
»ra  mandar  cada  anno  nas  náos  doReyno  , 
))  por  cada  cem  bares  de  pimenta  que  ven- 
»  deíle  a  ElRey ,  dous  bares  e  meio  forros 
))  pêra  fi ,  que  lhe  pagariam  em  Portugal  a 
»  quinze  cruzados  por  cada  quintal  ;  e  que 
))  o  dinheiro  que  nilTo  fe  montafle  lhe  man- 
»  dariam  empregado  em  azougue  ,  verme- 
))  Ihão  ,  em  coral ,  (Fazendas  que  então  eram 
»  mais  requcftadas  que  todas  ,  e  refpondiam 
»  muito  ,  )  e  a  pimenta  que  embarcaíTe  por 
))  fua  conta  correria  o  rifco  d'ElRey  de  Por- 
))  tugal ;  e  que  perdendo-fe  alguma  náo  ,  el- 
))  le  iería  obrigado  a  lhe  pagar  o  que  nclla 
Ti  perdeOTe.  E  que  todas  as  fazendas  que  vief- 
D  fem  do  Reyno  por  fua  conta  ,  fe  lhe  en- 
))  trcgariam  na  nofla  forraleza  de  Chalé  ,  ou 
))  em  Cochim ,  forras  de  todos  os  gaftos ,  e 
))  defpezas ,  e  ifto  pela  muita  perda  que  el- 
5»  le  Çamorim  recebia  nos  direitos  da  pimen- 
»  ta  ,  que  os  mercadores  de  Meca  hiara  com- 
»  prar  a  feus  Reynos  ,  por  lha  não    poder 

»ago- 
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»  agora  vender  pela  obrigação  do  contra- 
»  to. 

»  Que  lhes  deixariam  levar  aos  mercado- 
))  res  Portuguezes  todas  as  fazendas  que  qui- 
))  zeífe  pêra  irem  vender  a  Calecut  ,  aonde 
»  pagariam  os  direitos  ao  Çamorim  ,  e  nel- 
» les  ,  e  nas  vendas  lhes  fariam  muitos  fa- 
))  vores. 

»  Que  lhes  dariam  feguros  a  fuás  náos 
))  pêra  navegarem  pêra  onde  quizeííem  ,  fem 
»  fe  lhes  fazer  aggravo  algum  ,  e  o  que  lho 
»  fízeíTe ,  foíTe  por  iíTo  muito  bem  cafligado. 
;>  Qiie  lhe  nao  tirariam  as  jangadas,  que  ao 
))  prefente  tinha  em  fuás  terras. 

>;  Qlic  quanto  á  quebra ,  que  o  Çamorim 
» tinha  com  Mangate  Caimal ,  que  o  Vifo- 
»  Rey  os  comporia  de  maneira  ,  que  o  Man- 
))  gate  ficaíTe  fatisfeito. 

))  Que  elle  Çamorim  não  faria  guerra  a 
»  amigo  algum  âoEílado,  e  que  recebendo 
))  algum  aggravo  de  algum  delles  ,  o  faria 
yt  a  faber  ao  Vifo-Rey ,  ou  Governador  da 
»  índia  pêra  lho  emendarem  ,  e  fatisfazerem  ; 
»  e  que  nao  tendo  elle  Çamorim  o  tal  cum- 
»  primento ,  era  tal  cafo  o  Vifo-Rey  ajuda- 
y>  ria  á  peíToa  a  que  elle  fizcíTe  guerra ,  fem 
»  por  iíTo  quebrar  o  juramento  das  pazes.  E 
))  fe  o  Rey,  ou  Senhor  com  que  elleÇamo- 
»  rim  tiver  algumas  diíFerenças ,  não  quizer 
»eílar  pelo  que  o  Vifo-Rey,  ou  Governa- 

»dor 


6^     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

)» dor  ordenar,  em  tal  cafo  elle  Çamorim  o 
))  poderia  caftigar. 

» Que  outroíi  não  confenclria  nem  a 
»  feus  vaíTalIos  ,  nem  a  mercadores  Eftrangei- 
))  ros  ,  navegarem  de  feus  portos  pêra  os  de 
))  Meca  ,  nem  pêra  os  da  coíla  de  Arábia  , 
»  porque  nao  levafTem  de  feus  Reynos  a  pi- 
))  menta  ,  egengivre,  que  era  obrigado  a  dar 
»  a  ElRey  de  Portugal  por  eíles  contratos. 

» Que  eJle  Çamorim  feria  obrigado  a 
»  dar  toda  a  ajuda  ,  e  favor  ao  que  gover- 
»  naíTe  o  Eílado ,  quando  lhe  foíle  requeri- 
))  da  ,  e  pedida  ,  e  que  não  receberia  em  feus 
))  portos  Turcos ,  nem  Rumes ,  nem  outros 
))  inimigos  do  Eílado. 

))  Q[]e  em  todas  as  fuás  terras  ,  nem  de 
))  feus  vaíTallos  houveíTe  dalJi  por  diante  na- 
))  vio  algum  ligeiro  de  guerra,  nem  de  paz , 
»  e  que  todos  os  que  eram  feitos  fe  alevan- 
))taíTem,  e  fízeíTem  de  feição,  que  nao  pu- 
5)  deíTern  fervir  mais  que  pêra  carga. 

»  Que  duas  bombardas  noílas  ,  que  ti- 
5)  nham  tomadas  nas  guerras  paííadas  de  Co- 
))  chim  ,  as  mandaria  Jogo  entregar. 

»  Qiie  todos  os  que  em  feus  Reynos  não 
5)  quizeífem  confentir ,  nem  eíiar  por  eíles  con- 
)>  tratos  de  pazes  ,  os  lançaria  fora  delles  ;  e 
yt  fe  fenão  quizeífem  ir ,  o  Çamorim  os  man- 
))  daria  matar  ,  e  o  mefmo  poderia  fazer  a 
»  peífoa  ,  que  governaíTe  o  Eílado  ,  fem  o 

»  Ça- 
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»  Çamorim  fe  efcandalizar  ,  antes  lhe  dar 
»pera  iOb  toda  ajuda,  e  favor. 

»  Que  o  Vifo-Rey  iria  a  Calecut  ver-fe 
»  com  o  Çamorim  pêra  ambos  jurarem  as 
))  pazes. » 

Deíles  contratos  fe  fez  aíTento  no  livro 
delles  pelo  Secretario  João  da  Coíla  ,  em 
que  fe  aílináram  o  Embaixador  do  Çamo- 
rim ,  China  Cotiale ,  que  pelos  poderes  que 
tinha  d'ElRey  feu  Senhor  os  acceitou  ,  e 
com  elle  os  Officiaes  d'ElRey  ,  e  alguns  Fi- 
dalgos ;  e  logo  o  Vifo-Rey  mandou  apre- 
goar as  pazes  por  toda  a  Cidade  de  Goa  , 
o  que  fe  fez  com  grande  folemnidade ,  fef- 
tas  j  e  alegrias  de  todos  ;  mandando  o  Vifo- 
Rey  logo  negociar  a  Armada  pêra  fe  embar- 
car ,  defpachando  as  náos  da  carreira  pê- 
ra irem  a  Cochim  tomar  a  carga ,  mandan- 
do hum  galeão  com  provimentos  a  Ceilão , 
e  outros  pêra  as  fortalezas  de  Dio  ,  e  Or- 
muz ,  negociando-fe  o  mais  depreíTa  que  po- 
dia pêra  fe  embarcar. 


CA- 
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CAPITULO     VII. 

De  como  o  Vifo-Key  D.  Garcia  de  Noronha 
aàoeceo  ,  e  mandou  feu  filho  D.  Álvaro  a 
jurar  as  pazes  com  o  Camorim  :  e  de  co- 
mo António  da  Silveira  fe  embarcou  pC' 
ra  o  Reyno  :  e  de  como  lá  foi  recebido, 

ANdando  o  Vifo-Rey  negociando-fc  pê- 
ra fe  embarcar  pêra  fe  ir  ver  com  o 
Camorim,  como  ficou  aíTentado  no  contra- 
to das  pazes  ,  veio  adoecer  dehumas  febres ; 
e  como  era  muito  velho  ,  ficou  logo  tão  fra- 
co, quequafi  não  eílava  pêra  governar  ;  pe- 
lo que  aflentou  em  Confeiho  ,  que  foííe  em 
feu  lugar  feu  filho  D.  Álvaro  com  Diogo 
Lopes  de  Soufa ,  Capitão  mór  das  náos  do 
Reyno  ,  (  que  em  Goa  ficou  pêra  acompa- 
nhar o  Vifo-Rey  ,  )  e  por  coadjutores  Dom 
João  de  Caílro ,  Fernão  Rodrigues  de  Caf- 
tello-branco  ,  Veador  da  Fazenda  ,  e  Secre- 
tario ,  dando-lhes  Procurações  baílantes  pêra 
em  feu  nome  jurarem  as  pazes  com  o  Ca- 
morim. E  porque  iílo  era  já  entrada  de  De- 
zembro ,  embarca ram-fe  com  muita  prefla  , 
defpedindo  o  Vifo-Rey  o  Embaixador  do 
Camorim  com  muitas  honras  ,  e  peças  pê- 
ra ElRey  ,  e  pêra  elle  ,  e  o  mefmo  pêra  El- 
Rey de  Chalé  ,  e  Tanor  ,  cntregando-o  a 
Manoel  de  Brito  que  o  trouxe.  D.  Álva- 
ro 
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ro  fe  fez  á  veia  com  toda  a  Armada  ,  que 
era  de  muitos  galeões ,  e  outros  navios  \  e 
os  Capitães,  que  nella  jornada  o  acompanha- 
ram ,  foram  os  íèguintes  : 

Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  D.  João  de  Caf- 
tro ,  Fernão  Rodrigues  de  Caítello-branco , 
Veador  da  Fazenda  ,  D.  João  de  Lima  , 
D,  João  Deça  ,  D.  Paio  de  Noronha  ,  Dom 
Manoel  de  Menezes  ;  eíles  em  galeões.  Ca- 
pitães de  caravelas  ,  Francifco  de  Bairros , 
Diogo  de  Soufa ,  e  outros.  De  galés ,  João 
de  Mendoça  ,  Fernão  de  Lima  ,  Fero  de  Le- 
mos ,  D.  João  Manoel  o  Alabaftro  ,  João 
de  Soufa  Rates,  e  Manoel  de  Soufa  de  Se- 
púlveda. Capitães  de  galeotas  ,  e  fuílas ,  o 
Secretario  ,  D.  Manoel  de  Lima  ,  Bernaldim 
de  Souíà,  D.  João  Mafcarenhas ,  D.  Trif- 
tão  deSoto-Maior  ,  D.  Francifco  de  Mene- 
zes ,  Martim  Corrêa  da  Silva  ,  D.  Diogo  de 
Almeida  Freire,  Francifco  de  Sá  dos  Ócu- 
los ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora  ,  Dom 
Francifco  de  Noronha  ,  D.  Diogo  de  Vaí- 
concellos  ,  Trilião  deTníde,  e  outros  a  que 
não  achámos  os  nomes.  E  lèguindo  fua  jor- 
nada ,  foram  furgir  na  barra  dePanane,  on- 
de o  Çamorim  eílava.  D.  Álvaro  mandou  lo- 
go defembarcar  Manoel  de  Brito  com  o  Em- 
baixador, pêra  que  o  foíTe  entregar  ao  Ça- 
morim ,  que  já  o  efperava  com  todos  os 
Grandes  ,  e  o  recebeo  com  m.uitas  honras, 
Couto.Tom.ILP.iL  E  e 
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e  Manoel  de  Brito  Jlie  entregou  o  feuEm» 
baixador,  que  levava  pela  mão,  aílim  como 
oeile  fez,  quando  fe  embarcou  pêra  Goa.  O 
Camorim  fcllejou  miiiro  Manoel  de  í3rito  , 
que  foi  fer  hofpede  do  Embaixador  ;  e  o 
Camorim  mandou  logo  viíitar  D.  Álvaro 
com  algum  refrefco.  E  tratando-fe  do  mo- 
do ,  que  fc  havia  de  ler  no  jurar  das  pazes, 
de  que  o  Camorim  tinha  moílrado  muito 
gofto ,  não  puderam  concluir  nas  viftas  por 
razão  das  preeminências  ;  pelo  que  fe  aíTen- 
tou  ,  que  foíTe  a  terra  o  Secretario  pêra  com 
Manoel  de  Brito  as  ver  jurar,  o  que  fe  fez 
ao  outro  dia  com  muito  grande  folemnida- 
de ,  de  que  fe  tiraram  inílrumentos.  Feito  ií* 
to  ,  mandou  o  Camorim  China  Cutiale  a  ver 
jurar  as  pazes  por  D.  Álvaro  ,  e  com  elle 
três,  ou  quatro  dos  de  feu  Confelho.  Dom 
Álvaro  tinha  no  feu  galeão  todos  os  Fidal- 
gos ,  e  Capitães ,  e  elle  muito  embandeira- 
do ,  e  formofimente  aparamentado  ,  e  na 
tolda  os  recebeo  ,  onde  fe  fez  aquelle  auto, 
ao  fom  de  muitas  charamelas,  trombetas,  e 
falyas  da  artilheria  de  toda  a  Armada.  Dif- 
to  fe  fizeram  papeis  aílinados  por  todos. 

Acabada  efta  folemnidade  ,  deo  D.  Álva- 
ro aos  do  Camorim  peças  de  brocado,  ede 
efcarlata  ,  porque  levava  pêra  iíTo  muitas  , 
deipedindo-os  muito  fatisfeitos  ,  e  em  fua 
companhia  o  Secretario ,  por  quem  D.  Al- 
va- 
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varo  mandou  de  novo  viíirar  o  Çamoriín, 
e  o  Principc  com  peçss  mui  ricas  de  preíèn- 
re.  O  Camorim  mandou  Jogo  apregoar  as 
pazes  em  Panane  ,  e  Calecut  crim  grandes 
íoíemnidades  de  inílrumentcs  a  feu  modo  , 
e  o  mefmo  fez  D.  Álvaro  em  toda  a  Ar- 
mada com  grandes  mcOras  de  alegria.  Dal- 
]i  por  diante  ficaram  correndo  em  amizade. 
Elias  pazes  duraram  perto  de  trinta  annos  , 
que  foram  os  mais  felices ,  que  a  índia  teve  ^ 
porque  por  toda  a  cofta  do  Malavar  paC* 
lavam  navios  de  mercadores  Portuguezes 
gróuides ,  e  pequenos  ,  carregados  de  muitas 
fazendas,  com  dous  homens ,  furgindo  por 
tcdos  aquelles  portos  ,  e  bahias  íem  recebe- 
remi  hum  muito  pequeno  aggravo. 

Concluidos  os  negócios  de  Penane ,  foí- 
fe  D.  Álvaro  peraCochim  ,  onde  deo  gran- 
de preíTa  á  carga  das  náos  ,  e  até  dez  de  Ja- 
neiro as  fez  á  vela.  D.  Eftevão  da  Gama , 
que  invernou  em  Cochim ,  aonde  fora  ter  o 
Março  paíTado ,  vindo  de  Malaca ,  eílando- 
íè  negociando  pêra  fe  ir  naquella  Armada 
pêra  o  Reyno ,  dizem  que  o  deixou  de  fa- 
zer ,  por  humas  cartas  que  pelas  mcfmas  náos 
teve  do  Conde  do  Vimiofo ,  fogro  do  Con- 
de  Almirante  feu  irmão,  em  que  Jhe dizia, 
que  fe  Martim  Aítonfo  de  Soufa  foíTe  ido 
pêra  o  Reyno ,  que  fe  deixaíTe  elle  fícar  na 
índia,  e  quando  não,  que  fefofle:  no  que 
I  £  ii  lhe 
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lhe  dava  claramente  a  entender  ,  eílar  nn  pri- 
meira fuccefsão  apôs  Martim  Affonlò  de  Sou- 
ib. 

Nefta  Armada  fe  embarcou  António  da 
Silveira  ,  o  do  cerco  de  Dio ,  (a  que  com 
muita  razão  poderemos  dar  o  fobrenome 
de  Grande  , )  que  chegando  ao  Reyno  ,  o  fo- 
ram bufcar  á  náo  o  Marquez  de  Villa-Rcal , 
o  Conde  de  Vimiofo ,  o  da  Vidigueira  ,  o 
de  Sortelha,  o  de  Redondo,  e  todos  os  Fi- 
dalgos ,  c  Senhores  da  Cone,  que  o  leva- 
ram a  ElRey  D.  João  ,  que  o  efperou  em 
Caía  da  Rainha  com  os  Infantes  ,  onde  o 
recebeo  com  muita  honra.  Dalli  fe  rccolheo 
pêra  cafa  de  fua  mulher ,  filha  de  Lopo  Vaz 
de  Sampaio ,  Governador  que  foi  da  índia, 
que  já  era  morto ,  com  quem  eílava  defpo- 
fado  por  palavras  de  futuro  ,  (cujo  cafamen- 
to  fez  íèu  pai  na  índia  antes  de  fer  Gover- 
nador, como  noCap.  III.  doLiv.  I.  da  IV. 
Década  temos  dito. )  Efta  Senhora  o  efpe- 
rava  com  todos  os  parentes ,  e  parentas  pê- 
ra celebrarem  os  efpoforios.  E  indo  Antó- 
nio da  Silveira  pelo  caminho  ,  deteve-fe  an- 
tes de  chegar  a  fua  cafa ,  dizendo  ao  Mar- 
quez, e  áquelles  Condes ,  que  o  acompanha- 
vam ,  que  lhe  era  necelTario  tornar  a  ElRey 
a  lhe  pedir  licença  pcra  receber  fua  mulher, 
porque  lhe  efquecêra  de  o  fazer ,  quando  lhe 
beijara  a  mão.   O  Conde  do  Redondo  lhe 

dif- 
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diTe,  que  fe  detiveíTe  que  elle  lha  iria  buí^ 
car  ;  e  voltando  pêra  o  Paço  ,  entrou  com  EI- 
Rey  ,  e  lhe  deo  conta  do  negocio.  ElRe/ 
lhe  diíTe  ,  que  era  muito  contente  de  elle  a 
receber.  Com  eíta  licença  chegaram  a  fua  ca- 
fã ,  onde  eliavam  todos  os  parentes  delia,  e 
huin  Prelado  os  recebeo  perante  todos. 

Era  tão  grande  a  fama  deíle  homem ,  e 
foi  táo  efpanroib  o  cerco  que  fuftentou  ,  que 
todos  os  Reys  Chriílãos  o  mandaram  viíi- 
tar  pelos  Embaixadores ,  que  traziam  na  Cor- 
te ,  e  dar-lhe  os  parabéns  das  vitorias ,  que 
na  índia  houve.  E  ElRey  Francifco  de  Fran- 
ça o  mandou  tirar  pelo  natural,  e  o  íeu  re- 
trato foi  poílo  na  caía  da  fama  entre  os  Va- 
rões f;imofos.  Era  homem  de  meâ  eítatura , 
groíTo ,  efpadaudo  ,  de  hum  juizo  fubril ,  e 
agudo  ,  de  grande  coração  ,  e  tão  liberal  , 
que  le  houve  por  pródigo.  E  aíTmi  lhe  fez 
iílb  nojo  com  ElRey  i  porque  o  Janeiro  de 
quarenta  e  hum  ,  em  que  determhiava  de  pro- 
ver a  índia  de  Governador ,  o  mandou  cha- 
mar a  Almeirim  ,  e  dizem  que  com  tenção 
de  o  mandar  á índia,  eallieíleve  com  gran- 
des gaftos ,  e  defpezas ,  dando  banquetes  aos 
Senhores  da  Corte ,  em  que  defpendeo  mui- 
to. Irto  fe  lhe  eRranhou  tanto ,  que  não  fal- 
tou quem  diíTeíTe  a  ElRey  ,  que  lhe  não  con- 
.vinha  mandar  á  índia  homem  ,  que  tanto 
fem   ordem    gaílava  fua   própria  fazenda ; 

pe- 
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pelo  que  ElRey  diíliaiulou  ,  e  elegeo  pêra 
Governador  da  índia  Martim  Affbnlb  de 
Soufa  ,  como  em  feu  lugar  diremos.  E  a  An- 
tónio da  Silveira  defpachou  com  a  Capita- 
nia de  Machico  ,  na  Ilha  da  Madeira  ,  de 
juro  ,  e  de  herdade ,  que  renderia  então  qua- 
íi  oitocentos  mil  reis. 

Viuvou  efte  í'idalgo  da  filha  de  Lopo 
Vaz  logo  ,  porque  durou  pouco  ,  e  cafou  fe- 
gunda  vez  com  huma  filha  de  Ruy  Fernan- 
des de  Almada  ,  Feitor ,  e  Embaixador  d^El- 
Rey  em  Flandes  ,  tão  honrado  Fidalgo  ,  que 
indo  em  íeu  lugar  outro  a  íervir  aquella  Fei- 
toria ,  e  Embaixada  ,  dizendo  a  ElRey  de 
França ,  que  o  que  hia  era  táo  bom  homem 
como  Ruy  Fernandes ,  reipondco  :  Se elle  he 
tal  ^  ajjas  de  jorte  bom  homem  he.  Deram- 
\\\^  com  efta  mulher  quarenta  mil  cruzados  ^ 
que  lhe  duraram  pouco  por  fua  condição  , 
e  chegou  depois  a  eílado  ,  que  vendeo  a  Ca- 
pitania de  Machico  ao  Conde  do  Vimiofo 
por  outros  quarenta  mil ,  eaífim  morreo  de- 
pois pobre  ,  mas  lempre  honrado  ,  porquei 
nunca  fe  acanhou  em  couía  alguma.  Depois 
de  fcilecer  António  da  Silveira  ,  caiou  cila 
Senhora  ,  que  fe  chamava  Dona  Clara  ,  com 
Ruy  Telles ,  Mordomo  Mór  do  Infante  Dom 
Luiz  j  e  Alcaide  mor  de  Moura. 


CA- 


Década  V.  Liv.  VI.        71 

CAPITULO     VIII. 

De  como  o  Fifo-B.ey  D.  Garcra  de  Noronha. 

faleceo  :  e  das  partes  ,  e  qualidades 

de  fua  pejjòa. 

Epois  que  D.  Alvnro  de  Noronha  def- 
piichou  as  n.íos  pêra  o  Reyno  ,  deo  á 
véla  pêra  Goa  ,  indo  em  fua  companhia  Dom 
Eikváo  da  Gama.  Foi  devagar  por  cauía 
dos  Noroeíles.  De  paíTagem  viíitou  as  for- 
talezas de  Chalé,  e  Cananor,  deixando  al- 
guns navios  de  remo  por  aquelia  coíla  ,  por 
caufa  de  alguns  ladroes  formigueiros,  fe  os 
houvelTe  ;  e  em  fim  de  Março  cheguu  a  Goa  , 
achando  o  Vifo-Rey  feu  pai  já  muito  mal, 
E  foi  fua  doença  em  tanto  crefcimento  ,  que 
defconháram  os  Médicos  delle  ,  porque  era 
muito  velho  ,  e  decrépito.  E  mofcrando  cla- 
ros fmaes  de  feu  fim  ,  foi  avifado  por  Re- 
ligiofos  ,  pelo  que  logo  fez  todos  os  au- 
tos de  Chriílâo ,  primeiro  que  tudo.  Depois 
mandou  chamar  todos  os  Fidalgos  ,  e  Ihts 
mandou  dizer  pelo  Secretario ,  que  bem  viam 
o  eílado  em  que  cllava ,  efperando  por  ho- 
ras o  fim  derradeiro,  pêra  o  que  lhe  era  ne- 
ceíTario  defembaracar-fe  de  todos  os  negó- 
cios da  vida ,  pois  havia  de  entrar  em  ou- 
tros mais  importantes  da  outra  ,  que  eram 
os  da  alma.    E  porque  o  ferviço   d'EIRey 

não 
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não  percceííe ,  lhes  pedia  quizeíTem  confen- 
tir,  que  feu  filho  D.  Álvaro  governalíc  por 
elle ,  em  quanto  elle  aílim  cíiava  ;  e  que  de- 
pois de  falecido  ,  fe  faria  oqueElRey  man- 
dava nas  fuccclsoes.  Os  Fidalgos  lhes  re- 
fpondêram  ,  que  Dcos  lhe  daria  ainda  vida  , 
e  faude  pêra  os  governar  a  todos  \  e  que  fe 
confentiííem  no  que  lhes  pedia  ,  e  viíTem 
outrem  em  feu  lugar ,  haveriam  que  já  era 
morto  j  que  em  quanto  o  tinham  vivo,  ef- 
tavam  todos  contentes  ,  e  fatisfeitos  ;  que 
aquillo  era  já  perto  do  inverno ,  em  que  ha- 
via pouco  que  fazer ,  pcra  o  que  haftava  o 
Veador  da  Fazenda.  (lílo  diííeram  elles  ,  por- 
que D.  Álvaro  era  ainda  mancebo  ,  e  não 
queriam  que  os  mandafle  em  coufa  alguma.) 
O  Vifo-Rey  nao  replicou  a  iilo  ,  antes  man- 
dou ao  Veador  da  Fazenda  Fernão  Rodri- 
gues de  Caftello-branco  ,  que  correíTe  mui- 
to dcpreífa  com  os  provimentos  das  forta- 
lezas,  o  que  elle  fez  com  muita  brevidade, 
delpedindo  hum  galeão  pcra  Maluco  ,  e  des- 
pachando D.  Jorge  deCaílro  pêra  ir  entrar 
naquella  Capitania  de  que  cílava  provido  , 
por  ter  acabado  feu  tempo  António  Galvão, 
provendo  também  as  mais  fortalezas  da  ín- 
dia ,  defpachando  muitos  Fidalgos  pêra  irem 
invernar  a  ellas  ,  principalmente  pêra  Baçaim  , 
onde  foram  dar  racza  Fernão  de  Soufa  de 
Távora ,  Fernão  da  Silva ,  Alcaide  mor ,  e 

Com- 
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Commendador  de  Alpalhão  ,  Francifco  de 
Sá  dos  Óculos,  D.  Luiz  de  Taíde ,  Antó- 
nio de  Souro-Maior,  D.Jorge  ,  e  D.  Alei- 
xo de  Menezes  ,  ambos  primos.  O  Viío-Rey 
recolheo-fe  com  feu  ConfeíTor ,  e  outros  Re- 
ligioíos ,  tratando  das  coufas  de  íua  alma, 
fazendo  feu teílamento  muito  á  fua  vontade, 
fcm  confenrir  que  fe  lhe  fallafle  em  nego- 
cio algum.  E  como  o  feu  mal  era  de  mor- 
te, e  com  mais  razão  fe  podia  dizer  ,  que 
era  velhice  ,  que  enfermidade  ,  entrou  no  ar- 
tigo derradeiro,  e  tomando  os  Divinos  Sa- 
cramentos ,  com  grandes  mofiras  de  Chri- 
ílao  ,  e  de  arrependimento  de  fuás  culpas ,  fa- 
leceo  aos  três  dias  do  mez  de  Abril  defle 
anno  ,  em  que  andamos  de  quarenta  ,  tendo 
governado  a  índia  hum  anno  e  fete  mezes. 
Foi  fua  morte  muito  fcntida  de  todos ,  pe- 
las partes,  e  qualidades  de  fua  pelToa  ,  que 
por  ellas ,  c  por  fua  idade  ,  e  Fidalguia  lhe 
tinham  todos  muito  grande  refpeito.  Seu  cor- 
po foi  levado  á  Sé  de  Goa  ,  e  depoíitado 
na  Capclia  mór,  onde  jaz  no  chão  ,  e  tem 
huma  campa  de  pedra  mármore  com  luas 
armas,  e letreiro.  Fizeram-fe-lhe  osOfiicios 
a  feu  enterramento  com  muita  folemnidade  , 
eílando  preíentes  todos  os  Fidalgos  ,  e  Of- 
ficiaes  da  Cidade ,  e  d'ElRey  ,  todos  vcftidos 
de  dó. 

Foi  efíe  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noro- 

lilia , 
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nha  ,  filho  de  D.  Fernando  de  Noronha,  e 
neto  de  D.  Pedro  de  Noronha  ,  Arcebiípo 
de  Lisboa  ,  fíiho  do  Conde  Gjjão.  D.  Fer- 
rando feu  pai  foi  cafado  com  Dona  Coflan- 
ça  de  Caílro  ,  filha  de  Gonçalo  deAlboquer- 
que ,  Senhor  de  Vilja  Verde ,  pai  do  gran- 
de ,  e  valorofo  Capitão  Aífonfo  de  x\lbo- 
cjuerque  ,  Governador  que  foi  da  índia:  def- 
ta  Senhora  houve  D.  Fernando  eftes  filhos  : 
D.  Álvaro  ,  que  foi  Capitão  de  Azamor ,  pai 
de  D.  Fernão  d'AIvares  de  Noronha,  Dom 
António  de  Noronha,  quemorreo  na  toma- 
da de  Goa  ,  D.  Aífonfo  de  Noronha  ,  que 
foi  Capitão  de  Sacotara  ,  e  efte  D.  Garcia , 
que  foi  cafado  com  huma  filha  de  D.  Álva- 
ro de  Caftro  ,  Governador  de  Lisboa  ,  que 
já  fora  mulher  de  Ayres  Telles  ,  filho  her- 
deiro de  Ruy  Telles.  Delia  houve  D.  Gar- 
cia eftes  filhos :  D.  Álvaro  de  Noronha,  que 
depois  foi  Capitão  da  fortaleza  de  Ormuz  , 
D.  Bernardo  ,  que  o  não  quiz  fer  ,  e  D.  An- 
tónio de  Noronha,  que  foi  Capitão  de  Ma- 
laca. Foi  eíle  D.  Garcia  á  índia  a  primeira 
vez  o  anno  de  i^ii.  por  Capitão  mór  de 
liuma  Armada  de  féis  náos  ,  e  ficou  na  ín- 
dia com  feu  tio  Aífonfo  de  Alboquerque. 
Achou-fe  na  tomada  de  Beneftarim  i  foi  a- 
quelle  anno  a  Cochim  com  poderes  de  Go- 
vernador fazer  a  carga  das  náos ,  e  fez  pa- 
zes com  o  Çamorim  ,  e  deita  vez  lhe  con- 

ce- 
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cedeo  lugar  em  Calecut  pêra  fazer  a  for- 
taleza ;  achou-fe  na  efcala  da  Cidade  de 
Adem,  Foi  o  anno  de  rreze  outra  vez  a  Co- 
chim  fazer  a  carga  das  náos ,  de  que  era  Ca- 
pitão mor  João  de  Soufa  de  Lima.  Foi  ou- 
tra vez  a  Ormuz,  (quando  feu  tio  Aífonfo 
de  Alboquerque  foi  fazer  aquella  fortaleza,) 
e  trouxe  de  lá  na  íua  náo  os  quinze  Reys 
cegos  ,  que  não  eram  Reys ,  como  em  outro 
Jugar  diremos ;  e  foi-fe  aquelle  anno  pêra  o 
Reyno  por  Capitão  mór  das  náos  ,  e  lá  fe 
fervio  ElRey  dcile  muitas  vezes  nos  lu;^3res 
de  Africa,  e  em  outras  partes.  Permittirá  o 
Senhor ,  que  também  fe  houveíTe  delle  por 
lèrvido  ,  e  que  lhe  tenha  dado  fua  gloria, 
e  que  nella  íua  alma  dcfcance  perpetuamen- 
te. 


W^% 
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DÉCADA  Q_UINTA. 
LIVRO    VII. 

Da  Hiíloria  da  índia. 


CAPITULO    I. 

De  como  por  morte  do  Kifo-Rey  D.  Garcia 

de  Noronha  fuccedeo  na  Governança  da. 

índia  D.  EJievão  da  Gama  :  e  das  coU' 

fas ,  em  que  logo  começou  a  entender. 

I~''*AIecido  oVifo-Rey  D.Garcia  deNo- 
"1  ronha  ,  eftando  feu  corpo  depofitado 
na  Capella  siór  da  Sé  de  Goa,  depois 
de  feito  o  Oíncio  todo ,  antes  de  o  enterra- 
rem ,  abrio  o  Veador  da  Fazenda  o  cofre , 
em  que  eftavam  as  fuccefsoes  da  Governan- 
ça da  índia ,  prefentes  todos  aquelles  Fidal- 
gos ,  e  Officiaes  ,  e  tirou  de  dentro  a  pri- 
meira fuccersão  ,  que  entregou  ao  Secreta- 
rio pêra  a  abrir ,  e  elle  a  amoílrou  ao  povo  , 
pêra  que  viíiem  que  eílava  inteira  ,  e  fem 

íe 
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fe  nclla  tocar,  nembolir;  edando-a  ao  Oii« 
vidor  Geral ,  a  examinou  bem.  Feitas  eílas  di- 
ligencias ,  conform,e  ao  Regimento  ,  o  Secre- 
tario a  abrio  ,  lendo  primeiro  o  fobrcfcri- 
to  ,  que  dizia  aíTim  :  Primeira  fuccefsão  da 
Qcvernança  da  índia  ,  que  fe  abrira  fale^ 
cendo  o  Vifo-Rey  D.  i^  areia  ,  o  que  Deos 
não  permitia  ;  e  ao  pé  eftava  ElRey  aíTma- 
úo.  Aberta  a  fuccefsão  ,  foi  o  Secretario  len- 
do-a  alto  ,  e  achou  nella  ívíartim  Affonfo  de 
Soufa ,  que  era  ido  pêra  o  Reyno. 

E  guardando  aquella  fuccefsão ,  tirou  a 
fegunda ,  em  que  fizeram  o  mefmo  exame , 
e  diligencia  ;  eabrindo-fe,  achou-fe  nella 
D.  Eííevão  da  Gama ,  que  eílava  prefente , 
que  foi  levado  nos  braços  de  todos  ,  e  alít 
logo  lhe  fez  o  Veador  da  Fazenda  entrega 
da  índia  ,  pela  ordem  ,  e  regimento  do  Eí- 
tado,  dando  delia  a  menagem  nas  mãos  do 
Capitão  da  Cidade  ;  e  depois  tomou  o  ju- 
ramento de  cumprir  com  as  obrigações  de 
feu  cargo  ,  que  lhe  deo  o  Ouvidor  Geral. 
Acabado  eíle  auto,  depois  do  corpo  do  Vi- 
fo-Rey  enterrado  ,  recolheo-fe  o  Governa- 
dor pêra  lua  cala  ,  acompanhado  de  todos 
os  Fidalgos,  e  Vereadores  da  Cidade. 

A  primeira  coufa  que  fez  ao  outro  dia  , 
foi ,  mandar  pelo  Ouvidor  Geral ,  c  Prove- 
dor mór  dos  defuntos  ,  fazer  inventario  de 
toda  lua  fazenda  ,  o  que  lè'  fez  com  todas 

as 
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as  folemnidades ,  e  exames  neceflarios ,  c  or^ 
dinarios  ,  tomando  elle  juramento  ,  edando- 
fe  ás  peííbas,  que  corriam  com  lua  fazenda, 
Ifto  fez  cíie  Governador  ,  porque  cílava  mui- 
to rico  ,  e  não  queria  que  diíTeíTem  ,  queac- 
quiríra  tanta  fazenda  no  cargo  ,  porque  de- 
terminava de  fer  nelle  muito  puro ,  e  delin- 
tereíTado  ,  como  foi.  E  fegundo  ouvimos  a 
algumas  peíToas  daquelle  tempo  dignas  de 
credito  ,  montou  fua  fazenda  perto  de  du- 
zentos mil  pardáos  ,  coufa  que  podia  fer, 
porque  herdou  a  de  feu  irmão  D.  Paulo ,  c 
fèrvio  de  Capitão  da  fortaleza  de  Malaca  lin- 
co  annos  5  porque  lhe  deoElRey  o  tempo, 
que  reftou  de  íeu  irmão ,  como  já  diflcmos 
no  Cap.  XI.  do  Liv.  VIII.  da  quarta  Déca- 
da. Feito  iíio ,  defpedio  o  Governador  logo 
recado  a  todas  as  fortalezas  da  índia  ,  fa- 
zendo-lhes  laber  de  faa  fuccefsao ;  e  a  vol- 
tas das  cartas  do  Capitão  de  Baçaim  ,  Ruy 
Lourenço  de  Távora  ,  efcreveo  a  Fernão  de 
Soufa  de  Távora  ,  de  quem  era  efpecial  ami- 
go ,  que  fe  foíTe  invernar  a  Goa ;  e  aííim  o 
fez  ,  porque  em  lhe  dando  a  carta  do  Go- 
vernador ,  logo  fe  embarcou  em  huma  ga- 
leota ,  que  lhe  dco  o  Capitão  ,  que  era  do 
ferviço  do  rio  ,  porque  todos  os  mais  na- 
vios eílavam  já  varados  ,  e  ainda  eíia  lhe 
deo  com  lhe  prometter  de  lha  tornar  a  man- 
dar, porque  a  não  eícufava.   Embarcáram- 

fe 
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lè  com  elle  D.  Jorge ,  e  D.  Aleixo  de  Me- 
nezes ,  ambos  primos.  Chegados  a  Dabul , 
porque  acharam  ameaços  do  inverno  ,  dcf- 
embarcou-fe  Fernão  de  Soufa  de  Távora  com 
os  outros  Fidalgos  ,  pêra  dalli  fe  irem  por 
terra ,  e  defpcdio  com  muita  preíTa  a  galeo- 
ta  pcra  Baçaim  ;  porque  quiz  antes  arrifcar 
fua  peílba  em  ir  por  terra  ,  que  fua  pala- 
vra i  no  que  os  Fidalgos  daquelle  tempo  tra- 
riam tanto  poíio  o  primor,  que  antes  mor- 
reriam mil  mortes  ,  que  cahirem  em  luima 
tacha  tão  avorrccida  ,  ainda  em  gente  baixa  , 
quanto  mais  em  homens  ,  que  pelo  iangue 
tem  tantas  obrigações  ,  c  tao  diíFerentes  da 
outra  gente. 

E  aííim  antre  os  Gentios,  e  Mouros  da 
índia  fe  trazia  por  exemplo  a  grande  ver- 
dade dos  Portuguezes  ;  e  porque  depois  fe 
mudou  ifto  ,  com  outros  muitos ,  e  bons  cof- 
tumes  ,  diíTe  hum  Rcy  de  Cochim  muito 
avifadam.ente  :  Que  aquelles  tempos  eram 
os  bons ,  em  que  os  Portuguezes  trouxeram 
d  Ifídia  três  coujas ,  verdade ,  efpadas  lar- 
gas ,  e  Portuguezes  de  ouro  fino  ;  porque 
efta  era  a  moeda  com  que  naquelles  tempos 
fe  fazia  a  carga  das  náos.  E  por  certo,  que 
notou  aquclle  Gentio  muito  bem  iílo ;  por- 
que depois  que  eftas  coufas  vieram  a  faltar 
na  índia ,  declinou  ella  ,  porque  muitos ,  e 
mais  efpantofos  fekos  fe  fizeram,  quando  pe- 
le- 
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lejavam  com  efpadas  largas ,  e  ferrugentas , 
do  que  fe  fizeram  depois  com  verdugos  com- 
pridos 5  e  dourados ;  porque  aquellas  armas 
traziam- Ib  pêra  pelejar,  e agora  ufam-íe  el- 
toutras  pêra  parecerem  bem.  E  aílim  dizia 
ElRey  D.João  o  II. ,  que  o  bom  Portuguez 
ha  de  ferir  com  os  terços. 

E  tornando  a  Fernão  de  Soufa  de  Tá- 
vora ,  defpedida  a  galeota  pêra  Baçaim ,  el- 
le  com  os  mais  tomaram  o  caminho  por  ter- 
ra ,  e  em  poucos  dias  chegaram  a  Goa  ,  ícm 
por  todo  elle  receberem  hum  pequeno  ag- 
gravo ;  aíTim  pelo  grande  refpeito ,  e  medo 
que  tinham  aos  Portuguezes  ,  como  pela 
muita  verdade ,  e  primor  com  que  elles  tríi- 
tavam  a  todos. 

O  Governador  D.  Eílevao  da  Gama  nos 
primeiros  dias  defpedio  hum  António  de 
Soufa  ,  filho  da  índia  ,  que  fabia  a  lingua 
Perfia  mui  bem  ,  e  com  elle  hum  Judeo  ,  cha- 
mado ManaíTes ,  pêra  irem  a  Ormuz  em  hum 
catur  muito  ligeiro  ,  pêra  dalli  paliarem  ao 
Reyno  por  terra  com  cartas  a  ElRey  do  ef- 
tado  em  que  a  índia  ficava  ,  e  de  íiia  fuc- 
cefsão  j  e  pêra  os  Condes  da  Vidigueira  fea 
irmão ,  c  do  Vimiofo  feu  fogro  ,  íolicitarem 
com  ElRey  não  lhe  mandar  fucceíTor. 

Da  jornada  dedes  homens  não  achámos 
lembrança  alguma  ,  fomente  fabemos  chega- 
lem  ao  Rcyno,  fendo  já  nomeado  Martim 

Af- 
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AíFonfo  de  Soufa  pêra  Governador  da  ín- 
dia ,  porque  teve  a  valia  do  Conde  da  Caf- 
tanheira  feu  primo  com-innão  ,  como  adi- 
ante diremos  i  eElRey  refpondeo  ,  que  fol- 
gara de  íaber  que  elle  governava  ,  antes  de 
ter  nomeado  Martim  Aífonfo ,  pêra  ir  fuc- 
ceder  ao  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha  j 
e  que  fe  pudera  ,  íem  faltar  com  fua  palavra  , 
deixar  de  o  mandar  ,  o  fizera  ,  pela  muita 
confiança  que  rinha  delle  D.  Efteváo  o  ha- 
ver de  fervir  bem. 

Antrc  as  inftrucçoes  que  o  Governador 
D.  Eftevão  da  Gama  achou  d'ElRey  nos  pa- 
peis de  D.  Garcia  de  Noronha,  foi  huma, 
em  que  Iheencommendava  muito  ,  que  man- 
daíTe  a  Suez  queimar  as  galés  ,  por  algumas 
inteiligencias  ,  porque  não  paílaíTem  a  dar 
trabalho  á  índia.  E  querendo  elle  fer  oau- 
thor  defte  negocio  ,  determinou  de  ir  em 
peílba  áquella  jornada  ,  por  fer  muito  im- 
portante ,  e  de  muita  honra  ;  porque  efta  de- 
fejava  elle  mais  que  fazenda.  Pelo  que  fe 
foi  pôr  na  ribeira  a  mandar  darpreíTa  á  Ar- 
mada ,  vifitando  a  miude  os  armazéns  ,  e 
Êrovendo-os  de  todas  as  coufas  neceífarias. 
\  conta-fe  delle  ,  que  a  primeira  vez  que 
foi  viíitar  a  ribeira  ,  chamou  o  Veador  da 
Fazenda  ,  e  todos  os  Officiaes  ,  e  aponta- 
dor ,  e  toda  a  mais  gente  que  havia  do  fer- 
vido delia,  e  achou  perto  defetccentos  ho- 
Couto,TomJJ,P,JI.  F         mens 
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mens  Porruguezcs ,  Meítres ,  Piloros ,  Bom- 
bardeiros ,  Marinheiros  ,  Grumetes  ,  Calafa- 
tes ,  Carpinteii"os  ,  Meftres  de  bombas  ,  c  ou- 
tros de  náos ,  e  navios  ;  e  fabendo  pelos  pon- 
tos paiTados  do  tempo  de  Nuno  da  Cunha  , 
que  íemiprc  paflaram  de  oirccenros  homens 
os  da  obrigação  da  ribeira ,  comieçcu  a  bra- 
dar com  CS  Officiacs  por  haver  tão  pouca 
gente.  Trouxemos  ilio  ,  porque  chegou  ef- 
la  ribeira  depois  a  cíbdo  de  não  ter  mais 
de  féis  ,  fete  pelicas ,  e  eílas  ainda  defcon- 
tentcs ,  e  mal  pagns. 

O  Governador  foi  viíltado  dosReys  vi- 
zinhos ,  com  quem  confirmou  de  ncvo  as 
pazes,  e  antre  eíles  foi  ElRey  deGarzopá, 
Senhor  da  Cidade  de  Mangalor  na  ccíla  do 
Canará  ,  que  havia  muitos  annos  tftava  re- 
vel ,  ealevantado,  fcm  pagaras  páreas;  man- 
dou-fe  reconciliar  com  o  Governador  por 
hum  Embaixador  feu  ,  chamado  Timoja ,  e 
deo  pelas  parens  pafladas  oito  mil  fardos  de 
arroz ,  e  le  obrigou  de  novo  a  pagar  cada 
anno  dous  mil  fardos  ;  e  que  de  léus  por- 
tos nunca  mais  fahiria  ladrão  algum.  E  poí^ 
to  que  o  Governador  andava  muito  occu- 
pado  na  Armada  ,  nem  por  iíTo  fe  dcfcui- 
dou  das  coufas  de  noíla  Religião  Chiiíla  , 
tãa  encarregadas  dos  Rcys  de  Portugal  a 
feus  Vifo-Reys ,  .e  Governadores. 

E  porque  em  Goa.  cre feia  muito  a  Chri- 

ílan- 
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ílandade  ,  e  havia  muitos  moços  de  differen- 
tcs  caílas  ,  cjue  andavam  defagazalhados  , 
ordenou  hum  Seminário  na  rua  ,  que  cha- 
mam da  Carreira  dos  cavai  los  ,  a  que  poz 
nome  o  Colkgio  da  Santa  Fé ,  e  nelle  man-^ 
dou  recolher  todos  eíles  moços ,  tomando  a 
cargo  pêra  mandar  correr  com  fua  doutri- 
na o  Padre  Mií?-ucl  Vaz ,  Vicário  Geral  da 
índia,  homem  virtuofo  ,  e  Apoftolico  ,  que 
na  vinha  do  Senhor  trabalhou  com  muito 
zelo ,  e  fervor ,  cm  quanto  eíleve  na  índia, 

CAPITULO    IL 

Do  que  ejle  anno  de  i5'40  aconteceo  em  Ma^ 
luco  :  e  de  como  fe  defcubríram  as  Ilhas 
dos  Cellebes  ,  Macaçd ,  Bogis  ,  e  outras : 
e  dos  Reys  ,  e  Senhores  delias  ,  que  Je 
fizeram  Chrijiaos  :  e  de  como  Francijco 
de  Cajiro  defcuhrlo  as  Ilhas  de  Mindanáo, 

Or  nos  não  defcuidarmos  das  coufas  de 
Maluco  ,  com  que  imos  continuando 
por  ordem  dosannos,  entraremos  aqui  com 
o  que  aconteceo  todo  cíle  paííado  naquellas 
Ilhas  ,  que  deixámos  cm  paz  ,  e  quietação , 
e  o  Capitão  António  Galvão  muito  refpei- 
tado  de  todos ,  tratando  mais  do  que  com- 
pria  ao  ferviço  de  Deos ,  e  d'ElRey  ,  que 
do  feu  próprio  particular.  Depois  de  reco- 
lhido Diogo  Lopes  de  Azevedo  com  a  vi- 
F  ii  tQ- 
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toria  dosjíios,  que  atrás  contámos  no  Cap, 
V.  do  Liv.  VI.,  dcfejofo  António  Galvão 
de  fer  hum  dos  miniílros ,  que  fizeíTem  foar 
aquella  voz  do  Evangelho  ,  e  em  todas  a- 
queJlas  Ilhas  ,  e  nos  fins  daquellas  terras  fa- 
zer fer  ouvida  a  palavra  de  Deos ,  defpedio 
hum  João  Fogaça  ,  homem  honrado  ,  em 
hum  navio  pcra  ir  ás  Ilhas  dos  Papúas  fo- 
l'citar  a  amizade  daquelles  Reys  ,  e  ver  fe 
achava  nelles  difpofição  pêra  o  que  perten- 
dia.  Efte  homem  chegou  áquellas  Ilhas  ,  e 
viíitou  aquclles  Reys ,  cm  quem  achou  mais 
humanidade  do  queefperava  ,  e  aííentou  com 
elles  pazes ,  e  carregou  de  muitos  mantimen- 
tos ,  que  os  ha  alli  muitos,  com  que  fe  tor- 
nou pcra  Maluco.  No  mefmo  tempo  foram 
a  Ternate  huns  Embaixadores  das  Ilhas  dos 
Macacas ,  (que  eílam  ao  Ponente  das  de  Ma- 
luco ,  perto  de  feíTenta  léguas  a  mais  perto  ,  ) 
que  foram  muito  bem  recebidos  de  António 
Galvão.  Vinham  antre  elles  dous  mancebos 
nobres ,  ambos  irmãos ,  com  quem  António 
Galvão  tomou  grande  amizade  ;  e  achando- 
Ihes  difpofíção  pêra  o  que  queria  ,  os  con- 
vidou algumas  vezes  pêra  banquetes  ,  e  os 
foi  apalpando  por  meios  fuaves  pêra  ver  fe 
os  podia  metter  na  manada  ,  e  rebanho  do 
Senhor  ;  e  tanto  trabalhou  niflo  ,  que  os  ren- 
<3eo  ,  mandando-os  catequizar  ,  e  depois 
-lhes  deo  o  fanto  Bautifmo  com  grande  fo- 
le- 


Dec.  V.  Liv.  VIL  Cap.  II.     85- 

lemnidade ,  e  a  hum  poz  nome  António ,  c 
â  outro  Miguel  Galvão  ;  e  quando  fe  tor- 
naram pêra  fuás  terras  ,  lhes  deo  peças  ,  e 
brincos,  de  que  foram  táo  fatisfeitos ,  como 
logo  diremos. 

Eftas  Ilhas  sao  muitas ,  e  juntas  ,  e  an- 
dam nas  cartas  de  marear,  lançadas  em  hu- 
ma  fò  muito  grande  pelo  rumo  a  que  os 
marcantes  chamam  Norte  e  Sul  ,  perto  de 
cem  léguas  de  comprido.  Quer  efta  Ilha  imi- 
tar a  forma  de  hum  gafanhoto  groíTo ,  cuja 
cabeça  (que  lança  pêra  o  Sul  íinco  gráos  e 
meio)  são  os  Cellebes,  que  lemRey  fobre 
íi.  Pela  coda ,  que  he  a  parte  mais  chegada 
a  Maluco,  atraveífa  a  Equinoccial ,  c ainda 
lança  quali  lium  gráo  pêra  a  banda  do  Nor- 
te. São  eftas  Ilhas  fenhoreadas  de  muitos 
Rey.s ,  differentes  nas  linguas ,  defviados  nos 
ritos ,  e  coftumes.  Começando  da  parte  da 
coda ,  tem  o  Reyno  de  Bogis ,  por  íima  de 
quem  corta  a  Equinoccial.  A  principal  Cida- 
de fe  chama  Savito ,  que  he  grande  ,  de  ca- 
fas  fobradadas  ,  e  formofas ,  mas  todas  de 
madeira.  Aqui  queimam  os  mortos ,  e  fuás 
cinzas  fe  recolhem  cm  vafos ,  que  fe  enter- 
ram nos  campos  em  lugares  feparados ,  on- 
de fazem  fuás  capellas  abertas  por  todas  as 
partes ,  e  todo  aquelle  anno  lhes  vão  lodos 
os  dias  os  parentes  levar  de  comer  ,  que 
põem  em  fima  das  covas ,  onde  os  cães ,  ga- 
tos. 
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tos,  e  aves  os  vam  comer,  e  tomar;  emet- 
te-fe-Jhes  em  cabeça  ,  que  o  defunto  o  co- 
meo  :  não  tem  templos  ,  fazem  liias  orações , 
olhando  pêra  osCcos  com  as  mãos  alevan- 
tadas  ,  por  onde  fe  vê  que  tem  conheci- 
mento do  verdadeiro  Dec?.  Os  naturaes  não 
tem  mais  de  huma  mulher ,  e  os  Rcys  trcs  , 
e  quatro. 

Tem  logo  o  Reyno  de  Macaca ;  fua  Ci- 
dade principal  íc  chama  Goá  ;  aqui  enter- 
ram 03  defuntos. 

Tem  vizinho  defie  outro  Reyno  ,  chama« 
do  Dirapa ,  e  a  fua  Cidade  principal  tem  o 
niefmo  nome.  Eíies  guardam  os  coílumes , 
e  ritos  dos  Bogifes ;  são  os  Reys  parentes. 

Tem  outro  Reyno ,  que  cJiamam  Chir- 
raná ,  que  tem  os  mefmos  coftumes. 

Tem  outros  muitos  Régulos  fujeitos  a 
eftes.  Ha  neftas  Ilhas  algodão ,  cobre  ,  fer- 
ro ,  chumbo  ,  e  muito  ouro  ,  de  que  as  mu- 
lheres fazem  manillias  pêra  os  braços.  Tem 
pedraria  vermelha  de  c]ue  fazem  jóias,  fan- 
dalo,  fapão;  fazcm-íè  ncilas muitos,  ebons 
pannos  de  feda  de  mxuitas  feições.  São  eílas 
Ilhas  muito  abadadas  de  arroz  ,  legumes  , 
frutas,  fal ;  tem  cavallos ,  alifantes ,  muitas 
gallinhas ,  carneiros ,  bufiiras ,  veados ,  por- 
cos 5  perdizes  ,  e  toda  a  mais  caça  do  ma- 
to,  mas  não  tem  vaccas.  Tem  navios  de  mui- 
tas feições,  huns  a  que  chamam  Pelan,  que 

são 
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são  muito  ligeiros  de  remo ,  com  que  fíizem 
guerra.  Ha  outros  chamados  Lopi ,  que  são 
da  carga ,  e  outros  maiores  a  que  chamam 
Jojoga.  Sáo  todas  e'àis  gentes  de  côr  baça 
como  os  Malucos.  Sáo  os  homens  mui  bem 
difpoílos  ,  e  gentís-homcns  ,  mas  cujos  no 
viver,  e  mui  dados  ao  peccado  nefando;  as 
mulheres  são  formofas  ,  grandes  ferviçaes  , 
e  todas  as  que  vam  ter  ás  mãos  dos  Portu- 
guezes  são  cativas  na  guerra  ,  que  fempre 
fazem  huns  aos  outros  ,  e  deftas  levam  to- 
dos os  annos  a  vender  a  Malaca  huma  gran- 
de cópia  delias. 

E  tornando  aos  noíTos  Chriílãos  Maca- 
cas,  que  António  Galvão  defpedio  fatisfei- 
tos,  e  contentes,  chegando  a  íuas  terras,  íi- 
zeram-fe  novos  Pregadores  da  noíTa  Lei ,  e 
Religião  ChriRã  ,  de  quem  diíTeram  tantas 
coufas  ,  que  movidos  muitos  dos  naturaes 
ilellas  ,  lhes  pediram  buícaíTem  modo  pêra 
ferem  bautizados.  Os  novos  Chriftâos  zelo- 
fos  daquelle  bem  ,  tornáram-fe  logo  pcra  Ter- 
nate  ,  indo  com  elles  outros  mancebos  no-» 
bres  ,  que  todos  foram  bem  recebidos  de  An- 
tónio Galvão  ,  e  elles  lhe  pediram  algum  Re- 
ligiofo  pêra  ir  com  elles  ,  porque  ficavam 
muitos  de  feus  naturaes  mui  abalados  ,  e  de- 
fejofos  de  receberem  a  Lei  de  Chriíló  ;  e 
efperavam  com  grande  alvoroço  por  qu"em 
os  baudzaííe.   António  Galvão  deo  muitos 

iou- 
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louvores,  e  graças  a  Deos  por  aquella  mer- 
cê ,  e  mandou  logo  com  muita  prelTa  hum 
navio,  em  que  mandou  embarcar  hum  Fran- 
cifco  de  Caílro  ,  Cavalleiro  muito  honrado  , 
e  com  elle  dous  Sacerdotes  pêra  irem  em 
companhia  dos  Macacas  exercitar  aquelle 
fanto  officio ,  fazendo  (primeiro  que  fe  par- 
tiílem)  Chriíiáos  todos  os  que  foram  em  com- 
panhia daquelles  dous  mancebos ,  dando  re- 
gimento a  Francifco  de  Callro  pêra  alTcn- 
tar  pazes  ,  c  amizades  com  aquelles  Reys , 
a  quem  mandou  peças ,  e  brincos. 

Partido  Francilco  de  Caftro  de  Terna- 
te,  deo-lhe  hum  tempo  contrario  tão  rijo, 
que  lhe  foi  forçado  correr  por  onde  melhor 
pode  ,  e  no  cabo  de  alguns  dias  foi  dar  com 
humas  Ilhas  ,  que  ainda  nao  erao  fabidas  , 
que  eílavam  ao  Norte  das  de  Maluco  mais 
de  cem  léguas  ,  e  por  ir  falto  de  agua  as 
foi  aíFerrar,  mandando  aterra  algumas  pef- 
foas  a  fallar  com  os  naturaes  ,  com  quem 
fe  não  entenderam ,  mas  fouberam  chamar- 
fe  aquella  Ilha ,  que  tomaram,  Setigano;  e 
rcfgatando  alli  algumas  couías ,  tornáram-fe 
pêra  o  navio,  mandando  aquelle Rey  pedir 
a  Francifco  de  Caftro  que  fe  viíTe  com  el- 
le ,  como  logo  fez.  ElPvey  o  agazalhou  bem  , 
e  o  teve  comíigo  alguns  dias  ,  em  que  os 
Religiofos,  que  hiam  com  Francifco  de  Caf- 
tro ,  o  apalparam  j  e  achando-o  fácil ,  e  do- 

mef- 
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medico  ,  o  fizeram  Chriftáo  ,  com  trcs  irmãos 
íeus ,  e  fuás  caías,  mulheres,  e  filhos,  pon- 
do nome  a  ElRey  D.  Francifco.  AJli  acu- 
dio  muito  povo  a  pedir  o  Bauriímo ,  c  af- 
íim  le  converteo  a  mor  parte  dos  morado- 
res daqueljas  Ilhas. 

Depois  de  gaitarem,  alli  mais  de  hum  mez , 
parlíram-fe  com  grandes  faudades  do  Rey , 
e  de  todos  os  novos  Chriftáos ,  e  foram  to- 
mar outra  Ilha,  chamada  Seligano,  aonde 
também  converteram  aquelle  Rey  ,  que  fe 
chamou  António  Galvão ,  e  o  mefmo  fez  a 
íua  mulher ,  e  a  duas  filhas  ,  e  a  feíTenta  pef- 
loas  de  fua  cafa  ,  bautizando-os  a  todos.  E 
aflim  converteram  outros  três  Reys  de  ou- 
tras Ilhas  vizinhas,  chamados Betuano  ,  Pi- 
milarano  ,  c  Camifino  ;  a  todos  eftes  poz  no- 
me Joannes  em  memoria  d'ElRey  D.João 
de  Portugal  ,  em  cujo  tempo  fe  converte- 
ram eílas  Ilhas. 

Foram  depois  achadas  o  anno  de  qua- 
renta e  três  porBernardo  de  la  Torre;  mas 
aqui  fe  dá  a  honra  de  feu  defcubrimcnto  a 
efte  Francifco  de  Caílro  ,  porque  por  razão  , 
e  verdade  he  fua  própria.  Depois  que  por 
alii  gaftou  alguns  mezes  naquella  tão  fanta 
obra  ,  tornou-fe  pêra  Ternate  ,  e  foi  rece- 
bido de  António  Galvão  mui  bem ,  dando 
muitas  graças  a  Deos  pela  conversão  da- 
quelles  Reys.  Táo  zelofo  foi  fempre  eíle  ho* 

mem 
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mem  da  Lei  de  Chriíto  fe  eítender  ,  e"  di- 
latar ,  que  em  nenhuma  outra  coufa  trazia 
03  penfamentos  ;  e  aíTim  em  leu  tempo  ef- 
teve  aquella  líha  tão  clieia  de  Chriíiãos ,  que 
cada  dia  acudiam  ao  Bautiímo  ,  que  era  pê- 
ra louvar  a  Deo?. 

E  porque  havia  muitos  moços  nobres 
Chriíiãos ,  que  andavam  defagazaíhados  ,  or- 
denou á  fua  curta  hum  Seminário  ,  onde  os 
recolheo  ,  pcra  alli  ferem  doutrinados  nas 
coufas  da  noíTa  fanta  Lei ,  e  Fé  Carholica  , 
pêra  depois  virem  a  fer  Pregadores  delia  , 
pela  falta  que  havia  então  de  Sacerdotes ,  e 
Religiofos.  Eíle  Seminário  foi  depois  ap- 
provado  pelo  Santo  Concilio  Tridentino,  e 
António  Galvão  foi  o  primeiro  fundador 
delle  nas  partes  da  Índia  ;  porque  o  que  de- 
pois fez  o  Governador  D.  Eílevão  da  Ga- 
ma ,  (como  atrás  diílcmos  no  Cap.  L  do 
VIL  Liv. )  foi  á  imitação  dcíle. 

Vendo  os  Mouros  a  grande  multiplicíi- 
ção  que  havia  por  todas  aquellas  Ilhas  de 
Chriíiãos  ,  remendo  que  fua  falia  leita  fe 
viefle  de  todo  extinguir  nellas ,  convocando 
aquelles  Reys  de  Ternate  ,  Tidore,  Geilo- 
lo,  e  outros  a  huma  liga  geral  pcra  acudi- 
rem áquellas  coufis  ,  c  praticando  fobre  el- 
las,  não  acharam  outro  melhor  meio,  que 
mandarem  lançar  muitos  pregoes  por  toda? 
fuás  Ilhas  ,  que  todo  o  que  tomaífe  a  Lei 

dos 
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dos  Chriílãos  ,  perdcíTe  Teus  bens  ,  e  foíle 
cativo  pêra  fempre.  lílo  metíeo  tão  grande 
medo  em  alguns ,  que  andavam  pêra  entra- 
rem na  manada  ,  e  rebanho  de  Chriílo  ,  que 
fe  fobreíliveram  com  remor  das  penas  j  mas 
em  outros  accendeo  mais  odefejo,  porque 
fem  recearem  coufa  alguma  ,  acudiram  á  for- 
taleza a  pedir  o  Bautiímo  ;  e  entre  eííes  foi 
Jium  Governador  de  Ternate  ,  chamado  Ca- 
chil  Colao  5  a  que  puzeram  nome  Manoel 
Galvão  \  e  aííim  acudio  a  Ternate  hum  pri- 
mo d'Ellley  de  Geilolo  ,  que  bautizáram 
com  grandes  feíías ,  e  alvoroço  de  rodos. 

E  pêra  Deos  moflrar  mais  fuás  maravi- 
lhas ,  também  veio  ferido  de  fua  ferra  hum 
Mouro  Arábio  ,  da  geração  de  Mafamcde, 
de  tanta  authoridade  entre  todos  aquclles 
Rcys ,  e  Senliores  ,  que  o  adoravam'  como 
a  feu  próprio  Califa.  Eíle  com  grande  in- 
ftancia  pedio  Baurilmo  ,  vituperando  a  lei 
de  Mafimede  ,  contra  quem  pregou  publi- 
camente. António  Galvão  fez  a  efte  homem 
muitas  honras  ,  bautizando-o  com  grandes 
feílas ,  fendo  feu  Padrinho ,  e  dando-lhe  tu- 
do o  neceíTario  da  fua  fazenda ;  com  o  que 
ficou  tão  fatisfeito  ,  e  contente ,  que  pafma- 
vam  todos. 

Ifto  foi  caufa  de  muitos  Mouros  ,  e  Gen- 
tios virem  a  fe  converter,  de  maneira,  que 
procedeo  António  Galvão  neíle  negocio  to- 
dos 
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dos  os  feus  três  annos  tão  catholicamente , 
que  nelles  não  fez  outros  empregos  ,  nem 
veniagas  ,  nem  quiz  nunca  comprar  hum  bar 
de  cravo ,  dizendo  ,  que  droga  ,  que  tinha 
íinco  pontos  na  cabeça ,  que  repreientavam 
as  íinco  Chagas  de  Chriílo ,  pertencia  fó  a 
ElRey  de  Portugal  ,  que  as  trazia  por  ar- 
mas :  e  aílim  diziam  as  regateiras  de  Lisboa  , 
(  quando  Ellley  D.Manoel  andava  em  dif- 
ferenças  com  o  Catholico  Rey  D.  Fernando 
íobre  eíhs  Ilhas , )  que  pertenciam  fó  a  El- 
Rey de  Portugal  ,  alTim  por  lerem  finco  , 
como  pelo  cravo  delias  reprcfcntar  a  figu- 
ra das  quinas  ,  que  aquelle  Reyno  tinha  por 
armas. 

E  chegou  a  tanto  eftremo  niílo  António 
Galvão  ,  que  mandando-lhe  EIRey  de  Ti- 
dore  huma  quantidade  de  cravo  de  prefeii- 
te  ,  o  não  quiz  tomar  pêra  fi,  e  o  mandou 
receitar  pêra  EIRey  ,  e  metter  na  fua  Fei- 
toria. Ella  he  a  razão  ,  porque  nos  feus  três 
annos  dcfpendeo  doze  mil  cruzados  ,  que 
tinha  da  herança  de  feu  pay  Duarte  Galvão, 
que  todos  levou  pêra  aquelia  fortaleza  em- 
pregados cm  fazendas.  E  quando  fe  embar- 
cou pêra  o  Reyno  ,  foi  tão  pobre  ,  que  por 
não  ter  com  que  viver  ,  nem  lhe  quererem 
dar  de  comer  ,  fe  metreo  no  Hofpital  de 
Lisboa  ,  onde  lhe  deram  huma  ração  em 
quanto  viveo  ,   requerendo   eile  fempre  em 
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fatisfação  de  fciis  fcrviços  hum  conto  de  ren- 
da ;  mas  por  fim  elle  veio  a  m.orrer  tão  po- 
bre ,  que  o  enterrou  a  Confraria  da  Corte. 
Pudéramos  fobre  cfte  negocio  dizer  mui- 
to ;  mas  por  não  culparmos  hum  tão  bom 
Rey ,  como  foi  ElRey  D.  João  o  III.  nos 
calamos.  Ainda  que  neíla  matéria  toda  a  cul- 
pa foi ,  e  pomos  a  feus  Officiaes ,  que  pa- 
ra iíTo  os  tem  o  Rey  ,  c  fe  fia  delles  pêra 
fazerem  juftiça ,  e  faberem  repartir  o  íeu  , 
e  não  darem  os  does  deAyax  ao  lifonjeiro 
Ulyfles.  E  deíla  injuOiça  que  elles  ufáram , 
tomaram  os  Capitães  da  índia  occafião  ,  e 
exemplo  pêra  não  fahirem  de  fuás  fortale- 
zas cm  eílado ,  que  fiquem  á  cortezia  dos 
defpachadores  ,  porque  receam  de  irem  ter 
aos  Hofpitaes  ,  como  António  Galvão  ,  e 
querem  antes  perder  por  carta  de  mais.  E 
aííim  trazem  mui  verfado  aquelle  adagio  , 
(dos  nefcios  leaes  fe  enchem  os  Hofpitaes. ) 
Em  fim  ,  neíle  eílado  eílavam  as  coufas  de 
Maluco ,  quando  chegou  D.  Jorge  de  Caf- 
tro  ,  a  quem  António  Galvão  entregou  a 
fortaleza  ,  e  como  foi  tempo ,  fc  embarcou 
pêra  a  índia. 


CA- 


^4    ÁSIA  DE  Diogo  DE  Couto 

C  A  P  I  T  U  r.  O    III. 

De  como  o  Senhor  de  Damão  foi  correr  as 

terras  de  Ba  Caim  :  e  de  como  Rtiy  Lou- 
renco  de  Távora  o  foi  bufcar  :  e  do  rc 
contro  que  com  elle  teve  ,  em  que  o  des- 
baratou ,  e  lhe  tomou  o  galeão  Zambuco, 

Uando  Soltão  Badur  deo  ?.s  terras  de 
Baçaim  ao  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha ,  tomou-as  hum  Capitão  íeu  ,  cha- 
mado Bramaluco  ,  a  quem  as  tinha  dado  jun- 
tamente com  a  Cidade  de  Damão  ,  aonde 
elle  íerecolheo.  Aquiviveo  até  agora  mui- 
to magoado  de  lhe  tomarem  aquellas  terras , 
que  lhe  rendiam  muito.  Agora  fabendo  da 
morte  do  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha , 
determinou  de  ver  fe  por  todas  as  vias  po- 
dia tornar  a  fenhorcar-íe  delias ,  ao  menos 
comer  fuás  aldeãs  com  a  cípada  na  mão ,  o 
que  parece  não  havia  de  fer  fem  licença  d'EI- 
Rey  de  Cambaya  ,  cujo  vaííaílo  era ;  teria 
feus  tratos  em  legredo.  Bafta  ,  como  quer 
que  foiTe ,  elle  entrou  pelas  terras  da  jurdi- 
ção  de  Baçaim  com  finco  mil  hom.ens  de  pé , 
e  trezentos  de  cavallo  ,  fendo  a  mor  força 
do  inverno ;  e  como  as  achou  fós  de  guar- 
da ,  logo  fe  apoderou  delias ,  mandando  a- 
pregoar  feguros  aos  lavradores  ,  pêra  que 
pudeíTem  lavrar  fuás  terras  fcm  receberem 

ag- 
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aggravo ,  acudindo-Ilie  a  elle  com  os  foros 
ordinários.  Com  iíto  lhe  comcçáríim  logo 
acudir  muitos  j  e  outros,  que  não  quizeram 
obedecer ,  fe  recolheram  a  Bacaim. 

Sabendo  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  Ca- 
pitão daquella  fortaleza ,  como  o  Bramalu- 
co  era  entrado  nas  terras  ,  tomou  parecer 
com  os  Capitães ,  e  Fidalgos  ,  que  alli  in- 
vernáram  ,  fobre  o  que  faria;  e  aíTentou-fe, 
que  foílem  bufcar  os  inimigos ,  e  lhes  def- 
fem  batalha  ,  primeiro  que  tiveíTem  novo  foc- 
corro  ;  poiquc  íe  fe  dilíim-ulaíTe  com  elles , 
comeriam  todas  as  terras ,  e  ElRey  de  Cam- 
baya  como  os  viíTe  íenhor  delias  ,  tentaria 
novidades  ;  e  quando  menos  ,  os  favoreceria 
cm  fcgredo  com  gente  ,  o  que  feria  muito 
grande  trabalho  lançallos  depois  fora. 

AíTentado  ifto  fe  começou  a  preparar  , 
e  fazer  aiardo  da  gente,  que  poderia  levar, 
e  achou  perto  de  feiscentos  Portuguezes  , 
em  que  entravam  lincoenta  de  ginetes ,  gen- 
te toda  luftrofa ,  e  bem.  armada.  De  toda  ef- 
ta  gente  fez  quatro  bandeiras  ,  de  que  deo 
as  Capitanias  a  Fernão  da  Silva ,  Commen- 
dador,  e  Alcaide  mór  deAlpalhao,  que  ha- 
via de  levar  a  vangarda  •,  a  D.  Luiz  deTaí- 
de  ,  que  depois  foi  Conde  de  Atouguia  , 
que  o  Vifo-Rey  tinha  alli  mandado  a  in- 
vernar com  alguns  navios  ligeiros ,  pêra  em 
Agoílo  fahir  a  efperar  as  náos  de  Meca.  Os 

ou- 
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outrcs  dous  Capitães  eram  Francifco  de  Sá 
dos  Óculos ,  c  António  de  Soto-maior  ,  fi- 
cando Kuy  Lourenço  com  a  gente  de  cavai- 
Jo  ,  que  os  mais  delles  eram  Fidalgos  ,  e 
Cavalleiros  mui  honrados.  Levou  mais  al- 
guns Nayqucs  com  trezentos  ,  ou  quatrocen- 
tos piâes  da  terra  j  e  fahindo-fe  da  fortale- 
za ,  que  deixou  entregue  ao  Alcaide  mór  , 
começou  a  caminhar  em  bufca  dos  inimi- 
gos,  lançando-lhes  efpias  diante,  de  quem 
foi  avifado  que  eílavam  na  aldêa  deBulao, 
ou  Baylão ,  duas  léguas  da  fortaleza  pêra  o 
fertão. 

E  determinando  de  os  tomar  na  força 
da  féíta  ,  em  que  os  Mouros  coílumam  a 
fe  lavarem  ,  e  repoufarem  ,  foi  marchando 
devagar ,  porque  tinha  fahido  da  Cidade  no 
quarto  d'alva.  E  fendo  meia  légua  do  lu- 
gar em  que  eftavam  ,  parou ,  e  mandou  aos 
léus  que  defcançaflem ,  e  almoçaíTem,  pêra 
mais  folgadamente  darem  nellcs ;  e  aífim  fe 
puzeram  debaixo  de  hum  grande  ,  c  fom- 
brio  arvoredo ,  onde  havia  agua  ,  e  deram 
de  comer ,  e  de  beber  aos  cavallos  ,  e  to- 
dos almoçaram  á  íua  vontade.  Os  inimigos 
como  traziam  fuás  efpias ,  foram  logo  avi- 
fados  da  ida  dos  Portuguezes  ,  e  de  como 
eílavam  naquelle  lugar  comendo ,  e  deícan- 
çando  ,  pelo  que  determinaram  de  os  ir  com- 
metter ,  e  aíTim  o  fizeram ,  chcgaiido  aos  nof- 

íos 
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fos  tão  de  fobrefalto  ,  que  quando  os  viram 
foi  já  travados  com  elles ,  porque  os  com- 
nicttêram  com  2;rande  determinação  ,  e  de 
todo  eíliveram  os  noíTos  perdidos ,  íe  Fer- 
não da  Silva  ,  Alcaide  mór  de  Alpalhão  ,  que 
eftava  na  dianteira  ,  não  tivera  o  pezo  dos 
inimigos  j  que  lhes  não  deram  lugar  a  fe 
armar ;  c  aílim  com  muito  animo  ,  e  valor 
com  alguns  poucos,  que  o  acompanharam, 
teve  todo  aquelle  encontro  até  chegar  An- 
tónio de  Soto-maior ,  que  o  ajudou ,  achan- 
do já  Fernão  da  Silva  ferido  n'uma  perna , 
e  elle  fazendo  tudo  o  que  fe  efperava  de  feu 
grande  valor,  e  esforço. 

Ruy  Lourenço  teve  com  iílo  tempo  pê- 
ra fe  armar ,  e  acudindo  com  todo  o  reílo  , 
deo  nos  inimigos  com  grande  fúria,  travan- 
do-fe  todos  em  huma  afpera  batalha.  An- 
tónio de  Soto-maior  andava  já  naquelle  tem- 
po com  algumas  feridas  ,  e  tinham-lhc  os 
Mouros  mortos  alguns  companheiros  ;  mas 
elles  fe  tinham  fatisfeito  com  bem  de  da- 
mno  dos  inimigos ,  tanto  ,  que  quando  che- 
gou Ruy  Lourenço  de  Távora,  andavam  já 
tão  ioífregos  ,  que  cuidavam  ter  a  vitoria  nas 
mãos.  Elic  dia  foi  hum  em  que  os  nolTos 
mais  moftráram  o  valor  Portuguez ,  porque 
os  inimigos  eram  muitos  ,  e  muito  bem  ar- 
mados ,  e  muito  determinados.  As  noífas 
quatro  bandeiras,  tanto  que  o  Capitão  che- 
Couto.  Tom.  11,  F.  jL  G         gou , 
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gou  ,  deo  Sant-Iago  nos  inimigos :  fizeram 
elles  hum  rermo  com  que  tiveram  tempo  de 
fe  ordenarem  ,  pondo-íe  pêra  quatro  partes 
com  as  coftas  huns  nos  outros  ,  porque  os 
inimigos  os  tinham  rodeados.  Ruy  Louren- 
ço ficou  de  fora  com  os  fincoenta  de  cavai- 
lo  ,  rodeando  os  feus  ,  e  dando  alguns  to- 
ques nos  inimigos  ,  de  que  ícmpre  lhes  der- 
ribou muitos.  A  efpingardaria  dos  noílos  , 
que  jogava  pêra  todas  as  partes  ,  fez  gran- 
de eftrngo  nos  Mouros,  porque  os  tomava 
em  defcubcrio  ,  com  o  que  fe  começaram 
alguns  deretrahir.  O  que  entendido  por  Ruy 
Lourenço,  arrancou  com  todo  o  poder ,  ap- 
peliidando  *S'^;;/-7^^<? ,  e  deo  nelles  com  ta- 
manho Ímpeto  ,  que  com  morte  de  muitos 
os  arrancou  do  campo.  E  vendo  a  mercê 
que  Deos  ihe  fizera ,  teve  os  feus ,  por  não 
liaver  no  alcance  algum  defmando ,  e  reco- 
Iheo-fe  ao  lugar  em  que  eílava  ,  onde  man- 
dou curar  os  feridos ,  que  eram  muitos  ,  c 
alli  gaftáram  aquelle  dia. 

Ruy  Lourenço  tomando  parecer  fobre  o 
que  faria  nefte  negocio  ,  aííentáram  ,  que  re- 
poufaíTem  alli  aquella  noite  ,  e  que  ao  ou- 
tro dia  pela  manha  foíTem  bufcar  os  inimi- 
gos até  os  enfecarem  ,  e  desbaratarem  de 
todo  ;  e  aíPim  paíTáram  toda  a  noite  com 
grandes  vigias.  No  quarto  d'alva  fe  leva- 
ram ,  e  foram  marchando  pêra  o  lugar  de 

Bai- 
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Baiiâo ,  cuidando  que  achaíTem  nelle  os  ini- 
migos; o  que  não  foi  aíTim  ,  porque  de  tal 
maneira  ficaram  efcaldados  das  mãos  dos 
noíTos  ,  que  largaram  as  terras  ,  e  fe  reco- 
lheram pêra  o  rio  d^-^ntora.  Ruy  Lourenço 
mandou  Tuas  efpias  após  elles  ,  de  quem  fou- 
be  ferem  pafiados  da  outra  banda ,  pelo  que 
fe  tornou  a  recolher  correndo  as  terras  to- 
das ,  e  reduzindo  os  lavradores  ao  ferviço 
d'EIRey  de  Portugal ;  e  pêra  fua  fegurança 
ordenou  algumas  tranqueiras  em  alguns  paí^ 
fos ,  em  que  poz  guarda  de  piaes  da  terra  , 
porque  os  inimigos  lhes  não  entraííem  ou- 
tra vez  pelas  aldêas. 

E  porque  foi  avifado  que  no  rio  de 
Agaçaim  tinham  os  Mouros  Jmma  muito  for- 
mofa  náo  acabada ,  e  pofta  ainda  no  cíblei- 
ro ,  que  o  Bramaluco  tinha  pêra  mandar  a 
Meca  ,  determinou  de  a  ir  tomar  ;  pêra  o 
que  mandou  fazer  preílcs  muitos  viradores, 
cabreftantes ,  e  outros  apparelhos  neceíTarios 
pêra  fe  lançar  ao  mar.  E  tanto  que  o  inver- 
no deo  jazigo,  deitou  dez  navios  ao  mar, 
de  que  foi  por  Capitão  mór  D.  Luiz  de  Taí- 
de,  levando  neiles  duzentos  homens;  e  cm 
fua  companhia  mandou  outras  embarcações 
com  todos  os  apparelhos  neceíTarios ,  mef- 
três  ,  marinheiros  ,  e  officiaes  pêra  aquella 
obra  ,  mandando-os  que  o  foííem  efperar 
â  Agacaira  j  e  elie  o  mefmo  dia  começou  a 

G  ii  mar- 
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marchar  com  toda  a  mais  gente  que  havia 
na  fortaleza ,  e  todos  os  piaes  das  tranquei- 
ras ,  e  hum  grande  número  de  fervidores  das 
aldêas ,  pêra  virarem  a  náo.  Era  ifto  em  hu- 
ma  conjunção  de  aguas  vivas  ,  e  aílim  elle 
por  terra  ,  como  a  Armada  por  mar  chega'- 
ram  a  Agaçaim  quafi  a  hum  mefmo  tempo. 
D.  Luiz  de  Taíde  entrou  o  rio  de  ma- 
té  cheia ,  e  foi  defembarcar  junto  da  povoa- 
ção ,  que  era  muiro  pelo  rio  dentro  ,  achan- 
do alguma  reíiflencia ,  em.  que  lhe  mataram 
íinco ,  ou  féis  homens ;  mas  elle  com  mui- 
to valor  desbaratou  os  inimigos  ,  e  os  foi 
mettendo  pela  povoação  dentro,  quejáRuy 
Lourenço  de  Távora  vinha  entrando  ,  e  aí- 
folando;  e  todavia  o  poder  dos  inimigos  era 
tão  grande  ,  que  efteve  muito  arrifcado  ,  por- 
que fe  determinaram  com  elle  alguns  Abe- 
xins j  que  lhe  mataram  dez  homens  ,  e  fe- 
riram muitos.  Mas  todavia  como  na  dian- 
reira  dos  noíTos  pelcjavão  Fernão  da  Silva , 
Alcaide  mór  de  Alpalhão,  Francifco  de  Sá 
dos  Óculos ,  António  de  Soto-maior ,  e  ou- 
tros Fidalgos ,  e  Cavalleiros,  de  tal  manei- 
ra apertaram  com  os  Mouros ,  que  com  gran- 
de eftrago  feu  os  puzeram  em  desbarato ,  e 
ajuntando-fe  todos  os  noíTos  ,  aíTim  os  da 
Armada,  como  os  que  foram  por  terra,  em 
hum  efquadrão ,  deram  fogo  á  Cidade  por 
todas  as  partes  por  fe  lhe  não  metterem  nel- 
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Ia  os  inimigos  ,  que  já  eram  recolhidos  ,  e 
logo  os  officiaes  começaram  a  armar  os  appa- 
relhos  ,->  no  que  gaíláram  todo  aquelle  dia , 
e  noite  ,  que  os  noíTos  paíTáram  com  gran- 
des vigias.  Ao  outro  dia  lançaram  a  náo  ao 
mar  muito  folgadamente ,  e  ás  toas  foi  tira- 
da pêra  fora ,  e  D.  Luiz  de  Taíde  com  fua 
Armada  a  levou  pêra  Baçaim ,  pêra  onde  Ruy* 
Lourenço  de  Távora  fe  foi  recolhendo  ;  e 
depois  que  D.  Luiz  de  Taíde  metteo  a  náo 
no  rio,  o  tornou  a  mandar  pêra  a  enceada 
a  efperar  as  náos  de  Meca  com  cartazes.  Ef- 
ta  náo  era  muito  grande  ,  e  eftroncada  toda  , 
pelo  que  lhe  puzeram  nome  o  Zambuco  ,  que 
depois  fez  muitas  viagens  pêra  o  Reyno ,  co- 
mo em  feu  lugar  diremos. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Da  Armada  que  efte  anno  de  1 5" 40.  partto  do 
'Reyno  pêra  a  índia ,  de  que  era  Capitão 
mór  Francifco  de  Soufa  Tavares  :  e  das 
pazes  que  o  Governador  D.  EJievão  da 
L  ama  fez  com  ElRey  de  Cambaya  :  e  dos 
apercebimentos  que  fez  pêra  ir  bufcar  as 
galés  :  e  de  hmn  honrado  dejafio  que  tive^ 
ram  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  e  D.  Fran* 
cijco  de  Menezes  :  e  dos  Embaixadores 
que  ElRey  da  Cota  mandou  ao  Reyno, 

ANdava  o  Governador  D.  Eftevâo  da 
Gama  mui  occupado  na  Armada  ,  que 
pertendia  levar  ao  Eílreito  ,  ajuntando  as  cou- 
fas  neceflarias  pêra  aquella  jornada ,  porque 
forçado  havia  de  invernar  fora  da  índia  ,  ef- 
perando  com  grande  alvoroço  pelas  náos  do 
Reyno  pêra  faber  novas  delle.  A  dez  dias  de 
Setembro  furgíram  na  barra  de  Goa  quatro , 
de  que  era  Capitão  mór  Francifco  de  Sou- 
fa Tavares,  e  os  mais  Capitães  5  Vicente  Gil, 
Simão  da  Veiga  ,  e  Vicente  Lourenço  Bate- 
rias. Trouxeram  eftas  náos  boa  viagem  ,  e 
boas  novas  da  faude  d'E!Rc7 ,  e  de  todo  o 
Reyno,  que  o  Governador  feílejou  muito  ; 
e  antre  as  inílrucçoes  que  ElRey  mandava  ao 
Vifo-Rey  D.  Garcia  ,  era  huma ,  em  que  lhe 
encommendava  muito  que  mandaífe  quei- 
mar 


Dec.  V.  Liv.  VIT.  Cap.  IV.    103 

mar  as  galés  dentro  em  Suez,  e  lhe  dava  os 
agradecimentos  do  modo  que  tivera  nosfoc- 
corros  de  Dio  ,  e  no  que  fizera  em  fe  dei- 
xar ficar  fobre  a  barra  de  Goa.  Com  cfta  in- 
ftrucção  fe  acabou  o  Governador  de  refolver 
naquella  jornada,  edefpedio  logo  feu irmão 
D.  Chriftováo  da  Gama  com  huma  Arma- 
da de  navios  ligeiros  pêra  ir  a  Cochim  com 
cartas  áquella  Cidade  ,  em  que  lhe  pedia  o 
quizeíTem  ajudar  com  algum  empreftimo  de 
dinheiro,  e  e  fera  vos  pêra  chufma  das  galés, 
pois  era  pêra  hum  feiviço  d'EIRey  tao  gran- 
de ,  e  bem  tão  commum  de  toda  a  Índia , 
como  ir  queimar  as  galés  dos  Rumes  pêra 
fegurança  de  todos  ;  porque  em  quanto  ef- 
tiveífem  empe,  haviam  todos  de  viver  com 
fobrefaltos ,  e  o  Reyno  de  Portugal  com  in- 
quietações. E  juntamente  defpedio  D.  Antó- 
nio da  Gama  com  oito  navios  pêra  andar  na 
coíla  do  Malavar  até  Dezembro ,  em  que  ha- 
via de  partir  pêra  o  Eftreito. 

Deípedidos  eíles  navios  ,  chegou  a  Goa 
hum  Embaixador  doBramaluco,  Senhor  de 
Damão  ,  e  requereo  ao  Governador  pazes 
com  muita  inftancia  ;  mas  aíTentou-fe  em  con- 
felho  ,  que  íè  não  concluiíTe  com  elle  em  cou- 
fa  alguma  ,  por  quanto  era  vaíTallo  d'ElRe)r 
de  Cambaya  ,  eeílava  como  alevantado  ;  que 
fe  mandaííe  Embaixador  áquelle  Rev  fobre 
aquellas  coufas ,  e  que  lá  fe  concluiíTem.  Com 
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ifto  defpedio  o  Governador  hum  homem  ,  a 
que  não  achámos  o  nome  ,  nem  as  particu- 
laridades do  Regimento  ,  nem  da  jornada  , 
fómenre  em  fomm.a  foubemos  que  foi  bem 
recebido  de  Soltíio  Alahamude ,  que  confir- 
inou  as  pazes ,  que  eítavam  feitas  com  Dom 
Garcia ,  e  concedeo  mais  ao  Governador  Dom 
Eílevão  da  Gama  ametade  do  rendimento 
da  Alfandega  de  Dio  pêra  ElRey  de  Portu- 
gal, nao  tendo  dado  aoVifo-Rey  mais  que 
o  terço  ,  e  ficaram  feitas  as  pazes  com  o  Se- 
nhor de  Damão.  Com  iílo  fe  recolheo  Dom 
Luiz  de  Taíde  com  a  Armada  pêra  Goa ,  e 
os  Fidalgos  que  invernáram  em  Baçaim  pê- 
ra acompanharem  o  Governador  naquella  jor- 
nada ,  porque  lhes  mandou  elle  recado.  O 
Governador  mandou  Manoel  de  Vafconcel- 
los  á  coíla  do  Canará  a  recolher  todos  os 
mantimentos  que  já  lá  eílavam  feitos  ,  e  a 
receber  os  oito  mil  fardos  de  arroz  ,  que  El- 
Rey de  Garzopá  era  obrigado  apagar,  e  a 
fazer  outras  coufas  neceflarias  pêra  a  jorna- 
da. Pofto  que  eíkva  refoluto  em  ir  ao  Ef- 
treito ,  quiz  todavia  pôr  aquillo  em  parecer 
dos  Fidalgos ,  e  Capitães  ;  e  fazendo  ajun- 
tamento de  todos ,  lhes  fez  efta  falia  : 

»  Senhores  Fidalgos ,  e  Capitães ,  ElRey 
))  noíTo  Senhor  por  entender  que  em  quan- 
»to  as  galés,  que  foram  a  Dio  ,  eíliveíTem 
»em  Suez  ,    fempre  a  índia  havia  de  eílar 

ícom 


Dec.  V.  Liv.  VII.  Cap.  IV.     105' 

»  com  fobrefaltos ,  porque  o  Turco  não  he 
))  homem  ,  que  tão  depreíla  defifta  das  coufas 
))  que  começa  ,  e  mais  deílas  em  que  tem  met- 
»  tido  tanto  cabedal  ,  e  que  elle  havia  por 
V  honra  de  fua  religião  ,  pois  o  principal  in- 
))  tento  da  jornada  ,  que  mandou  fazer  por 
))  Soieimão  Baxá  ,  foi  dcílmpedir  a  navega- 
)>  ção  do  Eílreito  do  mar  Roxo  ,  que  com 
»  as  nolTas  Armadas  lhe  tínhamos  tão  defen- 
))  dida  ,  que  quafi  fe  hia  perdendo  a  romagem 
))  da  cafa  do  feu  Mafamede:  Pelo  que,  nas 
D  cartas  que  EIRey  efcreveo  por  terra  em 
))  refpoíla  das  em  que  lhe  o  Vifo-Rey  Dom 
))  Garcia  de  Noronha ,  que  Deos  tem  em  glo- 
))  ria  ,  deo  conta  da  jornada  das  galés  ;  e  por 
))  outra  inftrucção  que  neflas  náos  mandava 
»  ao  Vifo-Rey  ,  lhe  encommendava  muito 
)>  trabalhaíTe  por  mandar  queimar  as  galés  , 
»  pêra  aílim  íicar  a  índia  iegura ,  e  o  Rey- 
)>  no  de  Portugal  defapreflado  dos  grandes 
))  foccorros ,  que  he  forçado  mandar  todas  as 
)j  vezes  que  lhe  forem  novas  que  fe  tornam 
»  a  armar.  E  fegundo  o  defcuido  com  que 
))  eílam  varadas  em  Suez  ,  conforme  as  in- 
»  formações  que  pelas  efpias  tenho  ,  muito 
»  facilmente  fe  podem  queimar  ,  porque  fe 
»  não  pode  efperar ,  nem  cuidar  que  os  Por- 
»  íuguezes  tenham  tamanho  atrevimento  ,  que 
))  vam  commetter  com  fuás  Armadas  o  fun- 
»  do  do  Eílreito ,  tao  cheio  de  reftingas ,  bai- 

»  XOS  y 
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>  xos ,  e  outros  perigos  que  nella  ha.  E  ain- 
3»  da  que  ellas  eftejam  com  grandes  guardas  , 
»  e  vigias  ,  eu  levo  Armada  ,  e  gente  pêra 
»  aíToIar  todo  eíTe  Eftreito  ;  e  quanto  mais 
))  diílo  for ,  então  fera  maior  gloria  pêra  to- 
í  dos  os  que  aqui  cftamos  ,  porque  bem  fei 
))  que  os  efpiritos  de  todos  fe  não  fatisfazem  , 
» íenão  decoufas  muiro  arrifcadas.  PoriíTo, 
»  Senhores  ,  livremente  podeis  dizer  o  que 
»  mais  vos  parecer  ferviço  de  Deos  ,  de  S. 
»  A.  e  bem  deíle  Eftado.  » 

Calado  o  Governador  ,  foram  votando 
os  Fidalgos  ,  e  quaíl  todos  concordaram  , 
que  aquelia  jornada  ,  além  deElRey  a  man- 
dar fazer,  era  muito  ncceíTaria  pelas  razoes 
que  apontara  ,  e  que  elles  eftavam  preftes  pê- 
ra o  acompanharem  nella.  Somente  Garcia 
de  Sá,  Ruy  Vaz  Pereira  ,  e  Diogo  Alvares 
Telles  foram  de  differente  parecer  ,  dizen- 
do: »  Que  fe  as  galés  eftavam  defcuidadas  , 
5»  e  com  tão  pouca  vigia  ,  como  elle  d  izia  ,  que 
]»  pêra  fe  queimarem  bailavam  feiscatures  li- 
)j  geiros ,  que  podiam  entrar  o  Eílreito  fem 
»  ferem  fentidos ,  o  que  não  podia  fazer  hu- 
^  ma  Armada  tamanha  ,  como  a  que  perten- 
»  dia  levar  de  náos  ,  galeões ,  e  galés  ;  que 
>)  forçadamente  haviam  de  ir  atroando  o  Mun- 
»  do ,  e  efpertando  os  inim.igos,  e  mais  eí^ 
>»  tando  já  tão  experimentados  ,  que  todas  as 
H  vezes  que  noíTas  Armadas  groílas  entraram 
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)i  o  Eftreito  ,  fahíram  delle  perdidas  ,  e  des- 
»  baratadas  ,  como  foram  as  do  Governador 
))  AíFonfo  de  Alboquerque  ,  Lopo  Soares ,  e 
»  Diogo  Lopes  de  Siqueira :  e  que  além  do 
))  perigo ,  não  ferviria  fua  ida  de  mais,  que 
»  de  cfpertar  o  Turco  a  mandar  reformar  os 
>>  prefidios  de  todos  o?  portos  daqueJle  KC- 
»  treiro.  E  fobre  tudo  ifto ,  que  o  Eftado  não 
»  eftava  pêra  defpender  trezentos  mil  cruza- 
»  dos  ,  que  aquella  Armada  havia  miftcr ;  e 
» que  elles  por  entenderem  que  era  aílim 
»  mais  ferviço  d'ElRey',  o  nâo  haviam  de  a- 
))  companhar  na  jornada  ;  e  que  daquelle  pa- 
»recer,  e  de  aílim  Jho  requererem,  haviam 
:à  de  tirar  inílrumentos  pêra  mandarem  a  El- 
»  Rey.  »  O  Governador  lhes  diífe :  »  Que  íi- 
m  zeííem  o  que  quizelTem ,  que  elles  dariam 
»  conta  aElRey  de  não  acompanharem  ofeu 
»  Governador ;  e  que  elle  efperava  em  Deos 
»  de  deixar  as  galés  feitas  em  cinza ,  e  que 
3)  elles  fe  haviam  ainda  de  arrepender  de  íe 
»  não  acharem  em  coufa  tão  honrofa. »  Não 
»  arrependeremos ,  diíTe  hum  delles  ,  antes  o 
»  feftejarcmos  tanto  ,  que  no  cais  onde  def- 
))  embarcardes,  eftendereieíla  capa  de  grã  (por- 
))  que  tinha  elle  huma  vertida )  nelle  pêra 
))  paliardes  por  íima  delia.  » 

Concluido  oconfelho,  eaíTentada  a  ida 
pelos  votos  dos  mais  ,  começou  o  Gover- 
nador a  repartir  os  navios  ,  e  embarcações 

pe- 
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pelos  Capitães ,  que  haviam  de  ir  com  elle. 
E  pelo  pouco  fegredo  que  neftas  coufas  te- 
ve, (porque  logo  tanto  quefuccedeo  na  Go- 
vernança ,  publicou  eíla jornada,  )  deixou  de 
fer  de  muito  grande  eíFeito  ,  porque  chegan- 
do logo  as  novas  a  Cambaya  ,  Coge  Çofar, 
por  querer  ganhar  terra  com  o  Turco ,  def- 
pedio  logo  huraa  náo  fua  com  cartas  pêra 
todos  os  portos  daquelle  Eftreito,  do  avifQ 
da  noíTa  Armada. 

Andando  o  Governador  repartindo  os  na-r 
vios ,  chegou  a  Goa  Ruy  Lourenço  de  Tá- 
vora ,  Capitão  de  Baçaim  ,  pêra  fe  ir  pêra 
o  Reyno  ,  e  dizia-fe  ,  que  porque  aquelle 
anno  vieram  novas  ,  que  o  Conde  da  Cair 
tanheira  (que  era  cafado  com  fua  irmã )  pri- 
vava muito  com  ElRey  D.João  ,  queria  el- 
le ir  ver  fe  por  fua  valia  fe  podia  melhor 
rar,  e  tornar  á  índia  por  Governador  a  ti- 
rar D.  Eftevão.  E  porque  aquella  fortaleza 
de  Baçaim  ficava  vaga  ,  e  entregue  ao  Al- 
caide mor ,  e  em  Goa  andavam  dous  provi- 
dos delia  ,  D.  Francifco  de  Menezes ,  e  Doni 
Manoel  de  Lima ,  mandou-o  D.  Manoel  re- 
querer a  D.  Francifco  (que  era  o  primeirp 
provido)  que  foílb  fervir  leu  tempo  ,  porque 
não  queria  que  depois  o  embaraçaííe  outro 
dtfpachado  de  trás  delle  ,  arguindo-lhe  que 
não.  fizera  diligencias  ,  e  que  deixara  paítar. 
©  tempo  que  cabia  a  D.  Francifco.  E  como 

cl- 
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elles  ambos  ellavam  preftes  pêra  acompanha- 
rem o  Governador  ncila  jornada  ,  e  mui  des- 
viados de  a  deixarem  por  nenhuma  fortale- 
za ,  (porque  os  Fidalgos  deíle  tempo  traziam 
mais  os  penfamenlos  em  honras ,  que  em  fa- 
zendas , )  vieram-fe  ambos  a  concertar ,  met- 
lendo-íe  o  Governador  por  terceiro  ,  nefta 
forma  :  »  Qiie  António  de  Lemos  da  Trofa , 
))  Capitão  do  galeíío  Reys  Magos ,  (que  era 
»  hum  Fidalgo  de  fetenta  annos ,)  trocaíTe  com 
))  D.  Francifco ,  e  lhe  déffe  o  galeão ,  e  cl- 
»  le  ficaífe  em  Baçaim  por  Capitão  em  lugar 
2  de  D.  Francifco ,  por  quem  correria  todo 
))  o  tempo  que  a  jornada  duraíTe,  e  que  to- 
í)  dos  os  proveitos  foíícm  do  dito  António 
7)  de  Lemos  i  e  que  tanto  que  o  Governador 
))  tornalTe  do  Eílreiío  ,  foíTe  D.  Francifco  aca- 
))  bar  feu  tempo  , ))  c  aíTim.  fe  partio  Jogo  An- 
tónio de  Lemos  pêra  Baçaim  ,  e  o  Gover- 
nador deo  o  galeão  Reys  Magos  a  Dom 
Francifco. 

E  porque  o  defafio  d'antre  elle ,  e  Ruy 
Lourenço  de  Távora  foi  de  dependências 
da  mefma  fortaleza  ,  e  nelle  houve  mui  gran- 
des primores  antre  eftcs  dous  Fidalgos  ,  não 
deixaremos  de  o  contar  ,  porque  foi  muito 
honrado  ,  e  porque  delle  não  recrefcêram  def- 
goftos  alguns  ,  nem  defavenças  antre  eílas 
duas  gerações  ,  o  que  não  fizéramos  fe  nif- 
ÍQ  renováramos  efcandalo ,  antes  o  fazemos 

ao 
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ao  grande  primor ,  e  honra  ,  que  os  Fidal- 
gos daquelle  tempo  ufavam  :  ocafofoi  eítç. 
Quando  Ruy  Lourenço  veio  de  Baçaim 
pêra  ?e  embarcar  pêra  oReyno,  dizem,  que 
eílando  em  praticas  com  o  Governador  ,  lhe 
diílera,  que  Baçaim  era  coufa  pouca,  eque 
não  era  pêra  os  homens  como  clle ;  e  como 
o  Governador  contou  iílo  a  algumas  peflbas  , 
chegou  a  D.  Francifco  de  Menezes ,  que  to- 
mado daquelle  negocio  (porfer  provido  da- 
quella  fortaleza  ,  e  fer  hum  Fidalgo  tão  hon- 
rado ,  e  de  tantos  merecimentos  ,  que  ne- 
nhum outro  lhe  fazia  em  coufa  alguma  van- 
tagem) enfadou-fe  diílo tanto,  que  diziam, 
que  andara  efperando  Ruy  Lourenço  ou  pê- 
ra oacutilar,  ou  pêra  lho  perguntar.  Iílo  che- 
gou logo  ao  Governador ,  que  por  fe  achar 
culpado  naquelle  negocio ,  metteo  a  mão  nei- 
le  de  feição ,  que  fatisfez  D.  Francifco  ,  (de- 
via de  fer  com  lhe  affirmar ,  que  Ruy  Lou- 
renço lhe  não  diííera  tal ,  como  na  verdade 
não  diria  ,  porque  bem  podia  fer  nafceíle 
aquillo  de  algum  amigo  de  zizanias  ,  que 
nunca  falião ,  )  e  aífim  tratou  com  ambos , 
que  onde  quer  que  fe  encontralTcm  ,  fe  fal- 
laífem  ,  e  fe  converíaíTem  como  de  antes. 
Succedeo  logo  eílar  D.  Francifco  no  terrei- 
ro do  Paço  ,  e  entrar  nelle  Ruy  Lourenço; 
c  vendo  D.  Francifco  que  citava  parado  lá 
;io  cabo  delle,  o  foi  demandar,  e  eíliveran> 

hum 
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Iium  efpaço  em  converfaçao ,  e  apartando-fe 
Ruy  Lourenço,  que  hia  cm  hum  cavallo  fo- 
lhão ,  e  que  fe  hia  pondo  fobre  as  pernas , 
e  pelo  quebrantar  o  arremeíTou  duas ,  ou  três 
vezes  muito  curto.  D.  Frc'?ncifco  de  Mene- 
zes defconfiou  daquclle  negocio ,  porque  es- 
tava o  terreiro  cheio  de  Fidalgos ,  havendo 
que  Ruy  Lourenço  fizera  aquillo  de  fonfar- 
rão  ,  e  bizarria  ,  pêra  dar  a  entender  a  lodos 
que  fícára  bem  daquelle  negocio.  E  recolhen- 
dofe  pêra  cafa  muito  malenconizado ,  man- 
dou dcfafíar  Ruy  Lourenço  ,  que  o  acceitou ; 
e  vendo-fe  ambos  no  campo,  pelejaram  mui 
bem  ,  e  delle  fe  recolheram  amigos  ,  Ruy 
Lourenço  com  huma  cutilada  por  íima  de 
huma  fonte  ,  de  que  lhe  correo  muito  fan- 
gue ,  e  D.  Franciíco  de  huma  eftocada  pe- 
lo braço  direito.  Ifto  nunca  fe  foube  fenao 
depois  de  eftarem  em  fuás  cafas  ,  acudindo 
logo  os  parentes  de  ambos ,  e  amigos  a  fa- 
ber  a  coufa  como  paííava  ,  no  que  ambos 
tiveram  tão  grande  primor ,  que  D.  Francif- 
co  refpondia  ,  que  o  que  diíleíTe  Ruy  Lou- 
renço ,  e  elle ,  que  o  que  D.  Francifco  con- 
taíTe  ,  iíTo  era  ,  fem  nunca  fe  faber  o  que  paf- 
fáram.  As  feridas  foram  pequenas  ,  e  íará- 
ram  logo,  e  Ruy  Lourenço  íe  embarcou  pê- 
ra o  Reyno.  Conta-fe  delle  aquella  galan- 
teria,  que  difle  no  Paço  a  huma  Dama  ,  fo- 
brinha   do  mefmo  D.  Francifco  ,  filha  c}e 

D, 
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D.Jeronymo  fcii  irinao  ,  que  entrando  Ruy 
Lourenço  em  cafa  da  Rainha  ,  elkndo  com 
as  Damas ,  poz  os  olhos  neile  fitos ,  e  ven- 
do elle  o  modo  de  como  o  olhava  ,  por  ef- 
tar  perto  delia ,  poz  o  dedo  na  ferida  de  ío- 
bre  a  fonte ,  dizendo  :  Senhora  ,  que  me  olha 
niolpi  mercê  ?  Efia  me  deo  o  Sejihor  D.  Fran- 
cijco  vojjo  tio  ,  que  he  a  mor  honra  que  eu 
tenho, 

E  tornando  a  noíTo  fio  ,  o  Governador 
deo  preffa  á  efcritura  do  Reyno  ,  e  delpa- 
chou  as  náos  pêra  Cochim  a  tomar  carga  , 
enellas  fe  embarcou  D.  Álvaro  de  Noronha, 
filho  do  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha. 
Embarcáram-fe  também  dous  Embaixadores 
d'ElRey  da  Cota  de  Ceilão ,  que  hiam  mui 
bem  negociados  ,  eporclies  mandava  aquel- 
le  Rey  pedir  a  ElRey  D.  João  lhe  fizefle 
mercê  de  jurar  por  Príncipe  herdeiro  da  Co- 
ta a  hum  neto  íeu ,  filho  de  ília  filha ,  e  de 
Tribuli  Pandár  ,  por  não  ter  outro  herdei- 
ro ;  mandando-lhe  a  figura  do  neto  ,  que  era 
de  Maraa ,  em  vulto  de  ouro ,  mettido  em 
hum  grande  cofre ,  com  huma  coroa  de  ou- 
ro,  e  de  muita  pedraria  na  mão  pêra  ElRey 
o  coroar  com  ella.  Eftas  náos  chegaram  a 
Portugal  a  falvamento  ,  e  ElRey  recebeo  mui 
bem  eftes  Embaixadores  ;  e  para  o  auto  do 
juramento  do  Príncipe  ,  mandou  ElRey  cha- 
mar todos  os  Senhores  do  Reyno ,  e  o  fez 
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cm  fala  pública  com  amor  folemnidade,  e 
cercmonia  que  podia  íer  ,  coroando  o  Prin- 
cipe  ao  modo  do  Reyno ,  mandando  que  le 
fizeíícm  grandes  feilas  ,  e  fe  corrcíTem  tou- 
ros. E  paílando-lhe  fua  carta  de  confirma- 
ção ,  fazendo  muitas  mercês  aos  Embaixado- 
res ,  os  tornou  a  mandar  nas  nãos  íeguintes 
muito  fatisfeitos. 

CAPITULO    V. 

IDa  grande  Armada  ,  com  que  o  Governador 

D.  EJlevão  da  Gama  partio  pêra  o  EJlrei- 

to  do  mar  Roxo :  e  do  que  lhe  aconte~ 

ceo  até  chegar  a  Maçtíd, 

DEfpedidas  as  náos  pêra  Cochim  ,  co- 
meçou o  Governador  a  fazer  paga  aos 
íoldados ,  e  a  prover  os  navios  ,  que  havia 
de  levar ,  de  mantimentos ,  e  munições ;  e  ten- 
do tudo  preftes ,  e  negociado  ,  tanto  que  che- 
garam as  Armadas  de  D.  Chriílovao  da  Ga- 
ma ,  e  de  D.  António  da  Gama  ,  e  de  Ma- 
noel de  Vafconcellos  com  dinheiro ,  e  efcra- 
vos ,  que  os  moradores  de  Cochim  lhe  man- 
davam ,  e  com  muitos  outros  provimentos  : 
paíTada  a  feíla  do  Natal  ,  entregou  a  índia 
ao  Veador  da  Fazenda  Fernão  Rodrigues  de 
Caílello-branco ,  tomando-lhe  delia  a  mena- 
gem ,  dando-lhe  por  Coadjutores  o  Capitão 
da  Cidade ,  e  o  Ouvidor  Geral  logo  fe  em- 
Couto.  Tom,  IL  P.  iL  H  bar- 
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barcou.  E  no  primeiro  de  Janeiro  de  1541. 
íe  fez  á  vela  ,  embarcando  em  hum  galeão 
da  Armada  o  Patriarca  D.  João  Bermudes , 
que  tinha  vindo  do  Reyno  pêra  ir  ao  Pref- 
tejoão,  como  atrás  diílemos.  Levava  o  Go- 
vernador fetcnta  e  dous  navios ,  em  que  en- 
travam doze  de  ako  bordo  ,  duas  galés  ,  e 
os  fcílenta  mais ,  galeotas ,  e  catures.  Os  Ca- 
pitães que  nefta  jornada  o  acompanharam , 
são  os  íeguintes. 

D.  Francifco  de  Menezes  no  galeão  Reys 
Magos  j  Triítão  de  Taíde  no  S.  Mattheus , 
D.  Francifco  de  Lima  no  galeão  Bufara  , 
D.  Garcia  de  Caílro  em  S.  Boaventura  , 
D.  João  de  Caílro  no  Coulão  ,  Manoel  da 
Gama  em  outro  galeão  ,  hum  Foão  de  Pi- 
na ,  Capitão  da  Guarda  do  Governador ,  em 
huma  caravela  latina;  Francifco  de  Moura, 
que  hia  por  Feitor  da  Armada,  cm  outra  náo 
de  mantimentos  ;  António  Corrêa  em  hum 
galeão  ,  que  levava  artilheria  ,  e  munições  de 
jbbrecellente  ,  com  quem  hia  embarcado  o 
Patrão  mor  Aífbnfo  Vaz.  Capitães  das  galés 
eram  ,  D.  Chriftovão  da  Gama  ,  e  Diogo  de 
Reynofo.  Capitães  de  navios  de  remo  ,  Dom 
Martinho  de  Soufa  ,  Alonfo  Henriques  ,  Ma- 
noel de  Soufa  de  Sepúlveda  ,  Bernaldim  de 
Soufa  ,  Fernão  da  Silva  ,  Alcaide  mór  de 
Alpalhão  ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora  ,  Dom 
Diogo  de  Almeida ,  filho  do  Contador  mór , 

D. 
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D.  Jorge  Tello  ,  João  de  Mendoça  Cafsao , 
Henrique  Mendes  de  Vafconcellos ,  Martim 
Corrêa  da  Silva ,  D.  Luiz  de  Ta  ide  ,  Ma- 
noel de  Vafconcellos  ,    D.  António  da  Ga- 
ma ,  D.  Diogo    de  Almeida  Freire  ,  Luiz 
Mendes  de  Vafconcellos  ,   António  Moniz 
Barreto  ,   Francifco  de  Sá  de  Menezes  dos 
Óculos  ,    Manoel  da  Cunha  ,   Affonfo  Pe- 
reira de  Lacerda  ,  António  de  Soto-maior, 
D.  Bernardo   de  Noronha  ,  filho   do  Vifo- 
Rey  D.  Garcia  de  Noronha  ,  Jorge  de  Mel- 
Jo  ,  Rafael  Lobo,  Lopo  Vaz  de  Siqueira, 
Ruy  Gomes  de  Azevedo  ,  Vafco  da  Cunha , 
Miguel  da  Cunha  ,  Diogo  Pires  de  Sá ,  Mi- 
guel Carvalho  ,  Fernão  de  Lima  ,  António 
de  Sá  o  Rume ,  Luiz  de  Noronha ,  Gafpar 
de  Souía  ,  João  Zuzarte  Tição  ,  Franciíco 
de  Mello  Pereira  ,  Jorge  Pimentel  ,  Simão 
Botelho  ,   Francifco  Freire  ,  Chriítovão  de 
Caítro  ,  Francifco  de  Ilher ,  Mattheus  de  Bri- 
to 5  António  Pereira ,  Francifco  de  Mefqui- 
ta ,  Duarte  Pereira ,  Ruy  de  Mello  Pereira  , 
D.João  Lobo  ,  D.  Jorge  de  Menezes ,  Dom 
Paio  de  Noronha  ,  Leonel  de  Lima ,  João 
Rodrigues  de  Araújo  ,  D.  João  Manoel  La- 
baílro  ,  Gonçalo  André  ,  Francifco  Alvares , 
Pêro  Froes  ,    Mem  Rodrigues   de  Freitas  , 
João  Gafado  ,  Álvaro  Serrão  o  Pereirinha ,  e 
outros  a  que  não  achámos  os  nomes.Nefta  fro- 
ta liiam  dous  mil  homens  os  melhores  dalndia, 
H  ii  Se*^ 
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Seguindo  Tua  viagem  com  Levantes  ri- 
jos ,  foram  haver  vifta  da  colii  de  Arábia, 
poílo  que  derramados.  O  Governador  a  foi 
ver  em  Monte  de  Felix  entrada  de  Feverei- 
ro,  e  foi  devagar,  eíperando  pêra  ajunínr  to- 
da a  fua  Armada  ,  por  quem  eíperou  na  bo- 
ca do  Eftieito  da  banda  do  Abexim;  alli  fe 
foram  todos  ajuntar  com  elie  ,  fomente  o  ga- 
leão de  António  Corrêa  ,  que  defappareceo  , 
fem  fe  faber  onde  ,  nem  como.  O  Governa- 
dor como  teve  a  Armada  junta  ,  foi  deman- 
dar a  entrada  do  Eftreito ,  e  no  Cabo  Raf- 
bei ,  queeftá  em  doze  gráos  bem  na  gargan- 
ta do  Eílreito  ,  achou  hum  navio  ,  de  que  era 
Capitão  Garcia  de  Noronha  ,  que  o  Vilo-Rey 
D.  Garcia  de  Noronha  fez  Chriíiâo  em  Dio  , 
que  o  Governador  tinha  mandado  diante  a 
vigiar  as  galés ,  e  delle  foube  cllarem  vara- 
das em  Suez ,  e  que  fegundo  tinha  alcança- 
do .  não  havia  no  Eílreito  ainda  novas  de 
fua  ida  ;  com  ifto  ficou  o  Governador  al- 
voroçado. E  entrando  as  portas ,  foram  os 
navios  de  remo  fazer  aguada  em  huma  en- 
ceada  ,  que  fica  logo  da  banda  de  dentro. 
Dalli  foram  de  longo  de  huma  enceada  ,  a 
que  puzcram  nome  do  Pa /ma'r  ,  por  ter  mui- 
tas palmeiras ,  que  cftá  em  doze  gráos.  Dal- 
li paliaram  pelas  Ilhas  primeiras  em  doze 
gráos  e  m.eio ,  e  pela  enceada  velha  em  tre- 
ize  efcaíTos  ,    e  pela  enceada  da  Fortuna  na 
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iXiefma  altura ;  e  em  outrn  adiante ,  que  cila 
em  treze  gráos  e  meio  ,  furgio  o  Governa- 
dor. Em  todas  eRas  enceadas  ,  e  angras  ,  deí^ 
de  a  boca  do  Eftreiro  até  Suez  ,  foi  Dom 
João  de  Caílro  tomando  o  Sol  ,  e  fazendo 
roteiro  ,  fondando  rodas  aquellas  paragens , 
e  notando  as  mais  coufas  daqueíle  Eítreito , 
de  que  fez  hum  curiofo  tratado  ,  que  dirigio 
ao  Infante  D.  Luiz  ,  em  que  dá  muitas  ,  e 
boas  razões  fobre  as  manchas  vermelhas  ,  que 
fe  acham  por  todo  aquelJe  Eílreiro  ,  fobre 
que  tantas  variedades  ha  nos  Efcritores ,  que 
diíTo    tratam. 

Defta  enceada  partio  a  Armada  ,  e  foi 
paíTando  as  Ilhas  daPafcoa,  e  as  do  Came- 
lo em  quatorze  e  quarorze  gráos  e  meio  ,  e 
-  a  Ilha  de  Laca  em  quinze ,  e  hum  quarto , 
e  depois  a  enceada  dos  Medâos  em  quinze 
Jargos  até  chegar  a  Arquico  ,  e  a  Maçuá  , 
quecflam  em  quinze  gráos  c  meio.  Arquico, 
affirmam  muitos  que  foi  o  lugar  de  Adu- 
Ji  ,  de  que  Arriano  falia  ,  que  diz  foi  edifi- 
cado dos  cfcravos  fugitos  do  Egypto  ;  e  Ma- 
çuá  parece  fer  a  Ilha  de  Orene  cie  Ptolomeu. 
O  Governador  furgio  aqui  aos  dezoito  de 
Fevereiro  de  i5'4i. ,  e  mandou  cifar  ,  e  alim- 
par, e  prover  os  navios  de  novo.  E  toman- 
do confelho  fobre  o  que  faria,  a  (Tentou- fe  , 
que  deixaíTe  alli  os  navios  groílbs  ,  e  que 
com  toda  a  Armada  de  remo  paífaíTc  a  Suez- 
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e  os  Pilotos  da  terra  lhe  difficultáram  a 
ida  dos  navios  grandes,  aíTim  pelo  inconve- 
niente do  tempo ,  que  era  tarde ,  como  pe-» 
los  muitos  riícos  ,  e  baixos  do  camànho  , 
com  o  que  fe  refumio  em  fe  paliar  aos  na- 
vios de  remo.  E  fendo  informado  dos  Re- 
gedores de  Maçuá  ,  como  o  Rey  de  Çua- 
quem  (que  era  amigo  do  Eftado  da  índia, 
c  vaíTalIo  do  Imperador  da  Abafia  )  fe  ti- 
nha feito  vaífallo  do  Turco,  e  que  recolhia 
os  Turcos  no  feu  Reyno ,  o  que  era  necef- 
fario  atalhar-fe,  porque  não  vieífem  poral- 
li  a  fe  fazerem  fenhores  de  todos  aquelles 
portos ,  e  ficar  com  iífo  impedida  a  commu- 
nicação  da  Abaíia  aos  Portuguezes ,  polo  que 
os  Reys  de  Portugal  tinham  trabalhado  tan- 
to ,  folicitando-a  por  terra ,  primeiro  que  fe 
deícubriíTe  a  índia ,  e  depois  por  mar  man- 
dando-lhes  feus  Embaixadores  ( como  nas 
hiílorias  atrás  fe  conta.  ) 

Coníideradas  todas  eflas  coufas  muito 
bem  ,  determinou  o  Governador  de  deitruir 
aquelle  Rey  de  paíTagem  ,  pêra  o  que  def- 
pediologo  fcu  irmão  D.  Chriftovao  com  do- 
ze navios ,  pêra  que  fe  foíTe  lançar  derredor 
daquella  Ilha  ,  até  clle  chegar  com  a  mais  Ar- 
mada ,  pêra  que  nem  ElRey  fe  pudeííe  fa- 
hir  delia  ,  ]iem  fe  vafaííe  a  fazenda  pêra  a 
terra  firme ,  porque  defejava  de  dar  hum  ce- 
vo aos  foldados ;  porque  aquelle  Rey ,  e  feus 
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naturaes  eram  ricos  ,  e  a  terra  eftava  cheia 
de  mercadorias  ricas  ,  e  entulhada  de  mer- 
cadores de  todos  os  portos  do  Eílreito  ,  af- 
íim  da  binda  da  Arábia  ,  como  da  Abafia. 
D.  Chriftováo  chegou  áquella  Ilha  ,  e  lan- 
çou-fe  antre  ella  ,  c  a  terra  firme  ,  porque 
não  fahiíle  coufa  alguma  pêra  fora;  masEI- 
Rey  era  já  paíTado  ,  porque  por  terra  teve 
logo  novas  da  Armada  Portngueza ,  e  com 
muita  prelTa  as  defpedio  pêra  Suez  ,  que  che- 
garam primeiro  que  o  Governador. 

CAPITULO    VI. 

De  como  o  Governador  D.  E/ievao  da  Ga- 
ma   deflruio  a  Ilha   de  Çuaquem  :  e  de 
como  partio  pêra  Suez  :  e  dos  gran- 
des contraftes  que  achou. 

DEpois  do  Governador  D.  Eílevao  da 
Gama  defpedir  D.  Chriftovão  da  Ga- 
ma pêra  Çuaquem  ,  ficou  dando  ordem  a  al- 
gumas coutas  neceíTarias ,  e  entregou  a  Ar- 
mada groíTa  a  Manoel  da  Gama  pêra  ficar 
alli  com  ella  ,  deixando  fetecentos  homens 
nella ,  e  aílim  \\\q  entregou  o  Patriarca  pcra 
da  torna-viagem  lhe  dar  aviamento  a  fua  jor- 
nada. Feito  ifto  ,  embarcou-fe  o  Governador 
na  galeota  Urganda  ,  de  que  era  Capitão  Lo- 
po Vaz  de  Siqueira ,  que  era  o  melhor  na- 
vio que  havia  na  índia ,  e  os  mais  Capitães 
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de  galeões ,  e  náos  fe  paíTáram  a  outros  na- 
vios de  remo  ;  e  aos  vinte  e  íinco  do  mez 
de  Fevereiro  fe  fez  á  véla  com  toda  a  Ar- 
mada de  remo ,  tirando  as  galés  ,  que  tam- 
bém ficaram  em  Maçuá  ,  e  com  todos  che- 
gou a  Cuaquem  ,  havendo  fete  dias  que  Dom 
Chriílovão  lá  eftava  ,  c  delle  foube  como  El- 
Rey  era  paíTado  a  terra  firme ,  e  que  toda- 
via a  Ilha  citava  com  todo  o  feu  recheio.  EI- 
Rcy  de  Cuaquem  receando-fe  que  lhe  def- 
truiíTem  a  Ilha ,  mandou  logo  vifitar  o  Go- 
vernador ,  e  pedir-lhe  pazes  ,  oíFerecendo  to- 
das as  fatisfaçoes  que  quizeíTe.  Não  deixou 
o  Governador  de  dar  orelhas  áquillo  ,  re- 
fpondendo-lhe  mais  humanamente.  O  Mouro 
como  era  afiuto ,  e  fabia  que  o  Governador 
"não  fe  podia  deter  alli  muito,  foi-Ihe  dila- 
tando o  tempo  de  recado  em  recado  ,  gaf- 
tando-fe  oito  dias  em  lhe  mandar  promeiter 
a  metade  do  rendimento  da  Alfandega  da- 
<]uella  Ilha  ,  que  era  o  que  dava  ao  Turco, 
e  que  lhe  daria  Pilotos  pêra  o  porem  em  Suez. 
Eíles  recados  fingio  EIRey  ,  que  hiam  em 
muito  fegredo  ,  pelo  não  faberem  os  Tur- 
cos ,  que  andavam  em  fua  companhia  ,  e  por 
derradeiro  não  concluio  em  coufa  alguma. 
Vendo  o  Governador  aquellas  dilações  ,  e 
entendendo  que  eram  manhas  dos  Turcos , 
que  eftavam  em  fua  companhia  ,  aíTentou 
de  o  caítigar  ,   e  de   o  ir  bufcar  onde  eíla- 
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va  ,  que  era  huma  légua  pela  terra  den- 
tro. 

Eftas  detenças  que  o  Governador  fez ,  fo- 
ram a  caufa  principal  de  elle  não  queimar 
as  galés  ,  e  de  pôr  depois  tantos  dias  no  ca- 
minho 5  que  tiveram  os  Turcos  tempo  de 
acudirem  com  guarnições  do  Cairo  pêra  guar- 
da das  galés  ,  porque  fe  embaraçou  com  cou- 
fas  ,  que  depois  pudera  fazer  muito  á  fua 
vontade  ,  e  em  que  hia  pouco  ;  porque  os 
oíferecimentos  daquelle  Rey  ,  pofto  que  por 
então  foram  verdadeiros  ,  duraria  o  effeito 
delles  em  quanto  a  Armada  alli  andaíFe  ;  mas 
tanto  que  fe  recolhcíTe  ,  eílava  certo  tornar  a 
alevantar  a  bolada  ,  porque  bem  entendia 
que  fe  não  haviam  formar  armadas  pêra  o 
irem  caíligar :  em  fim  ,  refoluto  o  Governa- 
dor em  ir  caftigar  aquelle  Rey  ,  dcfembar- 
cou  na  terra  firme  hum  dia  de  madrugada  , 
com  mil  homens  repartidos  em  duas  bata- 
jhas  ,  huma  dco  a  D.  Chriílovao  ,  que  ha- 
via de  levar  a  vangarda  ,  e  o  Governador  fi- 
cou com  a  outra  em  guarda  da  bandeira  de 
Chrifto.  E  marchando  apreíTados  pêra  che- 
garem ao  arraial  antes  de  amanhecer,  como 
fizeram  ,  D.  Chriílovao  o  commetreo  com 
grande  determinação ,  e  o  entrou  com  mor- 
te,  e  damno  de  muitos  Mouros. 

EIRey  em  lhe  dando  o  rebate,  cavalgou 
em  hum  formofo  cavallo,  efoi-fe  recolhen- 
do 
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do  pêra  o  fertao  ,  fem  efperar  golpe  de  ef- 
pada.  O  mefmo  fizeram  os  Turcos  ,  que  tam- 
bém foram  elcalavrados  das  mãos  dos  noí^ 
fos.  O  Governador  entrou  no  arraial  ,  que 
achou  com  todo  o  Teu  recheio ,  que  foi  lo- 
go roubado ,  e  efcalado  ,  e  ao  que  não  pu- 
deram levar  deram  o  fogo ,  em  que  tudo  fe 
confumio.  E  não  havendo  alli  mais  que  fa- 
zer, fe  recolheram  pêra  a  Armada,  mandan- 
do o  Governador  ao  outro  dia  defembarcar 
feu  irmão  D.  Chriílovão  em  Çuaquem  com 
toda  a  foldadefca  ,  dando-lhes  toda  aquella 
Cidade  (que  era  muito  grande)  a  efcaja  fran- 
ca ,  onde  acharam  muito  ouro  ,  prata ,  mar- 
fim ,  drogas  ,  roupas  ,  e  a  mor  parte  difto  eC~ 
tava  enterrado  pelas  cafas.  Houve  homens  de 
quatro  ,  c  finco  mil  cruzados  de  preza  ,  e  mui- 
tos de  quinhentos ,  e  trezentos.  Acháram-fe 
muitas  cafas  cheias  de  trigo  ,  milho  ,  man- 
teigas ,  e  outros  muitos  mantimentos ,  de  que 
fe  encheo  toda  a  Armada.  Efta  Cidade  da 
terra  firme  de  Cuaquem  por  muitas  conje- 
íluras  parece  o  lugar  de  Theron  de  Arria- 
no ,  de  Plinío ,  e  Ptolomeu  ,  que  elle  mette 
em  dezeíère  gráos ,  polto  que  hoje  anda  ve- 
rificado em  dezoito.  O  Governador  depois 
de  deixar  aquella  Cidade  feita  cinza  fe  em- 
barcou ,  fendo  já  dez  de  Março  ,  e  deo  á 
vela  pêra  Suez ;  no  caminho  achou  os  ven- 
tos tão  contrários  ,  tantos  baixos  ,  e  reftin- 
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gas  ,  que  cm  dezoito  dias  não  andou  mais 
de  vinte  léguas  ,  porque  não  caminhavam 
de  noite. 

Vendo  o  Governador  que  todavia  os  ven- 
tos não  deixavam  de  curfar  da  banda  deOes 
Noroefte ,  que  lhe  eram  muito  ponteiros  ,  e 
que  o  caminho  até  Suez  era  muito  compri- 
do ,  e  perigofo  ,  e  que  os  mantimentos  le 
Jhe  hiam  acabando  ,  eftando  recolhido  em 
huma  enceada  ,  tomou  parecer  com  os  Pilo- 
tos fobrc  o  que  faria  ,  e  todos  lhe  affirmá- 
ram  ,  que  aquelles  tempos  alli  duravam  mui- 
to ,  e  que  não  era  poílivel  poder  chegar  a 
Suez  com  tamanha  Armada  ,  porque  hiam 
muitos  navios  mui  pezados ,  e.quc  fe  rema- 
vam mal  ,  que  fe  lhe  relevava  ir  a  Suez  ,  to- 
maíTe  doze  ,  ou  quinze  navios  os  mais  pe- 
quenos ,  e  ligeiros ,  e  que  não  IcvaíTem  ou- 
tra coufa  mais  que  mantimentos  ,  e  que  af- 
íim  ainda  com  trabalho  poderia  chegar  aon- 
de dcíejava.  Ao  Governador  pareceo  muito 
bem  aquelle  confelho  ,  e  logo  começou  a 
fazer  eleição  dos  navios  ,  efcolhendo  antre 
todos  dczcfeis ,  que  eram  os  feguintes. 

Elle  que  hia  na  Urganda ,  D.  Garcia  de 
Caftro  ,  com  quem  fe  embarcaram  por  fol- 
dados  D.  João  Mafcarenhas ,  e  Manoel  de 
Soufi  de  Sepúlveda  ,  Triílao  de  Taíde  em 
hum  catur  feu  ,  chamado  o  Papagayo  ,  e 
com  elle  Diogo  de  Reynofo ,  e  António  de 
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Soro-maior  ,  D.  João  de  Caflro  no  catur  do 
Pereirinha  ,  D.  Chriítovao  da  Gama  em  hum 
calemure  ,  que  levou  pêra  o  ferviço  da  ga- 
U  ,  Francifco  de  Mello  Pereira  em  huma  hS- 
ta  fua  ,  D.  Francifco  de  Menezes  ,  Duarte 
Pereira  ,  Jorge  de  Mello  o  Punho  ,  Diogo 
Pires  de  Sá  ,  Vafco  da  Cunha,  Alonfo  Hen- 
riques ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora  ,  Dom 
Francifco  de  Lima ,  D.  Diogo  de  Almeida  , 
filho  do  Contador  mor,  e  Miguel  Carvalho: 
eíles  navios  fe  defpcjáram  de  tudo,  enchen- 
do-os  de  mantimentos  ,  e  por  elles  iriam 
repartidos  duzentos  e  íincoenta  homens ,  or- 
denando o  Governador,  que  os  mais  navios 
fe  torna íTem  Dera  Maçuá  ,  onde  ficava  a  Ar- 
mada groíFa  de  galeões ,  e  galés, 

CAPITULO    VIL 

Das  dijferenças  que  o  Governa  dor  teve  com 
alguns  Fidalgos  :  e  de  muitos  aggravados 
que  houve  ,  por  mo  ferem  eleitos  fera 
aquellã  jornada  :  e  do  que  a  Armada  paf- 
jou  até  d  Cidade  de  Jlcocer» 

ESta  eleição  dos  Fidalgos  ,  que  haviam 
de  ir  com  o  Governador  a  Suez  ,  tanto 
que  fe  declarou  ,  todos  os  que  ficaram  de  fo- 
ra fe  efcandalizáram  ,  praguejando  publica- 
mente do  Governador ,  e  de  fuás  coufas ,  fol- 
tando-lè  alguns  em  palavras ,  como  homens , 
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que  fe  haviam  por  muito  oíFendidos  delle. 
Illo  lhe  foi  ás  orelhas;  e  defeiando  de  tem- 
perar aquellas  coufas  com  brandura  ,  fez  ajun- 
tamento de  todos  ,  eílando  em  terra  na  en- 
ceada ,  e  lhes  fez  elta  breve  falia. 

»  Bem  fei ,  Senhores ,  que  a  honrofa  in- 
>>  veja  ,  que  vos  toca  deíla  eleição  ,  nafce  a 
))  todos  do  grande  defejo  que  tendes  do  fer- 
))  viço  de  Deos ,  e  d^ElRey  noflb  Senhor  ,  e 
»  de  quererdes  moftrar  o  grande  animo  ,  e 
))  valor  de  volTas  peíloas  ,  de  que  todos  já 
))  tendes  dado  tantas  provas  ,  com  tanta  ex- 
»  periencia  ,  como  he  notório  ao  Mundo  to- 
»  do.  E  bem  entendido  he  de  voíTo  primor , 
))  e  esforço  ,  quanto  fentireis  verdes  o  voílo 
))  Governador  em  perigos  ,  e  trabalhos  ,  fi- 
>i  cando  vós  de  fora  ,  não  fendo  dos  primei- 
))  ros  nclles.  Nem  a  mim  me  convinha  com- 
))  mettcr  negocio  tão  arrifcado ,  fem  compa- 
))  nhia  de  tão  valorofos  Cnpiraes ,  c  esforça- 
))  dos  Cavalleiros  ,  de  cujo  faber ,  e  esforço 
))  me  he  muito  neceííario  ajudar-me  ,  e  va- 
» ler-me  pêra  poder  fahir  delle  com  honra , 
))  e  gloria.  Mas  como  eu  não  faço  eíla  jor- 
:»  nada  mais  que  pêra  dar  fé  das  galés ,  e  ver 
»  o  modo  de  como  eftam ,  por  de  todo  não 
))  ficar  fem  algum  effeito  ,  já  que  lemos  o 
))  tempo  tanto  contra  nós ,  com  que  eífes  na- 
»  vios  grandes  não  podem  furdir  avante  ,  e 
;i  de  todo  fe  perderá  algum  bom  eíFeito ,  fe 

3)  Deos 
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))  Deos  o  tiver  ordenado  ;  pareceo  melhor 
» aos  Pilotos  fazer  efta  eleição  dos  navios 
»  mais  ligeiros  ,  pêra  ver  fe  á  força  de  bra- 
))  ço  poíTo  vencer  eíle  caminho  ,  e  ver  as  ga- 
))  lés ,  pêra  dar  razão  a  ElRey  do  que  vi.  E 
))  pofto  que  não  foça  mais ,  licarei  defculpa- 
))  do  com  elle  ,  porque  bem  ha  de  entender  , 
))  que  melhor  me  fora  arriícar-me  com  fef- 
))  fenta  navios  ,  que  com  dezefeis.  E  na  pou- 
))  quidade  delles ,  e  da  gente  que  levam ,  fe 
»  vê  que  não  vou  a  outro  fim  ;  porque  fe  fo- 
))  ra  pêra  pelejar ,  a  m.im  mefmo  me  não  con- 
))  vinha  deixar  a  companhia  de  tão  valerofos 
»  companheiros ,  como  aqui  eftam  ,  e  ainda 
))  toda  a  Armada  com  que  de  Goa  parti ,  com 
))  que  pudera  deílruir  todo  cílc  Eílreito ;  mas 
»  por  caufa  do  tempo  ,  bem  vides  que  foi  ne- 
»  celTario  deixar  os  navios  groíTos  em  Ma- 
))  çuá  ,  e  eíioutros  de  remo  ,  com  que  cuidei 
))  pudeíTe  chegar  a  Suez  ,  ha  trinta  efeis  dias 
))  que  com  elles  não  tenho  andado  mais  de 
»  vinte  léguas.  Vejo  a  monção  gaíiada ,  e  o 
» tempo  encarniçado  contra  nós  ,  e  não  que- 
»  ria  que  tamanha  Armada  ,  e  dcfpezas  co- 
»  mo  fez  ,  ficaíTe  de  todo  fcm  algum  fruto. 
»  E  porque  já  agora  não  poíTo  ter  efperan- 
»  ças  de  outros  mais ,  que  de  ver  as  galés  com 
))  o  olho  ,  como  já  vos  diíTe ,  (pêra  o  que  o 
»  tempo  ainda  não  fci  fe  me  dará  lugar  ,  )  ef- 
»  colhi  eíles  navios.  E  porque  não  he  poíli- 

»  vel 
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5)  vel  poderdes  ir  todos  nelles  ,  vos  peço  ,  Se- 
))  nhorcs  ,  hajais  por  bem  ,  aos  que  a  íorte 
»  vos  coube  ,  de  ficardes ,  porque  tamanho  fer- 
»  viço  fazeis  niíTo  a  ElRey ,  como  fe  comi- 
))  go  fôreis ,  e  eu  aíTim  lho  certificarei ,  pêra 
))  que  vos  faça  mercês  conforme  a  voflbs  mc- 
» recimentos.  E  de  fua  parte  vos  peço ,  que 
X  deiteis  de  vós  os  efcandalos  ,  que  não  fer- 
))  vem  de  mais ,  que  de  feu  deferviço  ,  e  voí- 
))  fa  inquietação.  » 

Alguns  moílráram  não  fe  fatisfazerem  das 
razões  do  Governador  ,  dizendo,  que  o  tem- 
po com  que  foíTem  dezefeis  navios  ,  pode- 
riam ir  todos  os  mais  ^  mas  todavia  ficaram 
hum  pouco  mais  moderados  ,  não  querendo 
porém  que  a  jornada  fe  fizeííe  fem  clles  ;  e 
aííim  todos  os  Capitães  ,  e  Fidalgos  fe  paf- 
fáram  aos  dezefeis  navios  por  foldados  i  e 
alguns  houve  ,  que  tiraram  os  bombardeiros  , 
e  le  mettêram  em  feus  lugares.  Alguns  apa- 
niguados do  Governador  quizeram  valer-fe 
delle  pêra  lhes  darem  lugar  nos  navios ,  que 
ellc  quiz  repartir  por  elles ,  e  huns  lhos  ac- 
ceitáram  ,  outros  não  ,  como  foi  Francifco 
de  Mello  Pereira,  que  mandando-lhe  pedir 
lhe  levaíTe  hum  homem  ,  efcufou-fe  ,  com 
IhQ  mandar  dizer,  que  hia  muito  pezado ,  e 
que  ainda  deixava  muitos  parentes  feus  na 
Armada  pelos  não  poder  levar.  Sobre  ifto 
íe  paíTáram  recados  de  parte  aparte,  até  che* 

ga- 
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garem  ater  palavras  de  feição,  que  envida- 
do Franciíco  de  Mello  ,  lhe  mandou  dizer , 
que  nem  havia  de  levar  o  homem  ,  nem  el- 
le  queria  ir  com  eUe  a  Suez  ,  e  que  jurava 
de  vender  o  navio  que  era  feu.  A  lUo  lhe 
íahio  D.  Manoel  de  Lima  ,  que  elUva  com 
elle  embarcado  por  Toldado  ,  e  lhe  pedio  ,  que 
fe  tal  havia  de  fazer  ,  folie  a  elle  ,  pois  já 
eftava  embarcado  nelle.  Francifco  de  Mello, 
que  eflava  com  paixão  ,  lho  vendeo  logo  por 
quatrocentos  cruzados  5  com  condição  ,  que 
levaíle  todos  os  homens  que  eliavam  embar- 
cados com  elle  \  e  deixando-lhe  tudo  o  que 
tinha  na  fufta ,  fe  paíTou  a  liuma  das  que  fe 
haviam  de  tornar  pêra  Maçuá. 

O  Governador  logo  foi  avifado  de  tu- 
do ,  e  tomou-fe  muico  de  D.  Manoel  lhe 
comprar  o  navio,  e  mandou-lhe  dizer,  que 
lhe  havia  de  levar  p.quelle  homem ;  do  que 
elle  também  fe  efcufou.  E  como  o  Gover- 
nador era  hum  pouco  teimofo  ,  (coufa  de 
que  muito  ha  de  fugir  quem  eíliver  naquel- 
le  lugar,)  lhe  tornou  a  mandar  dizer  ,  que 
ou  lha  havia  de  levar  ,  ou  não  havia  de  ir 
com  elle.  A  iílo  refpondeo  D.  Manoel ,  que 
elle  acompanhava  o  homem  que  ejiava  em 
lugar  d^LlRey ,  e  que  havia  de  ir  a  Suez , 
que  por  ijjo  comprara  aquelle  navio.  O  Go- 
vernador apaixonou-fe  tanto  ,  que  determi- 
nou de  o  ir  prender,  e  mandallo  prezo  pê- 
ra 
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ra  Maçuá ;  ao  que  lhe  foi  á  mão  D.  Fran- 
cifco  de  Menezes  ,  qiie  áquella  hora  ache- 
gou acafo ,  pedindo-lhe ,  »  não  folie  com  a 
))  paixão  por  diante ,  porque  D.  Manoel  era 
))  hum  Fidalgo  muito  honrado  ,  e  Gallego 
))  teimofo  ,  que  fe  não  havia  de  defcer  da  fua , 
)>e  que  pêra  aquillo  haviam,  os  Governado- 
))  res  da  Índia  de  ter  muita  brandura  ,  pêra 
» temperarem  as  paixões  dos  Fidalgos  ,  que 
»  ferviam  a  ElRey  ,  e  não  efcandalizallos , 
))  porque  fe  não  haveria  ElRey  por  fervido 
»  diíTo.  »  Com  ifto  ficou  o  Governador  hum 
pouco  refreado  ,  edifllmulou  com  aquelle  ne- 
gocio ;  porque  fe  quizera  ir  por  diante  com 
cUq  ,  era-lhe  neceíTario  enfadar-fe  com  mui- 
tos ,  porque  também  Alonfo  Henriques  ,  e 
outro  Fidalgo  lhe  não  quizeram  acceitar  ou- 
tros homens. 

Aquelle  officlo,  queD.  Francifco  de  Me- 
nezes alli  fez ,  era  o  dos  Fidalgos  daquelle 
tempo  ,  que  não  andavam  fenao  a  temperar 
paixões  ,  e  não  a  accendellas  ,  como  pode 
fer  que  alguns  hoje  façam.  E  também  os  Go- 
vernadores tinham  tanto  refpeito  aos  Fidal- 
gos,  que  fe  refreavam  com  elles,  o  que  não 
fei  fe  os  de  hoje  tem. 

Em  fim  aífentada  a  ida  ,  o  Governador 

defpedio  todos  os  mais  navios  pêra  Maçuá  , 

e  entrada  de  Abril  fe  fez  á  vela  com  os  dez- 

cfeis ;  e  daqui  ficou  cila  enceada  com  o  no- 
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me  dos  Jggravados ,  que  eílá  em  altura  de 
vinte  gráos  e  meio  do  Norte.  E  íeguindo  fua 
derrota,  navegando  de  dia  a  remo  ,  porcau- 
fa  do  vento ,  que  era  contrario ,  e  furgindo 
de  noite  pelas  muitas  reflingas ,  e  baixos  que 
Jiavia,  foram  tão  devagar,  que  fe  lhes  aca- 
bou a  agua.  E  indo  Miguel  Carvalho  em 
grande  neceílidade  delia  ,  chegou-fe  a  terra  , 
e  vendo  huma  bahia  ,  entrou  nella  ,  e  mandou 
alguns  marinheiros  a  ver  fe  havia  agua ;  ef- 
tes  acharam  alguns  poços  delia  ,  e  huma  mui- 
to formofa  fonte  ,  e  dando  recado  a  feu  Ca- 
pitão ,  fez  llnal  a  toda  a  Armada ,  que  logo 
acudio-,  aqui  fe  refrefcáram ,  e  fe  apercebe- 
ram ,  não  achando  mais  que  alguns  paílores 
com  feus  gados ,  a  que  fe  não  fez  aggravo 
algum.  Aqui  tomou  D.  João  de  Caftro  o 
Sol  ,  c  achou  vinte  e  hum  gráos  e  meio. 

Partidos  dalli ,  foram  fcguindo  feu  cami- 
nho ;  ao  outro  dia  houveram  viíla  de  huma 
gelva  ,  a  que  deram  caça  ,  e  vendo-fe  ella 
aperrada  varou  fobre  huma  reftinga ,  lançan- 
do-fe  logo  a  gente  ao  mar  pêra  fe  paliar  a 
terra  firme,  que  era  perto;  mas  todavia  não 
pode  fer  tão  depreíTa  ,  que  ao  mclmo  tem- 
po que  varou  ,  fe  não  lança  (Tem  alguns  dos 
noíTos  á  reíiinga ,  onde  tomaram  ainda  dous 
Mouros,  com  que  fe  recolheram  pêra  o  Go- 
vernador ,  que  não  fouberam  dar  novas  de 
Suez  j  porque  eram  dalli  perto ,  e  hiam  pê- 
ra 
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ra  Çuaquem.  O  Governador  os  mandou  le- 
var a  bom  recado  ,  porcjue  fabiam  a  terra 
pêra  fe  aproveitar  delles.  Éfte  lugar,  em  que 
a  gelva  varou,  eftá  em  vinte  e  dous  gráos  e 
meio.  Daqui  foram  navegando  porefpaçode 
íinco  dias  ,  e  no  cabo  dclles  acliáram  huma 
formoía  angra ,  onde  toda  a  Armada  entrou 
a  fazer  agua  ,  que  achou  de  muitos  poços. 

Aqui  fe  defafiáram  dous  foldados  ,  cha- 
mados António  do  Prado ,  e  Fernão  Nunes 
Vidal ,  que  nós  conhecemos  mui  bem  ,  e  foi 
da  obrigação  de  D.  Diogo  de  Caílro ,  o  ma- 
gro de  Évora  ,  c  em  tempo  do  Conde  do 
Redondo  foi  Feitor  de  Goa.  Eftes  foldados 
eram  ambos  m.ui  bons  Cavalleiros  ,  e  andan- 
do brigando  muito  efpaço  ,  Fernão  Nunes 
como  era  homem  mui  manhofo  nas  armas , 
e  mui  deílro  da  mão  efquerda  ,  andando 
com  o  outro  na  força  da  briga  ,  mudou  a 
eipada  á  mão  efquerda  ,  e  tomando  o  Pra- 
do por  huma  ilharga  em  defcuberto  ,  deo- 
Ihe  huma  eíiocada  de  que  logo  cahio  ,  e  cui- 
dando ficava  morto  ,  recolheo-fe  pêra  a  fuf- 
ta  de  D.  Garcia  de  Caftro  ,  com  quem  hia  , 
que  logo  fe  aíFaflou  pêra  fora ,  appellidando 
outros  Capitães  amigos ,  pêra  que  o  Gover- 
nador lhe  não  foífe  prender  o  foldado.  O 
Prado  era  da  fufta  de  Alonfo  Henriques ,  e 
tanto  que  lá  fe  foubè ,  foram  03  mais  folda- 
dos porelle,  e  achando-o  ainda  vivo,  o  re- 
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colheram  ,  e  o  curaram  ,  e  viveo.  E  neíla  era 
de  noventa  e  fete  ,  em  que  iílo  cfcrevemos  , 
vive  ainda  lium  Fernão  Nunes  ncfta  Cidade 
de  Goa ,  que  foi  hum  dos  que  o  levaram  ás 
cortas.  Uefte  fucceíTo  fe  ficou  eíla  aguada  cha- 
mando a  do  Defajio  ,  que  eftá  em  vinte  e 
quatro  gráos  e  meio. 

CAPITULO     VIII. 

Dí?  como  o  Governador  D.  Eftevao  da  Ga- 
ma dejiruío  a  Cidade  de  Alcocer ,  e  def- 
emharcou  em  Tór  :  e  de  como  deixou  de 
ãejiruir  aquella  Cidade  a  rogo  dos  }:ra~ 
âes  de  Santa  Catharina  de  Monte  Sinay. 
e  dos  Cavalleiros  que  alli  armou  :  e  da 
Regra  que  ejies  Frades  feguem. 

PArtidos  da  aguada  do  defafio  ,  dahi  a 
três  dias  tomaram  huma  enceada  pequei 
iia  ,  duas  léguas  antes  da  Cidade  de  Alco- 
cer ,  aonde  le  detiveram  por  darem  folga  aos 
marinheiros  ,  marifcando  ,  e  fazendo  agua ; 
e  começando  a  ventar  o  Levante ,  fe  recolhe- 
ram com  muita  preíTa  ,  e  deram  á  vela  ,  por 
fe  aproveitarem  do  vento.  Succedeo  ficarem 
dous  marinheiros  em  terra  ,  por  andarem  mui- 
to defviados ;  e  acudindo  á  praia  ,  vendo  ir 
os  navios  á  vela ,  aíTentáram  de  fe  ir  de  lon- 
go do  mar,  porque  forçadamente  os  navios 
haviam  de  tomar  alguma  enceada  de  noite , 

ou 
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ou  furgirem  perto  da  terra  pêra  fe  lançarem 
a  nado  a  elles  ;  e  aílim  foram  caminhando 
até  darem  em  huma  grande  eftrada  ,  pola  qual 
foram  dar  na  Cidade  de  Alcocer.  E  fendo 
viílos  dos  naturaes  ,  e  conhecendo  que  era 
gente  eftranlia  ,  (pofto  que  também  eram 
Mouros  Arábios  como  elles ,  )  prendéram- 
nos  ,  e  nas  perguntas  fouberam  da  Armada 
Portugueza ,  e  de  tudo  o  que  era  paíTado. 

Os  moradores  da  Cidade  aflbmbrados 
com  aquellas  novas  ,  mandaram  com  muita 
prefla  as  mulheres  pêra  a  íerra ,  e  tomaram 
os  que  eram  pêra  iflb  as  armas  pêra  fe  de- 
fenderem ,  le  os  Portuguezes  quizcfiem  en- 
tender com  elles.  Andando  nelle  trabalho  ,  ap- 
pareceo  a  noíía  Armada  ,  que  fe  hia  chegan- 
do bem  á  terra  pêra  a  defcubrirem ,  e  nota- 
rem a  Cidade  ,  que  eftava  eftendida  fobre  o 
mar.  Os  delia  lhe  atiraram  algumas  bombar- 
dadas  pequenas  ,  que  accenderam  o  defejo  ao 
Governador  de  defembarcar,  porque  hia  em 
dúvida  fe  o  faria  ,  ou  nao  :  e  declarando  feu 
parecer  a  todos ,  os  achou  conformes ;  pelo 
que  pondo  a  proa  em  terra ,  deitou  a  gente 
nella  ,  repartida  em  três  bandeiras  ,  de  que 
eram  Capitães  D.  Chriílovao  da  Gama,  que 
levava  a  dianteira  ,  Trilião  de  Taíde  ,  e  o 
Governador  com  todos  os  Fidalgos  da  Ar- 
mada. D.  Chriílovao  commetteo  a  Cidade 
com  grande  valor ,  e  determinarão ,  desba- 

ra- 


134    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

ratando  os  que  fe  IheofFerecêram  em  defen- 
são, com  quem  foi  entrando  de  envolta.  Os 
natiiraes  cortados  do  ferro  ,  e  do  medo  dos 
noíTos  ,  largaram  a  Cidade ,  e  fe  acolheram  á 
ferra.  D.  Chriftovao  mandou  recado  ao  Go- 
vernador, que  a  Cidade  eftava  deipejada ;  e 
indo-íe  chegando  ,  mandou  tocar  a  recolher , 
porque  não  houveíTe  algum  defmancho  ;  def» 
pedindo  recado  a  D.  Chriílovâo  ,  que  fe  não 
embaraçaíTe  com  couía  alguma  por  não  per- 
derem tempo  ,  e  que  fe  recolheffe  ,  e  fofle 
dando  fogo  á  Cidade ;  o  que  elle  logo  fez, 
ardendo  toda  ,  fem  ficar  coufa  alguma  em  pé , 
no  que  louve  notáveis  perdas ,  por  eílar  ma- 
ciíla  de  mantimentos  ,  e  fazendas  ,  como  a- 
quclla ,  que  era  a  principal  efcala  de  toda  a- 
quella  banda. 

Os  nolTos  embarcáram-fe  a  feu  falvo  ,  e 
no  mar  queimaram  huma  náo  ,  e  hum  ga- 
leão da  feição  dos  noíTos  ,  de  quatrocentos 
toneis  5  e  muitas  gelvas  carregadas  de  man- 
timentos ,  de  que  primeiro  fe  proveo  toda  a 
Armada.  Os  marinheiros  que  eftavam  pre- 
zos ,  nefta  revolta  tiveram  tempo  pêra  fugi- 
rem, e  fe  embarcaram  em  feus  navios.  Aqui 
tomou  D.  João  de  Caftro  o  Sol  ,  e  achou 
que  eftava  efta  Cidade  em  vinte  e  finco  grãos 
e  meio.  Delia  ao  Cairo  ha  finco  dias  de  ca- 
minho. Nas  muitas  rui  nas  de  edifícios  ,  que 
ainda  lioje  apparecem,  fe  moílra  que  já  eí- 

ta 
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t3  Cidade  foi  muito  maior  ;  e  aííim  prefumí- 
ram  alguns ,  que  fofle  a  antiga  Filotéra  ,  ain- 
da que  quanto  a  nós,  mais  parece  A  mio  for- 
mo de  Plinio.  Eíle  dia  ,  que  foi  hum  Domin- 
go quatorze  de  Abril  ,  ficou  alli  a  Armada 
dando  folga  aos  marinheiros  ,  e  a  outro  dia 
fe  fizeram  á  vela  ,  e  atravefiáram  a  outra  ban- 
da de  Arábia  ,  e  á  quinta  feira  foram  haver 
vifta  do  lugar  deTór.  O  Governador  por  fa- 
bcr  que  havia  alli  Chriftãos,  determinou  de 
tomar  terra  ,  por  ver  fe  podia  haver  falia  de 
algum  ,  peia  faber  o  eítado  em  que  eílava 
Suez  ;  e  endireitando  com  a  terra  ,  vio  andar 
na  praia  hum  efquadrao  de  Turcos  deefpin- 
gardas  ,  que  fc  aílomou  em  duzentos  ,  que 
tanto  que  houveram  vifta  das  noíTas  velas,  acu- 
diram á  praia  a  ver  o  que  era.  D.  Eílevao 
mandou  tomar  as  velas  ,  e  a  remo  fe  foi  che- 
gando pêra  a  terra  ,  donde  lhe  atiraram  al- 
gumas bombardadas  ;  e  detendo-fe,  tomou  pa- 
recer fobre  o  que  faria  ,  e  a  todos  pareceo 
bem  que  defembarcaíTem  ,  ainda  que  não 
foíTe  mais  que  pêra  tomarem  alguma  peflba  , 
que  lhe  déíte  razão  de  Suez.  E  armando-fc 
com  muita  preíTa  ,  mandou  o  Governador 
que  defembarcaíTem  na  mefma  ordem^  que 
em  Alcocer  ,  como  logo  fizeram  ,  fendo  o 
Governador  o  derradeiro  ,  e  a  bandeira  de 
Chriíto ,  que  lhe  levava  Luiz  Henriques  feu 
Alferes. 

Pof- 
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Poílos  em  terra  ,  acharam  nos  Turcos 
grande  reíillencia  ,  porque  como  eram  os 
mais  delles  de  efpingardas  ,  feriram  da  pri- 
meira furriada  alguns;  mas  D.  Cbriftovão  da 
Gama  apertou  tanto  com  eJles  ,  que  a  feu 
pezar ,  e  com  muito  damno  os  arrancou  do 
campo  ,  e  os  fez  recolher  pêra  a  Cidade  , 
que  era  muito  arrezoada  ,  e  de  grandes  ca- 
iarias. Os  da  dianteira ,  que  hiam  apertando 
com  elles ,  foram  entrando  de  envolta ;  mas 
os  Turcos  de  eícaldados  vararam  pela  ou- 
tra banda  fora  ,  e  o  mefmo  fizeram  todos  os 
moradores.  D.  Chriílovao  ,  e  Triftao  de  Taí- 
de  foram  entrando  a  Cidade  apôs  os  inimi- 
gos ,  cada  hum  por  fua  parte.  Trilião  deTaí- 
de  pela  que  foi  encontrou  dous  Frades  dos 
de  Monte  Sinay  ,  que  hiam  com  muita  preí^ 
fa  pedir  mifericordia  aos  Portuguezes ,  pêra 
que  nao  deíTem  fogo  á  Cidade  ,  porque  ti- 
nham nella  hum  Templo.  Triftao  de  Taíde 
em  os  vendo ,  logo  conheceo  que  eram  Re- 
ligiofos  pelos  hábitos  5  etonfuras,  porque  ti- 
nham cercilhos  ,  e  coroas  ;  e  remettendo  a 
elles ,  os  levou  nos  braços  com  muito  amor , 
e  com  elles  voltou  pêra  o  Governador  ,  e 
chegando  a  elle  fe  lhe  lançaram  aos  pés  ,  pe- 
dindo-ihe  da  parte  de  Santa  Catharina  ,  que 
perdoaíTe  áquella  Cidade  ,  e  a  não  mandaí- 
fe  queimar ,  porque  havia  nella  muitos  Chri- 
úãoSy  e  hum  Templo  Divino. 
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O  Governador  com  as  lagrimas  nos  olhos 
de  ver  em  meio  daquelle  Mouraifmo  Reli- 
giofos  ,  e  Chriílãos ,  abaixando-fe  todo ,  os 
kvoíi  nos  braços  ,  alevamando-os  com  muita 
caridade  ;  e  logo  mandou  com  muita  pref- 
fa  recado  a  D.  Chriftovao  ,  que  fobreftiveG- 
fe  ,  e  não  fízeíTe  damno  algum  na  Cidade , 
o  que  elle  fez  tornando- fe  pêra  elle.  O  Go- 
vernador ficou  com  os  Frades  em  muitas  prá- 
ticas ,  e  em  perguntas ,  de  que  lhes  deram  boa 
razão  ,  mas  nenhuma  do  eftado  em  que  Suez  , 
nem  as  gales  eftavam.  Os  Frades  lhe  pedi- 
ram ,  que  foíTem  com  elles  ao  feu  Moíleiro 
pêra  os  honrar,  e  pêra  confolar  os  mais Re- 
ligiofos  ,  o  que  elle  fez  com  muito  gofto , 
indo  na  ordem  em  que  defembarcáram  ,  e 
atraveílaram  a  Cidade  até  chegarem  ao  Mof- 
teiro ,  que  era  do  Orago  de  Santa  Cathari- 
na.  A'  porta  delle  foram  muito  bem  recebi- 
dos de  todos  os  mais  Religiofos  com  gran- 
des moítras  de  amor ,  e  caridade  ;  e  toman- 
do o  Governador  no  meio,  entraram  pela  Igre- 
ja em  procifsão  ,  cantando  Píalmos  a  feu  mo- 
do. Na  Capella  fez  o  Governador  oração , 
e  pela  Igreja  todos  os  mais  com  huma  ale- 
gria ,  que  lhes  pulava  pelos  olhos  ,  por  fe- 
rem os  primeiros  Chriílãos  da  Europa ,  que 
com  mão  armada ,  e  com  fuás  Armadas  che- 
garam áquelle  lugar. 

E  pêra  memoria  de  tão  admirável  jorna- 
da , 


13S  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

da,  (muiro  mais  digna  de  engrandecer ,  que 
a  de  Jaíon  ao  Velocino  de  ouro  , )  armou  o 
Governador  dentro  na  CapelJa  CavaJleiros  a 
todos  os  que  quizeram  ,  e  pediram  aquella 
Ordem  todos  os  Fidalgos  :  efta  foi  a  coufa 
de  que  D.  Luiz  de  Taíde  (que  aqui  foi  ar- 
mado então  Cavalleiro  )  mais  fe  jaiflava  , 
que  de  todas  em  que  fe  achou  ;  e  iioje  em 
noíTo  poder  eíH  ainda  o  próprio  Alvará  de 
Cavalleiro,  que  o  Governador  alii  paíFou  a 
hum  João  Camello  ,  que  relata  eíla  jornada 
muito  por  exteníb. 

Eíie  Auto  celebrou  o  Governador  com 
muitos  inílrumentos  de  alegria  ,  e  com  gran- 
des lalvas  de  artiiheria  ,  e  fobre  tudo  com 
muitas  graças  ,  e  louvores ,  que  todos  deram 
a  Deos  noíTo  Senhor  ,  e  á  Bemaventurada 
Santa,  em  cuja  Cafa  eftavam ,  por  tamanha 
mercê  como  aquella.  O  Governador  pedio 
aos  Padres  algumas  relíquias  fantas  pêra  le- 
var pêra  memoria  ,  e  lembrança  fua  ,  que 
lhes  elles  deram  ,  ainda  que  poucas ,  por  di- 
zerem ,  que  as  principaes  ,  e  mais  eftimadas 
eftavam  na  própria  Cafa  de  Santa  Catharina  , 
que  dalli  apparecia  em  íima  do  Monte  Si- 
nay  ,  huma  jornada  de  caminho  ,  pedindo 
20  Governador  que  eíperaffe  dous  dias  pêra 
lhas  irem  bufcar.  Elle  lhes  agradeceo  mui- 
ro aquella  vontade  ,  dizendo-lhes  ,  que  fe  não 
podia  deter.  E  mandando-lhes  fazer  algumas 

ca- 
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caridades  ,  fe  defpedio  delles ,  que  o  acompa- 
nharam até  á  praia  ,  onde  iodos  fe  abraça- 
ram com  muito  amor  ,  não  fe  fartando  os  nof- 
fos  de  os  ver,  e  cariciar ;  e  aíTim  fe  embar- 
caram com  grandes  faudades. 

Eflá  eíla  Cidade  de  Tór  em  altura  de 
po-uco  mais  de  vinte  e  oito  gráos  -,  foi  em 
outro  tempo  muito  profpera  ,  e  por  muitas 
ruinas  antigas ,  e  por  feu  íitio  ,  affirmam  al- 
guns Geógrafos  que  foi  a  antiga  Elana.  Os 
Frades  deíle  Morteiro  de  Monte  Sinay  são 
da  Ordem  de  S.  Bafilio  ;  feguem  a  Igreja 
Grega  ,  e  obedecem  áquelle  Patriarca  ,  o  que 
ha  de  fer  fempre  eleito  ou  deíla  Ordem ,  ou 
da  de  S.  Sabba  ,  que  são  outros  Religiofos  , 
que  vivem  apartados  do  povo ,  aíTim  como 
os  noífos  Biguinos  da  ferra  d'Oífa  ,  a  que 
os  Gregos  chamam  Calorios  ,  que  quer  di- 
zer ,  Homens  bons  ,  e  virtuofos  ,  que  fe- 
guem os  Eftatutos  de  Santo  Antão  primei- 
ro Abbade.  Neíle  lugar  de  Tór  ha  finco  bra- 
ças do  fundo  muito  bom ,  e  limpo. 


CA- 
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CAPITULO    IX. 

De  como  o  Governador  D.  Eftevao  da  Ga- 
ma chegou  a  Suez  :  e  da  defcripçao  de 
todo  aquelle  EJlreito :  e  do  fitio  defie  lu- 
gar :  e  de  como  querendo  defembarcar  lhe 
fahio  muita  gente  que  ejlava  de  guarni" 
cão  ,  e  o  Governador  fe  recolheo  fem  fa- 
zer coufa  alguma. 

PArtldo  o  Governador  D.  Eftevao  da  Ga- 
ma de  Tór  pcra  Suez  ,  foi  feguindo  fua 
derrota;  ejádalíi  pêra  dentro  quem  não  vai 
muito  cozido  com  a  terra  ,  a  vai  vendo  de 
ambas  as  partes ,  porque  fe  vão  mettendo  no 
facco  do  Eftreito.  Por  aqui  foram  navegan- 
do de  dia  com  muito  tento ,  e  furgindo  de 
noite  por  caufa  das  reílingas;  e  no  cabo  de 
oito  dias  ,  huma  quarta  feira  á  noite ,  furgíram 
duas  léguas  de  Suez  com  grande  alvoroço 
de  todos.  E  primeiro  que  tratemos  do  que 
]he  aconteceo ,  diremos  brevemente  do  íitio 
defte  lugar. 

Foi  antigamente  alli  Imma  formofa  Ci- 
dade ,  e  ao  prefente  era  coufa  tão  pouca  , 
que  não  tinha  mais  de  trinta  ,  ou  quarenta 
cafas  de  palha ,  por  fcr  o  lugar  em  li  defer- 
to,  e  efteril ,  fem  huma  arvore,  nem  herva 
verde  ,  nem  agua  de  que  aquelles  morado- 
res bebeífem  3  e  como  são  pobrilTimos ,  pro- 
vêm- 
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vêm-fe  de  alguns  poços  ,  que  eílam  dalli  a 
duaslcguas,  donde  lha  trazem  em  camellos 
a  vender ,  e  ainda  efta  he  tão  falobra  ,  que 
quem  a  não  coíluma  ,  a  não  pode  beber.  Nel^ 
te  lugar  apparecem  ainda  grandes  ruinas  de 
huma  muito  formofa  Cidade ,  que  já  alii  ef- 
teve  em  tempo  de  Pagãos  ;  e  muitos  affir- 
mam ,  que  foi  a  dos  Heroas  ,  tão  nomeada 
dos  Efcritores  antigos ,  pofto  que  a  mais 
commum  opinião  he  que  foi  a  Cidade  de 
Arcinoe  ,  que  Plinio  diz  fer  no  fundo  do  mar 
Roxo  ,  edificada  alli  de  Ptolomeu  Philadei- 
pho ,  do  nome  de  huma  fua  irnjã. 

Eílrabo  nos  diz  »  que  efta  Cidade  também 
fora  já  chamada  Cleoparrida  ,  e  que  junto 
delia  era  a  Cidade  dos  Heroas.  Foi  eíla  Ci- 
dade em  tempo  dos  Reys  do  Egypto  a  mais 
célebre  ,  que  havia  por  aquellas  partes  ,  por- 
que todas  as  fazendas  do  Oriente ,  que  hiam 
por  via  do  mar  Roxo,  defcarregavam  alli; 
e  aílim  o  mais  importante  rendimento ,  que 
aquelles  Reys  tinham ,  eram  as  entradas  que 
íe  pagavam  delias.  E  era  ifto  tanto  aíTim  , 
que  affirmam  Eftrabo  ,  e  Plinio  ,  que  defe- 
jando  ElRey  Sefoflre  de  fazer  aquellas  en- 
tradas mais  faciles  ,  por  efcufar  o  trabalho 
de  levarem  dalli  as  fazendas  por  terra  em  ca- 
mellos ,  mandara  abrir  huma  das  bocas  do 
Nilo  ,  chamada  Delia ,  pêra  levar  o  mar  por 
humafoíTa  grande  até  á  Cidade  de  Arcinoe, 

que 
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que  fera  diílancia  mui  perto  de  doze  léguas, 
pêra  por  ella  irem  as  embarcações  deícarre- 
gar  no  Nilo.  E  porque  lhe  affirmáram  que 
o  mar  Roxo  era  mais  alto  que  o  Egypto  , 
e  que  fe  Ilie  déíTe  paíTagem  alagaria  toda  a 
terra ,  levara  mao  da  obra. 

Outros  dizem  ,  que  eíta  cava  nao  manda- 
ra abrir  fenão  ElRey  Píanitico  ,  lendo  mo- 
ço ,  e  que  por  fua  morte  a  fora  continuan- 
do Dário ,  e  que  depois  Ptolomeu  a  quize- 
ra  acabar  ,  e  que  também  a  deixara  imper- 
feita. Efta  obra  intentou  também  o  Turco 
Amurathes  ,  (  que  morreo  agora  na  era  de 
noventa  e  quatro  ,  ou  noventa  e  finco,  )  por- 
que parece  defejava  de  paíTar  por  alli  luas 
Armadas  á  índia ,  e  mandou  a  iíTo  Mamede 
Baxá  ,  e  alguns  grandes  Oiliciaes  pêra  aqucl- 
le  negocio  ,  pêra  que  fe  ajuntaíTem  com  o 
Baxá  do  Egypto  ,  e  viíTem  fe  era  poílivel 
fazer-fe  aquella  cava  ,  pêra  por  ella  entrar 
o  mar  Roxo  no  rio  Nilo.  Eftes  homens  an- 
daram fazendo  fuás  traças  ,  e  deitando  fuás 
medidas  ,  e  acharam  o  inconveniente  ,  que  Se- 
foftre  ,  e  que  fem  dúvida  o  mar  Roxo  era 
mais  alto  três  covados  que  o  Nilo  ,  e  que 
fe  perderia  toda  a  terra  do  Egypto  ;  e  le- 
vou por  eíla  razão  também  mão  da  obra. 
lílo  nos  contou  neíla  Cidade  de  Goa  hum 
Rabi  muito  douto  na  lei  ,  chamado  Jofe- 
,ph  ,  natural  de  Soloniche  ,  que  dizia,  que 

fe 
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fe    achara    prefente    acafo    áquellas   medi- 
das. 

E  tornando  a  noíTo  fio  ,  Plinio  parece 
que  chama  também  a  eíla  Cidade  de  Suez  , 
Daneo,  porque  diz  eftas  palavras:  No  ulti- 
mo feio  do  golfo  Arábico  eftãhum  porto  cha- 
mado Daneo  ,  de  que  já  deterinÍTidram  le- 
var huma  fojfa  navegarei  até  o  Nilo  ;  por- 
que naquella  Cidade  de  Daneo  fe  defcarre- 
gavarn  as  fazendas ,  que  hiam  da  índia  por 
mar,  edalli  paíTavam  em  cáfilas  até  Alexan- 
dria. Eram  táo  groíTas  as  entradas  ,  que  os 
Reys  do  Egypto  tinham  deílas  fazendas ,  c 
ainda  o  Império  Romano  ,  ( depois  que  foi 
ter  a  feu  poder,)  que  aíiirma  Marco  Túlio 
cm  huma  Oração ,  que  rendiam  doze  mil  e 
quinhentos  talentos  ,  que  pela  conta  de  Bu- 
deo  fazem  fete  milhões  e  meio  de  ouro,  co- 
mo melhor  fe  pode  ver  nos  fete  volumes 
das  Leis  ,  onde  eftam  efcritas  todas  as  for- 
tes de  fazendas ,  e  drogas,  que  da  índia  hiam 
pêra  aquelle  Ellreito  ,  que  Arriano  Author 
Grego  também  nomea  muito  particularmen- 
te. E  por  eíla  razão  os  Soldocs  do  Egypto 
mandaram  abrir  muitas  cifternas ,  que  fe  en- 
chiam de  agua  do  Nilo  ,  por  aquella  cava  que 
Sefoftre  mandou  abrir ;  o  que  tudo  os  Mouros 
depois  desfizeram  ,  e  derribaram  ,  ficando  ain- 
da muita  parte  defta  cava  ,  e  de  outras  coufas , 
confervando  a  memoria  antiga  do  que  alli  foi. 

E 
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E  porto  que  onofToJoão  de  Barros  com- 
pare mui  bem  eíle  Eftreito  a  hum  lagartho , 
e  aílim  o  moftra  nas  cartas  ,  e  mappas ,  to- 
davia não  deixaremos  de  fazer  também  noP- 
fa  demonftração ,  que  não  vai  a  delpropoíi- 
to ;  e  por  ella  fe  entenderá  melhor  efte  fitio 
de  Suez ,  e  do  modo  em  que  as  galés  eíla- 
vam. 

Quer  todo  eíle  Eflreito  imitar  a  tromba 
de  hum  alifante,  cujos  dentes  ficam  alli  co- 
mo aqueilas  duas  entradas  da  banda  de  Ará- 
bia ,  e  da  Abaíia  ;  e  aíTim  como  a  tromba 
vai  fazendo  aquelle  vão  pelo  meio ,  deixan- 
do aqueilas  ilhargas  de  huma  ,  e  da  outra 
parte ,  aíTim  faz  pelo  meio  deíie  Eftreito  hum 
bom  canal ,  e  pelas  ilhargas  quaíi  que  he  to- 
do maciílb  de  reílingas  ,  ilhas  ,  baixos  ,  e 
outros  impedimentos  ,  por  onde  fe  não  pô- 
de navegar,  fenão  de  dia,  e  emvafilhas  pe- 
quenas ,  e  com  muito  tento.  Vai  todo  efte 
Eftreito  fenecer  naquelle  focinho  de  alifan- 
te com  duas  ventas  ,  onde  eftá  o  lugar  de 
Suez;  e  naquelle  vão  que  divide  huma  ven- 
ta da  outra ,  faz  neíle  lugar  hum  efteiro  ,  e 
na  venta  da  banda  de  Arábia  tem  hum  arre- 
cife de  pedra ,  e  da  outra  banda  do  Egypto 
faz  huma  ponta  de  huma  ferra  ,  que  alli  fe 
vai  abaixando  até  vir  beber  no  mar  ,  com 
huma  praia  de  arêa  á  roda  ,  em  cuja  pon- 
ta eílá  hum  Caítelio  roqueiro  de 'taipa  qua- 
dra- 
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drado  de  trinta  braças  em  quadra ,  e  em  ca- 
da huma  leu  cubelo  com  algumas  peças  de 
artillieria.  Delongo  deíla  praia  eftavam  va- 
radas as  galés ,  que  eram  quarenta  ,  que  en- 
tram por  elle  Eílreito  ,  que  faz  ambas  as  ven- 
tas ;  e  na  outra  da  banda  de  Arábia  eftavam 
as  náos  ,  e  galeões ,  que  também  entram  pê- 
ra fe  vararem  por  eíle  canal  de  aguas  viva?. 
O  Governador  tanto  que  furgio  ,  chamou 
osCnpitaes  a  fi ,  e  lhes  diíTe,  que  feria  bem 
mandar  diante  Trilião  de  Taíde  com  alguns 
homens  de  confiança  pêra  irem  a  Suez  ,  a  ver 
fe  podiam  tomar  alguma  efpia  ,  pêra  faberem 
o  como  as  galés  eííavam  ]  e  parecendo  bem 
a  todos  ,  mandou  embarcar  no  Papagayo  com 
Triflão  de  Taíde  o  Grego  Janizaro  Garcia 
de  Noronha  ,  (que  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  de 
Noronha  fez  em  Dio  Chriílão  ,  como  temos 
dito  no  Cap.  VII.  do  V.  Liv. , )  e  com  dls 
três  valorofos  foldados  ,  chamados  Fernão 
Dias  Cefar ,  João  Fidalgo  ,  e  António  Pe- 
reira ,  (efte  homem  teve  em  Goa  huma  irmã  , 
chamada Jeronyma Pereira,  caiada  com  hum 
Cidadão  honrado  ,  por  nome  Simão  da  Cu- 
nha ,  de  quem  teve  alguns  filhos,  e  duas  fi- 
lhas cafadas  ,  huma  com  Ayres  de  Soufa  , 
filho  de  Chriílovão  de  Soufa  de  Santarém , 
que  foi  Capitão  de  Chaul  nas  diíFerenças  de 
Pêro  Mafcarenhas  ,  e  Lopo  Vaz  de  Sam- 
payo ,  como  na  quarta  Dscada  dilTemos  np 
Couto.Tom.II.P.iL  K  Cap, 
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Cap.  VIII.  do  III.  Liv. ;  e  outra  com  Ma* 
noel  de  Saldanha ,  filho  de  António  de  Sal- 
danha ,  também  de  Santarém  ,  que  faleceo 
de  parto. )  Eíles  três  foldados  por  ordem  do 
Governador  D.  Eilevão  da  Gama  fe  defpí- 
ram ,  e  encacháram  ,  e  fe  untaram  de  cevo 
todos ,  pêra  que  nao  pudeíTe  pcflba  alguma 
pegar  delles ,  e  deo  ordem  a  Triftao  de  l'aí- 
de ,  que  foíTe  ao  lugar  que  lhe  moítraíTe  Gar- 
cia de  Noronha  ,  (que  fabia  mui  bem  a  ter- 
ra,)  e  em  muito  lilencio  lançaíTe  aquelles 
três  foldados  a  nado ,  pêra  irem  a  terra  a  ver 
fe  podiam  tomar  alguma  peííoa  pêra  lhes 
dar  razão  de  como  as  galés  eftavam  ,  dan- 
do por  regimento  a  Triftao  de  Taide ,  que 
tornaííe  a  voltar  antes  do  quarto  d'alva. 

Partido  Triftao  de  Taíde ,  foi  remando 
tudo  o  que  pode  ,  e  errando  o  canal  (  por 
fer  muito  efcura  a  noite  )  andou  ás  apalpa- 
dellas  até  fe  Ihegaftar  toda  a  noite;  e  ven- 
do Triftao  de  Taíde  aquillo  ,  tornou  a  vol- 
tar pêra  a  Armada  ,  a  que  chegou  de  ma- 
drugada. Vendo  o  Governador  o  que  lhe  ti- 
nha acontecido  ,  mandou  levar  ancora  ,  e 
foi  feu  caminho  com  determinação  de  ir  af- 
fim  ,  fem  mais  efpia ,  commetter  o  porto  ,  on- 
de chegou  ao  outro  dia  pela  manhã  ,  divi- 
fando  logo  o  Caftello ,  e  as  galés,  que  ef- 
tavam todas  varadas,  ao  longo  daquella  praia  j, 
com  as  proas  pêra  o  mar. 

Ef- 
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Eíla  vifta  foi  pêra  todos  do  mór  con- 
tentamento que  podia  fer.  O  Governador 
ajuntando  a  fi  as  fuílas  ,  mandou  a  feu  ir- 
mão D.  Chriílovão  da  Gama ,  que  fe  adian- 
tafle  com  oito  navios ,  que  lhe  nomeou  ,  e 
que  foíle  queimar  as  galés  ,  e  que  elle  Jhe 
iria  cora  os  mais  nas  cofias.  D.  Chriftovao 
com  os  Teus  navios  poílos  em  armas  foi  de- 
mandar a  terra  ,  e  lendo  a  tiro  de  falcão, 
difparáram  das  náos  hum  tiro  groíTo  ,  que 
era  o  final  que  faziam  aos  feus ;  porque  já 
cílavam  fobre  avifo  da  Armada  ,  aílim  de 
Coge  Çofar ,  como  de  Çuaquem.  Os  navios 
Jiiam  aviados  ,  e  adiantaram.-fe  de  todos  Dom 
João  de  Caftro  ,  IViftão  de  Taíde ,  e  Dom 
Francifco  de  Menezes  ,  que  eram  mais  li- 
geiros ,  e  foram  endireitando  com  a  ponta 
do  efteiro  ,  onde  as  galés  eftavam.  Vendo 
D.  Chriílovão  que  já  não  podia  chegar  com 
elles ,  voltou  pêra  a  outra  banda ,  onde  ef- 
tavam  as  náos  ,  pêra  as  queimar  ;  e  como 
daquella  parte  era  tudo  arrecife ,  varou  por 
fima  delle ,  e  com  trabalho  fe  tornou  a  af- 
faílar ,  e  tornou  aindireitar  pêra  onde  hiarti 
os  outros;  e  como  hia  atraveflado  ,  lhe  de- 
ram do  Caílcllo  huma  bombardada  ,  cujo  pe- 
louro deo  junto  delle  ,  e  o  borrifou  todo. 
D.  João  de  Caftro  ,  Triftâo  de  Taíde  ,  e 
D.  Francifco  de  Menezes  chegaram  a  terra  , 
indo  os  mefmos  foldados  encevados  ,  comi 
K  ii  lan- 
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lanças  de  fogo  pêra  faltarem  em  terra  ,  e 
irem  pôr  fogo  ás  galés ;  e  ainda  bem  os  na- 
vios não  chegaram  ,  quando  arrebentaram 
de  detrás  do  monte  perto  de  dous  mil  Tur- 
cos de  cavallo  ,  com  duas  bandeiras  gran- 
des ,  e  farpadas ,  gente  toda  muito  Juftrofa  , 
e  remettcram  com  a  praia.  Alguns  dizem 
qUe  já  o  foldado  António  Pereira  eftava  nel- 
la  ,  e  que  fe  recolhera  com  a  agua  pelos  pei- 
tos. Os  noíTos  vendo  os  Turcos ,  aíFaíláram- 
fe  pêra  fora  ,  e  lhes  deram  hum.a  falva  de 
falcoadas  ,  de  que  lhes  derribaram  alguns  •,  e 
aílim  fe  tornaram  ao  Governador  muito  def- 
contentes  ,  e  magoados  dnquelle  negocio  , 
que  cuidavam  fízeílbm  a  feu  laivo. 

O  Governador  chegou  a  fi  todos  os  Ca- 
pitães ,  e  lhes  perguntou  o  que  firia  ;  ao  que 
todos  refpondêram  ,  que  não  havia  mais  que 
recolher  ,  primeiro  que  os  Turcos  lançaf- 
fem  algumas  galés  ao  mar  ,  porque  fe  os 
feguiíTem  lhes  dariam  trabalho.  Com  ifto  fe 
foram  aífaftando  ,  e  aquella  noite  furgíram 
na  ponta  de  Faraó  em  quatro  braças  ,  hu- 
ma  légua  e  meia  affiiílada  de  Suez.  Ao  ou- 
tro dia  deram  á  vela  com  vento  frefco  ;  e 
indo  de  longo  da  coíla  de  Arábia  ,  mandou 
o  Governador  perguntar  aos  Mouros  ,  que 
tomaram  naGclva,  fe  havia  por  aquella  pa- 
ragem agua  ;  e  elles  lhe  moftráram  defron- 
te hum  lugar ,  que  diziam  chamar-fe  os  doze 

po- 
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poços  de  Moyfés  •,  c  que  por  aquelle  próprio 
lugar  por  onde  hiain  então  ,  p:ifl'áram  os  filhos 
de  Ifrael ,  quando  fugiram  de  Faraó ;  e  que 
aquella  era  a  agua  ,  que  fe  lhes  abrira.  O  Go- 
vernador porque  levava  bom  vento  não  fe 
quiz  deter.  Os  foldados  que  ouviram  como 
por  alli  paíTára  Moyfés  ,  encheram  alguns 
frafcos  daquclla  agua  ,  e  depois  de  chegarem 
a  Goa  ,  foram  á  rua  direita  ,  onde  viviam  al- 
guns Chriflãos  novos  mercadores  ,  e  vafando- 
Ihes  a  agua  pelas  portas  ,  diziam  :  Vedes 
aqui  a  agua  que  fe  ahrio  a  vojjòs  antepaf- 
fados  ,  quando  foram  fugindo  do  Egypto. 

Eftes  poços  que  alli  moílráram  aquelles 
Mouros  j  (  e  que  andam  nas  noíTas  cartas  de 
marear  por  poços  de  Moyfés  , ")  não  achamos 
a  caufa  ,  por  que  fe  chamam  aífim  ;  porque  , 
fegundo  temos  da  Efcritura  ,  depois  dos  fi- 
lhos de  Ifrael  paliarem  o  mar  Roxo  á  ou- 
tra banda  ,  não  acharam  logo  agua  ,  é  an- 
daram pelo  deferto  de  Sur  três  dias  até  irem 
ao  lago  amargo  ,  que  Moyfés  fez  doce  com 
a  vara  ;  e  dalli  paíTáram  a  Elim  ,  onde  acha- 
ram doze  fontes  de  agua  doce. 

O  Governador  foi  feguindo  fua  viagem 
com  vento  proipero ,  e  em  poucos  dias  che- 
garam a  Maçuá  ,  e  achou  todos  os  folda- 
dos alevantados  contra  Manoel  da  Gama  , 
que  era  hum  Fidalgo  tão  forte  ,  e  trabalho- 
fo  de  condição  ,  que  não  fe  podia  fofl^rer, 

pe- 
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pelo  que  fe  lhe  foram  oitenta  homens  pêra 
o  Preíle ,  e  no  caminho  foram  roubados ,  e 
mortos ,  e  elle  tirando  devaíla  do  cafo ,  en- 
forcou íinco  homens ,  que  achou  que  fabiam 
de  fua  fugida  ,  que  o  Governador  achou  ain- 
da na  forca ,  que  eílava  na  praia. 

Eíles  homens ,  fegundo  todos  dizem  ,  fo- 
ram enforcados  fem  culpa  ,  c  á  hora  de  fua  , 
morte  emprazáram  a  Manoel  da  Gama  ,  que 
antes  de  hum  mez  endoudeceo ,  e  morreo , 
indo  já  o  Governador  fahindo  pelo  Eftrei- 
to  fora,  e  o  mandou  enterrar  em  huma  da- 
quellas  Ilhas  da  boca.  Tanto  que  o  Gover- 
nador chegou  á  Maçuá  ,  que  foube  do  ca- 
fo ,  fentio-o  muito  ,  e  diílimulou-o  ,  porque 
Manoel  da  Gama  era  feu  tio.  Chegou  o  Go- 
vernador aqui  alguns  dias  já  andados  de  Ju- 
nho ,  e  deixou-fe  ficar  efperando  a  monjao 
pêra  a  índia. 


CA- 
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CAPITULO    X. 

De  todos  os  Imperadores  Chrijlaos  da  Ethyo- 
pia ,  que  rehidram  depois  que  fe  defcubrio 
a  Índia  :  e  das  guerras  que  lhe  fez  El' 
Rey  de  Adel  ^  tornando-lhe  a  rnór  parte  de 
feu  Rey  no :  e  de  como  a  Rainha  niai  d'^El- 
Rey  ,  fabendo  eftar  o  Governador  em  Ma- 

■    çuá ,  o  mandou  vifitar^  e pedir  4befoccorro. 

JA'  que  havemos  de  tratar  das  coufas  da 
Abaíia  daqui  por  diante  ,  pareceo-nos  bem 
fazermos  huma  breve  relação  de  todos  aquel- 
Ics  Imperadores ,  de  que  tivemos  conhecimen- 
to ,  e  noticia  até  agora ,  porque  com  o  fa- 
vor Divino  pelo  decurfo  da  hiíloria  iremos 
continuando  com  os  que  fuccedêram. 

Pelo  que  fe  ha  de  faber ,  que  nos  annos 
do  Senhor  de  1488  mandou  EIRey  Dom 
João  o  II.  de  Portugal  a  dcfcubrir  o  Prefte 
João  ,  pela  fíma  que  confufamcnte  andava 
na  Europa  delle.  Reinava  naquelle  tempo  fo- 
bre  toda  aquella  Ethyopia  o  Imperador  Ef- 
cander  (por  outro  nome  Alexandre  )  quefa- 
leceo  naquelle  tempo,  em  que  D.  Vafco  da 
Gama  foi  a  primeira  vez  defcubrir  a  índia. 
A  eííe  fuccedeo  feu  filho  Naut ,  que  reinou 
doze  annos,  e  por  fua  morte  ficou  feu  filho 
David  menino  debaixo  da  tutoria  de  fua 
mãi  Helena ,  (que  he  aquella  ,  que  mandou  a 

Por- 
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Portugal  o  Embaixador  Mattlieus  ,  que  foi 
aquelle,  que  o  anno  15 15"  levou  comfigo  Dom 
Rodrigo  de  Lima ,  quando  EllRey  D.  Ma- 
noel o  mandou  por  Embaixador  ao  Preíle ; 
e  já  quando  lá  foi ,  governava  o  David  ,  que 
"viveo  pouco  depois.  A  eíle  fuccedeo  Unag 
Sagad  feu  filho ,  que  morreo  perro  dos  ân- 
uos do  Senhor  de  i5'3i.  Ficou-lhefuccedcn- 
do  no  Reyno  feu  filho  Aranad  Sagad  ,  (que 
he  eíle  com  quem  havemos  de  continuar , ) 
que  por  outro  nome  fe  chamava  Cláudio  , 
e  aífim  o  nomeam  o  P.  Francifco  Alvares , 
Caftanheda ,  e  Pedro  Mafco. 

Efte  também  ficou  moço  por  morte  de 
feu  pai ,  que  já  em  fua  vida  trazia  grandes 
guerras  com  hum  Rey  Mouro  vizinho ,  cha- 
mado Grada  Amed  ,  que  reinava  naquella 
parte ,  a  que  os  Geógrafos  chamam  Troglo- 
dita, e  tinha  fua  Corte  na  Cidade  de  Zei- 
lá  ,  e  chama-fe  aquelle  Reyno  de  Adel.  Ef- 
te  havia  poucos  annos  que  fe  tinha  feito  vaf* 
fallo  do  Turco  Solcimao  ,  fendo-o  antes  dos 
Imperadores  da  Ethyopia  ,  fobre  o  que  eram 
todas  as  guerras  com  ElRey  Cláudio  ,  ou 
com  feu  pai.  Vendo  agcra  o  Rey  menino, 
e  em  poder  de  tutores ,  como  era  fagaz  ,  en- 
tendeo  que  aquillo  era  muira  parte  de  def- 
rruição  dos  Reynos  j  pelo  que  ajuntou  gran- 
des exércitos  ,  com  que  entrou  por  toda  a 
Ethyopia,  conquiílando ,  e  fcnhoreando  tu- 
do 
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ido  por  onde  paíTava  ,  deílruindo  ,  e  aíTolan- 
do  os  Templos ,  cativando  ,  e  maltratando 
os  Religiofos,  fazendo-fe  cm  poucos  annos 
fenhor  da  mor  parte  daquelle  Império. 

O  Imperador  Cláudio  recolheo-fe  pêra 
aquella  parte  do  Reyno  de  Goiam.e  ,  e  a 
Rainha  fua  raai  com  o  Barnagais  fe  metteo 
em  huma  ferra  ,  chamada  Dama ,  que  a  na- 
tureza fez  fobre  todas  as  do  Mundo  inex- 
pugnável ,  por  efta  maneira.  Vai  fubindo  ef- 
ta  ferra  do  meio  de  hum  campo  grande  em 
igual  diílancia  hum  bom  pedaço  ,  em  íima 
íe  vai  eílendendo  huma  planicie  em  forma 
circular ,  lançando  pêra  todas  as  partes  hum 
capello  ,  que  quer  imitar  a  forma  de  hum 
fombreiro ,  com  a  copa  virada  pêra  baixo , 
e  a  roda  toda  de  íima  he  huma  planura  , 
que  terá  huma  muito  boa  légua  de  largura. 
E  aífim  como  o  fombreiro  virado  com  as 
abas  por  íima  ,  lança  aquellas  fraldas  pêra 
fora  ,  aílim  cila  ferra  lança  aquelle  capel- 
lo tão  direito  ,  e  igual  ,  que  parece  que  o 
talharam  á  mão  ,  não  deixando  lugar  pêra 
fe  poder  fubir  aíUma  ,  fenão  por  huma  fó 
parte ,  polo  que  fe  fóbe  em  caracol  com  tra- 
Ijalho  ,  até  chegarem  aílima  á  aba  ,  onde  a  na- 
tureza parece  que  deo  hum  golpe  com  hu- 
ma tifoura  ,  deixando  naquelle  capello  hu- 
ma pequena  abertura  ,  como  efcotilhão  de 
navio  pcra  entrarem  porellej  epera  iflb  he 

ne- 
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neceflario  lançarem  de  fima  huma  padiola 
com  huma  corda  groíTa ,  em  que  deitada  a 
peííoa  ,  he  alada  aíTima ,  e  nefta  parte  tem  hu- 
inas  portas  de  ferro  pêra  defensão  da  fubi- 
da ,  fem  embargo  de  ninguém  poder  ir  af- 
íima ,  fenão  for  levado  na  padiola.  Tem  ef- 
ta  ferra  no  cume  huma  boa  povoação  com 
hum  Templo  de  Religiofos ,  em  que  liavc- 
rá  perto  de  fmcoenta.  Tem  grandes  ciíler- 
nas  5  em  que  fe  recolhe  agua  da  chuva  ,  a 
fora  algumas  alagôas  ,  que  o  inverno  faz, 
em  que  bebe  todo  o  gado  groíTo  ,  e  miú- 
do ,  que  em  íima  ha  de  continuo.  No  plano 
de  fima  femeáo  tanto  mantimento  de  toda  a 
forte ,  que  baílantemente  pode  fuílentar  cada 
anno  quinhentos  homens  ,  o  que  a  faz  fer 
muito  mais  forte,  porque  nem  por  guerra, 
nem  por  fome  pode  fer  tomada.  E  por  fer 
tal ,  coftumam  os  Imperadores  da  Ethyopia 
recolher  nella  todos  ieus  filhos  ,  tirando  o 
herdeiro ,  e  alli  vivem  como  fechados ,  e  en- 
carcerados ,  fem  poderem  perpetuamente  fa- 
hir  dalli ,  (o  que  fazem  pêra  evitar  divisões 
entre  os  irmãos. )  Aqui  tem  Paços  grandes  , 
com  feus  jardins  pêra  fna  recreação. 

Efta  ferra  efcolheo  a  Rainha  ,  que  fe  cha- 
mava Sabani  ,  e  por  outro  nome  Elifabcl , 
com  fuás  mulheres ,  e  família ,  com  o  Bar- 
nagais ,  aífim  por  forte  ,  e  fegura ,  como  por 
de  todo  não  defamparar  aquella  parte,  on- 
de 
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de  já  não  havia  outra  coufa  por  conquiftar 
dos  Mouros  fenao  ella.  AÍTim  eftava  efte  Im- 
pério de  Chriílãos  no  mais  miferavel  eftado  , 
em  que  nunca  fe  vio  ,  porque  não  havia 
Templo  em  pé ,  nem  Religiofo  recolhido , 
por  todos  andarem  pelos  defertos  defagaza- 
ihados  ,  e  defconfolados.  E  chegando  as  no- 
vas á  Rainha  de  como  huma  Armada  de 
Portuguezes  eftava  em  Maçuá  ,  e  que  o  Go- 
vernador da  índia  hia  nella ,  defpedio  com 
muita  preíTa  o  Barnagais  ao  vifitar ,  e  a  lhe 
prefentar  as  neceíTidades  em  que  eftava  ;  e 
havendo  poucos  dias  que  o  Governador  era 
chegado  de  Suez  ,  chegou  elle  a  Maçuá  , 
mandando-lhe  diante  recado  de  fua  ida.  O 
Governador  tanto  que  foi  avifado  delia  , 
mandou  armar  tendas  em  terra  pêra  o  rece- 
ber ,  tendo  comfigo  o  Patriarca  ,  e  todos  os 
Fidalgos ,  e  Capitães ,  mandando  embandei- 
rar toda  a  Armada  ,  e  toda  a  geme  ádl^ 
pofta  em  fileiras ,  e  ordenanças  diante  de  fua 
tenda  ,  e  aílim  o  efperou  com  grande  ma- 
geftade. 

Chegado  o  Barnagais ,  o  Governador  o 
fahio  a  receber  fora  de  fua  fenda,  fazendo- 
Ihe  grandes  honras ,  e  gazalhados  ,  e  a  Ar- 
mada toda  lhe  deo  fua  falva.  Recolhidos  pê- 
ra dentro  ,  depois  de  aftcntados  ambos  em 
cadeiras  de  efpaldas  ,  o  Barnagais  com  hu- 
ma Cruz  de  páo  na  mão ,  perante  os  Fidal- 
gos, 
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gos ,  que  eílavam  em  pé  derredor  do  Gover- 
nador ,  lhe  deo  fua  embaixada ,  cujo  theor 
era  : 

»  Qiie  a  Rainha  Sabani  mãi  d'ElRey  A- 
yt  thana  Sagad  lhe  mandava  os  parabéns  de 
^  fua  vinda  áquellas  partes ,  e  que  lhe  fazia 
))  a  faber ,  que  ElRey  de  Zeilá  com  o  favor 
5j  dos  Turcos  tinha  entrado  por  todo  o  Im- 
5j  perio  da  Ethyopia  ,  e  ganhados  muitos 
5j  Reynos ,  c  Províncias  ,  e  deílruido  todos 
5)  os  Templos  Divinos  ,  e  avexados  os  Re- 
)j  ligiofos  ,  pelo  que  eílava  no  derradeiro  ef- 
))  tremo  de  fe  perder  toda  aquella  Chriftan- 
5)  dade.  E  que  pois  elle  era  Chriílão  ,  e  to- 
»  dos  de  huma  mefma  Lei ,  e  Deos  o  trou- 
»  xera  áquelle  tempo  ,  coufa  que  parecia  mi- 
» lagrofa  ,  lhe  pedia  por  aquella  Cruz  ,  em 
»  que  Chriílo  padeceo  ,  a  quizeíTe  foccorrer , 
»  porque  de  todo  fe  não  perdeíTem  as  reli- 
))  quias  daquella  Chriílandade  :  que  Dcos  nof- 
))  fo  Senhor  teria  cuidado  de  lhe  pagar  aquel- 
» le  táo  grande  ferviço  feu ;  e  que  elle  tra- 
T»  zia  ordem  pêra  dar  todas  as  coufas  que 
»  foíTem  neceííarias  pêra  a  jornada,  pêra  to- 
»  da  a  gente  que  foífe. »  Ifto  lhe  diíTe  com 
tão  efficazes  exteriores ,  e  ainda  interiores  de 
trifteza  ,  que  o  corpo  lhe  tremia ,  e  os  olhos 
eram  vivas  fontes. 

O  Governador  D.  Eftevao  da  Gama  com 
o  barrete  fora  tomou  a  Cruz ,  e  a  beijou  , 
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€  a  poz  fobre  fua  cabeça ,  e  depois  confo- 
lou  o  Barnagais ,  e  lhe  diíTe :  »  Que  fe  ha- 
)>  via  por  muito  ditofo  em  ter  vindo  a  tal 
))  tempo  áquellas  partes ,  em  que  pudeíTe  fa- 
»  zer  tamanho  ferviço  a  Deos ,  e  ao  Impe- 
))  rador  da  Ethyopia  ,  e  cumprir  em  parte 
))  com  os  defejos  que  EIRey  de  Portugal  feu 
»  Senhor  tinha  áquelles  Imperadores  ,  que 
)»  por  ferem  Chriftãos  os  amava  ,  e  tinha  co- 
))  mo  irmãos  ;  que  fe  agazalhafle ,  que  tra- 
»  taria  com  feus  Capitães  aquelle  negocio  , 
»  e  que  logo  lhe  refponderia.  »  O  Barnagais 
fe  lhe  humilhou  todo  ;  e  fabendo  que  aquel- 
le era  o  Patriarca  ,  que  o  Summo  Pontífi- 
ce de  Roma  mandava  pêra  aquelle  Império , 
ajoelhou-fe  a  feus  pés  ,  e  tomou  fua  benção ; 
e  defpedindo-fe  do  Governador ,  foi-fe  apo- 
fentar  na  Cidade  que  era  perto. 

CAPITULO    XI. 

t)e  como  fe  ajjentou  ,  que  fe  déffe  foccorro  â 
Rainha  :  e  de  como  o  Gcvernador  Dom 
Eftevão  da  Gama  elegeo  fera  aquella  ]or- 
7iada  feu  irmão  D.  Chrfftovão  da  Gama  : 
e  do  que  lhe  aconteceo  até  [e  'uer  com  Of 
Rainha, 

DEfpedido  o  Barnagais ,  chamou  o  Go- 
vernador todos  os  Capitães  a  confelho  , 
e  lhes  propoz  a  embaixada  da  Rainha ,  e  as 

ne- 
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neceílidades  daquella  Cliriftandade  ,  pedin- 
do-lhcs  confellio  íobre  o  que  faria.  Debati- 
do por  todos  aquelle  negocio,  aíTentáram, 
que  era  muito  juílo  que  fe  foccorreíTe  aqucl- 
Je  Rey ,  pois  era  Chriftão ;  e  pêra  que  vif- 
fem  osnaturaes  a  conta  que  tinham  os  Por- 
tuguezes  com  as  coufas  de  fua  Religião  ,  que 
fe  mandaíTe  em  favor  da  Rainha  hum  Ca- 
pitão com  quatrocentos  homens ,  e  com  to- 
das as  coufas,  que  IhefoíTem  neceflarias  pê- 
ra aquella  guerra.  E  como  antre  todos  cau- 
fou  grande  alvoroço  aquelle  negocio  ,  os 
mais  daquelles  Fidalgos  fe  foram  oíFerecer 
ao  Governador  pêra  aquella  jornada ;  mas  o 
Governador  fem  dar  conta  a  peííoa  alguma, 
elegeo  D.  Chriftovao  da  Gama  feu  irmão  , 
o  que  todos  tomaram  mal ,  não  porque  não 
tiveííe  todas  as  partes  neceíTarias  a  hum  bom 
Capitão  j  mas  porque  era  ainda  muito  man- 
cebo. 

O  Governador  lhe  nomeou  quatrocentos 
homens  ,  repartidos  por  finco  bandeiras  ,  de 
que  fez  Capitão  Manoel  da  Cunha  ,  irmão 
de  Vafco  da  Cunha  ,  João  de  AíFonfeca  , 
Francilco  ,  e  Inofre  de  Abreu  ,  ambos  ir- 
mãos ,  e  Francifco  Velho  da  creação  do  mef- 
mo  D.  Chriílovão.  Cada  hum  deites  levava 
íincoenta  homens  ,  e  o  Capitão  m.ór  ficou 
com  os  cento  e  fmcoenta  pêra  guarda  da 
bandeira  de  Chriílo.  Os  foldados  deílas  com-^ 

pa- 
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panhias  eram  dos  melhores  da  Armada  ,  que 
le  foram  oííerecer  pêra  aquella  jornada.  O 
Governador  mandou  ordenar  oito  peças  de 
nrrilheria  de  campo,  e  cem  mofquetes  acar- 
retados ,  e  muitas  munições  ;  e  além  das  ar- 
mas ,  que  os  foldados  levavam  fuás ,  mandou 
o  Governador  dar  outras  tantas  de  fobrecel- 
Icnte  ,  efpingardas  ,  peitos  ,  morrioes  ,  e  to- 
das as  mais  coufas  ,  que  lhe  pareceram  ne- 
ceflarias  em  abaítança. 

Preítes  tudo ,  deo  o  Barnagais  todos  os 
fervidores  ,  camellos ,  mulas  ,  bois ,  e  roais 
coufas  pêra  a  fabrica  do  exercito.  E  aos  féis 
dias  do  mez  de  Julho  mandou  o  Governa- 
dor que  começaflem  a  marchar  ,  defpedin- 
do  todos  com  muitas  bênçãos  ,  e  com  fea 
irmão  fe  apartou  por  aquella  praia  fós ,  on- 
de fe  defpedíram  com  grandes  faudades ,  e 
lagrimas,  como  que  lhe  adivinhava  o  cora- 
ção que  fe  não  haviam  de  ver  mais  ;  por- 
que com  os  derradeiros  abraços  ,  fe  viraram 
as  cofias  com  muitos  foluços.  Recolheo-fe 
o  Governador  pêra  o  feu  galeão  ,  e  Dom 
Chriftovão  foi  hum  pedaço  pela  praia  fó  def- 
abafando  em  fufpiros  ,  e  dalli  fe  foi  a  dar 
ordem  ao  exercito  ,  que  já  começava  a  mar- 
char. O  Patriarca  hia  entregue  ao  Barnagais, 
que  lhe  deo  mulas  pêra  die ,  e  pêra  os  feus 
fervidores  ,  e  aíllm  mefmo  todas  as  coufas 
baílantemente.  Indo  o  exercito  feu  caminho., 

tan- 
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tanto  que  fe  affaftáram  da  praia  ,  entraram 
por  humas  ferranias  mui  afperas  ,  e  frago- 
ías  ,  e  aqueila  noite  fe  recolheram  ao  pé 
delias. 

Ao  outro  dia  começaram  a  marchar;  e 
como  o  Sol  fahio  ,  (  que  naquelle  tempo  an- 
dava no  Trópico  de  Cancro  ,  debaixo  de 
quem  aquellas  terras  jazem  ,  e  ficava  per- 
pendicular fobre  fuás  cabeças  y)  era.  a  quen- 
tura táo  exceíFiva ,  que  os  abrazava ,  e  pêra 
mór  ajuda  a  agua  era  pouca ,  de  maneira , 
que  paíTáram  muito  grande  trabalho.  Depois 
de  fe  recolherem  com  cedo ,  tomando  pare- 
cer fobre  o  que  fariam  ,  aífentáram  ,  que  ca- 
minhaíTem  de  noite ,  e  fe  recolheilem  de  dia , 
porque  o  ardor  do  Sol  não  fe  podia  efpe- 
rar  ,  e  aíFim  o  fizeram.  E  como  hiam  por 
aquellas  ferras ,  foram  dar  em  hum  paíTo  tâo 
eRreito ,  e  Íngreme ,  que  lhes  foi  neceíTario 
defcarregarem  os  camellos  ,  e  mulas  ,  e  paf- 
farem  os  foldados  toda  a  artilheria  ,  muni- 
ções ,  e  mais  fabrica  ás  coílas ,  fendo  Dom 
Chriftovão  o  primeiro  que  ferrava  do  traba- 
lho, com  tamanha  alegria  ,  que  fazia  a  todc« 
fentirem  aquillo  menos.  Seis  dias  tardaram 
em  pafTar  eftas  agruras  ,  e  ferranias ,  fendo 
jornada  de  dous  de  hum  homem  efeoteiro. 
Defcidos  os  montes  á  outra  banda  ,  deram 
nas  grandes  campinas  de  Baroá  ,  cabeça  do 
Eftado  do  Barnagais ,  que  viram  todas  reta- 
lha- 
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Ihadas  de  muitas  ,  e  frefcas  ribeiras  ,  e  aíliin 
eram  todas  aquellas  terras  fertiliílimas  de 
mantimentos ,  e  gados.  Por  alli  foram  cami- 
nhando dous  dias ,  c  no  cabo  delles  chega- 
ram á  Cidade  de  Baroá  ,  que  era  muito  gran- 
de,  e  de  formofos  edifícios.  Por  meio  deJla 
atraveíTava  hum  muito  grande  rio ,  que  ds 
continuo  trazia  muitos ,  e  bons  peícados  ,  que 
fe  efpalhava  por  todos  aqueJles  campos  eni 
muitos  braços ,  e  pelas  margens  havia  mui- 
tas Villas  ,  Caílellos ,  quintas  ,  e  cafas  de  pra- 
zer ,  que  tudo  eílava  deílruido  ,  e  desbara- 
tado com  as  guerras. 

Ao  entrar  da  Cidade  ,  mandou  D.  Chri- 
fíovão  pôr  as  bandeiras  em  ordenança  ,  e  el^ 
Je  com  a  de  Chrifto ,  e  com  elle  o  Patriarca 
detrás.  A'  porta  da  Cidade  acharam  muitos 
Frades  ,  e  Religiofos  em  procifsao ,  cantan- 
do as  Ladainhas.  Chegados  a  D.  Chrifto- 
vão ,  e  ao  Patriarca  ,  deita rami-fe-Ihes  aos  pés , 
abraçando-Ihos  ,  c  pcdindo-Ihes  miíericordia  ; 
elles  os  levantaram  com  muitas  lagrimas  de 
prazer  de  fe  verem  naquelle  cftado. 

O  feu  maioral  começou  a  engrandecer 
com  palavras  a  D.  Chriílovao ,  dizendo-lhe : 
)>  Que  aquella  fua  vinda  era  obra  de  Deos 
»  noiío  Senhor ,  que  como  feu  Apoílolo  o 
»  mandava  remir  tantas  avexaçoes  ,  quantas 
»  havia  quatorze  annos  que  padecia  aquella 
»ChrJft3ndade,  por  mãos  de  Mouros  inimi- 
CoUto.  Tom.  II.  P.  íl.  L  »  s[os 
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»  gos  de  fua  Fé  ,  que  tinham  poílos  todos 
»  aquelles  Chriílãos  em  huma  mileravel  fer- 
j>  vidão  ,  c  os  Templos  ,  e  Conventos  de 
»  fua  Chriílianiínma  Religião  deftruidos  ,  af- 
3)  folados  ,  e  convertidos  em  caías  de  abo- 
»  minaçoes  ;  e  que  não  havia  cm  todo  aquel- 
»  le  Império  Templo  alevantado  ,  cm  que 
))  pudeflem  offcrecer  feus  Sacrifícios  so  AI- 
»  tiílimo  Deos  ,  de  cuja  parte  lhe  pedia  tor- 
))  naíTe  lua  honra  a  feu  lugar  ,  e  que  reíli- 
»  tuiíTe  aquella  terra  d  ília  antiga  liberdade.  » 
Ifto  diíTe  com  tanta  dor  ,  e  mágoa ,  que  mo- 
veo  a  todos  a  lagrimas.  D.  Chriftovao  dif- 
fe :  »  Que  fe  confolaflem  ,  e  tiveíTem  efpe- 
))  ranças  em  Deos  noílo  Senhor ,  que  elle  era 
))  o  que  lhes  havia  de  dar  forças  ,  e  poder 
))  pêra  caíligar  feus  inimigos. 

Acabado  ifto  ,  foram,  caminhando  pêra  a 
Igreja  ,  que  eftava  toda  arruinada  ,  e  pare- 
cia que  já  fora  coufn  grande ,  aílim  em  edi- 
fícios ,  como  em  columnas ,  e  portaes ,  ds 
que  ainda  havia  muitos  finaes.  Aqui  tinham  j 
os  Religiofos  huma  Capella  cuberta  de  pa-  I 
lha  ,  em  que  diziam  Miíla ;  nella  fez  Dom 
Chriílovão  oração  ,  c  tornou  a  voltar  pcra 
fora  da  Cidade ,  onde  tinha  mandado  armar 
fuás  tendas. 

Agazalhados  todos  ,  mandou  D.  Chri- 
ílovão fortificar  o  feu  arraial  com  foíTas,  e 
vallos  fortes  ,   aíTentando  fua  artilheria  nos 

lu- 
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itigares  neceíTarios  ,  e  repartindo  os  Capi- 
tães porertancias,  que  cercavam  iodo  o  ar- 
raial. O  Barnagais  começou  acorrer  com qs 
mantimentos ,  dando  cada  dia  oito  vaccas ,  e 
dous  bolos  de  milho  ,  e  nachinim  grandes 
a  cada  peííoa  ,  que  lhes  bailava  bem ,  e  as 
vaccas  também  fe  repartiam  por  todos.  A 
D.  Chriftovao  deram-lhe  novas ,  que  os  Mou- 
ros andavam  por  alli  perto ;  c  chamando  o 
Barnagais  ,  e  mais  Capitães  Abexins  ,  pra- 
ticou com  elles  íbbrc  o  modo  que  teria  na- 
quel  la  jornada  ;  fe  efperaria  pelo  Imperador, 
ou  fe  iria  bufcar  os  inimigos?  O  Barnagais 
lhe  diííe  :  »  Qiie  o  Imperador  eftava  muito 
))  longe  ,  e  que  havia  miíler  dous  mezes  pe- 
»  ra  lhe  levarem  o  recado ;  que  aquillo  era 
-)>  inverno  ,  que  fe  não  podia  andar  pelas  ter- 
»  ras  por  ferem  alagadiças  ;  que  era  de  pa- 
))  recer  ,  que  fe  deixaíTem  eftar  naquelle  lu- 
))garaté  vir  o  verão ,  que  era  ordinário  en~ 
))  trar  por  todo  o  mez  de  Outubro  ,  e  que 
»  entretanto  fe  podiam  commettcr  os  inimi- 
))gos  com  alguns  aíTaltos ,  pêra  fatisfazer  a 
»  vontade  dos  foldados  Portuguezes ,  que  fe 
))  enfadavam  de  eftar  ociofos ;  e  que  fe  man- 
))  daíTe  bufcar  a  Rainha  pêra  andar  no  exerci- 
))  10  ,  porque  como  por  todo  o  Reyno  fe  fou- 
))  beíTe  eftar  em  companhia  dos  Portuguezes  , 
50  logo  lhe  acudiriam  feus  vaííallos ,  e  todos 
»  os  maniimentos ,  de  quetiveííc  neceíTidade.  9 
L  ii  Pa- 
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Pareceo  bem  a  D.  CJiriftovao  ,  e  a  todos 
aquelle  confelho  ,  e  logo  dcípedio  hum  cor- 
reio á  Rainha  ,  que  eílava  dalli  a  hum  dia 
de  caminho ,  a  fazer-lhe  a  faber  de  fua  vin- 
da ,  e  a  pedir-lhe  que  fe  quizeiTe  vir  pêra 
elle ;  e  pedio  ao  Barnagais ,  que  foííe  apôs 
o  correio  pêra  a  fazer  vir ,  e  acompanhar ; 
e  mandou  Miguel  da  Cunha  ,  c  Franciíco 
Velho  ,  que  foííem  com  elle  com  os  íeus 
foldados ,  pcra  virem  acompanhando  a  Rai- 
nha. Também  defpedio  D.  Chriftovao  cor- 
reios, que  o  Barnagais  ordenou  com  cartas 
pêra  o  Imperador  ,  em  que  lhe  dava  conta 
de  todas  eílas  coufas  ,  e  llie  pedia  íe  vicíle 
ajuntar  com  elle,  porque  efperava  em  Deos 
de  desbaratar  feus  inimigos  ,  e  de  lhe  dar 
feus  Reynos  livres  ,  e  quietos. 

O  Barnagais  com  os  Capitães  Portugue- 
zes  chegaram  ao  pé  da  ferra  onde  eílava 
a  Rainha  ,  que  já  tinha  o  primeiro  recado 
de  D.  Chriftovao  ,  e  eílava  com  grande  al- 
voroço ;  e  vendo-fe  o  Barnagais  com  ella , 
deo-lhe  conta  de  tudo  o  que  paílava  ,  e  com 
iDuito  alvoroço  mandou  chamar  os  Portu- 
guezes  aífuTia  ,  a  quem  ella  recebeo  com  mui- 
tas honras  ,  e  os  mandou  agazalhar  bem  , 
em  quanto  fe  fazia  prcíles ,  mandando  logo 
dar  preíTa  pêra  ao  outro  -dia  fe  partir ,  co- 
mo fez  ,  deixando  alli  fua  mai  ( que  ainda 
era  viva )  cm  companhia  de  feus  filhos.  Le- 
va- 
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vava  a  Rainha  grande  cafa  de  Donas  ,  don- 
7ellas  ,  e  fervidores  de  contínuos  delia  ;  e 
no  meio  dos  Portuguezes  foi  caminhando 
pêra  Baroá.  D.  Chriftovão  foi  avifado  de  fua 
vinda ,  e  preparou-fe  pêra  a  receber  ,  efpe- 
rando-a  fora  do  exercito  com  toda  a  gente 
pofta  em  ordenança  ,  e  elle  veftido  muito  lou- 
camente ;  e  em  apparecendo  a  Rainha ,  co- 
meçaram os  noíTos  a  dar-lhe  huma  formofa 
falva  de  artilheria ,  e  arcabuzaria  ,  coufa  c]ue 
ella  eftimou  muito  ,  porque  nunca  tal  ouvira. 
A  Rainha  foi  entrando  por  antre  as  fi- 
leiras ,  que  a  foram  falvando  de  todas  as  par- 
tes. Vinha  cm  huma  formofa  mula  com  hu- 
ma maneira  de  andilhas  ,  cubertas  de  feda 
até  o  chão,  com  hum  efparavel,  que  fe  ar- 
mava dos  braços  das  andilhas  ,  que  fe  fe- 
chava todo  á  roda  com  cortinas  de  feda.  A 
Rainha  vinha  veftida  em  humas  roupas  mui- 
to alvas  ,  e  por  íima  hum  bedem  de  fetim 
preto,  com  grandes  cadilhos  de  ouro;  tra- 
zia na  cabeça  huns  toucados  grandes  ,  e  al- 
vos ,  e  de  fima  da  cabeça  lhe  cnhia  hum  véo  , 
que  lhe  cubria  todo  o  rofto.  Tanto  que  cO" 
meçou  a  entrar  por  meio  das  fileiras,  deteo- 
fe  o  Barnagais,  e  a  tomou  pela  rédea  ,  com 
o  braço  direito  defpido  pêra  maior  cortc- 
zia ,  eporíima  dnsefpadoas  huma  pelle  de 
Tigre  ,  e  a  cada  eftribeira  hia  hum  Senhor 
dos  principaes  da  raefma  maneira.  Ella  cor- 

reo 
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reo  as  cortinas  pêra  ir  vendo  os  Portugue- 
les;  e  antes  de  chegar  ao  cabo  das  fileiras, 
onde  D.  Chriftovão  eftava  com  a  bandeira 
Real,  foi-le  elle  adiantando  pêra  lhe  failar. 
OBarnagais  aavifou  de  como  elle  era:  pe- 
lo que  ella ,  por  lhe  fazer  honra  ,  levantou  o 
véo ,  e  ficou  com  o  roílo  defcuberto. 

D.  Chriftovâo  chegando  a  ella  ,  humiihou- 
fe-lhe  ,  e  ella  o  recebeo  com  grande  gaza- 
Ihado,  emandou-lhe  perguntar  pelo  Gover- 
nador da  índia  feu  irmão  ,  e  pela  faude  dei- 
le ;  elle  lhe  mandou  dizer :  »  Que  o  Gover- 

>  nador  ficava  bem  \  e  que  por  entender  o 
))  goflo  que  ElRey  de  Portugal  feu  Senhor 
X  tinha  de  em  tudo  ajudar ,  favorecer,  efer- 

>  vir  o  Imperador  feu  filho ,  e  a  ella  ,  e  fa- 
»  bendo  o  trabalho  em  que  eftava  ,  o  mandá- 
» ra  com  aquella  gente  pêra  a  acompanhar, 
5)  e  que  pêra  o  anno  efperava  de  lhe  man- 
5)  dar  maior  poder  ;  e  que  entretanto  elle 
»  com  aquelles  foldados  eftava  muito  pref- 
»  tes  pêra  tudo  o  que  foíTe  ferviço  do  Im- 
5í  pcrador  feu  filho  ,  e  feu  delia.  »  A  Rai- 
nha com  oroílocheio  de  gazalhado  lhe  man- 
dou dizer :  »  Que  já  agora  tinha  muita  con- 
5»  fiança  em  Deos  N.  Senhor  ,  que  as  coufas  da 
3»  Ethyopia ,  que  eftavam  tão  derribadas  ,  tor- 
»  naíTem  a  levantar  cabeça  ,  e  os  inimigos  de 
2)  fua  Fé  pagaffem  as  injúrias  ,  e  aíFrontas,  que 
^  tinham  feitas  a  feus  Templos ;  e  a  feus  Fieis. 

Aca- 
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Acabado  ido  ,' tornaram  à  dar  outra  fal- 
va ;  e  D.  Chriftovão  foi  a  pé  acompanhando 
a  Rainha  até  fuás  tendas  ,  que  lhe  tinham 
já  armadas  antre  a  Cidade ,  e  o  exercito.  Da- 
iii  a  dous  dias  a  foi  D.  Chriftovão  vifitar, 
eílando  com  cila  oBarnagais,  e  outros  Se- 
nhores Abexins ,  e  alli  tornaram  a  aííentair, 
que  paflaíTem  naquelle  lugar  o  inverno  ,  e 
que  entre  tanto  viria  recado  do  Imperador. 
Áffim  ficaram  alli  todo  o  tempo,  que  o  in- 
verno durou  ,  correndo  D.  Chriílovão  fem- 
pre  muito  pontualmente  cora  o  ferviço  da 
Rainha  ,  e  com  o  governo  do  feu  exercito , 
de  feição  ,  que  não  houve  peflba  que  fe  ef- 
candalizaíTe ,  nem  tiveíTe  aggravo  de  folda- 
do  algum  feu  em  todo  aquelle  tempo. 


DE- 
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DÉCADA   (QUINTA. 
L  I  V  R.  O     VIII. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

De  como  Martim  Affonfo  de  Soufa  foi  elei- 
to  no  anno  de  15  41  pêra  Governador  da. 
Judia :  e  de  como  ElRey  mandou  pedir  a 
Roma  Padres  da  Companhia  :  e  quaes  fo- 
ram os  primeiros  que  entraram  em  For' 
tugal ,  e  paffdram  ã  índia  :  e  do  que  a^ 
conteceo  na  jornada  a  Martim  Affonfo  de 
Soufa  até  Moçambique ,  onde  invernou» 

PEIas  cartas  que  ElRey  D.  João  o  III. 
teve  do  Governador  D.  Eílevão  da  Ga- 
ma por  terra  ,  que  chegaram  eíle  Ou- 
tubro paíTado  ,  foube  da  morte  do  Vifo- 
Rey  D.  Garcia  de  Noronha  ,  e  de  fua  fuc- 
cefsáo  ,  pelo  que  logo  determinou  de  pro- 
ver, a  índia  de  Governador.  E  poíto  que 
:  D. 


'Dec.  V.  Liv.  VllI.  Cai».  I.     16^ 

D,  Eftevão  da  Gama  tinha  na  Corte  dous 
parentes  tão  honrados  ,  como  o  Conde  da 
Vidigueira  feu  irmão ,  e  o  do  Vimiofo  feu 
cunhado  ,  (que  trabalharam  bem  por  Wiq  não 
mandarem  íucceíTor , )  todavia  pode  mais  a 
valia  do  Conde  da  Caílanheira  ,  que  então 
mandava  tudo  ,  e  mietteo  naquelie  lugar  Mar- 
tim  AíFonfo  de  Soufa  ,  feu  primo  com  ir- 
mão ,  que  naquellas  náos  paíTadas  tinha  che- 
gado da  índia  tão  honrado ,  e  cheio  de  vi- 
torias. E  poílo  que  por  então  parecia  que 
entrava  valia  naquella  eleição  ,  quanto  á  pel- 
foa  foi  muito  acertada  ,  porque  eíle  Fidal- 
go tinha  todas  as  partes  neceííarias  pêra  o 
cargo  ,  por  cujo  faber ,  e  prudência  ,  depois , 
em  quanto  viveo  ,  foi  hum  dos  principaes 
do  Confelho  d'ElRey  D.  João  ,  e  de  El- 
Rey  D.  Sebaftião  feu  neto. 

E  como  ElRey  neíla  conquiíla  da  índia 
tinha  o  intento  principal  na  dilatação  da  Fé 
Catholica  ,  vendo  como  nella  hia  crefcen- 
do  aquelle  grão  de  moílarda  do  Evangelho 
tanto  ,  que  começava  a  fazer  fombra  a  to- 
do aquelle  Paganiímo  do  Oriente  ,  e  que  por 
falta  de  Miniftro  deixava  de  fe  eftender  ain- 
da mais  ,  vindo-lhe  novas  como  os  Padres 
da  nova  Companhia  de  Jesus  começavam 
a  florecer  em  letras  ,  e  doutrina  ,  defpedio 
correios  apreíTados  a  Roma  com  cartas  a 
D.  Pedro  Mafcarenhas  ,   que  lá  tinha  por 

Em- 
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Embaixador ,  pêra  que  lhe  IiouveíTe  do  Sum- 
mo  Pontifíce ,  e  do  Padre  Ignacio  de  Loyo- 
Ja ,  Fundador  defta  nova  Religião ,  féis  Pa- 
dres psra  irem  á  índia  a  pregar ,  aíToprar , 
e  accender  o  lume  da  Fé  naquelles  carvões 
apagados  da  Gentilidade  do  Oriente. 

Era  o  Padre  Ignacio  ,  ou  Ignigo ,  que 
era  o  feu  verdadeiro  nome ,  de  nação  Hef- 
panhol ,  natural  da  Província  de  Guipofcoa  , 
filho  de  Beltrão  de  Loyola  ,  Senhor  da  Vil- 
]a  de  Loyola  ,  e  cabeça  daquella  Familia, 
que  era  nobiliílima  ,  que  arrebatado  de  hum 
amor ,  e  caridade  íbbrenatural  de  Deos ,  c 
dos  próximos ,  defejando  de  aproveitar  ,  e 
não  fer  chamado  fervo  inútil ,  fahio  de  fua 
pátria  ,  e  nos  annos  do  Senhor  de  I5'38  , 
no  Pontificado  de  Paulo  III ,  começou  a  dar 
principio  áquella  nova  Companhia ,  pondo 
nella  as  primeiras  plantas ,  não  fimples ,  nem 
tenras  ,  que  os  ventos ,  e  contraíles  pudeP- 
íèm  logo  derribar ,  mas  de  Varões  graviíll- 
mos  ,  doutiíTimos ,  e  de  vida  Apoílolica ,  que 
logo  começaram  a  efpantar  o  Mundo  com 
fua  vida ,  e  doutrina. 

D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  tanto  que  lhe 
deram  as  cartas  d'ElRey  ,  logo  communi- 
cou  aquelle  negocio  com  o  Padre  Ignacio , 
que  era  feu  Confeflbr ,  moftrando-lhe  as  car- 
tas ,  e  com  muita  inílancia  Ihepedio  os  féis 
Padres  ,  que  ElRey  lhe  encommendava.  O 
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Padre  Ignacio  lhe  diíTe :  »  Qiie  communicaria 
))  aquillo  com  o  Summo  Pontífice;  mas  que 
»  náo  podia  dar  leis  Padres  por  não  terem 
))  até  então  mais  de  dez. ))  Todavia  D.  Pe-^ 
dro  Alafcarenhas  communicou  aqiielle  nego- 
cio com  o  Papa  ,  e  elle  lhe  concedeo  os  Pa- 
dres ,  que  a  Ignacio  pareceíTe  bem.  Em  fim 
elle  elegeo  pêra  aquella  jornada  os  Padres 
Meftres  Simão  Rodrigues  ,  e  Mefire  P^ran- 
cifco  Xavier ,  e  o  Padre  Micer  Paulo ,  e  o 
Irmão  Francifco  de  Monfilhas  ;  e  fazendo- 
fe  todos  preíles ,  partiram- fe  logo  com  Dom 
Pedro  Mafcarenhas  ,  que  já  eílava  aviado. 

E  chegando  a  Lisboa ,  acharam  as  náos 
de  verga  d'alto.  ElRey  recebeo  bem  os  Pa- 
dres ,  e  vendo  fua  doutrina  ,  pedio  ao  Padre 
Meílre  Simão  Rodrigues  ,  que  ficaííe  naquel-^ 
leReyno,  e  os  mais  mandou  embarcar  com 
Martim  AíFonfo  de  Soufa.  O  Padre  Meílre 
Simão  fundou  logo  o  Colleglo  de  Coim- 
bra ,  que  foi  o  primeiro  que  os  Padres  ti- 
veram cm  toda  a  Chriftandade  ,  tirando  o 
de  Roma.  O  Governador  Martim  Aífonfo 
de  Soufa  deo  á  vela  a  féte  de  Abril  defte 
anno  de  15*41  ,  e  hia  embarcado  na  náo 
Sant-Iago.  As  mais  náos  eram  quatro  ,  de 
que  hiam  por  Capitães  D.  Álvaro  de  Taí- 
de  da  Gama  ,  filho  do  Conde  Almirante  , 
que  hia  provido  da  Capitania  de  Malaca, 
Álvaro   13arradas  ,  Francifco  de  Soufn  ,  e 

Luiz 
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Luiz  Cayado ,  cunhado  de  Pêro  Lopes  dè 
Soufa  ,  irinão  de  Martim  AfFonfo  de,  Scu- 
fa.  Embarcáram-fe  ncfta  Armada  muitos  Fi- 
dalgos ,  que  hiam  fervir ,  e  merecer.  Antre 
elles  foram  D.  João  Pereira  ,  e  D.  Duarte 
de  Menezes  feu  irmão ,  filhos  do  Conde  da 
Feira. 

Efte  D.  Duarte  era  mancebo ,  grande  cor- 
tezão ,  e  de  quem  fe  contam  muitas  galan- 
terias ,  e  huma  fó  que  nos  occorreo  tratare- 
mos pêra  moftrar  o  feu  brio.  Sendo  o  Go- 
vernador Martim  AíFonfo  de  Soufa  huma 
tarde  do  inverno  no  campo ,  foi  eíle  Fidal- 
go em  bufca  delle  ,  e  achou-o  lançado  na 
relva  com  os  Fidalgos  em  converfaçao  ,  e 
defcavalgando  ,  foi-le  pêra  elle.  O  Governa- 
dor o  recebeo  com  grande  gazalhado ,  per- 
guntando-lhe  :  Donde  vem  V.  m.  Senhor  Dom 
Duarte  ?  Ao  que  lhe  refpondeo  com  mui- 
ta graça :  De  lá  venho  de  três  ,  ou  quatro 
Condes.  E  aíTim  era  ,  porque  era  filho  ,  e 
neto  do  Conde  da  Feira  ,  e  do  Conde  Prior 
D.  João  de  Menezes.  Outra  galanteria  qua- 
fi  femelhante  aconteceo  em  outra  tarde  def- 
tas  a  Bernaldim  de  Soufa  ,  filho  do  Alcai- 
de mor  de  Arronches ,  que  era  muito  gran- 
de cortezão ,  e  muito  gago.  Tinha  elle  nuii-* 
tas  vezes  porfias  com  o  Governador  Mar- 
tim Affoníb  de  Soufa  fobre  qual  era  o  che- 
ire dos  Soufas.  Bernaldim  de  Soufa  dizia , 
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que  o  Morgado  de  Arronches  ,  e  Martim 
ÁfFonfo ,  que  a  Cafa  do  Prado.  E  chegan- 
do huma  tarde  o  Bernaldim  de  Soufa  ao 
campo  em  bufca  do  Governador  ,  Jevantou- 
fe  elle  ao  receber  ,  dizeíido  pêra  os  outros 
Fidalgos :  Acjui  vem  o  Senhor  Bernaldim  de 
Soufa  ,  que  he  dos  chifres  dos  Soifas  ;  ao 
que  elle  refpondeo  gaguejando  :  Effe  ojfo 
haveis  vos  de  roer.  Feílejou-le  muito  a  re- 
fpofta  ,  como  também  a  de  D.  Duarte  aííi- 
ma. 

E  tornando  a  noíTo  fio ,  Martim  AíFon- 
fo  de  Soufa  foi  feguindo  fua  derrota  ,  em 
que  teve  tantos  contraftes ,  que  quando  fo- 
ram todas  as  náos  ferrar  Moçambique  foi 
já  em  Setembro  ,  e  por  nao  fer  tempo  de 
paílar  á  índia ,  deixou-fe  ficar  pêra  fi  mon- 
ção de  Março.  Eftava  João  de  Sepúlveda 
por  Capitão  de  Moçambique ,  que  o  rece- 
bco  muito  bem  ,  e  havia  pouco  que  fucce- 
dêra  na  Capitania  a  Aleixos  de  Soufa  ,  que 
também,  alli  efíava  pobre  ,  por  ter  ga^lado 
tudo  em  íèrviço  de  Deos ,  e  d'ElRcy ,  co- 
mo diííemos  no  Cap.  IX.  do  III.  Liv.  O  Go- 
vernador eftimou  muito  achallo  alli ,  porque 
eram  parentes  ,  e  amigos  ,  c  por  fua  honra  , 
esforço  ,  e  faber  ;  ficando  todos  correndo 
com  muitos,  e grandes  primores.  Eaqui  os 
deixaremos  até  tornar  a  çlh%» 

CA- 
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CAPITULO    II. 

De  como  o  Governador  D.  EJlevao  da  Ga- 
ma partio  pêra  a  índia  :  e  do  que  lhe  a- 
conteceo  na  jornada  até  chegar  a  Goa  :  e 
de  como  partio  pêra  Cochim :  e  das  nãos 
(]ue  negociou  pêra  mandar  ao  Reyno  por 
faltarem  todas  as  de  viagem. 

DEfejoro  o  Governador  D.  Efteváo  da 
Gama  de  chegar  a  Goa  antes  das  náos 
do  Reyno  ,  tanto  c]ue  defpedio  feu  irmão 
D.  Chriftovão,  mandou  fazer  prefíes  a  Ar- 
mada ,  e  por  fim  de  Julho  fe  fez  á  vela ,  e 
foi  tomar  Sacotorá  ,  onde  fez  agua  ,  e  fe  pro- 
veo  de  mantimentos.  E  partindo  dalli ,  lhe 
dco  hum  tempo  tão  groíTo  ,  e  tormentofo  , 
(por  fer  a  defpedida- do  inverno  da  índia,) 
que  efpalhou  toda  a  Armada  ,  e  foi  cada 
hum  correndo  por  onde  melhor  pode  á  von- 
tade dos  ventos  ,  perdidos,  e  alagados  mui- 
tas vezes. 

A  galeota  deGafpar  deSoufi,  logo  no 
primeiro  dia  ,  não  podendo  foffrer  os  ma- 
res ,  abrio  por  fer  velha ,  c  foi  comida  del- 
Ics  ,  acabando  elle  alli  com  feu  irmão  ,  e 
outros  Fidalgos ,  que  hiam  embarcados  com 
elle.  Defappareceo  mais  a  fufta  de  Álvaro 
Serrão  ;  todas  as  outras  foram  alagadas  ,  e 
cubertas  dos  mares  muitas  vezes  ,  e  as  que 
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puderam  furdir  ,  os  galeões  trabalharam  por 
íc  porem  por  fuás  efteiras  ,  porque  ficavam 
os  mares  maçados ,  e  quebrados  ,  com  o  que 
tinham  mais  algum  fôlego  ,  não  largando 
as  bombas  das  mãos ,  nem  de  dia ,  nem  de 
noite  ,  comendo  pouco  em  pé ,  c  dormindo 
muito  menos  ,  tudo  com  tanto  trabalho  do 
corpo  ,  e  do  efpirito  ,  que  não  havia  ho- 
mem que  fe  pudeíTe  menear  ,  c  que  não  foí^ 
fe  defconfiado  da  vida  ,  fazendo  muitos  vo- 
tos ,  huns  de  Religião  ,  outros  de  caíli- 
dade ,  outros  de  romarias  ,  conforme  a  co- 
mo Deos  os  movia. 

Antre  eíles  houve  hum  foldado  ,  que  por 
galanteria  fez  voto  a  Deos  ,  fe  o  livraíTe  da- 
quella  tormenta ,  de  cafar  com  D.  Leonor , 
filha  de  Garcia  de  Sá,  (que  era  amais  for- 
mofa  Dama  ,  que  naquelle  tempo  havia  na 
índia  ,  que  depois  cafou  com  Manoel  de 
Soufa  de  Sepúlveda,  que  feperdeo  comei- 
la  no  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  como  cm 
feu  lugar  diremos. )  Depois  da  Armada  che- 
gar a  Goa- ,  contaram  a  Garcia  de  Sá  o  vo- 
to do  foldado  ,  o  que  elle  feííejou  tanto  , 
que  o  mandou  bufcar ,  e  lhe  perguntou  por 
coufas  da  jornada,  de  que  lhe  elle  deo  boa 
razão  ,  dizendo-lhe  que  aquelle  inverno  fe 
encheriam  os  Morteiros  de  foldados ,  pelos 
muitos  votos  que  fe  fizeram  na  tormenta.  E 
vós  (diíTe  Garcia  de  Sá )  íizeíles  alguns  ?  O 
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foldado  lhe  diíle  rindo  :  Hum  fiz ,  Senhor , 
que  não  pojpj  cumprir ,  pofto  que  da  minha- 
parte  ejiou  muito  prejles.   E  apertando  Gar- 
cia de  Sá  com  elle ,  lho  contou ,  e  elle  iho 
feílejou  muito  ,  e  dilTe  ao  foldado  ,  que  pois 
em '  tal  tempo   llie  vieram    penfamcntos  tão 
honrados  ,  que  era  juílo  lhe  montaíTem  al- 
guma coufa.  E  chamando  hum  homem  ,  que 
tinha  cuidado  de  fua  cafa,  chamado  Fran- 
cifco  Nunes  ,    lhe  mandou  que  agazalhaíTe 
comíigo  aquelie  foldado ,  e  lhe  déíTe  de  co- 
mer como  a  fua  própria  peííoa ,  e  que  lhe 
dêiTe  logo  cem  pardáos  em  dinheiro  ,  e  lhe 
fizeíTe  hum  caixão  de  fato  pêra  fua  peílba , 
o  melhor  que  pudeíTe  fer.    E  diíTe  ao  fol- 
dado ,  que  fe  agazalhaíTe ,  e  que  em  quan- 
to quizeíTe  teria  alli  certo  o  neccííhrio  ,  e 
como  fc  lhe  acabaíTe  o  dinheiro  ,  lhe  déíTe  de 
olho,  que  logo  feria  provido.  E  aííim  to- 
do o  tempo  que  vivco  foi  tnuito  bem  tra- 
tado delle,  e  muito  conhecido  de  todos  pe- 
jo foldado  de  Garcia  de  Sá ;  e  depois  que 
fuccedeo  na  Governança  da  índia,  lhe  deo 
huma  Efcrivaninha  do  galeão  de  Maluco  , 
e  morreo  por  lá.  Trouxemos  ifto  pêra  que 
fe  veja  o  como   os  Fidalgos  daquelle  tem- 
po tratavam  os  foldndos  ,  e  os  agazalhavam. 
Tornando    no  Governador   D.  Eílevão 
da  Gama  ,  foi  correndo  a  tormenta ;  e  pof- 
to que  o  feu  galeão  era  formofo,  e  gran^ 
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de ,  eIJe ,  e  todos  os  mais  fe  viram  muitas 
vezes  perdidos ,  fegaindo-os  fempre  alguns  , 
que  puderam  aturar  o  forol.  E  no  fim  de 
Agoílo  foi  o  Governador  tomar  Angediva 
com  a  mór  parte  dos  galeões  ;  a  mais  Ar- 
mada ,  huns  tomaram  a  barra  de  Goa  a  Ve- 
lha 5  outros  foram  tomar  Baçaim  ,  Bombaim  , 
e  outros  portos.  O  Governador  embarcou- 
fe  logo  em  alguns  navios  de  remo  ,  que  o 
feguíram  ,  e  entregou  a  Armada  a  Manoel 
de  Vafcnncellos  ,  e  com  os  mais  Fidalgos  de 
íua  companhia  fe  partio  pêra  Goa ;  e  os  fol- 
dados  dos  galeões  como  hiam  enfadados  > 
ajuntando-fe  alguns  magotes ,  partíram-fe  por 
terra  pêra  Goa  ,  pêra  onde  paílaram  fem  lhes 
fazerem  damno  ,  nem  defcortezia  alguma. 

O  Governador  poz  dous  dias  até  Goa  ,  e 
foi  muito  bem  recebido  da  Cidade ,  e  ficou 
cfperando  pelas  náos  do  Reyno  todo  o  Setem- 
bro :  e  parecendo-lhe  que  iriam  tomar  Co- 
chim ,  determinou  de  as  ir  lá  efpcrar ,  por- 
que fe  lhe  vieíFe  fucceíTor,  fe  embarcalTe  pê- 
ra o  Reyno  ,  e  quando  não ,  dar  aviamen- 
to á  carga  das  náos.  E  primeiro  que  partif- 
fe  ,  mandou  fazer  prcftes  hum  galeão  pêra 
mandar  ao  Reyno  dalli  de  Goa  por  via  de 
Moçambique  pêra  mór  brevidade,  e  deo  a 
Capitania  delle  a  D.  Francifco  de  Lima  , 
efcrevendo  a  ElRcy  o  fucceíío  de  fua  jor- 
nada ,  e  aos  Condes  da  Vidigueira  ,  e  do  Vi- 
Csato.Tovi.lLP.iL  M         mio- 
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miofo  ,  a  quem  encommendou  fcus  nego- 
cies. Efte  galeão  deixou  o  Governador  pref- 
tes  pêra  íe  partir  entrada  de  Outubro ,  dan- 
do por  regimento  a  D.  Francifco  de  Lima , 
que  trabalhaíTe  por  chegar  ao  Reyno  antes 
que  as  náos  foffem.  partidas.  E  eiie  fe  em- 
barcou pêra  Cochim  ,  defpachando  primei- 
ro D.  Francifco  de  Menezes  pêra  ir  entrar 
em  Baçaim  ,  e  acabar  feu  tempo.  Levou  o 
Governador  féis  galeões  ,  e  perto  de  trinta 
navios  de  remo  ,  e  como  levava  vento  fref- 
co  5  em  poucos  dias  foi  a  Cochim  ,  onde 
não  achou  náos ,  o  que  o  metteo  em  con- 
fusão, por  não  faber  o  que  feria  feito  del- 
ias 5  porque  não  haviam  de  deixar  de  par- 
tir de  Portugal  ;  pelo  que  determinou  de 
mandar  duas  náos  com  pimenta ,  que  já  ef- 
tava  comprada ,  pêra  ajuda  das  deípezas  do 
Reyno  ,  porque  havia  de  eftar  em  necefíi- 
dade ,  pelos  exceíTivos  gaftos  que  tinha  fei- 
tos os  annos  atrás  paliados  nas  grandes  Ar- 
madas que  á  índia  foram.  E  aíHm  com  mui- 
ta preíTa  mandou  negociar  huma  náo  peque- 
na ,  que  comprou  ahumcafado  de  Cochim  , 
a  que  poz  nome  S,  Thomé  ;  a  Capitai  ia 
delia  deo  aD.  JoaoDeça,  e  o  galeão  Zam* 
buço  ,  que  Ruy  Lourenço  de  Távora  tomou 
em  Agaçaim  ,  que  fahio  de  manhas  excel- 
lentes ,  cuja  Capitania  deo  a  João  de  Men- 
doca  Cafsão* 
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E  porque  fobejava  pimenta  ,  negociou 
mais  huma  caravela  das  que  comíigo  levou, 
que  deo  a  D.  Pedro  de  Caftello-òranco  ,  que 
tinha  iahido  da  fortaleza  de  Ormuz  ,  de  quem 
elle  era  muito  amigo.  Eftes  três  navios  fe 
negociaram  com  tanta  brevidade  ,  que  na 
entrada  de  Janeiro  deíle  anno  de  iSaz  ,  em 
que  com  o  favor  Divino  entramos  ,  fe  fize- 
ram á  vela.  Embarca ram-fe  muitos  Fidal- 
gos nellas  ,  e  fó  na  S.  Thomé  com  Dom 
João  Deça ,  foram  D.  João  Manoel  Labaf- 
tro ,  D.  Diogo  de  Almeida ,  filho  do  Con- 
tador mór ,  D.  João  de  Caílro ,  D.  Bernar- 
do de  Noronha  ,  D.  Jorge  de  Soufa ,  Dom 
Jorge  Tello  ,  D.  João  Lobo  ,  Manoel  de 
Mendoça ,  e  outros. 

E  porque  não  havia  tantos  marinheiros , 
e  grumetes ,  tomaram  eíles  Fidalgos  todo  o 
trabalho  da  náo  á  fua  conta ,  repartindo  an- 
tre  fi  as  coufas  mais  neceíTarias ,  por  eíla  ma- 
neira. Dous  delles  os  amantilhos ,  outros  dous 
as  efcotas  das  gáveas ,  outros  dous  os  eftin- 
gucs ,  hum  o  cabreftante  da  proa ,  outro  o 
de  poppa  ;  e  aflim  toda  a  viagem  acudiram 
a  eftas  coufas  com  feus  criados  com  tanta 
diligencia  ,  e  prefteza ,  que  o  não  puderam 
fcizer  melhor  multo  expertos  marinheiros  , 
e  por  efta  razão  fe  chamou  eíla  náo  a  dos 
Fidalgos  ,  e  tiveram  tão  boa  viagem  ,  que 
chegaram  a  Portugal  na  entrada  de  Julho.  O 
M  ii  Go- 
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Governador  D.  Eílevao  da  Gama  ,  depois  de 
dar  aviamento  ás  náos  ,  vendo  que  forçado 
as  de  viagem  que  faltavam  haviam  de  eí^ 
tar  em  Moçambique  ,  defpedio  logo  hum 
galeão  ,  de  que  fez  Capitão  Luiz  Mendes 
de  Vafconcellos  pêra  ir  Já  ,  dando-lhe  por 
regimento  ,  que  fe  achaííe  as  náos  lhe  to- 
maíTe  os  cofres  do  cabedal  ,  e  fe  tornaíle  a 
invernar  á  índia ,  pcra  com  o  dinheiro  fer 
negociada  a  pimenta  pêra  a  carga  de  ambas 
as  Armadas ,  que  haviam  de  chegar  em  Se- 
tembro ,  aílim  a  que  eftava  invernada  ,  co- 
mo a  que  havia  de  vir  ,  e  partir  em  Mar- 
ço j  e  de  fua  viagem  adiante  daremos  razão. 

Depois  do  Governador  D.  Eílevao  da 
Gama  partir  de  Goa  ,  chegaram  navios  de 
Ormuz ,  que  deram  por  novas  ,  que  Mar- 
tim  Aífonfo  de  Soufa  era  partido  do  Rey- 
no  por  Governador  da  índia  ;  eftas  novas 
fe  fouberam  por  cartas  de  Veneza.  Eílava 
em  Goa  hum  Fidalgo  ,  chamado  Diogo  Soa- 
res de  Mello  ,  Gallego  ,  grande  Cavalleiro  , 
que  não  era  amigo  do  Governador  D.  Ef- 
tevão  da  Gama  ,  e  era-o  muito  grande  de 
Martim  Affonfo  de  Soufa.  Efle  fabendo  as 
novas ,  e  entendendo  que  havia  de  eftar  em 
Moçambique  de  invernada,  negociou  huma 
galeota  em  fegredo  ,  e  partio-fe  em  Dezem- 
bro pêra  o  ir  bufcar. 

E  primeiro  que  entremos  em  outra  ma-: 

te- 
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teria  ,  fera  bem  que  demos  conta  da  via- 
gem de  todas  cftas  náos  brevemente ;  e  pri- 
meiro continuaremos  com  D.  Francifco  de 
Lima,  que  partio.de  Goa.  Efte  Fidalgo  foi 
feguindo  fua  derrota ,  e  na  entrada  de  De- 
zembro foi  tomar  Moçambique ,  onde  achou 
Martim  Affonfo  de  Scufa  tal ,  que  lhe  não 
fallou  por  cílar  com  humas  grandes  febres  , 
e  frenelís  ,  rapado  da  cabeça  ,  e  barba  ,  e 
quaíi  na  derradeira.  D.  Francifco  de  Lima 
fez  aguada,  e  foi  feguindo  fua  jornada  até 
chegar  ao  Reyno ,  e  entrou  por  Lisboa  em 
Abril  ,  depois  da  Armada  partida  pêra  a 
índia. 

Foi  efte  Fidalgo  muito  bem  recebido 
d^EIRey  ,  e  por  elle  foube  muito  particu- 
larmente as  novas  da  índia ,  e  lhe  affirmou 
que  Martim  Affonfo  de  Soufa  feria  morto , 
peio  eftado  em  que  o  deixara  em  Moçam- 
bique. As  outras  náos  que  partiram  deCo- 
chim  chegaram  a  falvamento  ,  lo  a  cara- 
vela de  D.  Pedro  de  Caííello-branco  encon- 
trou na  volta  das  Ilhas  dos  Aflores  huns 
navios  Francezes ,  que  o  abordaram ,  e  en- 
traram ,  roubando-o ,  e  tomando-lhe  tudo  o 
que  levava  ,  e  afllm  chegou  ao  Reyno  ,  e 
logo  fe  pafl^ou  a  França  cora  cartas  d'ElRe7' 
a  requerer  fua  fazenda  ,  porque  fora  rouba- 
do ,  havendo  pazes  antre  aquelles  dous  Reys. 
Eíle  Fidalgo  andou  na  Corte  de  Paris  mui- 
to 
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to  tempo  ,  requerendo  áqueIJc  Rcy  lhe  man- 
daíTe  fazer  reftituiçao  de  fua  fazenda ,  fobre 
o  que  elJe  (  fegiindo  dizem  )  mandou  fazer 
diligencias  diílimuladas  ,  fabendo  elle  mui 
bem  o  que  lhe  fizeram  ,  e  tendo  quinhão  nas 
peças  ,  que  lhe  tomaram  ;  e  D.  Pedro  lhe 
conheceo  humas  eílribeiras  de  ouro ,  e  huns 
anneis  ricos.  Eftando  hum  dia  em  praticas 
com  elle  ,  defculpando-fe  elle  ,  que  fe  não 
achava  rafto  de  coufa  alguma ,  nem  d\c  fa- 
bia  donde  aquillo  podia  vir ,  lhe  refpondeo 
D.  Pedro:  »  Como  ,  Senhor ,  dizeis  ilTo?  fe 
»  as  eílribeiras  que  o  outro  dia  Icvaíles  eram 
»  minhas ,  e  efles  anneis  que  tendes  nos  de- 
»  dos  eu  os  mandei  fazer  ?  »  No  que  iílo  pa- 
rou não  foubemos  cá  na  índia ,  onde  efcre- 
vemos  iílo  ;  fomente  nos  parece  ouvir  em 
Portugal  dizer  ,  que  algumas  peças  ,  e  fa- 
zendas lhe  tornaram  ,  porque  depois  viveo 
eíle  Fidalgo  rico  ,  e  por  fua  morte  ficou  feu 
filho  D.  António  de  Caftello-branco  com 
muita  renda,  e  cafa  ,  ecafou  com  huma  fi- 
lha do  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha  , 
cujo  cafamento  os  pais  delles  fizeram  na  ín- 
dia ,  de  quem  fe  não  logrou  três  m.ezes.  E 
Conta-fe  delle  eíla  grandeza ,  que  depois  da 
mulher  falecer ,  deixando-o  a  elle  por  herdei- 
ro de  tudo»  tomou  o  cafamento  que  lhe  de- 
ram em  dinheiro  ,  (que  eram  quinze  mil  cru- 
zados,) e  CS  mandou  a  D.  Álvaro  feu  cu- 
nha- 
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nhado ,  mandando-Uie  dizer  ,  que  linha  ef- 
crupulo  de  comer  aquelle  dinheiro,  que  feii 
pai  D.  Garcia  ganhara  ,  e  que  fua  filha  tão 
ir»al  lograra.  Foi  D.  Pedro  de  Caílello-bran* 
CO  caiado  com  huma  filha  de  João  Bran- 
dão ,  neta  do  grande  Duarte  Brandão. 

E  tornando  á  noíTa  hiíloria  ,  partido  Dio- 
go Soares  de  Mello  na  galeora  ,  chegou  a 
Moçambique  em  Janeiro  ,  e  já  achou  Mar- 
.  tim  AíFoníb  de  Soufa  são  ,  que  o  recebeo 
muito  bem  ,  e  eílimou  muito  fua  vinda.  Lo- 
go depois  delle  chegou  Luiz  Mendes  de  Vaf- 
concellos  ,  a  que  o  Governador  Martim  Af- 
foníb  de  Soufa  não  fez  muita  fefta ,  e  man- 
■dou  metter  o  galeão  dentro ,  negociando-fe 
pêra  fe  partir  em  Março  por  lhe  Diogo 
Soares  de  Mello  facilitar  a  jornada, 

CAPITULO    in. 

De  como  oNizamoxd  tomou  as  fortalezas 
de  Sangaçá ,  e  Carnalá ,  que  eram  do  lEf- 
tado  de  Cambaya  :  e  de  como  D,  Francif- 
CO  de  Menezes  Capitão  de  Baçaim  foi 
foccorrer  os  Senhores  delias  ,  e  as  tornou 
a  ganhar  :  e  da  Doação  que  delias  fi- 
zeram a  ElRey  de  Portugal. 

VEndo   o  Nizamoxá   as  grandes  revol- 
tas que  eíles  annos  paíTados  houve  no 
Reyno  de  Cambaya  com  a  morte  de  Soltão 

Ba- 
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Badur ,  defejou  de  haver  ás  mãos  duas  for- 
talezas daquelle  Rcyno  ,  que  eftavam  nos  ef- 
tremos  de  feus  Reynos  fobre  duas  altilTimas 
ferras  ,  que  fubiam  como  pyramides  ,  em  cu- 
jo cume  eílavam  ambas ,  muito  fortes ,  aíTim 
por  íitio  ,  como  por  artificio  ,  que  fe  cha- 
mavam Sangaçá  ,  e  Carnalá  ,  pouca  diílan- 
cia  hu^ma  da  outra ,  que  apparecem  a  quem 
vai  pelo  rio  de  Bombaim  dentro.  Eftas  duas 
fortalezas  tinha  Soltao  Badur  dadas  a  dous 
Mouros  feus  vaífallos  ,  chamados  Nacodá 
Amorgim ,  cAtridican,  que  nellas  refidiam 
com  gente  de  guarnição ,  e  comiam  muitas 
aldeãs ,  que  havia  por  derredor  de  fua  jur- 
dição.  Eftes  dous  Caílellos  tinham  os  Reys 
de  Cambaya  naquella  parte  ,  como  dous  mar- 
cos dos  eílremos  do  feu  Reyno  ,  e  do  Ni- 
zamoxá.  E  trazendo  efte  Rey  o  olho  fobre 
ellas  havia  muito  ,  defejando  alguma  occa- 
fião  pêra  as  haver  ás  mãos ,  veio-lha  oíFere- 
cer  o  tempo  na  entrada  deíle  verão  em  que 
entramos  ,  com  ferem  aufentes  eíles  Capi- 
tães ,  que  fe  apoderaram  delias.  Qiiando  os 
dous  Mouros  Amergim ,  e  Atridican  torna- 
ram de  Cambaya  ,  e  as  acharam  tomadas , 
não  tiveram  outro  remédio  mais  que  va- 
lerem-fe  de  D.  Francifco  de  Menezes ,  Ca- 
pitão de  Baçaim  ,  que  havia  pouco  era  che- 
gado áquella  fortaleza  ,  pedindo-Ihe  aju- 
da pêra  as  tornarem  a  ganhar,  obrigando- 

fe 
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fe  a  fc  fazerem  vaíTallos  d'ElRey  de  Por- 
tugal. 

Efta  obrigação  ,  nem  os  pontos  dclla  nao 
apparecem  5  nem  nós  o  fabcmos  ,  fó.fabe- 
mos  que  ajuntou  D.  Franciíco  de  Menezes 
trezentos  Portuguezes ,  e  alguns  peães  da  ter- 
ra ,  e  embarcando-fe  em  muitos  navios  foi 
pelo  rio  dentro  defembarcar  ao  pé  daquel- 
las  fortalezas  ,  e  pondo  fua  gente  em  or- 
dem ,  fez  delia  três  bandeiras ,  de  que  deo 
as  Capitanias  a  D.  Jorge ,  e  a  D.  Aleixo  de 
Menezes  feus  fobrinhos  ,  e  a  outra  tomou 
pêra  íi ,  e  toda  a  gente  da  terra  hia  debai- 
xo da  bandeira  de  Pêro  de  Lemos  ,  Tana- 
dar  mor  das  terras  de  Baçaim  ,  e  os  dous 
Capitães  Mouros  com  fua  gente  ,  que  feriam 
perto  de  quatrocentos  homens.  D.  Francií^ 
CO  de  Menezes  deo  a  dianteira  a  D.  Aleixo 
de  Menezes  ,  que  começou  logo  a  marchar 
pela  ferra  aífima  ,  indo  todos  devagar  por 
chegarem  folgados,  epóftos  emíima,  cora- 
mettêram  a  fortaleza  deCarnalá  cercando-a 
á  roda  ,  e  encoílando-lhe  logo  muitas  ef- 
cadas  ,  que  pêra  iífo  levavam  ,  a  commet- 
têram  com  grande  impeto  ,  pondo-fe  lo- 
go em  íima  dos  muros.  Os  de  dentro  ven- 
do a  determinação  dos  Portuguezes  ,  cor- 
tados de  medo  fe  lançaram  por  huma  par- 
te ,  que  hia  a  pique  ferra  abaixo  ,  e  pe- 
rigando alguns,  os  mais  fe  acolheram  ,  fi- 
ca n- 
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cando   a  fortaleza  vafia ,    que  logo  foi  en- 
trada. 

E  deixando-lhe  dentro  guarnição  ,  fo- 
ram logo  em  frefco  commetter  a  de  Sanga- 
çá ,  que  já  tinha  rebate  do  que  íuccedéra  á 
outra  ;  e  não  querendo  os  de  dentro  experi- 
mentar o  ferro  Portuguez ,  primeiro  que  ellcs 
chegaíTem  fe  acolheram  ,  ficando  defta  feita 
aquellas  fortalezas  em  poder  de  D.  Francif- 
co  de  Menezes  ,  fem  golpe  de  efpada  ;  e 
logo  fez  delias  entrega  aos  Mouros  ,  que 
lançando  fuás  contas  ,  e  vendo  que  já  lhes 
ficava  contenda  com  o  Nizamoxá  ,  não  fe 
atreveram  a  defender  aquellas  fortalezas  fem 
o  favor  de  D.  Francifco  de  Menezes ;  e  an- 
t^s  que  fe  partiíTe  lhe  pediram  ,  que  até  lè 
íègurarem  lhes  deixaíTe  aquelles  dous  fobri- 
nhos  com  alguns  foldados  ,  e  que  elles  lhes 
fariam  todas  as  defpezas.  D.  Fraffcifco  de 
Menezes  lho  concedeo ,  deixando  D.  Álva- 
ro em  Sangaçá ,  e  D.Jorge  em  Carnalá  com 
jeflenta  arcabuzeiros  cada  hum  ,  e  muitas  mu- 
nições ;  o  que  tudo  provido  fe  tornou  pêra 
Baçaim  ,  e  defpedio  recado  ao  Governador 
de  tudo  o  que  era  paíTado.  O  Nizamoxá  te- 
ve logo  avifo  do  negocio,  e"  defpedio  três 
Capitães  com  quatro  ,  ou  íinco  mil  homens, 
que  entraram  pelas  aldeãs  da  jurdiçao  da- 
quellas  fortalezas ,  e  as  deílruíram  ,  e  aíTo- 
láram  de  todo.  Vendo  Amergim ,  e  Atridi- 

can 
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can  que  ficavam  fem  rendas  peia  fupprircin 
as  defpezas  ,  e  que  o  Nizamoxá  havia  de 
mettcr  todo  o  cabedal  por  tornar  a  haver 
aquellas  fortalezas  ,  aíTcntáram  ,  que  lhes  não 
vinha  bem  contenderem  com  inimigo  tão  po- 
derofo ,  que  o  bom  feria  largallas  de  todo 
aos  Poriuguezes  com  alguns  partidos ;  e  af- 
íim  fe  cartearam  com  D.  Francifco  de  Me- 
nezes ,  fobre  o  que  foram ,  e  tornaram  re- 
cados até  fe  concertarem ,  que  lhes  dariam 
algumas  aldeãs  nas  terras  de  Baçaim ,  e  que 
largaíTem  aquellas  fortalezas  ;  de  que  logo 
fizeram  Doação  a  ElRey  de  Portugal ,  e  fe 
recolheram  a  Baçaim. 

D.  Francifco  de  Menezes  mandou  pro- 
ver as  fortalezas  ,  como  próprias  do  Eftado  ; 
e  porque  D.  Jorge  de  Menezes  adoecco  ,  e 
fe  foi  curar  a  Baçaim  ,  mandou  em  feu  lu- 
gar Fero  de  Lemos ,  Tanadar  mór.  O  Ni- 
zamoxá não  fabendo  ainda  defle  contrato  , 
havendo  que  toda  a  contenda  era  com  os 
Capitães  Mouros  ,  defpedio  mais  Capitães 
com  outros  féis  mil  homens,  em  que  entra- 
vam muitos  Magores  ,  mil  arcabuzeiros ,  e 
oitocentos  cavallos  acubertados  ,  e  mandou 
que  lhes  tomaílem  aquellas  fortalezas. 

Eftes  Capitães  ajuntando  os  mais  que  an- 
davam pelas  terras ,  foram  pôr  cerco  á  for- 
taleza de  Sangaçá  ,  cm  que  eííava  D.  Alei- 
xo de  Menezes ,  e  cercando-a  á  roda  ,  a  com- 

met- 
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mettêram  por  todas  as  partes  com  grande 
determinação.  D.  Aleixo  com  grande  valor ,  * 
c  esforço  lha  defendeo  com  muito  damno 
dos  inimigos,  que  todo  aquelle  dia  lhe  não 
deram  efpaço  pêra  comerem  fenao  em  pé , 
e  com  as  efpingardas  nos  roftos ,  e  de  noi- 
te tambcm  a  paliaram  toda  com  as  armas 
ás  coftas  i  e  no  quarto  da  modorra  deitou 
D.  Aleixo  hum  peão,  homem  muito  deter- 
minado ,  que  le  oíFereceo  pêra  ir  dar  avifo 
ao  Capitão  de  Baçaim.  Efte  peão  como  foi 
ao  pé  do  Caítello  ,  em  gatinhas ,  e  arraílos , 
foi  paíTando  por  bem  perto  dos  inimigos  , 
e  tomou  hum  caminho  pela  ferra  abaixo ,  não 
muito  ufado  ,  e  andando  toda  a  noite ,  ao 
outro  dia  chegou  a  Baçaim  ,  e  deo  recado 
ao  Capitão. 

D.  Francifco  de  Menezes  logo  fe  foi  pôr 
na  praia ,  e  mandou  repicar  o  íino  pêra  lhe 
acudir  a  gente  ,  e  entretanto  fez  negociar  to- 
das as  embarcações  grandes  ,  e  pequenas  que 
achou  ,  que  foram  muitas.  Os  cafados  ,  e 
foldados  acudindo  á  praia  com  fuás  armas, 
efcolheo  D.  Francifco  de  Menezes  cento  e 
íeíFenta  homens  de  pé ,  e  vinte  de  cavallo , 
e  mandou  appellidar  as  aldêas ,  de  que  lhe 
logo  acudiram  mil  e  duzentos  peaes  com 
feus  Naiques ;  e  em  quanto  eíles  fe  ajunta- 
vam ,  pêra  quem  deixou  embarcações ,  elle 
fe  embarcou  com  toda  a  gente.  Os  Fidal- 
gos 
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gos  qlie  o  acompanharam  nefta  jornada  ,  fo- 
ram D.  Jorge  de  Menezes  ,  que  já  eftava 
são  ,  D.  Roque  Tello  ,  D.  Pedro  de  Me- 
nezes o  ruivo ,  irmão  do  Conde  de  Canta- 
nhede ,  Rodrigo  Homem  ,  Efíevão  Peixo- 
to ,  e  outros  Cavalleiros  honrados ;  e  foi  ef- 
perando  pelos  peães ,  que  o  foram  tomar  ao 
caminho.  Ao  outro  dia  foram  amanhecer  ao 
pé  daquellas  fortalezas.  D.  Aleixo  foi  efte 
dia  combatido  de  todos  os  Capitães  mui 
afperamente  ,  fazendo  elle ,  e  todos  os  com- 
panheiros tudo  o  que  foi  neceíTario  pêra  fua 
defensão  ,  rebatendo  os  inimigos  por  mui- 
tas vezes  ,  de  que  algumas  os  tiveram  en- 
trados. E  efta  noite  paíTáram  também  gran- 
de trabalho  ,  porque  os  não  deixaram  re- 
poufar  hum  momento  com  aíTaltos  ;  mas 
bem  lhes  cuftou  ,  porque  a  noíTa  efpingar- 
daria  fez  nelles  bem  grande  eftrago. 

CAPITULO    IV. 

De  como  Jorge  de  Lima ,  Capitão  de  Chata  ^ 
avifou  D.  Francifco  de  Menezes  da  gen-^ 
te  do  Nizamoxá  :  e  da  grande  batalha- 
que  deo  aos  inimigos  ,  em  que  os  desba- 
ratou, 

EStava  nefte  tempo  por  Capitão  em  Chaul 
Jorge  de  Lima,  que  tanto  que  oNiza- 
pioxá  defpediQ  aquelles  Capitães ,  logo  teve 

car- 
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cartas  da  fua  Corte  da  gente  que  era  ,  e  pê- 
ra onde  hia.  E  como  conhecia  do  animo  , 
e  valor  de  D.  Francifco  de  Menezes ,  que 
não  havia  de  deixar  de  foccorrer  aquellas 
fortalezas  ,  por  muito  que  foíTe  o  poder  , 
todavia  pareceo-lhe  obrigação  avifallo ,  co- 
mo fez  por  huma  carta  mui  apreíTada  ,  em 
que  lhe  dava  muito  particular  conta  dos  Ca- 
pitães que  eram ,  e  da  gente  que  levavam , 
aconfelhando-lhe  ,  que  devia  de  fobreeílar 
até  vir  recado  do  Governador  ,  a  quem  já 
tinha  efcrito ,  que  o  foccorrcíTe. 

D.  Francifco  de  Menezes  tanto  que  che- 
gou ao  pé  das  fortalezas ,  defembarcou  to- 
da a  gente ,  e  defpedio  hum  peão  a  Pêro  de 
Lemos  ,  que  eílava  em  Carnalá  com  hum  ef- 
crito ,  em  que  lhe  mandava  dizer ,  que  lhe 
rnandaíTe  ao  caminho  vinte  foldados  efpin- 
gardeiros ;  eelle  ficou  junto  de  huma  ribei- 
ra pondo  fua  gente  em  ordem.  Eftando  aqui , 
lhe  deram  a  carta  de  Jorge  de  Lima  ,  que 
abrio  ,  e  leo  em  fegredo  com  hum  rofto  mui- 
to alegre  ,  e  rifonho.  E  porque  chegavam 
a  elle  muitos  homens  pêra  faberem  o  que 
era  ,  fcm  fazer  termo  algum  ,  foi  lendo  a 
carta  alto  pêra  que  a  ouviííem  todos  ,  mu- 
dando-lhe  as  palavras  com  tanta  preífa  ,  e 
artifício  ,  que  foi  efpanto  ,  na  maneira  fe- 
-guinte  : 

«Senhor,  são  partidos  alguns  Capitães 

;)  do 
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'h  do  Nizamoxá  pêra  as  fortalezas  de  Sanga- 
»  çá  ,  e  Carnalá  :  a  gente  que  levam  he  pou- 
)>  ca ,  e  eíla  ainda  forçada  ,  e  atemorizada  , 
)>  por  iíTo  apreíTe-fe  V.  m.  porque  não  tciii 
»  nelles  hum  almoço. »  E  dobrando  a  car- 
ta ,  diíTe  : 

»  Vedes  aqui ,  Senhores  ,  do  que  nos  avi- 
»  fa  Jorge  de  Lima  ,  por  certo  que  tomara 
»  eu  que  foram  os  inimigos  mais  pêra  a  vi- 
»  toria  ,  que  por  virtude  de  voíTos  braços 
•»  efpero  de  haver  fer  mais  de  gloriar ;  mas 
» já  que  aíHm  he  ,  vamos  bufcar  cites  pou- 
»  cos ,  e  defenganemo-los  ,  porque  nos  nãa 
»  tornem  outra  vez  a  inquietar  j  e  cada  hum 
» íiga-me  ,  c  faça  o  que  eu  fizer.  »  E  logo 
cavalgou  com  a  gente  poíla  em  ordem  ,  e 
começou  a  marchar. 

Alguns  grandes  Capitães  tiveram  pêra  is 
que  náo  era  licito  mentir  nunca  ,  fenao  of- 
ferecendo-fe  perigo  ,  ou  pela  faude  da  pá- 
tria ;  e  aílim  o  ulòu  algumas  vezes  o  gran- 
de Sertório  ,  que  cm  tempo  de  grandes  ne- 
ceílidades  mentia  a  feus  foldados ,  e  lhes  lia 
cartas  fingidas  pêra  os  tirar  do  temor  em  que 
os  via  ,  porque  todo  o  outro  mentir  em  hum 
Capitão  he  baixeza.  Da  mefma  maneira  ef- 
te  valorofo  Capitão  D.  Francifco  de  Mene- 
zes,  vendo  que  fefallava  verdade,  ficavam 
os  das  fortalezas  a  rifco  de  íe  perderem  ; 
porque  fe  defcubriíTe  aos  feus  o  poder  dos 

ini- 
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inimigos,  não  haviam  de  querer  paíTar  dal- 
li  ,  e  riido  íe  perderia.  Em  fim ,  elle  foi  ca- 
minhando em  muito  boa  ordem  ,  e  logo  en- 
controu os  efpingardeiros,  que  Pêro  de  Le- 
mos lhe  mandava.  Os  inimigos  logo  tive- 
ram avifo  do  Capitão  de  Baçaim  ler  chega- 
do de  foccorro  ,  e  defcêram  abaixo ,  e  lan- 
çáram-fe  em  duas  embofcadas  de  mil  hom.ens 
cada  huma  ,  deitando-lhe  alguns  poucos  def- 
cubertamente  ,  que  travaram  com  D.  Jorge 
de  Menezes ,  que  hia  na  dianteira  ,  que  lhes 
lançou  alguns  peaes  ,  que  foram  pelejando 
com  elles  até  os  metterem  no  meio  das  em- 
bofcadas. Os  inimigos  de  foíFregos  fahíram 
delias  ,  e  deram  nos  peaes  ,  que  fizeram  vol- 
tar pêra  D.  Jorge.  Os  Portuguezes  de  fua 
companhia  vendo  os  inimigos  ,  também  vol- 
taram alguns  pêra  irem  bufcar  as  embarca- 
ções. D.  Jorge  com  grande  animo  teve  o 
encontro  aos  inimigos  ,  chamando  pelos  que 
o  deixavam  ,  e  aíFrontando-os  de  palavras. 

D.  Francifco  de  Menezes  com  os  vinte 
de  cavallo  tomou  hum  paíío  eílreito  do  rio 
por  onde  os  inimigos  haviam  de  paíTar,  (e 
já  o  vinham  demandar,)  ealli  fobre  a  paf- 
fagem  fe  travou  huma  afpera  batalha  ,  pon- 
do-fe  D.  Francifco  de  Menezes  diante.  E 
ao  primeiro  cm  que  poz  a  lança  dco  com 
elle  do  cavallo  abaixo  ,  que  aílim  nelle ,  co- 
mo nas  armas  fc  diíFerençava  dos. mais ,  por 

on- 
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onde  fe  julgou  fer  o  Capitão  daquella  com- 
panhia. D.  Roque  Tcllo,  D.Pedro  de  Me- 
nezes ,  Eílevão  Peixoto  ,  e  Rodrigo  Homem 
nunca  largaram  D.  Francifco  de  Menezes  , 
e  todos  derribaram  de  encontros  alguns  Mou- 
ros ,  defendendo-lhes  com  muito  esforço  ,  e 
valor  aquelle  paíTo.  D.  Jorge  de  Menezes, 
que  pelejava  na  dianteira  ,  poz  as  coílas  pê- 
ra D.  Francifco  de  Menezes  pelo  nao  com- 
raetterem  os  inimigos  por  detrás  ;  e  toda- 
via apertaram  tanto  com  elle ,  que  fe  bara- 
lharam todos ,  pelejando-íc  de  fua  parte  com 
grande  esforço. 

Aqui  fuccedeo  huma  coufa  mui  digna 
de  memoria  a  hum  Foão  Trancofo  ,  irmão 
do  Doutor  António  Trancofo  ,  Defembar- 
gador  da  Cafa  do  Civel ,  (homens  mui  no- 
bres ,  que  eu  conheci  mui  bem. )  Era  eíle 
Trancofo  hum  homem  agigantado ,  e  mui- 
to forçofo  :  andando  accezo  na  batalha ,  (em 
que  tinha  mui  bem  pelejado ,  e  moftrado  o 
valor  de  fua  peflba , )  alcançou  com  a  mão 
efquerda  hum  Mouro  ,  e  mettendo-lhe  o 
braço  pelo  cingidouro  ,  que  era  hum  cama- 
rabando  de  muitas  voltas  ,  o  alevantou  no 
ar,  fazendo  delle adarga  ,  eremettcndo  com 
os  Mouros ,  lançou-fe  no  meio  delles  como 
hum  leão,  matando,  e  derribando  muitos, 
jião  oufando  os  Mouros  a  defcarregar  nel- 
le  feus  golpes ,  por  não  matarem  o  compa- 
Coiito.  Tom.  IL  P.  iL  N  nhei- 
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cheiro  ,  com  quem  o  Trancofo  fe  amparava 
dos  que  lhe  tiravam  ,  e  íe  alguns  lhe  de- 
ram ,  todos  recebeo  nelle  j  e  aílim  defta  ma- 
neira fez  grandes  deílruiçoes  nos  Mouros 
muito  a  feu  laivo.  Feito  era  efte  por  certo 
digno  de  fe  engrandecer  com  mais  palavras  j 
mas  fe  o  houvermos  de  fazer  a  todos  os 
grandes  ,  faltar-nos-ha  tinta  ,  faltar-nos-ha 
papel ,  faltar-nos-ha  tempo  ,  e  faltar-nos-ha 
eftilo  pêra  iíTo.  Efle  homem  viveo  depois 
muitos  annos ,  e  foi  cafado  em  Taná  ,  on- 
de teve  netas ,  cafadas  com  D.  Francilco  de 
Soufa  ,  e  D.  Diniz  de  Almeida  ,  ambos  pro- 
vidos da  fortaleza  deDio,  que  nenhum  lo- 


grou. 


E  tornando  a  D.  Francifco  de  Menezes , 
aquella  gente  de  cavallo ,  com  que  pelejava 
no  paíTo  do  rio ,  era  chegada  daquella  hora 
do  Balagate ,  e  nao  flibiam  delia  os  outros 
Capitães  Mouros  ,  e  vinham  demandar  aquel- 
la hora  aquella  ribeira  pêra  refrefcarem  ,  e 
defcançarem  ,  fem  faberem  das  ciladas ,  que 
eílavam  armadas  aos  noííos ;  e  andando  em 
batalha  com  D.  Francifco  de  Menezes,  (que 
os  tinha  aíTás  bem  efcandalizados , )  indo  os 
da  parte  de  D.  Jorge  em  desbarato  pêra  as 
embarcações  ,  como  atrás  diflemos  ,  foram 
dar  em  outra  cilada  ,  que  lhes  fahio  de  tra- 
vés :  elles  embaraçados  com  aquelle  fupito 
temor  ,  tornaram   a  voltar  fugindo  pêra  o 

pe- 
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perigo ,  de  que  primeiro  fugiram ,  e  foram 
com  aquelle  ímpeto  pêra  aquella  parte  on- 
de D.  Francifco  de  Menezes  pelejava  pêra 
fe  ampararem  com  elle.  Os  Mouros  que  pe- 
lejavam com  D.  Francifco  de  Menezes ,  não 
fabendo  o  que  aquillo  era  ,  parecendo-lhes 
feria  gente  que  chegava  de  foccorro  ,  como 
já  eílavam  elcandalizados  ,  e  bem  cortados 
dos  noílbs  ,  fupitamente  voltaram  fugindo 
daquelles ,  que  hiam  fugindo  dos  feus ,  dei- 
xando-fe  vencer  dos  que  hiam  vencidos. 

Vendo  D.  Francifco  de  Menezes  aquel- 
le medo  ,  foi  carregando  fobre  elles ,  matan- 
do ,  e  derribando  nelles  á  fua  vontade.  Os 
noflbs  ,  que  vieram  fugindo  pêra  D.  Francis- 
co de  Menezes ,  vendo  tão  fupita  mudança  , 
cobrando  hum  novo  animo  ,  ajuntando-fe 
com  a  fua  bandeira  ,  foram  feguindo  a  vito- 
ria. D.Jorge  que  até  então  eíleve  emgran^ 
de  aperto  pelo  pezo  dos  inimigos ,  ajuntan- 
do-fe todos  os  léus  ,  foi  feguindo  o  alcan- 
ce aos  Mouros ,  que  fe  puzeram  em  desba- 
rato ,  vendo  fugir  os  que  pelejavam  com  Dom 
Francifco  de  Menezes ;  e  levavam  tamanho 
medo  ,  que  chegando  ao  arraial ,  que  tinham 
fobre  Sangaçá  ,  não  parando  neile  ,  foram  fu- 
gindo pela  outra  banda  ,  indo  fempre  Dom 
Jorge  nas  fuás  coitas  picando-os  ,  e  fazen- 
do nelles  muito  grande  edrago,  D.  Francif- 
co de  Menezes  chegou  aíRma  á  fortaleza  , 
N  ii  e 


ipó  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

e  achou  o  arraial  dos  inimigos  vafio  de  gen- 
te, mas  não  de  mantimento,  de  munições, 
e  de  armas  ,  e  de  tudo  o  mais  que  os  ini- 
migos com  a  preíía  não  puderam  levar.  E 
não  fe  detendo ,  paíTou  adiante  a  favorecer 
D.Jorge,  que  hia  no  alcance  dos  inimigos  ; 
e  não  fe  precatando  ,  deram  nelle  por  de- 
trás trezentos  efpingardeiros  ,  que  eftavam 
fobre  Carnalá ,  que  fe  hiam  recolhendo  pê- 
ra o  arraial  ,  não  cuidando  que  o  damno 
dos  feus  era  tno  grande  ;  e  vendo  ir  Dom 
Francifco  de  Menezes  ,  arrebentaram  daquel- 
ia  maneira  ,  e  deram-lhe  huma  furriada  de 
que  lhe  feriram  alguns  ,  e  defviando-fe ,  fo- 
ram dando  em  alguns  dos  noíTos  defmanda- 
dos ,  e  mataram  doze. 

D.  Francifco  de  Menezes  mandou  reca- 
do a  D.Jorge  ,  que  fe  lecoIheíTe  ,  como  fez  , 
e  tornáram-fe  pêra  o  arraial ,  fahindo  Dom 
Aleixo  da  fortaleza  a  lhe  fallar.  Os  manti- 
mentos ,  e  munições  todas  fe  recolheram  na 
fortaleza  ,  e  tudo  o  mais  fe  entregou  aos  fol- 
dados ,  que  faqueáram  bem  á  fua  vontade , 
e  acharam  boas  prezas.  Morreram  nefta  ba- 
talha quinhentos  dos  inimigos,  a  fora  mui- 
tos feridos.  Dos  nolTos  morreriam  quafi  vin- 
te ;  e  provendo  D.  Francifco  de  Menezes 
aquellas  fortalezas  de  mais  gente  ,  lecolheo- 
fe  a  Baçaim  vitoriofo. 

CA- 
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CAPITULO    V. 

Do  que  fez  o  Governador  D.  EJievao  da 
Gama  depois  que  deo  aviamento  ás  náos 
do  Reyno :  e  de  como  partio  pêra  o  Nor- 
te i  e  do  foc corro  que  mandou  a  Sanga- 
çá ,  e  Carnalá  :  e  dos  tratos  ,  que  Niza- 

.  moxd  teve  com  elle  fobre  lhe  largar  a- 
quellas  fortalezas  :  e  das  páreas  a  que 
fe  obrigou  por  ellas. 

POrque  ha  muito  que  deixámos  o  Go- 
vernador D.  Eftevão  da  Gama ,  he  ne- 
ceíTario  tornar  a  continuar  com  elle  por  guar- 
darmos a  ordem  da  hiíloria.  Depois  que  def- 
pedio  as  náos  pêra  o  Reyno  ,  logo  voltou 
pêra  Goa  ,  aonde  chegou  ainda  em  Janeiro, 
e  defpachou  Manoel  de  Soufa  de  Sepúlve- 
da pêra  ir  entrar  na  fortaleza  de  Dio  ,  de 
que  neílas  náos  foi  provido  por  huma  car- 
ta miíTiva.  E  porque  aqui  fuccedeo  hum  pri- 
mor bem  grande  a  D.  João  Mafcarenhas 
com  elle  ,  bem  differente  do  que  hoje  fe  ufa 
na  índia  antre  os  Fidalgos ,  não  deixaremos 
de  o  contar. 

Eílava  D.  Joáo  Mafcarenhas  provido  da 
Capitania  de  Dio  por  huma  Parente  ,  que 
llie  tinha  vindo  o  anno  atrás  paíTado ,  pêra 
ir  entrar  apôs  Diogo  Lopes  de-  Soufa ,  que 
a  eítava  fervindo  ,   e  neílas    náos  paíladas 

man- 
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mandou  ElRey  a  Manoel  de  Soufa  de  Se- 
púlveda huma  carta  miíTiva ,  porque  lhe  fa- 
zia mercê  da  fortaleza  de  Dio  na  vagante 
de  Diogo  Lopes  de  Souía ,  antepondo-o  a 
D.  João  Mafcarenhas ;  e  diziam  ,  queaquil- 
lo  fora  coufa  da  Rainha  D.  Caiharina ,  que 
favorecia  muito  fuás  coufas  ,  porque  era  Caf- 
telhano ,  e  feu  pai  viera  com  ella  de  Caílel- 
la.  Tanto  que  Manoel  de  Soufa  teve  a  car- 
ta ,  mandou-a  moílrar  a  D.  João  Mafcare- 
nhas ,  pêra  que  viíTe  que  por  ella  entrava 
primeiro  na  fortaleza;  e  elle  D. João  Maf- 
carenhas vendo  a  carta  d'ElRey  ,  a  poz  fo- 
bre  fua  cabeça  ,  dizendo ,  que  fe  cumpriíTe 
fua  vontade ,  pois  eftava  tão  clara ,  que  el- 
Je  entraria  quando  lhe  coubeíTe ;  e  aílim  foi 
Manoel  de  Soufa  entrar ,  podendo  D.  João 
allegar  de  feu  direito ,  como  depois  fizeram 
muitos  Fidalgos  ,  que  tinham  mais  o  olho 
em  feu  inrereííe  particular  ,  que  no  ferviço  , 
e  vontade  d'ElRey  ,  fentenceando-fe  cm  ou- 
tros cafos  femelhantes  ,  que  Patente  fempre 
precedia  a  carta  miíliva  ,  e  que  a  tenção  d'El- 
Rey  nunca  era  prejudicar  a  terceiros,  nem 
metter  hum  provido  diante  do  outro  ;  mas 
aquella  Fidalguia  ,  e  primor  dos  homens  da- 
quelle  tempo  eftá  tão  corrompida  nefte  ,  que 
já  não  ha  nenhum  que  vá  entrar  em  fua  for- 
taleza ,  ou  cm  qualquer  outro  cargo  ,  com 
ç^uc  efteja  provido  ,  e  defpachado  fem  pal- 
iar 
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far  primeiro  pc!o  efcabel  da  demanda ,  ar- 
guindo huns  aos  outros  defeitos  em  fuás  Pa- 
tentes •,  e  o  que  ainda  he  peior  ,  que  o  fa- 
zem em  fuás  peííoas  pêra  lhes  precederem. 
Efta  corrupção ,  e  malicia  entrou  na  ín- 
dia depois  que  relia  entraram  tantos  Letra- 
dos Juriílas ,  porque  com  elles  entrou  hum 
marulho  ,  que  veio  a  dar  em  mares  cruza- 
dos de  trapaças  ,  em  que  ferve  todo  efte  Ef- 
tado.  E  deixando  eíla  matéria ,  tornemos  a 
noíTo  fio.  Tanto  que  o  Governador  deo  ex- 
pediente em  Goa  a  muitos  negócios ,  tornou- 
fe  a  embarcar  em  navios  ligeiros  por  cau- 
fa  dos  Noroeftes ,  pêra  ir  vifitar  as  fortale- 
zas do  Norte  ;  e  no  caminho  encontrou  o 
recado  de  Jorge  de  Lima  ,  Capitão  de  Chaul , 
do  aperto  em  que  tilavam  as  fortalezas  de 
Sangaçá ,  e  Carnalá ,  e  defpedio  com  muita 
preíía  Triftão  de  Taíde  com  oito  navios, 
em  que  levava  duzentos  homens ,  pêra  fe  ir 
ajuntar  com  D.  Francifco  de  Menezes  ,  que 
fe  foi  adiantando.  O  Governador  D.  Eíle- 
vão  da  Gama  chegou  a  Chaul  ao  outro  dia  , 
depois  que  Jorge  de  Lima  efcreveo  aquella 
carta  a  D.  Francifco  de  Menezes ,  e  não  ha- 
via ainda  novas  do  que  era  paliado.  E  co- 
mo tinha  já  mandado  Triflão  de  Taíde  com 
o  foccorro  ,  ficou  efperando  recado.  Trilião 
de  Taíde  deo-íè  tanta  prcíTa  ,  que  chegou 
ao  pé  daquellas  fortalezas  ao  outro  dia  ,  de- 
pois 
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pois  deD.  Francifco  de  Menezes  fe  ter  ido 
pêra  Baçaim  ^  e  fabendo  da  vitoria  que  ti- 
nha alcançado  ,  voltou  pcra  o  Governador , 
que  feílejou  em  eílremo  as  novas  ,  e  ficou 
dando  defpacho  a  muitas  coufas. 

O  Nizamoxá  teve  logo  rebate  do  des- 
barato dos  feus  Capitães  ,  e  juntamente  fou- 
be  ferem  já  aquellas  fortalezas  dos  Portugue- 
zes ;  e  vendo  que  já  lhe  ficava  contenda  com 
homens  mais  poderofos ,  e  com  quem  não 
havia  de  ter  bom  partido  ,  ficou  muito  ma- 
lenconizado;  e  logo  também  lhe  chegaram 
novas  de  como  o  Governador  era  chegado 
a  Chaul ,  porque  lhas  defpedíram  pela  pof- 
ta.  E  porque  tii]ha  pazes  com  o  Eftado ,  e 
corria  cora  elle  em  amizade  ,  determinou  de 
o  mandar  vifitar  ,  c  a  voltas  diíío  ver  fe  po- 
dia haver  delle  aquellas  fortalezas  com  to- 
dos os  partidos  quequizeííe,  porque  lhe  nao 
vinha  bem  eftarem  em  poder  alheio  duas 
forças  tão  importantes  nos  eílremos  de  feus 
Reynos,  porque  femprc  lhe  teria  o  vizinho 
que  as  tiveííe  ,  com  ellas  o  pé  no  pefcoço. 
Pelo  que  logo  defpedio  hum  Embaixador 
mui  bem  acompanhado ,  que  o  Governador 
D.  Eftevão  da  Gama  reccbeo  com  muitas 
honras.  E  depois  de  fazer  fua  vifitaçao  ,  tra- 
tou o  negocio  a  que  hia  fobre  aquellas  for- 
talezas ,  pedindo-lhe  que  lhas  largaffe  ,  que 
daria  as  páreas  quefoítem  juílas,  ehoncftas. 
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O  Governador  poz  aquelle  negocio  em 
confelho  ,  e  aíTentou-fe  ,  que  aquellas  forta- 
lezas não  ferviam  ao  Eílado  de  mais  ,  que 
de  fazer  defpezas  com  ellas  ,  e  que  de  ne- 
nhuma importância  eram.  Com  efta  refolu- 
ção  tratou  aquelle  negocio  com  o  Embaixa- 
dor ,  que  trazia  poderes  pêra  tudo  ,  e  vie- 
ram a  concluir :  »  Que  lhe  largaria  aquellas 
))  duas  fortalezas  ,  porque  o  Zamaluco  lhe 
))  obrigaria  a  dar  cada  anno  de  páreas  íinco 
»  mil  pardáos  de  ouro ,  além  dos  dous  mil 
))  que  já  pagava  ,  pela  obrigação  que  lhe  poz 
))  o  Vifo-Rey  D.  Francifco  de  Almeida.  E 
»  que  deftes  feíe  mil  pardáos  de  ouro  (de 
))  que  fez  obrigação  por  encLeio  ,  que  fe  não 
))  acha  ,  por  tudo  fer  perdido  )  fe  pagariam 
))  os  Officiaes  d'ElRey  de  Portugal  nas  fa- 
))  zendas  das  fuás  náos  ,  que  foliem  de  Or- 
))  muz  ,  ou  de  Meca  ter  aquelle  porto  de 
))  Chaul.  E  que  os  Governadores  da  índia 
))  as  poderiam  mandar  tomar  pêra  com  ef- 
y>  feito  ferem  pagos  da  dita  quantia. »  Eíles 
fete  mil  pardáos  de  ouro  fe  pagam  ,  e  arre- 
cadam por  andarem  por  regimento  naquella 
fortaleza  ,  e  pela  poííe  em  que  ElRey  de 
Portugal  eíiá  ,  e  não  ha  delles  mais  obriga- 
ção ,  porque  neftc  Eílado  commummente  fe 
tratou  quaíi  fempre  mais  do  que  relevava  a 
cada  hum  cm  particular  ,  que  do  que  im- 
portava a  ElRey.  E  ainda  que  nos  fobejá- 

ra 


ao2  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

ra  o  tempo ,  e  a  idade  pêra  paíTar  avante , 
o  pouco  gofto ,  e  favores  que  hoje  ha  nos 
homens ,  nos  tem  bem  encolhido ,  e  arrepen- 
dido deíla  empreza  ,  porque  já  não  ha  no 
Mundo  quem  perrenda  perpetuidade  na  efcri- 
tura  ,  fenâo  accrefcentamento  na  fazenda. 

Qiieixava-fe  João  de  Barros  já  no  tem- 
po que  efcrevia  ,  que  os  homens  que  hiam 
da  índia ,  de  quem  tomava  as  informações , 
que  o  marinheiro  não  lhe  queria  dar  razão 
fenão  da  arte  de  marear  ,  o  mercador  das 
fazendas  que  corriam  ,  o  foldado  das  cou- 
fas  em  que  elle  fe  achara  ;  e  nós  queixa- 
ino-nos  ,  que  nem  o  marinheiro  ,  nem  o  mer- 
cador ,  nem  o  foldado ,  nem  ainda  o  Fidal- 
go querem  que  lhe  pergunte  fenão  pelos 
preços  das  fazendas  que  correm  na  terra  , 
pelo  que  valerá  em  Ormuz  ,  e  em  Malaca, 
pelo  que  tiraram  de  fuás  fortalezas ;  e  todo 
o  que  os  demanda  pêra  lhes  perguntar  pe- 
las couías  da  guerra  ,  e  do  confelho  ,  e  por 
outras  defta  qualidade  ,  que  em  outro  tem- 
po tinham  por  obrigação ,  tem  hum  homem 
por  jogral  ,  e  não  lhe  falta  mais  que  ape- 
drejarem-no  por  doudo  ;  não  negando  po- 
rém ,  que  antre  tantos  não  haja  alguns  por 
quem  a  honra  ainda  puxa,  eque  folgam  de 
favorecer  noíTo  trabalho  (com  palavras)  c 
fem  algum  feu. 

Deixando  eílas  miferias  do  Mundo ,  tor- 
ne- 
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nemos  á  noíTa  hiftoria  ,  com  fegurarmos  , 
que  nem  o  pouco  gofto ,  nem  os  poucos  fa- 
vores feram  baílantes  pêra  defiftirmos  de 
noflb  propoíito  ;  porque  ainda  que  alguns 
dos  prefentes  não  pertendam  fama  ,  não  dei- 
xaram de  alcançar  os  paíTados  toda  a  fua  , 
que  tanto  mereceram ,  porque  fe  não  perca 
tudo. 

CAPITULO    VI. 

De  como  o  Governador  D.  EJievao  da  Ga- 
ma efcreveo  a  D.  Francifeo  de  Menezes 
largajfe  aquellas  duas  fortalezas  ao  Ni- 
zamoxd :  e  dos  inconvenientes  que  teve : 
e  de  como  em  fim  lhas  largou  :  e  de  oU' 
trás  coufas  em  que  o  Governador  proveo: 
e  de  todos  os  Reys  Mouros  ,  que  houve  na- 
que  lie  Reyno  de  Mandanager  ,  ou  de  ChauL 

F  Eitos ,  e  aíTínados  os  contratos ,  paíTbu 
o  Governador  D.  Efíevão  da  Gama  hu- 
ma  Provisão  ao  Embaixador  pêra  ir  a  Ea- 
çaim  tomar  entrega  daquellas  fortalezas  ,  es- 
crevendo a  D.  Francifeo  de  Menezes,  co- 
mo fe  aífentára  em  confelho ,  que  fe  largaf- 
fem  ,  porque  mais  importava  ao  Eftado  fin- 
co mil  pardáos  de  ouro  de  renda  cada  anno, 
fem  delpeza  alguma,  quetellas,  e  fuílental- 
Jas  com  tamanha  ,  e  com  tão  grande  riíco. 
Eíle  Embaixador  chegou  a  Baçaim  ,  e  deo 
a  carta  ,  e  a  Provisão  a  D.  Francifeo  de  Me- 

ne- 
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nezes ;  o  que  elle  tomou  muito  mal  ,  pelo 
que  lhe  aquellas  fortalezas  tinliam  cuftado. 
E  fobreílando  na  entrega  delias  ,  efcreveo 
ao  Governador  huma  carta  em  que  fe  quei- 
xava »  de  concluir  aquelle  negocio  fem  íeu 
))  parecer ,  eílando  tão  perto  ,  fendo  elle  o 
36  que  ganhou  aquellas  fortalezas  com  a  lan- 
))  ça  na  máo ,  e  que  havia  tão  pouco  que  as 
»  tinha  defcercado  com  tanto  rifco  feu  ;  e 
»  que  fe  ellas  cuíláram  tanto  aos  Fidalgos 
»  que  votaram  naquelle  negocio  ,  não  hou- 
yt  veram  em  algum  tempo  de  fer  daquelle  pa- 
))  recer.  E  que  quanto  a  elle  ,  havia  por  mui- 
-))  to  defcredito  do  Eftado  largar  aquellas  for- 
))  talezas  por  aquelle  modo  a  Rey ,  que  ne- 
))  nhum  direito  tinha  nellas  ,  que  fe  algum 
))  o  tinha  ,  era  ElRey  de  Cambaya  ,  de  cujo 
»  Eftado  eram  :  »  dando  fobre  iílo  muitas  ra- 
zoes ,  como  Fidalgo  muito  prudente  que 
era  ,  defenganando  ao  Governador  ,  que  em 
quanto  elle  foífe  Capitão  de  Baçaim  ,  não  as 
havia  de  largar.  Com  iílo  defpedio  o  Em- 
baixador ,  que  logo  mandou  pela  póíla  re- 
cado ao  feu  Rey  ,  que  como  foube  o  que 
paífava  ,  defpedio  doze  mil  homens  pêra  irem 
cercar  de  novo  aquellas  fortalezas  ,  e  man- 
dou ter  com  o  Governador  muitas  fatisfa- 
çôes. 

D.  Franciíco  de  Menezes  ,  como  Capi- 
tão muito  precatado ,    logo  receou  que  o  Ni- 
za- 
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zamoxá  mandaíTe  gente  fobre  aquellas  for- 
talezas ,  pelo  que  com  muita  preíTa  lè  em- 
barcou ,  levando  gente ,  mantimentos ,  e  mu- 
nições ,  e  as  foi  prover  muito  bem  ;  e  o 
mefmo  dia  que  a  elias  chegou  ,  teve  rebate 
da  dianteira  dos  inimigos,  edeixando-as  fe- 
guras  ,  e  providas  ,  tornou-fe  pêra  Baçaim. 
Ao  outro  dia  chegaram  os  Capitães  Mou- 
ros ,  e  aíTentáram  íeus  exércitos  fobre  aquel- 
las duas  fortalezas  ,  mandando  fazer  gran- 
des proteílos ,  e  requerimentos  aos  Capitães 
delias ,  que  lhas  entregaílbm  ,  como  o  Go- 
vernador mandava ,  e  fenão  que  dos  males 
que  fuccedeíTem  elles  feriam  a  cau fa  ,  e  os 
quebrantadores  das  pazes.  Os  Capitães  lhes 
mandaram  dizer  :  »  Que  mandaííem  fazer 
))  aquelles  requerimentos  ao  Capitão  de  Ba- 
))  çaim ,  a  quem  elles  tinliam  dado  delias  as 
))  menagens ,  e  que  o  que  elle  mandaíle  ,  if. 
»  fo  fariam.  »  Os  Mouros  vendo  aquelle  def- 
engano  ,  começaram  a  guerra  ,  commettendo 
as  fortalezas  com  grande  determinação ,  mas 
os  de  dentro  lhas  defenderam  com  outra 
maior. 

E  delxallos-hemos  aqui  por  continuar 
com  o  Embaixador ,  que  depois  de  D.  Fran- 
cifco  de  Menezes  o  defenganar  ,  e  de  def- 
pedir  recado  ao  feu  Rey  ,  foi-fe  pêra  Chaul , 
e  deo  a  carta  de  D.  Francifco  de  Menezes 
ao  Governador  ^  que  poílo  que  tomou  aquil- 

lo 
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Io  mal ,  bem  entendeo  que  D.  Francifco  de 
Menezes  tinha  alguma  razão  de  fe  queixar , 
ao  menos  de  lhe  não  dar  conta  daquelle  ne- 
gocio. Poucos  dias  depois  chegaram  as  car- 
tas do  Nizamoxá  pêra  o  Governador  ,  enni 
que  fe  queixava  de  D.  Francifco  de  Mene- 
zes ,  fazendo  feus  proteftos  ,  e  requerimen- 
tos ;  aílim  lhe  chegaram  as  novas  do  aper- 
to ,  e  cerco  em  que  os  Capitães  Mouros  ti- 
nham aquellas  fortalezas ;  e  vendo  que  não 
podia  fazer  outra  coufa  fenao  cumprir  os 
contratos  que  eftavam  feitos  ,  defpedio  ou- 
tra vez  o  Embaixador  com  outra  Provisão 
pêra  D.  Francifco  de  Menezes ,  em  que  lhe 
mandava  :  )>  Qiie  fem  embargo  dos  inconve- 
»  nientes  que  lhe  apontara ,  tanto  que  aquel- 
» la  viíTe  ,  cntregafle  logo  a  aquelle  Embai- 
))  xador  ambas  aquellas  fortalezas  ,  por  cum- 
))  prir  aíTim  ao  ferviço  d'ElRe7  de  Portu- 
))  gal.  »  Com  eíla  Provisão  chegou  o  Em- 
baixador a  Baçaim  ,  e  dando-a  a  D.  Fran- 
cifco de  Menezes  ,  vendo  a  refoluçao  do 
Governador ,  mandou  dous  homens  Portu- 
guezes  com  cartas  pêra  os  Capitães  que  ef- 
tavam nas  fortalezas  ,  em  que  lhes  manda- 
va ,  que  logo  as  entregaíTem  ao  Embaixa- 
dor ,  e  fe  recolheíTem  a  Baçaim  ,  porque  o 
mandava  aííim  o  Governador ,  e  que  elle  da- 
ria conta  a  ElRey  daquillo.  O  Embaixador 
chegou  aquellas  fortalezas  com  os  homens , 
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e  cada  hum  delles  foi  á  fua  ,  e  deram  íuas 
cartas  áqutflles  Capitães.  Vendo  D.  Aleixo 
de  Menezes  a  carta  de  D.  Francifco ,  m:.#- 
dou  pelo  próprio  Portiiguez  outra  a  Pêro  de 
Lemos ,  que  eftava  em  CarnaJá ,  pêra  faber 
delle  o  que  determinava.  Pêro  de  Lemos  lhe 
refpondeo  :  »  Que  naquelle  negocio  não  ha- 
»  via  mais ,  íenão  fazerem  o  que  lhes  oGo- 
))  vernador  ,  e  o  feu  Capitão  mandavam..  » 

Com  ifto  mandou  D.  Aleixo  de  Mene- 
zes dizer  pelo  mefmo  Portuguez  ao  Embai- 
xador :  »  Que  mandaíTe  recolher  feus  Capi- 
))  lães ,  e  fe  aíFaílaíTem  ,  em  quanto  fe  elles 
»  recolhião ;  »  e  mandou  recado  a  Pcro  de 
Lemos ,  pêra  ao  outro  dia  fe  ir  ajuntar  com 
elle.  Os  Mouros  alevantáram  feus  exércitos 
da  vifta  das  fortalezas  ,  e  aquelle  dia  gaftá- 
ram  os  Portuguezes  em  fe  negociarem.  Ao 
outro  chegou  Pêro  de  Lem.os  com  toda  a 
fua  gente  a  Sangaçá.  D.  Aleixo  de  Mene- 
zes ,  que  eftava  preftes ,  fahio  da  fortaleza  ,  e 
fe  ajuntou  com  elle ;  e  com  fuás  bandeiras 
defenroladas ,  e  a  gente  poíla  em  ordenan- 
ça ,  tocando  fuás  caixas  ,  e  pifaros ,  foram 
marchando  m-uito  devagar  ,  difparando  fua 
arcabuzaria  per  ordem  ,  como  homens  que 
hiam  vencedores;  e  aílim  chegaram  ao  mar, 
onde  já  acharam  embarcações  ,  que  Dom 
Francifco  de  Menezes  lhes  tinha  mandado , 
em  que  fe  recolheram  a  Baçaim ,  ficando  os 

dous 
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dous  Portuguezes  ,  que  foram  com  o  Em- 
baixador nas  fortalezas ,  pêra  as  entregarem 
avs  Capitães  Mouros  ,  como  logo  fizeram. 
E  porque  temos  promettido  de  continuar 
com  todos  os  Reys  defte  Decan ,  e  já  o  te- 
mos feito  com  os  de  Vifapôr  ,  o  faremos 
agora  com  eíles  Reys  de  Cliaul. 

Já  temos  dado  conta  no  Cap.  IV.  do  de- 
cimo Liv.  da  IV.  Década  ,  de  como  os  Mou- 
ros conquiíláram  o  Decan  ,  e  daquelJes  fin- 
co Capitães ,  que  íe  levantaram  com  os  Ef- 
tados  que  governavam  ,  fendo  Rey  Daudar- 
can  ,  e  antre  cites  foi  hum  delles  o  Niza- 
man  Moluc  ,  que  quer  dizer  Page  da  laU" 
ça ,  (  porque  o  era  d'ElRey  ,  como  já  dif* 
ièmos.  )  Efte  no  alevantamcnto  geral  o  fez 
com  aquella  parte  que  governava  ,  defde 
Cifardan  até  Nagatona  ,  appellidando-fe  Sol- 
tãoHocen,  (porque  efte  era  o  feu  nome,) 
e  poz  fua  cadeira  na  Cidade  de  Amadana- 
ger.  Efte  reinou  até  os  annos  de  1494 ,  e 
por  fua  morte  fuccedeo  feu  filho  Beran  Sol- 
tan  ,  que  fe  jactava  proceder  dofangueReal 
dos  antigos  Reys  de  Xarbedar  ,  porque  fe 
affirmava ,  que  dando  Daudar  Soltan ,  Rcy 
de  todo  o  Decan  ,  huma  mulher  a  eíle  feu 
Capitão  Nizaman  Moluc  ,  que  hia  já  pre- 
nhe delia,  e  que  parira  efte  Boran  Sol  tão; 
e  afilm  fe  iaélava  tanto  diílo  ,  que  depois 
da  morte  d'ElRey  (que  cuidava  que  era  feu 

pai) 
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pai)  tomou  por  titulo,  Soltan  Boran  Bau- 
ri  ,  que  quer  dizer  ElRey  Borau  Falcão  i 
porque  aíTmi  como  efta  ave  fe  tem  por  mais 
real  de  todas  ,  airuii  fe  tinlia  elle  por  mais 
do  Tangue  Real,  que  todos  os  outros  Reya 
do  Decan. 

Foi  efte  Rey  grandiofo ,  grande  Caval- 
leiro  ,  muito  liberal ,  e  tão  amigo  dos  bons 
Cavalleiros  ,  que  mandava  por  todos  os  Rey- 
nos  eftranhos  bufcar  todos  os  que  havia  de 
nome ,  e  lhes  dava  muito  ,  e  fazia  grandes 
mercês.  E  aíiim  ajuntou  em  feu  Reyno  to- 
dos os  Eílrangeiros  famofos  ,  que  á  índia 
paíTáram  naquelle  tempo,  allim  nas  armas, 
com.o  nas  letras ,  com  o  que  o  engrandeceo 
fobre  todos  os  do  Decan.  Em  principio  de 
feu  reinado  defcubrio  o  valoro fo  Capitão 
Vafco  da  Gama  a  índia  ,  e  eííe  foi  o  que 
dco  a  D.  Lourenço  de  Alm.eida  ,  filho  do 
Vifo-Rey  D.  Francifco  de  Almeida  ,  dous 
mil  pardáos  cada  anno  de  páreas  pêra  El- 
Rey de  Portugal ,  pela  guarda  que  dava  as 
náos  ,  e  navios  que  hiam  a  fcus  portos  ,  que 
depois  o  Vifo-Rey  D.  Francifco  de  Almei- 
da lhe  poz  por  obrigação  de  vaíTallagem  , 
pela  culpa  que  o  feu  Tanadar  de  Chaul  te- 
ve na  morte  de  feu  filho  D.  Lourenço  de 
Almeida  ,  porque  os  que  lhe  tinha  dado  a 
clle  eram  voluntários.  E  também  foi  o  que 
deo  a  Diogo  Lopes  de  Siqueira ,  fendo  Go- 
Qoíiío.  Tom.  IL  P.  Il        '     O  ver-  ' 
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vernador  da  índia ,  lugar  naquelle  porto  de 
Cliaul  pcra  fazer  a  fortaleza  ,  que  ainda  hoje 
eftá  empe;  e  o  que  fe  concertou  com  o  Go- 
vernador D.  Eftevão  da  Gama  íobre  as  for- 
talezas de  Sangaçá ,  e  Carnalá ,  como  ago- 
ra acabámos  de  dizer. 

Foi  eíle  Rey  tocado  do  mal  de  S.  La- 
zaro ,  e  bufcou  todos  os  remédios  pêra  fa- 
rar  delle ,  até  fe  banhar  em  fangue  de  me- 
ninos ,  de  que  mandou  encher  grandes  tan- 
ques ,  por  lhe  fazer  crer  hum  Medico  ,  que 
íiílim  fararia ,  mas  nada  aproveitou ;  e  aíTmi 
viveo  muitos  annos  ,  como  adiante  diremos  , 
porque  havemos  de  ir  continuando  com  to- 
dos os  que  forem  fuccedendo  ,  poraílimfer 
neceflario. 

E  tornando  ao  Governador  D.  Eílevão 
da  Gama.  Tanto  que  concluio  os  negócios 
de  Chaul ,  paílòu  a  Baçaim  ,  e  a  Dio  ,  e  pro- 
vêo  naquellas  fortalezas  em  muitas  coufas. 
De  Dio  defpedio  Manoel  de  Vafconcellos 
com  finco  navios  de  remo  pêra  ir  ao  Eftrei- 
to  de  Meca  a  efpiar  as  galés  ,  e  a  levar  pro- 
vimentos de  munições  ,  e  armas  a  feu  irmão 
D.  Chriftovão  da  Gama.  Os  Capitães ,  que 
com  elle  foram  nos  outros  navios  ,  eram  Ma- 
noel da  Fonfeca ,  Rafael  Lobo ,  Chriftovao 
de  Caílro  ,  e  Affonfo  Pereira.  Defpedidos 
eftes  navios  ,  e  providas  algumas  coufas  mais 
naquella  fortaleza,  deo  o  Governador  ave- 
la 


Dec.  V.  Liv.  VIII.  Gap.  VT.  211 

Ia  pêra  Goa ,  aonde  chegou ,  e  provéo  nas. 
coulas  de  Malaca  ,  e  Maluco  j  e  mandou 
Manoel  Coutinho  a  invernar  á  fortaleza  de 
Chalé  com  Ibldados  i  e  Bernaldim  de  Sou- 
ía.a  Cochim  ;  e  Vafco  da  Cunha  foi  a  Ben- 
gala com  huma  náo  carregada  de  fazenda 
por  conta  d'ElRe7  ,  que  era  então  viagem  , 
que  importava  muito.  E  porque  na  coíla  do 
Canará  andavam  alguns  ladrões  formiguei- 
ros ,  defpachou  pêra  andar  nella  o  reíto  do 
verão  D.  Luiz  de  Taíde  com  oito  navios  , 
e  recolheo-íe  como  foi  tempo  com  alguns 
que  tomou. 

CAPITULO    vn. 

Das  coufas ,  que  aconteceram  a  D,  Chrijlo- 

'vão  da  Gama  na  Ahafia  :    e   de  alguns 

recontros  que  teve   com,  os  Mouros  , 

em  que  os  desbaratou. 

Eixámos  D.  Chriílovão  da  Gama  na 
Cidade  de  Baroá  em  companhia  da  Rai- 
nha ,  efperando  que  parfaíTe  o  inverno  ,  e 
que  lhe  vieíTe  recado  do  Imperador,  aquém 
tinha  efcrito  ,  como  já  diíTemos  no  derradei- 
ro Cap.  do  VIL  Liv. ,  que  não  tardou  mui- 
to que  lhe  não  vieíTe,  ainda  que  não  foi  a 
refpoíla  de  fuás  cartas ;  mas  com  o  primei- 
ro recado  da  Rainha ,  que  o  Imperador  te- 
ve da  chegada   dos  Portuguezes  ,  defpcdio 

O  ii  lo- 
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logo  hum  correio  aprcíTado  com  cartas  a 
D.  Chriítovão.  Eíle  correio  chegou  a  Ba- 
roá  ,  havendo  vinte  dias  que  alli  eftava  ,  em 
que  lhe  dizia,  como  foubcra  de  fua  chega- 
da alli,  eque  aquelle  ferviço  feito  aDeos, 
elle  o  pagaria  aílim  a  ElRey  feu  irmão  ,  co- 
mo a  elle ;  que  lhe  pedia  muiro  ,  que  fe  fof- 
fe  chegando  pêra  elle  como  entraffe  o  ve- 
rão ,  pêra  fe  ajuntarem  ambos  ,  e  irem  buf- 
car  os  inimigos  j  e  que  com  fua  ajuda  efpe»- 
rava  de  os  desbaratar  ,  e  deítruir  de  todo. 
Com  efta  carta  fe  começou  D.  Chriftovão  a 
negociar  ,  mandando  a  Rainha  trazer  mui- 
tas mulas  ,  e  fervidores  pêra  o  meneo  do 
exercito.  E  em  Outubro  paliado  de  5'4i.  tan- 
to que  as  chuvas  ceifaram  ,  come^^áram  a 
marchar  em  muiro  boa  ordem. 

Hiam  diante  dous  Capitães  com  algumas 
peças  de  artilheria  de  campo  ,  e  no  meio 
toda  a  bagagem  ,  e  atrás  delia  a  Rainha  ,  e 
o  Patriarca  ,  entregues  a  fincoenta  efpingar- 
deiros  Portuguezes  ,  de  que  era  Capitão  Mi- 
guel de  Caftanhofo  ,  Cque  de  toda  efla  jor- 
nada fez  hum  copiofo  Tratado  ,  que  eftá 
cm  noífo  poder. )  Na  retaguarda  hia  Dom 
Chriftovão  ,  o  Barnagais  ,  e  os  mais  Capi- 
tães Abexins  hiam  pelas  ilhargas  do  efqua- 
drão ,  e  diante  de  todo  elle  hiam  alguns  ca- 
vallos  ligeiros  pêra  defcubrirem  o  campo. 
Nefta  ordem  caminharam  oito  dias  atéche* 
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garem  a  huma  ferra  ,  que  chamam  o  Gane , 
que  era  de  hum  Senhor  Abexim  ,  que  an- 
dava lançado  com  os  Mouros.  Aqui  veio 
hum  irmão  feu  lançar-fe  aos  pés  da  Rainha, 
e  de  D.  Chriftovão  ,  a  cujo  rogo  ella  lhe  fez 
mercê  das  terras  do  irmão. 

Eftando  aqui ,  chegou  recado  apreíTado 
de  como  ElRey  era  já  abalado,  e  vinha  ca- 
minhando pêra  fe  ajuntar  com  elles.  Por  ci- 
te caminho  acudiram  muitos  vaflallos  ,  que 
andavam  aulenres  com  medo  dos  Mouros. 
Em  fima  defta  ferra  do  Gane  havia  huma  Ci- 
dade ,  €  no  mais  alto  delia  huma  Ermida 
muito  alva ,  a  que  nenhuma  peílba  podia  ir 
fem  muita  difficuldade  ,  e  trabalho  ,  porcau- 
fa  do  caminho  fer  demaziado  íngreme  ,  ef- 
treito  ,  e  de  muitas  voltas  ,  que  era  o  que 
o  fazia  mais  difficultofo.  Junto  deíla  Ermi- 
da ,  em  huma  pequena  cafa  ,  eftavam  trezen- 
tos homens  mirrados  ,  todos  cozidos  em  cou- 
ros fcccos  ,  e  alguns  delles  eíiavam  já  rotos  , 
e  gaftados  ,  mas  os  homens  sãos  ,  e  inteiros. 
Corria  entre  a  gente  da  terra  ,  como  por  tra- 
dição ,  que  havia  muitos  annos  que  aquel- 
les  homens  vieram  ter  áquella  terra  ,  e  que 
a  conquiílárnm  em  tempo  dos  Romanos. 
Outros  diziam  ,  que  eram  Santos  ;  e  o  Pa- 
triarca D.  João  Berrnudes  era  deíle  parecer, 
e  que  foram  alli  martyrizados  pelos  Roma- 
nos com  aquelle  género  de  martyrio ,  e  que 

if- 
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iíío  era  o  que  ouvira  dizer  no  tempo  que 
efteve  no  Preíie  ,  aures  que  folTe  Patriarca  ; 
e  algumas  pelíoas  Jhes  tinham  tão  grande 
veneração  ,  que  tomavam  relíquias  fuás  ,  ten- 
do-os  por  Santos  martyres;  mas  não  havia 
nenhum  dos  naturacs ,  que  foubeíTe  dizer  o 
como  aquillo  era  ,  nem  eícritura  que  diíío 
déíTe  noticia. 

Seja  o  que  for,  o  cafo  he  afias  notável, 
e  digno  de  memoria ,  nem  pode  carecer  de 
algum  grande  myílerio  ,  efiarem  tantos  an- 
nos  trezentos  homens  brancos ,  cozidos  em 
couros,  fem  Jesão,  ou  corrupção  alguma  ; 
parece  que  traz  caminho  o  que  dizia  o  Pa- 
triarca ,  que  foram  martyrizados  em  tempo 
dos  Romanos.  E  ou  fejam  ,  ou  não  fejam 
MarLyres ,  não  he  nofi^o  intento  affirmaÍJo , 
mas  efcrevemo-lo  pêra  que  haja  memoria  de 
huma  coufa  tão  notável. 

Daqui  foram  os  noflbs  caminhando  até 
outra  ferra  fortiílima  ,  chamada  Canete  ,  que 
eftava  por  ElRcy  de  Zeilá ,  e  tinha  dentro 
mil  homens  de  guarnição.  Tinha  efia  ferra 
três  pafibs  mui  difficuítofos  ,  e  fortificados 
com  muros  ,  e  portas  ,  e  os  caminhos  que 
hiam  ter  a  elles  eram  tão  íngremes  ,  e  eftrei- 
tos ,  que  era  medo  vellos  ,  quanto  mais  com- 
mettellos  ,  porque  fó  com  galgas  fe  podiam 
defender  a  todo  o  podèf'  do  Mundo.  A  fer- 
ra em  lima  era  muito  chã,  e  frefca,  de  mui- 
tas 
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tas fontes ,  e  ribeiras  de  aguas  fereniíTimas , 
e  íingulares ,  e  por  derredor  muitas  aldêas  , 
e  grandes  creaçóes  de  gados.  Aqui  fe  cof- 
turnavam  a  coroar  os  antigos  Imperadores 
da  AbaHa.  A  gente  que  aqui  tinha  ElPvey 
de  Zeilá  íahia  de  continuo  a  faltear  os  ca- 
minhos ,  e  a  deílruir  as  aldêas  circumvizi- 
nhas. 

Informado  D.  Chriílovao  dos  damnos 
que  dalli  faziam  ,  determinou  de  tomar  a- 
quella  ferra  ,  e  tirar  dalli  aquelle  impedi- 
mento. Ilto  communicou  cora  a  Rainha ,  e 
Barnagais  ,  que  trabalharam  muito  pelo  ti- 
rarem daquelle  penfamento  ,  pelo  mui  o  gran- 
de rifco  a  que  fe  queria  pôr,  fem  proveito 
algum  ,  porque  haviam  por  coufa  muito  im- 
poílivel  poder-fe  entrar  aquella  ferra  ;  mas 
D.  Chriílovão  confiado  em.  Deos  ,  por  cujo 
ferviço  fe  oíferecia  a  todos  aquelles  rifcos  , 
e  trabalhos  ,  nao  denílio  de  feu  propoíito , 
e  depois  de  bem  informado  ,  e  certificado 
do  fitio  ,  e  paíTos  da  ferra ,  poz  a  fua  gen- 
te em  ordem  ,  e  mandou  Manoel  da  Cunha  , 
e  Francifco  Velho  com  fuás  companhias ,  e 
com  três  peças  de  artilheria  ,  que  commet- 
teífem  o  primeiro  paíTo ;  e  João  da  Fonfe- 
ca  ,  e  Francifco  de  Abreu  com  outras  tan- 
tas peças ,  que  com.metteííem  o  fegundo ,  fi- 
cando elle  com  a  fua  gente  pêra  o  terceiro 
paíTo.  E  aílim  dada  ordem  a  tudo ,  os  com- 

met- 
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mettêram  ao  primeiro  de  Fevereiro  ,  fican- 
do a  Rainha  ,  e  o  Patriarca  com  o  Barna- 
gais  no  exercito  ,  e  Miguel  de  Caílanhofo 
com  os  efpingardeiros  de  lua  guarda.  E  re- 
mettcndo  com  os  paíTos  ,  deram-lhe  huma 
grande  furriada  de  artillieria  ,  e  de  arcabu- 
zaria. Os  inimigos,  que  cftavam  alerta  ,  def- 
carregáram  pela  ferra  abaixo  com  huma  mul- 
tidão de  galgas ,  que  vieram  por  alli  abai- 
xo com  tamanho  terremoto  ,  que  parecia  que 
fe  desfazia  o  Mundo.  OsnoíTos  quejd  efta- 
vam  enfinados  deD.  Chriftovao  do  que  ha- 
viam de  fazer,  tanto  que  deram  fua  falva , 
tornaram- fe  a  recolher  pêra  feus  alojamen- 
tos ,  porque  não  quiz  efte  dia  mais  ,  que  re- 
conhecer os  paíTos  ,  como  fez.  Os  Mouros 
cuidando  que  os  Portuguezes  fugiam  ,  deram 
grandes  apupadas  ,  e  toda  a  noite  fizeram 
grandes  feftas  ,  haverdo  que  tinham  alcan- 
çado huma  grande  vitoria.  A  Rainha  ficou 
trifte  ,  porque  cuidou  que  aquelía  retirada 
dos  noíTos  fora  por  não  oufarem  a  commet- 
ter  a  ferra  ,  e  quafi  que  dcfconfiou. 

D.  Chriftovão  logo  foi  avifado  de  tudo 
aquiílo  ,  e  mandou-lhe  dizer  ,  que  fe  não 
agaftaife  ,  porque  ao  outro  dia  veria  como 
os  Portuguezes  pelejavam  ,  e  que  elles  não 
coílumavam  a  fugir  a  ninguém  ,  que  antes 
perderiam  as  vidas  ,  que  fugirem  polas  con- 
fervar.   Ao  outro  dia  pela  manha  ,  que  foi 

da 
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da  Purificação  da  Virgem  Maria  Senhora 
noíTa ,  mandou  D.  Chriftovao  dizer  MiíTa  , 
a  que  todos  eíHveram  com  muita  devoção ; 
e  acabada  ella,  remetiêram  na  ordem  pafla- 
da  com  a  ferra  ,  deixando  a  artilhcia  ao 
fopé  delia ,  em  parte  que  pudeíTe  jogar  ,  fó 
pêra  terror.  E  commertendo  os  Capitães  as 
partes  que  lhes  citavam  encommendadas  , 
deitaram  pelas  ilhargas  a  arcabuzaria  ,  que 
foi  difparando  fempre  pêra  afFaílarem  os  ini- 
migos ,  que  lançavam  as  galgas  ,  que  vieram 
cahindo  com  grande  terremoto  porantre  os 
noíTos,  matando  alguns ;  os  mais  como  hiam 
com  aquella  fúria  ,  foram  rompendo  por  tu- 
do até  chegarem  ás  paredes  dos  paíTos ,  fen- 
do os  primeiros  que  fe  adiantaram  até  ás 
portas  Manoel  da  Cunha ,  e  Franclfco  Ve- 
lho ,  e  abalroando-as  ,  fubíram  por  ellas  ,  le- 
vando os  inimigos  diante  ás  lançadas  até  á 
outra  porta  ,  que  eílava  antes  de  chegar  ao 
cume.  Aqui  foi  a  referta  grande  ,  onde  ma- 
taram três  Portuguezes.  Os  Mouros ,  que  ef- 
tavam  em  íima ,  huns  a  cavallo  ,  outros  a 
pé  ,  vendo  a  pouquidade  dos  Portuguezes , 
mandaram  abrir  a  porta  para  que  cntraíTcm. 
Maneei  da  Cunha  ,  e  Francifco  Velho 
vendo  a  determinação ,  e  confiança  dos  ini- 
migos ,  entraram  pelas  portas  adiante  até  fu- 
birem  ao  taboleiro  ,  onde  fe  travou  huma 
formofa  batalha.  O  Capitão  da  ferra  andava 

em 
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em  hum  formo fo  cavallo  ,  e  dos  primeiros 
encontros  matou  dous  foldados ;  e  como  ho- 
mem foberbo  ,  e  confiado  andava  a  huma , 
e  a  outra  mão  efcaramuçando ,  atirando-Jhe 
os  noííos  muitas  efpingardadas  íem  algumas 
lhe  acertar.  Nos  outros  paiTos  também  ha- 
via trabalho.  João  da  Fonfeca ,  e  Francifco 
de  Abreu  ,  depois  de  perderem  alguns  com- 
panheiros ,  paíTáram  todas  as  difficuldades 
até  lubirem  ao  plano  da  ferra ;  e  o  mefmo 
fez  D.  Chriftovâo  ,  foífrendo  grandes  rifcos , 
e  trabalhos  até  fepôremfima,  aonde  le  tra- 
vou antre  todos  huma  aíperiffima  batalha  , 
fazendo  a  noíTa  ^fpingardaria  grande  eftra- 
go  nos  inimigos. 

Em  fim  ,  tanto  apertou  D.  Chriftovao  pe- 
la fua  parte  ,  que  levou  os  Mouros  de  ar- 
rancada ,  e  o  mefmo  fizeram  João  da  Fon- 
feca ,  e  Francifco  de  Abreu ,  que  depois  de 
fe  ajuntarem  foram  matando  ,  e  ferindo  nos 
Mouros  até  os  levarem  diante  de  fi  ,  ao  paf- 
fo  em  que  o  feu  Capitão  pelejava  com  Ma- 
noel da  Cunha  ,  e  Francifco  Velho ,  que  ti- 
nham pelejado  muito  bem,  porque  o  faziam 
com  a  mor  força  dos  inimigos  ,  que  todos 
acudiam  aonde  eftava  o  feu  Capitão.  D.  Chrif- 
tovao ,  e  os  mais  Capitães  chegaram  áquel- 
la  parte  ,  ficando-lhe  já  os  inimigos  no  meio , 
e  apertando  com  elles  os  puzeram  em  des- 
barato ,  matando  muitos ,  e  os  outros  com  a 

pref- 
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pYQÍ^a.  ,  e  defattento  por  fugirem  da  morte , 
deram  em  outra  muito  mais  cruel  ,  que  foÍ 
Jançarem-fe  da  ferra  abaixo  ,  e  fazerem-fe 
em  pedaços.  O  Capitão  Mouro  nunca  fe 
quiz  recolher,  e  pelejou  até  o  matarem.  Ha- 
vida efta  tamanha  vitoria ,  foi-fe  D.  Chriílo- 
vão  ao  lugar  principal ,  que  eftava  com  to- 
do o  recheio  ,  e  muitas  mulheres ,  e  meni- 
nos ,  que  foram  cativos ,  e  tudo  mais  met- 
tido  a  facco. 

D.  Chriílovão  mandou  pela  Rainha ,  e 
pelo  Patriarca  ,  e  fubidos  aíHma  ficaram  paf- 
mados  do  que  viram  ,  parecendo-lhes  aquillo 
fonho  ,  porque  na  imaginação  dos  naturaes 
era  coufa  que  fe  não  podia  crer ,  nem  aca- 
bar por  forças  humanas.  D.  Chriílovão  da 
Gama  pedio  ao  Patriarca  que  benzeííe  hu- 
ma  Mefquita  que  alli  eílava ,  o  que  elíe  lo- 
go fez  com  grandes  ceremonias  ,  invocan- 
do-a  Noffà  Senhora  da  Vitoria ,  onde  ao  ou- 
tro dia  íe  diíTe  Miílh  ,  a  que  todos  aííifíí- 
ram  com  grande  devoção.  A  Rainha  fe  de- 
teve em  fima  alguns  dias,  provendo  aquel- 
Ja  ferra  de  Capitão ,  e  gente.  E  pêra  eíla  vi- 
toria fer  mais  celebrada ,  chegaram  áquella 
ferra  dous  Portuguezes  ,  que  Manoel  de  Vaf- 
concellos  defpedio  de  hum  porto  junto  de 
Maçuá  ,  porque  depois  que  partio  de  Goa 
entrou  aquelle  eílreito  ,  e  não  foi  demandar 
Maçuá    por  efíar  pelos  Turcos  ,    mas  foi 

to- 
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tomar  outro  porto  dez  ,  ou  doze  léguas  mais 
pêra  dentro  ,  donde  defpedio  aquellcs  ho- 
mens com  cartas  a  D.  Chriftovão. 

Eftes  homens  foram  recebidos  com  gran- 
de alvoroço  de  todos  ,  feftejando-íe  por  to- 
do o  exercito  as  boas  novas  da  índia.  E  por- 
que Manoel  de  Vafconcellos  efperava  por 
leu  recado  pêra  lhe  mandar  as  coufas  que 
lhe  levava ,  defpedio  logo  Francifco  Velho 
com  a  gente  da  fua  bandeira  ,  em  compa- 
nhia daquelles  dous  homens,  pêra  arrecadar 
as  coufas  que  Manoel  de  Vafconcellos  lhe 
trazia  ,  aprclTando  o  mais  que  puderam  ,  por- 
que Manoel  de  Vafconcellos  havia  de  tor- 
nar a  invernar  á  índia.  D.  Chriftovão  efcre- 
veo  ao  Governador  feu  irmão  muito  larga- 
mente todas  as  coufas  ,  que  até  então  lhe 
eram  acontecidas. 

CAPITULO    VIII. 

Do  que  mais  aconteceo  a  D.  Chriftovão  da 
Gama  :  e  de  coyno  o  Rey  de  Zeilà  o  foi 
commctter  em  os  vallos :  e  da  afpera  ba- 
talha que  tiveram  ,  em  qu^  ElRey  foi  fe- 
rido^ e  desbaratado  ^  e  efcapou  fugindo, 

DEfpedido  Francifco  Velho  ,  dahi  a  pou- 
cos dias  chegou  outro  recado   do  Im- 
perador pêra  D.  Chriftovão  da  Gama  ,  em 
que  lhe  rogava  ,  que  fe  foíTe  chegando  pê- 
ra 
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ra  elle ,  porque  clle  também  o  vinha  fazen- 
do pêra  íe  aiuntarem  ambos.  Com  iílo  co- 
meçou D.  Chriftovão  a  marchar  na  mefma 
ordem,  em  que  até  alli  viera,  e  foi  entran- 
do pelas  terras  dojarte  ,  (que  era  outro  Se- 
nhor Abexim  ,  )  que  também  andava  com 
os  Mouros.  Eíle  fabendo  da  ida  de  Dom 
Ciiriílovão  da  Gama  ,  mandou  hum  Embai- 
xador á  Rainha  a  lhe  pedir  perdão  das  cul- 
pas paliadas  ,  e  que  fe  obedecera  aoRey  de 
Zeilá  ,  fora  por  não  poder  mais  ;  que  elle 
a  queria  acompanhar ,  e  fervir  naquella  jor- 
nada ,  como  feu  vaííallo  que  era.  A  Rainha 
lhe  mandou  perdão  ,  e  feguro ,  com  o  que 
olJe  logo  veio  com  toda  a  fua  gente  a  bei- 
jar a  mão  á  Rainha ,  e  dar-lhe  a  obediên- 
cia. Depois  foi  fallar  a  D.  Chriílovão  ,  a 
quem  deo  féis  cavallos  muito  formofos  pê- 
ra feia  peíToa  ,  affirmando-lhe  ,  que  pelo  ca- 
minho que  levavam  não  deixariam  de  en- 
contrar ElRey  de  Zeilá ,  porque  elle  tinha 
fabido  por  efpias  certas  ,  que  era  partido 
muito  determinadamente  em  bufca  delle. 

Com  ertas  novas  foi  D.  Chriílovão  da 
Gama  caminhando  com  mais  refguardo  ,  e 
vagar  ,  por  ir  efperando  por  Francifco  Ve- 
lho ,  que  era  em  Maçuá.  ElRey  de  Zeilá , 
que  vinha  caminhando  em  bufca  dos  nof- 
fos ,  não  tardou  dous  dias  depois  ,  que  não 
tiveííe  D.  Chriílovão  recado  dos  corredores, 
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que  já  os  Mouros  appareciam.  D.  Chrifto- 
vão  não  fe  mudou  ,  nem  turvou  em  couía 
alguma  ,  antes  com  grande  animo  ,  e  con- 
felho  ordenou  fua  gente  em  hum  formo- 
ío  campo  ,  e  aíTentou  feu  exercito  com  as 
cortas  em  huma  ferra  ,  fazendo-o  na  mais 
pequena  forma  que  pode ,  ordenando-lhe  feus 
vallos ,  foífas ,  e  trincheiras ,  plantando  fua 
artilheria  á  roda  ,  e  repartindo  as  cílancias 
pelos  Capitães  ,  ficando  a  Rainha  com  o  Pa- 
triarca em  meio  com  toda  a  bagagem ,  e  o 
Barnagais  em  fua  guarda.  Aquella  noite  paf- 
faram  com  grande  vigia  ,  e  ao  outro  dia,  que 
foi  Domingo  de  Ramos ,  apparecêram  os  cor- 
redores d'ElRey  de  Zeilá ,  que  vinham  def- 
cubrindo  o  campo  ,  e  vendo  o  exercito ,  tor- 
naram a  voltar. 

D.  Chriftovão  mandou  deus  Portuguezes 
em  cavallos  ligeiros  ,  que  foíTem  defcubrir 
os  inimigos  ,  que  de  fima  de  hum  tezo  os 
viram  ,  e  muito  devagar  eftiveram  notando 
o  exercito  ,  e  o  número  da  gente  ;  e  tornan- 
do a  voltar ,  diíferam  ,  que  os  Mouros  eram 
tantos  ,  que  cubriam  os  campos.  Não  tar- 
dou apôs  iflo  muito  efpaço  ,  que  não  come- 
çaíTem  de  apparecer  por  lima  de  hum  tezo , 
em  queElRey  fe  poz  a  ver  o  arraial,  man- 
dando dalli  alguns  Capitães  ,  que  foífem  dar 
huma  vifta  aos  noíTos ,  e  travaífem  com  el- 
Jes  algumas  efcaramuças  pêra  os  provoca- 
rem 
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rem  a  fahirem  ao  campo  fora  dos  vallos  , 
havendo  que  fe  os  collieíTem  fora ,  haveria 
pouco  que  fazer  em  os  desbaratar.  Os  Ca- 
pitães foram-fe  eílendendo  peio  campo  ,  e 
cingindo  o  arraial,  com.  grandes  eíirondos  de 
atabalcs ,  trombetas ,  e  outros  infírumentos  de 
guerra  ,  dando  moftras  de  quererem  com- 
metter  o  exercito.  D.  Chriílovao  íem  perder 
hum  ponto  de  fua  obrigação ,  viHtou  todas 
as  eílancias  ,  e  provéo  em  tudo  o  que  lhe 
parecco  necefiario  ,  animando  ,  e  esforçan- 
do aos  Abexins ;  que  os  Portuguezcs  não  ti- 
nham neceíTidade  diiTo  ,  porque  o  eílavam 
tanto  ,  que  defejavam  de  íaltar  fora  dos  val- 
los pêra  pegarem  com  os  Mouros. 

E  porque  fe  chegavam  muito,  mandou 
DK^Chriílovão  que  defparaííem  relies  algu- 
mas peças  de  artiiheria  ,  com  que  os  fizeram 
affaílar  com  bem  de  damno ,  e  mortes  4os 
inimigos  ;  e  todo  aquelle  dia  ficaram  no 
campo  á  viíla  dos  noíTos.  A  D.  Chriílovão 
pareceo-lhe  que  de  noite  o  quizelTern  com- 
metter  ,  toda  ella  paliou  com  as  armas  na 
mão.  Ao  outro  dia  ,  tanto  que  amanhcceo  , 
tornaram  os  Mouros  a  fe  chegar,  adiantan- 
do-fe  alguns  Turcos  por  ganharem  terra  com 
ElRey  de  Zeilá  ,  que  ícmpre  eíleve  no  te- 
zo  com  três  bandeiras  arvoradas  ,  e  com- 
mettêram  as  eftancias  com  grande  determi- 
nação ,  defpejando  primeiro  fuás  cargas  j  mas 
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a  artiiheria  os  efcandalizou  de  maneira ,  que 
fe  aííaftáram  com  muitos  menos  ,  e  a  tiro 
de  eípingarda  fizeram  humas  paredes  de  pe- 
dra em  íoíío ,  e  detrás  delias  íe  puzeram  ás 
efpingardadas  com  os  noííos  ,  de  que  feri- 
ram alguns.  D.  Chriftovao  acudio  áquella 
parte  ;  e  porque  os  inimigos  fe  nao  foíTem 
avizinhar  mais  com  elle  ,  deitou  fora  Ma- 
noel da  Cunha  ,  e  Inofre  de  Abreu  com  fuás 
bandeiras  pêra  irem  desfazer  as  paredes. 

Sabidos  elles  do  arraial ,  remettôram  com 
as  paredes  ás  efpingardadas  j  e  pondo-lhes 
os  peitos  ,  deitaram  delias  os  Turcos  bem 
efcandalizados  ,  e  derribaram  as  paredes  á 
fua  vontade.  Os  Capitães  d'ElRey  de  Zei- 
lá  vendo  fugir  os  Turcos ,  remettêram  com 
os  noíTos  ,  que  os  efperáram  com  as  coitas 
no  arraial ,  travando  com  elles  huma  formo- 
fa  batalha  ,  em  que  houve  algum  damno  de 
ambas  as  partes ,  ajudando-os  das  outras  ef- 
tancias  com  a  artiiheria.  D.  Chriftováo  da 
Gama  tocou  a  recolher ,  porque  não  houvef- 
fe  algum  dcfarranjo  ,  o  que  elles  fizeram  com 
muito  tento,  ficando  todo  o  campo  defcu- 
berto  á  artiiheria ,  que  fez  nos  inimigos  tal 
eftrago  ,  que  fe  recolheram  pêra  onde  eíla- 
va  Ellley.  Elia  noite  paflaram  os  noíTos  com 
grande  vigia. 

E  porque  naquelle  lugar  nao  havia  agua, 
nem  palha  pêra  os  cavallos ,  c  poucos  man- 

ti- 
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timcntos  pêra  a  gente  ,  tomou  D.  Chriílo- 
vão  Gonlelho  fobre  o  que  faria ,  e  afientou- 
íe  ,  que  íe  aievantaíTein  dalli,  e  foliem  mar- 
chando em  hum  efquadrao  muito  fechado; 
e  que  fe  os  Mouros  os  commetteílem  ,  que 
Jhes  deíTem  batalha.  Com  cHa  refolução  fe 
levaram  ,  e  formaram  feu  efquadrao  muito 
bem  ,  levando  a  artilheria  de  feição  ,  que 
pudeííe  jogar  pêra  todas  as  partes.  No  meio 
Jiia  a  Rainha ,  e  o  Patriarca ,  e  toda  a  ba-* 
gagem. 

D.  Chriílovão  da  Gam.a  ficou  de  fora 
com  oito  de  cavallo  pêra  governar  o  exer- 
cito ,  e  ver  com  o  olho  tudo  ,  e  o  Barna- 
gais  com  os  mais  Capitães  Abexins  repartio 
em  duas  alas  de  ambas  as  bandas  do  efqua- 
drao ;  e  neíla  forma  foram  caminhando  mui- 
to feguros ,  e  concertados.  EíRey  de  Zeilá 
eííeve  vendo  os  Portuguezes  como  fe  orde- 
navam ;  e  tanto  que  foram  m.archando  pe- 
lo campo  largo,  arrebentou  com  todo  o  po- 
der ,  e  os  foi  commetter ,  rodeando-os  por 
todas  as  partes,  fem  os  noíTos  deixarem  o 
compaífo  que  levavam,  jogando  fua  arcabu- 
zaria pêra  huma  ,  e  outra  parte  em  muito 
boa  ordem.  Os  Turcos ,  que  hiam  aíFronta- 
dos  dos  Portuguezes  lhes  ganharem  as  pa- 
redes ,  apertaram  muito  com  elles  ,  adian* 
tniido-fe  de  todos  com  fua  arcabuzaria  ,  com 
que  fizeram  algum  damno,  D.  Chriílovão  da 
CouíQ.Tom.lLP.iL  P  Ga- 
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Gama  vio-fe  tão  apertado  ,  que  mandou  a 
Alanoel  da  Cunha  ,  que  lhes  fahilTe  com  a 
fua  gente  ,  o  que  eJle  logo  fez  ,  travando 
com  os  Turcos  muito  determinadamente , 
matando-Jhcs  do  primeiro  commettimento 
alguns  ,  e  fazendo-os  retrahir  a  feu  pezar.  Os 
Mouros  vendo  os  nolTos  baralhados,  acudi- 
ram aos  feus  ,  e  mifturando-fe  todos  ,  rodea- 
ram Manoel  da  Cunha  ,  que  fez  maravilhas, 
e  todavia  eíleve  arriícado  a  fe  perder  ,  fe 
D.  Chriítovão  o  não  foccorrêra  em  peíToa , 
mcttendo-fe  no  meio  dos  inimigos  como  hum 
leão  bravo,  matando,  e  derribando  muitos; 
e  todavia  nos  primeiros  encontros  lhe  deram 
huma  arcabuzada  porhum.a  perna,  com  que 
pelejou  fem  fe  fentir  que  eftava  ferido.  El- 
Rcy  acudio  áquella  parte  cora  todo  o  feu 
poder  ,  travando-fe  entre  todos  huma  afpe- 
riíTuna  batalha  ,  pelejada  por  todas  as  par- 
tes com  grande  crueza.  A  artiiheria  ficou 
fempre  jogando  o  melhor  que  pode,  fazen- 
do nos  Mouros  damno  grandiílimo.  A  Rai- 
nha vendo  a  batalJia  naquclle  eftado  ,  e  a 
multidão  dos  Mouros ,  de  que  toda  á  roda 
eftava  cercada  ,  houve  tudo  por  perdido  ; 
mas  todavia  vendo  o  que  os  Portuguezes  fa- 
ziam ,  e  o  grande  esforço  com  que  peleja- 
vam ,  não  deixava  de  ter  alguma  confiança , 
encoaimendando  o  Patriarca  aquclle  nego- 
cio a  Deos  ,    que  permittío   que  eftando  a 

cou- 
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CDufa  no  maior  perigo  ,  deíTem  hiima  efpin* 
gardada  emElRcy  por  huma  coxa,  que  llià 
atraveflbii  toda  ,  cahindo  logo  no  chão.  Os 
feus  acudindo  aili ,  e  cuidando  que  era  mor- 
to ,  alevantando-o  ,  abateram  as  três  bandei- 
ras ,  que  andavam  fempre  pegadas  com  el- 
le  ,  e  foram-fe  recolhendo.  D.  Chriflovao 
vendo  ir  os  inimigos  era  desbarato  ,  conten- 
tou-fe  cora  a  vitoria  j  que  Dcos  lhe  tinha  da- 
do ,  e  fazendo  final  a  recolher ,  plantou  ai- 
li feu  exercito  pêra  fe  curar  ,•  e  o  fazerem 
a  muitos  que  eílavam  feridos.  Morreram  da 
nolTa  parte  onze  Portuguezes  ,  em  que  en- 
travam Luiz  Rodrigues  de  Carvalho  (aquel- 
le,  de  que  muitas  vezes  falíamos  no  primei- 
ro cerco  de  Dio  no  Cap.  III.  do  Liv.  III. ) 
e  Lopo  da  Cunha  ,  homens  Fidalgos ,  e  mui- 
to bons  Cavalleiros,  que  primeiro  que  per- 
deííem  as  vidas ,  tomaram  delias  bem  larga 
íatisfação  nos  inimigos  ,  mandando- os  Dom 
Chriílovao  da  Gama  enterrar  a  todos  juntos* 
Vendo  a  Rainha  a  mercê  que  lhe  Deos 
fizera  ,  mandou  armar  fuás  tendas ,  e  em  hu- 
ma delias  recolheo  todos  os  feridos  ,  que 
mandou  curar  com  muito  cuidado  ,  fazen- 
do-o  primeiro  a  D.  Chriítovão  ,  e  a  Manoel 
da  Cunha  ,  que  também  tinha  outra  efpin- 
gardada  ,  eftando  ella  prefcnte  á  cura  de  am- 
bos ,  fazendo  com  fuás  próprias  mãos  os  fios , 
€  as  ataduras ,  com  muitas  lagrimas  de  pra- 
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2€r  ;  e  por  huma  parte  feílejava  a  vitoria  , 
por  outra  moílrava  o  fentimento  que  tinha 
de  ver  D.  Chriílovão  ferido,  adminiftrando 
eIJa  ,  e  fuás  mulheres  todas  as  coulas  neceí- 
farias  pêra  os  feridos,  com  muito  amor,  e 
caridade.  D.  Chriftovao  não  fe  defcuidou 
com  a  ferida  de  fua  obrigação ,  antes  ,  de- 
pois de  curado  ,  mandou  fortificar  o  arraial , 
indo  elle  em  huma  cadeira  correr  as  eílan- 
cias  ,  e  ver  tudo  com  o  olho  ,  e  defpedio 
efpias  pêra  irem  faber  dos  inimigos.  E  lo- 
go aquelle  mefmo  dia  efcreveo  huma  breve 
carta  pêra  o  Governador,  em  que  lhe  dava 
conta  da  vitoria  ,  e  a  defpedio  por  hum  cor- 
reio pêra  a  levar  a  Manoel  de  Vafconcel- 
los  ,  efcrevendo  também  a  Francifco  Velho, 
que  fe  apreíTaiTe  o  mais  que  pudeííe  pêra  fe 
vir  pêra  elle ,  porque  o  hia  efperando. 

Naquelle  lugar  fe  deixaram  ficar  até  o 
Domingo  da  Pafcoela  ,  mandando  a  Rainha 
bufcar  por  todas  as  aldêas  vizinhas  todas  as 
coulas  neceíTarias  pêra  a  gente.  Pafíada  a- 
quella  femana  ,  achando-íe  D.  Chriílovão  já 
bem ,  e  os  mais  dos  feridos  sãos ,  levantou 
o  arraial  pêra  ir  bufcar  os  inimigos,  que  ci- 
tavam dalli  perto  ,  pêra  lhes  dar  batalha  ,  por- 
que eftavam  atemorizados  ,  e  facilmente  os 
poderiam  desbaratar  ;  e  aíTim  foi  marchan- 
do ,  muito  fechado  ,  e  com  grandes  atala- 
ias. ElRey  deZeilálogo  foiavilado  da  idii 

dos 


Dec.  V.  Liv.  VIII.  Cap.  VIII.  229 

dos  Portiiguezes ;  e  porque  já  fe  achava  bem 
da  efpingardada  ,  ao  menos  fora  de  perigo  , 
levantou  íeu  campo  ,  e  os  foi  efperar  ao  ca- 
minho ,  fazendo-fe  levar  em  hum  andor. 
Chegados  huns  á  viíta  dos  outros  ,  tornaram 
os  Mouros  a  e(lender-fe  pelo  campo  pêra 
cercarem  os  noíTos  á  roda  ;  mas  os  noílbs 
como  eftavam  com  a  mão  folgada  da  vito- 
ria paíTada  ,  os  efperáram  com  mais  deter- 
minação, travando- fe  anire  todos  huma  af* 
pêra  batalha ,  fazendo  a  nofla  artilheria  ,  e 
efpingardaria  nos  Mouros  mui  grande  eílra- 
go.  Os  inimigos  defejando  de  fe  fatisfaze- 
rem  da  quebra  paliada  ,  metiiam-fe  pela  ba- 
talha como  defefperados  ,  não  arreceando 
perigo  algum.  Hum  Capitão  de  fíncoenta  ca- 
vallos  ,  que  parece  foi  magoado  ,  foi-fe  met- 
ter  em  meio  dos  noíTos  como  doudo  furio- 
fo  ,  mas  foi  logo  morto  com  a  mór  parte 
dos  feus. 

D.  Chriílovão  fubio-íè  em  hum  formo- 
fo  cavallo ,  e  vendo  que  os  nolTos  levavam 
já  a  melhor,  appellidando  iy^;;í-7^?^<7 ,  Sant- 
iago^ rompeo  nos  Mouros  mui  denodadamen- 
te ,  feguindo-o  todo  o  mais  cabedal  do  ex- 
ercito i  e  dando  nelles  com  tão  grande  Ím- 
peto ,  que  com  morte  de  muitos  os  arran- 
cou do  campo ,  fazendo-lhes  virar  as  coílas. 
D.  Chriílovão  ,  tanto  que  os  vio  ir  em  des- 
barato ,  defpedio  alguns  Capitães  em  com- 

pa- 
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panliia  do  Barnagais ,  pêra  que  lhes  fofieni 
feguindo  o  alcance  ,  como  fizeram  ,  indo 
derribando  ,  e  matando  nelles  bem  á  fua  von- 
tade. Aqui  fizeram  os  Abexins  maravilhas  , 
que  em  quanto  a  batalha  eíleve  arrifcada  ,  dei- 
xaram todo  o  pezo  delia  Ibbre  os  noíTos.  Os 
Mouros  hiam  tao  defordenados ,  que  fe  Dom 
Chriftovão  da  Gama  tivera  duzentos  Portii- 
guezes  de  cavallo  ,  fem  dúvida  ElRey  de 
Zeilá  fora  tomado  ás  mãos  ,  porque  hia 
no  andor  fugindo  ;  e  todavia  perdeo  a  mór 
parte  de  fua  gente  no  alcance  ,  que  durou 
hum  bom  efpaço,  D.  Chriílovâo  da  Gama 
tomou  confelho  com  o  Barnagais  ,  aonde 
paliariam  aquclla  noite,  e  alTentáram  ,  que 
ibíTe  em  huma  ribeira  ,  queeftava  dalli  meia 
legua ;  e  aHim.  foiam  marchando,  ejiterran- 
do  primeiro  alli  nove  Portuguezes ,  que  nef- 
ta  batalha  morreram. 

ElRey  de  Zeilá  eílava  agazalhado  nefla 
mefma  ribeira  ,  bem  defcuidado  de  os  Por- 
tuguezes poderem  paflar  lá  aquelle  dia  ,  e 
os  noíTos  de  cuidarem  achallo  alli :  chegan- 
do os  Portuguezes  á  vifta  delia  ,  tanto  que 
teve  rebate ,  nietteo-fe  no  andor ,  e  foi  fu- 
gindo com  muita  preíTa ,  e  os  feus  apôs  el- 
Ic ,  e  todo  o  refto  do  dia  ,  e  toda  a  noite 
foram  cam.inhando  com  tamanha  preíTa  ,  que 
o  medo  lhes  fazia  parecer  que  os  noílbs 
lhes  hiam  nas  coitas,  e  não  pararam  até  le 
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recolherem  em  huma  ferra  muito  forte.  Dom 
Chriílovão  chegou  á  ribeira  ,  e  junto  delia 
fe  alojou  por  fer  muito  abundante  de  aguas  , 
e  mui  abadada  de  hervas  pêra  as  cavalga- 
duras,  e  alii  defcançáram  aquella  noite  com 
grandes  feitas.  Ao  outro  dia  chegou  Fran- 
cifco  Velho  com  muitas  munições  ,  armas, 
e  provimentos  ,  e  com  cartas  do  Governa- 
dor pêra  D.  Chriílovão  ,  e  pêra  todos  os  Ca- 
pitães ,  com  o  que  a  vitoria  ficou  fendo  de 
maisgofto,  ainda  quemetteo  grandes  inve- 
jas em  Francifco  Velho  ,  e  feus  companhei- 
ros ,  por  fe  não  terem  achado  nella.  Alli 
fouberam  todas  as  novas ,  que  lhe  Manoel 
de  \''afconcelIos  dco.  E  porque  começavam 
ameaços  do  inverno  ,  recolhêram-íe  a  inver- 
nar ,  onde  á  Rainha  melhor  lhe  pareceo ,  e 
onde  pudeffem  fer  melhor  providos  de  tu- 
do :  alli  fe  deixaram  íicar  efperando  pelo 
Imperador. 


CA- 


232  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

Do  que  aconteceo  ao  Governador  Marthn 
Affonfo  de  Soufa  em  Moçambique  até  par- 
tir pêra  a  Índia  :  e  de  como  a  fua  não 
fe  foi  perder  em  Baçaim  ,  e  elle  chegou 
a  Goa  :  e  de  como  D,  E/lez'ãõ  da  Gama 
lhe  entregou  a  Índia. 

HA  muito  que  deixámos  o  Governador 
Alartim  Affbnro  de  Soufa  em  Moçam- 
bique ,  fazendo-fe  preíles  pêra  ir  invernar  á 
índia  ;  e  andando-ie  negociando  com  mui- 
ta preíTa  ,  foi  avifado  que  D.  Álvaro  de  Taí- 
de  ,  irmão  do  Governador  D.  Eftevao  da 
Gama  ,  que  viera  na  fua  companhia ,  deter- 
minava de  mandar  diante  feu  irmão ,  e  que 
pêra  iíTo  fe  negociava  hum  pangaio  em  mui- 
to fegredo  ;  e  achando  fer  verdade,  man- 
dou-o  prender  dentro  na  fortaleza  ,  e  a  Luiz 
Mendes  de  Vafconcellos ,  que  era  o  que  de- 
terminava de  ir  a  Goa  ,  e  mandou  pôr  gran- 
des guardas  no  rio  ,  porque  nada  fahilTe  pê- 
ra fora  ;  e  por  todos  os  rios  de  huma ,  e  da 
outra  parte  mandou  tomar  todos  os  pangaios 
que  havia ,  fazendo  fobre  ilTo  grandes  exa- 
mes,  pêra  que  não  folTecoufa  alguma  dian- 
te delle.  E  dando  ordem  a  algumas  coufas 
daquella  fortaleza  ,  e  defpedindo  hum  ca- 
tur^  que  alli  achou ,  com  cartas  a  Martim  Af- 

fon- 
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fonfo  de  Mello  Juzarre  ,  Capitão  de  Ormuz  , 
pêra  que  em  Agofto  lhe  mandafíe  todo  o 
rendimento  da  Alfandega  que  houveíTe  ,  ef- 
crevendo  a  ElRey  ,  e  ao  Guazil  cartas  de 
offèiecimentos. 

Feito  iílo ,  cmbarcou-fe  no  galeão ,  em 
que  foi  Luiz  Mendes  de  Vafconcellos ,  por 
fer  navio  mais  maneavel ,  e  ligeiro ,  levan- 
do comfigo  Aleixos  de  Soufa  '■,  e  a  fua  náo 
Sant-Iago  fez  delia  Capitão  D.  Francifco  de 
Noronha ,  filho  de  hum  irmão  do  Marquez 
de  Villa-Keal ,  Clérigo ,  pêra  a  levar  com- 
íígo',  deixando  as  outras  náos  pêra  fe  irem 
na  monção  de  Agoílo ,  e  a  quinze  de  Mar»- 
ço  fe  fez  á  vela  ,  indo  em  fua  companhia 
Diogo  Soares  de  Mello  na  fua  galeota  ,  fem 
largar  huma  hora  o  galeão.  O  Governador 
foi  correndo  a  coíla  de  Melinde ,  e  furgio 
na  bahia  daquella  Cidade  ,  onde  ElRey  o 
foi  logo  vifitar  ao  galeão  com  muitas  fef- 
tas ,  e  tangeres  ,  e  lhe  mandou  diante  hum 
grande  prefente  de  coufas  da  terra.  E  de- 
tendo-fc  aquelle  dia,  tornou  á  fua  viagem, 
e  por  achar  muitas  calmarias,  foi  tomar  Sa- 
cotorá ,  onde  fe  refez  de  agua  ,  e  refrefco. 
Dalli  atraveíTou  com  tempos  frefcos ,  e  no 
golfo  fc  apartou  delle  a  náo  Sanr-Iago  ,  que 
foi  correndo  fua  derrota  :  dando-lhe  na  en- 
trada de  Maio  algumas  trovoadas ,  que  eram 
ameaços  do  inverno ,  foi  haver  viíla  da  cof- 

ta 


234  ÁSIA  DE  D  IO  G  ODE  CouTb 

ta  da  índia  de  Dabul  pêra  íima.  Alli  Ihedeo 
Jium  tempo  da  parte  do  Sul  tao  groíTo  ,  que 
lhe  foi  forçado  correr  em  poppa  com  hum 
bolfo  de  véla.  E  como  o  vento  ,  e  a  tor- 
menta era  grande ,  e  o  Ceo  eftava  toldado , 
e  o  tempo  efcuro ,  não  vendo  o  Piloto  por 
onde  hia  ,  foi  varar  no  rio  das  cabras  na 
Ilha  de  Salfete  de  Baçaim  ,  onde  fe  fez  em 
pedaços.  A  gente  parte  delia  fe  aíFogou  ,  por 
fe  querer  lançar  a  nado  á  terra ,  e  a  outra  , 
que  fe  deixou  ficar  na  náo ,  toda  fe  falvou  , 
porque  da  terra  lhe  acudiram  logo  muitas 
almadías.  D.  Francifco  de  Menezes ,  Capi- 
tão deBaçaim,  foi  logo  avifado ,  eembar- 
cando-fe  no  mefmo  dia  em  alguns  navios , 
acudio  á  náo  ,  de  que  com  grande  diligen- 
cia ,  e  trabalho  tirou  o  dinheiro  do  cabedal, 
e  toda  a  artilheria  ,  e  muita  fazenda  outra, 
e  ainda  a  mór  parte  do  cobre  ,  que  levava  no 
laftro  ,  e  muitas  outras  coufas  da  náo  ,  amar- 
ras ,  ancoras  ,  cordoalhas  ,  maftos  ,  vergas  , 
entenas  ,  cabreílantes  ,  poleame  ,  e  todas  as 
mais  coufas  ,  que  ainda  fervíram  depois ;  e 
levou  D.  Francifco  de  Noronha  ,  e  toda  a 
gente  da  náo  pêra  Baçaim  ,  onde  invernou , 
mandando-lhes  pagar  quartéis  ,  e  dar  mezas, 
defpendendo  muita  parte  de  lua  fazenda ,  e 
da  d^ElRey  ,  porque  nao  atavam  os  Gover- 
nadores naquelle  tempo  tanto  as  mãos  aos 
Fidalgos  como  agora ,  porque  também  en^ 

ten- 


Dec.  V.  Liv.  VIII.  Cap.  IX.  235 

tendiam  delles  quão  puros  ,   e  defintereíía-^ 
dos  viviam. 

O  Governador  com  a  galeota  de  Diogo 
Soares  de  Mello  ,  que  fempre  o  feguio  ,  foi 
também  correndo  o  rempo  que  lhe  alcançou  , 
mas  já  perto  dos  Illieos  queimados  ,  e  tão 
pegado  com  aterra,  que  lhes  não  fez  nojo, 
e  amda  que  com  trabalho  ,  foram  ferrar  a 
barra  de  Goa  a  féis  dias  de  Maio  já  Sol  pof- 
to  ,  fem  haver  delle  avifo  ,  nem  fer  vifto , 
por  logo  efcurecer.  O  Governador  defem- 
barcou  logo  na  galeota  de  Diogo  Soares  de 
Mello ,  e  ás  onze  horas  da  noite  fe  foi  met- 
ter  nas  cafas  de  António  PeiToa  Corrêa  ,  a 
que  chamavam  Santos  ,  que  eílam  fora  da 
Cidade  no  caminho  deS.  Pedro.  Dalli  def- 
pedio  na  mefma  galeota  o  Secretario  Antó- 
nio Cardofo ,  homem  Letrado  ,  que  com  el- 
le  vinha  ,  por  quem  mandou  viíitar  D.  Eí^ 
tevão  da  Gama  ,  e  a  fazer-lhe  a  faber  de  fua 
chegada.  E  comelle  mandou  Jeronymo  Gon- 
çalves Sarmento  ,  feu  Camareiro  ,  e  outro 
J]omem  de  fua  obrigação,  pêra  que  Ihefof- 
fcm  levar  o  Secretario  ,  e  o  Thefoureiro  , 
porque  hum  não  pudeíTe  fazer  Provisão  al- 
guma ,  em  quanto  D.  Eílevão  lhe  não  en- 
tregava a  índia ;  nem  o  Thefoureiro  pudei- 
fe  fazer  pagamento  algum,  porque  fua  ten»- 
ção  foi  tomar  todos  de  fobrefalto.  E  aíTini 
deo  por  regimento  ás  peíToas  que  mandava , 

que 
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que  nao  lhes  deííem  lugar  pêra  irem  ao  Go- 
vernador ,  nem  pêra  bolirem  em  couía  al- 
guma. Diogo  Soares  de  Mello  foi  furgir 
com  a  fua  galeota  no  cães  da  Cidade ,  on- 
de hoje  eftam  os  apoíentos  dos  Vifo-Reys  , 
fendo  já  meia  noite  ,  ou  mais  ,  e  difparou 
hum  falcão  com  pelouro  ,  que  foi  zonindo 
por  ííma  das  cafas  do  Sabayo  ,  onde  pou- 
fava  D.  Eílevão  da  Gama.  O  Secretario  def- 
embarcou  logo  ,  e  foi  bater  ás  portas  do  Go- 
vernador, a  quem  mandou  recado,  que  ef- 
tava  alli.  D.  Eftevão  da  Gama  fahio  fora 
cuberto  com  hum  roupão ,  e  António  Car- 
dofo  lhe  diíTe:  »  Que  o  Governador  Mar- 
5)  tim  Affonfo  de  Soufa  lhe  mandava  beijar 
»  as  mãos  ,  que  liie  mandaíTe  novas  de  fua 
)j  faude  ,  e  que  lhe  fazia  a  faber  que  era 
»  chegado.  »  D.  Eftevão  com  muita  feguran- 
ça  lhe  perguntou  onde  eftava ,  edizendo-lhe 
que  nas  calas  de  António  PeíToa  ,  dando  á 
cabeça,  diíTe  ao  Secretario ;  »  Afllm  me  to- 
))  ma  o  Senhor  Martim  Affonfo  como  ladrão  ? 
))  Ora  dizei-Ihe  ,  que  fua  vinda  feja  boa  ;  »  e 
com  ifto  o  defpedio.  Os  outros  dous ,  que 
erain  enviados  aos  Oíticiaes  ,  entraram  por 
fuás  cafas  ,  e  lhes  deram  o  recado  do  Gover- 
nador ;  enão  lhes  dando  lugar  pêra  fevefti- 
rcm  bem  ,  aifim  mal  vcftidos  os  levaram  com- 
iigo  ,  e  com  elles  fe  deteve  o  Governador 
toda  a  noite  em  faber  das  coufas  da  fazenda. 

D. 
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D.  Eílevão  da  Gama  ficou  enfadado  do 
pouco  refpeito  ,  que  cm  Portugal  fe  lhe  te- 
ve,  e  de  o  mandarem  tirar  por  hum  homem, 
que  não  era  feu  amigo ,  e  toda  a  noite  paf- 
feou  Icm  dormir  ,  cuidando  no  aggravo  que 
fe  lhe  fez.  As  novas  da  chegada  do  novo 
Governador  correram  logo  pela  Cidade  ,  que 
começou  a  arder  em  alvoroço ,  acudindo  os 
parentes  ,  e  amigos  de  hum  ,  e  de  outro  a 
iaberem  novas ,  e  aos  acompanhar  até  ama- 
nhecer. D.  Eílevao  da  Gama  foi  logo  avi- 
fado  de  como  o  Secretario ,  e  Theloureiro 
foram  levados  com  aquella  prcíla  ,  do  que 
lè  tomou  tanto  ,  que  diíTe  palavras  como 
homem  magoado.  Tanto  que  foi  de  dia  , 
mandou  D.  Eílevao  recado  aos  Vereadores , 
eOfficiaes,  ecom  os  Fidalgos  que  o  acom- 
panharam, foi  a  cafa  do  Governador  pcra 
lhe  fazer  entrega  da  índia.  Martim  Affonfo 
foube  de  fua  ida  ,  e  o  iahio  a  receber  fo- 
ra ,  mofírando-fe-lhe  D.  Eílevao  carregado  , 
e  de  poucos  cumprimentos  ;  e  alli  lhe  fez 
entrega  da  índia  ,  perante  Fernão  Rodrigues 
de  Caílello-branco ,  Veador  da  Fazenda ,  e 
de  João  da  Coíla  ,  Secretario  ,  que  diíTb  fez 
feu  termo  ordinário.  Feito  efte  auto ,  defpe- 
dio-fe  D.  Eílevão  do  Governador  ,  e  dalli- 
fe  embarcou  pêra  Pangim  ,  onde  invernou  ^ 
fem  mais  querer  correr  em  amizade  con\ 
Martim  Aífonfo ,  que  tanto  que  tomou  pof-^ 

fe 
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fe  da  Governança  ,  logo  provéo  o  cargo  de 
Veador  da  Fazenda  em  AJeixos  de  Soufa , 
que  lho  acceitou  por  pobre  ^  e  por  parente. 
Os  Vereadores  prepararam  hum  grande 
recebimento  ao  Governador  ,  edahi  a  alguns 
dias  entrou  em  Goa  com  grandes  fedas  ,  e 
alegrias.  O  P.  Meftre  Francifco  com  os  com- 
panheiros ,  que  vieram  no  galeão  com  o  Go* 
vernador  ,  fe  recolheram  ao  Hofpital  ,  co- 
meçando logo  a  dar  grandes  moftras  de  fuás 
vidas,  e  doutrina  ,  curando  os  enfermos  com 
muita  caridade ,  vilitando  os  Hofpitaes  dos 
gafos,  confolando-os ,  e  esforçando-os.  Aos 
Domingos ,  e  dias  Santos  fahiam  pelas  ruas 
a  enlinar  publicamente  a  doutrina  Chrifta  aos 
inoços  5  pregando  ,  e  confeíTando  a  toda  a 
hora  que  os  chamavam  ,  com  grande  con- 
folação  de  todo  o  povo.  D.  Eílevão  da  Ga- 
ma tanto  que  fe  foi  pêra  Pangim ,  mandou 
chamar  o  Ouvidor  Geral ,  e  o  Provedor  mór 
dos  defuntos  com  fcus  Efcrivaes  ,  e  mandou 
por  elles  fazer  inventario  de  toda  fua  fazen* 
da,  tomando  elle  juramento  ,  e  mandando-o 
dar  a  todos  os  criados  ,  que  lhe  corriam  com 
fua  fazenda  ;  e  fegundo  ouvimos  affirniar  a 
peíToas  daquelle  tempo  ,  dignas  de  fé ,  achá- 
ram-fe-lhe  menos  fincoenta  mil  pardáos  do 
que  linha  antes  de  entrar  na  Governsnça  ,  e  a 
mór  parte  delles  gadou  na  jornada  doEítreito, 
e  diílo  tirou  certidões  pêra  moílrar  a  ElRev. 

CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

Da  Armada  que  cfie  atino  de  1 5*42  partie 
da  nova  Hefpanha  pêra  as  Ilhas  de  Ma- 
luco ,  de  que  era  Capitão  Ruy  Lopes  de 
Villa-  Lobos  :  €  do  que  lhe  aconteceo  najor-- 
fiada  até  á  Ilha  de  òaragao :  e  do  avU 
fo  que  D.  Jorge  de  Cajiro  ,  Capitão  de 

■  Maluco ,  teie  drfla  Armada  :  e  de  hum 
protejlo,  que  mandou  fazer  ao  Capitão  Ruy 
Lopes  de  Villa-Lobos, 

COm  a  cubica  do  cravo  de  Maluco ,  e 
com  as  grandezas  que  daquellas  Ilhas 
contaram  os  da  Armada  paílada  ,  determi- 
nou D.  António  de  Mendoça  ,  Vifo-Rcy  da 
Nova  Heipanha  ,  mandar  a  ellas  hum.a  Ar- 
mada por  fua  conta,  de  que  elegeo  por  Ca- 
pitão D.  João  de  Alvarado ,  Adiantado  da 
Provincia  de  Garimala  ,  trezentas  léguas  do 
México,  que  tinha  também  quinhão  najor-- 
nada  \  m.as  depois  das  delpezas  feitas  fale- 
ceo  o  D.  João  de  Alvarado  de  huma  que- 
da que  deo  de  hum  cavallo  ,  andando  na 
conquifta  da  Nova  Galiza  ,  pelo  que  ficou 
ioda  a  Armada  ao  Vifo-Rey  ,  que  elegeo 
pêra  ir  nella  Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos.  Ef- 
ta  Armada  partio  do  porro  de  Natividad 
dia  de  Todos  os  Santos  defte  anno  de  qua- 
renta e  deus  j  a  Armada  era  de  -féis  navios , 

em 
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cm  que  iriam  trezentos  e  íincoenta  folda- 
dos  ,  e  quatro  Frades  da  Ordem  de  Santo 
Agoftinho ,  de  que  era  maioral  Fr.  Jerony< 
mo  de  Santo  Eíievilo. 

E  navegando  ao  Ponente  ,  no  cabo  de 
oito  dias  viram  huma  Ilha  chamada  Santo 
Tiioraaz ,  que  eftá  em  dezoito  gráos  e  ires 
quartos  ,  e  paííáram  por  algumas  deíJ30voa- 
das  em  dezoito  gráos  do  Norte.  Dia  de  Na- 
tal defcubríram  muitas  outras  pequenas  che- 
ias de  arvoredo  ,  e  tão  alcantilladas  ,  que 
não  oufárara  a  furgir  antre  ellas.  E  dia  de 
Santo  Eílevão  oíizeramem  huma,  a  que  pu- 
zeram  o  mcfmo  nome :  alli  fizeram  agua  , 
e  lenha ,  e  Villa-Lobos  tomou  poíTe  delia  , 
e  de  todas  as  daquelJe  iVrquipelago  ,  pelo 
Imperador  Carlos  V.  A  efte  Arquipélago  pu- 
zeram  nome  dos  Coraes ,  pelos  arrecifes  to- 
dos ferem  deJles  ,  como  os  de  Maluco  :  da- 
qui partiram  dia  dos  Rcys ,  e  paflaram  por 
muitas  Ilhas  ,  a  que  puzeram  nome  (  por  fref- 
cas)  as  dos  JardJns  ,  que  eftam  em.  dez  gráos. 
E  navegando  por  antre  ellas  ,  dalli  a  dez- 
oito dias  chegaram  a  huma  Ilha  verde  ,  de 
que  Ihefahiram  alguns  paráos  com  gente  da 
terra  baça ,  como  a  de  Ma!uco ;  e  chegan- 
do junto  de  huma  das  náos  da  con ferva  ,  lhe 
fallou  hum  dos  paráos  em  Portugiicz  ,  elhes 
diífe :  Bo^s  dias  ,  matalotes  ,  e  voltaram  lo- 
go ,  porque  viram  defpedir-fe  da  náo  Ca- 

pi- 
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pitanea  o  eíquife  pêra  os  if  chamar,  c  da- 
qui fe  ficaram  eílas  Ilhas  chamando  as  dos 
Matalotes  ^  que  eftam  em  dez  gráos.  E  lo- 
go adiante  acharam  outra  Ilha  ,  a  que  pu- 
zeram  nome  dos  Arrecifes ,  por  ter  muitos  , 
que  também  eílá  em  dez  gráos.  Paliada  cf- 
ta  IJha  ,  acharam  outra  na  meíma  altura ,  a. 
que  puzeram  nome  d^Cefarea,  por  amor  do 
Imperador. 

Aqui  furgio  a  Armada  ,  e  fe  deteve  trin- 
ta e  dous  dias ,  e  deixaram  de  a  povoar  por 
não  ler  a  terra  boa  ,  e  porque  levava  o  Villa- 
Lobos  determinado  de  o  não  fazer  mais  de 
doze  gráos.  E  paliando  adiante ,  foram  de- 
mandar a  Ilha  de  Mindanao ,  que  não  pil- 
déram  dobrar ,  porque  traziam  os  Pilotos  da 
Armada  a  ponta  da  Ilha  em  onze  gráos  é 
meio  j  eftando  cila  em  onze.  E  achando  alli 
o  vento  contrario  ,  correram  ao  Sul ,  e  fo- 
ram furgir  em  Saragão  ,  e  querendo  defem- 
barcar ,  foram  mal  recebidos  da  geme  da  ter- 
ra ,  e  lhe  mataram  quatro  companheiros  , 
pelo  que  fe  tornaram  a  embarcar.  Aqui  foi 
Ter  com  elles  huma  galeota  da  fua  compa- 
nhia ,  que  havia  dias  que  fe  tinha  defgarra- 
do  com  tempo  ,  que  foi  dar  em  humas  Ilhas 
muito  aballadas  de  mantimentos  ,  onde  fe 
proveram  ,  e  lhes  puzeram  nome  as  FUip- 
■pinas  ,  pelo  Príncipe  D.  Filippe  ,  herdeiro 
do  Impí^rador  Carlos  Vi  Aqui  em  Saragão 
QQuto,  Tom.  11.  P.  il.  Q,  et 
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cftiveram  alguns  dias  embarcados ;  e  porque 
lhes  faltavam  mantimentos  ,  embarcou-fe  o 
VilJa-Lobos  na  galcota ,  e  tomou  outro  na- 
vio 5  e  foi  demandar  outras  Ilhas  ,  que  ef' 
tavam  á  vifta  ,  pêra  ver  fe  achava  nellas  cou- 
fa ,  de  que  feproveíTe.  E  chegando  aellas, 
defembarcou  na  praia  com  todos  os  da  fua 
companhia ,  e  em  os  vendo  os  naturaes  ,  def-r 
pejaram  a  povoação ,  e  fe  acolheram  a  hum 
outeiro.  Os  Caftelhanos  os  foram  commet- 
ter,  e tiveram  comelles  huma  batalha,  em 
que  lhes  mataram  muitos  ,  c  perderam  hum 
ÍQ  companheiro  ;  e  dando  bufca  á  povoa- 
ção ,  acharam  alguns  poucos  mantimentos , 
com  que  fe  tornaram  pêra  a  Armada.  E  ven- 
do que  poralli  não  tinham  onde  fe  provef* 
fem  5  e  fabendo  como  nas  Filippinas  acha- 
ram os  da  galeota  muitos  mantimentos ,  man- 
dou o  General  hum  Bernardo  de  la  Tor- 
re por  Capitão  de  hum  galeaozinho  ,  chama- 
do S.  Joanilho ,  e  a  Pêro  Ortiz  de  Ia  Rue- 
da  na  galeota  ,  e  lhes  deo  por  regimento , 
que  foflem  áquellas  Ilhas  a  bufcar  manti- 
mentos ,  com  que  tornaria  a  galeota  ,  e  o 
galeão  fe  faria  na  volta  da  Nova  Hefpanha 
com  recado  ao  Vifo-Rey  do  que  lhe  tinha 
fuccedido  naquella  jornada  ,  efcrevcndo-lhe 
fobre  iíTo  largamente.  Eftes  navios  foram 
ter  áquellas  Ilhas ,  e  a  galeota  carregou  de 
mantimentos ,  e  tornou  a  voltar  pêra  a  Ar- 
ma* 
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mada  ,  e  o  Fernão  de  la  Torre  fe  ficou  ne- 
gociando ,  e  provendo  pêra  fug  jornada ,  e 
partio  pêra  a  Nova  Herpanlia  entrada  de 
Agoílo  ,  e  de  fua  jornada  adiante  daremos 
razão. 

Alli  ficaram  os  Hcfpanhoes  comendo  al- 
guns mantimentos  que  tinham  ,  que  fe  lhes 
acabaram  logo  ,  e  começaram  a  paíTar  fo- 
mes ,  e  neceílidades  de  feição  ,  que  entra- 
ram por  coufas  immundas ,  e  nojentas ,  co- 
mo cães ,  gatos  ,  ratos ,  cobras ,  lagartos ,  e 
outras  coufas  femelhantes. 

A  nova  deíla  Armada  chegou  a  Malu- 
co a  D.  Jorge  de  Cnftro  ;  e  porque  fentio 
na  gente  da  terra  algum  alvoroço ,  defpedio 
logo  hum  António  de  Almeida  ,  que  diziam 
que  era  filho  baílardo  do  Contador  mor  do 
Reyno ,  com  duas  corocoras  ,  elhedeo  por 
regimento,  que  foífe  á  Ilha  de  Saragao,  e 
foubeíTe  a  certeza  daquella  Armada ,  e  que 
nchando-a  ,  déíTe  h uma  carta  ,  que  levava  ao 
Capitão   mór  delia. 

Partidas  eítas  corocoras  ,  foram  com  mui- 
to trabalho  á  Ilha  de  Saragão  ,  e  achando 
a  Armada  ,  mandou  António  de  Almeida 
pela  corocora  da  companhia  ,  hum  íoldado 
a  pedir  ao  General  licença  pêra  fe  ver  com 
elle ,  pedindo-lhe  reféns  pêra  fua  fegurança. 
Chegada  a  corocora  á  Armada  ,  poz  a  novi- 
dade daquella  embarcarão  alvoroço  em  fo- 
Q,ii  dos 
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dos  os  delia,  e  entrando  na  Capita  nea,  lhe 
deo  o  recado  de  António  de  Almeida.  Ruy 
Lopes  de  Villa-Lobos  o  recebeo  com  muita 
jionra ,  e  lhe  entregou  hum  daquelles  Capi- 
tães pêra  ficar  na  outra  corocora  em  reféns , 
em  quanto  vinha  fallar  com  clle.  Com  eíla 
fegurança  foi  António  de  Almeida  ao  ga- 
leão, e  o  Capitão  mor  o  recebeo  n  bordo; 
e  recolhidos  pêra  a  varanda,  lhe  deo  acar- 
ta de  D.Jorge,  que  continha  o  feguinte  : 

»  Senhor,  por  algumas  peíToas  da  terra 
»  foube  da  chegada  de  V.  m.  a  eflas  Ilhas; 
»  fe  foi  com  tempo  fortuito ,  não  tenho  que 
»  fazer  mais ,  que  pedir-lhe  fe  venha  pêra  eí^ 
» ta  fortaleza  ,  onde  o  fervirei  ,  c  proverei 
»  de  tudo  oneceíTarioj  mas  fefua  vinda  he 
5)  a  outra  coufa  ,  e  por  outro  refpeito  ,  fa- 
5)  ço-lhe  a  faber  ,  que  eílas  Ilhas  são  d'ElRey 
»  de  Portugal ,  e  que  pelo  contrato  que  ef- 
»  tá  feito  antre  elle,  e  o  Imperador  feu  cu- 
»  nhado  ,  nenhuma  Armada  fua  pôde  paíTar 
»  das  Ilhas  das  Velas  ,  que  eílam  em  dezefe- 
»  te  gráos  efcaílos  ,  e  que  elle  eíiava  dos  li- 
))  mites  pêra  dentro  naquellas  Ilhas  em  que 
))  eíiava.  Que  lhe  requeria  da  parte  d'ElRey 
5)  de  Portugal ,  e  do  Imperador  ,  que  logo 
»  fe  tornaílb  ,  e  não  quizeíTe  quebrantar  as 
))  pazes ,  que  antre  clles  citavam  feitas.  » 

Ruy  Lopes  leo  a  carta,  e  logo  lhe  re- 
fpondeo,  dizendo  aílim  de  palavra  a  Antó- 
nio 
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nio  de  Almeida  ,  como  por  carta  a  Dom 
Jorge :  »  C^ue  elle  não  vinha  alli  a  defervir 
))  ElRey  de  Portugal  em  coufa  alguma ,  nem 
»  quebrava  as  pazes  ,  porque  aquellas  Ilhas  , 
))  em  que  eftava ,  eram  do  Imperador ;  »  e  com 
ifto  lhe  efcreveo  muitos  cumprimentos ,  de 
que  osHefpanhoes  nada  são  avaros,  e  teve 
com  António  de  Almeida  outros.  Elle  fe  dcí- 
pedio  do  Villa-Lobos  ,  fem  poder  notar  a 
gente  que  os  navios  tinham  ,  nem  o  modo 
de  como  eílavam ,  nem  elle  quiz  perguntar 
coufa  alguma  ,  porque  lho  não  haviam  de 
dizer.  E  voltando  pêra  Maluco ,  deo  conta 
a  D.Jorge  do  que  paíTava ,  e  pela  carta  vio 
a  rerpoíia.  E  não  faltou  quem  murmuraíTe 
de  António  de  Almeida  ,  havendo  que  vi- 
nha peitado  dos  Caftelhanos ,  porque  trazia 
pegas ,  e  brincos ,  que  lhe  elles  deram. 

Vendo  D.Jorge  a  refpofta  doVilla-Lo- 
bos ,  defpcdio  logo  Belchior  Fernandes  Cor- 
rêa em  trcs  corocoras  ,  e  com  elle  hum  Ta- 
bellião,  por  quem  lhe  mandou  fazer  gran- 
des proteftos ,  e  requerimentos ,  pêra  que  fe 
fahiíTe  daquellas  Ilhas ;  e  deo  por  regimen- 
to a  Belchior  Fernandes ,  que  lhe  mandaííe 
huma  corocora  com  a  refpoíla  ,  e  que  com 
as  outras  fe  foiTe  pôr  a  Taguima  ,  pêra  dar  á 
náo  da  carreira  ,  ou  á  Armada  ,  fe  o  Go- 
vernador a  iiiandaííe ,  de  tudo  o  que  era  paf- 
fado. 

Bel- 
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Belchior  Fernandes  foi  fua  derrota  ,  e 
achou  já  os  Caílelhanos  cm  Mindanáo  com 
muitos  menos  ,  porque  lhe  morreram  mui- 
tos de  doença  ,  c  fomes  cm  Saragao  ,  e  foi 
demandar  o  porto  de  Camariao  ,  onde  a  Ar- 
mada cílava  i  c  entrando  no  galeão  do  Ca- 
pitão mór ,  que  o  recebeo  bem  ,  lhe  man- 
dou notificar  o  proteíto  ,  e  requerimento  que 
levava ,  que  continha  o  mermo  que  por  An- 
tónio de  Almeida  Ihecfcreveo.  O  Villa-Lo- 
bos  llie  refpondeo  também  por  outro  pro- 
tello  ,  feito  pelo  meínio  Tabelliao  :  »  Qu^ 
-9  elle  náo  eílava  nos  limites  do  Screniílimo 
»  Rey  de  Portuga} ,  nem  entraria  nelles  por 
))  lhe  ícr  muito  defezo  ,  mas  que  cíkva  nos 
»  do  Imperador  feu  Senhor.  E  que  lhe  re- 
>  queria  ,  que  nao  perturbaiíe  a  paz  ,  porque 
))cllc  eílava  muito  preftes  pêra  a  cumprir  em 
))  tudo.  »  Com  iílo  íe  defpedio  Belchior  Fer- 
nandes ,  e  os  Caílelhanos  ficaram  naquelle 
lugar  cfperando  pela  galeota  ,  que  era  nas 
Filippinas  ,  ç  huns  poucos  deJles  fahírara 
hum  dia  em  terra  pêra  tomarem  mantimen- 
tos ,  e  deram  os  negros  nelles ,  e  mataram 
alguns  ,  ao  que  acudio  Francifco  Marinho , 
Meílre  do  campo ,  com  alguma  gente  ,  e  tam- 
bém o  mataram  com  muitos  de  fua  compa- 
nhia ,  e  o  Ruy  Lopes  de  V4lla-Lobos  ima- 
ginou fempre  que  fora  ardil  do  Belchior 
Fernandes  Corrêa  ,   e  que  deixara  peitados 

os 
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os  da  terra  pêra  darem  nos  Hefpanhoes ,  fe 
foííem  a  ella.  Nefte  mefmo  tempo  chegou 
a  galeota  das  Filippinas  com  muitos  manti- 
mentos ,  e  deo  por  novas ,  que  o  galeão  São 
Joanilho  era  partido  pêra  a  Nova  Hefpaniia  , 
e  que  aquella  terra  era  muito  boa ,  e  fértil , 
e  que  os  naturaes  os  defejavam  lá  muito.  Com 
eílas  novas  tornou  o  Villa-Lobos  a  mandar 
a  galeota  ,  e  hum  bargantim  ,  em  que  foi  o 
mefmo  Pêro  Ortiz ,  pêra  que  fe  confederaf- 
fc  com  os  da  terra ,  e  lhe  trouxelTem  man- 
timentos. 

Partidos  eftes  navios  ,  dalii  a  oito  dias  o 
fez  também  o  Villa-Lobos  na  fua  náo ,  e 
dous  bergantins  que  fez  ,  (  porque  outro 
navio  dos  da  fua  companhia  era  perdido,) 
e  tomou  a  derrota  das  Filippinas ,  e  tendo 
navegado  íincoenta  léguas ,  lhe  deram  os  bri- 
zas ,  com  que  não  pode  paíTar ,  e  defpedio 
os  bergantins  pêra  as  Filippinas  ,  e  nelles 
Fr.  Jeronymo  de  Santo  Eílevão ,  Prior  dos 
Agoílinhos  ,  e  elle  fe  foi  metter  em  huma 
bahia  da  Ilha  de  Cefarea  ,  chamada  Blan- 
cai,  onde  fe  deixou  ficar  mais  de  hum  mez 
^efperando  pelos  bergantins  ,  e  alli  lhe  ven- 
diam os  da  terra  algum  pouco  mantimento. 
A  galeota,  que  hia  pêra  as  Filippinas  ,  achou 
ventos  contrários ,  por  onde  não  pode  paf- 
far  ,  e  tomou  huma  Ilha  ,  chamada  Huna- 
co  ,  onde  ihe  mataram  doze  foldados.   E 

vol- 
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voltando  pêra  Mindanáo  ,  foi  tomar  a  cn-« 
ceada  ,  onde  eílava  o  feu  General  táo  fal- 
to de  tudo  ,  e  em  tanto  aperto  de  fome  , 
que  dava  a  cada  peflba  quatro  onças  de  ar- 
roz por  dia ,  fem  mais  outra  coufa. 

E  deixandx)-os  agora  pêra  feu  tempo  , 
tornaremos  a  Belchior  Fernandes  Corrêa  , 
(  que  foi  com  o  protcílo  ao  Villa-Lobos.  ) 
Chegado  a  D.  Jorge  com  o  recaído ,  e  pror 
teílo  ,  que  lliQ  o  outro  mandava  fazer ,  te- 
mendo-fe  de  alguma  novidade  ,  fortifícou-fe 
muito  bem  ,  e  fez  hum  baluarte  de  pedra , 
ç  cal  no  canto  do  muro  ,  que  ficava  fobre 
o  mar ,  e  forrou  o  muro  com  vigas  muito 
groílas,  e  com  fcus  entulhos.  E  temendo- 
fe  que  os  Caílelhanos  foífem  ao  Moro  ,  de- 
terminou de  mandar  lá  huma  Armada  ;  e 
porque  nao  tinha  mais  que  duas  fuflas  ,  pe- 
dio  a  ElRey  algumas  corocoras  ,  que  lhe 
elle  não  quiz  dar  ,  com  bem  ruins  efcufas , 
porque  não  quiz  anojar  o  R.ei  de  Geilolo  , 
e  o  de  Tidore  ,  que  favoreciam  os  Cafte- 
Ihanos ,  por  pertcnder  feu  favor ,  fe  o  qui- 
zeíTem  tirar  do  Rcyno  ,  porque  efperava  to- 
dos os  annos  que  lornaíte  de  Goa  o  irmão 
Tabarija. 

Vendo  D.Jorge  que  todos  eram  contra 
elle ,  tratou  de  prender  ElRcy  ;  mas  deixou 
de  o  fazer  por  nao  quebrar  com  todos  ,  e 
pelos  náp  ter  declaradamente  contra  li.  Qua-f 
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fi  no  mefmo  tempo  a  dezoito  de  Outubro  , 
chegou  ao  porto  deTalangame  o  galeão  da 
carreira  ,  em  que  hia  Gii  de  Caítro ,  que  fuc- 
cedia  naquella  Capitania  a  Fernão  de  Caf- 
tro ,  que  falecera  em  Malaca ;  e  por  huma 
Provisão  que  levava  do  Vifo-Rey  ,  nomeou 
em  leu  lugar  a  Gil  de  Caftro ,  que  devia  de 
fer  ou  irmão  ,  ou  primo.  D.  Jorge  foi  lo- 
go avifado  de  fua  chegada  ,  e  o  mandou  vi- 
litar ,  e  pedir-lhe  fuás  Provisões.  Gil  de  Caf- 
tro  lhas  levou  ,  e  D.Jorge  o  recebeo-  bem  , 
e  o  levou  por  feu  hofpede.  Ao  outro  dia 
prefentes  os  Officiaes  ,  lhe  pedio  D.  Jorge 
a  carta  de  guia  pêra  lhe  entregar  a  fortale- 
za ,  e  clle  a  aprefentou  ,  e  abrindo- fe  ,  íe 
achou  fallar  fó  em  Fernão  de  Caílro  ,  jjelo 
que  lhe  não  podia  entregar  a  fortaleza  ,  por- 
que não  havia  coufa ,  por  onde  fícalle  deí- 
obrigado  da  menagem  delia.  Gil  de  Cailro 
fez  feus  proreílos  ■■,  mas  em  fim  o  negocio  fe 
calou  ,  porque  D.  Jorge  o  fatisfez  ,  e  lhe 
comprou  muito  bem  fua  fazenda,  e  ficaram 
amigos. 


CA< 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

Do  que  aco-iteceo  a  Ilamau  Paxá  Rey  dof 
Magoves  na  Corte  de  Xd  Ifmael  :    e  da 

■  ajuda  que  lhe  deo  pêra  tornar  a  conquif- 
tar  feus  Reynos  :  e  de  como  foi  contra- 
o  Rey  no  dos  Fatanes  :  e  de  fita  deferi" 
fção  :  e  de  como  foi  desbaratado  o  Hã' 
mau ,  e  lhe  nafceo  feu  filho  herdeiro, 

EM  quanto  nos  dura  o  tempo  do  inver- 
no ,  em  que  nao  ha  que  fazer  em  noP 
fas  coufas  ,  daremos  razão  das  alheias,  eef- 
ta  ordem  guardaremos  ferapre  pelas  não  mií^ 
turarraos  todas.  E  aílim  agora  daremos  con- 
ta do  que  aconteceo  ao  Rey  dos  Magores , 
que  deixámos  desbaratado  de  Xircan ,  e  a- 
coliiido  pcra  Porfia  ,  porque  sãocouílis  ,  que 
eonvejn  a  noila  hiftoria  ,  pêra  melhor  en- 
tendimento delia. 

Pelo  que  fe  ha  de  faber  ,  que  partido 
Hamau  Pajíá  do  Reyno  do  Cinde,  (como 
atrás  diflemos  no  Cap.  III.  do  X.  Liv..  da 
quarta  Decatla ,  )  foi  ter  á  Corte  de  Cas- 
bim  ,  onde  Xá  Ifmael  refidia  ,  que  o  rece- 
beo  honradamente  ,  compadecendo-fe  de  fuás 
miferias  ,  e  confolando-o  ,  promettendo-lhe 
toda  ajuda,  e  favor  que  pudeíle  pêra  cobrar 
feus  Reynos,  mandando-lhe  dar  apofentos , 
e  todas  as  coufas  neceílarias   á  fua  peíToa  , 

e 
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e  Eftado.  Na  Corte  andou  eíle  Rey  dous 
annos  ,  dilatando-lhe  o  Ifmael  de  dia  em 
dia  o  Ibccorro ,  íem  acabar  de  concluir  em 
alguma  coufa.  OHamauPaxá  íempre  trou- 
xe fuás  intelligencias  antre  os  inimigos  pê- 
ra feraviíado  do  que  paliava  ,  andando  mui- 
to enfadado  das  dilações  daquelle  Rey.  A 
mulher  ,  que  fe  recolhco  a  Cabul  (como  dif- 
femos  )  tanto  que  foube  fcr  elle  na  Períia , 
o  mandou  logo  avifar  ,  de  como  o  efpera- 
vam  os  naturaes  daquelle  Reyno  pêra  lho 
darem  ,  por  fer  feu  primo  falecido  fem  her- 
deiros, líto  doo  grande  alento  ao  Hamau , 
e  mais  vontade  ao  Xá  Ifmael  pêra  lhe  dar 
o  foccorro  que  lhe  tinha  promettido.  Apôs 
eílas  novas  lhe  chegaram  outras  ,  de  como 
o  Xircan  era  ido  pêra  as  partes  de  Benga- 
la a  acudir  a  alguns  Reynos  ,  que  fe  lhe  re- 
beiláram  ,  e  que  ficava  o  de  Deli  ,  e  todos 
os  mais  com  pouco  cabedal  ,  c  que  com 
qualquer  foccorro  os  podia  tornar  a  ganhar ; 
por  iflb  que  fe  aproveiraíTe  da  occafiao  do 
tempo  ,  e  que  fe  apreflaíle  ,  porque  o  nao 
era  de  n  perder  tao  boa ,  e  tao  opportuna. 

Deitas  coufas  deo  conta  ao  Xá  Ifmael, 
dizendo-lhe  como  eílavam  difpoftas  pêra  com 
mais  facilidade  tornar  a  ganhar  o  feu.  O  Xá 
Ifmael  movido  de  compaixão  ,  determinou 
de  o  negociar  ,  e  lhe  pedio  a  fortaleza  de 
Cahandar  com  toda  fua  jurdi^áo  ,   que  era 

do 
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do  Reyno  de  Cabúl ,  que  clle  herdava  ,  por- 
que ficava  no  eftremo  daquelle  lleyno  ,  e  do 
de  Coraçone ,  que  era  do  Xá  Ifmael  ,  por 
fer  liuma  coufa  muito  importante  pêra  fe- 
gurança  daquelle  Eftado.  O  Hamau  lha  deo  , 
e  concedeo ,  concertando-fe  ,  que  de  cami- 
nho a  entregaíTe  a  feus  Capitães ,  e  que  dal- 
li  foíTe  conquiftar  feus  Reynos.  Promctteo- 
Jhe  mais  de  tomar  feu  carapuçao ,  e  de  fe- 
guir  fua  feita ,  como  fez.  Com  ifto  lhe  or- 
denou quinze  mil  Quizilbaxis  ,  com  que 
ir^andou  hum  filho  feu  mais  mojo  ,  menmo 
de  dez  annos-,  entregue  a  Bcran  Can  feu  Ca- 
pitão geral,  a  quem  hia  commettida  aquel- 
la  empreza.  A  tenção  do  Xá  íímael  mandar 
efte  filho  neíla  jornada  ,  foi  de  elle  ficar  na 
Cidade  de  Cahandar  ,  e  fazello  Rey  daquel- 
]a  parte  ,  porque  tinha  muitos  filhos ,  e  que- 
ria accommodar  cíle. 

Preílcs  o  foccorro  ,  defpedio-fe  o  Ha- 
mau do  Xá  ífmael  ,  e  começou  a  marchar 
pêra  o  Rejno  de  Cabul ,  aonde  a  mulher  o 
havia  de  cftar  efperando  com  toda  a  genre 
daquelle  Reyno  ;  e  antes  de  chegarem  a  Ca- 
handar, (que  era  a  Cidade,  que  dle  tinha 
promettida  a  Xá  Ifmael , )  faleceo  o  menino 
leu  filho  ,  e  o  Beran  Can  defpedio  recado 
ao  pai  pêra  faber  o  que  faria  ,  indo-fe  de- 
tendo até  lhe  chegar  a  refpofta  do  Xá  If- 
mael ,  que  não  tardou  ,  mandando-lhe  di- 
zer. 
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zer,  que  profeguiíTe  clle  na  jornada  por  ge- 
ral do  exercito  ,  até  reílituir  o  Hamau  em 
feus  Rcynos.  Chegado  a  Cabul  ,  tomou  o 
Hamau  a  Rainha  comíigo  ,  com  toda  a  gen- 
te que  tinha  feita  ,  e  foi  entrando  por  feus 
Eílados  ,  fenhorcando-fe  outra  vez  delles  , 
desbaratando  os  Capitães  que  Xaholao  tinha 
deixado  com  muita  gente ,  e  tornou  a  aílen- 
tar  fua  Corte  na  Cidade  do  Deli ,  onde  fez 
muitas  mercês  a  todos  os  Perfas.  E  vendo 
a  grande  prudência  ,  e  esforço  de  Beran  Can  , 
lhe  pedio  quizeíTe  ficar  com  elle  ,  oíFerecen- 
do-lhe  taes  partidos ,  que  orendeo,  dando- 
Ihe  muitas  terras  ,  e  rendas  ,  e  o  titulo  de 
Cancana  ,  (  que  he  a  maior  dignidade  do  Rey- 
no .  que  refponde  á  de  Condeílabre. ) 

Vendo-ie  o  Magor  quieta  em  feu  Rey- 
no  ,  ficando  com  o  de  Cabul  (  que  herdou  ) 
muito  mor  Senhor  ,  e  mais  poderofo  que  de 
antes  ,  e  não  fe  contentando  de  poííuir  o 
feu  em  paz ,  determinou  de  ir  conquiftar  o 
Reyno  dos  Patanes  ,  e  deílruir  de  todo  o 
Xaholao ,  com  quem  a  fortuna  já  tinha  àef- 
andado  a  roda  ;  porque  aíHm  como  fubio 
apreíTado ,  aílim  tornou  a  defcer  com  gran- 
de ligeireza.  E  ajuntando  hum  muito  grof- 
fo  exercito  na  entrada  defte Verão  paliado, 
entrou  pelo  Reyno  dos  inimigos.  (E  pofto 
que  adiante  com  ofavor  Divino  havemos  de 
fazer   huma  particular  defcripção  de  todos 
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os  Eftados  ,  que  efte  Bárbaro  poíTue  ,  aqui 
iremos  fazendo  hiima  muito  breve  do  cami- 
nho que  neíla  jornada  ievou.  ) 

Partido  da  Cidade  do  Deli ,  fempre  ao 
Nafccnte  ,  foi  entrando  por  huma  Provincia  , 
chamada  Matorás  ,  aos  três  dias  de  fua  jor- 
nada ,  por  onde  ha  muitos ,  e  grandes  Pa- 
godes daquelles  Gentios  ,  continuados  dos 
romeiros  de  todo  o  Induftan.  Três  dias  foi 
caminhando  por  ella  ,  e  no  cabo  deJles  foi 
ter  á  Cidade  deTatepur,  que  eílá  poíla  fe- 
bre huma  formofa  ferra.  Dalli  a  hum  dia 
de  caminho  foi  á  Cidade  de  Agará ,  (que 
depois  foi  Corte  ,  e  cabeça  do  Revno  dos 
Magores.  )  Daqui  foi  caminliando  doze  jor- 
nadas ,  fempre  ao  longo  de  hum  formofo 
rio  até  chegar  a  duas  fortalezas  ,  que  efta- 
vnm  de  huma  ,  e  da  outra  banda  ,  chama- 
das Manequipur  ,  e  Cará.  Delias  a  outras 
trcs  jornadas  acharam  a  Cidade  dejanapur, 
grande  ,  e  de  formofns  edifícios.  Dalli  a  qua- 
tro dias  de  jornada  foram  á  Cidade  deGa- 
lepur  ,  ou  Galipi  ,  que  parecia  que  já  em 
outro  tempo  fora  coufa  muito  grande  ,  pe- 
las muitas  ruínas  que  nella  apparecem  ,  aí- 
íim  de  edifícios ,  como  de  fepulturas  ,  c  Pa- 
godes. Nefta  terra  fefaz  muito  açúcar  can- 
de,  que  vai  a  Cambaya ,  e  daíli  pêra  todas 
as  partes  da  índia.  Dalli  a  dez  jornadas  fo- 
ram á  Cidade  dePaial,  aonde  eílá  hum  fo- 

ber* 
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berbo  Pagode  dos  antigos  Reys ,  de  muito 
grande  romagem.  Por  eíla  terra  pafla  o  rio 
Gange ,  e  por  fer  baixa  iie  muitas  vezes  ala- 
gada ,  e  recebeo  dclle  grandes  damnos  ,  e 
deílruiçoes  ;  pelo  que  indo  depois  o  filho  def- 
te  Hamau  Paxá  ,  fendo  Rey  ,  em  romaria 
áquelle  Pagode  ,  vendo  o  grande  damno  que 
fuás  inundações  faziam  ,  mandou  que  fe  ta- 
paíTe  o  Gange  em  ílma  ,  e  que  o  repartií^ 
fem  por  outras  partes  ,  com.o  fe  logo  fez. 
Neíla  obra  fe  gaftáram.  oito  raezes ,  andan- 
do de  continuo  nella  quarenta  mil  trabalha- 
dores ;  e  certo  que  foi  obra  igual  á  d^EIRcy 
Xerxes ,  quando  pafíou  pêra  Grécia,  agafta- 
do  de  fe  lhe  aíFogar  hum  dos  cavallos  do 
feu  carro ,  jurando  de  o  fazer  paíTar  a  váo , 
até  as  mulheres,  como  fez,  dividindo-o  em 
muitos  regatos.  Nelk  lugar  miandou  efte  Rey 
também  fazer  huns  Paços  de  tanta  grande- 
za ,  e  mageílade ,  que  fe  podem  contar  an- 
ire  as  maravilhas  do  Mundo  ,  porque  nos 
affirmáram  os  Magores ,  que  puzcram  em  os 
fabricar  trinta  annos ,  andando  de  continuo 
dez  mil  trabalhadores  ncllc?. 

Partido  o  Magor  do  Paial ,  em  finco  jor- 
nadas chegou  á  Cidade  de  Canár ,  poíla  fo- 
bre  hum  braço  do  Gange  ,  grande  ,  forte  ,  e 
formofa.  Dalli  a  rres  jornadas  chegaram  a- 
huma  Província  de  Gentios ,  chamada  Ma- 
narás,  onde  ha  muitos  ^  e  grandes  Pagode?  ^ 
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c  he  tão  continuada  fua  romagem  de  todos 
os  Gentios  do  Oriente ,  que  fe  affirma  ren- 
derem os  direitos  das  pelToas  ( que  pagam 
huma  coufa  muito  pouca)  mais  de  hum  mi- 
lhão de  ouro.  A  efte  Pagode  fe  foi  também 
oíFerecer  ElRey  Gelaldim  Mamede  ,  filho 
deílc  Hamau  ;  e  vendo  aquelle  trafego  de 
romeiros,  franqueou  aquella  romagem  a  to- 
dos jiberalmente.  Daqui  por  diante  foram 
entrando  pela  Província  dos  Patanes  ,  gen- 
tes que  já  fenhoreáram  todo  o  Induftan  ;  e 
a  duas  jornadas  por  ella  chegaram  á  Cida- 
de deGafapúr,  que  tomou  muito  facilmen- 
te. E  caminhando  adiante  outras  três  jorna- 
das, chegaram  a  outra  Cidade ,  chamada  Ja- 
manea,  fobre  quem  aííentou  feus  exércitos , 
por  ter  novas  que  o  inimigo  Xaholão  vinha 
em  bufca  delle  com  hum  groífo  poder.  AI- 
Ji  fe  fortificou ,  e  começou  a  combater  a  Ci- 
dade fortiííimamcnte ,  por  ver  fe  a  podia  to* 
mar  primeiro ,  que  o  inimigo  chegalTe.  Xa- 
Jiolan  deo-fe  tanta  preíTa  ,  que  chegou  pou- 
cos dias  depois  ,  e  aíTentou  feu  arraial  da 
outra  banda  do  rio  ,  huma  legua  do  Ma- 
gor ,  donde  o  foi  commetter  com  muitas  ef- 
caramuças  ,  de  que  ambos  receberam  bem 
de  damno.  O  Patanc  ,  que  era  grande  Ca- 
pitão ,  e  de  grandes  ardis  ,  ufou  de  todos 
os  que  pode.  O  Magor  como  eftava  bem' 
providí)  j  foi  combatendp a  Cidade  de  vagar  j^ 
.^  que 
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que  por  fer  muito  forte ,  e  eílar  muito  bem 
negociada  ,  fe  defendeo  muito  bem  ,  gartan- ' 
do  o  Magor  fobre  ella  ate  o  mez  de  Julho  , 
cm  que  o  rio  Ganges  ,  que  lhe  paíTa  per- 
to ,  coftuma  a  ter  luas  inundações  com  tan- 
ta braveza  ,  que  alaga  todos  aquelles  cam- 
pos mais  de  oito  léguas  á  roda. 

O  Patane  ,  que  cfperava  já  por  ellas  , 
mandou  cortar  bem  era  íima  dous  braços 
daqueIJe  rio ,  fazendo-lhe  primeiro  grandes 
prezas.  E  chegando  as  primeiras  aguas ,  as 
mandou  largar  de  noite ,  que  começaram  a 
vir  rompendo  por  aquelles  campos  ,  com  tão 
grande  terremoto  ,  que  parecia  o  Mundo 
fe  desfazia  ;  e  dando  no  exercito  do  Magor  , 
que  eílava  em  parte  baixa ,  o  alagou  todo , 
aíFogando- lhe  mais  deíincoenta  mil  homens, 
a  fora  cavallos  ,  bois  ,  e  outras  alimárias  , 
que  foi  hum  grande  número.  O  Magor  fal- 
vou-fe  com  muito  trabalho  ,  e  quaíi  aíFoga- 
do  em  huma  azeraala  por  ordem  de  hum 
feu  azemeleiro  ,  e  fua  mulher  ,  que  eftava 
prenhe  ,  e  em  dias  de  parir  ,  efcapou  em 
hum  alifante  ,  com  parte  de  fuás  mulheres 
em  outros.  O  Parfeo  Cancaná  também  ef- 
teve  aíFogado.  Toda  aquclla  noite  andaram 
com  grande  rifco  ,  fem  huns  faberem  dos 
outros  até  amanhecer,  que  fe  começaram  a 
ajuntar  ao  Magor  alguns  Capitães,  que  ef- 
capáram  co^^^  'i^s  pentes  ,  e  ajuntou  hum 
Couto.  Tom,  II.  P,  iL  R  ex- 
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exercito  de  perto  de  fíncoenta  mil  homenSa 
E  porque  receou  que  os  inimigos  foíTem 
apôs  elle ,  mandou  diante  fua  mulher,  eel- 
le  foi  paíTando  por  todas  as  Cidades  ,  que 
tinha  tom.adas  ,  levando  as  guarnições  que 
nellas  tinha  poílo  ,  e  foi-fe  caminhando  a- 
preíTadamente  pêra  o  feu  Reyno. 

A  Rainha  ,  que  hia  algumas  jornadas  di- 
ante ,  deram-lhe  as  dores  do  parto  de  noi- 
te ,  e  dizem  algumas  peflbas  ,  que  parira 
Luma  filha  j  e  porque  fabia  o  grande  def- 
gofto,  que  oMagor  diíTo  havia  deter,  re- 
ceando que  lhe  vielTe  tomar  avorrecimcnto  , 
fiando-fe  de  huma  peíToa  fua  ,  fabendo  que 
?.quella  mefma  noite  parira  a  mulher  de  hum 
Cornacá  (que  são  os  que  governam  os  ali- 
fantes ,  de  alguns  que  levava  )  hum  filho  ma- 
cho ,  mandou  com  muita  preíla  ,  e  em  mui- 
to fegredo ,  trocar  a  filha  com  elle  ;  e  affir- 
ma-fe ,  que  nem  a  mulher  do  Cornacá  fou- 
bera  da  troca  ,  porque  quaíi  foi  no  mefmo 
inílante  ,  que  acabara  de  parir.  Ifto  nos  af- 
firmou  muito  hum  homem  Polaco ,  chama- 
do Gabriel ,  que  veio  lá  por  Mofcovia  aos 
Husbeques  ,  e  eíleve  na  Corte  de  Abdula- 
can ,  Rey  de  Camarcant  ,  alguns  annos ,  c 
dalli  paífou  ao  Magor ,  em  cuja  cafa ,  e  fer- 
viço  andou  quinze  annos ,  e  depois  veio  ter 
a  eíla  Cidade  de  Goa ,  onde  o  communicá- 
mos  f   e  foubemos  muitas  coufas  daquellas 

par- 
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partes  ,  que  elle  notou  bem  ,  por  fer  huiií 
liomem  inuuo  experto  ,  e  de  vivo  engenho ; 
e  pela  conta  que  dava  ,  vio  tanto ,  ou  mais 
que  Marco  Polo  Veneto  ,  porque  correo  a 
Mafcovia ,  a  Husbequia ,  aPerfía,  a  Tarta- 
ria ,  e  chegou  a  Cambalec ,  Corte  do  Grão 
Can  ,  e  entrou  por  parte  da  Província  da 
China ,  e  voltou  pêra  o  Induftan ,  e  correo 
todos  os  Reynos  dos  Magores  ,  e  todo  o  de 
Cambaya  ,  e  Cinde  ,  e  depois  de  eílar  al- 
guns anno3  em  Goa ,  foi-fe  pêra  Cambaya , 
onde  morreo. 

A  Rainha  foi  creando  o  menino  ,  e  lo- 
go fe  publicou  que  parira  ;  pelo  que  voltou 
hum  criado  feu  a  dar  novas  ao  Magor  ,  que 
em  as  ouvindo  ,  e  vendo  que  lhe  nafcia  hum 
filho  em  tempo  de  tantas  dcfaventuras  ,  e 
trabalhos,  olhando  pêra  oCeo,  diílb  :  Aid 
hachar  ,  que  quer  dizer  ,  Deos  grande  ,  e 
poderofo ,  e  ao  filho  puzerao-lhe  nome  Ge- 
laldim ;  e  depois  que  herdou  os  Eftados  da 
pai  ,  e  outros  Reynos  que  conquiítou  ,  fi- 
cando mór  Senhor  que  elle  ,  intitulou-fe  Hac-« 
bar ,  que  quer  dizer ,  Grande ,  e  poderofo* 

E  quanto  á  dúvida  que  delle  fe  tem  ,  fe-* 
gundo  praticámos  com  algumas  peíToas  que 
o  viram  ,  e  ainda  natufaes  feus ,  nao  pare- 
ce cm  fua  feição  Magor ,  porque  he  homem 
pequeno  de  corpo ,  preto ,  bexigofo ,  e  tão 
íiial  barbado,  que  parece  jáo,  íendo  todos 
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os  Magorcs  por  natureza  muito  alvos ,  gran- 
des de  corpo ,  roítos  Jargos  ,  e  muito  bar- 
bados. Algumas  peílbas  dizem  ,  que  era  fi- 
lho da  Rainha,  e  do  Cornacá ,  e  que  indo 
elJa  no  alifantc ,  emprenhara  delle. 

E  tornando  ao  Magor ,  foi  caminhando 
apreíTado ;  e  tanto  que  fahio  das  terras  dos 
inimigos  ,  cobrou  mais  algum  alento.  E  che- 
gando á  Cidade  do  Deli ,  querendo  gratifi- 
car ao  a7emclciro  ,  que  o  livrou  da  morte, 
fez  aquillo  que  AíTucro  a  Mordoqueu  ;  vef- 
tindo-o  em  ílias  infignias  Reaes ,  mandou-o 
por  toda  a  Cidade  acompanhado  de  toda  a 
Corte  como  Rey  ,  e  depois  o  aíTentou  em 
feu  Throno  ,  e  trcs  dias  contínuos  o  tira- 
ram pela  Cidade  com  pregões  ,  que  decla- 
ravam o  porque  lhe  fazia  aquella  honra.  Con- 
cedeo-Ihe  mais  ,  que  tudo  o  que  naquelles 
três  dias  fizeíTe  ,  foííe  feito  ,  e  que  nelles  pu- 
deíTe  mandar  como  Rey  ,  e  que  as  rendas 
de  todo  o  Reyno  daquelles  três  dias  foíTem 
fuás  ,  e  fe  arrecadaííem  pêra  elle  ;  ficando 
eílc  homem  de  pobre ,  rico ,  de  baixo  ,  gran- 
de diante  d'ElRey  ,  que  fempre  lhe  fez  hon- 
ras ,  e  mercês.  Mandou  mais  ElRey  ,  que 
em  todas  as  moedas ,  que  dalli  em  diante  fe 
bateííem ,  foflem  cunhadas  com  huma  figu- 
ra de  huma  azemala  ,  pela  em  que  fe  faJ- 
vou. 

Neíla  jornada  fe  achou  hum  Portuguez  , 

cha- 
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chamado  Cofmo  Corrêa  ,  cafado  emChaul, 
com  mulher  ,  e  filhos  ,  que  ainda  vivem , 
cjue  por  efpancar  hum  Feitor  ^fugio  pêra 
Cambaya  ,  e  dalli  fe  paíTou  á  Corte  do  Ma- 
gor :  eíie  homem  dava  defla  jornada  muito 
boa  razão  ,  por  fer  homem  avifado  ,  e  de 
quem  o  Magor  foi  grande  amigo.  Contava 
delle  muitas  coufas  ,  antre  ellas  dizia  :  »  Que 
í  eílando  hum  dia  praticando  com  elle ,  ihe 
»  pedio  ,  que  liie  moílrafle  o  livro  por  on- 
»  de  rezava ,  que  lhe  clle  mandou  vir  ,  que 
))  eram  humas  Horas  de  NoíTa  Senhora ,  da- 
))  quellas  antigas  de  quarto  ,  illuminadas  to- 
))  das ;  abrindo-as  ElRey ,  deo  logo  no  co- 
»  meço  dos  ícte  Pfalmos ,  onde  eftava  a  hif- 
))  toria  de  David  com  Berfabeth  ,  illumina- 
))  da  ,  e  grande  ,  que  tomava  todo  o  quar- 
))  to<  E  ellando  ElRey  vendo ,  difle  a  Cof- 
»  mo  Corrêa  :  Que  me  darás ,  fe  te  adivinhar 
))  cfta  hiíloria  ?  Cofmo  Corrêa  lhe  refpondeo , 
» que  tinha  clle  que  dar  a  hum  tamanho 
yt  Monarca.  Dá-me  a  tua  lança ,  diíTe  o  Ma- 
))  gor ,  (que  era  huma  de  Portugal , )  fenão 
))  eu  te  darei  a  cabeça  de  hum  porco  mon- 
))  tez  ,  que  diante  de  ti  matarei;  e  com  if- 
»  fo  lhe  contou  a  hiftoria  ,  aílim  como  a  te- 
5)  mos  na  Efcritura.  »  Edando-lhe  o  livro  , 
Ihedilfe:  »  Qiie  lhe  moílraíTe  os  quatro  ho- 
»  mens  ,  que  efcrevêram  a  Lei  dos  Chri- 
})  ílaos.  »  Cofmo  Corrêa  lhe  moílrou  os  Evan- 
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geliftas  5  que  eílavam  illuminados  nos  come- 
ços das  Píiíxoes  ,  que  ElRcy  efteve  vendo 
devagar;  e^cpols  iiie  dilTe:  »  Ora  fabe  hu- 
»  ma  coufa  ,  que  muitas  vezes  ouvi  dizer  a 
»  meu  pai  Babur  Paxá  ,  que  le  a  Jei  de  Ma- 
))  famede  padcceíTe  detrimento  ,  que  não  re- 
»  cebeííe  nenliuma  outra  ,  fenao  aqueJJa  ,  que 
»  fora  efcrita  por  quatro  homens.  »  E  aíTim 
era  efte  bárbaro  tao  aíFeiçoado  aos  Chriflâos  , 
que  onde  os  via  (  principalmente  Portugue- 
zes)  lhes  fazia  muitas  honras  ,  e  mercês.  Dcí^ 
ta  vez  ficou  o  Magor  em  feus  Reynos ;  e  o 
Xaholan  ,  aíTim  como  fe  levantou  de  nada  , 
aíHmdefceo  apreííado  ,  porque  quando  mor^p 
reo  ,  já  tinha  perdido  a  mor  parte  de  feus 
Pvcynos,  não  lhe  ficando  herdeiros,  e  com 
cWq  fe  acabou  todo, 

CAPITULO     XII. 

I)e  como  fe  defcuhriram  as  Ilhas  de  Ja- 
pão :  e  de  huma  breve  relação  do  prin- 
cipio ,  e  origem  de  feus  povoadores  :  e  de 
alguns  ritos  ,  e  cojlumes  daquellas  gen- 
tes :  e  das  Provindas  que  tem» 

ESrando  efte  anno  de  i5'42,  em  que  an- 
damos ,  três  Portuguezes  companheiros  , 
chamados  António  da  Mota,  Francifco  Zei- 
moto  ,  e  António  Peixoto  no  porto  de  Sião , 
çom  hum  junco  feu ,  fazendo  fuás  fazendas , 

af-. 
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aíTentáram  de  ir  á  China,  por  fer  então  via- 
gem de  muito  proveito.  E  carregando  o 
junco  de  pelies ,  e  de  outras  fazendas  ,  deram 
á  vela  ,  e  com  bom  tempo  atraveíTáram  o 
grande  Golfo  de  Ainao ,  e  paflaram  pela  Ci- 
dade de  Cantão ,  pêra  irem  bufcar  o  porto 
do  Chincheo  ,  porque  não  podiam  entrar  na- 
quella  Cidade  ;  porque  depois  que  o  anno 
de  15"  15  Fernão  Peres  de  Andrade,  eílando 
na  China  por  Embaixador  ,  açoutou  hum 
Mandarim  ,  (que  são  os  que  governam  a  juf- 
tiça  ,  que  anrre  aquellcs  Gentios  he  mui  ve* 
nerada ,  )  de  tal  maneira  ficaram  os  Portu- 
guczes  odiados  ,  e  avorrecidos  ,  que  mandou 
ElRey  por  hum  Ediélo  geral :  »  Que  fe  não 
))  conlentiíTem  mais  em  icus  Reynos  os  ho- 
»  mens  das  barbas ,  e  olhos  grandes ;  »  que 
lè  efcreveo  com  letras  grandes  de  ouro  ,  e 
fe  fixou  fobre  as  portas  da  Cidade  de  Can- 
tão. E  aílim  nenhum  Portuguez  mais  foi 
oufado  a  chegar  a  fcu  porto;  e  alguns  na- 
vios depois  por  tempos  foram  a  algumas 
Ilhas  daquella  coíla  a  commutar  fuás  fazen- 
das ,  donde  também  os  lançaram.  Depois 
paíTaram  ao  Chincheo ,  pêra  onde  eftes  hiam  , 
e  onde  os  confentíram  pelo  proveito  que  ti- 
nhão  do  commercio  ;  mas  do  mar  faziam  feu 
negocio  ,  porque  fe  não  fiavam  delles.  Eíle 
junco  indo  demandar  o  porto  do  Chincheo  , 
deo-lhe  hum  tempo  muito  groíTo ,  a  que  os 

na- 
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naturacs  chamara  Tufão ,  que  he  tão  fobcr- 
bo ,  e  feroz  ,  e  faz  tantas  bravezas ,  e  ter- 
remotos ,  que  parece  que  todos  os  efpiritos 
infernaes  andam  revolvendo  as  ondas,  eos 
inarcs ,  cuja  fúria  parece  que  alevanta  laba- 
redas de  fogo  nos  ares ,  eemefpaço  de  hum 
relógio  de  arêa ,  corre  o  vento  todos  os  ru- 
mos da  agulha  ,  c  em  cada  hum  delles  pa- 
rece que  fe  vai  refinando  mais. 

He  tal  eíle  tempo  ,  que  as  aves  do  Ceo  , 
por  hum  diftiníto  natural,  o  conhecem  oito 
dias  antes ,  porque  logo  lhes  vem  defcer  os 
ninhos  de  fima  das  arvores  ,  e  os  vam  eí- 
conder  em  algumas  lapas.  As  nuvens  oito 
dias  antes  andam  tão  raílciras  ,  que  parece 
que  as  trazem  os  homens  fobre  as  cabeças , 
cos  mares  nefles  áiãs  andam  mui  maçados, 
€  azulados.  Primeiro  que  eíle  tempo  dê  no 
irsar ,  moílra  o  Ceo  hum  íinal  mui  conheci- 
do de  todos  j  que  he  huma  coufa  groíTa ,  a 
que  os  mareantes  chamam  Olho  de  Boi ,  to- 
do de  diverfas  cores  ,  tão  malenconizadas  , 
e  triílcs  ,  que  mettem  temor  a  todos  os  que 
2s  vem.  E  aíTim  como  o  Arco  celefte  ,  quan- 
do apparece  ,  he  final  de  bonança ,  e  foce- 
go  ,  aíiira  eíle  o  he  da  ira  de  Deos ,  que  aC* 
íim  podemos  chamar  a  eíle  tempo. 

Os  mareantes  em  vendo  o  final ,  logo  fe 
prepararam  ,  aílím  pêra  com  Deos  ,  (porque 
poucos  navios   dos  que  tomavam  naquelle 

tem- 
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tempo  no  mar  efcapavam,)  corno  pêra  o 
paflarem  ,  dando  com  os  maílareos  em  bai- 
xo ,  e  alijando  ao  mar  todas  as  coulas  de 
lim.a ,  pêra  ficarem  leíles  como  eíles  fizeram  , 
que  fe  viram  muitas  vezes  debaixo  domar, 
e  alagados ,  não  fazendo  conta  de  fi  ,  por- 
que já  o  junco  não  dava  pelo  leme  ,  antes 
á  vontade  dos  ventos  ,  e  dos  mares  era  le- 
vado de  huma  pêra  outra  parte.  O  mar  fer- 
via ,  os  ares  reprefentavam  hum  juizo  final 
com  trovões  ,  e  relâmpagos  ,  e  já  nenhum 
dos  companheiros  o  tinha  pêra  coufa  algu- 
ma ,  porque  como  mortos  eílavam  ,  lançados 
por  fima  da  tolda  ,  e  pelos  chapitcos  ,  en- 
tregues á  fua  ventura.  Em  hum  extraordi- 
nário curfo  da  natureza  ,  que  fe  neíle  tem- 
po nota  ,  fe  pode  ver ,  que  he  o  maior  que 
pode  haver  no  Mundo ;  porque  em  quanto 
dura ,  he  tal  fua  força  ,  que  reprime  o  cur- 
fo ordinário  domar,  eenfrea  as  marés  dos 
rios  5  que  não  encham  ,  nem  vafem.  Durou 
efta  tempeílade  a  eftcs  homens  vinte  e  qua- 
tro horas ,  e  no  cabo  delias  quietou  o  jun- 
co ;  m.as  ficou  tal ,  e  tão  defgovernado  ,  que 
não  houve  outro  remédio  mais,  quedeixa- 
rem-fe  ir  á  vontade  dos  ventos ,  que  ao  ca- 
bo de  quinze  dias  o  foram  lançar  antre  hu- 
mas  Ilhas ,  onde  furgíram  ,  fem  faberem  on- 
de eftavam. 

Da  terra  acudiram  logo  embarcações  , 

em 
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em  que  vinham  homens  mais  alvos ,  que  os 
Chins ,  mas  de  olhos  pequenos ,  e  de  pou- 
cas barbas.  Delles  Ibuberam  que  fe  chama- 
vam aquellas  Ilhas  Nipongí ,  a  que  commum- 
mente  chamamos  Japão.  E  achando  naquel- 
la  gente  aíFabilidade ,  fe  foram  com  elles , 
que  osagazalháram  bem,  Alli  concertaram, 
e  apparelháram  o  junco,  e  commutáram  as 
fazendas  por  prata,  que  alli  nao  ha  outras; 
e  como  foi  tempo  ,  tornaram- fe  pêra  Mala- 
ca. A  eíles  homens  fe  deve  a  gloria  deílc 
defcubrimento  ,  poílo  que  Marco  Polo  Ve- 
neto  tinha  dado  a  conhecer  eftas  Ilhas  mui- 
to primeiro  ,  chamando-lhes  Zipango  ,  de 
quem  efcrevco  por  ruins  informações  ,  ef- 
tando  no  Cathaio  ,  algumas  coufas ,  que  nos 
fizeram  algum  tempo  duvidar ,  fe  eram  eí^ 
tas  Ilhas  Zipango;  porque  diz  no  Itinerá- 
rio que  fez  ,  que  Zipango  era  huma  Ilha  no 
Oriente  ,  apartada  da  terra  de  Mangi  em  mar 
alto  mil  e  quinhentas  milhas ,  que  são  mais 
de  quatrocentas  léguas ;  e  que  tinham  ouro 
em  tanta  quantidade ,  que  os  Paços  do  Rey 
eram  cubertos  com  grandes  paílas  delle  ;  e 
que  os  Ídolos  eram  de  diverfas  feições ,  com 
Teftas  de  boi  ,  outros  de  cão  ,  e  outros  de 
outras  alimárias  ,  huns  com  huma  cabeça  , 
outros  com  duas  ,  huns  com  dous  braços, 
outros  de  vinte  até  cento ;  e  que  os  que  ti- 
nham mais  braços,  era  maior  Deos,  Diz  mais , 

que 
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que  comiam  carne  humana  os  naturaes  de 
Zipango.  Eílas  couías  nos  fizeram  já  duvi- 
dar fallar  de  Japão ,  porque  eílas  Ilhas  não 
cílam  aííaíladas  da  terra  firme  de  Mangi  , 
mais  que  trinta  até  quarenta  léguas  ;  ouro 
não  ha  nenhum,  fenão  o  que  JheJevam  da 
China.  Nos  idólos  ta  ir  bem  varia  ,  e  muito 
mais  uo  comer  da  carne  humana  ,  coufa  ,  que 
fenão  achou  nunca  em  alguma  das  Ilhas  do 
Japão ,  por  onde  não  ha  dúvida  nafcer  ef- 
te  erro  das  ruins  informações  que  lhe  de- 
ram. Mas  fem  dúvida  que  eftas  Ilhas  são 
o  feu  Zipango  ;  porque  poílo  que  diga  ef- 
tarem  apartadas  da  terra  de  Mangi  tantas  lé- 
guas ,  foi  quando  a  dlftancia  do  porto  do 
Chincheo  ,  donde  naquelle  tempo  navega- 
vam pêra  ellas  ,  e  a  differença  que  faz  da 
terra  de  Mangi  á  da  China  ,  hc  a  que  cau- 
foii  confusão  nos  Geógrafos  ;  porque  a  ver- 
dade he ,  que  o  Reyno  da  China  ,  e  o  de 
Mangi  todo  he  hum  ,  e  tudo  foi  fempre  fu- 
jeito  a  hum  fò  Senhor ;  e  o  próprio,  e  ver- 
dadeiro nome  daquelle  Reyno  he  Cin  Man- 
cin  ,  e  ailim  o  nomeam  fuás  efcrituras  ;  e 
não  declarando  Marco  Polo  ifto  ,  houveram 
todos  ,  que  eram  duas  Provincias  ,  Cin ,  e 
Mancin. 

E  daqui  nafceo  a  Abraham  Ortelio  lan- 
çar no  leu  Tbeatrum  Orbis  a  Província  da 
China  defde  Cochimchina  até  o  Cabo  de 
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Liampó,  e  dalli  pêra  o  Norte  toda  aquel- 
la  coíla  ,  que  corre  fronteira  a  Japão,  a  faz 
da  Província  Mangi.  E  era  tudo  ha  tama- 
nha corrupção ,  que  á  Provincia  de  Cin ,  que 
Jie  o  verdadeiro  nome ,  chama  China  ,  e  a 
Manei ,  Mangi ;  como  também  ao  nome  áeC- 
ras  Ilhas,  que  (como  diíTemos)  os  naturaes 
chamam  Nipongí,  e  elie  Zipango ,  e  deve 
de  fer  cíie  nome  corrupto  daquelle  ,  porque 
os  Chins  as  nomcam  ,  que  he  Gipon ,  que 
tem  mais  íemelhança.  E  os  Portuguezes ,  de- 
pois que  trataram  aquellas  Ilhas  ,  o  corrom- 
peram no  de  Japão.  E  poílo  que  os  Padres 
da  Companhia  de  Jefus ,  que  nellas  tem  tão 
dilatada  a  Fé  de  Chriílo  (como  diremos) 
efcrevam  delJas  hiíloria  particular  defuadef- 
cripção  ,  ritos  ,  coílumes  ,  origem  ,  e  princí- 
pio ,  como  homens ,  que  as  penetraram  to- 
das ,  e  que  fabcm  a  verdade  delias ,  por  le- 
rem ,  e  eícreverem  a  letra  dos  naturaes ,  e 
verem  fuás  efcrituras ;  todavia  diremos  bre- 
vemente o  que  delias  podemos  alcançar ,  por 
inform.açoes  de  alguns  curiofos  ,  que  a  el- 
las  foram. 

Eftão  ellas  Ilhas  do  Japão,  além  de  toda 
a  índia,  oppoílas  áquella  Provincia,  a  que 
Piholomeu  chama  Cinarum  Régio ,  de  trin-. 
ta  pêra  trinta  e  oito  gráos  do  Pólo  Ardti- 
co ;  são  muitas ,  e  a  principal  he  a  de  Ni- 
pongí ,  em  que  eílá  a  Cidade  de  Meaco  , 
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que  he  a  Corte  ,  e  refidencia  do  Imperador, 
Eíta  Ilha  affirmam  os  naturaes ,  que  tem  de 
comprido  quinhentas  léguas  fuás  ,  que  fazem 
trezentas  feíTenta  e  féis  noíTas.  Os  Piloros 
Porruguezes  a  fazem  de  duzentas  efeííenta. 
Qiier  eíla  Ilha  imitar  a  figura  de  hum  leão, 
com  ancas  viradas  pêra  a  terra  da  China  , 
e  o  rofto  pêra  o  Nafcente :  o  mais  alto  da 
cabeça  lhe  fica  em  trinta  e  oito  gráos  do 
Norte  ,  e  a  ponta  do  rabo  ,  que  he  á  fei- 
ção de  huma  rapofa  ,  em  trinta  e  quatro. 
Debaixo  delle  lhe  ficam  as  duas  Ilhas  deXi- 
mo,  eXicoco,  de  que  logo  daremos  razão  : 
e  por  baixo  da  barriga  deíla  Ilha  lhe  ficam 
outras  muitas ,  e  o  mefmo  anrre  ella  ,  e  a 
terra  da  China.  He  repartida  eíla  Ilha  gran- 
de em  fincoenta  e  féis  governanças.  E  por- 
que no  nomear  delias  não  podemos  guardar 
a  ordem  de  fua  fítuação  ,  por  eílarem  repar- 
tidas por  todo  aqueile  corpo ,  começaremos 
da  ponta  do  rabo  ,  e  iremos  acabar  na  ca- 
beça. 

Nagotono ,  onde  eílá  o  porto  de  Ximi- 
no  Xeque  ;  e  Sino  ,  onde  eílá  a  Cidade  de 
Jamaguche,  Aquinoquinum ,  Bigo  ,  BiccJium, 
Bijan  ,  Juami ,  Izzumo  ,  Mifafeca  ,  Farimá , 
Ccunoconi ,  Tamba  ,  Meaco  ,  Fogij  ^  Ina- 
ba ,  Tagimá,  Tango  ,  Vocafa  ,  Cavachi, 
Yzumi ,  Coya ,  Quinoconi ,  Ximá  ,  Yxem  , 
Amato ,  Iga ,  Vovari ,  Xivano ,  Mino  ,  Vo- 
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faca  ,  Vomi ,  Fida ,  Jechego  ,  Chegon  ,  An- 
gua ,  Jecchum  ,  Noto  ,  Cozzuque ,  Camo- 
coni,  Mediava,  Tutoni ,  Serugá  ,  Izzum  , 
Muíaxi,  Aun  ,  Cuzzaca  ,Ximoza  ,  Fitachi, 
Sagamixuno  ,  Ccuquc  ,  Chi  Jafaá  ,  Vofum  , 
Figou ,  Chiqugeu ,  Chichaga  ,  Bujar  ,  Bei- 
go ,  Deua ,  Xuracanano  ,  Xequei  ,  Aquita- 
no  ,  Xiro  ,  Sotonofama  ,  Ecciíganico. 

A  fegunda  Ilha  ,  que  eílá  na  ponta  do  ra- 
bo ,  chamada  Ximo ,  he  reparrida  em  dez 
governanças  ,  e  eítas  por  quatro  Senhores, 
a  que  chamam  Jacatas.  O  primeiro  ,  e  mais 
poderofo  he  o  de  Bungo  ,  que  tem  eílas  go- 
vernanças :  Bunga  ,  Fonga  ,  Bugem  ,  Chiqu- 
gem,  e  Chicungo.  O  fegundo  he  o  Xaxu- 
má ,  e  Vofume.  O  terceiro  o  de  Fongó.  O 
quarto  de  Arima  ,  e  fingem  que  he  hum  Rey- 
no  muito  grande. 

A  terceira  Ilha  ,  que  fica  aos  pés  da  gran- 
de ,  he  a  de  Xicoco ,  dividida  em  quatro  go* 
vernanças ,  Tonca  ,  Sanoqui  ,  Ava ,  e  Jio- 
noconi. 

Quanto  á  povoação  deílas  Ilhas ,  são  tão 
íbberbos  os  JapÔes  ,  que  fe  tem  pelos  pri- 
meiros do  Mundo,  fobre  o  que  fabulãocou- 
fas  muito  pêra  rir  ,  de  que  brevemente  di- 
remos algumas. 

Dizem  fuás  efcrituras ,  que  hum  gigan- 
te ,  que  era  fenhor  dos  Ceos ,  e  da  terra  ,  ta- 
manho, que  tinha  hum  pé  em  lima,  e  ou- 
tro 
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tro  em  baixo  ;  que  efte  de  hum  ovo  ,  que  poz 
lium  galo  ,  formara  o  Mundo  todo  ,  da  ge- 
ma os  Ceos ,  e  das  claras  os  elementos  :  e 
que  arremeçára  de  fima  dos  Ceos  huma  lan- 
ça ,  que  cahíra  fobre  aquella  Ilha  de  Japão, 
e  íe  mettêra  pela  terra  ,  e  que  da  abertura 
delia  fahíra  huma  mulher  muito  formofa  , 
que  eílando  hum  dia  aííentada  á  borda  da 
agua  ,  fahíra  hum  crocodilo  ,  e  ferrara  del- 
ia ,  e  acommunicára  por  força  ,  ficando  da- 
quelle  acceíTo  prenhe ;  e  que  por  tempo  pa- 
rira hum  filho  delle  ,  e  delia ,  de  quem  fe 
povoara  toda  aquella  Ilha.  E  ainda  ha  hoje 
muitos  Japonês  ,  a  que  chamam  Conguis  , 
que  são  Fidalgos ,  e  contínuos  da  Cafa  do 
Rey  ,  que  fe  jatflao  virem  direitamente  da- 
quella  caíla ;  e  tanto  fe  honrão  diíTo  ,  que 
trazem  nos  calções  huns  rabos  dependura- 
dos á  maneira  dos  dos  crocodilos. 

E  deixando  as  fabulas  ,  a  verdade  he, 
que  procedem  dos  Chins  ,  porque  em  fuás 
efcrituras  fe  acha ,  que  foi  hum  Príncipe 
daquelle  Reyno  degradado  parar  naquellas 
Ilhas  ,  onde  fe  deixou  ficar  ,  povoando-íe 
todas  da  gente  que  comfigo  levou.  lílo  em 
nenhum  modo  querem  confentir  os  Japoes  y 
nem  conceder  ,  por  haverem  os  Chins  por 
muito  inferiores  a  elles.  Em  tanto  ,  que  a 
mór  aflronta  que  fe  pôde  fazer  a  algum ,  he 
chama r-ilie  Chim  :  epela  mefma  maneira  fe 
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tem  os  Chins  por  tanto  mais  Jionrados  que 
eJIes,  que  o  mór  derprezo  que  fe  lhes  pô- 
de fazer  ,  he  chamar-lhes  Japoes.  Em  fim , 
o  governo  deílas  Ilhas  em  feu  principio ,  e 
ainda  hoje  ,  andou  íempre,  eanda  nos  deP 
cendentes  daquelie  Principe  Chin ,  que  tan- 
to que  vio  a  Ilha  povoada ,  tomou  titulo  de 
Rey.  E  feus  defcendentes  vendo  a  grande 
multiplicação  ,  que  já  havia  naquellas  Ilhas  , 
hum  dellcs  vcndo-le  tão  grande  Senhor  ,  to- 
mou Jium  titulo  foberbinimo  ,  que  he  V. 
O.  que  quer  dizer  hnperador.  Elle  em  cer- 
to modo  tomou  também  pêra  fi  o  poder  do 
efpirirual ,  que  ficaram  herdando  todos  ,  por- 
que elles  confirmam  os  íeus  Bonzos ,  que  são 
os  mellres  de  fua  religião. 

Eíle  Imperador  aífentou  fua  cadeira  na 
Cidade  de  Meaco  ,  que  eftá  quaíi  no  meio 
defta  Ilha ,  ou  na  cintura  do  leão ,  em  que 
a  figuramos ,  que  he  o  mais  eftreito  da  Ilha  j 
porque  por  aquella  parte  não  tem  mais  de 
trinta  e  quatro  léguas  de  largura  ,  dezoito 
até  á  Cidade  de  Vacaçá  ,  que  eílá  da  ban- 
da do  Norte ,  fobre  as  coílas  defte  leão ;  e 
dezefeis  pêra  a  banda  do  Sul  ,  até  á  Cida- 
de de  Saqui.  Hum  deíles  Imperadores  (por- 
que o  governo  de  tamanho  Império  lhe  da- 
va trabalho  )  provêo  aquella  Ilha  de  dous 
Governadores ,  com  nome  de  Cubos ,  hum 
com  a  jurdijão  de  Meaco  pêra  o  Levante , 
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e  outro  delle  pêra  o  Ponente  ,  pêra  admi- 
iiiftrarem  juítiça  a  rodos  os  Eíiados  (  que  fe 
governaram  por  Cubos  ,  que  os  Imperado- 
res proviam)  em  paz,  e  foccgo  muitas  cen- 
tenas de  annos.  Mas  perto  dos  do  Senhor 
de  mil  ,  ateáram-fe  antre  eftes  dous  Cubos 
tacs  guerras ,  que  mettcram  toda  aquella  Ilha 
em  revolta  ,  dividindo-fe  em  dous  bandos, 
favorecendo  o  Imperador  hum  delles  ;  e  por 
fim  do  negocio  veio  a  vencer  o  da  parte  con- 
traria ,  desbaratando  em  huroa  batalha  o  ini- 
migo, eficando-lhe  o  Imperador  nas  mãos  ; 
e  com  elle  fcrecolheo  á  Cidade  deMeaco, 
e  o  metteo  em  feus  Paços  ,  onde  ficou  fem 
eleição  alguma  de  querer ,  governando  o  Cu- 
bo abfolutamente  ,  dando  tudo  o  neceíTario 
ao  V.  O. ,  que  nunca  perdeo  a  authoridade , 
aíHm  noefpiritual ,  como  no  temporal ;  por- 
que todos  os  Cubos ,  que  hiam  luccedendo 
tyrannicamente  ,  tomavam  a  inveítidura  de 
fua  mão  ,  fazendo-Ihe  feus  acatamentos ,  co- 
mo a  Senhor  fupremo. 

E  o  que  he  muito  pêra  admirar,  quenef» 
ta  dignidade  de  Cubo ,  depois  do  primeiro 
tyranno  até  hoje ,  não  fuccedeo  filho  a  pai , 
nem  irmão  a  outro  ,  porque  todos  foram 
mortos  por  outros  tyrannos  ou  com  ferro  , 
ou  com  peçonha  :  fuccedendo  porém  fempre- 
na  dignidade  do  V.  O.  herdeiros  naturaes^- 
fem  fe  perder  nunca  aquella  progenia. 
Quto.Tom.ILP.iL  S  Tem"'' 
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Tem  os  JapÓes  oito  ,  ou  nove  feitas  , 
alevantadas  por  homens  Eílrangeiros  ,  que 
alli  foram  ter ,  e  que  acabaram  em  vida  re- 
Jigiofa  ,  a  que  elles  chamam  Fotoques.  E 
também  alguns  naturaes ,  que  clles  veneram 
por  Santos ,  a  que  chamam  Cammis  ,  fize- 
ram outras  i  e  todas  são  recebidas  dos  da- 
quellas  Ilhas  ,  tendo  bem  differentes  opiniões , 
vivendo  cada  hum.  nafua,  fem  lhe  ninguém 
ir  á  mão.  As  feitas  são  as  feguintes.  A  dos 
Jexuns  :  eftes  affirmam  ,  que  não  ha  mais  que 
viver  ,  e  morrer  :  eíla  receberam  todos  os 
nobres. 

A  dos  Fonccenxum  :  eftes  adoram  o  Sol , 
e  dizem  ,  que  depois  que  hum  morre  ,  vai 
viver  lá  outra  vida  em  outro  Mundo. 

Adosjodoxum:  eftes  adoram  hum  Ído- 
lo ,  a  que  chamam  Amida  :  e  crem  que  to- 
das as  vezes  que  onomeam,  ficam  abfokos 
de  feus  pcccados  ;  e  tem  hum  templo  ale- 
vantado  a  efte  idolo  ,  que  fe  chama  o  Pa~ 
raifo  de  Amida  ,  em  que  eftam  todos  os  Ído- 
los de  vulto  que  adoram  ;  e  affirmam  ,  que 
tem  mais  de  dous  mil  de  diíferentes  feições  , 
(aftim  como  aftima  diíTemos  no  Cap.  I.  do 
Liv.  VI.,  que  Marco  Polo  efcreve. ) 

A  feita  Jecoxú  :  os  que  a  feguem  affir- 
mam ,  que  depois  da  morte  ha  pena  pêra 
quem  viveo  mal .  e  gloria  pêra  o  que  obrqu 
bem :  efta  feita  feguem  os  lavradores. 

A 
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A  feita  chamada  Jamabuxé  :  os  que  a 
feguem  adoram  os  diabos ,  e  communicam 
com  elles  domefticamente  ,  e  de  ordinário 
lhes  apparece  em  forma  de  rapofa  ;  e  cada 
vez  que  querem  delles  alguma  coula  ,  os  cha- 
mam com  huma  bozina  ,  e  rem  com  elles 
feito  paiílo  ,  que  cada  vez  que  lho  manda- 
rem ,  entrarão  ,  e  tornarão  a  fahir  do  cor- 
po da  peííoa  que  lhe  diíTerem.  E  aíTim  co- 
mo tem  ódio  a  alguma  peííoa  ,  logo  fe  vin- 
gam pela  mão  do  diabo  ,  porque  fe  mette 
nella ,  e  a  atormenta. 

Ha  outras  feitas ,  de  que  os  Padres  da 
Com.panhia  fazem  mais  particular  menção. 
Cada  rito  deíles  tem  feus  Pregadores ,  e  de- 
fen fores ,  a  que  chamam  Bonzos ,  e  trazem 
íinaes  de  fuás  opiniões  pêra  ferem  conheci- 
dos ,  e  fobre  ellas  antre  huns ,  e  outros  ha 
grandes  difputas.  Mas  fobre  todos  eftes  Ído- 
los ,  adoram  a  hum  Seutó  ,  que  dizem , 
que  he  huma  fubftancia ,  e  principio  de  tu- 
do ,  e  que  fuás  moradas  são  os  Ceos.  Os 
peccados  pnncipaes  que  antre  os  Japoes  ha  , 
são ,  fornicar ,  furtar  ,  matar  ,  beber ,  mentir : 
pêra  cíles  vicios  tem  fuás  purificações  ,  por 
efinolas  ,  por  officios  ,  orações  ,  e  por  ro- 
magens \  mas  os  peccados ,  que  não  tem  ab- 
solvição ,  são  ,  traição  ,  e  morte  da  pai  ; 
í\'as  contas  são  pelos  annos  ,  que  os  Reys 
i€*náraiíi.  E  iílo  baile  dos  Japões. 

S  ii  CA- 
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CAPITULO    XIII. 

De  como  ElRey  de  Zetlá  foi  foc  corri  do  dos 
Turcos :  e  da  ferra  do  fudeo  ,  que  Dom 
Chriftovão  da  Gama  tomou  :  e  de  como 
os  iííimigos  o  foram  bujcar  :  e  do  confe- 
Iho  que  tomou, 

DEsbaratado  ElRey  de  Zeilá  por  Dom 
Chriflovao  da  Gama  ,  determinou  de  fe 
valer  do  Baxá  do  Zebit  ,  a  quem  deípedio 
Embaixadores  com  muito  dinheiro  pêra  lhe 
mandar  mil  Turcos  de  efpingardas  ,  que  lhe 
tViO.  logo  mandou  em  navios.  D.  Chriílovão. 
da  Gama  eftava  invernando  na  Cidade  de 
OíFar  ,  efperando  cada  dia  pelo  Imperador 
da  Abaíía ;  era  ifro  já  nefle  Agcíto  em  que 
andamos.  Succedeo  nefta  conjunção  ir  ter 
com  elle  hum  Judeo  ,  e  lhe  diíTe  :  «  Que  Tc 
»  tinha  neceííidade  de  cavallos ,  e  mulas  ,  que 
»  elle  o  levaria  a  huma  ferra ,  onde  fe  pro- 
»  veíTe  de  tudo  muito  abaftadamente  pcra  to- 
))  do  o  feu  exercito  ;  e  que  a  ferra  era  de 
))Judeos  ,  e  poderia  ter  quatrocentos  Mou- 
»  ros  de  guarnição,  que  alli  tinha  ElRey  de 
»  Zeilá,))  (parece  que  efte  Judeo  por  fe  vin- 
gar de  outros  alguns  feus  inimigos ,  lhe  foi 
dar  aquelle  alvitre. )  D.  Chriftovão  infor- 
mando-fe  do  Barnagais  ,  e  de  outros  Capi- 
tães Abexins  daqueile  negocio  y  foube  que, 

lhe 
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lhe  fallava  verdade  ,  c  que  não  fó  era  ne- 
ceíTario  dar  naqiiella  ferra  pcra  fe  proverem 
de  cavalgaduras  ,  e  tomarem-na  aos  Mou- 
ros ,  mas  ainda  pêra  franquear  aquella  palr- 
fagem ,  porque  pelo  pé  delia  havia  depaf- 
far  o  Imperador.  Pelo  que  determinou  de  ir 
em  peífoa  áquelle  negocio ,  levando  comfi- 
go  as  companhias  de  Manoel  da  Cunha ,  e 
a  de  Joáo  de  AíFonfcca ,  e  alguns  Capitães 
Abexins ,  ficando  tudo  o  mais  em  guarda  da 
Rainha ,  e  do  exercito.  E  todo  aquelle  dia 
foi  caminhando  guiado  do  Judeo ,  e  paiTou 
huma  ribeira  grande  em  jangadas,  e  da  ou- 
tra banda  alvergou  ,  e  no  quarto  da  modor- 
ra tornaram  a  caminhar ,  c  rompendo  a  ma- 
nhã ,  chegaram  ao  pé  da  ferra ,  que  era  ta- 
manha ,  que  fe  affirmava  ter  doze  léguas  em 
roda.  O  Judeo,  que  hia  por  guia  ,  o  encami- 
nhou logo  por  hum  paíTb  muito  fácil,  por 
onde  foram  fubindo  ,  achando  em  cerras  pa- 
ragens alguns  Mouros  de  guarda  ,  que  lo- 
go foram  mortos.  E  paílando  adiante  ,  fubí- 
ram  á  chã  ,  onde  acudiram  Ioíto  os  Mou- 
ros  de  guarnição  ,  que  feriam  perto  de  qua- 
trocentos ,  e  o  feu  Capitão  diante  em  hum 
formofo  cavallo.  D.  Chriftovâo  ,  que  hia  em 
outro  muito  grande  ,  em  vendo  o  Mouro 
diante  ,  abaixando  a  lança ,  bateo  as  pernas  ao 
cavallo ,  e  o  commctteo ,  e  foi  fua  ventura 
tal,  que  o  levou  na  ponta  da  lança  ,  dan- 
do 
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do  logo  com  elle  morto  no  chão.  Os  nof* 
fos  romperam  no  raefmo  tempo  com  os  Mou- 
ros ,  dando-lhes  fua  carga  de  arcabuzaria  ,  de 
que  derribaram  muitos  ^  e  baraihando-íe  huns 
com  os  outros  ,  aílim  apertaram  os  noíTos 
com  elles ,  que  os  puzeram  em  desbarato  ,  fa- 
zendo-Ihes  virar  as  coílas ;  e  feguindo-Ihes  o 
alcance ,  foram  matando  nelles  bem  á  fua  von- 
tade ,  efcapando-Ihcs  muito  poucos ,  ficando- 
Ihes  hum  groíTo  defpojo  de  cavallos ,  c  mu- 
las. 

D.  Chriftovão  foi  demandar  huma  Villa 
das  principaes  ,  que  eílava  perto  ,  que  era 
povoada  de  Judeos ,  como  outras  féis ,  ou 
íete ,  que  havia  na  ferra  ,  em  que  haveria  per- 
to de  oito  mil  delles  ;  e  aíTegurando  Dom 
Chriftovão  a  todos  ,  acudiram  das  outras  al- 
deãs a  lhe  dar  a  obediência. 

Hum  Judeo  dcuto  nos  diíTe  neíla  Cida- 
de de  Goa  ,  que  aquelles  Judeos ,  e  outros 
que  andavam  efpalhados  pela  Abaíia  ,  e  pe- 
la Núbia,  eram  de  algum  daquelles  Tribus 
que  andam  defapparecidos. 

O  Judeo  ,  que  guiou  a  D.  Chriílovao  da 
Gama  ,  vendo  as  maravilhas  que  os  Portu- 
guezes  fizeram  ,  ficou  pafmado  ,  e  pedio  a 
D.  Chriílovao  que  o  fizeíle  Chriílao  a  elle , 
e  a  toda  fua  familia,  mulher,  filhos,  c  ef- 
cravos  ;  o  que  elle  eílimou  muito  ,  mandan- 
do-os  bautizar  por  hum  Sacerdote  que  le- 
va- 
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vava  ,  fendo  feu  Padrinho  ,  e  dando-lhe  o 
feu  nome  ,  e  alcunha  i  e  de  confentimento 
de  rodos  os  da  ferra  lhe  deo  o  governo  del- 
ia. Nifto  gaitou  dous  dias  ,  e  ao  terceiro  tor- 
nou-fe  pêra  o  exercito  ,  levando  huma  gran- 
de preza  de  cavallos  ,  mulas  ,  gado  ,  e  de 
outras  coufas.  E  porque  por  caula  deíla  car- 
riagem  hiam  caminhando  devagar  ,   deixou 
em  guarda  delia  Affonfo  Caldeira  com  trin- 
ta efpingardas  ,  e  elle  fe  foi  apreíTando  tan- 
to ,  que  aquelle  dia  já  de  noite  chegou  ao  ex- 
ercito. Ao  outro  dia  teve  rebate ,  que  os  Mou- 
ros vinham  em  bufca  delle ;  pelo  que  fe  for- 
tificou o  melhor  que  pode  ,  provendo  fuás 
eftancias  mui  bem.  ElRey  de  Zeilá  com  o 
foccorro  dos  Turcos  ficou  tão  foberbo  ,    e 
confiado  ,  que  foi  logo  bufcar  D.  Chrifto- 
vão  ,    e  aquelle  dia  appareceo   por  aquelle 
campo  com  todo  o  feu  poder ,  e  fe  foi  lo- 
go chegando  ao  exercito  ,  e  lhe  deo  huma 
formo  ia  filva  de  arcabuzaria  ,  que  fe  julgou 
por  de  novecentas  efpingardas ,  e  cercaram 
todo  o  arraial  á  roda  ,  ficando  os  noíTos  den- 
tro encurralados.  D.  Chrirtovao  ajuntou-fe  em 
cafa  da  Rainha  com  os  outros  Capitães  Por- 
tuguezes ,  e  Abexins  ,  e  tomou  parecer  fo- 
bre  o  que  faria  ,  fe  feria  bem  recolher-fe  á 
ferra  ,  que  eftava  perro  ,  que  era  muito  for- 
te ,  pêra  alli  efperarem  o  Imperador.   Eíle 
confelho  houvera  D.  Chriílovao  de  tomar. 

em 


2^0  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couro 

em  principio  ,  tanto  que  fe  ajuntou  com  a 
Rainha ,  e  fegurar-íe  em  parte ,  que  os  ini* 
migos  o  não  pudeíTem  cercar,  até  fe  ajun- 
tar com  o  Imperador  ,  e  da  ferra  pudera  fa- 
hir  a  dar  todos  os  aífaltos  que  quizera. 

Mas  como  era  mancebo  orgulhofo  ,  e 
grande  Cavalleiro ,  mas  de  pouca  experiên- 
cia nas  coufas  da  guerra ,  levou-fe  mais  do 
que  o  feu  coração  ,  e  animo  lhe  pediam , 
(que  era  não  recear  coufa  alguma ,)  que  pe- 
las regras ,  e  medidas  da  milicia  ,  que  são 
prudência  ,  e  circumfpecção ;  e  como  bom 
jogador  de  enxadrcs ,  trazer  mais  o  olho  nos 
Janços  do  contrario  ,  que  nos  feus  ;  e  mais 
no  que  ha  de  jogar  de  futuro,  que  não  nos 
que  joga  de  prelenle :  por  ifib  dizia  aquel- 
le  grande  Menclao  ,  que  mais  eftimava  hum 
Neítor,  que  dez  Ayaces.  E  Anibal  fempre 
receou  mais  a  Fábio,  quando  não  pelejava, 
que  ao  Conful  Minucio  íeu  companheiro  , 
que  cada  dia  o  commeitia  ;  porque  o  fobejo 
esforço  as  mais  das  vezes  dá  em  perdição , 
como  veio  a  fazer  o  defte  Fidalgo  ,  que 
quando  entendeo  o  que  lhe  relevava,  já  o 
não  pode  executar. 

Tornando  a  noíTo  fio.  Depois  que  Dom 
Chriftovão  propoz  no  confelho  o  que  lhe 
parcceo ,  foram  os  mais  de  parecer :  »  Que 
3» já  fe  não  podiam  recolher  á  ferra  ,  por- 
39  que    os  mefmos  Abexins  ,   que   andavam 

£  com 
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5»  com  elles  ,  que  eram  por  natureza  falfos  , 
))  e  desleaes ,  em  fentindo  qualquer  mudan- 
))  ça  ,  cuidando  que  o  faziam  de  medo  ,  ro- 
»  dos  fe  levantariam  contra  elles  ,  por  fe  fa- 
))  nearem  com  os  inimigos  ;  que  o  menos 
»  mal  era  deixarem- íe  eílar ,  porque  os  Mou- 
)>  ros  não  lhe  podiam  entrar  o  exercito  ,  por- 
))  que  eftava  mui  forte ,  e  elles  tinham  den- 
)>  tro  todas  as  coufas  neceílarias  pêra  fe  fuf- 
yt  tentarem  até  a  vinda  do  Imperador ,  que 
))  não  podia  tardar  muito. »  Com  eíla  deter- 
minação fe  deixaram  ficar,  defpedindo  Dom 
Chriftovão  hum  correio  Abexim  com  hum 
efcrito  a  AíFonfo  Caldeira  ,  que  ficou  atrás 
com  a  recovagem  ,  pêra  que  foífe  deman- 
dar o  pé  da  ferra,  e  que  no  quarto  da  mo- 
dorra commetteííe  o  exercito  ,  porque  elíe 
eftaria  preftes  pêra  o  recolher.  Toda  eíla  noi- 
te paíTáram  os  noíTos  com  as  armas  ás  coi- 
tas ,  cuidando  que  os  inimigos  os  commet- 
teífem. 


CA- 
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CAPITULO    XIV. 

Z)e  como  os  Mouros  commettêrani  D.  Cbrif- 
tovão  da  Gama  :  e  da  grande  batalha 
que  tiveram  :  e  de  como  os  nojjòs  foram 
desbaratados  ,  e  D.  Chrijlovao  da  Ga- 
ma cativo  :  e  do  cruel  martyrio  que  rc" 
cebeo, 

AO  outro  dia ,  que  foram  vinte  e  nove 
de  Agoílo ,  em  que  fe  celebra  a  fefta 
da  DegoIIação  de  S.  João  Bautiíta ,  deter- 
minou EIRey  de  Zeilá  de  commetter  o  ex- 
ercito dos  Portuguezes ;  e  repartindo  os  feus 
eni  duas  partes ,  dando  a  dianteira  aos  Tur- 
cos ,  lahio  de  feus  alojamentos  com  gran- 
des carrancas  ,  gritas ,  vozes ,  e  fons  de  in- 
llrumentos  ,  e  remeitendo  com  as  eílancias, 
as  commettêram  por  duas  partes  ,  dando 
grandes  furriadas  de  efpingardaria.  D.  Chrif- 
továo,  que  eftava  já  preftes ,  acudio  áquel- 
las  partes  com  alguns  que  o  feguiam  ;  e  ven- 
do a  grande  determinação  dos  Turcos ,  re- 
ceando que  oentraíTem,  determinou  de  lhes 
fahir  a  fazellos  aíFaftar.  E  efcolhendo  linco- 
enta  foldados ,  fahioporhuma  porta,  e  deo 
nos  Turcos  com  tamanha  fúria  ,  que  com 
morte  de  muitos  os  arrancou  dalli.  E  por- 
que vinha  carregando  fobre  elle  o  pezo  dos 
inimigos  ,  fe  tornou  a  recolher  com  perda 

de 
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de  quatro  homens ,  e  elle  com  huma  eípin- 
gardada  por  huma  perna  •,  e  porque  ao  en- 
trar do  vallo  vinham  já  os  inimigos  ibbre 
elle ,  receando  Manoel  da  Cunha  (  que  ef- 
tava  era  huma  eítancia  perto  ,  e  via  tudo) 
que  entraíTem  de  envolta  com  D.  Chriílovao , 
fahio-lhe  por  aquella  parte  com  tamanha  fú- 
ria ,  e  braveza  ,  que  íem  temer  a  multidão 
delles  fe  metteo  em  meio  ,  fazendo  neiles 
tamanho  eíirago ,  que  de  já  o  não  poderem 
foíFrer  fe  aíFalláram ,  c  Manoel  da  Cunha  fe 
tornou  a  recolher  com  perda  de  três  Tolda- 
dos. As  outras  eílancias  cíiavam  em  grande 
aperto ,  porque  quali  que  chegaram  os  ini- 
migos a  cavalgallas ;  e  vendo-fe  todos  tão 
arriícados ,  querendo  antes  morrer  no  cam- 
po ,  que  nos  vallos ,  arrebentaram  por  elles 
fora  como  leoes  ,  e  deram  nos  inimigos  com 
muita  braveza ,  travando-fe  antre  todos  hu- 
ma muito  afpera  batalha.  D.  Chriftovao  ,  aí- 
fim  ferido  como  eílava  ,  fahio  de  miílura 
com  os  feus,  fazendo  muito  bem  o  officio 
de  Capitão,  e  de  foldado,  governando,  e 
provendo  nas  coufas  que  lhe  pareceram  iie- 
ceíTarias  ,  e  pelejando  por  feu  braço  com 
muito  valor  ,  e  esforço  ,  andava  em  hum 
formofo  cavallo  todo  armado  ;  e  correndo 
todas  as  partes  ,  foi  dar  com  Francifco  de 
Abreu  cercado  de  hum  grande  número  de 
inimigos  j   e  elh  no  meio  pelejando  como 

dcf- 
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defefperado  ,  tendo  feito  nelles  grande  ef- 
trago  ;  e  mandando-o  foccorrer  por  Inofrc 
de  Abreu  íeu  irmão  com  a  fua  companhia  , 
paíTou  adiante  por  ver  as  outras  partes  em 
que  fe  pelejava.  Inofre  de  Abreu  vendo  o 
perigo  em  que  feu  irmão  eftava  ,  fem  receio 
algum  rompeo  pelos  Ivíouros ,  e  aprefentou- 
fe  diante  do  irmão ,  que  já  eftava  muito  fe- 
rido ,  e  alli  fez  maravilhas.  Mas  como  o 
número  era  tão  defigual,  e  os  Turcos,  que 
vieram  de  foccorro  ,  defejavam  de  parecer 
bem  a  ElRey  de  Zeiiá ,  fizeram  coufas  ef- 
pantofas ,  não  receando  o  ferro  dos  noíTos , 
que  os  cortava  bem,  eaífim  apertaram  com 
elles  ,  que  os  fizeram  recolher  aos  vallos. 
Aqui  deram  huma  efpingardada  a  Francif- 
co  de  Abreu ,  de  que  o  derribaram  ;  o  ir- 
mão vendo-ocahir  ,  voltou  pêra  ©recolher, 
dando  com  grande  fúria  nos  inimigos ,  fa- 
zendo-os  deter  com  morte  de  alguns ;  e  que- 
rendo alevantar  o  irmão  ,  lhe  deram  a  elle 
outra  efpingardada  ,  de  que  cahio  morto  fo- 
bre  elle  ,  fazendo  ambos  nefte  dia  coufas  di- 
gnas de  grandes  louvores.  Os  noíTos  cftive- 
ram  aqui  de  todo  perdidos  ,  recolhendo-fe 
aos  vallos  já  desbaratados  ,  e  fem  ordem  , 
ficando  muitos  mortos  no  campo.  Todo  ef- 
te  tempo  efteve  a  Rainha  em  grande  affíic- 
ção  ,  curando  por  fuás  mãos  os  feridos  ,  aju- 
dando-a  o  Patriarca.  D.  Chriílovâo  da  Ga- 
ma 
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ma  fe  recolheo  aos  vallos  o  melhor  que  po- 
de, bem  períèguido  dos  inimigos  ,  e  man- 
dou a  Manoel  da  Cunha  ,  que  com  fua  gen- 
te voltaííe  a  elles ,  e  trabalhaíTe  pelos  affaf- 
tar  ■■,  e  que  quando  fe  vieíTe  recolhendo ,  el- 
]e  faria  outro  tanto  ,  porque  os  inimigos  não 
entraíTem  de  miftura  com  elles.  Manoel  da 
Cunha  voltou  com  grande  fúria  ,  e  deter*- 
minaçáo ,  arrcmeçando-fe  no  meio  dos  ini- 
migos ,  como  hum  raio  abrazador ,  ferindo  , 
e  derribando  nellcs  cruelmente  ;  e  fazendo-^os 
aífaftar  hum  pouco  ,  fe  tornou  a  recolher  pê- 
ra as  eílancias ,  como  lhe  era  mandado.  Os 
Turcos  tornaram  a  carregar  fobre  elle  com 
grande  ímpeto ;  mas  D.  Chriftovao  lhes  tor- 
nou a  fazer  rofto  ,  pêra  fe  poder  recolher 
mais  á  fua  vontade ;  mas  como  os  Mouros 
vinham  crefcendo  ,  neíla  parte  fe  tornou  a 
travar  huma  muito  cruel  batalha  ,  em  que 
D.  Chriftovão ,  g  todos  osfeus,  como  leões 
famintos ,  femettiam  em  meio  dos  inimigos 
ícm  recearem  a  morte  ,  fazendo  nelles  ta- 
manho eítrago  ,  que  nao  parecia  o  damno 
feito  por  tão  poucos  ,  e  tão  canfados  ho- 
mens ,  fenão  por  muitos ,  e  muito  folgados. 
D.  Chriftovão  da  Gama  ,  (que  neíte  dia  me- 
receo  tanto  ,  que  bem  fe  pudera  fazer  del- 
le  fó  hum  grande  tratado,)  andando  acce- 
zo  na  batalha  ,  pelejando  por  feu  braço ,  e 
derribando  muicos  dos  inimigos ,  invejofa  a 

for- 
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fortuna  da  gloria  de  fcu  valor,  c  esforço, 
ordenou  que  lhe  déííem  outra  efpingardada 
pelo  braço  direito ,  (  que  efte  dia  tinha  ga- 
nhado tanta  honra  ,  e  obrado  tão  grandes 
maravilhas,)  que  lho  quebrou  de  todo,  fi- 
cando-lhe  inhabilitado  pêra  a  efpada.  Aqui 
acudio  Manoel  da  Cunha  pelo  recolher ,  vol- 
tando aos  inimigos  ,  que  vinham  já  vito- 
rio fos  ,  e  por  feu  muito  valor,  e  esforço  fe 
detiveram  ,  pelejando  os  feus  foldados  co- 
mo defefperados  ,  vendo  o  feu  Capitão  mor 
tão  maltratado.  E  tanto  apertaram  com  os 
inimigos  ,  que  os  detiveram  ,  com  o  que 
hum  Toldado  teve  tempo  de  recolher  Dom 
Chriílovão ,  tomando-o  ás  coftas  com  mui- 
to rifco  feu  ,  (e  o  nome  defte  foldado  tam- 
bém o  tempo  tem  gaitado ,  como  o  tem  a 
outras  muitas  coufas  bem  dignas  de  memo- 
ria pelo  defcuido  Portuguez.  )  Aqui  recref- 
ceo  o  poder  dos  inimigos  ;  e  arrebentando 
como  hum  furiofo  torrente  ,  deram  em  os 
noíTos ,  e  os  fizeram  voltar  de  todo  pêra  as 
eftancias  ,  ficando  no  campo  deíla  feita  ef- 
liradõs  João  de  Affonfeca,  eFrancifco  Ve- 
lho ,  dous  Cavalleiros  principaes  ,  que  efte 
dia  fizeram  bem  grandes  coufas.  A  efte  tem- 
po cftava  D.  Chriftovão  curando-fe  em  ca- 
la da  Rainha  ;  e  dizendo-lhe  que  lhe  en- 
travam os  vallos  ,  mandou-fe  levar  por  al- 
guns homens  áquella  parte,  por  onde  diziam 

que 


Dec.  V.  Liv.  Vlir.  Cap.  XIV.  287 

que  entravam  os  inimigos ,  mandando  acu- 
dir a  gente  pêra  os  defender ;  mas  como  os 
Alouros  vinham  de  arrancada ,  e  com  a  vi- 
toria nas  mãos ,  romperam  por  elles ,  e  os 
entraram  ,  acolhendo-fe  os  que  nelles  cita- 
vam pêra  as  tendas  da  Rainha  ,  cuidando 
que  neila  achaíTem  remédio.  O  Patriarca  ven- 
do a  coufa  perdida  ,  cavalgou  em  huma  for- 
mofa  egoa  ,  mui  grande  corredora  ,  e  foi- 
fe  fahindo  do  arraial  ,  pela  banda  que  hia 
pêra  a  ferra  ,  porque  eílava  por  alli  defapref- 
fada  dos  inimigos  ;  e  alguns  Portuguezes  ,  que 
o  viram  ir ,  o  foram  feguindo.  A  Rainha  tam- 
bém fe  poz  em  outra  egoa  pêra  ver  fe  fe  po- 
dia falvar.  D.  Chriílovao  foi  logo  avifado 
difto  ,  e  mandou  algumas  peíToas  de  confian- 
ça ,  que  foíTem  ter  mão  nella ,  porque  com 
fua  ida  fe  acabaria  tudo.  O  Barnagais  ,  e 
mais  Capitães  Abexins  nunca  fahíram  dos 
vallos  pêra  fora  ajudar  os  iioíTos ,  e  muitos 
delles  fe  recolheram  com  o  Patriarca.  Os 
Turcos  entraram  os  vallos  por  duas  partes, 
c  vinham  já  rompendo  pelo  arraial  dentro  , 
matando  muitos.  Diílo  fe  deo  rebate  a  Dom 
Chriftovão  ,  que  vendo-fe  perdido  ,  quiz  an- 
tes morrer  ás  mãos  dos  inimigos ,  que  ficar 
cativo  ,  e  aílim  voltou  pêra  aqueila  parte , 
com  hum  furor  tão  grande,  que  lhe  fez  es- 
quecer as  feridas  que  tinha  ;  e  tomando  a 
efpada  com  a  mão  efquerda ,  diíTc  aos  feus : 

»Que 
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»  Qi-ie  quem  o  quizeíTefeguir  o  fízeíTe ,  por- 
»  que  ellc  hia  morrer  em  meio  dos  inimi- 
»  gos.  »  Alguns  ,  que  nunca  o  deixaram ,  ven- 
do-o  daquella  maneira  ,  o  detiveram  ,  dizcn- 
do-llie  :  »  Qiie  aquillo  era  mais  defefperaçao  , 
yt  que  determinação  ,  que  pêra  morrerem  com 
))  elle  ,  todos  cftavam  muito  preíles  ,  mas  que 
»  aquillo  era  arrifcar  a  alma  ,  porque  nin- 
))  guem  podia  ir  determinadamente  bufcar  a 
»  morte  ;  que  o  bom  feria  tratar  de  fe  fal- 
))  var ,  porque  com  poupar  a  vida  fe  reme- 
))  diava  a  honra ,  e  ahi  lhe  ficava  tempo  pe- 
))  ra  le  fatisfazer  daquella  perda.  »  E  toman- 
do-o  por  força  ,  o  puzeram  em  hum  formo- 
fo  cavallo  ,  e  quatorze  companheiros  em  ou- 
tros ,  e  tomando  a  Rainha  comíigo ,  eoBar- 
nagais,  fe  fahíram  pela  outra  parte  da  ban- 
da da  lerra.  O  que  puderam  bem  fazer ,  por- 
que como  os  Mouros  andavam  Já  fenhores 
do  arraial,  defcuidaram-fe  de  tudo  por  rou- 
barem. Logo  fedeo  recado  aElRey  deZci- 
Já  ,  que  D.  Chriftovao  era  recolhido  ,  pelo 
que  mandou  com  muita  preíTa  algumas  Com- 
panhias apôs  elle ,  encommendando-lhes  mui- 
to o  trouxeíTem  vivo. 

Os  Turcos  andavam  efpalhados  pelas  ef- 
tancias ,  faqueando  tudo  *,  e  entrando  huma 
•compr^nhiadelies  nas  tendas  da  Rainha  ,  on- 
de eílavam  todos  os  feridos  ,  que  nao  pu- 
;déram  fugir,  e  cora  huma  crueldade  brutal 
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começaram  a  cortar  nelles.  Vendo  huin  dos 
feridos  aquella  bruteza  ,  alevantou-fe  o  me- 
lhor que  pode ,  e  poz  o  fogo  a  huns  barris 
de  pólvora,  que  eftavam  na  mefma  tenda, 
que  arrebentaram  ,  e  deram  por  cíTes  ares 
com  as  tendas  ,  e  com  quantos  havia  den- 
tro j  fem  efcapar  algum  com  vida. 

E  tornando  a  continuar  com  D.  Chrií^ 
tovao :  tanto  que  fe  fihio  do  arraial ,  logo 
lhes  anoiteceo  ,  e  perdendo  o  caminho  da 
ferra ,  fe  foram  mettendo  pelos  matos  ,  por 
onde  andaram  toda  a  noite ;  mas  a  Rainha 
com  o  Barnagais  foram  atinando  melhor 
com  muitos  Portuguezes  em  fua  companhia  , 
por  onde  nos  parece  que  D.  Chriítovão  foi 
o  que  fe  nao  quiz  recolher  á  ferra ,  porque 
fua  tenção  íería  ir-fe  pêra  as  terras  do  Bar- 
nagais. Em  fim  ,  como  quer  que  foífe ,  elle 
andou  toda  a  noite  y  e  tanto  que  amanhe- 
ceo  ,  acharam  huma  fonte  ,  onde  fe  apearam 
pêra  darem  agua  ás  cavalgaduras  ,  e  pêra 
repoufarem  hum  pouco.  Alli  íè  apertaram  as 
feridas  huns  aos  outros  o  melhor  que  pu- 
deram. Mas  a  fortuna  não  fatisfeita  ain- 
da de  tantos  males  ,  ordenou  que  foílem 
os  Turcos  dar  com  elles  ,  guiados  de  Iiu- 
ma  efcrava ,  que  os  tinha  alli  vido.  E  lan- 
çando mão  deíles ,  os  levaram  amarrados  a 
ElRcy  de  Zeilá  ,  que  em  eítremo  cítimou 
efía  preza  ,  havendo  que  Mafamede  o  or- 
Louu.Tm.ILF.jL  T  de- 
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denára  a]lTm>._^r  acabar  de  triunfar  da  vi- 
toria. ^^-^ 

E  tendo  D.  Chriftovao  em  pé  diante  de 
li ,  lhe  mandou  dar  em  leu  rofto  muitas  bo- 
fetadas com  as  alparcas  dos  feus  efcravos , 
(  vileza  nunca  vifta  em  outro  bárbaro , )  e 
das  barbas  lhe  mandou  fazer  tranças  ,  com 
candeas  pequenas  de  cera  ,  a  que  mandou 
pôr  o  fogo  ,  e  diíTe  aos  feus  :  »  Que  aílim 
y>  foíTe  levado  por  todo  o  exercito  pêra 
))  niór  vitupério.  »  D.  Chriíiovao  foífreo  tu- 
do com  grande  animo  ,  e  paciência  ,  e  com 
o  coração  poílo  em  Deos ,  por  cujo  amor , 
c  ferviço  padecia  aquelle  martyrio.  Depois 
de  paíTada  aquejia  aíFronta  ,  o  tornaram  a 
ElRey,  que  com  fua  própria  mao  lhe  cor- 
tou a  cabeça  ,  porque  lhe  tinha  cobrado  tão 
grande  medo  ,  que  lhe  não  quiz  dar  vida , 
por  não  ficar  vivendo  com  fobrefaltos.  Aos 
outros  Portuguezes  mandou  metter  em  maf- 
morras  ,  e  alguns  morreram  logo  das  feri- 
das ,  e  os  mais  deviam  de  acabar  no  cati- 
veiro ,  porque  não  achámos  feito  memoria 
de  algum  delles.  Aos  Turcos  lhes  pezou 
muito  da  morte  de  D.  Chriílovão ,  porque 
defejavam  de  o  levarem  de  prefente  ao  Grão 
Turco  ,  pelo  valor  ,  e  esforço  da  fua  pef- 
foa  ;  mas  fua  alma  fantiífima  foi-fe  aprefen- 
tar  na  Gloria  ,  diante  do  dador  delia  ,  ba- 
nhada nofrefco  fangue  de  feu  gloriofo  mar- 
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tyrio  ,  porque  entrou  formofa  ,  e  triunfante 
aonde  recebeo  a  coroa  aureola  ,  que  eííá 
guardada  pêra  todos  os  que  morrerem  por 
fua  Fé ,  honra ,  c  ferviço.  De  que  he  cla- 
ra prova  huma  grande  maravilha,  que  Dio- 
go de  Reinofo,  e  outra  pelToa  digna  de  fé 
viram  ,  por  fe  acharem  prefentes  ,  e  ferem 
da  companhia  de  D.  Chriftovao  da  Gama  , 
que  o  efcrevêram.  E  a  maravilha  foi  ,  que 
alli  onde  oRey  deZeiládegoIlou  D.  Chrif- 
tovão ,  e  o  feu  fangue  íb  derramou  ,  nafceo 
logo  huma  fonte  de  agua  ,  que  dava  faude 
aos  enfermos ,  que  íe  lavavam  com  ella. 

Outra  maravilha  aconteceo  também  no 
mefmo  tempo ,  e  dia  ,  em  que  efte  valerofo 
Capitão ,  e  Martyr  de  Chrifto  foi  degoUa- 
do ,  que  em  certo  modo  moílrava  Deos  nof- 
ío  Senhor  nella  quão  acceita  fua  morte 
foi  diante  delle;  porque  n'um  Morteiro  de 
Frades  fe  arrancou  por  ÍI  huma  arvore  mui- 
to grande ,  que  tinham  na  craíla ,  virando- 
fe-lhe  as  raizes  pêra  o  ar ,  e  a  rama  pêra  a 
terra  ,  eílando  o  dia  muito  quieto  ,  e  fere- 
rio ,  e  feni  lhe  preceder  nenhuma  tempeíla- 
de  ,  a  que  ifto  fe  pudeíle  attribuir.  E  por- 
que ifto  caufou  efpanto  ,  e  admiração  nos 
Religiofos ,  que  moravão  noMofteiro,  on- 
de iflo  aconteceo  ,  notaram  ,  e  efcrevêram 
o  dia  que  foi ,  por  lhes  parecer  que  não  ca- 
recia de  myfterio  huma  coufa  tão  nova  ,  e 
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tão  extraordinária  como  aquella.  E  quando 
fouberani  da  morte  defic  gloriofo  Martyr 
de  Chrifto  ,  (que  affim  lhe  podemos  chamar , ) 
viram  que  foi  no  próprio  dia ,  em  que  a  ar- 
vore fe  arrancou  ,  a  cuja  morte  elies  attri- 
buiam  aquella  maravilha.  E  o  que  nifto  he 
mais  pêra  notar  ,  he  ver  que  eftando  eíla  ar- 
vore já  havia  tempos  íecca  ,  e  com  as  mais 
das  raizes  cortadas ,  aconteceo  que  vencen- 
do o  Imperador  da  Abaília  ao  Rey  deZei- 
lá ,  que  degollára  D.  CJiriílovão  da  Gama , 
lhe  cortou  a  cabeça  ,  e  no  mefmo  dia  em 
que  lha  cortaram  ,  tornou  a  arvore  ,  que  es- 
tava íecca  ,  a  fe  virar  com  as  raizes  pêra  bai- 
xo ,  e  mcíter-fe  na  terra  ,  e  juntamente  re- 
verdecer com.o  antes  ,  que  fe  afrancaíle  delia, 
A  Rainha  metteo-fe  na  ferra  ,  que  era 
forte  ,  onde  fe  deixou  eflar  com  grande  dor , 
e  triíleza  ,  por  nao  ter  novas  de  D.  Chrif- 
tovão,  que  ella  amava  como  feu  filho.  Af- 
fonfo  Caldeira  ,  (  que ,  como  atrás  diíTemos  , 
deixou  D.  Chriílovão  com  toda  a  preza  que 
tomou  na  ferra  do  Judeo,)  quiz  fua  boa 
fortuna,  que  indo  demandar  o  exercito,  a- 
quelle  mefmo  dia  deram  com  elle  alguns  , 
qqe  hiam  fugindo  do  desbarato ;  e  fabendo 
fer  a  Rainha  recolhida  pêra  aferra,  largan- 
do tudo  ,  encaminhou  pcra  ella  com  os  trin- 
ta companheiros  que  levava,  que  a  Rainha 
çílimou  muito.  Poucos  dias  depois  chega- 
ram 
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ram  as  rriftes  novas  da  morte  de  D.  Chrif- 
tovão  da  Gama ,  porque  todos  íizeram  mui 
grande  pranto ,  fendo  já  nlli  juntos  cento  c 
vinte  Porruguezes.  Só  Manoel  da  Cunha  ,  de- 
pois de  tudo  perdido  ,  ajuntou  quarenta  Por- 
ruguezes ,  e  não  querendo  encaminhar  pêra 
a  íerra  ,  defviou-le  por  outro  caminho  ,  e 
foi  ter  ás  terras  do  Barnagais  ,  onde  feus 
vaCHíIlos  o  agazalháram  ,  e  recolheram  ,  man- 
dando dalli  efpias  a  faber  de  D.  Chriítovao  , 
e  da  Rainha ,  de  que  nao  tinham  novas  al- 
gumas. AíTim  os  deixaremos  todos  em  fua 
triileza ,  até  tornarmos  a  elles. 
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DÉCADA  (QUINTA. 
LIVRO    IX. 

Da  Hiftoria  da  índia. 
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CAPITULO    I. 

De  algumas  coufas ,  em  que  o  Governador 
Martim  Ajfonjo  de  Soufa  prouêo  :  e  da 
Armada  que  ejle  anuo  de  1 5*42  par  tio  do 
Keyno  Jem.  levar  Capitão  mor  :  e  de  co- 
mo o  Governador  fe  embarcou  pêra  Co- 
chim» 

TANTO  que  o  Governador  Martim  Af- 
fonfo  de  Soufa  tomou  pofle  da  go- 
vernança da  índia  ,  começou  de  en- 
tender nas  coufas  da  juíliça ,  e  fazenda,  a- 
chando  huma  grande  quebra  nas  páreas  ,  que 
os  Reys  de  Ormuz  pagavam ,  em  que  já  o 
Governador  D.  Eílevao  da  Gama  o  Verão 
atrás  tinha  bulido.  E  porque  o  rendimento 
do  Eílado  nao  vieíTe  tanto  a  menos,  e  El- 
.  Rey 
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Rey  de  Ormuz  ie  iiao  foíTe  penhorando  mais 
em  dividas  ,  defejando  de  prover  naquellas 
coufas  ,  as  poz  cm  coníelho.  E  pêra  melhor 
entendimento  defia  m.ateria  ,  fera  neceíTario 
tornar  de  novo  a  dar  razão  das  páreas ,  que 
os  Reys  de  Ormuz  pagavam.  Peio  que  íe 
ha  de  íaber  »  que  pelo  primeiro  contrato  ,  que 
AíFonfo  de  Alboquerque  fez  com  ElRey  Cei- 
fadim  ,  lhe  poz  de  páreas  quinze  mil  xera- 
fins  de  ouro  cada  anno.  Depois  quando  An- 
tónio de  Saldanha  foi  por  Capitão  mór  aos 
Eílreitos  5  indo  invernar  áquella  Ilha  ,  on-r 
de  já  reinava  Toruxá  ,  filho  de  Ceifadim  , 
lhe  accrefccntou  mais  nas  parcas  dez  mil  xe- 
rafins ,  que  ficavam  fendo  vinte  e  finco  mil. 
E  indo  o  anno  de  vinte  e  três  o  Governa^ 
dor  D.  Duarte  de  Menezes  acudir  aos  ale- 
vantamentos ,  que  houve  naquella  Ilha  con- 
tra os  noílbs  ,  falecendo  naquelle  tempo  El- 
Rey Toruxá  ,  alevantando  o  Governador 
por  Rey  feu  filho  Mamedxá ,  fez  com  clle 
novos  contratos  ,  efcritos  por  Sebafliao  de 
Vargas,  Secretario  de  Efiado,  cujos  Capi- 
tules principaes  eram. 

))  Que  clle  recebia  aquelle  Reyno  de  Or- 
)>muz  da  mao  d'EIRey  D.  João  de  Portu- 
))  gal ,  que  elle  ,  e  feus  fucceíTorcs  tornariam 
))  a  entregar  livremente  á  peíToa  que  os  Reys 
))  de  Portugal  mandaflem ;  e  que  pagaria  mais 
»  de  páreas  trinta  c  finco  mil  xerafins  de  ou- 

*    » ro , 
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))  ro  ,  que  com  os  vintó  e  finco  mil  d'antes  , 
"))  prefiiziam  fcficnta  mil  xcrafins  de  ouro  , 
»  que  elle  ,  c  feus  lucceílorrs  feriam  obriga- 
»  dos  a  pagar  em  ouro  ,  prata  ,  aljofre  ,  pe- 
))  los  preços  da  terra  :  com  condição ,  que 
»  havendo  guerra  cm  Cambaya  ,  donde  vi- 
>  nha  o  principal  rendimento  daquella  Alfan- 
))  dega ,  então  os  annos  que  duraíle  não  pa- 
»  gariam  mais  que  os  vinte  e  finco  mil  xc- 
))  rafins  de  primeiro.  »  O  que  tudo  fe  verá 
muito  claro  em  hum  livro  dos  Regimentos 
das  fortalezas  da  índia  ,  que  anda  nos  Con- 
tos de  Goa ,  recopilado  por  Simão  Botelho , 
Veador  da  Fazenda. 

Depois  diíto  os  annos  de  vinte  c  nove, 
quando  o  Governador  Nuno  da  Cunha  foi 
a  Ormuz  invernar,  vindo  do  Reyno ,  (co- 
mo na  quarta  Década  fica  dito  no  Cap.  III. 
do  Liv.  VI.  )  depois  daquella  perdição  de 
Barém  ,  fazendo  pazes  com  aquelle  Guazil , 
o  condcmnou  em  quarenta  mil  pardáos  de 
páreas  ,  pelo  alevantamento  que  fez ,  que  pa- 
garia do  rendimento  daquelle  Reyno  de  Ba- 
rém cada  anno  perpetuamente.  Depois  ven- 
do Nuno  da  Cunha  que  aquelle  Guazil  era 
vaíTallo  doRey  de  Ormuz  ,  os  carregou  fo- 
bre  elle ,  e  os  poz  por  Regimento  naquella 
fortaleza ,  com  o  que  ficaram  as  páreas  em 
cem  mil  xcrafins  de  ouro.  Eftes  mandou  que 
íe  arreçadaíTem  pelo  rendimento  da  Alfan- 
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dega  de  Ormuz  ,  e  que  não  abrangendo  , 
iançaíTem  mão  de  rodas  as  mais  rendas  do 
Reyno  ,  até  prefazerem  aquella  quantia.  E 
porque  aquelJeRey  ficava  fem  ter  com  que 
fe  fuílentar,  (depois  que  lhe  lançaram  mão 
de  todas  as  rendas , )  mandou  o  mefmo  Nu- 
no da  Cunha  ,  que  íe  lhe  nao  balilTe  nellas  , 
nem  fe  arrecadailem  da  Alfandega  mais  que 
dous  terços  ,  e  que  a  dcmazia  fe  deixafle  a 
ElRey  pêra  fuás  defpezas.  F^como  naquel- 
Je  tempo  não  rendia  a  Alfandega  tanto,  que 
pudeíle  abranger  a  tudo  ,  ficou  ElRey  de  Or- 
muz devendo  huma  grande  quantidade  de 
dinheiro  ,  porque  o  que  faltava  fe  lhe  car- 
regava por  divida. 

Depois  mandando  o  Vifo-Rey  D.  Gar- 
cia de  Noronha  a  Ormuz  fazer  conta  deiles 
reíles  ,  achou-fe  ficar  ElRey  devendo  até  to- 
co o  anno  de  trinta  e  nove  ,  trezentos  [eten- 
ta  e  fete  mil  e  ííncoenta  e  dous  xerafíns ,  [c" 
te  candis  ,  e  quarenta  e  féis  dinares.  Delia 
quantia  paífou  ElRey  de  Ormuz  hum  Co- 
nhecimento fellado  com  o  feu  fello  ,  que  o 
Governador  Martim  AfTonfo  de  Soufa  achou 
nos  Contos  de  Goa.  E  pofto  que  alguns  di- 
gam ,  que  os  quarenta  m.il  pardáos  ,  que  o 
Governador  Nuno  da  Cunha  accrefcentou 
nas  páreas  áquelleRcy,  foi  pela  culpa  que 
lhe  achou  na  morte  do  Guazil  Rax  Hamed, 
(que  .fuccedeo  naquelle  Guaziiado   em  au- 
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fencia  de  Rax  Xarafo ,  que  Manoel  de  Ma- 
cedo levou  pera  o  Reyno ,  como  temos  di- 
to no  Cap.  \V.  Liv.  VI.  da  quarta  Década  , ) 
foi  ruim  informação  ;  porque  nós  achámos 
nas  arrecadações  dos  Feitores  daquelle  tem- 
po ,  que  ferviam  em  Ormuz  ,  carregados  ef- 
tes  quarenta  mil  xerafíns  ,  com  declaração , 
que  eram  os  que  pagava  de  páreas  o  Gua- 
zil  de  Barém  pelo  alevantamenio  que  fez, 
E  porque  efte  Guazil  de  Barém  era  vaíTallo 
d'ElRey  de  Ormuz  ,  e  elle  llie  pagava  aquel- 
les  quarenta  mil  pardáos  pelo  rendimento 
daquelle  Reyno  de  Barém  ,  e  que  nao  po- 
dia fer  pagar  quarenta  mil  a  ElRey  de  Por- 
tugal ,  e  outros  quarenta  mil  ao  de  Ormuz  , 
mandou  Nuno  da  Cunha  ,  que  fe  carregaí- 
fem  fobre  ElRey  aquelles  quarenta  mil  par- 
dáos mais ,  e  que  elle  os  arrecadaíTe  do  feu 
Guazil ;  e  que  o  dinheiro  de  alguns  annos , 
que  o  Guazil  de  Barém  linha  pagos ,  fe  aba- 
teflem  na  divida ,  que  devia  EiRey  de  Or- 
muz. E  porque  os  próprios  papeis ,  que  fo- 
bre iílo  fe  fizeram  ,  ou  sao  levados  pera  o 
Reyno  ,  ou  perdidos ,  ficou  ifto  fazendo  con- 
fusão ,  e  o  nâo  podemos  averiguar ,  fenao 
pelo  Regimento  daquella  fortaleza  ,  que  man- 
dava arrecadar  eíles  cem  mil  pardáos  daquel- 
le Rey ,  fem  fazer  mais  alguma  declaração  , 
que  fó  dizer,  que  eram  de  páreas. 

E  achando   o  Governador  Martim  Af- 

fon- 


Dec.  V.  Liv.  IX.  Cap.  I.     299 

fonfo  de  Soufa  os  Conhecimeíitos  das  divi- 
das nos  Contos ,  mandou  de  novo  fazer  con- 
ta ,  defdo  anno  de  trinta  e  nove  até  a  en- 
trada defte  de  quarenta  e  três  ,  e  fe  achou 
ficar  aquelle  Rey  devendo  quinhentos  e  de- 
zoito mil  e  quinhentos  e  trinta  e  fete  xera- 
fins  de  ouro.  E  porque  a  quantia  era  muito 
grande  ,  e  não  havia  efperanças  de  fe  arreca- 
dar ,  não  querendo  que  folie  a  divida  mais 
por  diante,  poz  aquelle  negocio  em  confe- 
Iho  ,  (como  começámos  a  dizer  no  princí- 
pio defte  Capitulo , )  pêra  ver  o  meio  que 
naquillo  fe  podia  tomar.  E  debatido  antre 
todos  ,  aíTcntou-fe  :  »  Que  villo  como  ElRey 
5)  de  Ormuz  não  podia  pagar  tanto  dinhei- 
))  ro ,  nem  havia  por  onde  fe  arrecadaíTe  del- 
))  le ,  (porque  fe  lhe  buliíTem  nas  rendas  fò- 
)>  ra  da  Alfandega  ,  ficaria  fem  ter  que  co- 
»  mer  ,  )  e  que  pois  fe  não  podia  em  tempo 
»  algum  arrecadar  mais  ,  que  o  rendimento 
»  da  Alfandega ;  que  fe  lhe  mandaíTe  noti- 
)>  ficar  ,  que  a  largalfe  toda  a  ElRey  de  Por- 
» tugal  ,  e  que  lhe  quitaífem  todas  as  divi- 
»  das  que  deveífe  ;  e  que  na  renda  da  meC- 
» ma  Alfandega  fe  lhe  pagaífem  algumas 
))  tenças  aos  continos  de  fua  Cafa ;  e  que  fof" 
))  fe  o  Secretario  António  Cardofo  a  Ormuz 
))  a  pôr  aquellas  coufas   em  ordem. 

E  porque  o  Governador  determinava  de 
ir  a  Cochim,  tanto  que  as  náos  do  Reyno 
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chegaíícm  ,  mandou  dar  aviamento  á  Arma- 
da que  havia  de  levar  ;  porque  também  fe 
aíTentou  em  conlelho  :  »  Que  l'e  déíle  hum 
»  grande  caíligo  á  Rainha  de  Batecallá  ,  por- 
))  que  eftava  rebcllada  ,  e  havia  anncs  que  não 
y>  queria  pagar  as  páreas  que  devia. »  E  an- 
dando occupado  neílas  coulas  ,  entrada  de 
Setembro  chegaram  á  barra  de  Goa  as  náos 
da  fua  companhia  ,  que  ficaram  invernando 
em  Moçambique  ,  e  três  mais  de  viagem  , 
de  quatro  que  partiram  doReyno,  que  não 
traziam  Capitão  mor.  Os  Capitães  eram  Hen- 
rique de  Macedo  ,  Balthazar  Jorge ,  e  Lo- 
po Ferreira  ,  e  o  Capitão  que  faltava  era 
Vicente  Gil ,  que  fe  foi  perder  na  coíia  de 
Melinde  ,  em  parte  que  fe  falvou  toda  a 
gente. 

O  Governador  começou  a  pagar  folda- 
dos  pêra  a  fua  Armada  ,  e  lançar  navios  ao 
mar ,  porque  determinava  de  fe  partir  logo 
pêra  Cochim  a  dar  ordem  d  carga  das  náos , 
e  a  efcrevcr  pêra  o  Reyno.  Também  def- 
pachou  as  náos  pêra  Malaca  ,  cm  que  fe  em- 
barcou Fernão  de  Caftro ,  que  era  provido 
da  Capitania  de  Maluco ,  porque  lhe  cabia 
entrar.  D.  Eftevao  da  Gama,  que  eílava  em 
Pangim ,  fem  correr  com  o  Governador ,  man- 
dou recado  ao  Veador  da  Fazenda  ,  que  ha- 
via miíler  navios  pêra  fe  ir  pêra  Cochim  , 
(jue  lhos  déífe  dosd'ElRey  como  era  obri- 
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gaçao.  O  Veador  da  Fazenda  o  fez  a  faber 
ao  Governador,  que  mandou  que  felhedét- 
fem  com  todo  o  neceíTario  ,  como  fe  fez , 
e  elle  fe  embarcou  fem  fe  defpedir  do  Go- 
vernador. Martim  AfFonfo  de  Soufa ,  por- 
que fe  queria  logo  embarcar ,  deo  defpacho 
a  muitas  coufas,  eantre  ellas  foi  agazalhar 
os  Padres  da  Companhia  ,  que  até  então  ef- 
ravam  no  Holpitai ,  e  aílentou  com  os  Ve- 
readores ,  qiie  fe  lhes  déífe  o  Seminário  , 
que  D.  Eílevão  da  Gama  ordenou  na  car- 
reira dos  cavallos  ,  onde  eílavam  os  Meni- 
nos órfãos  ,  e  os  novamente  convertidos  á 
Fé  Catholica ,  pêra  os  enfmarem ,  e  doutri- 
narem ,  c  lhes  deram  hum  arrezoado  chão 
.   pêra  fuás  officinas. 

Os  Padres  fe  mudaram  logo  pêra  lá ,  e 
ordenaram  hum  moderado  Templo ,  confor- 
me ao  Jugar,  e  tempo,  pêra  nelle  celebra- 
rem os  Oíiicios  Divinos ;  e  comiCçáram  a  ad- 
miniftrar  com  muita  caridade  os  Sacramen- 
tos ,  fendo  ajudados  em  tudo  dos  Cidadãos 
de  Goa  com  muito  amor  ;  e  aííím  foram 
crefcendo  ,  aílim  em  virtude  ,  como  em  nú- 
mero ,  e  Templo  ,  porque  depois  (como  di- 
remos) fundaram  no  mefmo  lugar  aquelle 
celebrado  Collegio  de  S.  Paulo ,  que  Jic  hum 
dos  melhores  da  Europa. 

O  Governador  deo  defpacho  ao  Secre- 
tario António  Cardofo  pêra  Ormuz  ,  que  fe 
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embarcou  logo  ;  e  fegundo  ouvimos  dizer 
a  Fidalgos  daquclle  tempo ,  antre  os  Capí- 
tulos que  lhe  deo  de  feu  Regimento  ,  foi 
hum ,  que  devaçaííe  de  Martim  AfFonfo  de 
Mello  Juzarte  ,  Capitão  daquella  fortaleza  , 
porque  defejava  de  embicar  com  elk ,  por- 
que não  era  feu  amigo  i  caílim  nosaffirmá- 
ram ,  que  lhe  paílára  huma  Provisão  em  fe- 
gredo ,  pêra  que  achando-o  culpado  nos  Ca- 
pítulos que  levava,  o mandaíTe  prezo,  eel- 
íe  ficalTe  por  Capitão  até  ir  o  provido.  Mas 
a  verdade  he  ,  que  lhe  mandaram  de  Ormuz 
muitos  capítulos  contra  clle ,  falfos,  e  men- 
tirolbs  ,  porque  nellas  fortalezas  lempre  ha 
homens  de  ruim  zelo ,  capituladores ,  e  máos 
de  contentar. 

O  Governador  fe  embarcou  de  todo ,  e 
deo  á  vela  em  Outubro  ,  levando  comfigo 
as  náos  do  Reyno.  Os  Capitães  que  nefia 
jornada  o  acompanharam  ,  foram  D.  Ma- 
noel de  Lima  ,  D.  Martinho  de  Soufa  ,  Pê- 
ro Vaz  de  Siqueira  ,  Alonfo  Henriques  ,  Ma- 
roel  de  Soufa  de  Sepúlveda ,  Bernaldim  de 
Soufa  ,  Fernão  da  Silva  ,  Alcaide  morde  Al- 
palhão ,  Fernão  deSoula  de  Távora,  Dom 
Diogo  de  Almeida  Freire,  Diogo  de  Men- 
doça  ,  Diogo  deReynofo,  Francifco  de  Sá 
de  Menezes  ,  Francifco  Lopes  de  Soufa  , 
António  de  Sá  o  Rume,  D.  Duarte  de  Me- 
nezes,  António  deSoto  maior,  Atfbníb  Pe- 


Dec.  V.  Liv.  IX.  Cap.  ÍI.    305 

reira  de  Lacerda  ,  Jorge  de  Mello  o  Punho , 
Lopo  Vaz  de  Siqueira  ,  Diogo  Pires  Deça  , 
Fernão  de  Lima  ,  Gafpar  de  Soula  ,  Affon- 
fo  Furtado  ,  Álvaro  de  Mendoça  ,  D.  Fran- 
cifco  de  Noronha  ,  Fernão  Gomes  de  Sou- 
fa  ,  João  de  Mendoça  ,  D.  João  Henriques , 
D.  João  Mafcarenlias ,  Luiz  Cayado ,  Vaf- 
co  da  Cunha  ,  Luiz  Falcão ,  e  outros  mui- 
tos Fidalgos ,  e  Cavalleiros ,  a  que  não  achá- 
mos os  nomes.  E  feguindo  fua  viagem ,  foi 
furgir  com  toda  fua  Arm.ada  fobre  o  por- 
to de  Batecalá. 

CAPITULO    IL 

Do  fitio  da  Cidade  de  Batecalá :  e  de  com& 
o  Governador  Martim  Affonjo  de  Soufa 
defembarcou  nella  ,  e  a  deflruto  :  e  de  co- 
mo D.  EJlevão  da  Gama  fe  embarcou  pe^ 
ra  o  Reyjio  :  e  das  partes ,  e  qualidades 
de  fua  pejjoa. 

ESta  Cidade  de  Batecalá  eílá  na  coíla  do 
Canará  em  altura  de  gráos  do  Norte ; 
foi  fempre  fujeita  aosReys  deBifnagá;  ef- 
tá  fituada  quafi  huma  légua  por  hum  muito 
frefco  rio  aílima ,  e  eftendida  em  hum  pla- 
no com  muitos  palmares ,  hortas  ,  e  fazen- 
das ao  derredor  ,  com  muitos  ,  e  grandes 
campos ,  e  várzeas ,  em  que  fameam  muito 
arroz ,  e  huma  laia  delie  ,   a  que  chamam 

Gi- 


304  ÁSIA  DE  Diogo  de  Coi/to 

Giracal  ,  o  melhor  de  toda  a  coíla  da  ín- 
dia ,  de  que  fe  provê  a  mor  parte  delJa.  He 
povoada  de  Gentios  ,  Jie  grande,  e  de  gran- 
des edifícios ,  e  pagodes.  Foi  fempre  muito 
profpera  ,  rica  ,  e  mui  continuada  de  merca- 
dores Eílrangeiros  da  Perlia  ,  e  da  Arábia, 
que  alli  hiam  carregar  fuás  náos  de  fazen- 
das ,  porque  ha  alli  muitas  fortes  de  roupas 
muito  finas,  muito  gengivre,  ferro  ,  e  ou- 
tras coufas.  A  lua  barra  he  muito  ruim  ,  e 
não  podem  entrar  por  ella  fenao  navios  de 
remo  ,  e  inda  com  maré  cheia.  Na  boca  del- 
Ja da  banda  do  Norte  tem  hum  morro  al- 
to com  pedras  na  ponta  fobre  o  mar  ;  de 
longo  delia  entra  o  rio  ,  e  torna  a  voltar 
caminho  do  Sul-Sueíle  ,  alargando  pcra  den- 
tro cada  vez  mais.  Da  outra  parte  da  entra- 
da da  barra  da  banda  do  Sul  tem  huma 
praia  muito  grande,  que  faz  huma  bahia  á 
maneira  de  concha  ,  onde  o  mar  em  tempo 
dos  Ponentcs  quebra,  eanda  muito  banzei- 
ro, por  lhe  ficar  em  oppofito.  Aífaílado  da 
ponta  da  barra  hum  tiro  de  falcão  tem  hum 
ilheo  redondo  alto,  e  delle  ao  mar  nomef- 
mo  paralleio  perto  de  duas  léguas  outro , 
cheios  ambos  de  mato  ,  em  que  andam  bi- 
chos peçonhentos  ;  e  por  antre  hum  ,  e  ou- 
tro paíTam  rodas  as  náos ;  mas  por  antre  o 
da  terra  fó  fuílas.  De  longo  de  ambos  ha 
algumas  abrigadas,  a  que  as  fuftas  que  alii 
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andam  da  Armada ,  le  acolhem  em  tempos 
rijos. 

Surto  o  Governador  Martim  AíTonfo  de 
Soufa  ,  mandou  requerer  á  Rainha  ,  »  que 
»  lhe  iTiandafie  pagar  as  páreas  ,  que  devia 
))  dos  annos  atras  paílados  ,  e  que  lho  en- 
»  negaífe  logo  todos  os  navios  de  remo  , 
»  que  em  íeu  porto  cUiveíTem  ,  porque  dal- 
);  Ji  íaliiam  a  roubar  todo  aqueile  mar  ,  e 
))ella  os  recolhia  dentro.  )j  A  Rainha  quiz  ufar 
de  manha  com  o  Governador  ,  porque  fa- 
bia  que  hia  pêra  Cochiin  ,  e  que  fe  não  ha- 
via de  deter  muito  ,  mandando-lhe  dizer  , 
))  que  pêra  tudo  eftava  pr^lles  ,  que  ajunta- 
»  ria  as  páreas,  e  que  os  navios  logo  Telhe 
))  entregariam.  »  E  pêra  maior  diílimulação  , 
ao  outro  dia  lhe  mandou  os  cafcos  de  três 
navios  velhos  ,  c  dahi  a  dous  dias  outros 
dous  ,  fem  virem  as  páreas  ,  gaílando  nef- 
tas  dilações  fete ,  ou  oito  dias.  O  Governa- 
dor enflidado ,  mandou  fazer  preíles  a  todos 
pêra  ao  outro  dia  defembarcar,  como  fez, 
naquella  praia  da  bahia  ,  em  que  ordenou 
dous  eíquadroes  de  leiscentos  homens  cada 
hum  ,  dando  hum  a  Fernão  de  Soufa  de  Tá- 
vora ,  a  quem  encommendou  a  dianteira  ,  fi- 
cando o  Governador  com  o  outro ,  em  que 
hiam  os  mais  dos  Fidalgos ;  e  pelo  rio  den- 
tro mandou  vinte  navios  ligeiros  pêra  irem 
commetter  a  Cidade  pela  banda  do  mar.  E 
Couío.  Tom.  II.  P.  iL  V  pol- 
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portos  em  ordem  ,  foram  marchando  pêra  a 
Cidade  por  meio  daquelics  palmares  ,  onde 
a  Rainha  mandou  lançar  muita  gente  de  el- 
pingardas  ,  que  travaram  com  a  dianteira  , 
indo  os  noíTos  pelejando  com  eiles  fcm  íe 
fahirem  de  feu  compalVo  ,  levando-os  dian- 
te de  íi  até  os  metter^m  pela  Cidade  ,  cm 
que  de  envolta  com  elles  itoram  entrando  > 
■achando  grande  refiílíncia  ,  porque  acudio 
alli  a  Rainha  com  todo  o  poder.  E  como 
todos  pelejavam  em  defensão  de  fua  Cida- 
de ,  mulher  ,  filhos ,  e  fazendas ,  faziam  ma- 
ravilhas. 

Aqui,  antes  de  entrarem  na  Cidade,  fe 
adiantou  hum  foldado  ( a  quem  não  achá- 
mos o  nom.e  )  fobre  quem  carregaram  mais 
de  duzentos  dos  inimigos  ,  cercando-o  por 
todas  as  partes  ;  mas  elle  com  muito  ani- 
mo ,  valor ,  e  esforço  ,  faltando  a  Jiuma ,  e 
-a  outra  mao  ,  como  hum  leão  bravo  ,  fe  de- 
fendia de  todos  ,  ferindo  a  muitos ,  que  tra- 
balharam por  lhe  chegar. 

Eílando  nefte  conflidlo  ,  chegou  outro  fol- 
dado ,  chamado  Francifco  de  Almeida ,  na- 
tural de  Santarém  ;  e  vendo-o  em  tamanho 
aperto  ,  efpantado  das  ccufss  que  fazia  em 
fua  defensão  ,  rompeo  por  todos  os  inimi- 
gos ,  ferindo  nelles  até  fe  pôr  junto  delle  ,  e 
com  as  cofias  hum  no  outro  fe  defenderam 
tJe  todos,  fazendo  uellcs  mui  grande  eflra- 
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go  ,  de  feição ,  que  já  os  inimigos  não  ou- 
lavam  de  os  commctter  de  perto  ,  mas  de 
longe  lhes  atiravam  com  muitos  tiros  de  ar- 
remello.  Alas  clics  como  touros  magoados 
das  garrochas  dos  inimigos  ,  bramindo  ,  e 
aíloviando  ,  airemettiam  com  clles  ,  e  os  ma- 
goavam bem,  trazendo  elles  já  muitas  feri- 
das i  e  aílim  fe  detiveram  até  chegar  o  ef- 
quadráo  ,  que  remcttendo  com  aquelle  car- 
dume ,  desbaratáram-no  logo  ,  recolhendo 
aquelles  dous  valorofos  foldados. 

Os  que  entraram  a  Cidade  apertaram 
tanto  com  os  inimigos ,  que  os  arrancaram 
delia  ,  recolhendo-fe  pêra  o  fertao.  O  Gover- 
nador entrou  na  Cidade ;  e  faoendo  ferdef- 
pejada  ,  a  dco  a  íacco  aos  foldados ,  que  fe 
cevaram  bem  á  fua  vontade ,  nao  perdoan- 
do a  fexo ,  nem  a  idade ,  mettendo  tudo  a 
ferro  ;  e  depois  que  fe  carregaram  ,  e  farta- 
ram ,  deram  fogo  á  Cidade ,  que  por  todas 
as  partes  ardeo  toda  fem  ficar  coufa  em  pé. 

O  Governador  mandou  cortar  todos  os 
palmares ,  e  quantas  fazendas  havia  á  roda  , 
,e  depois  de  tudo  confumido  ,  aíTolado  ,  e 
feito  em  cinza  ,  fe  recolheo  pêra  a  Arma- 
da ,  deixando  por  roda  aquella  coíla  tama- 
nho terror ,  e  efpanto  em  todos  ,  que  fe  mu- 
dou hum  antigo  adajo ,  que  por  toda  a  ín- 
dia corria  (  de  Oxar  Batecalá  )  que  quer  di- 
zer j  guardar  de  Batecalá  ,  por  ferem  feus 
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natumes  tao  fobcrbos  ,  que  nada  íoífriam. 
E  dalli  por  diante  fe  diflc  ,  Oxar  Marlim 
AíFonfo ;  e  aíTim  em  qualquer  parte  da  cof- 
ta  da  índia  ,  em  que  depois  os  Portuguezes 
deíembarcavam  ,  diziam  pelos  quebrantar  : 
Oxar  Martim  Ajfonfo  \  e  aíTim  íicáram  na- 
quelía  coíla  tão  refpeitados  ,  e  temidos  de 
todos ,  que  fó  Tua  memoria ,  ou  lembrança 
os  atormentava.  O  Governador  deo  á  vela, 
e  foi  fua  derrota  pêra  Cochim  ,  e  defem- 
barcando  naquella  Cidade ,  foi  delia  muito 
bem  recebido ,  e  logo  com.eçou  a  entender 
na  carga  das  náos ,  com  que  D.  Eftevao  hia 
correndo  ,  conforme  ao  Regimento  ,  em  que 
manda  ElRcy  :  »  Q^ue  todo  o  Governador 
))  que  acabaile  feu  tempo  ,  em  quanto  cfti- 
x.veíTe  em  Cochim  ,  ufaíle  de  poderes  de  Go- 
»  vernador ,  aílim  na  carga  das  náos  ,  como 
))  juftiça ,  »  ainda  que  muito  depois  lhes  ti- 
rou o  poder ,  como  em  feu  lugar  diremos , 
na  juíliça  ,  porque  perdoavam  muitos  cafos 
feios ,  e  muitos  degredos. 

D.  Eftevão  da  Gama  com.o  eílava  to- 
mado ,  e  nao  corria  com  o  Governador  , 
paíTou-fe  pcra  a  Ilha  de  João  Pereira  ,  don- 
de fe  embarcou  na  entrada  de  Janeiro  na  náo 
Burgaleza.  Tiveram  eílas  náos  boa  viagem 
até  o  Reyno.  Somente  a  náo  Santo  Efpiri- 
to  ,  de  que  era  Capitão  Álvaro  Barradas  , 
indo  por  dentro  ,  por  onde  então  Jiiam  to- 
das 
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das  as  náo3 ,  foi-fe  perder  junto  deTirango- 
ne ,  onde  fe  falvou  toda  a  gente  ,,  e  a  mór 
parte  da  fazenda.  D.  Eilevão  da  Gama  foi 
cm  Portugal  dcfcmbarcado  por  todos  os  Se- 
nhores ,  que  o  levaram  aElRcy,  que  o  re- 
cebeo  mui  bem.  E  pelo  ElRey  D.  João  o 
]IÍ.  querer  cafar  ,  eelle  não  querer,  lhe  não 
deiam  íatisfação  de  feus  fer viços  ,  que  foi 
cauía  de  fe  clle  ir  viver  a  Veneza  com  fua 
jicença  ,  onde  efteve  annos  ,  muito  reipeicado 
do  Senado  ,  aré  o  Imperador  Carlos  V.  o 
pcrfuadir  com  largas  promeílas  de  mercês  , 
que  lhe  ElRey  faria ,  a  fe  vir  a  Portugal  ,  que 
lhe  não  cumpriram. 

Foi  eíle  Fidalgo  filho  fegundo  de  Dom 
Vafco  da  Gama,  primeiro  Conde  Almiran- 
te, o  que  deícubrio  a  índia.  Era  homem  de 
meã  cílatura  ,  bem  aflbmbrado  ,  e  alegre  :  era 
groíTo  ,  efpadaúdo  ,  e  muito  barbudo  ,  de 
cabello  preto  ;  e  aílim  parece  hoje  na  cafa 
dos  Governadores  ,  onde  eííá  o  leu  retra- 
to muito  pelo  natural.  Foi  Governador  de 
Lisboa  ,  foi  Fidalgo  liberal  ,  de  verdade  , 
muito  bom  cavalleiro ,  homem ,  que  execu- 
tava os  confelhos,  e  eraporfíofo;  nunca  foi 
cafado  :  teve  hum  filho  natural  ,  chamado 
D.  Vafco  da  Gama  ,  que  deixou  por  feu  her- 
deiro ,  e  ca!ou  com  huma  filiia  de  André 
Telles,  Mordomo  mór  do  Infante  D.Luiz  ^ 
e  D.  Cathariaa,  Freira  em  Santa  Clara  de 
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Lisbon.  Dizem  que  depois  de  velho  foi 
commettido  pêra  ir  á  índia  ,  e  que  fe  efcufá- 
ra  j  porque  quiz  quietar;  e  pêra  meliior  di- 
zer, íegurar  a  confciencia  ,  porque  eila  ,  e 
a  honra  ellam  muito  arrifcadas  naquclle  car- 
go. Jaz  enterrado  na  Vidigueira  cm  hum 
Convento  de  Carmelitas ,  que  íe  chama  Nof- 
fa  Senhora  das  Reliquias ,  tem  Capella  do- 
tada ,  e  tem  hum  letreiro  na  fua  íepuitura  , 
que  diz  aílim  :  O  que  armou  Cavalleiros  ao 
•pé  do  monte  Sinay ,  veio  acabar  aqui. 

CAPITULO      III. 

T>o  que  fe^  o  Go-vernador  Martim  Affonfo 
ãe  Soufa  depois  que  dejpedio  as  itãos  do 
Reyno  :  e  de  huma  bre^ce  relação  de  to- 
das as  coufas  d^ElRey  de  Maluco  ,  que 
eftava  em  Goa  :  e  de  como  foi  defpacha- 
do  pêra  ir  entrar  no  feu  Reyno  :  e  das 
coufas  a  que  o  Governador  mandou  Simão 
Botelho  a  Malaca. 

DEfpedidas  as  náos  pêra  Portugal  ,  fi- 
cou o  Governador  Martim  Affonfo  de 
Soufa  dando  defpacho  a  alguns  Embaixa- 
dores ,  que  o  foram  viíitar  ,  como  foi  o  do 
Çamorim ,  que  recebeo  muito  bem ,  e  con- 
firmou com  ellc  as  pazes  de  novo.  E  aílim 
mefmo  o  da  Rainha  deBatecalá  ,  que  elcra- 
mentada  do  caíligo  que  lhe  deram ,  nao  quiz 
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exprrimcntnr  mais  o  ferro  Porruguez  ,  e  man- 
dou pedir  com  muira  humildade  perdão  das 
culpas  paliadas  ,  oíFerecendo-íe  a  pagar  tu- 
do o  devido,  e  a  continuar  com  as  páreas, 
t]uc  era  obrigada  a  pagar  cada  anno. 

O  Governador  lhe  concedeo  as  pazes  , 
com  condição  :  »  Que  entregaria  icgo  tudo  o 
))  que  devia  ,  e  que  pagaria  todos  os  annos  de 
»  páreas  dous  mil  fardos  de  arroz,  aíiim  co- 
baio íe  obrigara  ao  Vifo-Rey  D.  Fraíiciíco 
))  de  Almeida. 

»  E  que  não  recollierla  em  feus  portos 
))  navios  alguns  de  coíTairos. 

»  E  que  daria  lugar  pêra  feitoria  pêra  ef- 
))  tarem  os  Oíiiciaes  d'ElRey  feitorizando 
»  íuas  CGufas. 

))  E  que  nenhum  gengivre  iria  mais  pe- 
))  ra  Meca ,  antes  iodo  fe  venderia  na  feito- 
))  ria  pelo  preço  da  terra. »  Diílo  fe  fizeram 
papeis,  e  a  Rainha  cumprio  á  rifca  tudo. 

Acabados  eftes  negócios  ,  l'e  embarcou  o 
Governador  pêra  Goa,  onde  começou  a  en- 
tender com  as  coufas  d'EiRe7  de  Maluco  , 
que  eftava  nella.  E  porque  depois  que  foi 
tirado  do  feu  Reyno  náo  tratám.os  delle  ,  da- 
remos arara  huma  breve  relação  de  todas, 
porque  de  propoíito  as  guardám.os  pêra  efte 
Jugar ,  pelas  não  contarmos  por  pedaços. 

Capitulo  XIII.  do  VIII.  Liv.  da  quarta 
Década  ,   temos  dado  conta  de  como  che- 
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gando  Trií^ao  deTaíde  a  Maluco  ,  prende- 
ra ElRey  Tabarija  de  Tcrnare  ,  c  o  man- 
dara á  índia  com  hum  auto  de  culpas,  qrc 
lhe  formara  ,  ícndo  aquelie  Rey  innocente 
de  iodas.  E  como  Deos  noíTo  Senhor  he  ver- 
dadeiro Juiz  ,  e  igual  pcra  todos  ,  fem  ex- 
cepção de  pelToas ,  vendo  a  grande  íemjuf- 
tiça  que  íe  lhe  fazia  ,  pondo  os  olhos  nci- 
]e ,  tratou  de  o  remediar  ,  aíTim  na  rcíiiiui- 
ção  de  feu  Reyno ,  como  na  faJvaçao  de  íua 
alma ,  por  efta  maneira. 

Efundo  efte  Rcy  na  Cidade  de  Goa  ,  fem 
lhe  fallar  a  feito  ,  por  caufa  da  guerra  de  Dio , 
dando-fe-lhe  porém  tudo  o  neceflario  da  fa- 
zenda d'ElRey  :  correndo  aílim  cíie  tempo  , 
"veio  a  tomar  converfaçao  com  hum  homem 
Fidalgo,  chamado  Jordão  de  Freitas  ,  (que 
já  era  demais  longe,  por  algumas  vezes  que 
tinha  ido  a  Matuco  , )  e  aqui  em  Goa  ,  on- 
de elle  correo  com  mais  continuação,  feliie 
veio  a  entregar  de  feição ,  que  não  fazia  fc- 
não  o  que  lhe  elh  aconfelhava  ,  folicitando 
elle  feus  negócios  com  o  Governador  Nuno 
da  Cunha  ,  a  que  o  tempo  não  deo  lugar 
pêra  o  defpachar.  E  como  Jordão  de  Frei- 
tas era  homem  amigo  de  Deos,  e  virtuofo  , 
vendo  aquelie  Rey  tão  entregue  a  feu  pare- 
cer ,  apalpcu-o  por  vezes  pêra  ver  fe  o  po- 
dia fazer  Chriftao  ;  e  achando  fempre  nelle 
brandura ,  e  a.^abilidade ,  e  folgar  de  ouvir 
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praticar  nas  coufas  de  noíllí  Lei ,  e  Fé  Ca- 
t]]olica  ,  foi  levando  aquelle  negocio  por  ter- 
mos,  que  o  veio  a  render,  e  a  elle  conhe- 
cer a  verdade  ,  e  cahir  no  engano  cm  que 
andava.  Tendo-o  Jordão  de  Freitas  já  dif- 
poílo  pêra  fe  declararem  com  elle  ,  deo  con- 
ta ao  Governador  Nuno  da  Cunha  daquelle 
negocio  ,  que  elle  eftimou  muito.  E  vendo- 
fe  com  ElRey  ,  lhe  fez  muitos  diíTercntes  ga- 
zalhados :  e  fabendo  delle  que  eílava  fegu- 
ro  ,  e  firme  em  fua  vontade  ,  m.andou  a  al- 
guns RelÍ2;iofos  virtuofos  ,  que  foíTcm  cor- 
rer com  elle  ,  e  ocatequizaílem  ,  como  fize- 
ram ,  moftrando  elle  tam^anho  goRo  daquil- 
Jo ,  que  em  poucos  dias  aprendeo  a  Doutri- 
na Chriíla. 

E  eftando  já  fjfHciente  pêra  receber  o 
fanto  Sacramento  do  Bauiifmo  ,  ordenou  o 
Governador  pêra  aquelle  dia  as  mores  hC- 
tas  que  podiam  fer  ,  mandando-lh.e  muitos 
ricos  trajos  á  Portugueza  ;  e  elle  pedio  ao 
Governador  de  mercê  :  »  Qiie  foíTe  feu  Pa- 
))  drinho  ,  e  que  houveíTc  por  bem  ,  que  Jor- 
))dáo  de  Freitas  também  o  foííe ,  porque  a 
))  elle  devia  aquelía  mercê  ,  que  lhe  Dcos  fa- 
))  zia.  »  Do  que  o  Governador  foi  muito  con- 
tente ,  c  aíTIra  o  bautizársm  na  Sé ,  pondo- 
Ihe  nome  D.  Manoel  ,  ficando  entregue  a 
Jordão  de  Freitas  ,  que  correo  fempre  com 
feus  negócios  muito  pontualmente,  È  como 
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ElRey  lhe  eftava  muito  affeiçoado ,  lhe  fez 
doação  da  Ilha  de  Amboino  ,  que  era  íua. 
E  entrando  o  Governador  D.  Efteváo  da  Ga- 
ma na  governança  ,  mandou  a  ElRey  Dom 
João  as  culpas  defte  Rey  ,  eícrevendo-Ihe 
fobre  luas  coufas  ;  e  aíiim  o  fez  o  mefmo 
Rcy  5  pedindo-lhe  mandaíTe  que  Jhe  fizcí^ 
fcm  juíiiça.  Foram  eftes  papeis  todos  a  El- 
Rey ,  porque  eílimou  muito  fazer-fe  aquel- 
]e  Rey  Chriftao  ,  e  por  elles  vio  que  as 
culpas  que  lhe  puzeram  eram  falfas. 

Pelo  que  eíle  anno  de  quarenta  e  três  ef- 
creveo  ao  Governador  Martim  AfTonfo  de 
Soufa  ,  que  o  mandaíTe  m^etter  de  poíTe  da 
leu  Rcyno  ,  efcrevendo-lhe  cartas  mui  hon- 
Tofas,  emandando-lhe  muitas  neíTas  j  e  con- 
firmou a  Jordão  de  Freitas  a  Ilha  de  Am- 
boino ,  com  certa  jurdiçao  ,  e  fazenoo-lhe 
mercê  da  Capitania  de  Maluco,  pêra  levar 
aquelle  Rey  comfigo  ,  e  o  metter  de  poiTe 
do  feu  Reyno.  Pelo  que  o  Governador  man- 
dou negociar  hum  galeão  muilo  formofo  , 
pêra  partir  efte  Abril  em  qne  andamos  ,  e 
defpachou  Jordão  de  Freitas  pêra  ir  entrar 
■na  Capitania  de  Maluco,  (por  virem  novas 
nas  náos  de  Malaca  ,  que  Fernão  de  Caf- 
tro  ,  que  hia  pêra  entrar  nella ,  era  falecido 
naquella  Cidade,)  dando-Ihe  todas  as  cou- 
fas neceíTarias  pêra  a  viagem ,  pêra  o  fervi- 
do daquelic  Rey  j   e  em  vinte   de  Abril  le 
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fez  á  vela ,  muito  contenre ,  e  fatisfeito  do 
gazalhado  que  achou  nos  Governadores  da 
Índia  j  e  de  lua  viagem  adiante  daremos  ra- 
zão. 

E  porcne  nas  coufas  da  Alfandega  de 
Malaca  havia  muitas  defordens  ,  allim  em 
prejuizo  da  fazenda  d'ElRcy  ,  como  das  par- 
tes ,  pelas  muitas  injuííiças ,  e  tyrannias  ,  que 
alguns  Capitães  ulhvam  ,  quiz  o  Governador 
mandar  prover  em  tudo  por  Simão  Botelho  , 
que  defpachou  com  poderes  de  Veador  da 
Fazenda  5  dando-lhe  largos  Regimentos  fo- 
bre  eíie  negocio  a  que  o  mandava.  E  por 
não  deixarmos  cila  matéria  pêra  outro  Ca- 
pitulo ,  (porque  não  foífie  a  grandeza  da  hif- 
toria  tanto  ,  )  diremos  brevemente  as  coufas, 
que  moveram  ao  Governador  acudir  a  iílo  , 
e  dos  antigos  coflumes  do  tempo  dos  Gen- 
tios ,  e  Mouros  ,  por  fer  síTim  necellario 
pêra  melhor  entendimento  da  hiíloria. 

Pelo  que  fe  ha  de  faber ,  que  depois  que 
o  valorofo  Capitão  Aífonío  de  Alboquerque 
tomou  aquella  Cidade  de  Malaca  a  EiRcy 
Solíão  Mahamed  Xvá ,  defejou  ElRey  Dom 
Manoel  em  eftremo  de  o  reílituir  á  fua  CU 
dadc ,  e  que  ficaííe  regendo ,  e  governando 
feus  vaíTallos  com  as  rendas  da  Alfandega  , 
porque  não  queria  mais ,  que  ter  alli  huma 
fortaleza  ,  pêra  acarretar  dalli  pêra  a  índia 
todas  as  drogas,  que  alli  hiam  ler  de  todas 
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as  partes  do  Oriente  por  modo  de  commer- 
cio ;  porque  havia,  que  correndo  todas  por 
luas  mãos ,  m.ontaria  muito  ao  Eftado  da  ín- 
dia ;  e  que  também  poderiam  ir  alli  carre- 
gar algumas  náos  da  pimenta  de  Jaoa  ,  e 
Sunda  pêra  o  Reyno.  Sobre  a  tornada  da- 
quelle  Rey  pêra  a  Cidade  de  Malaca  tra- 
balhou bem  Atíonfo  de  Albcquerque  ,  man- 
dando-lheofferecer  livremente  a  Tua  Cidade, 
p  que  elle  não  quiz  acceitar ,  antes  fez  mui- 
tas vezes  guerra  áquclla  fortaleza  ,  como 
nas  Décadas  de  João  de  Barros,  e  nas  nof- 
fas  fe  conta. 

Vendo  ElRcy  D.  Manoel  que  aquelle 
Rey  não  queria  fazer  razão  alguma  de  íi 
reíta  matéria  ,  mandou  que  fe  arrecadaíTem 
os  direitos  daqueila  Alfandega,  aííim  ,  eda 
inefma  maneira  que  fe  arrecadavam  em  tem-  ] 
po  de  todos  os  Reys  Malayos  ,  que  eram 
pela  maneira  feguinte. 

De  todas  as  fazendas  quehiam  teráquel- 
la  Cidade  ,  des  da  boca  do  rio  o  Ganges 
até  o  Indo  ,  pagavam  a  féis  por  cento.  E 
de  todas  as  outras  Províncias  ,  defdo  Gan- 
ges até  a  China  ,  davam  de  todas  as  fazen- 
das ,  que  naquella  Cidade  entraífem  ,  a  quar- 
ta parte  a  ElRey  pela  avaliação  da  Alfan- 
dega,  e  eíla  avaliada  por  feus  Officiaes ,  que 
fempre  punham  o  que  valia  doze  em  oito ; 
e  que  lhes  pagariam   em  outras  fazendas  , 

tam- 
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também  por  avaliação  dos  mefmos  Officiaes, 
que  fempre  a  faziam  de  feição  ,  que  nclla 
ganhavam  aqaelles  Reys  a  vinte  por  cento. 
Ifto  montava  muito  áquelles  Pvcys  pela  gran- 
de cópia  de  navios,  e  fazendas,  que  todos 
os  annos  hiam  ãquelle  porto  ;  e  a  eftes  coí^ 
tumes  chamavam  na  fua  lingua  ,  BulJibuIiao  , 
que  fe  foram  tarnbem  arrecadando  por  con- 
ta d'ElRey  ,  pagando-Jhes  as  fazendas  em 
outras  ,  que  os  Governadores  da  índia  man- 
davam todos  os  annos  pêra  iílb.  E  além»  dos 
coílumesd'ElRcy ,  tomavam  os  Capitães  ,  e 
Officiaes  o  que  queriam  pêra  íi  ,  fazendo 
tantos  roubos,  etyrannias  nifl:o ,  que  efcan- 
dalizáram  os  mercadores  de  feição  ,  que  dei- 
xavam já  de  vir  áquella  Cidade  ,  e  hiam  buf- 
car  os  portos  dos  Reys  de  Malaca  ,  onde 
achavam  mais  moderação. 

E  cfquecendo-íè  alguns  Governadores  de 
mandarem  fazendas  pêra  eíte  refgate  ,  foram 
os  Capitães  lançando  mão  delle  pêra  ÍI ,  ufur- 
pando  a  poíTe  daquelles  coíiumes,  tomando 
as  fiizendas  que  alli  hiam  por  muito  menos  , 
e  dando-lhes  outras  por  muito  mais;  e  ficou 
ElRey  de  Portugal  pondo  (como  lá  dizem) 
as  linhas  de  fua  cafa.  Tanto,  que  rendendo 
d'antes  baíiantemente  pêra  os  gaílos  ,  e  or- 
dinárias das  fortalezas  ,  veio  tudo  a  tanto 
menos  ,  que  foi  necelTario  mandar-fe  do  ren- 
dimento da  Índia  o  cabedal  pêra  aquellas  deC- 
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pezas.  Informado  o  Governsdor  Martim 
AíFonfo  de  Soufa  difto  ,  querendo  prover  a 
tamanhas  defordcns  ,  mandou  Simão  Bote- 
lho (como  atrás  diíTemos  nefte  meímo  Ca- 
pitulo )  com  novos  Regimentos  pêra  tirar 
aquelles  coftumes  antigos ,  ordenando  :  »  Que 
))  dalli  em  diante  todos  os  mercadores,  de  qual- 
»  quer  parte  que  foíTem  ,  não  pagaíTem  na- 
y>  quella  Alfandega  de  Malaca  mais  que  a 
))  féis  por  cento  de  entrada  ,  tirando  as  fa- 
»  zendas  de  Bengala  ,  que  eílas  pagariam  a 
»  oito  ;  e  as  da  China  ,  que  vieíTem  por  mãos 
))  dos  Portuguezes ,  a  dez ;  mas  os  naturaes 
»  não  pagariam  mais  que  a  féis.  »  Ido  orde- 
nou o  Governador,  porque  fe  hiam  pcra  a- 
qucllas  partes  muitos  Portuguezes  ,  e  deixa- 
vam o  íerviço  d^EJRey  por  fe  fazerem  mer- 
cadores ,  e  quiz  com  eíla  alteração  nos  di- 
reitos ,  ver  fe  podia  evitar  iílo. 

Ordenando  mais :  »  Qiie  todos  os  man- 
» timentos  que  entraíTem  naquella  Cidade  , 
))  foílem  livres ,  e  izentos  ,  »  porque  acudif- 
fem  muitos,  como  fizciam  ;  porque  depois 
de  Simão  Botelho  chegar  áquella  fortaleza , 
e  pôr  os  direitos  que  levava  por  regimento , 
correndo  afama  por  todas  as  partes  daquel- 
]a  liberdade,  começaram  a  acudir  tantas  fa- 
zendas ,  que  aquelle  primeiro  anno  rende- 
ram os  direitos  vinte  e  féis  mil  e  duzentos 
e  lincoenta  pardáos  de  ouro  ;  e  depois  fo- 
ram 
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ram  fubindo  tanto  mais ,  que  no  tempo  em 
que  ifto  eícrevemos ,  rende  de  vantagem  de 
oitenta  mil. 

E  todavia  fempre  os  Capitães  fica' ram  na 
antiga  polTe  de  tomarem  todas  as  drogas  pe- 
la avaliação  ,  que  he  coufa  que  lhe  impor- 
tava muito.  Defpedido  Simáo  Botelho  ,  def- 
pachou  o  Governador  a  D.  Manoel  de  Li- 
ma pêra  ir  entrar  na  fortaleza  de  Ba;,;aim  , 
por  ter  acabado  feu  tempo  D.  Franciíco  de 
Menezes  ;  e  com  iílo  fe  cerrou  o  inverno. 

CAPITULO    IV. 

Das  coufas  ,  que  aconteceram  na  Abafia  :  e 

como  o  Imperador  com  o  favor  dos  Por- 

tuguezes  deo  batalha  a  ElRey  de  Zei^ 

lá ,  em  que  o  desbaratou  de  todo. 

EStando  a  Rainha  recolhida  naquella  fer- 
ra em  que  a  deixámos ,  muito  trifte  pe- 
la morte  de  D.  Chriílovão  da  Gama ,  efpe- 
rando  cada  dia  por  novas  do  Imperador  feu 
íilho  ,  que  \\\t  não  tardaram  muito  ,  affir- 
mando-lhe  que  já  vinha  perto :  e  tomando 
confelho  com  os  Portuguezes ,  que  comei- 
la  eítavam  ,  íobre  o  que  faria  ,  aíTentáram  que 
fe  pafTaíTe  pêra  a  ferra  dojudeo,  (que  por 
outro  nome  fe  chamava  de  Caloa  ,  )  por  on- 
de elle  forçado  havia  de  paíTar.  E  partidos 
dalli,  chegando  a  ella,  já  o  acharam,  por- 
que 
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que  era  chegado  do  dia  d'nntes.  O  Impera- 
dor recebeo  n  mái ,  o  Patrrarca  ,  e  os  Por- 
tuguezes  muito  bem  ,  fahindo  aos  efperar  ao 
caminho  ,  e  então  foube  da  morte  de  Dom 
Chriuovão  ,  porque  moílrou  m.uito  grande 
íentimento.  Trazia  elle  muito  pouca  gente  , 
porque  vinha  pela  poíta  ,  e  aíForrado.  E  fa- 
bendo  das  couías  que  eram  pafladas  ,  e  do 
poder  do  inimigo  ,  foi-lhe  necefiario  deixar- 
ie  ficar  na  ferra  até  \hc  acudirem  feus  vaf- 
fallos.  Dalli  mandou  efpiar  os  inimigos  ,  e 
provêo  todos  os  Portuguczes  de  armas  ,  ca- 
vallos  ,  e  de  todas  as  mais  coufas  ncceiía- 
rias  ,  mandando-ihes  armar  tendas  junto  das 
fuás,  pêra  os  tf!r  iempre  a  par  de  íi. 

A  fama  de  fua  chegada  correo  lego  pe- 
la terra,  que  foi  caufa  de  começar  logo  de 
acudir  gente  a  ver  o  feu  Rey  ,  e  em  mui- 
to poucos  dias  ajuntou  féis  mii  de  pé  ,  e 
quatrocentos  de  cavallo ,  com  que  determi- 
nou de  ir  bufcar  o  inimigo  ,  como  delle  ti- 
veíTe  novas.  E  fabendo  como  Alanocl  da 
Cunha  com  a  gente  de  fua  companhia  eflava 
na  terra  do  Barnagais  ,  o  mandou  logo  cha- 
mar pela  pofta  ,  elcrevendo-lhe  os  Portugue- 
2es  ,  que  vieííem  pela  ferra  da  Rainha  ,  e 
trouxeítem  todas  as  armas  de  fobrecellcnte , 
que  D.  Cliriftovao  deixou  nella.  Poucos  dias 
depois  lhe  chegaram  novas  de  com.o  o  Rei 
de  Zeilá ,  havendo-íe  por  fenhor  da  terra  com 
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a  vitoria  que  alcançara  ,  defpedíra  os  Tur- 
cos pêra  Zebit ,  ficando-lhe  íó  os  duzentos, 
que  trazia  de  ordinário  pêra  fua  guarda ;  e 
que  com  parte  de  fua  gente  fe  palíára  pêra 
a  Provinda  de  Agá  ,  por  onde  o  Nilo  atra-" 
veíTa  ,  pêra  íe  íantificar,  e  recrear  nelle  com 
fua  mulher,  e  familia. 

Com  eíbs  novas  folgou  o  Imperador 
muito ,  e  deo  conta  delias  aos  Portuguezes ; 
e  aconfelhando-fe  com  elles  fobre  o  que  fa- 
ria,  liie  diíferam :  »  Qtie  fcílb  iogo  bufcar 
))  o  inimigo  ,  primeiro  que  fe  refizeíTe  ,  por- 
»  que  eftava  certo  ,  em  tendo  novas  de  fua 
))  chegada  ,  ajuntar  todo  o  feu  poder  pêra  o 
))  efperar. ))  Com  efta  dcterm.inação  fefahio 
da  ferra  do  Judeo  com  fua  gente  ,  poíla  em 
muiro  boa  ordem  ,  dando  a  dianteira  aos 
Portuguezes.  E  caminhando  por  onde  as  guias 
o  levavam  ,  antes  de  chegarem  a  huma  fer- 
ra ,  que  fe  chamava  Oé  nad  qas  na  Provín- 
cia deAmbéa,  hum  dia  pela  manha  encon- 
traram hum  Capitão  d'EiRe7  deZeilá  com 
trezentos  de  cavallo  ,  e  dous  mil  de  pé ,  que 
parece  que  fe  hia  pêra  ElRey  ,  por  haver 
já  novas  da  chegada  do  Imperador.  Os  Por- 
tuguezes,  que  hiam  na  dianteira,  mandaram 
recado  ao  Imperador ,  que  fe  aprcfraííe  ,  por- 
que elles  começavam  a  travar  com  os  ini- 
migos. Seriam  os  Portuguezes  por  todos  fm- 
Gocnta  de  cavallo  ,  e  determinando-fe  ,  re* 
Couto.  Tom,  II,  P,  jL  X  met- 
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mettêram  com  os  inimigos  com  muito  ani- 
mo ,  íèndo  o  primeiro  que  riclles  rompeo 
hum  António  Cardoiò  ,  criado  d'ElRey  ,  ho- 
mem nobre  ,  que  vendo  o  Capitão  dos  Mou- 
ros diante  ,  enreflando  aJança,  o  encontrou 
de  meio  a  meio  ,  e  tomando-o  pelos  peitos, 
o  derribou  logo  morto.  Os  outros  Portugue- 
zes  também  do  prim.eiro  encontro  derriba- 
ram muitos  ,  ficando  todos  baralhados  em 
huma  aipera  batalha ,  cm  que  os  noílbs  fi- 
zeram muito  por  fe  latisfazerem.  do  aggra- 
vo  ,  que  lhes  era  feiro  em  lhes  matarem  Dom 
Chriílovão  da  Gama  feu  Capitão  mor  ;  e 
aílim  quando  o  Imperador  chegou ,  tinham 
elles  feito  mui  grande  eilrago  nos  inimigos» 
O  Barnagais  ,  que  hia  diante  do  Impe- 
rador ,  chegando  aos  noiTos  ,  que  andavam 
como  leões ,  baralhou-fe  com  elles ,  e  dando 
nos  Mouros  com  grande  ímpeto  ,  também 
lhe  derribou  muitos.  O  Imperador  apreflbu- 
fe  ;  e  chegando  á  batalha ,  que  vio  o  furor 
com  que  os  Portuguezes  pelejavam  ,  e  o  gran- 
de eilrago  que  tinha  feito  nos  inimigos  ,  pon- 
do as  pernas  ao  cavallo ,  fe  foi  raetter  no 
meio  deiles ,  animando-os ,  louvando-os  ,  e 
pelejando  com  miuito  valor.  Mas  como  os 
inimigos  entenderam  que  alli  eílava  o  Impe- 
rador ,  logo  fe  puzeram  em  fugida  ,  indo 
os  que  efcapáram  dar  novas  a  ElRey  de 
Zeilá  do  que  era  paílado  ,  o  que  eile  feri' 

tio 
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tio  em  eílremo.  Pcrdéram-fe  dos  Mouros 
inais  de  oitocentos ,  e  ourros  fe  efpalháram  , 
indo  muitos  feridos  a  bufcar  a  cura. 

O  Imperador  mandou  armar  tendas  no 
lugar  da  batalha  pcra  dar  dcfcanço  aos  Por- 
tuguezcs ,  que  tinham  muito  bem  trabalha- 
do ,  não  fe  fartando  de  lhes  fazer  honras , 
e  gazalhados  ,  mandando  curar  alguns  feri- 
dos,  queelle,  efuamai  viiitáram ,  mandan- 
do ter  delles  muito  grande  cuidado.  Ao  ou- 
tro dia  pela  manhã  levou  o  Imperador  feu 
campo ,  e  foi  marchando  pêra  onde  eftava 
o  Rey  de  Zeilá  ,  porque  com  aquella  que- 
bra havia  de  eftar  enfraquecido  ;  e  tendo  an- 
dado pouco  mais  de  huma  légua  ,  houveram 
vida  delle ,  que  eííava  com  toda  a  fua  gen- 
te em  fom  de  batalha  ,  porque  fabia  que  os 
Portuguezes  haviam  de  fazer  com  o  Impe- 
rador que  o  folTe  bufcar.  Tinha  feito  duas 
batalhas  de  pé  de  três  mil  homens  cada  hu- 
ma ,  e  na  teíla  quinhentos  de  cavallo  ,  em 
que  elle  eftava  com  todos  os  Turcos. 

O  Imperador  chamou  a  íl  os  Portugue- 
zes ,  e  eílcve  notando  a  ordem ,  em  que  os 
inimigos  eftavam  ,  e  aíTentáram  de  os  com- 
metter  na  m.efma  forma.  E  aífim  ordenou  ou- 
tros dous  batalhões  de  outros  três  mil  ho- 
mens cada  hum  ,  e  na  tcíla  poz  trezentos  de 
eavallo  ,  em  que  entr.ivam  os  Portuguezes  , 
quercndo-íe  também  o  Imperador  achar  com 

X  ii  el- 
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elles  ,  pedindo-lhe  ellcs  muito  por  mercê , 
que  os  dcixaíTe  fòs.  Póílos  neíla  ordem  ,  foram 
commctter  os  inimigos,  com  quem  os  Por- 
tuguezes  arremettêram  ,  appellidando  Sant"- 
lago\  aferrando  com  os  decavalio,  fe  ba- 
ralharam todos  em  liLima  cruel  batalha,  em 
que  os  noííos  fe  aílignaláram  ,  derribando 
dos  primeiros  encontros  muitos  Mouros , 
perdendo-le  fós  dous  companheiros.  O  Im- 
perador na  envolta  dcsnoíTos  rompeo  tam- 
bém nos  inimigos,  fendo  dcs  primeiros  que 
jhes  puzeram  as  lanças  ,  e  derribando  com 
muita  força  alguns  dos  encontros  ;  e  tanto 
apertaram  com  os  de  cavallo  ,  que  os  fize- 
ram recolher  ao  corpo  do  exercito  quafi  des- 
baratados ,  e  com  muitos  perdidos.  ElRcy 
de  Zcilá  ,  que  era  muito  bom  cavalleiro  , 
vendo  o  desbarato  dos  feus  ,  fahio  do  efqua- 
drão  ,  efepaíTou  á  dianteira,  tendo  os  feus  , 
animando-os  ,  esforçando-os  ,  e  fazendo-os 
voltar  ;  e  elle  com  hum  filho  feu  de  idade 
de  dez  annos  ,  que  trazia  3  par  de  ii  ,  re- 
metteo  com  os  noíTos  ,  que  lhe  tiveram  o 
encontro  ,  ficando  travados  em  huma  afpe- 
ra  batalha.  Os  efquadroes  também  fe  bara- 
lharam huns  com  os  outros ,  ficando  trava- 
dos cruelmente  pela  pouca  ordem  da  mili- 
cia ,  qu'e  huns  ,  e  outros  tinham  ;  mas  fem- 
pre  houve  vantagem  de  noífa  parte  por  cau- 
ía  da  efpingardaria  dos  Portuguezes  ,  com 

que 
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que  fizeram  em  os  inimigos  mui  grande  el- 
trago  :  e  todavia  a  coula  efteve  arrifcada  ; 
mas  permirtio  Deos  ,  que  hum  Portuguez 
défle  Jiuma  efpingardada  pela  barriga  a  EI- 
Key  de  Zcilá  ,  que  o  palTou  da  outra  ban- 
da ,  cahindo  íobre  o  arção  dianteiro  fem  ir 
ao  ciiao  ,  por  andar  precinrado  no  cavalio , 
que  defaiinado  com  o  eíhondo  da  arcabuza- 
ria ,  foi  fugindo  pelo  campo  defenfreada- 
menre. 

Tanto  que  os  Mouros  viram  o  feu  Rey 
daquella  maneira  ,  começaram- fe  a  pôr  em 
desbarato  ;  o  que  os  Turcos  nao  quizeram 
fazer ,  havendo  por  atrronta  fugirem  ,  antes 
quizeram  morrer  como  Cavalieiros ,  que  vi- 
verem com  vitupério  ,  e  aílim  íe  deixaram 
ficar  como  defefperados  ,  pelejando  com  o 
Barnagais  ,  e  com  os  feus  ,  em.  quem  fize- 
ram mui  grande  edrago.  Acertou  de  paíTar 
por  aquelia  parte  hum  Portuguez  de  caval- 
jo  ,  chamado  João  Fernandes  ,  da  obrigação 
de  D.  Chriílovão  ,  (  porque  todos  os  mais 
Jiiam  no  alcance  dos  Mouros,)  e  vendo  o 
valor  com  que  os  Turcos  pelejavam  ,  e  que 
o  feu  Capitão  andava  diante  pelejando  co- 
mo hum  leão ,  tendo  já  hum  monte  de  Abe- 
xins mortos  diante  delle,  e  enredando  a  lan- 
ça ,  quiz  fua  boa  ventura  que  o  tomou  pe- 
los peitos  ,  dando  com  elle  no  chão  muito 
mal  ferido  j   e  paííimdo  com  aqucUa  fúria 

do 
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do  encontro  ,  porque  lhe  nao  parou  o  ca- 
vallo  bem  ,  fe  foi  inetter  no  meio  dos  Tur- 
cos ,  onde  Jhe  deram  huma  cutilada  porhu- 
ma  perna  ,  de  que  depois  ficou  aleijado.  E 
voltando  logo  com.  muito  animo  ,  e  esfor- 
ço ,  vendo  que  o  Capitão  dos  Turcos  fe  tor- 
nava a  alevantar  ,  pondo-lhe  outra  vez  a 
lança  ,  deo  com  elle  no  chão  morto.  Com  if- 
to  fe  puzeram  então  os  Turcos  em  desbara- 
to ,  e  de  duzentos  que  eram  fó  quarenta  ef- 
capáram.  Os  Mouros  que  hiam  do  primei- 
ro desbarato,  a  que  os  no  lios  feguiam  o  al- 
cance 5  pcrdêram-fe  quafi  todos  ,  fomente  tre- 
zentos fe  recolheram  com  a  mulher  d'El- 
Rey  ,  ficando  o  filho  cativo  em  mãos  dos 
noÃbs  ,  que  efte  dia  tomaram  mui  grande  fa- 
tisfação  da  morte  de  D.  Chriílovao  da  Ga- 
ma.O  Imperador,  depois  da  vitoria  concluída, 
mandou  armar  fuás  tendas  ao  longo  do  rio  , 
e  os  Portuguezes  a  par  delle  ,  dando-lhes 
muitos  ,  e  públicos  louvores  ,  e  fazendo  a 
todos  muitas  mercês.  E  havendo  quatro  dias 
que  ifto  era  paliado  ,  chegou  Manoel  da  Cu- 
nha com  a  lua  companhia  ,  que  fe  houveram 
por  muito  mofinos  de  fe  não  terem  achado 
naquelle  fuccelfo.  Alli  naquella  ribeira  íe  dei- 
xou o  Imperador  ficar  o  inverno  ,  que  já  era 
entrado,  mandando  dalli  prover  nas  coufas 
de  feus  Reynos ,  que  logo  tornou  a  reduzir 
á  obediência. 

CA- 
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CAPITULO    V. 

Do  que  aconteceo  ao  Secretario  António  Car" 

dofo  em  Ormuz  :  e  de  como  aquelle  Rey 

conceàeo  a  Alfandega  daquella  Ilha  : 

e  de  outras  coufas, 

[5  Artido  o  Licenciado  António  Cardofo 
.  de  Goa  ,  foi  ter  á  fortaleza  de  Ormuz 
em  Fevereiro;  e  primeiro  que  defembarcaf- 
ÍQ ,  foi  o  Capitão  Martim  Affonfo  de  Mel- 
lo Juiarte  avifado  ao  que  hia  :  pelo  que  o 
mandou  Jogo  viíitar  ao  mar ,  e  a  pedir-ihe 
que  quizefle  fer  feu  hofpede.  O  Secretario 
pareceo-lhe  logo  aquiiio  lanço  de  homem 
confiado ,  e  defembarcou  em  terra ,  onde  o 
Capitão  o  efperou  ,  e  o  recebeo  bem  ,  e  dal- 
li  lefoi  pêra  cafas  ,  que  citavam  já  defpeja- 
das  pêra  elle.  E  a  primeira  coufa ,  em  que 
entendeo  ,  foi  em  tirar  devaíTa  em  muito  fe- 
gredo  do  Capitão  pelos  Capitulos  ,  que  lhe  o 
Governador  deo  ;  cachou  mui  differente in- 
formação da  que  tinham  dado  ao  Governa- 
dor ,  porque  não  houveífe  peííòa  que  fe  quei- 
xaííe  delle  ,  antes  todos  diziam  mil  bens  , 
porque  era  Fidalgo  virtuofo  ,  humano  ,  e 
pouco  cubiçofo.  E  tomando  a  devafla  ,  a  man- 
dou ao  Governador  em  huma  náo ,  que  partio 
dahi  a  poucos  dias ,  efcrevendo-lhe :  »  Qiic 
))  Martim  AíFonfo  de  Mello  era  Fidalgo  ,  de 

»  que 
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%  que  ElRey  havia  de  fazer  muita  conta,  e 
»  que  Jhe  merecia  muitas  honras  ,  e  mercês,  n 
Viíla  a  devaíía  pelo  Governador ,  efcreveo 
huma  carta  ao  meímo  Martim  Affonfo  de 
Mello,  em  que  le  defculpava  :  »  E  que  fol- 
»gára  cm  eftremo  de  ler  falfo  tudo  o  que 
»  delle  difleram  ,  e  que  fenao  efpcrava  me- 
»  nos  procedimento  de  hum  tão  honrado  Fi- 

>  dalgo  :  que  Jhe  pedia  lhe  mandaíTe  o  Se- 
» cretario  invernar  a  Goa  ,  e  que  ficaíTe 
»  elJe  com  poderes  de  Veador  da  Fazenda.  » 
A  eíla  carta  dizem,  que  Jhe  reípondeo  Alar- 
tini  AíFonfo  de  Alello  hum  pouco  apaixo- 
nado, porque  entendeo  mui  bem,  que  fol- 
gara o  Governador  muito  de  Jhe  achar  cul- 
pas;  c  dizia  huma  particula  delia  :  »  Que  de 
))  Martinho  a  Martinho  hia  ;  e  que  le  elle 
»  fe  tinha  por  bogio  ,  que  elle  era  também 
))  mono.  » 

E  tornando  a  continuar  com  o  Secreta- 
rio. Começou  a  tratar  os  negócios  que  ie- 
.vava  por  Regimento  com  ElRey  de  Ormuz, 
prefente  o  Capirao  ,  e  Guazil ,  pcrfuadindo-o 
»  a  largar  a  ElRey  de  Portugal  todo  o  ren- 

>  dim.ento  da  Alfandega  ,  pois  aquclle  era  o 
■»  melhor  meio  pêra  hcar  defendividado  ,  e 
-»  defobrigado  de  tanta  quantia  de  dinheiro  , 
»  e  de  íe  não  irem  encapeilando  mais  as  di- 
»  vidas  i  e  que  ElRey  teria  rcfpeito  a  fuás 
»  defpezas ,  e  gaílos ,  porque  também  a  ten- 
dão 
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»  ção  do  Governador  não  era  defpillo  de  to- 
»  do. »  Tantas  coiifas  lhe  dilíe  fobre  iíto , 
que  Jlie  concedeo  tudo  o  que  lhe  pedia  ,  di- 
zendo :  »  Que  el!e  era  vaíTallo  d'ElRey  de 
))  Portugal  ,  e  que  tudo  era  íeu  ,  pois  elle 
»  poíTuia  aquelle  Reyno  de  fua  mao ,  e  lho 
»  podia  tirar  cada  vez  que  quizeíTe.  Que  lhe 
»  lembrava ,  que  elle  não  tinha  outra  couía 
»  de  que  pagar  as  mocarraiias  aos  Reys  feus 
»  vizinhos  ,  nem  tenças  ,  e  moradias  a  Fidal- 
))gos,  e  criados  de  fua  Gafa,  fenão  daquel- 
»  ie  rendimento  da  Alfandega.  »  O  Secreta- 
rio como  levava  largo  Regimento  fobre  ef- 
te  negocio  ,  veio  a  concluir  com  elle  os  Ca- 
pítulos feguintes. 

)>Qiie  ElRey  de  Ormuz  largava  a  AI- 
»  fandega  daquella  Ilha  de  Gerum  em  íoli- 
»  do  a  ElRey  de  Portugal ,  com  condição , 
))  que  lhe  quitaria  todas  as  dividas  ,  que  até 
»  então  lhe  deveíTe ,  de  que  logo  lhe  fizeram 
»  quita  em  pública  forma. 

»  Qiie  ElRey  de  Portugal  lhe  mandaria 
))  dar  do  mefmo  rendimento  as  coufas  fe- 
»  guintes.  Quarenta  leques  ,  que  são  mil  e 
))  oitocentos  xerafins  de  ouro  ,  cada  anno  pe- 
))  ra  veíliaria  de  fua  peíToa.  Duzentos  e  íin- 
»  coenta  leques  mais ,  que  são  nove  mil  trin- 
» ta  e  féis  parddos  de  ouro ,  pêra  pagar  as 
»  mocarrarias  ,  que  fe  entregariam  ao  Gua- 
»zii,  que  havia  de  ferjuiz  daquella  Alfan- 

»  de- 
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3»  dega ,  pêra  os  repartir.  Que  lhe  dariam  mais 
3»  todas  as  tenças ,  e  moradias  que  pagava  a 
»  léus  criados. 

»  Que  osofficiaes  Mouros,  que  tinha  na 
))  Alfandega  ,  haviam  de  ficar  fempre  corren- 
5)  do  com  os  cargos  ,  que  os  Reys  de  Or- 
.»  muz  proveriam  nas  pelToas  que  quizeíTem.  » 

Deíles  Capitulos  le  fizeram  autos  aíTma- 
dos  por  todos  ,  e  fe  regiftráram  nos  livros 
da  Feitoria  daquella  fortaleza  com  o  Regi- 
mento da  Alfandega.  E  além  diílo  paílbu  El- 
Rey  de  Ormuz  hum  formão  ,  por  onde  con- 
cedia aquella  Alfandega  aos  Reys  de  Portu- 
gal ,  que  nos  pareceo  bem  ir  aqui  iníerto , 
por  fer  notável ,  que  continha  o  feguinte. 

»  Formão  ,  em  que  ElRey  de  Ormuz  con- 
5)  cedeo  a  ElRey  L).  João  o  III.  as  rendas 
»  da  Alfandega  daquella  fortaleza. 

»  Formão  fem  nenhum  outro  igual  a  el- 
)>  le  ,  a  quem  mando  que  todos  obedeçao  , 
»  pêra  que  fe  faiba  ,  que  minha  própria  von- 
))  tade  ,  e  determinação  he  ,  pela  muito  gran- 
»  de  amizade  ,  conformidade  ,  e  obrigação 
»  que  ha  entre  mim,  e  o  meu  Senhor,  que 
»  em  grandeza  chega  aos  Ceos  ,  e  tem  po- 
5)  der  fobre  toda  a  redondeza  da  terra  ;  c 
))emEftado  he  igual  ao  Rey  da  China,  ven- 
»  cedor  de  todas  as  guerras  humanas  ,  gran- 
»  de  Rey  de  juftiça  ,  maior  que  todos  os 
s  Reys  do  Mundo ,  chave  do  thefouro  ,  que 
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»  ha  fobre  a  terra  ,  que  he  a  virdide  ,  e  a 
»  nobreza.  Contas  por  onde  le  reza  o  faber 
)>  reinar.  Limpeza  de  todo  o  inar  do  reina- 
»  do ,  e  edincador  da  povoação  dos  mora- 
))  dores.  Boceta  ,  onde  Te  encerra  a  muito  fi- 
»  na  ,  e  preciofa  elmeralda.  Alto  baluarte, 
))  e  defendcdor  de  todos.  Sol  de  juftiça ,  e 
»  verdade.  Fonte  limpa  ,  que  mantém  a  lim- 
»  peza  da  terra  ,  aílim  o  povoado ,  como  o 
)» deíerto.  Efpcrança  em  hum  fó  Deos  ,  e 
»  nelle  muito  confiado  ,  alto  Rey  D.  João , 
»  a  quem  Deos  fuftenha  no  feu  Reyno  def- 
)>  cançada  ,  e  focegadamente.  Sempre  os  feus 
»  bens  remedea  a  pobreza  do  Mundo  ,  a  cujo 
»  amparo  eftou  chegado  ,  e  a  minha  boa  ven- 
» tura  eftá  em  íer  cercado  de  fua  íombra  ,  e 
»  a  colher  de  minha  elmerada  fruita  ,  que 
»  he  regada  com  a  agua  de  fua  mercê  :  e  fei 
»  certo ,  que  a  graça  do  meu  Rey  de  Por- 
»  tugil  eflá  comigo  ,  e  me  tem  poílo  em 
»  muito  grandes  efperanças.  Afíim  que  por 
))  todas  eitas  vias  ,  vi  que  fou  obrigado  a  fer 
»  conforme  a  íuas  coufas  ,  e  a  pór  o  Rey- 
»  no  ,  e  a  nizenda  por  feu  fcrvico  ;  e  o  no- 
))  bre  Paço  d^ElRey  de  Portugal  havello  por 
)>  minha  própria  morada,  e  natureza  ,  e  não 
))  me  aíFaílar  hum  fó  cabcllo  de  minha  obri- 
))  gação.  E  porque  ido  que  faço  he  o  que 
»  devo ,  meu  preceito  he,  que  o  rendimen- 
» to  da  Ilha  Getum,  depois  de  arrecadadas 

»  as 
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))  as  mocarrarias  ,  e  tenças  de  Fidalgos  de 
»  minha  Caía  ,  proes ,  e  percalços  dos  Of- 
))  ficiaes  da  Alfandega  ,  aííim  Mouros  ,  co- 
»  mo  Portuguezes  ,  pelo  coihime  ordinário  ; 
3)  tudo  o  que  mais  render  aquella  Alfande- 
»  ga ,  mando  que  fe  entregue  aos  Officiaes 
y>  d'ElRcy  de  Portugal ,  em  pago  das  páreas  , 
»  que  fou  obrigado  a  ihes  psgar.  E  mando 
5)  a  todos  os  Oiíciaes  de  meu  Reyno  ,  que 
» contra  eíle  meu  formão  nao  troçáo  hum 
yi  cabello.  Dado  na  Lua  de  Moarum  da  era 
»  de  Mafamede  de  novecentos  quarenta  eoi- 
»  to  ,  »  que  são  a  27.  de  Fevereiro  defte  anno 
de  quarenta  e  três  ,  em  que  andamos. 

Paílado  cfte  formão  ,  foi  o  Veador  da 
Fazenda  ,  e  Secretario  á  Alfandega  com  o 
Guazil,  eOfficiaes  de  ambos  os  Reys ,  e  to- 
mou poííe  delia  em  nome  do  de  Portugal , 
começando-fe  a  arrecadar  por  elle  daquel- 
le  dia  em  diante  ,  não  innovando  nos  cof- 
tumes  coufa  alguma.  PaiTado  iílo ,  lançou  o 
Secretario  também  mão  das  rendas  das  Or- 
racas ,  que  rendiam  de  vantagem  de  quatro 
mil  cruzados,  pelo  levar  aíTun  por  regimen- 
to; porque  já  que  concedia  áquclleRey  to- 
das as  defpezas  defuaCafa,  mandou  o  Go- 
vernador ,  que  fe  lhe  tomaíTem  todas  as  ou- 
tras rendas  da  Ilha.  Difto  fe  queixou  EIRey  , 
fazendo  proteftos  ,  dizendo:  »  Que  ficava 
»  pobre  3  e  fem  coula ,  com  que  pudeíTc  fuf- 

» teu- 


Dec.  V.  Liv.  IX.  Cap.  V.     335 

»  tentar  feu  Eílado,  »  Efta  cafa  das  Orracas , 
que  são  vinlios ,  que  fe  fazem  de  jagra  de 
palmeiras,  ha  huma  fó  naquella  Ilha.  Foi  if- 
to  em  principio  coufa  tão  pouca  ,  que  quan- 
do Affonfo  de  Alboquerquc  fez  aquella  for- 
taleza ,  deixou  Jium  homem  meftiço,  cha- 
mado Gafpar  Pires  ,  por  lingua  daquelle  Rey, 
por  fallar  muito  bem  Paríeo  ,  a  quem  elle 
deo  a  renda  das  Orracas  por  tença  ,  com  o 
cargo  ,  que  então  montaria  duzentos  par- 
dáos.  Efta  cafa  poíTuio  eíle  homem  muitos 
annos ,  e  delle  fe  ficou  chamando  Conaa  Gaf- 
par, que  quer  dizer  a  Cafa  de  Gafpar.  E 
indo  por  tempos  crefcendo  aquella  renda 
muito  ,  lançaram  es  Reys  de  Ormuz  mão 
delia  ,  dando  na  mefma  cafa  os  duzentos 
pardáos  de  tença  aos  linguas ,  que  ainda  hoje 
logram.  E  aílim  fubindo  cada  dia  mais,  che- 
gou a  render  finco ,  ou  féis  mil  cruzados  ca- 
da anno  ,  do  que  aquelles  Reys  faziam  mer- 
cê a  alguns  Capitães.  E  fuccedendo  outros, 
a  quem  tWt?,  as  não  queriam  dar  ,  lhas  to- 
mavam por  força,  allegando  a  poíTe  ;  c  ou- 
tros ufando  de  mais  fuavidade  ,  lhas  tomavam 
por  manha,  atéqueElRey  de  Portugal  pro- 
véo  niíib ,  e  mandou  que  fe  lhe  não  bulif- 
fe  nas  fuás  rendas ,  como  cm  feu  lugar  di- 
remos. Concluídas  eftas  coufas  ,  embarcou-fe 
o  Secretario  pêra  Goa  nos  derradeiros  na-»- 
vios  que  foram  invernar. 

CA- 
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CA  P  I  T  U  L  O    VI. 

Do  que  mais  accnteceo  a  Ray  Lopes  de  Vil' 
la-Lobos  ,  depois  que  partio  do  porto  de 
Camarião  até  chegar  ao  Mor  o  \  e  da  Ar- 
rnada  que  D.  "Jorge  de  Cajlro  mandou  em 
hujca  da  dos  Cajielhanos  :  e  do  que  lhe 
aconteceo  pela  Ilha  do  Moro, 

DEixámos  Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos  na 
bailia  de  Blaçai ,  efperando  pelas  galeo- 
tas  que  tinha  mandado  ás  Filippinas  a  bus- 
car mantimentos  ,  que  tardaram  tanto  ,  que 
obrigado  da  neceílidade  fe  fez  á  vela  pêra 
ir  ás  Uhns  das  Palmeiras  ,  e  ás  outras  fuás 
vizinhas  a  bufcar  mantimentos  ,  e  para  da- 
]ii  voltar  ás  Filippinas  ;  e  por  nao  achar  bom 
vento  pêra  poder  tomar  aquellas  Ilhas ,  man- 
dou governar  pêra  Camafo  ,  e  chegou  ao 
lugar  deSagalá,  de  Chriftãos  arrenegados, 
que  eílava  pelo  Rey  de  Geilolo ,  já  no  fim 
deíle  anno  de  quarenta  e  três  ,  em  que  an- 
damos ,  onde  le  deixou  ficar  correndo  em 
amizade  comnquelle  Rey  por  recados.  Aqui 
o  deixaremos  por  tornarmos  a  continuar  com 
os  navios  ,  que  tinha  mandado  pêra  as  Fi- 
lippinas. 

Atrás  contorno?  no  Cap.  X.  do  Liv.  VIII. 
como  dcfpedíra  hum  Bargantim  ,  e  a  galeo- 
ta,  que  íe  tornou  j  o  Bargantim  foi  tomar 

Abu- 
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Abuyo ,  e  os  da  terra  os  agazalháram  bem. 
Eftando  alli  ,  foi  ter  com  elles  outro  Bar- 
gantim  ,  que  partira  com  o  Villa-Lobos  , 
em  que  hiam  trinta  foidados  ,  e  no  outro, 
que  já  allieílava,  vinte.  Juntos  lodos ,  man- 
daram oito  delies  a  hum  lugar  daqueIJa  Ilha 
a  bufcar  mantimentos,  e  lá  ouporfua  áeC- 
ordem  ,  ou  pela  malícia  dos  da  terra  ,  deram 
nelles  ,  c  mataram  hum  ,  e  prenderam  os 
mais  ,  efcapando  hum  fó  efcravo  ,  que  foi 
dar  as  novas  aos  doBargantim,  quearman- 
do-fe  foram  dar  no  lugar,  e  o  entraram,  e 
tomaram  os  companheiros ,  vingando-fe  bem 
da  morte  do  outro  com  a  de  muitos  ,  e  com 
lhes  queimarem  a  povoação.  O  outro  Bar- 
gantim,  cm  quia  hia  Fr.  Jeronymo  de  Santo 
Efteváo  ,  da  Ordem  de  Santo  Agoílinho  , 
acabáram-fe-lhe  os  mantimentos ,  e  indo-os 
bufcar  a  huma  daquellas  Ilhas  ,  deram  os 
naturaes  nelles  de  fobrefalto  ,  ematáram-lhe 
quinze  homens  com  o  Capitão  ,  e  os  que  eí^ 
caparam  foram  ter  a  Abuyo  com  es  outros , 
comendo  todo  aquelle  caminho  cravo  cozi- 
do por  nao  terem  outro  mantimento. 

Juntos  os  Bargantis  todos  ,  vendo  que 
tardava  o  feu  General  ,  quizeram  ir  faber 
delle  j  mas  fuccedeo  hum  foldado  ter  pai- 
xões com  hum  dos  naturaes  ,  que  o  matou 
de  noite.  E  receando-fe  os  Caílelhanos  que 
déíFem  nelles ,  le varam- íe  daili  em  bufca  do 

feu 
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feu  Capitão ,  e  deo-lhes  huma  tormenta  ,  com 
que  le  apartaram  os  Bargantins  ;  hum  foi 
correndo  pêra  a  Ilha  deCefarea,  e  o  outro 
pêra  a  de  7'cndaja.  Eftc  chegando  áquella 
barra  de  noite  ,  íoçobrou-íe ,  e  aífogáram- 
fe  onze  foldados ,  e  os  mais  foram  a  terra , 
onde  foram  bem  agnzalhados  i  ecomoama- 
nheceo  ,  foi  o  outro  Barganlim  bufcallos ,  e 
achandO"Os  bem. ,  e  amigos  com  os  da  ter- 
ra ,  os  deiícáram  ,  e  fe  foram  na  volta  de  Ca- 
mafo  ,  atraveílando  aquelle  golfo  ,  em  que 
paíTáram  tantos  trabalhos  ,  que  quatro  dias 
não  beberam  agua  ,  pelo  que  lhes  foi  for- 
çado tornarem-fe  pêra  lendaja  ,  onde  dei- 
xaram os  companheiros  do  outro  Bargan- 
tim ,  e  alli  fe  deixaram  ficar,  porque  os  da 
terra  os  tratavam  bem.  E  aílim  deixaremos 
huns ,  e  outros ,  por  continuarmos  com  Dom 
Jorge  de  Caílro ,  Capitão  de  Maluco. 

Depois  de  chegar  Belchior  Fernandes  Cor- 
rêa com  a  carta  de  Ruy  Lopes  de  Villa  Lo- 
bos ,  (  como  em  outra  parte  diíTemos  Cap. 
X.  Liv.  Vin. ,  )  determinou  de  armar  con- 
tra osCafíelhanos ;  mas  não  tinha  mais  que 
duas  galeotas ,  e  não  oufava  de  pedir  asco- 
rocoras  ao  Rey  de  Tidore  por  fiar  pouco 
delle  ,  e  também  porque  lhe  não  entendef- 
fe  a  neceíTidade  em  que  eílava,  porque  lhe 
não  quiz  dar  eííe  contentauiento  ,  e  com  ií^ 
ío  raoílrar-lhe  que  o  não  havia  miíler.  To- 
da- 
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davia  porque  lhe  parcceo  que  os  CaíleJha- 
ros  haviam  de  andar  perdidos,  e  desbarata- 
dos porantre  aquellas  Ilhas ,  armou  as  duas 
gaicoras;  porque  fe  aílim  foííe ,  ellas  baila- 
vam ,  e  fez  Capirao  delias  James  Lobo  ,  e 
António  de  Almeida. 

Eíias  galcotas  levavam  íincoenta  homens , 
e  partiram  em  Novembro.  Dco-Ihes  D.Jor- 
ge por  regimento  :  «  Que  foíTem  ajudar  o 
))  Geliato  da  Gomo  Conorá  ,  Chriílao ,  ain- 
■»  da  que  arrenegado  ,  que  cftava  fobre  olu- 
»  gar  de  Galilás  ,  que  pertendia  fer  feu  ;  »  e 
o  inim.igo  eítava  recolhido  em  hum  forte  mui- 
to provido  ,  e  bem  negociado.  Chegadas  as 
galeotas  a  Toloco  ,  foubcram  como  o  Ge- 
Jiato  ,  que  hiam  favorecer  ,  eftava  fobre  a  for- 
taleza inimiga;  e  deixando  alli  James  Lobo 
a  lua  fufla ,  embarcou-fe  na  de  António  de 
AhPieida  ,  e  foram  a  Momoya ,  onde  ajun- 
taram muitos  Chriíláos  da  terra.  E  mudan- 
do-íè  todos  a  alguns  parós  ,  foram  defem- 
barcar  em  huma  praia  ,  em  que  vararam  as 
embarcações  ,  e  ás  coíías  as  levaram  perto  de 
meia  légua  por  terra  ,  até  darem  em  huma 
formofa  alagôa  de  agua  doce  ;  e  embarca- 
dos nos  parós ,  foram  pela  alagôa  dentro  meia 
]egua,  e  no  cabo  delia  mettia  a  terra  huma 
ponta  groífa  ,  que  lhe  ficava  pegada  por  hum 
forte ,  e  eítreito  paíío  ,  onde  eílava  o  forte 
dos  inimigos.  AlliaíTentáram  os  noíTos  o  feu 
Coyto.  Tom,  11,  P,  iL  Y  ar- 
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arraial  com  oGeliato,  que  já  alli  eftava.  Os 
de  dentro  tanto  qucibuberam  ferem  chega- 
dos os  Poriuguezcs  ,  bradaram  de  noite  que 
queriam  pazes ,  que  James  Lobo  ,  que  era 
cabeça  ,  lhe  não  quiz  acceitar  por  fazer  a  von- 
tade aos  foldados  ,  que  efperavam  haverem 
dalli  grandes  prezas.  Ao  outro  dia  pela  ma- 
nha ordenaram  os  noíTos  duas  grandes  jan- 
gadas fobre  os  parós ,  pêra  irem  rodear  nel- 
Jas  o  forte ,  que  ficava  como  Ilheo  ;  e  em- 
barcados nellas ,  foram  por  derredor,  e  com- 
mettêram  o  forte ,  indo  diante  James  Lobo  , 
e  poz  a  proa  na  parte  que  cflava  ordenado. 
E  como  alli  era  muito  alcantillado  ,  falta- 
ram os  noííos  em  terra  hum ,  e  hum ;  por- 
que aílim  como  hum  faltava  ,  recuava  a  jan- 
gada ,  e  com  muito  trabalho  tornava  ache- 
gar pêra  faltar  outro.  Deíla  defordem  cref- 
ceo  o  animo  aos  inimigos  ,  e  fahíram  de 
dentro  com  grande  fúria  ,  e  dando  em  al- 
guns que  eílavam  em  terra  ,  os  lizeram  fu- 
gir bem  efcalavrados  ,  deixando-lhcs  as  ar- 
mas. António  de  Almeida,  que  hia  chegan- 
do, vendo  o  dcfarranjo  de  James  Lobo,  va- 
rou com  a  fua jangada  fobre humas  pedras, 
e  faltou  em  terra  pêra  o  ajudar  a  recolher. 
Os  inimigos  vendo-os  chegar,acudíram  áquel- 
Ja  parte  ,  com  o  que  os  de  James  Lobo  ti- 
veram lugar  de  fc  recolherem  á  jangada  to- 
dos muito  mal  feridos,  e  os  mais  delles  fcm 

ar- 
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armas.  Os  inimigos  chegando  a  António  de 
Almeida ,  que  eítava  em  terra  ,  o  commet- 
têram  com  grande  determinação;  mas  clle , 
que  era  esforçado  Cavalleiro ,  íe  defendeo 
deiles  com  grande  animo ,  e  esforço  ,  por- 
que era  o  número  muito  deíiguai  ,  travan- 
do-fe  entre  os  noííos  ,  e  elles  liuma  muito 
afpera  batallia ,  em  que  os  noíTos  moílráram 
bem  o  valor  de  feus  braços.  James  Lobo 
tanto  que  fe  embarcou  na  fua  jangada ,  acu- 
dio  a  recolher  António  de  Almeida ,  o  que 
fez  com  muito  trabalho  ,  porque  teve  fem- 
pre  o  pezo  dos  inimigos,  eríi  quanto  os  feus 
fe  recolhiam  ,  ficando  elle  por  derradeiro , 
que  fe  embarcou  ferido  de  muitas  ,  c  mor- 
taes  feridas.  Aqui  aconteceram  caíòs  notá- 
veis. 

Andando  hum  Lopo  de  Reboredo  pe- 
lejando com  muito  esforço ,  lhe  tirou  hum 
dos  inimigos  com  huma  fífga  ,  e  o  fifgou  pelo 
rofto  ,  começando-o  a  alar  pela  aipoeira,  que 
Jhe  ficava  amarrada  a  hum  braço  pêra  o  tra- 
zer a  fi  (couía  que  elles  coílumam  muito  na 
guerra.  )  Eílava  perto  delle  Henrique  de  Li- 
ma ;  e  vendo-o  ir  aíl;m  apôs  a  fífga  ,  arre- 
metteo  a  elle  com  muita  preíTa ,  e  com  hu- 
ma adaga  lhe  abrio  a  queixada  ,  e  lhe  lar- 
gou a  fiíga ,  e  o  falvou.  James  Lobo  reco- 
Iheo  todos  os  da  companhia  de  António  de 
Almeida  muito  mal  feridos ,  e  clle  tão  mal, 

Y  ii  que 
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que  logo  niorreo.  Recolhido  pêra  o  arraial , 
íe  tomou  pêra  as  gnleoras  ,  e  deípedio  hu- 
ma  delias  com  os  feridos  ,  que  eram  vinte 
e  fete ,  pêra  feirem  curar  a  l^rnate.  A  ga- 
leota  poz  dous  dias  no  caminho,  e chegou 
á  noíTa  fortaleza  com  os  feridos  ainda  por 
curar  ,  e  D.  Jorge  os  foi  bufcar  ,  e  recebeo 
com  grande  trifteza  ,  mandando-os  logo  curar 
com  grande  reiguardo.  As  peííoas  principacs  , 
e  que  hiam  pcior  feridos  ,  e  mais  perigofos  , 
eram  Gabriel  Rebello ,  António  de  Figuei- 
redo ,  moço  da  Camará  do  Duque  de  Bar- 
gança  ,  Henrique  de  Lima  ,  Vafco  Reymon- 
des,  e  Lopo  de  Reboredo. 

D.Jorge  tornou  a  mandar  a  galeota  com 
mais  trinta  foldados  a  James  Lobo  ,  pêra  que 
lornaííe  a  favorecer  o  Geliato  ,  que  tanto 
<]ue  chegou  ,  logo  partio  pêra  lá  pela  mefma 
alagôa  ,  e  nella  acharam  três  foldados  dos 
noílos  efpetados ,  e  já  muito  podres.  James 
Lobo  lornou-fe  a  pôr  no  lugar  de  primei- 
ro ;  e  tanto  que  os  cercados  viram  outra  vez 
CS  Portuguezes  ,  logo  largaram  o  forte  ,  que 
os  noíTos  queimaram  ,  aflcláram ,  e  deftruí- 
ram  de  todo.  Foi  iíío  já  no  fim  deíie  anno 
de  quarenta  e  três,  quafi  no  mefmo  tempo 
que  Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos  chegou  a  Co- 
igalá  ,  (  como  atrás  diílemos  no  lexto  Cap.  do 
Liv.  IX. )  Era  cíie  lugar  quatro  léguas  do 
,Toloco ,  ondç  citava  James  Lobo ,  que  tan- 
to 
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to  que  teve  novas  delle  ,  dcfpedio  dous  Tol- 
dados em  hum  paro  com  hum  requerimen- 
to da  parte  de  D.Jorge,  Capitão  da  forta- 
leza de  Ternate.  Eíles  homens  forarn  bem 
recebidos  do  Villa-Lobos  ,  e  elles  Uiq  no- 
tificaram o  Protefto  ,  em  que  D.  Jorge  lhe 
requeria  da  parte  dos  Reys  de  Portugal ,  e 
Caftella  :  »  Que  fe  era  entrado  naquellas  Ilhas 
))  com  tempo  fortuito  ,  que  fe  foíTcm  logo 
))  pêra  aquella  fortaleza  ,  onde  lhes  daria  to- 
))  das  as  coufas  ncceíTarias  ;  mas  fe  era  de 
))  outra  maneira,  que  fe  torna  ííe  afahir  del- 
))  las  ,  porque  eram  d'ElRey  de  Portugal  ; 
))  fenão  que  o  caftígaria  conforme  ao  contra- 
))  to  ,  que  eílava  feito  pelo  Imperador  com 
))  ElRey  D.  João  ;  e  que  de  todos  os  da- 
))  mnos  ,  mortes,  perdas,  e  mais  coufas  que 
))  dilío  fuccedeífem  ,  elle  daria  conta  a  El- 
))  Rey  de  Caftella.  »  O  Caftelhano  depois  de 
lhe  notificarem  o  Proteílo  ,  refpondeo  :  »  Q.ie 
))  elle  não  entraria  nas  Ilhas  Clavarias  ,  nem 
)>  em  feus  limites  ,  e  que  a  todo  o  tempo 
))  que  lhe  conílalTe  eftar  nellas ,  fe  tornaria  a 
))  fahir  •,  mas  que  aquellas  em  que  eftava  ,  ha- 
»  via  por  de  Sua  Àlageílade  o  Imperador , 
»  e  que  ainda  que  o  não  foliem ,  que  a  ne- 
))  ceílidade  até  os  preceitos  Divinos  qucbrau- 
»  tava  ,  quanto  mais  os  humanos.  »  Com  cf- 
ta  refpoíia  fe  tornaram  os  foldados.  Eosef- 
critores  qiie  dizem ,  que  James  Lobo  man- 
da- 
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dára  ameaçar  aos  lugares  vizinhos  fe  déíTcni 
mantimentos  aos  CaítelJianos  ,  enganáram- 
fe  ,  porque  todos  eram  do  Rey  de  Tidore  , 
que  eílavam  de  guerra  com  a  noíTa  fortale- 
za ,  e  todos  eram  noíTos  inimigos  ,  e  nem 
por  requerimentos ,  nem  por  ameaços  haviam 
de  deixar  de  os  prover. 

Com  efía  refpofta  fe  foi  James  Lobo  pê- 
ra Ternate  ,  com  que  D.  Jorge  ficou  enfa- 
dado ,  porque  náo  fó  fe  havia  de  ficar  re- 
ceando dos  Caílelhanos  ,  mas  ainda  da  gen- 
te da  terra ,  que  como  todos  são  amigos  de 
novidades  ,  receava  que  fe  cartcaíTem  com 
os  Caílclhanos  ,  e  começou  a  ter  dalii  em 
diante  mais  o  olho  nelles ,  e  diíferente  ref- 
guardo  na  fortaleza. 

O  Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos  pouco  de- 
pois diílo  fuccedcr,  com  achaque  de  dizer, 
que  o  porto  em  que  eítava  era  doentio  ,  e 
falto  de  mantimentos ,  deo  á  vela ,  e  foi-fe 
pêra  Geilolo ,  onde  foi  muito  bem  recebido 
daquelle  Rey,  e  logo  fez  eftancias  em  ter- 
ra. E  depois  de  fe  fortificar ,  defpedio  hum 
Mathias  deAlvarado  com  hum  requerimen- 
to a  D.  Jorge  ,  que  elle  recebeo  muito  bem  , 
e  elle  lhe  moftrou  o  requerimento  que  leva- 
va,  em  que  o  Villa-Lobos  lhe  dizia  :  »  Qiie 
y)  elle  chegara  áquellas  Ilhas  com  fortuna  , 
))  que  lhe  pedia  ,  c  requeria  que  fizeífe  bom 
3)  tratamento  aos  moradores  daquellas  Ilhas , 

)j  por- 
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))  porque  eram  vaíTallos  do  Imperador ,  e  fe 
»  não  que  acudiria  por  iíTo.  Eque  liie  man- 
»  daíTe  os  Caftelhanos  das  Armadas  paliadas^ 
»  que  eílavam  com  elle  na  fortaleza  ,  e  af- 
»  fim  mefmo  a  artiiheria  ,  que  fora  tomada  no 
»  forte  de  Tidore.  » 

D.Jorge  lhe  m.andou  refponder  por  ou- 
tro requerimento  ,  cm  que  lhe  dizia  :  »  Que 
»  aquelhs  Ilhas  rodas  eram  d'EIRcy  de  Por- 
»  tugal ,  e  que  logo  fe  fahiíTe  delias  ,  fenão 
))  que  o  lançaria  por  força  ,  c  o  caíligaria 
))  como  a  quebrantador  da  paz.  E  que  quaii- 
»  to  aos  Caftelhanos  ,  fe  fc  quizeflem  ir  pe- 
»  ra  elle ,  que  o  podiam  fazer  ,  porque  não 
»  tinha  dellesneceílidade  alguma.  E  que  mui- 
))  to  mal  diziam  aquellas  palavras  com  as  pri- 
»  meiras  ,  e  que  lhe  tornava  a  requerer  ,  que 
»  fe  fahiíte  das  Ilhas  d'ElRey  de  Portugal. » 
Defpcdido  oAlvarado,  e  vinda  a  monção 
de  íe  irem  pêra  a  índia,  embarcou  D.Jor- 
ge na  náo  da  carreira  Belchior  Fernandes  Cor- 
rêa com  todos  eftes  proteílos  por  muitas  vias , 
huraas  pêra  dar  ao  Governador  ,  e  outras 
pêra  elle  levar  pêra  o  Reyno ,  (aonde  o  en- 
viava com  cartas  pêra  ElRey  de  tudo  o  que 
era  paíTado ,)  ficando  os  Calielhanos  em  Gei- 
lolo  ,  e  D.  Jorge  fortificando- fe  o  melhor 
que  pode  ,  e  aílím  os  deixaremos  até  feu 
tempo. 

CA- 
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CAPITULO    VII. 

Da  grande  Armada  ,  com  que  o  Governador 
Martim  Ajfonfo  de  Souja  partio  pêra  o 
pagode  de  Tremei :  e  da  tormenta  que  lhe 
de  o  ,  com  que  não  pode  pajjar  :  e  de  co- 
mo defembarcou  em  Callecoulao  ,  ondie  ef- 
teve  desbaratado  pela  gente  da  terra. 

POr  muitas  cartas  de  alguns  homens  da 
índia  foi  ElRey  informado  ,  como  no 
pagode  de  Tremei  (que  eftá  no  Reyno  de 
Biíhagá)  havia  Iram  infinito  thefouro  de  ca- 
fas  cheias  de  ouro  ,  e  com  muito  pouca  guar- 
da ,  que  hum  Governador  da  índia  facil- 
mente podia  tomar ,  íe  lá  foíTe  em  peíToa  com 
huma Armada,  com  o  que  ficaria  o  Eftado 
tão  rico  j  e  profpero  ,  que  poderia  profeguir 
nas  Conquiftas  que  quizeíTe  ,  e  enriquecer  a 
índia  ,  e  todo  o  Rcyno  de  Portugal.  Tan- 
tas vezes  puxaram  por  ElRey  neíla  maté- 
ria ,  que  fe  moveo  a  mandar  fazer  aquella 
jornada  ,  porque  eílava  pobre  pelas  muitas 
defpezas  que  fe  tinham  feitas  nas  grandes 
Armadas ,  que  á  índia  tinha  m.andado  de  foc- 
corro.  E  neibs  náos  paiTadas  mandou  ao 
Governador  Martim  AíFonfo  de  Soufa ,  que 
em  todo  o  cafo  fízcíTe  aquella  jornada  em 
pelToa ,  mandando-lhe  os  traslados  das  car- 
tas 5  que  da  índia  teve  fobre  aquella  maté- 
ria , 
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ria  ,  que  o  Governador  teve  em  muito  fe- 
gredo,  lem  dar  conta  diílo  a  peíToa  alguma. 
E  todo  e(ie  verão  fe  occupou  cm  tomar  in- 
formação das  couías  daquelle  pagode ,  e  do 
tempo  em  que  poderia  fazer  aquella  jorna- 
da ,  com  pelíoas  ,  que  fabiam  muito  bem  da- 
quella  coita  de  S.  Thomé ,  onde  elle  eftava. 

Informado  bem  ,  vio  que  Jhe  era  necef- 
fario  partir  de  Goa  na  entrada  de  Agofto  ; 
porque  como  havia  de  defembarcar  na  Ci- 
dade de  S.  Thomé,  pêra  dahi  caminhar  pê- 
ra o  fertão  doze  léguas  ,  (que  tantas  eítava 
delia  aquclle  pagode,)  e  lhe  era  neceíTario 
paíTar  os  baixos  de  Chiláo,  primeiro  que  a 
vara  de  Chcromandel  defcarregaííe ,  que  de 
ordinário  coíluma  a  dar  na  Lua  de  Setem- 
bro ,  ainda  que  outras  vezes  na  de  Outubro  , 
e  que  fe  o  tomaífe  atrás  delles ,  além  do  rif- 
co  que  corria  por  fer  o  tempo  muito  grof- 
fo ,  não  poderia  depois  paliar  avante ,  e  fe- 
ria forçado  arribar  a  Goa. 

Refoluto  na  viagem  ,  gaílou  todo  eíle  in- 
verno em  aperceber  a  Armada  ,  que  havia 
de  levar  ,  e  ajuntar  mantimentos  ,  e  muni- 
ções ,  apontando  duzentos  moradores  de  Goa 
com  feus  cavallos  pêra  irem  com  elle ,  fecn 
dar  conta  a  peíToa  alguma  do  que  determi- 
nava por  fe  não  efpalharem  as  novas  ,  e  irem 
ter  a  Bifnagá.  E  dando  muita  preíía  a  tu- 
do, tanto  que  entrou  omez  de  Julho,  dei- 
tou 


34^  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

tou  ao  mar  todas  as  gales ,  e  navios  de  re- 
mo, e  começou  de  fc  embarcar  ,  dando  pri- 
meiro ordem  a  muitas  coulas  ,  deixando  o 
governo  entregue  ao  Bifpo  ,  e  ao  Capitão 
da  Cidade  ,  que  era  D.  Garcia  de  Cailro , 
e  Aleixo  de  Soufa ,  Veador  da  Fazenda.  E 
porque  o  tempo  era  ainda  muito  verde ,  eí- 
perou  o  primeiro  jazigo  ;  e  paflada  a  Lua 
nova  ,  que  cahio  na  entrada  de  Agoílo ,  deo 
á  vela  a  doze  daqueile  mez. 

A  Armada  que  levava  eram  doze  galés , 
oito  galeotas  ,  três  caravelas ,  e  treze  falias. 
Os  Capitães  das  galés  ,  a  fora  o  Governa- 
dor ,  que  hia  em  huma  ,  eram ,  Bernaldim  de 
Soufa ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora  ,  Fer- 
não da  Silva  ,  Alcaide  mor  de  Alpaihão  , 
D.  João  Pereira ,  Martim  Corrêa  da  Silva , 
Pêro  Lopes  de  Soufa  ,  irmão  do  Governa- 
dor ,  Luiz  Caiado  ,  Alonfo  Henriques  ,  e 
Luiz  Falcão.  Das  galeotas  eram ,  Diogo  de 
Mendoça  ,  Diogo  de  Reinofo  ,  Álvaro  de 
Mendoça  ,  D.  Francifco  de  Noronha  ,  Fer- 
não Gomes  de  Soufa  ,  João  de  Mendoça 
Chum  ,  D.  João  Henriques ,  e  D.  Martinho 
de  Soufa.  Das  caravelas  eram  ,  AíFonfo  Fur- 
tado ,  D.  João  Mafcarenhas  ,  e  Vafco  da 
Cunha.  Das  fuftas  eram ,  António  de  Sá  o 
Rume ,  Belchior  de  Soufa  ,  Diogo  de  Aya- 
la  ,  Rodrigo  de  Movi! ha  ,  Francifco  Fer- 
nandes Moricale ,  Simão  Gallego ,  e  outros. 

Da- 
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Dada  á  vela  com  toda  efta  frota  ,  como  o 
lempo  era  ainda  verde  ,  tornou  a  defcarre- 
gar  com  tamanha  fúria  ,  queefpalhou  a  Ar- 
mada 5  e  quali  perdida  fe  recoiheo  aos  Ilheos 
de  Angediva ,  íèm  a  galé  de  Luiz  Falcão , 
que  aberta  foi  dar  á  coíla  ,  onde  fe  falvou 
a  gente  ,  que  foi  ter  aonde  a  Armada  efta- 
va.  Aqui  efteve  o  Governador  alguns  dias  y 
até  que  o  tempo  lhe  deo  lugar  pêra  tornar 
a  fua  viagem ,  que  foi  já  entrada  de  Setem- 
bro. 

E  dando  á  véla  ,  foi  feguindo  fua  derro- 
ta com  ventos  rijos ,  e  feccos ,  até  dobrar  o 
Cabo  do  Comori ;  e  como  era  conjunção  de 
Lua,  indo  demandar  os  baixos  ,  dcfcarregou 
a  vara  de  Choromandel  com  tanta  braveza , 
que  efpalhou  toda  a  Armada ,  que  eíleve  per- 
dida ,  correndo  cada  hum  por  onde  melhor 
podia.  O  Governador  com  a  mor  parte  das 
galés  ferrou  a  Ilha  das  Vacas ,  quaíí  perdi- 
dos ,  e  alagados.  Alli  cíteve  muitos  dias  até 
fe  lhe  gaftar  a  monção  ;  e  vendo  que  já  não 
era  tempo  pêra  paflar  adiante ,  ficou  trifte  , 
e  malenconizado  pelo  ruim  fucceíTo  que  te- 
ve huma  Armada  ,  que  fez  com  tanta  def- 
pcza.  E  mandando  chamar  á  fua  galé  os  Ca- 
pitães ,  lhes  defcubrio  ao  que  hia  ,  e  lhes 
moftrou  as  cartas  d'ElRey ,  e  as  que  \hs  ef- 
crevêram  da  índia ,  em  que  lhe  facilitavam 
aquella jornada,  dizendo-lhes ,  que  por  alli 
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veriam  a  razão  >  por  que  fizera  aquella  Arma- 
da ,  que  viííem  agora  o  que  devia  de  fazer, 
porque  elie  eftava  preíies  pêra  cumprir  o  que 
IheElRey  mandava;  que  fe  era  tempo  pê- 
ra ainda  paílar  os  baixos  ,  que  o  faria  ,  por- 
que a  defpeza  eílava  já  feita.  E  chamados 
CS  Pilotos  todos  ,  praticando  fe  poderiam 
ainda  paílar,  aíTentáram  todos,  que  a  mon- 
ção era  acabada  ,  e  que  já  não  havia  que 
íazer.  Com  iílo  fe  concluio ,  que  fe  tornaf- 
fem ,  com  o  que  o  Governador  voltou  ,  e 
tornou  a  dobrar  o  Cabo  ,  recolhendo  alguns 
navios  de  fua  companhia ,  que  foi  achando 
por  aquelles  portos. 

E  chegando  a  Callecoulão  pêra  fazer  a- 
guada,  foube  que  aquelle  Rey  era  ido  pe- 
lo ferrão  a  fazer  guerra  a  outro  feu  vizinho. 
E  como  nunca  faltão  homens  amigos  de  al- 
vitres ,  c  de  comprazerem  aos  Governado- 
res ,  fentindo  alguns  Martim  AfPonfo  de  Sou- 
fa  muito  magoado  de  não  effeituar  a  jorna- 
da ,  íizeram-lhe  crer ,  que  o  pagode  de  Te- 
bilicaré ,  que  cftava  dalli  a  huma  légua  pê- 
ra o  ferrão,  era  tão  rico,  e  tinha  tanto  ou- 
ro como  o  de  Tremei ,  pêra  onde  elle  fize- 
ra tamanhos  apercebimentos ,  e  que  não  ef- 
tava  em  mais  encher  a  Armada  de  ouro  , 
que  em  o  commetter  ,  porque  não  havia 
quem  lho  defendelTe. 

O  Governador  Martim  AíFonfo  de  Sou- 

la 
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fa  cubiçofo  de  tanto  ouro  ,  não  attcntando 
que  hia  contra  a  obrigação  da  paz ,  e  ami- 
zade que  tinha  com  aquelle  Rey  ,  fem  dar 
conta  mais  que  aos  que  o  aconfelháram  ,  deí^ 
embarcou  com  toda  a  gente  poíla  em  ar- 
mas ,  e  foi  marchando  pcra  a  parte  do  pa- 
gode ,  fazendo  crer  que  hia  ver  a  terra.  E 
affim  chegou  a  elle  fem  os  naturacs  fe  teme- 
rem ,  nem  íe  recearem  de  coufa  alguma  pe- 
la muita  fé  que  tinham  na  verdade  dos  Po r- 
tuguezcs.  E  com.mettendo  o  pagode  ,  que 
cftavaíem  guarda,  o  entrou,  mandandp-o  buf- 
car  todo ,  e  cavando-o  por  todas  as  partes  , 
fem  achar  nelle  mais  ,  que  liuma  panella  de 
ouro ,  que  fervia  de  levarem  agua  pêra  la- 
varem o  Ídolo  ,  que  quando  muito  podia  ter 
três ,  ou  quatro  mil  cruzados  ,  e  nefte  fac- 
co  fe  deteve  dous  dias.  Os  naturaes  vendo 
o  feu  templo  eílragado  ,  e  violado  ,  appelli- 
dando  agente  derredor,  ajuntáram-fe  pou- 
cos mais  de  duzentos  Nayres  de  efpingar- 
das ,  e  arcos ,  e  foram  efperar  os  noífos  ao 
recolher  em  huns  caminhos  eílreitos  ,  que 
corriam  por  antre  huns  vallos  altos ,  e  for- 
tes ,  e  poííos  em  íima  delles ,  em  os  noíTos 
entrando ,  os  começaram  a  derribar  á  fua  von- 
tade, porque  como  hiam  a  fio  ,  e  o  cami- 
nho era  muito  eílreito  ,  e  fem  alguma  ma- 
neira de  repairo  ,  não  perdiam  tiro.  Garcia 
de  Sá ,  que  levava  a  dianteira ,  foffreo  muito 

tra- 
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trabalho  ,  porqne  Uie  feriram  ,  e  mataram 
muita  gente  ,  íem  fe  poder  defender,  nem 
oífender  aos  inimigos.  O  Governador  hia  na 
retaguarda  cm  hum  formoío  cavallo  ,  e  fi- 
cava mais  em  barreira  ás  eípingardadas ,  que 
choviam  de  todas  as  partes  lobre  elle  ,  de 
que  Deos  o  livrou  pela  fortaleza  das  armas 
em  que  deram  algumas.  Os  Fidalgos  que 
Liam  derredor  delle  ,  receando  que  lhe  acon- 
teceíTe  algum  defaílre ,  lhe  pediram ,  que  fe 
defceíTe  ,  e  Vafco  da  Cunha  lhe  pegou  de 
Luma  eftribeira  ,  dizendo-lhe  ,  que  náo  hia 
aílim  bem  ,  que  fe  devia  defcer  pêra  fegu- 
rar  fua  peíToa.  O  Governador  diíhmulou  , 
porque  o  não  tinha  por  feu  amigo  ,  pelo 
ier  muito  de  D.  Eílevão  da  Gama ,  e  houve 
que  lhe  não  aconfeihava  coufa  de  fua  hon- 
ra. E  todavia  como  as  efpingardadas  hiam 
crefcendo  ,  e  começavam  a  derribar  alguns 
por  derredor,  tornou  Vafco  da  Cunha  a  lhe 
puxar  pela  perna  ,  dizendo-lhe ,  que  não  con- 
vinha ao  ferviço  d'ElRey  ir  daquella  manei- 
ra ,  que  era  forçado  delcer-fe  ,  porque  fe 
lhe  acontcceíTe  hum  defaftre  fe  perderia  tudo. 
O  Governador  quafi  defconfiado  Ihedif- 
fe :  Parece-zws  ^  Sejjhor ,  bemijjo}  e  dizen- 
do Vafco  da  Cunha  que  fim  ,  le  defceo  lo- 
go ,  e  deo  o  cavallo  a  hum  foão  de  Anhaya  , 
e  lhe  mandou ,  que  foíTe  dizer  a  Garcia  de 
Sá,  que  íe folie  detendo  ornais  que  pudef- 
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fe  ;  o  que  o  Anhaya  fez  com  muito  rifco 
de  fua  pcflba  ,  paíTando  por  meio  de  nuvens 
de  pelouros ,  e  fréclias.  O  Governador  che- 
gou á  bandeira  de  Chriílo  aílim  ,  e  foi  ca- 
minhando a  pé  muito  aííiontado  ,  porque  já 
paílava  por  lima  de  corpos  mortos.  E  tão 
arrifcado  foi  eíle  negocio ,  que  eíleve  mui- 
to perro  de  fer  outro  íemelhante  ao  de  Af- 
fonfo  de  Alboquerque  ,  e  do  Marichal  em 
Calecut.  Com  efte  perigo ,  e  rifco  paíTáram 
aqueIJa  rua  ,  até  darem  no  campo  largo  , 
onde  ficaram  mais  defaíFogados  ,  ficando- 
Ihes  na  rua  trinta  mortos ,  e  fahindo  delia 
mais  de  cento  e  fincoenta  feridos  ,  de  que 
depois  morreram  alguns. 

Aqui  foi  paíTado  Fulgenclo  Freire  dehii- 
ma  efpingardada  de  parte  a  parte  pela  bar- 
riga ,  e  viveo.  O  Governador  chegou  á  praia 
com  bem  traballio  ,  arrependido  do  ruim 
fucceíTo  5  e  pouco  proveito  daquella  jorna- 
da ,  que  lhe  ElRey  depois  eftranhou  tan- 
to ,  que  na  primeira  refpofta  lhe  efcreveo , 
que  tornaíTe  a  panella  de  ouro  ao  pagode 
donde  a  tiraram  :  e  áquelle  Rey  efcreveo 
cartas  de  mimos ,  e  defculpas.  O  Governa- 
dor fe  embarcou  ,  e  foi  pêra  Cochim.  Al- 
gumas peííoas  affirmáram  (  que  foram  deíle 
tempo  )  que  o  Governador  trouxera  huma 
grande  fomma  de  ouro  do  pagode,  dentro 
nos  barris   em  que  faziam  aguada   pêra  as 

Ar- 
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Armadas ,  de  que  logo  houve  murmurações 
na  gente  de  fua  companhia. 

CAPITULO    VIII. 

De  como  o  Accedecan  fe  leiantou  contra  o 
Idalxd :  e  dos  tratos  que  texe  com  Dom 
Garcia  de  Cajiro  ,  Capitão  de  Goa ,  JO' 
hre  fazer  Mealecan  Rey  de  Vifapor, 

ALgumas  vezes  temos  dado  conta  do 
Accedecan  ,  Governador  de  todo  o 
Concan  ,  que  Jie  aquclle ,  que  deo  as  terras 
firmes  de  Salíete  ao  Governador  Nuno  da 
Cunha ,  e  depois  \\\q.  tornou  a  fazer  guerra. 
Erte  depois  que  por  morte  de  Malucan  ,  fi- 
lho de  Ifmael ,  tratou  de  levantar  por  Rey 
Mealecan  ,  filho  de  Cufocan  ,  que  foi  Senhor 
de  Goa  ,  o  que  não  pode  fazer  por  ter  Abra- 
hemo  irmão  do  Rey  morto  mais  poíTe  ,  e 
mais  Capitães  da  fua  parte  ,  e  fobre  tudo 
fua  avó  Babu  Fátima  ,  que  era  huma  Senho- 
ra de  grande  prudência ,  e  confelho  i  e  de- 
pois de  Abrahemo  ficar  Rey ,  temicndo-fe  o 
Accedecan,  porque  fora  conrra  elle,  foi-fe 
pêra  baixo  pêra  o  Concan ,  donde  era  Go- 
vernador. 

O  Abrahemo  como  era  bom  homem  ,  e 
de  boa  natureza,  tanto  que  tomou  pofle  do 
Reyno  ,  mandou  foltar  íèu  tio  Mealecan  ,  e 
deo-lhe  cafa  muito  honrada ,  e  o  caíou  com 
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huma  Princeza  ,  que  fe  creára  em  cala  da 
Rainha  íua  avó ,  da  caíla  dos  antigos  Reys 
de  Xarbodar.  E  mandou  chamar  o  Accede- 
can  ,  e  fc  reconciliou  com  elle ,  perdoando- 
Ihc  as  culpiís  paíílidas  ;  porque  entendeo  , 
que  pêra  bem  governar  lhe  era  mais  neceí^ 
fario  andar  cercado  de  amor  ,  que  de  ar- 
mas :  perdoando  mais  a  todos  os  culpados  , 
contra  vontade  de  Icuf  Xandivan  ,  e  dos 
mais  Capitães  ,  que  foram  do  íeu  bando  , 
que  dcfejavam  de  tirar  do  Mundo  Meale- 
can ,  e  o  Accedecan  ,  porque  entendiam  da 
boa  natureza  d'ElRcy  ,  que  íe  havia  logo 
de  governar  por  elles  ,  e  íempre  os  havia 
de  ter  no  primeiro  lugar  ,  o  que  a  inveja 
de  governarem  tudo  lhes  nao  coníentia;  pe- 
lo que  foram  pouco  ,  e  pouco  induzindo  El- 
Rey,  efazendo-lhe  crer,  que  lhe  não  con- 
vinha ter  feu  tio  Mealecan  no  feu  Reyno, 
porque  hia  já  tendo  grande  poíTe. 

Eporquequem  já  outra  vez  eftando  pre- 
zo felicitara  fazer-fe  Rey  ,  e  que  rodas  as 
vezes  que  o  tempo  lhe  oíjcreceíre  occaíião 
depois  de  folto ,  e  poderofo  ,  eftava  muito 
certo  lançar  mão  delia  ,  e  trabalhar  por  íè 
aflbntar  naquella  cadeira  ,  o  que  lhe  feria 
muito  fácil ,  pois  tinlia  o  Accedecan  por  li , 
que  o  favorecia  ,  e  aconfelhava.  Ecomoef- 
te  negocio  era  muito  grave  ,  e  muito  fácil 
de  perfundir  aos  Reys  ,  começou  Abrahemo 
CoíJto,  Tom.  11.  P,  iL  Z  de 
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de  fe  pejar  com  o  tio ;  mas  eíle  como  era 
homem  avifado,  e  entendido,  a  poucos  lan- 
ços alcançou  que  não  andava  EIRey  goík»- 
ío  delie,  íem  fabercouía  alguma  do  que  era 
paíTado  5  nem  o  porque  ;  diínmulou  o  me- 
lhor que  pode  ,  e  vendo  o  rifco  que  corria  fua 
peflba  naquelle  Reyno  ,  determinou  de  le 
defterrar  clelle  pêra  viver  Icm  fobreíahos ;  e 
eílando  hum  dia  com  EIRey  fó,  lhe  diííe : 
»  Qiie  bem  feria  lembrado  como  Icuf  Teu 
»  pai  encomm.endára  a  EIRey  Ifmael ,  que 
»  tanto  que  fuccedelTe  no  Reyno  ,  c  elle  Mea- 
))  le  foiTc  de  idade  pêra  entrar  cm  Religião  , 
))  o  mandalTe  pêra  Meca  a  íervir  íeu  Profe- 
))  ta  ;  que  elk  eílava  já  homem  ,  e  que  por 
))  duas  obrigações  efíava  penhorado  pêra  a- 
))  quella  jornada  ,  hum.a  a  vontade  d'ElRey 
))  íeu  pai ,  e  a  outra  hum  voto  que  tinha  fei- 
»  to  de  ir  acabar  na  cafa  de  Meca ;  que  lhe 
)>  pedia  por  mercê  lhe  déííe  licença  pêra  le 
"»  embarcar  com  fua  cafa,  efamilia,  porque 
))  hia  tao  contente  ,  como  fe  fora  a  herdar 
))  hum  grande  Reyno.  »  EIRey  folgou  com 
aquella  determinação  do  tio  ,  aílim  por  fe 
tirar  de  fuás  imaginações  ,  como  por  não  che- 
gar a  fer  hfimicida  ,  (  porque  já  andava  tra- 
çando o  m.odo  de  como  o  mandaria  matar.)  E 
aíHm  jhe  louvou  muiro  feu  propoíito  ,  man- 
dando~lhe  que  fc  foííe  embarcar  a  Dabul ,  on- 
de ihe  daria  embarcação  ,  e  todo  o  neceílario. 

Ne- 
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Negociado  o  Mealecan  ,  dcrpedio-fe  d'El- 
Rey  ,  que  Jhe  dco  juramento  ,  que  não  to- 
maíTe  curro  algum  Reyno ,  mas  que  fe  fof- 
fe  direito  a  Meca.  E  afíim  fe  foi  embarcar 
com  toda  lua  famiiia  a  Dabul  o  Abril  pat- 
fado  de  quarenta  ehura;  e  não  podendo  to- 
mar o  Eílreiro  por  achar  tempos  contrários, 
foi  ao  porro  deZeilá,  onde  invernou.  Alli 
foi  roubado ,  e  maltratado  da  gente  da  ter- 
ra ,  e  daquelle  Rcy ,  de  que  elcandalizado 
ie  tornou  a  embarcar  na  entrada  de  Agof- 
to ,  e  com  os  Ponentes  tornou  a  voltar  pê- 
ra a  índia  ,  e  foi  tomar  Surrate ,  porto  de 
Cambaya.  Dalli  fe  paíTou  á  Cidade  de  Ama- 
dabá  ,  onde  Eílnva  ÉIRey  Soltão  Mahamud , 
que  o  recebco  mui  lionradamente  ,  e  Ihedeo 
cafa  conforme  a  fua  qualidade.  E  aílim  lhe 
deo  huma  Villa  ,  chamada  Nagará,  com  fuás 
aldeãs  ,  que  lhe  rendia  oito  ,  ou  dez  mil  par- 
dáos  pêra  defpezas  de  fua  cafa. 

Partido  Meale  da  Corte  do  Idalcan ,  tra- 
tou ElRey  logo  de  haver  ás  mãos  o  Acce- 
decan ,  porque  IcufXan  ,  e  outros  Capitães 
feus  inimigos  o  atiçaram  tanto ,  que  fe  de- 
terminou ao  matar;  e  com  eíle  propofito  o 
mandou  chamar  ao  eílremo  do  Reyno,  on- 
de eílava  pcra  negócios  de  importância.  Mas 
fendo  avifado  do  animo  d'ElRey  por  alguns 
feus  amigos ,  diíTimuIou  com  a  ida  ;  e  pê- 
ra fe  fegurar  melhor,  ferecoiheo  á  Cidade 
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de  Bilgao ,  que  era  fua ,  e  cfíá  no  paíTo  da 
entrada  do  Gate,  e  tem  huma  fortaleza  mui- 
to forte,  que  fortificou  ,  e  proveo  de  tudo 
pêra  todo  o  anno  ,  ajuntando  afia  mais  gen- 
te que  pode,  e  carteando- fe  com  alguns  Ca- 
pitães da  Corte ,  que  fe  foram  pêra  elle.  E 
porque  fabia  muito  bem  ,  que  tanto  que  o 
Idalcan  foubeiTe  que  eílava  elle  naquella  Ci- 
dade ,  havia  logo  de  metter  todo  o  poder 
contra  elle  ,  tratou  dous  remédios.  Hum  ,  ver 
fe  podia  metter  Meaiccan  no  Reyno ,  (por- 
que já  fabia  que  eílava  em  Cam.baya ,  )  o 
outro  ,  quando  nao  pudeííe  fazer  iíTo ,  paf- 
far-fe  pêra  Meca. 

Ambos  eílcs  começou  logo  a  pôr  em  ef- 
feito  ,  mandando  todos  feus  thefouros  (que 
fe  affiimava  ferem  mais  de  dez  milhões  de 
ouro  )  pêra  o  rio  de  Sanguicer  ,  que  tam- 
bém era  de  fua  jurdição  ,  por  fer  porto  de 
mar  ,  e  dalli  o  embarcar  cada  vez  que  qui- 
zeífe.  Cartcando-íe  juntamente  com  ElRey 
de  Cananor  ,  pêra  o  recolher  em  feu  Rey- 
no,  e  lhe  deixar  fazer  em  hum  de  feus  por- 
tos huma  náo  pêra  fe  ir  pêra  Meca ,  o  que 
acabou  á  força  de  dinheiro  ,  e  de  dadivas ; 
mandando  logo  carpinteiros ,  e  officiaes  ,  com 
todas  as  coulas  neceífarias  pêra  começar  a 
náo.  Ifto  tentou  ,  porque  fe  nao  houve  por 
feguro  em  algum  dos  portos  do  Nizamoxá  , 
porque  receou  ,  que  por  lhe  tomar  feus  the- 
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fouros  ^  o  matafíe  ,  ou  entregaíTc  go  Idalcan. 
Eíte  thefouro  mandou  pêra  aquelle  rio  de 
Sanguicer  por  dous  capados  de  grande  fua 
obrigação  ,  chamados  Doltiao  ,  e  Melique 
Atai ,  com  quinhentos  efcravos  feus  pêra  lua 
guarda. 

O  outro  remédio  foi  de  metter  Meale- 
can  no  Reyno  ,  que  também  tratou  logo  jun- 
tamente ,  carteando-fe  com  alguns  Capitães 
léus  amigos  ,  que  le  foram  pêra  elle  com 
dez,  ou  doze  mil  homens  de  cavallo.  E  co- 
mo teveeíles  de  fua  parra  ,  defpedio  Embai- 
xadores a  D.  Garcia  de  Caftro ,  Capitão  de 
Goa  ,  pcra  tratarem  com  elle ,  mandar  buf- 
car  Mealecan  a  Cambaya  ,  e  cntrcgar-Jho  pê- 
ra o  fc^zer  Rey  ,  favoreceu  d  0-0  pêra  iflb  ,  e 
que  depois  de  fer  Rey  lhe  daria  todo  o  Con- 
can  peraElRcy  de  Portugal,  que  rendia  en- 
tão perto  de  hum  milhão  de  ouro.  Vendo 
D.  Garcia  partidos  tão  grandes  ,  osacceitou , 
fazendo  com  os  Embaixadores  feus  papeis  , 
e  defpedio  logo  recado  no  Governador  ,  e 
defpachou  juntamente  hum  Baftiao  Lopes  Lo- 
bato ,  Cidadão  de  Goa  ,  com  dous  navios  de 
remo  pêra  ir  a  Cambaya  bufcar  Mealecan, 
efcrevendo-lhe  Accedecan  ,  que  fe  foíTe  pê- 
ra Goa ;  e  o  mefmo  fez  a  ElRey  Sokao  Ma- 
hamud  ,  mandando-Ihe  ricos  prefentes  pêra 
que  o  deixaífe  embarcar. 

O  Accedecan  ficou  fazendo  feus  aperce- 
bi- 
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bimentos  ,  do  que  logo  o  Idalcan  foi  avi- 
fado  ;  c  fazendo  chamamento  de  feus  Capi- 
tães ,  fe  negociou  pêra  acudir  em  peílba  á- 
quellas  couías.  E  não  íbbcndo  dos  tratos , 
que  o  Acccdecan  trazia  com  D.  Garcia  de 
Caílro ,  Jhe  defpcdio  hum  correio  com  car- 
tas ,  em  que  lhe  rogava  ,  mandaílc  alguns  na- 
vios fobre  a  barra  de  Sanguiccr  a  impedir 
que  fe  não  paífaíTe  peraCananor  agente,  e 
thefouros  do  Acccdecan  ,  porque  era  hum 
alevantado  ,  e  traidor,  que  pelas  leis  do  Rey- 
no  tinha  perdida  toda  fua  fazenda  ,  oíTe- 
recendo  a  mor  parte  do  thefouro  pêra  ElRcy 
de  Portugal. 

D.  Garcia  de  Caílro  ,  poílo  que  eílava  fa- 
neado  com  o  Acccdecan  ,  (quizcozera  dous 
cabos  ,  como  lá  dizem  , )  defpedindo  logo 
Nuno  Pereira  de  Lacerda  com  finco  navios , 
pêra  fe  ir  pôr  fobre  a  barra  de  Sanguiccr , 
e  que  não  deixaíTe  fahir  delia  coufa  algu- 
ma ;  não  fiando  aquellc  fegredo  mais  que 
dellc,  por  não  ir  ter  ás  orelhas  do  Acccde- 
can,  por  não  defarmar  com  clle :  advertin- 
do-o  5  que  por  baixo  da  capa  fizeílb  gran- 
des oíFereci mentos  aos  criados  que  lá  tinha  , 
afhVmando-lhes  ,  que  hia  em  feu  favor  ,  e 
pêra  os  recolher ,  fe  o  Idalcan  mandaíTe  gen- 
te fobre  elles ;  e  aífim  o  efcreveo  ao  Accc- 
decan ,  encommendando  em  muito  fegredo 
a  Nuno  Pereira  ,  que  trabalhaíFe  por  algu- 
ma 


Dec.  V.  Liv.  IX.  Cap.  IX.     35-9 

ma  manha  pelos  haver  ás  mãos  com  o  the- 
louro  ,  e  que  os  levaííe  pêra  Goa.  Nuno  Pe- 
reira le  Foi  pôr  lobre  aqucila  barra  com  gran- 
de diíllmulaçáo  ,  tendo  nuiiio  grande  vjgia^ 
que  nada  laliifie  pêra  fora. 

CAPITULO    IX. 

Do  que  fez  o  Governador  Martim  AffonÇo 
de  Soitfa  tanto  que  teve  recado  de  Dom 
Garcia  de  Cafiro  :  e  da  Armada  que  ejie 
anno  de  i^-^T,  partio  do  Reyno  ,  de  que 
era  Capitão  mor  Liogo  da  Silveira  :  e  de 
como  o  Governador  partio  pêra  Goa. 

PArtido  o  recado  de  D.  Garcia  de  Caf- 
tro  pêra  Cochira,  em  poucos  dias  che- 
gou áquella  Cidade  ,  fendo  o  Governador 
chegado  de  dous ,  ou  três  arras.  E  vendo  as 
cartas ,  e  í^ibendo  o  que  paííava  ,  mandou 
Jogo  ordenar  os  catures  ligeiros  pêra  fe  ir 
nelles  por  mais  preífa  ,  porque  as  gales  cf- 
tavam  derrocadas.  E  querendo-fe  embarcar, 
já  de  vinte  de  Outubro  por  diante  ,  furgírani 
na  barra  de  Cochim  quatro  náos ,  de  finco 
que  eíle  Março  paflado  de  quarenta  e  três 
tinham  partido  do  Reyno  ,  de  que  era  Ca- 
pitão mór  Diogo  da  Silveira.  Os  mais  Ca- 
pitães eram,  D.  Roque  Tello  ,  Fernão  de 
Alvarez  da  Cunha ,  e  Simão  Sodré.  O  que 
faltava  era  Jacome  Triítao  ,   que   por  def- 

ap- 
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apparelhar  arribou  ao  Reyno.  Diziam  ,  que 
trazia  Diogo  da  Silveira  huma  carta  ,  ou  Al- 
vará d'EIRey  em  fegredo  ,  pcra  que  fe  acJiaí- 
fe  Martim  Aífonfo  de  Soufa  morto  ,  e  ou 
morreíTe  citando  elle  na  índia  ,  fe  abriíTe  , 
em  que  fe  aílirmava ,  que  luccederia  o  mef- 
mo  Diogo  da  Silveira  na  governança  ,  fen- 
do porém  D.  Eftevao  embarcado  pêra  o  Rey- 
no j  porque  por  aquellas  novas,  queElRey 
teve  por  D.  Francifco  de  Lima ,  que  Dom 
Eftevão  mandou  ao  Reyno ,  que  chegou  pou- 
co antes  que  Diogo  da  Silveira  partilfe  ,  fou- 
be  EIRey  como  Marrim  AíFonfo  de  Souíá 
ficava  em  Moçambique  muito  m.al ,  e  Dom 
Francifco  Jlie  aíiirmou  que  feria  morto  ;  no 
que  querendo  EiRcy  prover  ,  fe  tal  foíle , 
deo  a  via  cerrada  a  Diogo  da  Silveira  pêra 
fe  abrir  na  índia  ,  em  que  le  dizia  ,  que  man- 
dava ,  que  ellando  D.  Eflevao  na  índia  ,  fí- 
caífe  governando  ;  e  fendo  ido  pêra  o  Rey- 
no ,  le  entregaíTe  a  índia  a  Diogo  da  Sil- 
veira ,  o  que  não  havia  de  icr  fcnao  fe  eíle 
morreíTe  ,  citando  já  Diogo  da  Silveira  na 
índia  ;  porque  lendo  aberta  outra  fucceísão  , 
não  havia  de  querer  dar  matéria  a  outras  dif- 
ferenças  ,  como  as  de  Lopo  Vaz  de  Sam- 
payo  com  Pcro  Mafcarenhas.  O  Governa- 
dor recebeo  Diogo  da  Silveira ,  e  como  eí^ 
tava  decam.inho,  derevc-fe  mais  hum  par  de 
dias  pêra  dar  ordem   á  carga  das  náos.   E 

di- 
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diziam,  queeftando  hum  dia  ouvindo MiP* 
fa  na  Sé  ,  alevanrando-fc  o  Divino  Sacra- 
mento ,  diíTera  a  Diogo  da  Silveira ,  que  ef- 
tava  com  elle  ,  eftas  palavras : 

»  Dizei ,  Senhor  ,  a  ElRey  ,  que  me  man- 
»  de  neftas  náos  íuccelTor  ,  porque  me  não 
»  atrevo  a  governar  a  índia ,  pela  mudança 
»  que  nella  aclici  nos  homens ,  na  verdade , 
))  e  no  primor;  fenão  que  juro  por  aquella 
»  Hoftia  confagrada ,  e  pelo  verdadeiro  Cor- 
»  po  deChriílo,  que  nella  eílá  ,  que  hei  de 
»  abrir  as  fuccclsocs ,  e  entregar  eíle  Eftado 
))  á  peíToa  de  quem  S.  A.  o  confia  nellas  ,  e 
))  que  náo  queira  arrifcar  hum  vaflallo  co- 
))  mo  eu  a  llie  cortar  a  cabeça.  »  líto  lhe  dif- 
fe  de  rodo  íeu  animo  ;  e  certo  que  fc  lhe 
ElRey  não  mandara  íucceílor ,  que  o  hou- 
vera de  fazer  ,  porque  era  hum  Fidalgo  mui- 
to determinado.  O  Governador  deo  naquel- 
les  dous  dias  defpacho  a  m.uitas  coulas  ,  e 
defpedindo-íe  da  Cidade  ,  e  do  Capitão  mor, 
deo  á  vela  pêra  Goa  noscatures  ligeiros;  e 
fem  le  deter  em  outra  coufa  alguma  ,  em 
breves  dias  chegou  áqueíla  Cidade ,  paíTan- 
do  pelo  rio  de  Sanguicer ,  onde  eftava  Nu- 
no Pereira  fem  lhe  fallar. 

E  chegando  a  ella ,  começou  a  entender 
nos  negócios ,  que  eftavam  praticados  antre 
D.  Garcia  de  Caftro ,  e  o  Accedecan ;  e  fa- 
bendo  a  coufa  como  paílava  ^  e  no  eílado 

em 
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em  que  cííava ,  poz  aquillo  em  coníelho  ,  e 
a  muitos  pareceo  couía  graviílima,  quebra- 
rem-fe  as  pazes  que  eftavam  feitas  ,  e  jura- 
das com  o  Idalcan,  íeai  da  Tua  parte  haver 
occaíião  alguma  ;  que  muito  mais  valia  a 
verdade  Portugueza  ,  que  todo  o  thefouro 
que  fe  efperava  ;  porque  a  fé  não  fe  havia 
de  quebrantar  ,  nem  por  reinar  ,  (porque  Ce- 
far  faUára  nefte  negocio  como  Gentio  , )  quan- 
to mais  por  dinheiro  ,  que  eftava  em  dúvi- 
da de  fer  pouco  ,  ou  muito ;  de  poder  vir 
ás  máos  ,  ou  não.  E  fobre  ilio  ,  como  o  Go- 
vernador eftava  aíFeiçoado  ao  grande  interef- 
fe,  que  fe  lhe  promettia  ,  e  oíFerecia ,  refu- 
mio-fe  em  acceitar  os  partidos  do  Accede- 
can ,  e  favorecer  Mealecan  ,  pois  lhe  elle  cer- 
tificava ter  direito  noReyno,  (que  não  era 
mais  que  aquelle,  que  os  conjurados  lhe  que- 
riam dar ,  )  porque  como  todos  os  Mouros 
são  amigos  de  novidades ,  tomaram  cada  oi- 
to dias  mudar  Rey;  pêra  o  que  fempre  de- 
fejam  de  haver  hum  da  Caía  Real ,  pêra  au- 
thorizarem  com  elle  fuás  tyrannias  ,  bufcan- 
do-lhe  direito,  que  nunca  tiveram,  (como 
o  Accedecan  queria  fazer  a  eíle  Meale  ,  que 
nenhum  tinha  naquelle  Reyno  ,  mais  que  di- 
zer ,  que  era  filho  da  mulher  mais  nobre  , 
tendo  já  o  Reyno  vindo  por  morte  de  Cu- 
fo  Idalcan  feu  pai,  a  Ifmael  filho  mais  ve- 
lho ,  que  também  o  era  de  Gentia  como  de 

Mea- 
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Meale,  porque  ambas  as  mulheres  que  del- 
le  pariram  eram  Canarás,  )  Poílo  que  antre 
eíles  Mouros  nao  ha  poder-fe  chamar  al- 
gum de  feus  filhos  legítimos ,  por  ferem  to- 
dos os  Reys  cafados  com  duzentas  ,  e  mais 
mulheres ;  e  aííim  neftes  Reynos  muitas  ve- 
zes vem  a  fucceder  o  filho  ,  a  que  o  pai  os 
quer  deixar ,  e  outras  ,  o  que  tem  mais  pof- 
fe ,  e  valia. 

E  porto  que  Caílanheda  ,  e  Pedro  Ma- 
feo ,  que  o  fcgue  ,  digam  ,  que  efte  Meale 
era  o  verdadeiro ,  e  não  Ifmael ,  enganáram- 
fe ,  porque  o  mefmo  Meale  nos  diíTe  nefta 
Cidade  de  Goa  ,  que  leu  irmão  Ifmael  era 
o  mais  velho  ;  e  ainda  hoje  vivem  netos  feus , 
queaííim  oconfeíTam.  Alas  o  Accedecan  pê- 
ra authorizar  fua  pouca  verdade  ,  e  tyran- 
nia  ,  fazia  crer  ao  Governador  o  contrario, 
pelo  que  fe  moveo  ao  favorecer,  pofto  que 
não  averiguamos  fc  houve  da  fua  parte  tão 
grande  engano ,  porque  nao  havia  de  faltar 
quem  lhe  diíTeíTe  a  verdade. 

Acceirados  os  partidos ,  ficaram  efperan- 
do  pelo  Meale  ,  e  entre  tanto  defpedio  o 
Governador  Diogo  de  Reinofo  pêra  o  EA 
treito  de  Meca  em  hum  navio  de  remo  mui- 
to ligeiro  ,  pêra  ir  faber  novas  das  galés ,  e  de 
D.  Chriílovão  da  Gama  ;  dando-Ihe  por  re- 
gimento ,  que  não  tocaíTcm  em  porto  algum 
dos  Turcos ,  nem  alvoroçalTe  aquelleEílrei- 

to. 
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to ,  fob  pena  do  cafo  maior ,  pelo  ter  aflim 
EiRey  acjuelle  anno  encoinmendado  muito  , 
porque  tinha  em  Conftantinopia  Diogo  de 
Meíquita  por  Embaixador  íobre  negócios  de 
muita  importância  ,  que  nòs  cá  não  pode- 
mos faber.  E  mandava  cxpreíTarr.ente ,  que 
em  quanto  iácílivefle,  não  mandaíTc  navios 
aoEílreito,  por  fe  ter  aíTira  concertado  com 
o  Turco,  que  em  quanto  duraíTe  aquelle  ne- 
gocio ,  nem  navios  noíTos  entraííem  áquel- 
Jes  portos ,  nem  os  Turcos  TahilTem  fora  del- 
les  com  íiias  galés.  E  iílo  commetteo.  o  Tur- 
co ,  porque  ficou  mui  aíTombrado  de  Dom 
Eílevão  da  Gama  chegar  com  fua  Armada 
até  o  porto  de  Suez,  coufa  que  elle  nunca 
receou.  E  por  cila  razão  poz  o  Governador 
a  Diogo  de  Reinofo  tão  grandes  penas  ,  que 
não  fizeíTe  mais  que  tocar  Arquico ,  e  faber 
novas  de  D.  Chrirtovão  ,  e  mandar-lhe  car- 
tas ,  que  Iheefcreveo,  e  tomar  falia  das  ga- 
lés ,  e  tornar  a  voltar  i  e  de  fua  viagem  adi- 
ante daremos  razão. 

Depois  diílo  poucos  dias  chegou  á  bar- 
ra de  Goa  Baílião  Lopes  Lobato ,  que  tra- 
zia Mealecan  de  Cambaya  ,  e  o  Governa- 
dor o  recebeo  muito  bem ,  mandando-o  a- 
pofentar  honro famente.  Logo  começaram  a 
correr  recados  antre  o  Governador ,  e  o  Ac- 
cedecan  fobre  aquelle  negocio  ,  e  veio-fe 
a   concluir  :  »  Que  o  Governador  paflafle 
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))  Meale  a  Pondá ,  onde  acharia  alguns  Ca- 
>  pitães  com  gente  pêra  o  receberem  ,  e  o 
))  levarem  até  Bilgao ,  onde  Accedecan  com 
))  os  mais  Capitães  de  fua  conjuração  o  el- 
))  peravam  com  quarenta  mil  cavallos ,  pêra 
»  o  metrerem  no  Balagate  j  e  que  alli  faria 
))  entrega  de  todas  as  terras  de  Concan  á  peí^ 
))  íoa  que  o  Governador  mandaíTe.  »  De  tu- 
do iílo  fe  fizeram  papeis  antre  elles  ,  e  o  Mea- 
le. O  Governador  comcçou-íe  logo  a  fazer 
preftcs.  pêra  em  peíToa  o  paíTar  a  Pondá  ,  fa- 
zendo alardo  da  gente  Portugueza ,  que  ha- 
via de  levar ,  e  achou  três  mil  homens  ,  e 
perto  de  dous  mil  piães  da  terra.  E  em  quan- 
to fe  pafíam  eíles  apercebimentos ,  he  necef- 
fario  que  os  deixemos  hum  pouco ,  pêra  con- 
tinuarmos com  as  coufas  ,  que  neíle  tempo 
fuccedéram  no  Balagate. 

Já  atrás  temos  dado  conta  no  Cap.  VIU. 
do  Liv.  IX.  de  como  o  Idalcan  fora  avi- 
fado  dos  movimentos  do  Accedecan  ,  fern 
faber  dos  tratos  que  havia  antre  elle  ,  e  o 
Governador  ;  e  fendo-Ihe  neceííario  acudir 
áquellas  coufas  em  peílba  ,  ajuntou  todo  o 
feu  poder  ,  e  poz-fe  no  campo  pêra  come- 
çar a  marchar  ,  mandando  alguns  Capitães 
diante  ,  com  perto  de  quinze  mil  cavallos, 
com  que  os  da  coniuraçao  tiveram  alguns 
recontros  ,  em  que  houve  damno  de  parte  a 
parte.  Eftando  as  coufas  nefte  eílado,  efpe- 
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rando-fe  cada  dia  por  ElRey  ,  adoeceo  o 
Accedecan  de  humas  febres ,  e  como  era  de 
noventa  annos ,  e  fraco  ,  faleceo  em  féis  dias , 
deixando  nomeado  por  herdeiro  de  ioda  fua 
fazenda  aoMealecan,  que  deixou  muito  en- 
commendado  aos  mais  Capitães  ;  e  por  feu 
teítamenteiro  ,  depofitario  de  rodo  o  feu  the- 
fouro ,  nomeou  hum  Mouro,  que  era  todo 
o  feu  governo  ,  chamado  Coge  Cemaçadim  , 
natural  da  Provincia  CíiJan  ,  mandando-Ihe 
ainda  cm  fua  vida  ,  que  foíTe  ao  rio  de  San- 
guicer  ,  e  tomaíTe  poile  de  feus  thefouros , 
e  os  entregaíTe  a  Mealecan.  Coge  Cemaça- 
dim partio  logo  pela  poíta ,  c  tomou  entre- 
ga de  tudo;  e  como  teve  novas  ,  que  o  Ac- 
cedecan era  morto ,  determinou  de  fe  paífar 
pêra  Cananor ,  e  dahi  pêra  Meca,  e  fazer- 
le  herdeiro ;  pêra  o  que  le  carteou  com  El- 
Rey de  Cananor,  mandando-lhe  muitas  pe- 
ças ,  e  dinheiro  ,  pêra  que  o  recolheHe  no 
feu  Reyno ,  pêra  delle  fe  paífar  a  Meca  na 
náo  que  lá  fe  fazia.  E  tendo  feus  feguros  pê- 
ra fe  poder  ir ,  querendo-o  fazer  em  fegre- 
do  ,  porque  Nuno  Pereira  eftava  fobre  a- 
quella  barra ,  e  não  deixava  fahir  coufa  al- 
guma pêra  fora  ,  lÒmenre  as  almadías  pefca- 
rezas  ,  foi  mettendo  neilas  pouco  ,  e  pou- 
co ;  e  defta  maneira  metteo  em  Cananor  a 
mór  parte  do  feu  rhcfouro  ,  jficando  clle  com 
determinarão  de  depois  de  ter  mandado  tu- 
do, 
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do ,  fe  partir  por  terra.  E  ncíle  eílado  dei- 
xaremos eftas  coufas  por  tornarmos  ao  Go- 
vernador ,  pêra  irmos  aflim  melhor  infian- 
do  noíTa  hiíloria. 

CAPITULO    X. 

Da  razão  ^  por  que  o  Governador  Martim 
ÂJfonfo  de  S.ufa  deixou  de  pajjar  Mea- 
lecan  d  outra  banda  :  e  da  batalha  que 
teve  o  Idakan  com  os  conjurados ,  em  que 
os  desbaratou, 

TEndo  o  Governador  Martim  AíFonfo 
de  Soufa  preílcs  todas  as  coufas  pêra  a 
jornada,  tomando  Mealecan  a  par  deli  com 
Jionras  ,  e  preeminências  de  Rey  ,  foi-fe 
pôr  em  Benaílarim  pêra  daili  paílar  á  outra 
banda.  E  como  elle  fazia  eíla  jornada  con- 
tra o  parecer  de  todos  os  Fidalgos  velhos , 
( tendo  aílentado  de  íe  paííar  ao  outro  dia 
pela  manhã ,  )  Pêro  de  Faria ,  que  era  hum 
Fidalgo  de  oitenta  annos  ,  a  que  todos  os 
Governadores  tinham  grande  refpeito  ,  fe 
foi  no  mór  íilencio  da  noite  á  tenda  do  Go- 
vernador ,  e  lhe  pedio  que  o  ouvilTe  fó  , 
que  tinha  coufas  de  ferviço  d'ElRe)r  que 
Jhe  dizer.  O  Governador  mandou  fahir  pêra 
fora  feus  criados ,  porque  já  eftava  recolhi- 
do,  c  ficando  fós,  lhe  fez  Pêro  de  Faria  ef- 
ta  breve  ialla; 

)íA 
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»  A  obrigação  de  bom  vaíTalIo  ,  a  au- 
3)  thoridade  deites  annos ,  e  deílas  cans ,  e  a 
5)  grande  experiência  que  tenho  das  coufas  da 
))  guerra  ,  que  ha  feílenta  annos  trato  ,  me 
))  obrigão ,  Senhor  ,  a  vos  fazer  efta  derra- 
í)  deira  lembrança  ;  porque  fe  não  diga  ,  que 
»  faltaram  homens  neílc  Eftado  pêra  vo-la 
afazerem  com  a  liberdade  com  que  o  eu  fa- 
»  ço  ;  porque  quem  a  não  tiver  pêra  iílo  , 
»  vai  contra  o  que  deve  ao  ferviço  de  fcu 
»  Deos ,  e  do  feu  Rey. 

))  Quem  vos  diíTe ,  Senhor ,  que  efta  jor- 
»  nada  que  fazeis  ,  não  he  muito  arrifcada  ? 
)>  e  que  eítes  Mouros  (  que  todos  por  na- 
)>  tureza  são  nofibs  inimigos  )  vos  não  te- 
»  nham  armado  alguma  traição  ?  E  ainda  que 
))  iílo  não  feja  ,  quem  vos  íegurará  (  pois 
»  fabemos  quão  varias  ,  e  inconííantes  são  eí^ 
» tas  gentes  )  que  não  poíTa  haver  antre  os 
» conjurados  outra  nova  determinação?  e 
»  que  de  huma  hora  pêra  a  outra  fe  poífam 
))  arrepender  do  comroettido  ,  e  fanearem-fe 
3»  com  o  feu  Rey  ?  Ou  a  elle  favorecelio 
»  Deos  ,  pois  tem  juíliça  ,  e  de.-baratar  os 
»  inimigos  traidores ,  e  alevantados ,  e  def- 
>»  armai  em  em.  vão  todos  efíes  apercebimen- 
>  tos ,  e  pertençoes ,  e  vós  ficardes  defacre- 
»  ditado  com  voíTo  Rey  ,  e  odiado  com  hum 
»  vizinho  tão  proveirofo,  que  he  neceííario 
»  poupar  3  e  confervar  ,  como  aquelle ,  que 
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»  de  fuás  terras  nos  vem  todos  os  provimen- 
»  tos  neceíTarios ,  aíTim  pêra  a  fuftentaçao  def- 
» ta  Cidade  ,  como  de  todas  as  Armadas , 
»  que  delia  fahem  ?  E  que  lei  ha  ,  por  onde 
» le  poíía  tomar  o  Teu  a  Teu  dono  ,  e  favo- 
» recer  vaíTallos  alevantados  contra  o  feu 
))  Rey  ?  Por  certo  ,  que  iíto  tudo  não  he  mais 
»  que  folicitar  huma  guerra  importuna ,  co- 
)>  mo  eftá  certo  fazer-nos  efte  Rey  ,  como  ma- 
»  goado ,  fem  haver  da  fua  parte  caufa  al- 
))  guma  de  efcandalo ,  e  por  coufas  que  eí^ 
))  tão  incertas  ;  porque  pofto  que  efte  Mea- 
j)  lecan  fe  metta  hoje  no  Reyno  livremente, 
))  e  cumpra  os  contratos  que  tem  feitos  ,  e 
»  nos  entregue  o  Concan  ,  á  manhã  pode 
»  quebrar  tudo  ,  bufcando  pêra  iíTo  achaques , 
)>  que  lhe  não  hão  de  faltar ,  fegundo  os  Go- 
))  vernadores  da  índia  vizinhão  mal  com  el- 
))  le  ,  e  lançar  depois  mão  de  tudo  a  noíío 
))  defpeito  ,  que  fera  huma  afFronta  mui  gran- 
>>  de  ,  e  que  fe  não  poíla  fr.tisfazcr ,  pois  não 
»  tem  o  Eftado  poíTe  pêra  coufa  aJguma.  E 
))  quem  nos  pôde  também  fegurar ,  que  Mea- 
»  lecan ,  depois  de  Rey ,  nos  não  feja  peior  vi- 
)>  zinho  ,  que  efte  Abrahemo ,  que  corre  com 
))  efte  Eftado  tão  pontual ;  e  que  eftes  Capi- 
»  tães  ,  que  hoje  fe  moftram  tanto  voíTos  fer- 
»  vidores  ,  depois  de  faneadoscomelle  ,  não. 
))  fejam  os  que  o  aconfelhem  a  vos  fazer 
»  guerra  ,  e  defaffromar-fe  ?  Por  ilTo  ,  Se- 
Cúuto.  Tom.  11.  F.  iL         Aa         »  nhor^ 
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»  nhor ,  tornai  fobre  vós ,  e  vede  o  que  fa- 
»  zeis ,  porque  ainda  tendes  tempo  perano- 
»  va  determinação  ,  porque  os  erros  da  guer- 
»  ra  depois  de  feitos  ,  não  íoíFrem  emenda. » 

O  Governador  Aíartim  Affonfo  de  Sou- 
fa  Iheagradeceo  muito  aquellas  lembranças ; 
e  coníiderando  de  novo  naquellas  coufas,  e 
medindo-as  com  a  razão  ,  veio  a  entender , 
que  Pêro  de  Faria  lhe  dizia  verdade,  eque 
lhe  fallava  como  homem  experimentado ,  e 
livre.  E  fem  dar  conta  a  peílòa  alguma  da- 
quelle  negocio  ,  tanto  que  foi  de  madruga- 
da ,  fingio  que  lhe  vieram  cartas  de  Ormuz, 
e  que  havia  alteração  contra  a  noíía  fortale- 
za ;  e  levantando  o  campo  ,  tomando  o  Mea- 
Iccan  a  par  deíi,  voltou  pêra  a  Cidade.  Os 
Capitães  Fidalgos ,  e  todos  os  mais  ficaram 
embaraçados  com  tão  fupita  mudança ,  fem 
lhes  o  Governador  dar  conta  do  que  paíTa- 
va.  Chegados  á  Cidade ,  mandou  o  Gover- 
nador agazalhar  Mealecan  em  cafas  grandes  , 
com  guardas ,  e  vigias ,  porque  fe  não  fof- 
le  ,  não  fabendo  ainda  couía  alguma  da  mor- 
te do  Accedecan ,  porque  tudo  foi  em  huns 
mefmos  dias. 

O  Idalcan  ,  que  eftava  em  campo,  tan- 
to que  ajuntou  fuás  gentes ,  foi  defcendo  o 
Gate  ,  e  appareceo  fobre  a  Cidade  de  Bilgão  , 
pouco  depois  da  morte  do  Accedecan.  Os 
Capitães  alevantados  fabendo  de  fua  che- 
ga- 
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gnda  ,  foram-fe  recolhendo ,  huns  pêra  a  ter- 
ra do  Nizamaluco  ,  e  outros  por  mais  nao^ 
poderem  Te  recolheram  na  Cidade  pêra  fe 
defenderem  nella.  ElRey  poz  feu  campo  der- 
redor delia  ,  mandando-a  combíiter  muito 
fortemente  ,  e  os  de  dentro  defendendo-fe 
com  muito  valor  ;  mas  como  eílavam  ame- 
drontados ,  (que  ifto  he  próprio  de  ryrannos, 
perderem  o  animo  em  prefenjadeíeu  Rey ,) 
começaram  a  defcoraçoar  ,  pedindo  alguns 
Capitães  mifcricordia  a  ElRey  ,  que  lhes  el- 
le  concedeo  ;  e  outros  trabalharam  por  fu- 
gir de  noite.  Nefta  confusão  foi  cfta  Cida- 
de entrada  ,  e  tomados  ás  mãos  alguns  ca- 
beças principacs ,  que  logo  foram  feitos  pe- 
daços diante  d'ElRey.  Feito  ifto  ,  poz  alli  Ca- 
pitão novo  j  e  o  mefmo  fez  em  todas  as  for- 
talezas ,  e  tanadarias  de  Concan  ,  reduzin- 
do-o  outra  vez  á  Coroa  do  Reyno ,  porque 
o  tinha  dado  ao  Accedecan  ,  determinando 
de  mais  o  não  dar  a  peífoa  particular,  por 
fe  não  fazer  poderofo  ,  arrendando  fuás  ter- 
ras ,  e  aldeãs ,  c  pondo  outras  coiifas  em  or- 
dem. 
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CAPITULO    XI. 

Dos  tratos  que  houve  antre  o  Jdalcan ,  e  o 
Governador  Marthn  Ajjonjo  de  Soufa  fo- 
hre  lhe  entregar  Mealecan  :  e  de  como 
Coge  Cemaçaditii  foi  a  Goa  ver-fe  com  o 
Governador  ,  e  lhe  de  o  oitocentos  mil  cru^ 
zados  peva  ElRey  de  Portugal :  e  de  ou- 
tras muitas  coufas» 

HAvendo  três  dias  que  o  Governador 
Martim  Affonfo  de  Soufa  era  recolhi- 
do pêra  Goa  ,  chegaram  as  novas  da  morte 
do  Accedecan  ,  e  de  como  ElRey  desbara- 
tara os  conjurados  ,  e  ficava  em  Bilgão  pro- 
vendo nas  coufas  do  Decan.  Então  acabou 
de  entender ,  que  Pêro  de  Faria  fora  Anjo 
que  o  avifára  ;  porque  fe  tivera  paflado  á 
outra  banda  ,  perdera-íe  de  todo.  E  logo  com 
muita  brevidade  defpedio  hum  Embaixador 
a  viíitar  o  Idalcan  ,  e  adar-lhe  os  parabéns 
da  vitoria  ,  offerecendo-fe-lhe  pêra  tudo  o 
que  foíTe  de  feu  ferviço.  Efte  PJmbaixador 
foi  muito  bem  recebido  do  Idalcan ,  e  o  tor- 
nou logo  a  dcfpedir  com  grandes  agradeci- 
mentos daquella  vifitação  ,  não  fabendo  dos 
tratos  ,  que  tinham  paíTado  antre  elle ,  e  o 
Accedecan ;  ou  fe  o  íbbia  ,  diííimulou-o  pe- 
jo que  lhe  convinha.  E  fabendo  o  Idalcan 
como  Mealecan  cílava  em  Goa  ,  receando- 
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íe ,  que  em  quanto  foíTe  vivo  fempre  rivcf- 
fe  alterações ,  (como  quem  conhecia  bem  a 
natureza  dos  Mouros ,  )  e  querejido-le  íegu- 
rar  ,  tratou  de  o  haver  ás  mãos  por  todos 
os  meios  que  pudeíTe ,  edefpedio  logo  hum 
Embaixador ,  peíToa  muito  principal  de  fua 
cafa ,  pêra  ir  tratar  negócios  com  o  Gover- 
nador ,  e  recebendo-o  bem  ,  o  ouvio  fó. 

Elle  lhe  difle  :  n  Que  o  Idalcnn  feu  Sc- 
»nhor,  como  grande  fervidor  d^ElRev  de 
•))  Portugal ,  e  como  quem  defejava  de  con- 
))  fervar  fua  amizade  ,  lhe  dava ,  e  trafpaf- 
»  fava  livremente  todo  o  direito ,  que  tinha 
Ano  thefouro  do  Accedecan,  e  que  o  po- 
»  dia  mandar  tomar  em  toda  a  parte  em  que 
)í  eftiveíTe.  E  que  pelo  muito  que  merecia  ao 
)»  ferviço  d'ElRey  de  Portugal  ,  lhe  pedia 
»  lhe  mandaíTe  entregar  feu  tio  Mealccan  , 
»  fobre  fua  fé  de  o  não  matar ,  porque  não 
))  queria  mais  que  pollo  em  parte  ,  onde  fe 
»  não  pudeíTe  recear  delle  \  e  que  daria  por 
»  iíTo  a  ElRey  de  Portugal  as  terras  firmes 
»  de  Salfete  ,  e  Bardes  ,  com  fuás  tanadarias , 
))  rendas ,  e  Alfandegas  ,  perpetuamente  pe- 
))  ra  elle  ,  e  pêra  todos  feus  defcendentcs  , 
» que  renderiam  fetcnta  mil  pardáos  cada 
))  anno.  » 

O  Governador  poz  todas  aquellas  cou- 
fas  em  confelho  ,  e  nelle  fe  aíTentou  ,  que 
por  nenhuma  coufa  da  vida  fc  podia  entre- 
gar 
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gar  Mealecan  ,  que  viera  de  Cambaya  ,  on- 
de eílava  feguro  debaixo  da  fé  dos  Portu- 
guezes.  E  porque  ElRey  não  perdeíTe  huma 
tão  grande  coufa  ,  como  a  que  fc  lhe  ofFe- 
recia  ,  que  fe  bulcaíTc  hum  meio  honefto , 
e  licito  ,  com  que  as  terras  ficaJTem  ao  Ef- 
tado  ,  e  o  Idalcan  laiisfeito ,  e  quieto ;  que 
pois  eJIe  não  tratava  de  mais ,  que  de  fe  fe- 
gurar  de  Mealecan  ,  por  eílar  com  elle  pe- 
jado naquella  Cidade  de  Goa  ,  que  fe  man- 
daííe  pêra  o  Reyno  ,  ou  pêra  Malaca ,  ou 
Maluco.  lílo  fe  fez  a  faber  ao  Embaixador , 
que  logo  defpedio  correios  ao  Idalcan  ,  que 
eílava  em  Bilgao  efperando  pela  refpofta. 

Chegadas  as  cartas ,  e  fabendo  o  que  fe 
tratara  ,  entendeo  mui  bem  ,  que  os  Portu- 
guezes  por  nenhum  cafo  lhe  haviam  de  en- 
tregar Mealecan ,  e  que  o  que  o  Governa- 
dor ofFerecia  era  o  melhor  meio  que  naquel- 
le  negocio  fe  podia  tomar;  e  que  cm  qual-- 
quer  daquellas  partes ,  que  Meale  eííiveííe , 
lhe  não  podia  fazer  nojo  :  acceitou  os  par- 
tidos ,  e  os  Embaixadores  por  virtude  de 
feus  poderes ,  aííentáram  com  o  Governador 
aquelle  negocio,  fazendo  feus  papeis.  E  logo 
deram  poííe  daquellas  terras  ao  Governador-, 
que  a  mandou  adlualmente  tomar  por  Dom 
Garcia  de  Caftro  ,  que  foi  cm  companhia 
dos  Embaixadores ,  que  lhas  foram  entregar ; 
e  logo  fe  arrendaram  a  Crifna  ,  Tanadar  mor 
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de  Goa  ,  em  cento  e  quarenta  e  três  mil  par- 
dáos  em  três  annos ;  e  tantos  achámos  car- 
regados em  receita  na  arrecadação  de  Fabião 
da  Mota  ,  que  naquelle  tempo  fervia  de  TJie- 
foureiro  em  Goa. 

Defpedidos  os  Embaixadores  muito  con- 
tentes ,  mandou  o  Governador  ter  grande 
refguardo  em  Mealecan  ,  porque  íenão  fa- 
hiíte  de  Goa  ,  dando-lhe  huma  groíTa  tença 
pêra  feu  entertimento.  E  porque  o  Idalcam 
também  tinha  trafpaíTado  o  direito ,  que  ti- 
rha  no  thefouro  do  Accedecan  em  ElRey  de 
Portugal,  tratou  dever  fe  por  manha  o  po- 
dia haver  ás  mãos ,  e  defpedio  logo  Fernão 
de  Soufa  de  Távora  em  huma  galé  ,  e  com 
elle  Ruy  Gonçalves  de  Caminha  ,  (irmão  de 
João  Alvares  de  Caminha,  Theíbureiro  do 
Reyno  ,  que  tinha  huma  filha  caiada  com 
D.  Diniz  de  Faro.  )  Efte  Ruy  Gonçalves  de 
Caminha  era  grande  amigo  do  Coge  Ce- 
maçadim  ,  pêra  irem  ao  rio  de  Sanguicer  ao 
perfuadir  ,  que  fe  foííe  a  Goa  ver  com  o 
Governador  ,  levando-lhe  pêra  iíío  feguros 
reaes  ,  e  efcrevendo-lhe  o  Governador  car- 
tas de  muitos  mimos.  E  a  Fernão  de  Sou- 
fa deo  por  regimento  ,  que  tomafle  as  fuf- 
tas  da  companhia  de  Nuno  Pereira  de  Lã*- 
cerda  ,  a  quem  efcreveo,  que  íe  fofie  pêra 
Goa.  Chegado  Fernão  de  Soufa  áquellerio, 
tanto  que  Nuno  Pereira  vio  as  cartas,  e  re- 
gi- 
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gimento  do  Governador  ,  logo  fe  foi  pêra 
Goa  no  feu  navio,  muito  aggravado  do  Go- 
vernador o  tirar  daqueJla  empreza ,  em  que 
havia  dous  mezes  que  eílava. 

Ruy  Gonçalves  de  Caminha  fe  vio  em 
terra  com  Coge  Cemaçadim ,  e  tantas  cou- 
fas  lhe  diíTe ,  que  o  rendeo  a  ir  com  elle  a 
Goa  ,  e  fe  embarcou  na  galé  de  Fernão  de 
Soufa.  O  Governador  o  recebeo  bem  ,  e  lhe 
fez  muitos  mimos  ,  e  caricias  ,  e  fechados 
ambos  ,  o  que  antre  li  pafiaram  ninguém  o 
fabe  :  fomente  o  público  foi  ,  que  daria  a 
ElRey  de  Portugal  oitocentos  mil  cruzados 
de  concerto  pela  auçâo  que  o  Idalcan  lhe 
tinha  dado  no  thefouro  do  Accedecan  ,  de 
que  daria  logo  em  Cananor  quatrocentos  mil 
cruzados ,  onde  o  poriam  a  elle  ,  e  os  ou- 
tros quatrocentos  mil  daria  no  Março  feguin- 
tc.  Com  ifto  o  defpcdio  o  Governador  com 
muitas  honras ,  e  peças ,  e  fe  tornou  a  em- 
barcar com  Fernão  de  Soufa ,  e  com  elle  o 
Secretario  António  Cardofo  ,  pêra  tomar  en- 
trega do  dinheiro ,  e  em  hum  catur  ligeiro 
o  levar  a  Cochim  ,  e  o  repartir  pelas  náos 
do  Reyno. 

'  Chegados  a  Sanguicer  ,  recolheo  Coge 
Cemaçadim  toda  fua  familia  em  navios  ,  que 
pêra  iíTo  levou  ,  e  paíTou-fe  a  Cananor ,  in- 
do com  elle  Fernão  de  Soufa.  AquelleRey 
o  recebeo  bem  ,  e  elle  fe  apofentou  cm  ca- 
ías , 
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fas  ,  que  tinha  mandado  fazer  ,  e  onde  já 
linha  os  feus  criados  com  o  thefouro  ,  e  qui- 
nhentos Nayres  em  guarda ,  que  elle  pagava 
mui  bem.  Logo  ao  outro  dia  entregou  os 
quatrocentos  mil  cruzados  a  António  Car- 
dofo ,  todos  em  barras  de  ouro  ;  e  toman- 
do-os  em  hum  catur ,  paliou  a  Cochim ,  já 
em  Janeiro  ,  e  achou  já  de  verga  d'alto  a 
náo  Capitania  ,  e  a  de  Fernão  de  Alvares 
da  Cunha.  E  entregou  a  Diogo  da  Silveira 
trezentos  mil  cruzados ,  pêra  no  Reyno  os 
dar  a  EIRey ,  e  os  cento  a  Jorge  de  Lima  , 
que  tinha  acabado  de  fervir  a  Capitania  de 
Chaul ,  e  hia  embarcado  na  náo  de  Fernão 
de  Alvares.  Eftas  náos  tiveram  boa  viagem., 
e  chegaram  a  falvamcnto  ,  e  EIRey  eítimou 
muito  o  dinheiro  por  eílar  o  Reyno  deir 
pezo. 
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DÉCADA   (QUINTA. 
LIVRO     X. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

CAPITULO    I. 

Do  principio  do  Reyno  de  Ormuz  ,  e  Reys 
que  até  hoje  teve  :  e  de  como  ElRey  Xar- 
gol  Xd  faleceo  :  e  o  Governador  Marfim 
Affonfo  de  Soufa  alevantou  por  Rey  a  To- 
runxâ  ,  que  ejlava  em  Goa  :  e  de  como 
foi  pêra  feu  Reyno  entregue  a  Luiz  Fal- 
cão ,  que  hia  entrar  naquella  fortaleza  : 
e  de  como  o  Governador  fe  foi  ver  com 
Coge  Cemaçadim  a  Cananor. 

PRiMEipo  que  tratemos  da  morte  d'EI- 
Rey  Xargol  Xá ,  de  Ormuz ,  que  fa- 
leceo eííe  Verão  ,  nos  pareceo  bem  dar- 
mos conta    da  fundação   do  Reyno  de  Or- 
muz ,  e  de  todos  os  Reys  que  teve  até  hoje. 
Aílim  por  guardarmos  a  ordem  ,  que  até  ago- 
ra 
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ra  feguimos  em  todos  os  Reynos ,  como  por 
tirarmos  alguma  dúvida ,  que  fe  nos  oífere- 
ceo  nas  Décadas  de  João  de  Barros ,  quan- 
do falia  nos  Reys  cegos  ,  que  Affonío  de 
Alboquerque  mandou  pêra  Goa. 
■  Pelo  que  fe  ha  de  laber ,  que  perto  dos 
annos  de  noíTa  Redempção  de  1250,  fendo 
Rey  da  Perlla  Abagahan  ,  filho  do  Grão  Tár- 
taro Hallchan  ,  (a  que  todos  os  Efcritores 
chamam  Alacu ,  e  outros  Halaonó ,  e  Mar- 
co PoloHulan,)  que  por  mandado  de  feu 
irmão Maguhan  (que  o  me fm o  Marco  Po- 
lo poe  pelo  quarto  do  número  dos  Impera- 
dores do  Cathayo  ,  e  Aiton  Arménio  pelo 
quarto:  e  aííim  opõe  Sabellico ,  e  lhe  cha- 
ma Magon  ,  ou  Meton )  foi  conquiftar  a 
Terra  Santa  ,  que  os  Turcos  tinham  toma- 
do os  annos  atrás  de  1172,  perfundido  do 
Papa  Innocencio  IV.  que  a  iflb  lhe  man- 
dou Religiofos  ;  e  em  toda  cfla  conta  vai 
Marco  Poio  Veneto  errado:  e  diz  elle,  que 
eíle  Tártaro  Maguchan  fe  fizera  Chriftão  a 
rogo  de  Aiton ,  Rey  de  Arménia  ,  que  fe 
foi  com  elle  ver  á  Cidade  deCambalec,  On- 
de qWq  tinha  fua  Corte  ,  a  cujo  rogo  efte 
Tártaro  fefez  Chriíltâo ,  mandando  com  el- 
le feu  irmão  Halehan  ,  com  grandes  exérci- 
tos pêra  tornar  a  cobrar  a  Terra  Santa  de 
poder  dos  Mouros  ,  como  fez  ,  matando  em 
batalha  o  Califa  de  Babylcnia  ,  MudaíTeiii 
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Mubila  ,  em  quem  fe  acabaram  os  Califas 
dos  Arábios.  No  tempo  de  íua  morte  ha  va- 
rias opiniões  j  porque  Marco  Polo  affirraa 
fer  nos  annos  de  uso.  Aiton  Arménio ,  no 
de  125" 8.  E  iíTo  raefmo  tem  o  noíTo  João  de 
Barros  na  fegunda  Década.  Em  fim  ,  como 
quer  que  feja  ,  ficou  Halchan  conquiítando 
toda  a  Perfia  ,  Arábia  ,  Suria ,  Paleftina ,  e 
outras  Provincias  ,  e  por  fua  morte  herdou 
todos  eíles  Eilados  feu  filho  Abaca ,  ou  A- 
bagahan  ,  homem  valoro fo  ,  muito  amigo 
dos  Chriftãos  ,  e  que  em  fua  vida  perfeguio 
muito  aos  Mouros.  E  porque  não  recrefça 
aqui  alguma  dúvida  aos  leitores,  quando  le- 
rem Halehá,  Abagahan  ,  Maguhan  ,  achan- 
do-os  nomeados  nos  Authores  Abagacan  , 
Magucan  ,  e  todos  com  eíle  fobrenome  de 
Can  ,  faberam  que  eíle  Han  he  titulo  an- 
tre  os  Tártaros ,  que  quer  dizer  Senhor ,  e 
delles  correo  por  todos  os  Reynos  do  Ori- 
ente ,  e  he  a  coufa  de  que  fe  os  Grandes 
mais  honrão  ,  que  todas.  E  como  a  pronun- 
ciação  com  que  elles  o  nomeam  não  cabe 
na  noíTa  ,  porque  o  fazem  na  gargaata ,  e 
com  huma  afpiração  ,  que  não  fc  lhes  enten- 
de mais  ,  que  aquella  ,  an  ,  vieram  a  lhe 
chamar  Can  ;  e  ainda  fe  corrompeo  mais  , 
porque  vulgarmente  lhe  chamam  Cão. 

E  deixando  iíto.  Por  morte  de  Abaga- 
Jian    fuccedeo   em    todos   aquelles   Eftados 

feu 


'     Dec.  V.  Liv.  X.  Cap.  T.      381 

lèu  filho  Tangodar ,  que  fe  fez  Mouro ,  e 
foi  grande  perleguidor  de  Chriílãos.  E  tor- 
nando ao  fio  de  noíTa  hilloria.  Reinando  em 
Perfia  efte  Abagahan  ,  era  Senhor  de  todo 
o  Eítreico  Períico  ,  ao  menos  de  todas  as 
Ilhas  ,  hum  Senhor  ,  que  le  chamava  Ma- 
leccaez  ,  e  tinha  feu  aííento  na  Ilha  de  Caez , 
que  eftá  pelo  Eflreito  dentro  além  de  Or- 
muz ,  perro  de  quarenta  léguas  ,  pegada  á 
cofta  da  Períia  ,  naquella  parte  que  os  na- 
turaes  chamam  Dolcíían.  Era  no  mefino  tem- 
po Senhor  do  Magoftan  ;  e  tudo  aquillo  que 
jaz  no  certáo  de  Ormuz ,  até  o  cabo  dejaf- 
ques  ,  hum  Mouro  chamado  Groduxá  ,  que 
tinha  feu  aííento  em  huma  Cidade  chamada 
Armuz  ,  que  he  a  de  que  Ptolomeu  faz 
menção  em  fuás  Taboas ,  de  que  ainda  hoje 
fe  vem  algumas  ruinas ,  junto  de  huma  for- 
taleza ,  que  fe  chama  Cruxtac  ,  ainda  que 
outros  dizem  ,  que  mais  o  parecem  outras, 
que  fe  vem  em  hum  lugar  chamado  Menao  , 
que  jaz  fobre  hum  rio  ,  que  atraveíTa  pelo 
Magoílan.  Eíle  Groduxá  invejofo  do  gran- 
de commcrcio ,  c  trato  do  Senhor  deCacz, 
pelo  grande  concurfo  de  náos ,  que  de  con- 
tinuo havia  na  fua  Ilha,  que  a  ella  concor- 
riam de  todas  as  partes  do  Oriente,  dcfda 
Província  da  China  até  o  Eílreito  do  mar 
Roxo  ,  donde  fe  levavam  todas  as  drogas , 
roupas  ,  fedas  ,  pedrarití  ,  c  todas  as  mais 
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riquezas  ,  e  louçainhas  de  todas  as  partes , 
e  dalli  fc  efpalhaváo  pêra  Perfia  ,  Grécia  , 
e  pêra  toda  a  Europa  ,  com  cujas  entradas 
aquclle  Senhor  de  Caez  eltava  muito  rico. 
Deíejoíb  Groduxá  de  fazer  algum  porto  ,  on- 
de avocafle  aquelle  trato  ,  e  náos  ;  vendo 
que  tiniia  o  Senhor  de  Caez  huma  Ilha  de- 
ferta ,  pegada  a  leu  fenhorio  ,  chamada  Ge- 
rum  ,  por  cuja  porta  paliavam  todas  as  náos , 
que  entravam  pêra  dentro  do  Eílreito  ;  e 
diíTimulando  o  que  tinha  no  peito  ,  tratou 
com  aquclle  Senhor  ,  que  Ihie  vendefle  aquei- 
Ja  Ilha  ,  pois  lhe  nao  fervia  de  coufa  algu- 
ma ,  c  era  tão  efteril ,  que  não  dava  huma 
ió  herva  verde  ,  nem  tinha  em  íi  mais  que 
ferras  de  fal ,  fem  agua  ,  e  fem  outra  coufa 
alguma  de  que  fe  pudeílem  aproveitar.  O 
Malec  Caez  nao  cahindo  na  pertençao  do 
Groduxá  ,  lha  vcndeo  ,  poílo  que  contra  von- 
tade de  fua  mãi ,  (que  dizem  lhe  profetizou 
o  que  depois  veio  a  fer.  )  Em  fim  ,  feito 
Groduxá  Senhor  daquella  Ilha  ,  a  mandou 
logo  povoar ,  e  formou  Armadas  com  que 
começou  a  avocar  a  ella  todas  as  náos ,  que 
hiam  pêra  Caez  ,  fazendo  grandes  favores 
aos  mercadores  nos  direitos  ,  e  nas  compras, 
e  vendas  de  fuás  fazendas  ,  com  o  que  fe  co- 
meçou aquelle  porto  a  frequentar ,  e  a  faltarem 
na  Ilha  de  Caez  todas  as  coufas.  Sobre  iílo  fe 
moveram  guerras  antre  aquelles  dous Mouros, 

Mas 
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Mas  como  Groduxá  eílavajá  rico  ,  epo- 
dcrofo ,  não  fó  fe  deFendeo  delle ,  mas  ain- 
da lhe  foi  tomar  a  Ilha  de  Caez ,  fazendo- 
fe  Senhor  de  todo  ofeiiEílado.  Era  efte  Ma- 
lec  Caez  vaíTailo  do  Rey  da  Perfia  ,  e  ti- 
nha-lhe  mandado  pedir  foccorro  contra  o 
inimigo;  e  quando  lhe  chegou  ,  já  tinha  per- 
dido o  Eflado.  Os  Perlas  ,  que  vinliam  de  Ibc- 
corro  ,  entraram  pelo  ienhorio  do  Groduxá  , 
e  o  fenhoreáram  logo  ,  e  o  Groduxá  fe  aco- 
lhe© pêra  a  Ilha  de  Ormuz  ,  donde  mandou 
Embaixadores  á  Períia  com  muito  dinheiro, 
e  peças ,  oíFereccndo-lhe  vaíTalhigem.  Ifto  o 
abrandou  de  feição ,  que  lhe  tornou  a  rcfti- 
tuir  feu  Eftado  ,  fazendo-fe  feu  vaííallo  ,  com 
obrigação  de  parcas  cada  anno  ,  e  que  de 
finco  em  finco  mandaíTe  feus  Embaixadores? 
á  Perfia  a  dar  obediência  a  ElRcy. 

Vendo-fe  Groduxá  quieto  ,  começou  a 
fazer  cabeça  de  feu  Reyno  aquella  Ilha  Ge- 
rum  ,  fundando  nella  liuma  formofa  Cida- 
de ,  a  que  poz  nome  Ormuz ,  como  a  que 
tinha  no  Magofiao ,  engrandecendo-a  tanto 
com  o  commercio  ,  e  trato  das  náos  ,  que 
a  ella  avocou  ,  que  a  fez  liuma  das  mais  ce- 
lebradas do  Oriente.  Reinou  efte  Groduxá 
no  Reyno  de  Ormuz  trinta  annos  ,  fícaram- 
Ihe  dous  filhos,  o  primeiro  Torunxá ,  que 
reinou  vinte  e  quatro  annos  ,  e  o  outro  Ma- 
hamed  Xá ,  que  fucccdeo  ao  irmão  por  não 
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ter  filhos ,  que  reinou  vinte  e  nove.  A  efte 
iiiccedeo  Cobadixá  íeu  filho  ,  que  reinou  trin- 
ta annos  ;  fícáram-lhe  dous  filhos ,  Ceifadixá  , 
que  reinou  vinte  annos  ,  e  Torunxá  ,  que  her- 
dou oReyno,  por  não  ficarem  filhos  ao  ir- 
mão ,  que  reinou  trinta  annos.  A  efte  fica- 
ram quatro  filhos  ,  Magcudxá  ,  Xabadi ,  Xar- 
gol ,  e  Xaués  ,  que  todos  reinaram  violen- 
tamente ,  tirando  Magcudxá  mais  velho ,  que 
reinou  dez  annos ,  Xabadi ,  onze,  e  Xaués  , 
que  era  o  derradeiro ,  anno  e  meio  ;  porque 
o  Xargol ,  que  era  o  mais  velho  ,  eftava  fu- 
gido em  Lafac  ,  porque  o  irmão  fe  levan- 
tou contra  elle  ,  e  lhe  tomou  o  Reyno  ,  e 
de  lá  com  ajuda  daquelle  Rey  veio  contra 
o  irmão ,  e  o  lançou  fora  do  Reyno ,  fican- 
do elle  Rey ,  em  que  viveo  trinta  annos. 

Efte  reinava ,  quando  AíFonfo  de  Albo- 
querque ,  fendo  Capitão  mór  daquelle  Eílrei- 
to ,  foi  ter  a  Ormuz  os  annos  de  1507.  Fa- 
leceo  eíle  Rey  fem  deixar  filhos  ,  e  os  po- 
vos levantaram  por  Rey  a  Ceifadim  ,  filho 
de  Xaués  ,  aquelle  que  o  irmão  lançou  fora 
do  Reyno  ,  que  era  então  menino  de  dez 
annos.  Eíle  reinava  ,  quando  AíFonfo  de  Al- 
boquerque ,  fendo  Governador  da  índia  os 
annos  de  15"  14,  ganhou  aquelle  Reyno,  e 
o  fez  vaOallo  d'ElRey  de  Portugal.  Eíle  Cei- 
fadim reinou  dez  annos  ,  e  fuccedeo-lhe  feu 
irmão  Torunxá ,  que  reinou  nove  annos.  A 
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eíle  fuccedeo  Mahamed  Xá  ,  que  reinou  n. 
ve  annos ,  e  era  filho  de  Ceifadim.  Por  mo 
te  deíle  fuccedeo  Xargol  Xá  ,  filho  de  T( 
runxá  ,  que  foi  o  que  Nuno  da  Cunha  man 
dou  trazer  de  Ormuz  por  evitar  divisões  n( 
Reyno ,  e  o  teve  em  Cochim  ,  onde  houve 
hum  filho  ,   chamado  Torunxá  ,  em  huma 
mulher  Abexim  ,  chamada  Bibigazelá ,  por- 
que dizem  que  tinha  olhos  de  gazela.    Efte 
Xargol  mandou  depois  Nuno  da  Cunha  pê- 
ra ir  fucceder  no  Reyno  ,   vindo-Ihe  novas 
da  morte  d'EIRey  Ceifadim  ,   e  foi  o  que 
concedeo    a  Alfandega  aos  Reys  de  Portu- 
gal ,  como  coníla  das  Doações ,  que  efíam  na 
Feitoria  de  Ormuz  ,  como  atrás  temos  dito 
110  Cap.  V.  do  IX.  Liv.  Efte  faleceo  efte  No- 
vembro pafl^ado  de  I5'43.  -^  ^°o°  oGuazil, 
e  peíToas  principaes  do  Reyno,  mandaram  pe- 
dir ao  Governador  Marrim  Affonfo  de  Sou- 
fa  lhes  déíTe  Torunxá  feu  filho,  que  eftava 
em  Goa  ,  pêra  herdar  o  Reyno  ,  por  não  ha- 
ver outro  herdeiro. 

E  primeiro  que  paífemos  daqui  ,  fera 
bem  que  folremos  a  dúvida  ,  que  em  princi- 
pio diíTemos  dos  treze  Reys  cegos,  que João 
de  Barros  diz  ,  que  Affonfo  de  Alboquerque 
mandou  pêra  Goa  ,  de  quem  fenão  falia  no 
Catalogo  que  trouxemos  de  todos  os  Reys 
de  Ormuz,  nem  houve  em  algum  tempo  ce- 
gar-fe  Rey  algum ,  pêra  outro  lhe  tomar  o 
Couto.TonhÍLF.iL        Bb  Rey- 
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Reyno  ,  depois  de  fer  já  Rey.  E  inquirindo 
nós  ifto  bem  ,  achámos  que  nenhum  dos  ce- 
gos foi  Rey  ,  mas  foram  irmãos ,  e  primos 
com  irmãos,  filhos  de  Magcud  ,  Xabadim , 
Xargol ,  eXaués,  daquelíes  quatro  irmãos, 
filhos  de  Torunxá  ,  que  todos  reinaram  huns 
apôs  outros  ;  porque  coítumavam  aquelles 
Reys  ,  tanto  que  íuccediam  ,  cegarem  aos 
irmãos  ,  prim.os ,  e  parentes  ,  que  podiam  ter 
pertenção  no  Reyno  ,  e  cegavam-nos  com 
huma  paíta  de  metal  tirada  do  fogo  arden- 
do ,  e  paliada  por  diante  dos  olhos  ,  cuja 
força  lhe  apagava  a  vifta  ,  ficando-ihes  os  bu- 
galhos claros  ,  e  inteiros  ,  o  que  faziam  por 
íe  não  recearem  delles  ;  e  tantos  Reys  ce- 
gos não  podiam  fucceder  em  tão  pouco  tem- 
po ,  eachando-os  todos  vivos.  Enós  achá- 
mos homens  em  Goa  ,  que  fe  lembravam 
ainda  de  dous  deíles  cegos  ,  de  que  fe  al- 
guns Governadores  defcuidáram  tanto ,  que 
chegaram  a  pedir  efmola  :  e  affirmava-nos 
Jium  Cidadão  antigo  ,  nobre  ,  e  Fidalgo  , 
que  vira  hum  delles  naquelle  terreiro  da  Mi- 
fericordia  de  Goa  ,  debaixo  de  huma  arvo- 
re ,  que  antigamente  alli  eílava  ,  que  como 
outro  Belifario  ,  pedia  efmola  ,  dizendo  :  Dai 
efmola  a  efte  a  quem  cegaram  por  lhe  tO' 
mar  em  o  Reyno. 

E  tornando  á  noíTa  ordem ,  neílas  náos 
que  vieram  de  Ormuz  em  Margo  ,  teve  o 
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Governador  recado  de  como  era  falecido  EI- 
Rey  Xargol  ,  e  cartas  do  Guazil  ,  e  povo 
em  que  ihe  pediam  Torunxá  íeu  filho  pêra 
Rey ,  que  feria  de  idade  de  doze  annos :  pe- 
lo que  logo  o  alevantou  por  Rey  com  a 
inór  folemnidade ,  eapparato  que  pode  fer, 
dando  elle  depois  dealevantado  a  menagem 
nas  mãos  do  Governador ,  dizendo  :  »  Que 
))  recebia  aquelle  Reyno  pêra  o  ter  ,  e  go- 
)»*vernar,  em  quanto  ElRey  de  Portugal  o 
»  houveíTe  por  bem.  »  Feita  efta  ceremonia  , 
defpachou  o  Governador  logo  Luiz  Falcão 
Pereira  ,  pêra  ir  entrar  na  fortaleza  de  Or- 
muz ,  de  que  era  provido ,  dando-lhe  hum 
galeão ,  e  entregando-lhe  aquelle  Rey  o  dia 
que  fe  delle  defpedio  ,  acompanhando-o  até 
á  rua.  Dada  á  vela  ,  foram  feguindofua  jor- 
nada. 

Vendo  o  Governador  que  ficava  defem- 
baraçado  de  negócios ,  fe  embarcou  logo  pê- 
ra ir  a  Cananor  a  fe  ver  com  Coge  Cema- 
çadim  ,  aflim  pêra  arrecadar  os  quatrocentos 
inil  cruzados ,  que  ficou  devendo ,  como  pê- 
ra ver  fe  lhe  podia  arrancar  mais  das  mãos. 
E  pêra  ir  mais  afforrado ,  levou  fó  féis  ga- 
lés ,  a  em  que  elle  hia ,  e  nas  outras  Fran- 
cifco  de  Sá  dos  Óculos  ,  D.  João  Pereira , 
Bcrnaldim  de  Soufa  ,  João  de  Mendoça  o 
Chum  ,  e  AíFonfo  Furtado.  E  levou  mais 
fere,  ou  oito  navios  ligeiros.  Dada  á  véía., 
Bb  ii  em 
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em  quatro  dias  chegou  a  Cananor  ,  e  def- 
emb.Trcou  na  fortaleza  ,  onde  o  Capitão  Dio- 
go Alvares  Telles  o  recebco  ,  e  agazaihou 
mui  bem.  Dalli  tratou  comElRey  de  fe  ve- 
rem ,  elle  ,  e  Coge  Cemaçadim ,  e  aílentou- 
fe ,  que  foíTe  em  cafa  do  mefmo  Coge  Ce- 
maçadim,  onde  ElRey  o  efperaria.  E  o  dia 
que  havia  de  fer ,  mandou  ElRey  hum  feu 
fobrinho ,  que  era  herdeiro  do  Reyno ,  pê- 
ra ficar  na  fortaleza  em  reféns  ;  e  mandou 
acompanhar  o  Governador  por  todos  os  feus 
Regedores.  O  Governador  partio  em  hum 
formofo  cavallo  bem  ajaezado ,  rodeado  de 
todos  aquelles  Fidalgos ,  e  gente  da  Arma- 
da ,  cuftofa  ,  e  loucamente  veílidos ,  e  com 
armas  fecretas.  Seriam  as  cafas  de  Coge  Ce- 
maçadim  menos  de  meia  légua  da  fortale- 
za ;  e  por  todo  aquelle  caminho  acha'ram  os 
noíTos  peças  de  fedas  ,  que  Coge  Cemaça- 
dim  mandou  eftender  pêra  o  Governador  paC- 
far  por  fima  ,  e  muitos  ramos ,  e  coufas  de 
alegria  ,  o  que  tudo  os  foldados  recolhe- 
ram. As  cafas  de  Coge  Cemaçadim  eftavam 
antre  humas  hortas  ,  e  harvaes  frefcos  ,  e 
íbmbrios  ;  e  chegando  o  Governador  a  ci- 
las ,  achou  já  fora  ElRey  ,  e  Coge  Cema- 
çadim ,  que  o  efperavam  ,  e  o  receberam 
mui  honradamente.  Dalli  fe  recolheram  pê- 
ra dentro  ,  onde  havia  grandes  falas,  e va- 
randas y  que  tudo  eílava  ricamente  aparamen- 
ta- 
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tado.  Os  poiacs  das  varandas  ,  que  eram 
mui  grandes  ,  eílavam  todos  cheios  de  ro- 
fas  ,  e  hervas  cheirofas ,  e  muitos  fraícos  de 
aguas  ro fadas ,  e  de  outros  cheiros ,  e  mui- 
tas maneiras  de  confervas  pêra  todos  os  que 
quizeíTem  refrefcar.  O  Governador  com  El- 
Rey  ,  e  Coge  Cemaçadim  fe  recolheram  pê- 
ra huma  camará  ,  onde  eftiveram  mais  de 
huma  hora  fós ;  e  o  que  antre  elles  fe  paf- 
fou  ninguém  o  foube  ,  mais  que  fahir  o  Go- 
vernador fatisfeito  ,  e  contente.  Coge  Cema- 
çadira  repartio  por  todos  aquelles  Fidalgos  , 
Capitães  ,  e  criados  do  Governador  muitas 
peças  ricas  de  fedas  ,  beirames ,  bofarás ,  car- 
ias ,  e  outras.  Defpedido  o  Governador ,  fe 
tornou  pêra  a  fortaleza.  Ao  outro  dia  man- 
dou Coge  Cemaçadim  entregar  os  quatrocen- 
tos mil  cruzados,  que  era  obrigado  a  dar; 
edizia-fe,  que  não  ficara  o  Governador  com 
as  mãos  vaíias.  Feito  iílo ,  tornou  o  Gover- 
nador a  voltar  pêra  Goa ,  e  por  ter  o  tem- 
po contra  íi,  poz  mais  de  quinze  dias. 


CA- 
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CAPITULO     II. 

JOos  recados  ,  que  houve  antre  o  Idalcan  , 
e  o  Governador  Martim  Affonfo  de  Sou^ 
ja  fohre  Mealecan  :  e  de  como  o  Gover- 
nador o  mandou  pêra  Cananor :  e  de  ou- 
tras cottjas. 

ERa  já  em  fim  de  Março ,  quando  o  Go- 
vernador Martim  AíFonfo  de  Soufa  che- 
gou a  Goa  ,  e  começou  a  fazer  preftes  os 
provimentos,  que  havia  de  mandar  pêra  Ma- 
laca ,  e  Maluco ,  fem  tratar  de  Mealecan , 
como  cílava  concertado  antre  eJle,  e  o  Idal- 
can. Difto  foi  elle  logo  avifado  ,  aíHm  do 
que  o  Governador  paíTou  com  Coge  Cema- 
çadim  ,  como  de  nã'o  querer  por  então  bo- 
lir  com  Meleacan ,  com  quem  eftava  muito 
pejado  ;  porque  quafi  que  tornava  a  haver 
alteração  antre  os  Capitães.  E  querendo  evi- 
tar iflo  ,  mandou  com  muita  preíTa  hum  Em- 
baixador ,  chamado  Coge  Mamede  Chauli , 
pêra  ir  ao  Governador  requerer-lhe  ,  que 
cumpriíTe  os  contratos  que  eflavam  aíTenta- 
dos,  e  que  mandaííe  Mealecan  pêra  Malu- 
co ,  pois  então  era  a  monção  ;  e  para  o  obri- 
gar mais  a  iíTo  ,  lhe  mandou  huma  boa  pan- 
cada de  dinheiro,  de  que  achámos  carrega- 
dos fobre  Baíliâo  da  Fonfeca  ,  Feitor  que 
então  era  de  Goa  ,  trinta  e  dous  mil  par- 

dáos 


Dec.  V.  Liv.  X.  Cap.  II.       391 

dáos   de  ouro  ;    e  aíHm    Jhe  mandou   nova 
doação  do  thefouro  do  Accedecan. 

Efte  Embaixador  foi  muito  bem  recebi- 
do do  Governador  ,  e  tratou  com  eile  a- 
quellas  coufas.  E  como  eftes  Mouros  tratam 
todas  fuás  coufas  por  figuras ,  aílim  efte  pê- 
ra lhe  moftrar  o  como  Coge  Cemaçadim  o 
enganara  em  muitas  partes  no  concerto  que 
com  elle  fez ,  (  porque  tudo  foube  o  Idal- 
can  , )  lhe  aprefentou  da  parte  do  Idalcan 
dous  pratos ,  hum  com  poucas  folhas  de  Be- 
tcre  ,  (  que  he  a  herva  que  elies  de  continuo 
maftigão , )  e  outro  muito  cheio  delias ,  tan- 
to ,  que  pareciam  quaíi  infinitas  ,  dizendo-Ihe 
o  Embaixador ,  que  dizia  o  Idalcan  íeu  Se- 
nhor :  »  Que  o  dinheiro  que  Coge  Cema- 
»  çadim  lhe  dera  de  concerto,  era  como  a- 
»  quellas  poucas  folhas  de  Betere ,  em  com- 
»  paração  do  outro  prato  cheio  delias ,  que 
»  era  figura  do  muito  que  lhe  ficava  ;  que 
» lhe  pedia  trabalhafi^e  por  haver  tudo  ás 
»  mãos  ,  pois  pertencia  a  ElRey  de  Portu- 
)>  gal  pela  doação  que  delle  lhe  tinha  feito.» 
O  Governador  ficou  fobrefaltado  ,  porque 
lhe  tinha  Coge  Cemaçadim  mettido  em  ca- 
beça,  que  o  thefouro  naopaíTa^^a  de  milhão 
de  ouro.  E  dando  os  agradecimentos  ao  Em- 
baixador daquella  amizade  ,  que  o  Idalcan 
fazia  a  ElRey  de  Portugal  ,  lhe  diííe  que 
em  tudo  o  fatisfaria» 
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E  pêra  o  Embaixador  ver  que  logo  pu- 
nha aquelle  negocio  em  eíFeito  ,  mandou  com 
muita  preííâ  apparelhar  huma  caravela,  de  que 
era  Capi  ião  Pêro  Vaz  de  Siqueira  ,  e  lhe  en- 
tregou Mealecan ,  pêra  que  o  foíTe  pôr  em 
Cananor ,  e  que  o  entregaíTe  ao  Capitão  ,  pê- 
ra que  o  tiveíTe  na  fortaleza  a  bom  recado  , 
efcrevendo-lhe  ,  que  o  deixafle  de  quando 
em  quando  ir  viíitar  ElRey  ,  e  Coge  Ceraa- 
çadim  ,  ficando-lhe  fempre  íua  mulher  ,  e  fi- 
lhos dos  muros  pêra  dentro  ,  em  cafas  de- 
centes, em  que  o  apofentaria.  E  mandou  di- 
zer pelo  Embaixador  (que  o  vio  embarcar) 
ao  Idalcan  :  »  Que  mandava  Mealecan  pêra 
»  Cananor,  porque  tinha  efcrito  a  ElRey  de 
»  Portugal  fobre  os  contratos  que  tinham 
))  feitos  ,  e  que  efperava  por  refpoíla  pêra 
5»  faber  o  que  queria  fizeíTe  delle ,  e  que  até 
yt  não  vir  leu  recado  o  não  podia  mandar 
)>  pêra  Maluco ,  porque  poderia  fer  que  lhe 
»  efcreveíTe  ElRcy  ,  que  o  mandaíTe  pêra  Por- 
y»  tugal.  »  Com  ifto  fe  foi  o  Embaixador  fa- 
tisfeito  5  e  o  Idalcan  o  ficou  também  em 
parte. 

A  tenção  do  Governador  mandar  Mea- 
lecan pêra  Cananor  ,  não  achámos  delia  a 
certeza  ^  mas  o  que  nos  parece  he ,  que  foi 
por  duas  coufas ,  huma  por  ter  fempre  en- 
freado o  Idalcan  com  o  ter  tão  perto ,  e  a 
outr^  por  ver  fe  podia  colher   o  Coge  Ce- 

ma- 
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maçadim  dentro  na  fortaleza  pêra  fazer  nel- 
le  preza ,  até  lhe  entregar  o  thefouro  i  mas 
o  Coge  Cemaçadim  viveo  depois  com  tan- 
tas cautelas ,  que  nunca  quiz  ir  vilitar  o  Mea- 
lecan  ,  fervindo-o  elle  com  tudo  o  que  ha- 
via mifler  mui  abaftadamenie.  Antes  o  Mea- 
lecan  hia  algumas  vezes  a  fua  cafa ,  e  quan- 
do o  queria  fazer,  lhe  mandava  o  Capitão 
preparar  hum  formofo  cavallo ,  mandando-o 
acompanhar  pela  fua  guarda  ,  e  todavia  com 
tamanho  reíguardo  ,  que  primeiro  que  fof- 
fe ,  mandava  ver  fe  ficava  fua  mulher ,  e  fi- 
lhos em  cafa.  E  o  homem  que  tinha  ifío  a 
cargo  j  chamava-fe  Pêro  Telles.  E  ainda  nef- 
ta  era  de  noventa  e  fete  ,  que  ifto  efcreve- 
mos  ,  vive  nefta  Cidade  de  Goa  ,  e  nos  deo 
deftas  coufas  boa  informação  ,  como  teíle- 
inunha  de  viíla. 

Tanto  que  o  Governador  defpedio  o 
Mealecan,  e  o  Embaixador  do  Idalcan  ,  pa- 
recendo-lhe  obrigação  mandallo  também  viíi- 
lar,  pois  corria  tão  pontualmente  com  elle, 
e  a  dar-lhe  os  agradecimentos  de  tantas  ami- 
zades ,  defpedio  por  Embaixador  hum  ho- 
mem Fidalgo  ,  chamado  Jorge  de  Soufa  , 
por  quem  lhe  mandou  hum  curiofo ,  e  rico 
prefente  de  fedas  ,  e  brocados  da  Europa , 
em  que  entrava  huma  peça  ,  que  cuflou  a 
dez  mil  reis  o  covado.  Mandou-lhe  mais 
quatro  formofos  ginetes  ajaezados  de  ouro  , 
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e  prata  ,  com  telizes  dobrados  de  demafcos. 
E  com  ifto  lhe  mandou  huma  Provisão  ,  pê- 
ra que  todos  os  annos  pudeííe  mandar  levar 
da  Cidade  de  Goa  doze  cavallos ,  forros  dos 
direitos.  Efte  Embaixador  foi  muito  bem  re- 
cebido do  Idalcan  ,  que  eílimou  muito  aquel- 
la  vifitação ,  e  o  mandou  agazalhar  na  Cor- 
te, onde  havia  de  invernar. 

CAPITULO    III. 

Das  coufas  que  aconteceram  em  Ormuz  , 
até  chegar  ElRey  Torunxd :  e  da  guerra 
que  o  Rey  de  Xirãs  fez-  áquelle  Reyno  : 
e  de  alguns  recontros  ,  que  tiveram  com 
os.Portuguezes :  e  que  coufas  sao  Mocar- 
varias, 

POuco  ha  que  dêmos  razão  das  coufas 
do  Reyno  de  Ormuz ,  e  de  fua  funda- 
ção ,  e  de  como  Groduxá ,  Senhor  do  Ma- 
goftão  ,  fe  fez  Rey  daquella  Ilha  Gerum. 
Foi  depois  diílo  correndo  o  tempo  ,  andan- 
do aquelle  Reyno  fempre  em  feus  defcen- 
dentes ,  como  temos  contado  •,  fuccedendo  no 
Reyno  da  Períia  depois  tantas  mudanças  , 
fendo  huma  vez  conquiftado  de  Tártaros, 
fendo  feu  Imperador  ChiquisCan  ,  e  depois 
do  Grão  Tamorlão  ,  depois  do  Grão  Sofi , 
com  o  que  aquelles  Reys  de  Ormuz  tiveram 
lugar  pêra  fe  ifentarem   da  obrigação   dos 

da 
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da  Pcrfia  ,  e  de  lhe  tornarem  ainda  muitas 
coufas ,  que  accrefcentáram  em  íeu  Eílado , 
como  foi  oReyno  deBarém,  e  o  de  Cati- 
fa  da  outra  banda  da  Arábia.  Com  ifto  ,  e 
com  o  cornmercio  ,  e  trato  daquella  Ilha 
crefceo  muito  em  rendas.  E  como  de  todas 
as  partes  do  Oriente  hiam  alli  fazendas  ,  acu- 
diam delTe  feriao  da  Períia  ,  Corajone ,  Ge- 
órgia ,  e  de  todos  os  mais  Reynos  até  Mof- 
covia ,  grandes  cáfilas  de  mercadores ,  com 
outras  a  commutar ,  e  vender  fuás  fazendas. 
Eftas  cáfilas  eram  muitas  vezes  impedidas  por 
eíTes  caminhos  dos  Rcys  do  Xirás  ,  Lara, 
e  de  outros  Senhores  deíle  fertao  .  o  que  era 
grande  perda  pêra  aquella  Ilha  Gerum  ,  pe- 
la falta  que  Iiiam  fazendo  em  fuás  entradas. 
Pelo  que  lhe  foi  forçado  concerta r-feEl- 
Rey  de  Ormuz  com  todos  aquelles  Reys  , 
por  cujas  terras  as  fuás  cáfilas  paíTavam  pê- 
ra lhes  não  impedirem  os  caminhos  ,  dando 
huns  tantos  leques  cada  anno  a  cada  hum, 
não  em  modo  de  páreas  ,  fenão  de  prefen- 
te ,  a  que  elles  chamam  Mocarrarias  ,  de  que 
no  fundamento  do  Reyno  de  Ormuz  falía- 
mos,  Cap.  II.  doX.  Liv. ,  fem  declararmos 
o  que  era.  E  ifto  era  o  que  aquelle  Embai- 
xador da  Perfia  vinha  arrecadar  a  Ormuz , 
quando  Affonfo  de  Alboquerque  tomou  a- 
quella  Cidade  ,  que  lhe  mandou  amoftrar 
huns  ceílos  de  pelouros,  e  ferros  de  lanças, 

di- 
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dizendo  ,  que  aquellas  eram  as  páreas ,  que 
aquelleReyno,  que  era  d'EiPvey  de  Portu- 
gal ,  pagava  a  quem  as  pedia.  Continuando 
aquelles  Reys  de  Ormuz  com  eílas  benevo- 
lencias ,  (que  aílim  podemos  chamar  a  eftas 
rnocarrarias  , )  dcícuidou-fe  o  Xargol  Xá  , 
que  agora  faleceo  ,  de  pagar  ilio  alguns  an- 
nos  ao  Rey  de  Xirás  ;  e  pela  ventura  que 
foíTe  por  não  poder  mais  ,  por  eftar  pobre 
pelas  grandes  páreas  que  pagava  a  ElRey 
de  Portugal.  Do  que  enfadado  efte  Rey  de 
Xirás  ,  fabendo  da  morte  do  Xargol  Xá  , 
entrou  com  perto  de  dez  mil  cavallos  pelas 
terras  do  Magoftáo ,  com  duas  pertençòes , 
huma  pêra  fe  pagar  do  que  lhe  deviam  ,  a 
outra  pêra  ver  fe  fe  podia  fenhorear  de  al- 
gumas fortalezas,  que  poraquella  parte  ha- 
via. A  gente  inútil  tanto  que  o  fentio,  foi 
fugindo  pêra  Ormuz  ,  e  a  principal  ,  e  de 
guerra  fe  recolheo  pêra  as  fortalezas  de  Xa- 
mel ,  Mináo ,  e  outras ,  onde  fe  fortificaram. 
ElRey  de  Xirás  fem  boi  ir  em  coufa  algu- 
ma ,  chegou  até  a  outra  banda  de  Ormuz , 
e  dalli  efcreveo  huma  carta  a  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello  Jufarte  ,  Capitão  daquella 
fortaleza  ,  toda  de  cumprimentos  ,  fem  fe 
declarar,  nem  concluir  em  coufa  alguma.  O 
Capitão  entendendo  que  aquillo  era  inven- 
ção,  chamou  a  confelho  os  homens ,  que  pa- 
ra iíTo  eram ,  e  moílrando-liiçs  a  carta  ,  pra- 
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ticou  com  elles  aquelle  negocio  ,  e  aíTcntou- 
fe  ,  quemandaíTe  vigiar  ElRey  deXiráspor 
algum  homem  de  entendimento  ,  pêra  ver 
lè  podia  alcançar  Tua  dererminaçao. 

Pêra  ifto  elcolhco  o  Capitão  hum  Alci- 
xos  Carvalho  ,  que  fabia  a  lingua  Parfea  , 
e  por  elle  mandou  dar  áquelle  Rey  os  pa- 
rabéns de  fua  vinda  ,  c  agradecer-íhe  a  vi- 
íitaçáo ,  efcrevendo-lhe  também  outra  carta 
cheia  de  cumprimentos  como  a  fua ,  e  deo 
por  regimento  a  Aleixos  Carvalho  ,  que  tra- 
balhaíTe  por  ver  fe  podia  alcançar  EIRcy  em 
palavras  ,  e  faber  dclle  ,  ou  de  algum  Ca- 
pitão feu  ,  fua  determinação. 

Partido  eílc  homem  ,  defredio  também  o 
Guazil  ( que  governava  o  Rcyno  por  mor- 
te d'ElRey  )  pêra  fe  ir  pôr  da  outra  ban- 
da do  Magollão  ,  com  toda  a  gente  que  pu- 
defle  ajuntar  ,  e  que  mandaíTe  com  muita 
brevidade  prover  as  fortalezas  ;  porque  fe 
aquelle  Rey  vinha  com  alguma  má  inclina- 
ção ,  as  não  tomaíTcm  defcuidadas  :  o  que 
o  Guazil  fez  com  muita  preíTa.  Aleixos  Car- 
valho foi  em  companhia  dos  Mouros,  ele- 
varam a  carta  ao  Capitão  ao  feu  exercito, 
hum  dia  de  caminho  pelo  fertão  dentro.  El- 
Rey o  recebeo  bem  ,  e  elle  lhe  deo  fua  em- 
baixada na  forma  que  diíTemos.  Alli  fe  de- 
teve dous  dias  ;  e  em  muitas  práticas  que 
teve  com  ElRey ,  e  com  os  feus  Capitães , 

não 
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nao  pode  alcançar  a  caufa  daquella  vinda , 
nem  o  que  aqueile  Rey  determinava.  E  paf- 
lados  elles  ,  íe  delpedio ,  mandando  EIRey 
também  fazer  grandes  oíFerecimentos  ao  Ca- 
pitw^o. 

Partido  o  Aleixos  de  Carvalho  ,  mandou 
EIRey  Jogo  alguns  Capitães  Ibbre  as  forta- 
lezas de  Mcnejaó ,  e  Mináo  ,  do  que  foi  lo- 
go avifado  ;  e  como  já  tinha  dentro  algu- 
ma gente,  que  por  então  bailava,  não  quiz 
bolir  comfigo  ;  e  mandou  recado  ao  Capitão 
de  Ormuz  ,  pedindo-lhe  foccorreííe  a  for- 
taleza de  Mináo ,  que  era  a  mais  importan- 
te. Com  eíle  recado  defpedio  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello  Jufarte  ,  logo  Belchior  de 
Soufa ,  homem  Fidalgo  ,  e  bom  Cavalleiro , 
com  fetenta  Portuguezes  pêra  fe  ir  metter 
naquella  fortaleza. 

Que  paiTado  á  outra  banda  ,  foi  marchan- 
do no  quarto  d^alva  com  muito  fdencio  , 
mandando  diante  efpias  ,  porque  determina- 
va de  paíTar  pelo  exercito  dos  inimigos  ,  e 
metter-fe  dentro  ,  mandando  hum  Mouro  de 
recado  dar  avifo  aos  da  fortaleza ,  pêra  que 
eíliveíTcm  preftes  pêra  o  recolherem.  E  in- 
do já  perto  da  fortaleza,  teve  avifo  das  efpias, 
que  huma  companhia  de  trezentos  torqui- 
mais  hia  também  pêra  a  fortaleza  ajuntar- 
fe  com  os  mais  que  láeílavam.  Belchior  de 
Soufa  como  era  homem  determinado,  àlC-i 
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fe  aos  companheiros  ,  que  chegaflem  a  el- 
les ,  e  os  commetteíTem  ,  porque  como  era 
de  noite  ,  e  efcuro  ,  não  podiam  enxergar 
os  poucos  que  eram  j  e  que  efperava  em 
Deos  de  os  desbaratarem  facilmenre.  E  af- 
íim  foi ,  que  chegando  aos  Mouros  ,  que  ca- 
minhavam deícuidados ,  arremettcram  a  el- 
les  com  tamanhas  gritas  ,  que  fazia  parecer 
número  maior  ;  e  dando-lhes  a  primeira  fur- 
riada  de  arcabuzaria  ,  derribáram-lhes  logo 
mais  de  quarenta ,  e  mettendo-fe  de  envol- 
ta com  clles ,  os  começaram  a  cortar  á  fua 
vontade. 

Os  Mouros  como  não  viam  o  número 
dos  noílbs ,  e  o  eíirondo  que  faziam  era  de 
maior  quantidade,  parecendo-lhes  que  eram 
muitos  mais ,  começaram  a  fe  pôr  em  des- 
barato ,  ficando  os  noíTos  fenhores  do  cam- 
po com  hum  fó  hom.em  perdido  ,  fazendo 
todos  obras  bem  dignas  de  maior  Capitulo. 
E  vendo-fe  com  a  mão  folgada  ,  foram  paf- 
fando  adiante  ;  e  como  era  efcuro  ,  palia- 
ram de  longo  do  arraial  dos  Mouros ,  e  met- 
têram-fe  na  fortaleza.  Os  Mouros  ao  outro 
dia  fouberam  o  que  era  paíTado  ;  c  como 
os  Portuguezes  eílavam  já  dentro ,  defpedí- 
ram  recado  a  ElRey ,  que  lhes  mandou  ou- 
tros Capitães  com  três  mil  homens  de  foc- 
corro ;  e  juntos  todos ,  cercaram  a  fortaleza 
toda  ^  roda  ,  dando-lhes  muitos  aííaltos ,  em 

que 
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que  os  Portuguezes  fe  defenderam  co  valor 
com  que  antes  que  entraíTem  na  fortaleza  os 
tinham  ofFendido.  As  particularidades  defte 
cerco  não  achámos,  e  por  iíTo  o  contamos 
aflim  em  foma. 

O  Capitão  de  Ormuz  tanto  que  vio  que 
EIRey  de  Xirás  fe  declarava  ,  armou  finco 
navios ,  de  que  eram  Capitães  ,  Diogo  Men- 
des Dourado  ,  João  da  Cruz ,  António  Ma- 
chado ,  Thomé  de  Matos ,  e  Francifco  Fer- 
nandes ,  e  lhes  mandou  que  andalTem  por 
toda  a  coíla  do  Magoftao  defendendo-a ,  e 
favorecendo  os  naturaes.  Nefte  eftado  efta- 
vam  as  coufas  de  Ormuz  ,  quando  chegou 
Luiz  Falcão  com  EIRey  Torunxá ,  que  foi 
muito  bem  recebido  no  Reyno.  Com  fua 
chegada  correram  recados  antre  elle ,  e  EI- 
Rey de  Xirás  ,  com  quem  fe  logo  concer- 
tou ,  e  elle  fe  recolheo  pêra  fuás  terras ,  fi- 
cando aquelle  Reyno  delapreíTado ,  e  Mar- 
tim  AíFonfo  de  Mello  Jufarte  entregou  a 
fortaleza  a  Luiz  Falcão^  e  elle  ficou  inver- 
nando  nella. 


CA- 
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CAPITULO    IV. 

Do  que  aconteceo  aos  Portuguezes  da  Aba" 

Jta  :  e  àas  coufãs  ^  quefezDhgo  de  Rei- 

nofo  por  ãquelle  EJireito, 

Eixámos  no  Cap.  IV.  do  IX.  Liv.  as 

coufas  da  Abafía  ,  com  os  noíTos  fica- 
rem inveinando  em  companhia  do  Impera- 
dor fobre  o  rio  Nilo,  naquelle  mefmo  lu- 
gar, onde  houveram  aquclia  grande  vitoria 
d'EIRey  deZeilá,  muito  mimofos  todos  do 
Imperador,  e  da  Rainha  fua  mai,  que  fem- 
pre  foi  triíle  pela  morte  de  D.  Chriftovâa 
da  Gama  :  e  correndo  as  novas  por  todos 
os  Rcynos  da  chegada  do  Imperador ,  e  do 
desbarato  dos  Alouros ,  e  morte  doRey  de 
Zeilá ,  começaram  a  acudir  todos  os  vaflal- 
los  ,  que  ctiavam  recolhidos  em  ferras  ,  e 
palTos  fortes  ,  com  medo  dos  Mouros  ,  fi- 
cando o  Imperador  já  com  Jium  muito  po- 
derofo  exercito. 

Tanto  que  o  Verão  entrou ,  levantou  o 
Imperador  feu  campo ,  e  foi  viíitando  todos- 
aquelles  Rcynos,  quietando-os  ,  no  que  os 
Portuguezes  o  fervíram  com  muito  amor ,  e 
eile  também  lho  m.oftrou.  E  vindo-fe  já  che- 
gando o  tempo  de  lhes  vir  recado  da  ín- 
dia ,  pedio  Manoel  da  Cunha  ao  Imperador 
licença  pêra  fe  ir  pêra  Maçuá  efperar  a  Ar- 
Çoííto.  Tom.  II.  P.  iL  Ce  ma- 
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mada ,  que  forçíido  os  havia  de  vir  bufcar. 
O  Imperador  trabalhou  muito  pelo  deter  ; 
mas  relevava  a  Manoel  da  Cunha  muito  paf- 
far  á  índia  ,  e  por  eíla  razão  infiílio  na  li- 
cença ,  que  em  fim  lhe  deo  ,  fazendo-lhes 
mercês  a  todos  os  da  fua  companhia  ,  que 
eram  íincoenta  ,  porque  os  m.ais  quizeram 
ficar  por  fuás  vontades  ,  e  muitos  delles  fe 
cafáram  na  terra,  e  tiveram  filhos,  e  filhas, 
que  ainda  hoje  vivem  lá  ,  e  daquelles  vie- 
ram depois  á  índia  alguns  com  íuas  famí- 
lias ,  em  tempo  do  Vilo-Rey  D.  Conftanti- 
no  ;  e  dous  delles ,  Simão  Fernandes  do  Prcf* 
tes ,  c  Diogo  Dias  do  Preíles  ,  ambos  ho- 
mens honrados  ,  e  ricos ,  converíámos  nós 
ncíla  Cidade  de  Goa  ,  onde  viveram  ,  e  El- 
Rty  depois  fe  fervio  delles  em  algumas  cou- 
fas. 

Manoel  da  Cunha  fe  defpedio  do  Pref- 
te  João ,  e  dos  Portuguezes  com  grandes  fau- 
dadcs ,  e  foi  caminhando  pêra  Maçuá ,  on- 
de o  deixaremos ,  porque  he  ncceíTario  con- 
tinuarmos com  Diogo  de  Reinofo  ,  que  o 
Governador  Martim  AíFonfo  de  Soufa  man- 
dou ao  Eílreito  efpiar  as  galés. 

Eíle  Fidalgo  foi  fazendo  fua  jornada  até 
embocar  o  Eílreito  de  banda  do  Abexim  , 
e  foi  difcorrendo  por  aquella  cofia  até  á  Ilha 
de  Çuaquem ,  fem  guardar  o  regimento  aue 
levava,  (porque  era  mancebo  ,  e  orgullio- 

fo. 
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fo  ,  e  o  coração  não  lhe  foffreo  deixar  de 
fazer  travefluras ,)  e  alTIm  foi  tomando  al- 
gumas gelvas  que  achou  ,  e  fazendo  prezas  , 
até  chegar  a  Çuaquem.  Alli  fc  deixou  an- 
dar anrre  aquelia  Ilha,  e  a  terra  firme,  de- 
fendendo a  paflagem  de  huma  a  outra  par- 
te, csbonibardeando ,  e  atroando  a  terra  de 
feição  ,  que  inquietou  todo  aquelle  Eílreito  ; 
por  onde  logo  correram  novas,  que  era  en- 
trada nelle  huma  Armada  Portugucza.  E  af- 
íim  foou  irto  ,  que  fe  affirma  chegarem  a 
Conílantinopla  ,  e  enfadar-fe  muito  o  Tur- 
co ,  e  fazer  queixas  a  Diogo  de  Mefquita , 
que  lhe  affirmou  feria  algum  alevantado ,  e 
eícreveo  fobre  ifio  a  Portugal. 

E  tornando  a  Diogo  de  Reinofo  ,  dei- 
xou-fe  andar  por  alli  até  íe enfadar,  que  fe 
paíTou  a  Maçuá  ,  onde  já  havia  dous  dias 
que  era  chegado  Manoel  da  Cunha  ,  que 
com  os  mais  Portuguezes  cílava  agazalhado 
cm  huma  aldéa  de  Chriííaos.  E  acudindo  á 
praia  ás  bombardadas  que  atirou ,  acharam 
Diogo  de  Reinofo ,  que  feílejáram  fumma- 
mente,  levando-o  pêra  a  aldêa.  Alli  fe  de- 
ram huns  aos  outros  as  novas  de  tudo  o  que 
era  paíFado.  E  vendo  Manoel  da  Cunha 
que  não  havia  navios ,  em  que  fe  pudeífem  ir  , 
elegeram  antre  fi  hum  homem  pêra  levar  as 
cartas  do  Prefte  João  ao  Governador,  e  as 
d'ElRe7  de  Portugal ,  a  quem  elle  efcrevia 
Ce  ii  pe- 
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pêra  fe  lhe  mandarem  nas  náos  feguintes  ', 
eefcrevendo  todos  ao  Governador,  que  lhes 
mandaíTe  embarcações  ,  em  que  fe  pudeíTem 
ir  ,  porque  nâo  era  razão  que  ficaííem  alli 
como  degradados. 

Efte  eleito  ,  fegundo  algumas  lembran- 
ças ,  foi  Miguel  de  Caítanhofo  per  fer  ho- 
mem nobre ,  e  de  muito  boa  razão ,  e  eílar 
manco  de  huma  perna  ,  que  depois  foi  ao 
Reyno  ,  e  levou  as  cartas  do  Imperador  a 
ElRey  D.João,  e  lhe  aprefcntou  hum  Tra- 
tado ,  que  elle  fez  de  toda  a  jornada  de  Dom 
Chriftovão  da  Gama  ,  a  modo  de  roteiro  , 
dia  por  dia  ,  onde  conta  todas  ascoufas  mui 
particularmente,  cujo  traslado  feito  no  Preí- 
tejoão  eftá  em  noíTo  poder,  e  delle  nos  a- 
proveitámos  j  pelo  havermos  por  muito  ver- 
dadeiro j  e  aílim  o  certificavão  Simão  Fer- 
nandes ,  e  Diogo  Dias  do  Preftes ,  que  a  tu- 
do fe  acharam  prefenfes. 

Diogo  de  Reinofo  fedefpedio  dosPor- 
tuguezes  ,  que  ficaram  muito  triftes  ,  e  foi  ef- 
perar  os  Ponentes  a  Sacotorá ,  onde  fez  agua- 
da ,  e  tomou  m.antimentos.  Dalli  fe  fez  á 
vela  ,  e  chegou  a  Goa  no  fim  de  Abril  ,  e 
defembarcando,  fe  foi  ao  Governador  com 
Miguel  de  Caflanhofo  ,  que  elle  recebeo  bem , 
e  lhe  deo  as  cartas  do  Imperador  da  Aba- 
íia ,  e  dos  Portuguezes ;  e  íabendo  da  mor- 
te de  D.  Chriílovão ,  a  fentio  muito ,  aíFim 
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elle,  como  todos.  Depois  fabendo  o  Gover- 
nador as  coufas ,  que  Diogo  de  Reino  lo  fi- 
zera no  Eílreito  ,  e  de  como  trafpalTara  o 
feu  regimento  ,  o  mandou  prender  em  fer- 
ros ,  e  diíle  ao  Douror  Pêro  Fernandes ,  Ou- 
vidor Geral  ,  que  procedefle  contra  eJIe,  c 
o  fentenceaíTe  conforme  aos  merecimentos  de 
fuás  culpas. 

E  porque  fabia  o  eílrondo  ,  que  aquel- 
las  couias  haviam  de  fazer  em  Conílantino- 
pla  ,  defpedio  logo  com  muita  brevidade  hum 
Judeo  ,  chamado  Soleimao  ,  irmão  de  Ilac 
do  Cairo,  com  cartas  pêra  Diogo  de  Mef- 
quita  a  Conftantinopla  ,  em  que  lhe  dava 
conta  do  cafo  ,  e  de  como  Diogo  de  Rei- 
nofo  ficava  prezo  pêra  o  caftigarem  ,  pedin- 
do-lhe  tiveíTe  fatisfaçôes  com  o  Grão  Tur- 
co. Eftas  cartas  lhe  foram  dadas ,  e  elle  deo 
conta  aos  Baxás  do  Confelho  do  que  paf- 
fava  ,  e  de  como  aquillo  fora  fó  hum  ca- 
tiir ,  que  o  Governador  mandara  a  faber  no- 
vas dos  Portuguezes ,  que  eftavam  na  Aba- 
fia  ,  e  que  fizera  o  Capitão  dellc  algumas 
traveíTuras  de  moço ,  mas  que  feria  caftiga- 
do  como  homem.  Com  ifto  dizem  ,  que  fe 
quietara  o  Turco.  Diogo  de  Reinofo  eíle- 
ve  tão  arrifcado  ,  que  lhe  foi  neceíTario  cha- 
inar-fe  á  menoridade  ;  e  fendo  de  mais  de 
vinte  e  quatro  annos  ,  provou  que  era  de 
inenos  de  vinte ,  com  o  que  fe  livrou ;  po- 
rém 
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rém  foi  condemnado  em  algum  degredo  , 
que  depois  fe  lhe  perdoou  ,  porque  veio  a 
refpoíla  das  cartas  ,  que  o  Judeo  levou  a 
Diogo  de  Meíquita  ,  em  que  dizia  ficar  o 
Turco  quieto. 

CAPITULO    V. 

Das  coufas ,  que  mais  fuc cederam  em  Ma- 
luco :  e  de  corno  R.uy  Lopes  de  Villa-ho' 
hos  fe  foi  a  Tidore  :  e  dos  recados  que  fe 
faffdram  antre  elle  ,  e  D.  jorge  :  e  de 
como  chegou  'Jordão  de  Freitas  dquella 
fortaleza  :  e  das  coufas  ,  que  aconteceram 
com  fua  chegada  :  e  de  como  prendeo  El- 
Key  de  Ternate  ,  e  o  mandou  pêra  Goa, 

DEixámos  noCap.  VI.  do  IX.  Liv.  Ruy 
Lopes  de  Villa-Lobos  em  Geilolo  for- 
tificado ,  onde  efíeve  alguns  mezes  ;  e  que- 
rendo fazer  outro  pouío  pêra  mais  perto  , 
tomou  por  achaque  Ter  a  terra  muito  do- 
entia 5  e  que  já  os  Hefpanhoes  avorreciam 
aos  naturaes  ,  e  que  tratavam  de  os  mata- 
rem a  todos  ,  e  tomaremi-Ihes  a  fazenda  ,  e 
a  artilheria.  Com  eíla  fama  que  efpalhou  (que 
era  echadiça)  defpedio  hum  Profpero  de  Ra- 
mos com  recado  a  ElRcy  de  Tidore,  man- 
dando-o  vifitar  ,  e  a  pedir-lhe  licença  pêra 
fe  ir  pêra  elle.  EIRey  recebeo  efte  homem 
bem ,  e  por  elle  lhe  rcfpondeo  :  »  Que  fem- 

»  pre 
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»  pre  fora  maltratado  dos  Portuguczes  por 
)»  recolher  Caílelhanos;  mas  que  fe  foíTe  el- 
»  le  pêra  aquella  Ilha  ,  porque  elle  não  o 
))  havia  de  lançar  fora  da  terra  ;  e  que  vií^ 
))  fem  elies  fe  eram  poderofos  pêra  fe  fuf- 
»  tentarem  nella  ,  e  lançarem  os  Portuguezes 
))  fora  daquellas  Ilhas.»  Com  eíía  refpoíla 
tornou  o  Villa-Lobos  a  mandar  Mathias  de 
Alvarado  com  outro  recado  a  D.  Jorge ,  pe- 
dindo-lhe  :  »  Qiie  lhe  dcíTe  navios  pêra  íe 
))  paíTar  ás  Filippinas ,  onde  eilavam  os  na- 
))  vios  da  fua  companhia  ;  e  que  fe  foíTem 
»tacs,  quenelles  le  pudeíTem  ir  pêra  a  nova 
))  Hefpanha  ,  o  fariam  ,  e  fe  fahiriam  daquel- 
))  las  Ilhas  ,  falvo  fe  o  Imperador ,  ou  o  Prin- 
■»  cipe  Filippc  feu  filho,  ou  o  Vifo-Rey  da 
»  nova  Helpanha  mandaíTem  outra  coufa.  » 
Parece  que  quiz  o  Callelhano  ver  fe  podia 
haver  ás  máos  alguns  navios  noíTos  ,  pêra 
aíTmi  ficar  D.  Jorge  mais  enfraquecido.  A 
voltas  dePie  recado  mandou  o  Villa-Lobos 
a  D.  Alonfo  Henriques  com  fetenta  homens, 
pêra  que  fe  foíTe  metter  em  Tidore.  Dom 
Jorge  recebeo  o  Mathias  bem ,  e  antes  que 
lhe  refpondefle  ,  foiavifado,  que  D.  Alonfo 
ficava  já  em  Tidore  ;  e  tomado  d:is  inven- 
ções do  Caílclhano  ,  defpedio  o  Mathias 
leccamente  ,  e  com  palavras  afperas  ;  e  man- 
dou dizer  ao  Villa-Lobos :  »  Que  fe  foíTe  lo- 
»  go  pêra  aquella  fortaleza  ,  que  lhe  daria 

na- 
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5)  navios ,  e  tudo  o  de  que  tiveíTe  ncceíTida- 
»  de  pêra  fe  ir  pêra  a  nova  Hefpanha  ,  le- 
»  não  que  logo  leria  com  elle.  » 

Deites  ameaços  IhedeoaoCaílelhano  tão 
pouco,  que  logo  fe  pafibu  a  Tidore  ,  dei- 
xando a  náo  em  Geilolo  entregue  a  Jorge 
Ortiz  de  Arares  com  vinte  ibldados ,  antre 
eíles  entrava  Jeronymo  dePedrofa,  que  não 
eftava  bem  com  o  Villa-Lobos.  Efte  por  con- 
verfar  muito  com  o  Rey,  e  com  os  Mou- 
ros ,  foi  mexericado  com  o  Arates ,  que  tra- 
tava com  elles  traição  ,  e  que  liie  queria  en- 
tregar a  náo ,  pelo  que  foi  prezo ,  e  man- 
dado a  Tidore  ,  onde  foi  cfquartejado.  Nef- 
te  tempo  arribou  o  galeão  S.Joanilho,  que 
foi  feiscentas  léguas  de  Maluco  ,  e  quatro* 
centas  do  cabo  dei  Engaiio  na  nova  Hefpa- 
nha ,  e  por  achar  tempos  contrários  fe  pu- 
zeram  em  trinta  gráos  do  Norte  j  e  achan- 
do que  não  tinham  mais  que  cento  e  vinte 
arrobas  de  agua,  arribaram  á  Filippina  em 
onze  dias,  ealli  fe  deixaram  eftar  muito  tem- 
po por  falta  de  monção  ,  e  depois  l'e  paC- 
fáram  a  Tendaja ,  e  dalli  a  Caragao ,  onde 
os  da  terra  lhes  mataram  o  Meftre. 

E  porque  não  acharam  alli  o  feu  Capi- 
tão ,  íornáram-fe  pêra  a  Filippina  ,  e  rodea- 
ram a  Cefaria  ,  e  cliegáram  outra  vez  a  Ten- 
daja ,  onde  acharam  vinte  e  três  Hefpanhoes  , 
c  três  negros  da  nova  Hefpanha  com  duas 

ne- 
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negras ;  e  o  como  alli  foram  ter  nao  o  achá- 
mos em  lembrança.  E correndo  delongo  da 
Cefaria  ,  acharam  na  bahia  da  Reíurreicao 
huma  carta  de  Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos , 
em  que  lhe  dizia ,  que  fe  foíTem  pêra  Gei- 
lolo  ,  como  fizeram.  E  chegando  áquelle 
porto ,  fabendo  eftar  já  em  Tidore ,  le  fo- 
ram pêra  elle  no  cabo  de  nove  mezes,  que 
tinham  partido  pcra  a  nova  Heípanha.  De- 
pois de  fua  chegada  >  negociou  o  Villa-Lo- 
bos duas  corocoras ,  em  que  mandou  Gar- 
cia de  Efcalante  a  bufcar  os  Caftelhanos  , 
queeílavam  nas  Filippinas  ,  que  acharam  em 
Tendaja  ,  e  com  elles  o  Prior  de  Santo  A- 
goftinho  ,  com  quem  voltaram  pêra  Tido- 
re. Nefte  tempo  começou  EIRey  de  Tido- 
re a  fazer  huma  fortaleza  de  pedra  ençoflb 
em  hum  padraíto ,  que  ficava  fobre  as  coi- 
tas da  Cidade ,  no  mefmo  lugar  em  que  a 
tinham  ,  quando  António  Galvão  lha  derri- 
bou ;  e  porque  09  Caftelhanos  o  ajudavam 
na  obra  ,  por  cuja  induílria  a  faziam  ,  lhes 
mandou  EIRey  dar  a  cada  hum  dez  caxas 
por  dia  ,  que  valiam  três  reaes  da  noíTa  moe- 
da ,  e  algum  pouco  de  fagum ,  e  arroz. 

E  porque  ifto  não  bailava  ,  bateo  o  Vil- 
Ja-Lobos  com  licença  d'ElRey  huns  ceitis 
pequenos  de  menos  pezo  ,  que  os  que  cola- 
riam antigamente  em  Portugal,  quadrados, 
e  furados  pelo  meio ;  obrigando-fe  a  EIRey 

aos 


4IO    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

aos  tornar  a  tomar  no  preço  em  que  fe  def- 
pendeíTem  ,  ou  pagar  a  quebra ,  quando  fe 
lofle.  Correndo  a  obra  da  fortaleza  por  or- 
dem do  Villa-Lobos  ,  tiveram  razoes  hum 
Gafpar  Melio  ,  e  outro  íoldado ,  e  o  Me- 
lio  matou  o  outro ,  eacolheo-fe  pêra  a  Ilha 
de  Moutel ,  donde  o  Ruy  Lopes  o  mandou 
trazer  ,  e  em  vez  de  o  caítigar  ,  lhe  fez  mui- 
tas honras ,  do  que  ElRey  tomou  ruins  luf- 
peitas  ;  porque  o  Gafpar  Melio  foi  depois 
diílo  á  noíla  fortaleza  a  negócios  feus  fecre- 
tamente ,  e  houve  ElRey ,  que  os  Caílelha-r 
nos  tratavam  com  D.  Jorge  alguma  coufa 
em  feu  prejuízo,  e começou- fe  a  carregar, 
e  a  dar  de  má  vontade  a  ração  aos  folda- 
dos ,  o  que  foi  caufa  de  alguns  com  necel- 
íidade  fe  paliarem  pêra  a  noíTa  fortaleza. 
Nefte  tempo  (que  era  em  fim  de  Novembro) 
chegou  áquella  fortaleza  o  galeão  da  carrei- 
ra ,  em  que  hia  Jordão  de  Freitas  pêra  Ca- 
pitão; e  porque  não  continuámos  com  fua 
jornada  ,  por  as  coufas  nos  não  darem  lu- 
gar ,  o  faremos  agora  aqui. 

Chegado  o  Galeão  a  Malaca  ,  fabendo 
Ruy  Vaz  Pereira ,  Capitão  da  Cidade ,  que 
alli  vinha  ElRey  de  Maluco  já  feito  Chri- 
ílão ,  o  foi  bufcar ,  e  o  levou  comfigo ,  fa- 
zendo-lhe  a  Cidade  hum  grande  recebimen- 
to ,  e  foi  apofentado  em  caías  ,  que  pêra 
elle  eílavam  já  preíles.  Aqui  acharam  novas, 

que 
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que  EIRcy  Aeiro  (  o  irmão  que  governava 
o  Reyno)  eftava  muito  poderoío  ,  e  bem  ,  e 
quieto.  E  como  Jordão  de  Freitas  era  ho- 
mem,  que  entendia  mui  bem  aterra,  receou 
que  com  a  chegada  d'ElRey  D.  Manoel , 
feito  Chriftão  ,  houveíTe  alguma  alteração  em 
os  naturaes ,  e  que  lhe  não  quizeílem  entre- 
gar o  Reyno,  com  achaque  de  mudar  lei, 
porque  havia  o  Aeiro  de  os  ter  períuadido , 
que  fe  o  recebeíTem  ,  logo  os  havia  de  obri- 
gar a  fe  fazerem  Chriftãos. 

E  querendo  atalhar  a  ifto ,  ajuntando- fe 
com  o  Capitão  em  cafa  d'ElRey ,  aprefen- 
tou-ihe  eftes  inconvenientes ,  dizendo  ,  que 
pelos  efcufar  lhe  parecia  bem  ficar  ElRey 
D.  Manoel  naquella  fortaleza ,  c  que  iria  el- 
Je  tomar  poíTe  da  de  Maluco;  eque  na  mon- 
ção prenderia  o  Governador  Aeiro,  e  o  em- 
barcaria pêra  a  índia  ,  e  que  então  iria  El- 
Rey D.  Manoel ,  e  que  romaria  livre ,  e  def» 
embargadamente  poíte  do  leu  Reyno.  Pare- 
ceo  aquillo  bem  a  ElRey ,  e  ao  Capitão  de 
Malaca  ,  e  mais  Fidalgos  ,  e  Capitães  ,  que 
alli  havia ,  que  pêra  iílb  fe  chamaram.  Vin- 
da a  monção ,  fe  embarcou  Jordão  de  Frei- 
tas ,  e  foi  llirgir  cm  Talangame ,  como  atrás 
diíTemos.  D.  Jorge  de  Calíro  o  foi  bufcar , 
e  o  levou  pêra  lua  cafa ,  e  iogo  lhe  fez  en- 
trega da  fortaleza ,  dando-lhe  conta  do  ef- 
íado  em  que  as  coufas  eílavam. 

Ru/ 
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Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos  fabendo  fer 
chegado  Capitão  novo ,  o  mandou  viíirar  : 
Jordão  de  Freitas  lhe  mandou  relponder  com 
iium  requerimento  ,  em  que  lhe  dizia ,  que 
logo  fe  foíTe  fora  daquellas  Ilhas  ,  que  eram 
d'£lRey  de  Portugal  ,  fazendo  fobre  ilTo 
feus  proteftos ,  como  os  paílados  de  D.  Jor- 
ge. Ruy  Lopes  tornou  a  replicar ,  e  de  re- 
cado em  recado  vieram  a  aiTentar  em  tre- 
goas  por  oito  mezes  ,  (que  era  o  tempo  em 
que  huns  ,  e  outros  podiam  ter  recado  da 
nova  Hefpanha  ,  e  da  índia  ,  )  com  eílas  Con- 
dições :  »  Que  não  fe  trataílem  ,  nem  com- 
»  municaíTem  ,  nem  Portuguez  algum  foíTe  a 
))Tidore,  nem  Caftelhano  algum  a  Terna- 
»te,  fem  licença  dos  Capitães,  e  que  Ruy 
))  Lopes  mandaria  huma  peíloa  fiel ,  que  lhes 
59  compraíle  o  cravo  ,  e  o  puzeíTem  na  praia  , 
»  onde  o  tomariam  ;  e  que  fe  paflaffem  al- 
y>  guns  Caftelhanos  a  Ternate  ,  ou  Portugue- 
)>  zes  a  Tidore ,  fem  terem  commettido  dc- 
3>  lifto  algum ,  fe  tornaffem  ;  e  que  não  ti- 
5)  raííem  mantimentos  huns  das  terras  dos  ou- 
»  tros ;  e  que  encontra ndo-fe  no  mar  em  feus 
2)  navios  ,  fe  não  fízeííem  damno  ;  equejor- 
»  dão  de  Freitas  avifaria  dez  dias  antes  do 
»  tempo  de  fe  acabarem  as  tregoas.  »  Eftes 
Capítulos  juraram  ambos.  E  logo  defpedio 
o  Villa-Lobos  o  galeão  S.  Joanilho  pêra  a 
nova  Hefpanha  com  cartas  pêra  o  Vifo-Rey , 
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e  foi  por  Capitão  Ignigo  Ortiz ,  Alferes  mór , 
e  partio  a  dezefeis  de  Maio  defle  anno  de 
quarenta  c  ílnco  em  que  entramos.  Levava 
o  Ortiz  por  regimento ,  que  foíTe  pela  ban- 
da do  Sul ,  porque  da  outra  vez  foi  pela  do 
Kortc  ;  c  aíTim  fe  foi  pôr  em  vinte  gráos , 
e  paíTando  a  Equinoccial ,  foi  dar  na  cofta 
dos  Papuas ,  por  onde  navegaram  quinhen- 
tas léguas  de  Lefte  Oeíte ,  não  fe  oufando  a 
fahir  delia  por  caufa  das  correntes  ,  e  algu- 
mas vezes  defembarcáram  em  terra ,  e  tive- 
ram algumas  brigas  com  os  naturaes.  E  fa- 
hindo-le  ao  mar  largo ,  acharam  os  ventos 
pela  proa ,  pelo  que  lhes  foi  forçado  tomar 
huma  Ilha  pequena ,  cujos  naturaes  lhes  di- 
ziam ,  que  efperaílem  hum  mez ,  que  lhe  en- 
trariam ventos  em  poppa  ,  o  que  o  Piloto 
não  quiz  fazer ,  e  arribou  a  Tidore  ,  onde 
chegou  a  quatro  de  Outubro  de  quarenta  e 
íinco.  Com  fua  chegada  houve  tantas  divi- 
sões antre  elles ,  que  fe  paííáram  muitos  Heí^ 
panhoes  pêra  Ternate. 

Vendo  EIRey  ifto ,  ofTereceo-fe  aoVil- 
la-Lobos  a  fazer  huroa  náo  grande  pêra  fe 
ir  pêra  a  novaHefpanha ,  e  que  dobraria  a 
ração  aos  Caftelhanos ;  mas  como  todos  an- 
davam já  antre  fi  revoltos,  nada  diílo  hou- 
ve eíFeito.  Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos  ven- 
do que  arribara  o  S.  Joanilho ,  determinou 
iie  mandar  recado  a  Hefpanha  por  via.  da 

In* 
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Índia  ,  e  pêra  iflo  fe  fallou  com  hum  Gaf- 
par  Melio ,  e  lhe  deo  inílrucçòes.  Eíle  ho- 
mem fe  fez  fugido  pêra  a  noíía  fortaleza  , 
aggravado  do  feu  Capitão,  e  fe  embarcou 
depois  com  D.  Jorge ,  e  em  Goa  faJeceo. 

Vindo  a  monção  pêra  D.  Jorge  fc  em- 
barcar, leve  algumas  diíferenças  com  Jordão 
de  Freitas ,  fobre  lhe  não  querer  deixar  em- 
barcar os  homens  de  fua  obrigação  ,  pelo 
que  lhe empreílo-u  duzentos  bares  de  cravo, 
e  depois  de  os  recolher  ,  lhe  pedio  mais  cen- 
to ,  de  que  fe  D.Jorge  aggravou  delle  ,  e 
andava  atufado.  E  querendo  ultimamente  em- 
barcar-fe  ,  mandou  Jordão  de  Freitas  cha- 
mar ElRey  Aeiro  pêra  certos  negócios  ,  e 
como  o  teve  na  fortaleza  ,  lhe  deitou  hum 
macho.  Sobre  efta  prizão  houve  grande  re- 
volta em  cafa  d'ElRey  ,  e  acudio  o  Vigário 
com  o  Ouvidor  pêra  quietar  as  mulheres 
que  fe  efpalhavam  ,  e  ainda  recolheram  hu- 
ma  filha  d'ElRey  de  Tidore  ,  e  outra  do  de 
Geilolo  ,  que  o  Capitão  agazalhou  com  fua 
mulher. 

O  Rey  de  Geilolo  mandou  logo  bufcar 
fua  filha,  que  lhe  elle  entregou  ,  e  o  mef- 
mo  fez  o  de  Tidore  ,  e  veio  por  ella  Ber- 
nardo de  Ia  Torre ,  Meftre  de  Campo  ,  em 
doze  corocoras ,  que  a  levou  a  ElRey  com 
grande  vaidade.  Jordão  de  Freitas  eílando 
já  o  galeão  de  largo ,  foi  embarcar  ElRey , 
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e  o  entregou  aFrancifco  de  Azevedo  Cou- 
tinho, Capitão  da  viagem  ,  que  logo  deo  á 
véla  pêra  Malaca.  Os  noflbs  ,  e  os  Caftelha- 
nos  ficaram  correndo  em  amizade  ,  viíitan- 
do-fe  os  Capitães  ,  dando-fe  banquetes.  E 
indo  hum  dia  á  noíTa  fortaleza  o  Contador 
Guido  deLavazares  a  vifitar  o  Capitão  ,  an- 
ire  as  praticas  que  tiveram  ,  lhe  diííe  :  »  Que 
»  pediíTe  de  fua  parte  ao  Villa-Lobos ,  que 
))  o  quizeííe  ajudar  contra  o  Rey  de  Geilo- 
»  lo ,  porque  lhe  queria  ir  tomar  huma  for- 
))  taleza  ,  que  fazia  em  prcjuizo  daquella  d'EI- 
))  Rey  de  Portugal ,  e  mais  porque  era  con- 
))  tra  Mouros  inimigos  de  Chriflãos. »  Dif- 
to  fe  efcufou  o  Villa-Lobos  ,  o  que  logo 
foube  o  Rey  de  Geiiolo  ,  e  foi  vifitar  o  Vil- 
la-Lobos a  Tidore  ,  induzindo-o  a  fazer 
guerra  aos  noíTos  ,  fobre  o  que  elle  o  não 
ouvio. 

Andavam  as  coufas  tão  baralhadas  ,  que 
mettéram  em  cabeça  ao  Rey  de  Tidore  ,  que 
o  Villa-Lobos  o  queria  entregar  aos  Portu- 
guezes ,  fobre  o  que  fe  foi  ver  com  elle ,  e 
lhe  deo  fatisfações  com  que  o  quietou.  E 
eftava  o  Villa-Lobos  tão  mal  quifto  com  to- 
dos ,  que  até  o  Prior  dos  Agoílinhos  feu 
Confeflbr  o  não  pode  foífrer  ,  e  fe  paíTou 
á  noíTa  fortaleza  ,  onde  foi  bem  agazalha- 
do  ,  e  dalli  efcreveo  ao  Villa-Lobos  ,  que 
tomaíTe  conclusão  com  os  Portuguezes ,  pri- 
mei- 
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melro  que  vieíTe  a  Armada  da  índia ;  e  de- 
pois diílo  tornou-le  a  ver  com  elle  em  Ti- 
dore  ,  affirmando-lhe  que  eílava  excommun- 
gado  cllc  j  e  todos  ,  le  fe  nao  foliem  pêra 
os  Portuguezes  ;  e  vendo  que  o  não  podia 
mover ,  tornou-fe  pêra  a  noíTa  fortaleza  com 
todos  os  fcus  Frades  ,  deixando  os  Caílelha- 
nos  muito  divifos. 

CAPITULO    VI. 

Da  Ânnaáa  que  ejle  aiino  de  15"  44.  f  ar  tio 
do  Reyno ,  de  que  era  Capitão  mór  Fernão 
Peres  de  Andrade  :  e  de  como  o  Gover- 
nador Martim  Affonfo  de  Souja  tratou 
de  haver  as  mãos  Co^e  Cemacadini'.  e  de 
como  mandou  levar  Mealecan  pêra  Goa. 

Uito  magoado  andava  o  Governador 
Martim  Affonfo  de  Soufa  de  Coge 
Cemaçadim  o  ter  enganado  no  negocio  do 
thelouro  do  Accedecan  ,  fazendo-lhe  crer, 
que  não  paffava  de  hum  milhão,  e  que  com 
lhe  dar  oitocentos  mil  cruzados  lhe  dava  a 
mór  parte  delle  ,  tendo-o  mandado  defen- 
ganar  o  Idaican  pela  figura  dos  pratos  de 
Betere  ,  que  diííemos  no  Cap.  II.  do  Liv. 
X.  ,  por  onde  fabidamente  lhe  ficava  mais 
de  féis  milhões  de  ouro  ,  pofto  que  outros 
diziam  que  dez.  Do  que  magoado  o  Go- 
vernador ,  como  começámos  a  dizer ,  deter- 
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minou  de  ver  fe  podia  haver  ás  maosCoge 
Ceniaçadim  por  mimos  ,  como  da  outra  vez  , 
e  reprefallo  até  lhe  dar  todo  o  thefouro  , 
pois  o  Idalcan  tinha  delle  feito  doação  a  EI- 
Rey  de  Portugal.  E  andando  com  eíla  má- 
goa fazendo  feus  difcurfos ,  como  o  Verão 
era  já  entrado ,  alguns  dias  andados  de  Se- 
tembro ,  chegou  á  barra  de  Goa  Fernão  Pe- 
res de  Andrade  ,  que  tinha  partido  do  Rey- 
no  por  Capitão  mor  de  íinco  náos ,  que  to- 
das tiveram  bem  roim  viagem  ,  porque  Si- 
mão de  Andrade  da  fua  companhia  arribou 
ao  Reyno.  Simão  de  Mello  ,  fobrinho  de 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  que  trazia  a  forta- 
leza de  Malaca  ,  perdeo-fe  em  Moçambi- 
que. Jacomc  Triflão  foi  tomar  Zanzibar  , 
onde  invernou.  Luiz  de  Calataud  foi  por  fo- 
ra da  Ilha  de  S.  Lourenço  tomar  Cochiin 
cm  Outubro. 

Surto  Fernão  Peres  de  Andrade  na  bar- 
ra de  Goa  ,  tendo  recado  o  Governador  de 
íua  chegada,  dizem  que  diíTcra,  que  elle  , 
e  Diogo  da  Silveira  eram  bons  pêra  miís  de 
carga,  porque  já  fabiam  o  caminho.  lílodif- 
fe  ,  porque  rinha  cada  hum  delles  vindo  á 
índia  por  Capitães  mores  três  vezes.  Fernão 
Peres  de  Andrade  defembarcou ,  e  foi  mui- 
to bem  recebido  do  Governador  ,  que  fcfte- 
jou  as  boas  novas  do  Reyno ,  porque  aquel- 
ie  anno  cafouElRey  D.João  íua  íilha  Dona 
Couto,  Tom,  11,  P.  iL  Dd  Ma- 
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Maria  com  Filippe  ,  filho  do  Imperador  Car- 
los V.  ,  herdeiro  de  íeiís  Eíiados  ,  dantre 
quem  naícco  o  Principe  Carlos,  de  cujo  par- 
to ella  faleceo.  O  Governador  Martim  Af-  1 
fonfo  de  Soufa  como  andava  com  a  imagi- 
nação em  Coge  Ccmaçadim  ,  defpcdio  por 
fim  de  Setembro  Ruy  Gonçalves  de  Cami- 
nha ,  que  já  dêmos  a  conhecer  no  Cap.  Xí. 
do  Liv.  IX. ,  por  Ter  grande  amigo  de  Co- 
ge Cemaçadim  ,  pêra  ir  a  Cananor  a  ver- 
íe  com  elle  pêra  o  perfuadir  ir  a  Goa  a  fe 
recrear  ,  e  a  viíitar  o  Governador  ,  e  que 
lhe  affirmaíTe  ,  que  tinha  delle  grandes  íau- 
dades  ;  e  não  lhe  defcubrio  fua  tenção  ,  nem 
a  outra  peflba  alguma. 

Ruy  Gonçalves  fe  embarcou  em  humca- 
tur  muito  ligeiro  ,  e  em  breves  dias  foi  ter 
a  Cananor,  e  foi  fer  holpede  de  Coge  Ce- 
maçadim ,  que  o  feítcjou  muito.  E  vindo 
com  elles  a  praticas  ,  o  perfuadio  ir-fe  a 
Goa  a  vifitar  o  Governador ,  que  era  gran- 
de fcu  amigo  ,  e  a  defenfadar-fe  alguns  dias 
naquella  Cidade  ,  onde  compraria  brincos 
do  Pvcyno  á  fua  vontade  ,  e  que  fe  torna- 
ria quando  quizeífe.  Tantas  coufas  lhe  dif- 
fe  fobre  efte  negocio  ,  e  aííim.  o  obrigou  pe- 
jas amizades  do  Governador  ,  que  o  aba- 
lou a  fe  ir  com  elle  ,  e  mandou  embarcar 
o  ferviço  de  fua  peífoa  mais  maneiro  pêra 
ir  aífbnado ,  e  fete  mil  cruzados  em  dinhei- 
ro 
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TO  pcra  as  defpczas  dos  dias  que  em  Goa 
eitivcire.  E  querendo  ultimamente  embarcar 
fua  peílba  ,  dizem  que  fora  perluadido  de 
alguns  Porruguezcs  ,  que  deíejavam  de  o 
grangear  ,  que  não  íizeíTe  aquella  jornada , 
e  que  fe  deixafle  tilar ,  que  eftava  bem  ;  e 
iílo  lem  íaberem  coufa  alguma  ,  nem  lufpei- 
tarem  nada  da  tenção  do  Governador ,  mas 
fá  por  fuás  naturezas  ,  e  porque  todos  fe  a- 
proveitavam  delle  ,  c  eile  fazia  empreílimos  , 
e  amizades  a  rodos,  eailim  o  ferviam ,  co- 
mo fe  foram  feus  efcravos.  O  Coge  Cema- 
çadim  ,  com  o  que  lhe  cftes  diíTeram  ,  arre- 
pendeo-fe  de  ter  commettido  aquelle  nego- 
cio ,  e  fíngio  huma  indifpofiçao  com  que  fe 
deitou  em  cama  ,  defculpando-fe  a  Ruy  Gon- 
çalves de  Caminha,  pedindo-lhe  que  o  mef- 
mo  fízeíle  ao  Governador  ,  mandando  def- 
embarcar  o  íeu  lerviço,  e  recamara:  e  dif- 
fe  a  Ruy  Gonçalves  de  Caminha  ,  que  os 
fete  mil  cruzados  em  dinheiro  levaíle ,  e  en- 
tregaíTe  ao  Governador  pêra  os  mandar  á 
Rainha  D.  Catharina ,  de  que  lhe  fazia  fer- 
viço  pêra  huns  chapins. 

Ruy  Gonçalves  ficou  triíle  dever  efta  tão 
fupita  mudança  ,  e  não  podendo  ai  fazer ,  fe 
embarcou  ,  e  chegou  a  Goa  ,  dando  conta 
ao  Governador  das  coufas  que  paíTára  com 
Coge  Cemaçadim  ,  que  elle  em  eftremo  fen- 
tio,  por  Iheefcapar  daquella  feita  das  mãos. 
Dd  ii  E 
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E  querendo  todavia  ver  fe  por  aquella  via 
o  podia  acarretar  a  Goa  ,  mandou  a  Kuy 
Gonçalves  de  Caminha  ,  que  os  fete  mil  cru- 
zados ,  que  trazia  de  Coge  Ccmaçadim  ,  os 
cmpregaíTe  empeças,  e  brincos  do  Reyno , 
que  lhe  melhor  parcceííem  ,  e  que  o  Coge 
Cemaçadim  mais  eílimaria  ,  e  lhas  levaíle , 
e  trabalhaíTe  outra  vez  pelo  pcrfuadir  a  fe 
ir  defenfadar  a  Goa.  Ruy  Gonçalves  o  fez 
aílim  ,  e  empregou  todo  o  dinheiro  em  ef- 
carlatas  finas  ,  veludos  de  cores  ,  peças  de 
prata  de  beílicícs ,  aguas  rofadas  ,  e  de  ou- 
tras muitas  fortes  decoufas  que  lhe  pareceo 
que  Coge  Cemaçadim  eíiimaria  j  embarcan- 
do tudo  no  mefmo  catur  ,  foi  ter  a  Cananor  , 
onde  foi  bem  recebido  de  Coge  Cemaça- 
dim ,  que  folgou  com  as  peças  que  lhe  le- 
vava. Ruy  Gonçalves  deixou- fe  ficar  feu  hof- 
pede  alguns  dias  ,  em  que  tornou  apertar 
com  elle  fobre  a  ida  de  Goa  ,  affirmando- 
Ihe  o  muito  que  o  Governador  o  defejava  de 
ver,  afiim  por  fer  muito  feu  amigo,  como 
por  defejar  praticar  com  ellecoufas  de  mui- 
ta importância  ,  e  que  relevava  muito.  O  Co- 
ge Cemaçadim  como  da  primeira  vez  def- 
armou  a  ida  ,  não  houve  podello  tornar  a 
armar ;  não  porque  fe  receaíTe  de  coufa  al- 
guma ,  porque  fe  tivera  algumas  fufpeitas  , 
não  entrara  cm  hum  galeão  ,  que  havia  pou- 
cos dias  chegara    de  Ceilão  ,  e  furgíra  na- 

quel- 


Deg.  V.  Liv.  X.  Cap.  VI.       421 

quella  bahia  ,  de  que  era  Capirão  Pêro  de 
Melquita  ,  a  que  o  Coge  Cemaçadim  foi  ver 
alguns  Alifantes  que  levava  ,  e  andou  no  ga- 
leão muito  devagar ,  e  muito  feguro  ,  fem  fe 
temer  de  couía  alguma. 

Mas  a  principal  razão ,  por  que  deixava  de 
ir  a  Goa  ,  era  não  fe  querer  alongar  do  feu 
thcfouro  ,  porque  não  fabia  o  que  lhe  acon- 
teceria ,  porque  o  tinha  dentro  em  luas  ca- 
ías ,  e  vigiado  de  continuo  de  quinhentos 
Naires ,  a  que  pagava  foldo ;  e  tinha  toma- 
do por  Jangada  a  Pocarale  ,  Regedor  mor 
do  Reyno  ,  que  lhe  cuftava  bem.  Era  efte 
Mouro  Pocarale  muito  rico  ,  e  foi  tio  do 
Aderrajo  ,  que  fez  muitas  vezes  guerra  á- 
quella  fortaleza  de  Cananor ,  como  cm  feu 
lugar  diremos.  Vendo  Ruy  Gonçalves  de  Ca- 
minha que  não  podia  abalar  o  Coge  Ce- 
maçadim ,  dcfpedio-fe  delle  ,  que  lhe  deo 
peças  muito  ricas  pêra  fe  mandarem  á  Rai- 
nha D.  Catharina ,  e  outras  pêra  o  Gover- 
nador ,  e  o  mefmo  Ruy  Gonçalves  de  Ca- 
minha não  tornou  com  as  mãos  vafias. 

Chegado  a  Goa  ,  deo  conta  ao  Governa- 
dor do  que  tinha  paíTado  ,  do  que  enfada- 
do aíTentou  comGgo  de  ir  a  Cananor,  fem 
dar  conta  a  peíToa  alguma  diíTo  ;  e  para  o 
que  determinava  de  fazer,  defpedio  alguns 
catures  ligeiros  pêra  irem  bufcar  Mealecan 
a  Cananor ,  que  em  breves  dias  lho  trouxe- 
ram 
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ram  a  Goa.  A  tenção  que  o  Governador 
nifto  teve  nos  não  louberam  dizer;  mas  ha- 
via de  fer  ,  porque  alli  eflavaín  as  náos  do 
Reyno  ,  porque  o  Idalcan  cuidaíle  que  o 
queria  embarcar  pêra  Portugal  ,  por  ver  fe 
lhe  podia  arrancar  mais  alguma  coufa  das 
mãos  ,  porque  queria  ter  nelle  hum  ninho 
de  guincho  ,  como  lá  dizem  ,  ainda  que  o 
mais  certo  parece  fentir  alguma  alteração  no 
Idalcan  ,  e  aíTentar-fe  em  confelho  ,  que  o 
mandalTe  levar  pêra  Goa  pêra  o  enfrear  com 
clle  ,  porque  era  a  couía  que  o  mais  inquie- 
tava que  todas. 

CAPITULO    Vir. 

De  coyno  o  Governador  Martim  Aífonfo  de 
Sotifa  ordenou  hum  galeão  pêra  mandar 
ão  Reyno  ,  /?:r  faltarem  nãos  :  e  de  como 
fe  embarcou  pêra  Cananor ,  fem  dar  con- 
ta a  pejjòa  alguma  ,  e  foi  ter  a  Baçaim  : 
e  das  differenças  que  teve  com  D.  Ma* 
noel  de  Lima  ,  Capitão  da  fortaleza. 

DAva  o  Governador  Martim  AfFonfo  de 
Soufa  grande  preíía  ás  coufas  do  Rey- 
no pêra  fazer  a  jornada  que  pertendia  ,  man- 
dando lançar  a  Armada  ao  mar  ,  c  deitan- 
do fama,  que  havia  novas  de  galés ,  e  que 
as  queria  ir  bufcar.  E  porque  não  havia  mais 
de  Jiuma  náo  ,  mandou  negociar  outra  do 

Ef- 
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Eílado  pêra  mnndar  ao  Reyno  com  carga 
de  pimenta  ,  e  drogas ,  de  que  deo  a  Capi-» 
tanú  a  Martim  Corrêa  da  Silva  ,  e  a  carga 
deíla  náo  (fegundo  nos  parece)  foi  feita  com 
o  dinheiro  que  Coge  Cemaçadim  deo;  por- 
que dos  quatrocentos  mil  cruzados ,  que  o 
Governador  arrecadou  delle  efte  Março  paf- 
fado,  não  achámos  carregados  fobre  o  Fei- 
tor Baílião  da  Fonfeca  ,  que  naquelle  tem- 
po fervia  ,  mais  que  cento  e  quarenta  e  oi- 
to mil  e  vinte  e  finco  pardios.  E  náo  achan- 
do nós  na  índia  carga  ,  nem  defpeza  algu* 
ma  da  outra  dem.azia  ,  nos  parece  que  fe 
defpendeo  na  carga  deíla  náo.  Eíla  confusão 
tem  nafcido  da  perda  dos  livros,  e  papeis, 
que  até  agora  houve  nefte Eílado,  nem  ain- 
da na  Cafa  da  índia  pôde  fer  fe  não  ache 
iílo  ,  fe  relevar  bufcar-fe  ,  por  quanto  efta 
náo  indo  pêra  o  Reyno  ,  fe  foi  perder  na 
Ilha  de  Zambizar ,  onde  havia  de  defappare- 
cer  o  livro  da  carga. 

Em  fim  como  quer  que  feja  ,  o  Gover- 
nador deo  grande  prelTa  ás  duas  náos  pêra 
irem  a  Cochim  tomar  a  carga  ,  e  antes  de 
as  defpedir  chegaram  novas ,  que  eílava  em 
Cochim  a  náo  de  Luiz  de  Caíataud  ,  com 
que  em  eftremo  folgou;  e  logo  defpedio  as 
outras  com  Aleixos  de  Souía  ,  Veador  da 
Fazenda  ,  pêra  ir  fazer  a  carga  ,  ficando  elle 
efcre vendo  pêra  o  Reyno  brevemente.  E  fa- 

cu- 
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cudindo-fe  de  todos  os  negócios  ,  fe  embar- 
cou no  fim  de  Novembro ,  defpedindo  pêra 

0  Malavar  por  Capitão  mór  Henrique  de 
Soufa  Cliichorro  ,  irmão  de  Aleixos  de  Sou- 

1  a ,  com  fcis  navios.  Defpcdida  efta  Arma- 
da j  o  Governador  fe  fez  á  véla ,  levando  fe- 
te  galeões  ,  e  elle  em  S.  Diniz  ,  Pcro  de  Fa- 
ria no  Coulão  ,  D.  João  Henriques  em  Sant- 
iago ,  que  eftava  dado  a  Martim  Aífonfo  de 
Mello  Juzarte  ,  que  tinha  vindo  de  Ormuz, 
que  por  lhe  darem  cartas  d'ElRey  ,  que  o 
mandava  ir  pêra  oReyno,  lhe  largou  o  ga- 
leão ,  e  fe  foi  pêra  Cochiin.  António  da  Sil- 
veira ,  o  de  Terena  ,  hia  no  galeão  S.  João, 
que  era  de  João  de  Sepúlveda  ,  que  também 
lho  largou  ,  e  fe  foi  pêra  Cochim  pêra  fe 
embarcar  pêra  o  Reyno  ,  aggríivado  de  lhe 
ElRey  não  elcrever  ,  e  em  Cochim  achou 
cartas  fuás  na  náo  do  Calataud  ,  pelo  que 
le  deixou  ficar.  Levava  o  Governador  mais 
fete  caravelas ,  de  que  eram  Capitães  Dom 
João  Mafcarenhas  ,  Álvaro  de  Mendoça  , 
Aífonfo  Furtado  ,  Pêro  Vaz  de  Siqueira  ,  Pê- 
ro de  Taíde  inferno ,  Luiz  Caiado ,  e  Pan- 
taleão  de  Sá.  Levava  mais  nove  galés  ,  cu- 
jos Capitães  eram  ,  Francifco  de  Sá  de  Me- 
nezes ,  D.  João  Pereira ,  Bernaldim  de  Sou- 
fa ,  João  de  Mendoça  ,  Fernão  da  Silva  , 
Alcaide  mór  de  Alpalhão .  Fernão  de  Sou- 
fa de  Távora ,  Pêro  Lopes  de  Soufa  •  e  hiam 

tam- 
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também  muitos  navios  de  remo  ,  a  cujos  Ca- 
pitães não  achámos  os  nomes. 

Dada  á  vela  ,  foi  o  Governador  tomando 
a  derrota  do  Norte  ,  e  como  ventavão  os 
ventos  Leíles ,  em  breves  dias  foi  furgir  com 
toda  aquella  frota  na  barra  deBaçaim,  e  Jo- 
go mandou  tomar  caías  em  terra  pêra  ília 
peíToa  ,  íem  ter  cumprimento  algum  com 
D.  Manoel  de  Lima  ,  Capitão  da  fortaleza , 
que  já  eílava  m.uito  aggravado  do  Governa- 
dor, por  lhe  mandar  invernar  áquclla  Cida- 
de hum  Veador  da  Fazenda  ,  Letrado  ,  com 
todos  os  poderes  na  fazenda  ,  e  na  juíliça , 
deixando  a  elle  fem  algum  ,  pelo  que  aquel- 
Je  inverno  teve  alguns  defgoílos  com  o  Vea- 
dor da  Fazenda  ,  por  lhe  ir  á  mão  a  tudo  , 
ficando  elle  na  fua  fortaleza  com.o  huma  ef- 
tatua.  E  vendo  agora  que  chegava  o  Gover- 
nador áquelle  porto ,  e  que  fem  ter  com  el- 
le cumprimento  algum ,  mandara  tomar  ca- 
ías em  terra ,  fendo  obrigação  agazalhar-fe 
na  fortaleza  d'EiRey ,  como  todos  os  Go- 
vernadores até  então  fizeram ,  entendeo  que 
não  vinha  feu  amigo.  E  aííim  quando  def- 
embarcou  o  foi  efperar  á  praia  ,  fem  lhe  fa- 
zer a  ceremonia  da  entrega  das  chaves  ,  co- 
mo era  coftume  em  todas  as  fortalezas  ,  a 
que  os  Governadores  da  índia  chegavam  , 
nem  ter  com  elle  outro  algum  cumprimen- 
to, e  o  foi  acompanhando  até  osapofentos. 

que 
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que  eílavam  pêra  clle  ,  e  á  porta  fe  deípe- 
dio ,  e  fe  tornou  pêra  a  fortaleza.  E  no  ca- 
minho lhe  diíTeram  alguns  Fidalgos  feus  ami- 
gos ,  que  aquelle  anno  vieram  do  Rcyno  , 
que  era  falecida  huma  fua  tia  que  o  creára , 
que  elle  amava  como  mai ,  de  que  ficou  em 
cílremo  anojado ,  e  fe  encerrou  ,  e  mandou 
cortar  dó. 

O  Governador  vendo  o  modo  de  como 
D.  Manoel  de  Lima  correra  com  elle  ,  e 
que  lhe  não  fizera  recebimento  algum,  nem 
gazalhado  ,  quafi  que  fe  houve  por  aFrronta- 
do  ;  e  chamando  o  Doutor  Pêro  Fernandes  , 
Ouvidor  Geral ,  lhe  diíTe  ,  que  lhe  foííe  pren- 
der D.  Manoel  de  Lima  ,  e  o  levaííe  pêra 
hum  dosg-ileoes  da  Armada,  qual  elle  qui- 
zcfiTe ,  donde  fe  nao  fahiria  até  elle  mandar 
o  contrario.  O  Doutor  Pêro  Fernandes  fe 
foi  á  fortaleza  ,  e  achou  D.  Manoel  encer- 
rado,  e  anojado,  e  fem  embargo  diíío  lhe 
notificou  o  mandado  do  Governador  ,  que 
levava  afiinado  por  clle.  D.  Manoel  lhe  dif- 
fe :  ))  Que  fizcíTe  feu  officio  ;  mas  que  fe  o 
))  Governador  o  mandava  prender  por  lhe 
»  não  fazer  recebimento  ,  nem  lhe  entregar 
))  as  chaves  da  fortaleza  ,  que  elle  o  não  fí- 
))  zera ,  fenao  pelo  pouco  cafo  que  lhe  vira 
»  fazer  da  fortaleza  d^EIRey,  tendo  obriga- 
))  ção  de  fe  ir  apofentar  nella  ,  e  ver  o  de  que 
))  tinha  neccílidade.  E  que  quanto  a  fe  def- 

))  pe- 
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»  pedir  delle  da  porta  ,  e  o  nao  tornar  a  ver  , 
))  fora  pela  novas  que  Jhe  deram  da  morte 
»  de  lua  tia ,  que  o  creára  como  mai  ,  por 
))  quem  eftava  encerrado  ,  e  anojado  como 
»  via,  e  que  tinha  mandado  cortar  dó  ,  por- 
))  que  efperava  pêra  o  ir  vifitar ,  lèm  embar- 
»  go  de  Ihemoílrar  em  tanta  couía,  que  não 
))  era  feu  amigo  ,  mas  que  era  por  correr 
»  com  el!c  como  Governador  da  índia.  » 

O  Ouvidor  Geral  ufando  aqui  mais  de 
pontos  de  Letrado  ,  que  de  cortezao  ,  não 
deixou  de  fazer  fua  diligencia  ,  vendo  elle 
muito  bem  as  razoes  ,  que  D.  Manoel  de  Li- 
ma tinha  por  íi  ,  e  o  levou  pêra  hum  dos 
galeões  da  Armada.  D.  Manoel  de  Lima 
mandou  logo  por  feus  criados  tirar  todo  o 
feu  fato ,  e  fazenda  da  fortaleza  ,  como  ho- 
mem que  determinava  não  tornar  mais  pêra 
ella.  O  Doutor  Pêro  Fernandes  fe  foi  ao 
Governador,  e  Ihedeo  conta  de  tudo  o  que 
paflara  com  D.  Manoel  de  Lima ;  e  faben- 
do  elie  que  era  verdade  a  m.orte  da  tia  ,  tor- 
iiou-ihe  a  mandar  dizer  pelo  Ouvidor  Ge- 
ral ,  que  fe  tornaíTe  pêra  a  flia  fortaleza  ,  por- 
que já  eílava  informado  da  verdade.  Dom 
Manoel  de  Lima  lhe  refpondeo  ,  que  eftava 
bem  prezo  ,  e  que  nao  queria  coufa  alguma 
da  fortaleza ,  porque  fe  hia  pêra  o  Reyno. 
O  Governador  Martim  Aífonfo  de  Soufa  , 
arrependido  do  que  tinha  ufado   com  elle  ,' 

pe- 
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pedio  a  Pero  de  Faria  ,  qae  era  grande  leu 
amigo  ,  (e  Fidalgo  ,  que  por  velho  lhe  tinham 
todos  refpeito  ,  )  que  fe  foííe  ver  com  elle , 
etrabalhalle  pelo  moderar,  elholevaíTe  iá. 
Pero  de  Faria  íe  foi  ao  galeão ,  e  teve  com 
D.  Manoel  de  Lima  por  parte  do  Governa- 
dor grandes  íatistaçoes ,  e  defculpas  ,  pedin- 
do-lhe  quizelTe  ir  com  cllc  a  vello  ,  por- 
que bailava  pêra  lua  latisfaçáo  moílrar-fe  ar- 
rependido do  que  lhe  tinha  feito.  D.  Ma- 
noel de  Lima  o  nao  quiz  ouvir  naquelle  ne- 
gocio ,  dizendo-ihe  ,  que  era  filho  mais  ve- 
lho de  feu  pai ,  que  fe  queria  ir  pêra  o  Rey- 
110 ,  e  que  quando  lhe  Ellley  náo  déíTe  de 
comer  ,  que  vi  viria  com  o  que  feu  pai  vi- 
veo.  Pero  de  Faria  fe  tornou  ao  Governa- 
dor,  e  lhe  deo  conta  do  que  com  elle  paf- 
fára ;  do  que  elle  ficou  muito  pejado  naquel- 
le negocio  ,  porque  aquelle  Fidalgo  era  de 
muitos  merecimentos  ,  e  muito  aparentado 
em  Portugal  ;  e  também  porque  arreceou 
que  ElRey  lhe  eftranhaíTe  muito  o  que  com 
elle  tinha  ufado  ,  porque  nunca  os  Reys  que- 
rem que  os  feus  Governadores  ,  e  Vifo- 
Reys  lhes  enxovalhem  ,  e  tratem  mal  feus  Fi- 
dalgos,  e  vaíTallos ;  porque  muitas  vezes  fe 
aconteceo  já  quererem  alguns  com  o  braço 
do  Rey  vingar-fe  de  efcandalos  particulares  , 
e  fatisfazercm  feu  appetire.  O  Governador 
tomou  a  mandar  a  cile  Pero  de  Faria ,  cui- 

dan- 
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dando  que  o  achaíle  já  mais  brando  ,  e  mais 
fora  de  paixão;  mas  D.Manoel  de  Lima  o 
não  quiz  ouvir,  dizendo-lhe  ,  que  não  tor- 
naííe  lá  mais  fobre  aquelle  negocio  ,  porque 
feria  necelTario  fcchar-lhe  a  porta  ,  e  que  o 
não  quizeílb  pôr  a  rifco  de  lhe  fazer  aquel- 
la  deícortczia  ,  porque  era  feu  fervidor. 

Vendo  o  Governador  quão  duroeílava, 
o  mandou  levar  affim  prezo  pelo  Ouvidor 
Geral ,  o  que  D.  Manoel  de  Lima  não  re- 
fufou.  E  fccliados  em  huma  camará  ambos, 
o  que  paliaram  não  fe  fabe  ,  fomente  dizer 
D.  Manoel ,  que  fe  havia  de  ir  pêra  oRey- 
no  ;  ao  que  lhe  diííe  o  Governador:  »  Ora 
»  já  que  aíHm  he  ,  cumpre  ao  ferviço  Q'ElRey 
)>  que  vos  não  embarqueis.»  A  iíÍo  tirou  D. 
Manoel  da  algibeira  huma  Provisão  d'ElRey, 
e  lha  deo  na  fua  mão,  em  que  lhe  dava  li- 
cença pêra  fe  ir  pêra  Portugal ,  e  mandava 
ao  Governador  da  índia ,  que  lho  não  im- 
pediíTe,  poílo  que  houveíTe  cerco  da  forta- 
leza, ou  novas  de  galés.  Vendo  o  Governa- 
dor aquilJo  ,  lhe  tornou  a  Provisão  ,  e  lhe 
diíle  ,  que  fizeíTe  o  que  quizeíTe.  D.Manoel 
de  Lima  lhe  diíle:  ))Vou-me;  e  feguro-vos 
»  huma  coufa  ,  que  em  Portugal  não  faça 
»  queixume  de  vós  a  ElRey. » 

Sahidodalli,  embarcou-fe  em  hum  catur 
ligeiro  ,  e  fe  foi  pcra  Cochim  ,  onde  tom.ou 
as  náos  de  verga  d'alto,  e  fe  embarcou  com 

Fer- 
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Fernão  Peres  de  Andrade  ;  e  João  de  Sepúl- 
veda lhe  dco  toda  a  lua  matalotagem ,  por- 
que deixou  de  ir  pêra  o  Reyno  pelas  ra- 
zoes que  atrás  dilíemos.  Eítas  náos  tiveram 
boa  viagem.  Somente  a  de  Martim  Corrêa 
da  Silva  ,  que  fe  foi  perder  em  Zanzibar, 
onde  achou  a  náo  S.  Filippe  ,  de  que  era 
Capitão  Jacome  Trilião  ,  e  os  mais  dos  Tol- 
dados doentes.  Elle  Fidalgo  os  mandou  cu- 
rar á  fua  cuíla  muito  bem  ,  c  a  todos  os 
mais  deo  mezas  ,  e  lhes  fez  os  gaílos  até 
os  trazer  na  mclma  náo  a  invernar  á  Ín- 
dia. 

D.  Manoel  de  Lima  chegou  ao  Reyno, 
e  não  tratou  dos  aggravos  de  Martim  Af- 
fonfo  de  Soufa  ;  mas  prefamia-fe  que  ef- 
perava  por  elle  pêra  o  deiafiar  ;  c  alguns 
parentes ,  que  na  índia  tinha  ,  o  affirmavam 
tão  publicamente ,  que  foi  ter  ás  orelhas  do 
Governador.  E  vcftindo-fe  hum  dia  de  ^qÍ- 
ta  muito  loução  ,  tendo  huma  efpada  na  cin- 
ta ,  Que  lhe  tinha  dado  o  grão  Capitão  Gon- 
çalo Fernandes,  fendo  moço,  fahindo  pêra 
a  cafa  ,  onde  os  Fidalgos  o  eftavam  efperan- 
do  ,  (antre  quem.  eftavam  os  parentes  de  Dom 
JNianoel  de  Lima  ,  que  diziam  que  o  ha- 
via de  cefafíar ,  )  e  olhando  o  Governador 
ptrn  v.<  Fkialgos  ,  llies  perguntou  fe  eftava 
gtrntil-homem  ;  e  gabando-o  todos  ,  poz  a 
rnão  na  efpada ,  dizendo  :  »  Pois  fabei ,  que 

»  quem 
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»  quem  me  mandar  defafiar ,  que  lhe  hei  de 
))  ir  lá.  »  E  muito  bem  íabia  elle  que  Dom 
Manoel  de  Lima  o  havia  de  fazer ,  e  aílim 
o  afirm.áram  a  ElRey;  mas  elle  o  atalhou 
pela  maneira  que  adisnte  fe  verá  no  Cap, 
VII.  do  Liv.  III.  da  fexta  Década. 

CAPITULO    VIIT. 

Do  que  fez  o  Governador  Mãrtim  Affojífo 
de  Sou  fã  em  Baçaim  :  e  de  como  voltou 
pêra  Cananor ,  e  fe  vi  o  em  fegredo  com 
o  Capitão :  e  de  como  Henrique  de  Sou- 
fa  matou  o  Aderrajao  de  Cananor ,  efeu 
irmão. 

AO  outro  dia  que  iflo  paíTou ,  que  foi 
ao  fcgundo  da  chegada  do  Governa- 
dor ,  mandou  em  terra  armar  quatro  mezas 
pêra  darem  de  comer  aos  foldados  pêra  ma- 
ior diílimulaçao  do  que  determinava  ,  por- 
que nem  dos  m.uitcs  amigos  fe  fiava.  E  ha- 
vendo quatro  dias  que  eííava  em  terra ,  tor- 
nou-fe  a  embarcar  com  muita  preíTa  ,  e  dan- 
do á  vela ,  fe  fez  na  volta  do  Lefte ,  como 
que  hia  dem.andar  a  cofta  da  Arábia  ;  e  fen- 
do vinte  léguas  aíFaílado  da  terra  ,  tornou  a 
voltar  caminho  do  Sul ,  por  onde  governou 
trcs  dias  ;  e  no  cabo  delles  poz  a  proa  a 
Leíle  até  defcubrir  a  terra  ,  e  á  viíla  delia 
foi  demandar  Monte  Deli ,  aonde  foi  furgir 

com 
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com  toda  a  Armada  de  noite ,  fem  fer  viÇ- 
to  da  terra.  E  fem  dar  conta  a  peíToa  algu- 
ma do  que  queria  fazer  ,  fe  embarcou  no  ca- 
tur  de  Simão  Gallego  ,  mandando  chamar 
Fernão  da  Silva  ,  Alcaide  mor  de  x\lpalhão  , 
Fernão  de  Souía  de  Távora  ,  Francirco  de 
Sá  de  Menezes  ,  e  hum  filho  baftardo  de 
Thomé  de  Souía  ,  Veador  que  foi  d^EI- 
Rey  D.  João  ,  que  lhe  ficava  em  lugar  de 
fobrinho  ,  que  lhe  levava  hum  guião  de 
Chriflo  ;  e  tomando  mais  os  navios  do  Pe- 
reirinha ,  do  Siqueira,  e  de  Francifco  Fer- 
nandes o  Moricale  ,  que  eram  os  mais  li- 
geiros da  Armada  ,  aíf.iftando-fe  de  noite 
delia  ,  fem  o  faber  peíToa  viva  ,  mais  que 
os  que  comíigo  levava  ,  tomando  o  remo 
em  punho  pêra  Cananor  ,  andou  aquellas 
quatro  léguas  em  pouco  m^is  de  duas  ho- 
ras. E  chegando  á  couraça  ,  bradaram  pelas 
vigias,  que  chamaflem  o  Capitão,  que  era 
coufa  que  importava  ,  fem  lhe  dizerem  que 
eftava  alli  o  Governador.  Diogo  Alvares  Tel- 
les aflbmou  á  couraça  ,  e  o  Governador  lhe 
mandou  dizer ,  que  mandaíTe  aíFaftar  as  vi- 
gias,  como  fez.  E  dando-fe-lhe  a  conhecer, 
entrou  por  huma  bombardeira  ,  e  ambos  fós 
praticaram  m.enos  de  meia  hora  ,  e  o  que 
trataram  foi ,  que  rrabalhaíTe  por  lhe  colher 
na  fortaleza  Coge  Cemaçadim  por  mimos, 
ou  por  outra  alguma  invenção  j  e  que  vin- 
do 
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do  a  ella  o  prendeííc  ,  e  lho  mandafle  lo- 
go a  bom  recado  a  Goa  por  Henrique  de 
Soufa.  E  que  quando  o  não  pudefíe  haver 
ás  mãos  ,  trabalhaíTe  por  colher  Pocarale 
Aderrajão  ,  a  quem  Coge  Cemaçadim  efta- 
va  entregue  ,  e  que  o  rcprezafle  ,  pêra  a  tro- 
co delle  haver  Coge  Cemaçadim.  E  que 
quando  também  o  não  pudeííe  colher  na 
fortaleza  ,  o  cncommendaíTe  a  Henrique  de 
Soufa,  Capitão  mor  do  Malavar,  que  era 
feu  amigo ,  e  todas  as  vezes  que  hia  a  Ca- 
nanor  o  bufcava  ,  e  vifitava  ,  pêra  que  o 
prendeífe  ,  e  o  tiveíTe  na  Armada  até  lhe 
-  entregar  o  Coge  Cemaçadim ,  deixando-lhe 
pêra  iíTo  hum  mandado  feu  ,  que  já  levava 
feito;  eencommendando-lhe  muito  o  fegre- 
do ,  fe  tornou  a  embarcar,  e  voltou  pêra  a 
Armada  ,  a  que  chegou  de  madrugada.  E 
mettendo-íè  no  feu  galeão,  deo  logo  á  vela 
pêra  Goa ,  aonde  chegou  em  breves  dias  , 
defarmando-fe  de  todo  huma  Armada  tama- 
nha ;  com  o  que  todos  ficaram  embaraça- 
dos ,  vendo  as  voltas  que  dera  fem  verem 
eíFeito  algum. 

O  Capitão  deCananor,  depois  do  Go- 
vernador recolhido  ,  foi  viíitar  ElRey  ,  e 
Coge  Cemaçadim  ,  como  muitas  vezes  fa- 
zia ,  mandando-lhes  brincos  ,  e  mimos.  E 
vindo  dia  de  Natal,  mandou  convidar  a  Co- 
ge Cemaçadim  pêra  lhe  dar  hum  banque- 
Coíito.  Tqhí,  IL  F.  iL  Ee  le . 
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te ,  do  que  fe  elle  efcufou :  e  não  fe  pode 
prefumir  ,  que  foíTe  avifado  de  alguém  , 
porque  o  Governador  fó  de  li  tinha  fiado 
aquelle  fegredo.  Mas  foi  ou  porque  o  co- 
ração lhe  adivinharia  alguma  ccufa  ,  ou  por- 
que veria  algum  roim  agouro  ,  porque  ef- 
tes  Mouros  nunca  fazem  coufa  alguma  fem 
eleição  de  horas  boas ,  ou  más ,  e  lem  no- 
tarem fmaes  de  bons ,  ou  máos  agouros  nas 
aves  ,  nas  alimárias  ,  e  em  todas  as  mais 
creaturas  ,  porque  lhes  fazem  os  feus  Bra- 
gmanes  crer  cem  mil  abusões  ;  e  quando  são 
pêra  feus  negócios  ,  todas  as  horas  são  boas , 
mas  pêra  os  alheies  fempre  lhe  acham  hum 
inconveniente  ,  com  que  lhe  eftorvam  negó- 
cios bem  importantes.  Mas  que  he  de  ef- 
pantar  haver  ilto  em  Mouros  ,  e  Gentios  , 
fe  antre  Chriílãos  vemos  os  que  governam 
os  Reys  fecharem-nos  pêra  todos ,  e  tcrem- 
nos  abertos  fempre  pêra  íi ,  limitando  tem- 
pos ,  e  dias  pêra  os  defpachos  alheios  ,  e 
pêra  os  feus  não  haver  limite,  nem  termo, 
porque  todas  as  horas  são  fuás. 

E  continuando  com  a  hiíloria.  Vendo  o 
Capitão  de  Cananor  que  não  podia  haver 
ás  mãos  Coge  Cemaçadim  ,  tratou  de  tra- 
zer á  fortaleza  o  Aderrajao ;  e  nem  iíTo  po- 
de fazer.  Pelo  que  chegando  áquella  bahia 
Henrique  de  Soufa ,  vendo-fe  com  elle  em 
muito  fegredo ,  lhe  deo  o  mandado  do  Go- 

ver- 
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vernador,  encommendando-lhe  muito,  que 
trabalhalfe  por  haver  o  Pocarale  Aderrajao 
ás  máos ,  e  etnbarcaJlo  na  Armada.  Henri- 
que de  Soufa  fe  deixou  eílar  na  bahia  ,  e 
mandou  logo  vilitar  Pocarale  ,  como  fempre 
coílumava  ,  e  dahi  a  dous  dias  lhe  mandou 
pedir  ,  que  fe  viíTem  na  praia  ,  porque  ri- 
nha alguns  negócios  que  tratar  com  elie.  O 
Pocarale  veílio-íe  pêra  ir  lá  ,  o  que  a  mu- 
lher trabalhou  de  eílorvar,  dizendo-lhe,  qus 
náo  foíTe  por  então,  porque  nao  fabia  o  que 
o  coração  lhe  dizia.  Mas  como  não  ha  po- 
der fugir  á  mão  de  Deos  ,  fem  dar  pelos 
rogos  da  mulher  ,  foi-fe  á  praia  com  hum 
feu  irmão  ,  e  achou  já  Henrique  de  Soufa 
nella.  E  demandando-o  ,  foram  praticando 
fós  cm  muitas  coufas  ,  e  de  paílo  em  paf- 
íb ,  de  prática  em  prática  o  levou  até  onde 
tinha  negociada  alguma  gente  ,  e  almadías 
pêra  o  prender ,  e  metter  nellas ,  porque  as 
fuíbs  não  podiamj  chegar  tanto  aterra.  Po- 
carale embebido  na  prática  fe  foi  deixando 
ir ,  e  tendo-o  já  perto ,  liou-fe  com  elle ,  e 
quiz  levallo  nos  ares  p^ra  dar  com  elle  nas 
almadías.  Pocarale  ,  que  era  hum  Mouro 
grande  ,  e  forçofo ,  vendo-fe  daquella  ma- 
neira ,  abraçou-íè  com  Henrique  de  Soufa  de 
feição  ,  que  o  fugigou  ,  bradando  pelos  feus  , 
que  começaram  a  dar  grandes  cuquiadas  a 
feu  modo,  a  que  acudio  logo  muita  gente 
Ee  li  da 
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da  Cidade,  que  era  perto.  O  irmão  do  Po- 
caraJe  ,  que  elhva  luim  pouco  aíFafiado  com 
alguns  criados  fcus  ,  acudio  logo  com  ar- 
mas pêra  valer  ao  irmão.  Henrique  de  Sou- 
fa  ,  que  tinha  o  olho  nelle  ,  e  eíbva  fugi- 
gado  do  Pocarale ,  bradou  aos  feus ,  que  o 
mataíTem  ,  e  correndo  hum  huma  lança  por 
elle  ,  o  varou  de  parte  a  parte ,  cahindo  lo- 
go morto  ;  e  outro  endireitou  com  o  irmão  , 
que  hia  já  pêra  ferir  Henrique  de  Soufa  , 
e  o  matou  logo.  Henrique  de  Soufa  fe  foi 
recolhendo  ás  almadías  ,  porque  carregava 
já  muita  gente  fobre  clles  ,  e  quaíi  fe  re- 
colheo  com  a  agua  pela  cinta  ,  e  todos  os 
mais. 

ElRcy  teve  logo  rebate  do  que  paíTa- 
va  ,  e  acudio  á  Cidade  muito  fentido  do 
cafo ,  e  mandou  logo  apregoar  guerra  con- 
tra a  noíTa  fortaleza,  que  logo  fe  fechou, 
e  velou.  O  Capitão  efcreveo  o  fucceííb  ao 
Governador ,  pcdindo-lhe  gente  ,  munições  , 
e  provimentos.  IRo  fentio  elle  em  eftremo, 
e  acabou  de  perder  as  efperanças  de  haver 
Coge  Cemaçadim  ás  mãos  :  e  logo  defpe- 
dio  Pantalcão  de  Sá  com  íincoenta  foldados 
pêra  ir  invernar  naquclla  fortaleza  ,  efcre- 
vendo  a  ElRey  cartas  de  fatisfaçoes  ,  lan- 
çando a  culpa  a  Henrique  de  Soufa ,  pro- 
mettendo-lhc  de  ocaíligar.  Mas  ElRey  não 
fe  quietou  ,  e  aílim  ficou  aquelle  inverno  a 

nof- 
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noíTa  fortaleza  fechada  fem  communicaçao 
da  Cidade  ,  donde  lhe  hiam  os  provimen- 
tos ,  que  lhe  começaram  a  faltar.  Daqui  fi- 
caram os  Portuguezcs  defacreditados  naquel- 
le  Rcyno  ,  que  correo  fempre  com  o  Efta- 
do  em  grande  amizade  ;  e  depois  daquelle 
grande  cerco,  que,  fendo  Lourenço  de  Bri- 
to Capitão ,  em  tempo  do  Vifo-Rey  Dom 
Francifco  de  Almeida  puzeram  áquella  for- 
taleza ,  nunca  mais  lhe  fizeram  guerra  ;  e 
todas  as  que  daqui  por  diante  houve  ,  (de 
que  com  o  favor  Divino  trataremos  ,  que 
moleílcáram  muito  o  Eílado ,  )  procederam 
defte  negocio ;  porque  o  fobrinho  do  Ader- 
rajão  ,  que  Uiq  herdou  a  cafi ,  e  o  titulo  , 
fempre  em  quanto  viveo ,  (  que  foram  de- 
pois mais  de  fincoenta  annos , )  foi  o  mor 
inimigo  que  o  Eílado  teve  ,  e  fempre  fez 
guerra  áquella  fortaleza. 


CA- 


4^5    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

CAPITULO     IX. 

De  como  Manoel  de  Souja  de  Sepúlveda  , 
Capitão  de  Dio  ,  defmanchou  as  pare- 
des ,  que  ElRey  de  Cambaya  mandava 
fazer  antre  a  fortaleza  ,  e  a  Cidade  : 
e  a  falia  que  Coge  Çcfar  fobre  ifio  fez*^ 
a  ElRey  ,  em  que  o  perfuadio  a  fazer 
guerra  contra  os  Portuguezes. 

Epois  d'ElRey  Sokao  Mamude  de 
Cambaya  lè  ver  quieto  em  feu  Rey- 
iio  ,  começou  a  fentir  a  grande  fujeiçâo  ,  que 
lhe  ficava  com  a  fortaleza  dos  Portuguezes 
naquella  Ilha  de  Dio  ,  e  a  perda  de  parte 
das  rendas  delia  ,  e  não  poderem  fuás  náos 
navegar  com  a  liberdade  paflada  ,  fenão  á 
vontade  dos  Portuguezes  ,  e  com  falvo  con- 
duéto  feu.  E  o  que  fobre  tudo  o  atormen- 
tava ,  e  magoava  mais ,  era  a  morte  d'El- 
Pvcy  Soltáo  Badur  feu  tio  ,  dentro  em  feu 
Reyno ,  á  vifta  da  fua  Cidade  ,  e  de  feus  ex- 
ércitos fobre  fé  ,  e  verdade  dos  Portugue- 
zes ,  indo  viíitar  o  Governador  como  ami- 
go ao  feu  galeão.  E  trazendo  eíta  dor  de 
continuo  dentro  em  feu  coração  ,  traçava 
comíigo  modos  pêra  fe  fatisfazer  de  tantas 
affiontas  ,  e  pêra  tornar  a  haver  a  fua  Ilha 
livre  da  fujeiçâo  em  que  eílava  ;  determinan- 
do de  tomar  aquclla  fortaleza  ou  por  ma- 
nha, 
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nlia ,  ou  por  força.  Pêra  iílo  mandou  ,  que 
lefizelíe  a  parede  como  eftava  aííentado  no 
contrato  das  pazes  antre  ella  ,  e  a  Cidade. 
Efla  parede  fe  começou  a  levantar ,  íem  fa- 
zerem cafo  de coufa  alguma,  iò  com  os  of- 
ficiaes ,  por  maior  dlíumulação ,  com  quem 
corria  o  Tanadar  da  Cidade.  Manoel  de 
Soufa  de  Sepúlveda  ,  Capitão  daquella  for- 
taleza ,  tanto  que  vio  crefcer  as  paredes ,  co- 
meçou-fe  a  afibmbrar  com  ellas  ,  havendo 
que  fora  grande  defcredito  do  Eílado  con- 
cederem-fc-lhes  ,  porque  ficavam  com  ellas 
os  Portuguezes  encurralados.  E  por  ir  cor- 
-  rendo  a  obra  da  fortaleza  ,  que  eílava  aber- 
ta por  muitos  lugares  ,  foi  também  dillimu- 
lando ,  e  fortificando-fe. 

E  porque  o  circuito  da  fortaleza ,  e  an- 
tigo muro  era  muito  pequeno  ,  e  antre  o 
muro  ,  e  a  cava  ficava  hum  releixo  de  mais 
de  três  braças  de  largura  ,  em  que  fe  po- 
diam metter  muitos  inimigos  ;  mandou  fa- 
zer o  muro  pela  borda  da  cava  ,  raeitendo 
toda  aquella  largura  mais  dentro  ,  e  fez  dous 
baluartes  novos  maiores  que  os  antigos  ,  Sao 
Thomé  ,  que  ficava  a  metade  fobre  a  ro- 
cha firme  ,  e  a  outra  fobre  hum  cotovello 
da  cava ,  que  fe  entulhou.  O  outro  era  Sáo 
João ,  que  depois  fe  chamou  o  baluarte  da 
Rama  ,  como  na  fexta  Década  fe  verá  ,  quan- 
do tratarmos    do  grande  cerco  de  D.  João 

Maf- 


44^    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

Mafcarenlias.  Fez  também  de  novo  o  ba- 
luarte S.Jorge  íobre  aporta,  ficando  a  for- 
taleza em  maior  fórraa  ,  e  mais  forre ,  por 
caufa  dos  baluartes  ficarem  mais  capazes  ,  af- 
íim  pêra  a  aríilheria ,  como  pêra  os  Tolda- 
dos. Tanto  que  Manoel  de  Soufa  teve  aca- 
bada eíla  obra  ,  e  fe  vio  fechado  ,  ajuntou 
toda  a  gente  que  havia  na  fortaleza,  e  fa- 
hio  com  as  armas  nas  mãos  huma  manhã  , 
e  deo  nos  que  trabalhavam  nas  paredes  ,  fa- 
zendo-os  fugir  ,  ficando-lhes  toda  a  ferra- 
menta ,  com  que  mandou  Jogo  desfazer  as 
paredes  ,  que  ainda  que  eram  de  pedra  en- 
çoíTo  j  eram  muito  largas  ,  e  groílas.  Niílo 
gafiou  alguns  dias  ,  eflando  lempre  no  cam- 
po ,  mandando  recolher  na  fortaleza  toda  a 
pedra  ,  andaimes ,  e  mais  petrechos. 

O  Tanadar  acudio  áquiilo  com  recados  , 
e  proteílos  da  parte  de  Soltão  Mamude  ,  a 
quem  logo  mandou  avifar  do  negocio  i  mas 
Manoel  de  Soufa  náo  deixou  de  dar  pref- 
fa  á  obra  ,  primeiro  que  vieíTe  gente  de  Cam- 
baya.  Chegado  o  recado  a  Sokão  Mamu- 
de ,  como  andava  com  a  mágoa  da  morte 
do  tio ,  e  das  mais  coufas  que  aíHma  diíTe- 
mos ,  ficou  tal ,  que  parecia  que  queria  re- 
bentar de  pezar  ,  recolhendo-fe  tao  melan- 
colizado  ,  que  andou  alguns  dias  fem  que- 
rer ver  gente.  Coge  Çofar  ,  que  na  Corre 
tinha  o  primeiro  lugar,  vendo  ElRey  com 

ta- 
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tamanha  trifteza,  e  melancolia ,  íe  foi  a  el- 
le  ,  eftando  com  alguns  Capitães  principaes, 
e  lhe  pedio  licença  pêra  lhe  dizer  algumas 
coufas  ,  que  cumpriam  a  íèu  ferviço  ;  e  dan- 
do-lha  elle  ,  pofto  em  pé  ,  lhe  fez  efta  falia  : 
»  A  couíli  ,  de  que  me  hoje  mais  gio- 
))  rio  ,  muito  Grande  ,  e  Poderofo  Rey ,  he 
))  de  fe  ter  viílo  em  mim  ,  depois  que  vim  a 
))eíles  Reynos  5  a  principal  parte  que  ha  de 
» ter  o  bom  vaíTallo  ,  que  he  lealdade  ,  e 
»  amor  a  feu  Rey ;  o  que  nafce  as  mais  das 
))  vezes  ,  ou  fempre  da  parte  do  Rey,  quan- 
»  do  fabe  galardoar  ferviços  ,  e  repartir  mer- 
)>  cês  ,  porque  então  poe  os  vaíTallos  em 
•»  muito  grandes  obrigações  ;  e  o  que  arrif- 
))  ca  mais  a  vida  por  feu  ferviço  ,  eífe  fe 
))  tem  por  mais  ditofo.  Eu  vim  de  minha 
)j  pátria  em  companhia  do  Baxá  Moftafá 
))  Carman ,  quemecreou  como  filho,  e  che* 
»  gamos  á  fortaleza  de  Dio  ,  poucos  dias 
«antes  que  o  Governador  Nuno  da  Cunha  , 
»  depois  daquelle  grande  incêndio,  edeftrui- 
))  ção  da  Ilha  de  Bet ,  eílando  Melique  To" 
))  cão  fenhor  daquella  Ilha  a  rifco  de  a  lar- 
»  gar  com  temor  da  Armada  Portugueza  , 
»  que  vinha  aíTombrando  o  Mundo  ,  e  o 
))  Baxá  Moílafá  o  tirou  do  medo  em  que  ef- 
))  tava ,  e  fe  fortificou  de  feição  ,  que  fe  tor- 
))  náram  os  Portuguezes  efcalavrados.  Nef^- 
))  te  feito  não  tive  eii  o  menos  quinhão.  De^ 

))  pois 
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»  pois  nos  trabalhos  que  o  grande  Soltáo 
))  Badur  teve  com  os  Magores  ,  quando  le 
j»  fenhoreáram  do  feu  Reyno  ,  quaíi  todos 
))  o  deíamparáram  ,  e  fe  paiTáram  pêra  os  ini- 
»  migos  i  mas  eu  fempre  o  acompanhei  ,  e 
)»  fervi  com  muito  amor ,  e  gofto  até  á  ho- 
»  ra  cm  que  os  Portuguezes  o  mataram ,  que 
»  peio  não  deixar  fiquei  cativo  em  feu  po- 
5)  der  ,  ferido  ,  e  á  morte.  E  prouvera  a 
))  Deos  que  alli  acabara  eu ,  pois  perdi  hum 
))  Rey  tão  conhecido  de  meus  ferviços  ,  e 
5)  merecimentos  ,  que  por  elles  me  fez  hon- 
))  rado ,  rico ,  e  grande  em  feu  Reyno.  De- 
)>  pois  fuccedendo-lhe  o  Mirão  feu  fobri- 
5)  nho  ,  também  o  fervi  com  muito  amor  , 
))  e  zelo ;  e  agora  V.  A.  não  fentio  em  mim 
»  menos  amor  ,  e  fidelidade  ,  nem  eu  tam- 
)>  bem  menos  defejos  ,  e  obras  em  voífa  gran- 
»  deza  ,  de  que  eílou  bem  fatisfeito.  Servio- 
))  fe  de  mim  no  grande  cerco  de  Dio ,  em 
»  que  perdi  efta  mão  ,  e  ainda  tenho  eftou- 
»tra,  e  eíla  vida,  e  a  de  minha  mulher,  e 
3»  filhos  ,  e  toda  a  fazenda  que  V.  A.  me  deo , 
»  pêra  perder  tudo  por  feu  ferviço. 

»  Por  iíTo  ,  Senhor ,  lembro-vos  que  ten- 
»  des  aqui  eíle  vaífallo ,  e  eífes  que  ahi  ef- 
3)  tam ,  que  não  valem  menos  que  eu :  acu- 
»  di  por  voíTa  honra ,  e  trabalhai  por  vin- 
»  gar  a  injuíla  morte  d'EIRe7  voíTo  tio  ,  e 
^)  não    queirais  viver  com  tamanha  infâmia 

)» an- 
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59  antre  todos  os  Reys  do  Oriente  ,  que  fem- 
» pre  fe  aíTombráram  com  a  potencia  de 
))  Cambaya.  Vós  tendes  ihefouros  ,  muito 
»  poder ,  grandes  Capitães  ,  muita  ,  e  mui- 
» to  groíBi  artilheria  ,  muitos  armazéns  de 
»  munições  ;  mantimentos  não  vos  hão  de 
))  faltar  ;  tendes  em  fim  tudo  o  que  vos  he 
» neceíTario  pêra  poder  conquiftar  grandes 
))  Reynos ,  quanto  mais  huma  fortaleza  fra- 
))  ca  ,  e  guardada  de  poucos  Portuguezes  ; 
))  e  ainda  que  todos  quantos  ha  na  índia 
»  nella  eíliveram  ,  não  vos  puderam  refiftir. 
))  Ninguém  vos  nega  que  não  são  muito  va- 
))  lorofos  ;  mas  são  tão  poucos  ,  que  não 
))  chegam  a  íinco  m.il  todos  os  que  ha  efpa- 
»  Ihados  por  toda  a  índia  ;  e  com  íèreni 
))  tão  poucos ,  tem-fe  feito  Senhores ,  Capi- 
))  tães  ,  c  Governadores  de  todos  os  luga- 
))  res  maritimos  de  todo  o  Oriente ,  toman- 
))  do  tamanho  dominio  fobre  todos  os  Reys 
))  dellc ,  que  não  podem  navegar  fuás  náos 
»  fem  fua  licença ,  coufa  que  fe  não  pode , 
))  nem  deve  foíFrer  a  huns  homens  eílran- 
»  geiros ,  que  entraram  em  todos  eftes  Rey- 
))  nos  em  habito  de  mercadores  ,  pedindo 
))  commercio  ,  e  lugares  pêra  fe  apofenta- 
»  rem ;  e  mettendo  em  cabeça ,  que  faziam 
»  cafas  pêra  feus  recolhimentos  ,  e  feitorias  , 
))  fizeram  fortalezas  com  que  começaram  a 
))  fopear  a  todos.  Por  ilTo ,  ó  Rey ,  sê  tu  o 

>  pri- 


444    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

»  primeiro  ,  que  scudas  pela  honra  de  to- 
»  dos  ,  e  manda-lhes  requerer  que  olhem  pe- 
))  la  de  Mafamede  voíTo  Profeta  ,  que  eiles 
))  homens  tanto  vituperao  ,  e  afFrontão  ,  e 
;»  que  os  lancem  fora  da  índia  ,  e  de  feus 
>  Reynos  ,  pêra  que  a  romagem  da  Cafa  de 
))  Meca  fique  na  liberdade  em  que  d'antes 
3)  eftava.  E  pêra  eííes  de  Dio  eu  me  oífere- 
»  ço  com  todos  os  meus  thefouros  pêra  lhes 
»  fazer  guerra  ,  e  lhes  tomar  a  fortaleza  ; 
» e  pêra  iíTo  mandarei  pedir  a  ElB.ey  de 
•»  Zebit ,  meu  parente  ,  Rumes  ,  e  Turcos  a 
»  foldo  ,  pêra  o  que  lhe  mandarei  neftas  náos  , 
»  que  hão  de  ir  daqui  a  poucos  dias  ,  muito 
»  dinheiro.  E  em  quanto  fe  eftas  negoceao , 
))  e  folicitão  ,  fou  de  parecer  que  corras  com 
»  diíTimulação  neíle  negocio  ,  por  fe  não  pre- 
» catarem  ,  nem  aperceberem  os  Portugue- 
))  zes  de  Dio  ;  antes  agora  mais  que  nun- 
»  ca  te  finjas  com  o  Governador ,  e  o  man- 
»  des  viíitar  pelo  fegurar,  pêra  que  quando 
»  tivermos  tudo  preíles  ,  os  tomemos  defcui- 
3»  dados. » 

Acabada  eíla  falia ,  lhe  diíTe  ElRey :  »  Que 
» lhe  agradecia  aquellas  lembranças  ,  e  o 
»  amor  ,  e  vontade  que  moftrava  a  feu  fer- 
))  viço ,  que  eile  o  fazia  dalli  por  diante  Ca- 
í)  pitão  Geral  de  todo  o  feu  exercito  ,  pe- 
))  ra  que  logo  comcçaíTe  a  correr  com  as 
»  coufas  3  que  lhe  pareceíTem  neceíTarias  ;  e 

))  que 
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»  que  are  o  tempo  em  que  fe  defenroIaíTem 
))  as  bandeiras  fobre  Dio  ,  ie  guardaíTe  o  fe- 
))  gredo  daquellas  coufas.  »  Coge  Çofar  fez 
Jogo  efcrever  caíras  a  rodos  os  Reys  da  ín- 
dia até  os  do  Malavar  ,  perfuadindo-os  a 
huma  liga  geral  conrra  os  Porruguezes.  A 
fubílancia  deíla  falia ,  e  deftas  coufas  foube- 
mos  de  Caracem  ,  genro  de  Coge  Çofar, 
que  fe  achou  a  ella  prcfente  ,  e  em  Baro- 
che ,  onde  era  Capitão ,  e  onde  o  nós  con- 
verfámos  ( como  em  outra  parte  diíTemos  ) 
nos  contou  todas  eílas  coufas ,  e  outras.  Ma- 
noel de  Soufa  de  Sepúlveda,  tanro  que  deí^ 
manchou  a  parede  ,  que  foi  em  Janeiro  ,  avi- 
fou  o  Governador  do  que  tinha  feito  ,  pe- 
dindo-lhe  que  proveííe  aquella  fortaleza  de 
gente  ,  e  munições  ,  pêra  que  fe  houveflc  al- 
guma alteração  nos  Mouros  ,  o  não  tomaf- 
íem  defcuidado  ;  o  que  o  Governador  fez 
logo  ,  mandando-lhe  alguns  Capitães  com 
foldados. 

E  porque  nefte  tempo  chegou  a  Goa  Bel- 
chior Fernandes  Corrêa  com  as  cartas  de 
D.  Jorge  de  Caílro ,  cm  que  lhe  dava  con- 
ta da  chegada  de  Ruy  Lopes  de  Villa-Lo- 
bos  áquellas  Ilhas  ,  e  de  tudo  o  que  com 
cUe  lhe  tinha  fuccedido ;  e  que  também  era 
falecido  Ruy  Vaz  Pereira ,  Capitão  de  Ma- 
Jaca ,  começou  logo  a  prover  naquellas  cou- 
íàs  ^  e  ordenou  de  mandar  a  Maluco  huma 

Ar- 
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Armada  ,  de  que  elegeo  por  Capitão  mór 
Fernão  deSoufa  de  Távora,  e  lhe  deo  lium 
galeão ,  e  duas  fuílas ,  de  que  deo  as  Capi- 
tanias a  Leonel  de  Liina  ,  e  a  Manoel  de 
Mefquita.  E  porque  não  havia  providos  de 
Malaca  ,  deo  aquclla  Capitania  a  Garcia  de 
Sá,  por  fer  hum  Fidalgo  velho,  e  lhe  deo 
por  regimento  ,  que  dclTe  mais  gente  ,  e  na- 
vios a  Fernão  de  Soufa. 

Partida  efta  Armada ,  defpachou  o  Gover- 
nador a  D.  João  Mafcarenhas  pcra  ir  en- 
trar na  Capitania  de  Dio  ,  por  acabar  em 
Abril  Manoel  de  Soufa  de  Sepúlveda  ;  e 
mandou  em  fua  companhia  Bernaldim  de 
Soufa  ,  e  Jorge  de  Soufa  feu  irmão  ,  com 
foldados ,  pêra  invernarem  naquella  fortale- 
za 5  e  todos  partiram  no  mez  de  Abril. 

CAPITULO    X. 

De  como  Fernão  ãe  Soufa  chegou  a  Mala- 
ca', e  ãe  como  faleceo  naquella  fortaleza 
ElRey  D.  Manoel ,  Rey  de  Maluco  :  e  de 
como  deixou  ElRey  de  Portugal  por  heV" 
deiro  defeus  Rey  nos  :  e  da  pojje  que  'Jor- 
dão de  Freitas  tomou  delles  por  ElRey 
D.  João. 

PArtido  Fernão  de  Soufa  de  Távora  de 
Goa  ,   foi  ter  á  Cidade  de  Malaca  em 
Junho ,  e  logo  tratou  com  Gaxcia  de  Sá  os 

na' 
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navios  ,  e  foldados  que  Jhe  havia  de  dar  , 
e  fobre  a  embarcação  d'E]Rcy  D.  Manoel , 
que  também  levava  por  regimento ,  que  le- 
vaíTe  comíigo  ,  e  o  metteíTe  de  poííe  do 
Reyno.  Garcia  de  Sá  fobre  os  navios  ,  e 
gente,  que  lhe  o  Governador  mandou  dar, 
andou  em  dilações  muito.  Neíle  tempo  fa- 
leceo  ElRey  D.  Manoel ,  que  Te  eflava  fa- 
zendo preíles  pêra  fe  ir  pêra  o  feu  Reyno. 
Mas  comoDeos  noflb  Senhor  o  tinha  elei- 
to pêra  outro  melhor ,  e  de  mais  dura ,  or- 
denou que  falecefle  daquella  enfermidade  , 
recebendo  primeiro  os  Divinos  Sacramentos 
com  grandes  mofíras  de  contrição  ,  e  de  ar- 
rependimento de  feus  peccados ;  ordenando 
feu  teílamcnto  muito  á  fua  vontade ,  difpon- 
do  das  coufas  de  fua  ahna  ,  não  como  Chri- 
ílão  novel  ,  fenão  como  fe  fora  creado  de 
menino  com  o  leite  da  Igreja  Catholica. 
Faieceo  aos  trinta  dias  deite  mez  de  Junho 
do  anno  de  quarenta  e  íinco  ,  em  que  an- 
damos. Seu  corpo  foi  enterrado  o  mais  fo- 
lemnemente  que  pode  fer ,  com  grande  dor , 
e  fentimento  de  todos  ,  de  que  era  muito 
amado  ,  como  era  razão  o  foííe  hum  Rey , 
que  tinha  fahido  das  trevas  de  fua  cegueira , 
e  entrado  na  luz  da  verdade  do  Evange- 
lho. E  abrindo-fe  feu  teílamento  ,  que  ef- 
tava  folemne  ,  acharam  que  difpunha  de 
tnuito§  legados   pios  por  lua  alma ,  c  no- 

mea- 
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meava  por  herdeiro  de  feuReyno  a  ElRey  |l 
de  Portugal.  E  porque  a  verba  em  que  o 
declara  he  muito  íubítancial ,  pêra  o  direi- 
to  que  ElRcy  de  Portugal  tem  adquirido 
naquelle  Reyno  ,  nos  pareceo  bem  ir  aqui 
eícriía  de  Tcrbo  aã  zerbum  ,  aíTim  como  a 
achámos  no  traslado  do  teílamento  ,  que  ef- 
tá  regiílado  nos  Contos  de  Goa  ,  donde  o 
tirámos.  Diz  a  verba  aílim  : 

»  Declaro  eu  D.  Manoel ,  Rey  de  Ma- 
))luco  ,  que  eu  fou  filho  de  Caciíil  Sulano 
))  Magirá  ,  e  da  Rainha  Niachile  Pocaraga  , 
»  filha  d'ElRcy  Almançor  de  Tidore  ,  Reys 
))  que  foram  de  Ternate  ,  Moutel ,  Maquiem  , 
»  Cajao ,  e  de  todas  as  terras  do  Moro ,  e 
-))  Batochina  ;  e  como  filho  d'antre  ambos 
))  me  pertencia  direitamente  aquelle  Reyno , 
))  de  que  fui  jurado  por  Rey  ,  por  morte 
»  de  meus  irmãos  m.ais  velhos ,  Cachil  Bo- 
5)jal  ,  e  Cachil  Dayalo  ,  que  reinaram  an- 
» tes  de  mim.  E  citando  de  pofi^e  daquelle 
5)  Reyno,  fendo  muito  leal  a  ElRey  dePor- 
5)  tugal  ,  meu  Senhor  ,  Triílão  de  Taíde , 
»  Capitão  de  Maluco  ,  aííim  por  falfas  in- 
»  formações  ,  como  por  me  ter  má  vonta- 
»  de  ,  me  prendeo  ,  e  mandou  á  índia  ao 
»  Governador  Nuno  da  Cunha  ,  que  vendo 
5)  os  autos  de  minhas  culpas,  edevaíTas  que 
5j  fe  tiraram  ,  me  julgou  por  fem  culpa  ,  e 
»  que  foíTe  tomar  poííe  de  meus  Reynos.  E 

el- 
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»  eftando  em  Goa  ,  vendo  a  Lei  dos  Chri* 
))  Aãos  fer  lanta  ,  e  virruofa  ,  cheia  de  to- 
■»  da  a  verdade  ,  infpirou  Deos  noílb  Senhor 
»  em  mim  ,  que  a  acceitaflb  ,  o  que  fiz  ,  con- 
)>  vertendo-me  á  verdadeira  Fé  de  Chrifto , 
»  deixando  a  feita ,  e  cegueira  ,  em  que  an- 
» tes  me  creei ,  e  andei  ,  e  recebi  o  Sacra- 
))  mento  do  Santo  Bautiímo  na  Sé  de  Goa , 
))  e  foram  meus  Padrinhos  o  Governador,  e 
))  Jordão  de  Freitas.  Depois  recebi  o  Sacra- 
))  mento  da  fanta  Confirmação  ,  de  maneira 
»  que  íou  fiel  ,  e  verdadeiro  Chriílão.  De- 
»  pois  fui  defpachado  pêra  me  ir  pêra  o 
-»  meu  Reyno  ,  cujo  caminho  até  agora  o 
5)  não  acabei  de  fazer ,  porque  o  Vifo-Rey 
))  D.  Garcia  de  Noronha  ,  e  o  Governador 
»  D.  Eftevão  da  Gama  me  não  acabaram  de 
))  defpachar  ,  como  era  razão.  E  agora  ef- 
» tando  neíla  Cidade ,  e  fortaleza  de  Mala- 
»  ca  ,  defpachado  pelo  Governador  Martim 
))  Affonfo  de  Soufa  pêra  me  ir  pêra  meu 
))  Reyno ,  adoeci.  E  porque  não  fei  o  que 
»  noflb  Senhor  de  mim  determinará  ,  por 
yt  delcaríTo  de  minha  confciencia  quero  dif- 
»  pôr  de  meu  Reyno,  como  leja  fervjço  de 
35  Deos  noílo  Senhor ,  como  de  feito  difpo- 
))  nho  na  maneira  feguinte. 

»  Digo   que  fou  Chriflão  ;  e  já  que  meu 
))  Reyno  he  de  Rey  Chriftão ,  não  deve  de 
5)  o  herdar  ,    nem  fucceder  nelle  Mouro  al- 
Couto.  Tom.  IL  F,  iL  Ff        »  gum. 
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gum.  E  meu  irmão  Aciro  ,  que  agora  ef- 
tá  nelle ,  lie  mais  moço  ,  Mouro ,  c  filho 
de  outra  mãi ,  que  não  he  Rainha  :  e  por- 
que não  he  bem  que  venha  aquelle  Rey- 
no  por  minha  morte,  lenao  a  outro  Chri- 
ftão  como  eu  ,  pêra  converter  meus  povos 
á  Fé  de  CJiiiílo,  como  eu  efperava  de  fa- 
zer fe  vivera  ;  e  pois  não  tenho  fucceflbr 
Chriftão  ,  inílituo  por  herdeiro  de  meus 
Reynos,  e  por  meu  Teftamenteiro  a  El- 
Rey  dePoriugíil,  cujo  vaflallo  fou ;  edeí^ 
t'j  dia  pêra  todo  icmpre  renuncio  nelle  to- 
do o  direito  Real,  e  aflual ,  que  nos  di- 
tos Reynos  tenho  ,  pêra  delles  fazer  ,  e  dif- 
pôr  como  léus.  E  Jhe  peço  por  mercê  , 
que  fc  houver  de  prover  Rey ,  ou  Gover- 
nador ,  feja  tal  ,  que  tenha  propoíito  de 
fazer  todos  aquelles  povos  Chriftaos ,  e  ain- 
da trabalhar  por  os  fazer  aos  Reys  vizi- 
nhos ,  e  comarcãos ,  porque  aílim  determi- 
nava eu  de  fazer,  fe  me  Deos  lá  levara, 
porque  com  iílo  fera  minha  alma  defcan- 
çada. )) 

Eíles  são  os  frutos  que  os  Reys  de  Por- 
ugal  cada  dia  recolhem  defta  conquifta  do 
Oriente  ,  que  são  de  mais  proveito  ,  e  re- 
fpondencia ,  que  todas  as  drogas  delle.  Eíla 
foi  a  fazenda  de  mais  eftima ,  que  nas  nãos 
defte  anno  foi  ao  Reyno,  queElRey  Dom 
João  houve  pelo  melhor  emprego  do  Mun- 
do, 
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do  j  dando  muitas  graças  a  Deos  por  ver 
hum  Rey  Mouro  ,  lao  apartado  da  Igreja 
Romana  ,  lá  nos  princípios  do  Oriente  re- 
ceber com  tanto  amor  a  Lei  de  Chriílo  ,  e 
guardalla  de  feição  eíTe  pouco  que  viveo  , 
que  pudera  envergonhar  aos  mais  dos  Chri- 
íiács  da  Europa ;  e  de  crer  lie  que  iria  fua 
alma  a  gozar  de  outro  Rcyno  íem  fim.  E 
tornando  a  noíTo  fio. 

Tanto  que  foi  tempo  de  Fernão  de  Sou- 
fa  de  Távora  fe  partir  pêra  Maluco ,  deo- 
Ihe  Garcia  de  Sá  hum  fuílarrão  com  qua- 
renta foldados ,  de  que  fez  Capitão  a  João 
"Galvão  ,  homem  nobre ,  e  muito  bom  Ca- 
valleiro.  Garcia  de  Sá  embarcou  com  Fer- 
não de  Soufa  de  Távora  a  mãi  ,  e  padraf- 
to  d'ElRey  D.  Manoel ,  que  com  elle  fo- 
ram pêra  Goa ;  e  aílim  mandou  o  traslado 
do  teftamento  a  Jordão  de  Freitas ,  pêra  lá 
fe  lhe  cumprirem  feus  legados.  Depois  de 
Fernão  de  Soufa  de  Távora  partido  ,  che- 
gou a  Malaca  D.  Jorge  de  Caftro  com  El- 
Rey  Aeiro  ,  e  fabendo  da  morte  do  irmão , 
?  fez  por  elle  grandes  ertremos.  E  dizendo- 
Jhe  Garcia  de  Sá,  que  fetornaíFe  pêra  Ma- 
luco pêra  governar  aquelle  Reyno ,  até  El- 
Rey  de  Portugal  mandar  o  que  fe  havia  de 
fazer  ,  não  quiz  ,  dizendo ,  que  já  havia  de 
chegar  a  Goa  a  fe  ver  com  o  Governador; 
e  aííim  fe  embarcou  como  foi  tempo.  Fer- 
Ff  ii  não 
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não  de  vSoufa  de  Távora  chegou  a  Malu- 
co ,  e  fabendo-fe  da  inorte  d'EJRcy  D.  Ma- 
roel ,  veílio-fe  Jordão  de  Freiras  de  dó,  e 
foi  deíènibarcnr  a  mai  ,  e  padrafto  ,  e  os 
mandou  pcra  a  íua  Cidade.  E  logo  por  vir- 
tude do  rcíla mento  ,  romou  poíFc  daquelle 
Reyno  cm  nome  d'ElRey  D.  João  de  Por- 
tugal ,  citando  prefentcs  todos  os  Grandes, 
e  Regedores  do  Reyno  :  e  eJIe  ,  e  Fernão 
de  Souía  elegeram  pêra  o  governarem  a  mai , 
e  padraílo  d'ElRcy  D.  Manoel ,  e  elle  com 
elies  até  vir  recado  de  Portugal.  E  aíTim  fi- 
caram as  coufas  por  então  ,  porque  o  que 
mais  iliccedeo  fc  conta  na  fexta  Década  no 
■governo  de  D.  João  de  Caílro  ,  de  cujo 
tempo  são. 

•    CAPITULO    XI. 

Dos  requerimentos ,  que  o  Idalcan  mandou 
fazer  ao  Qouerjtaàor  Martim  Ajfonfo  de 

Soufa  jobre  Mealecan  :  e  do  que  fobre  if- 
fo  pajjãram  :  e  das  fartes  ^  e  qualidades 

dejie  Goiernador. 

TAnto  que  o  Governador  Martim  AíFon- 
fo  de  Soufa  mandou  trazer  Mealecan  de 
Cananor  pêra  Goa  ,  logo  o  Idalcan  foi  avi- 
fado  diíTo ,  do  que  ficou  muito  enfadado  , 
e  tratou  com   os  do  feu   confelho  fobre  o 

que 
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que  faria  naquelle  negocio.  E  aíTentou-fe , 
que  mandaíTem  notificar  ao  Governador  , 
que  ou  ihe  cumpriíTe  os  contratos  que  efta- 
vam  feitos  ,  ou  lhe  largafle  as  terras  que  lhe 
dera  ;  e  que  quando  não  íizeiTe  huma  cou- 
fa  ,  nem  a  outra  ,  então  lhas  mandafle  to- 
mar por  força ,  porque  já  então  ficariam  as 
]  culpas  todas  fobre  o  Governador.  E  porque 
elle  era  ido  fora  ,  efperou  que  vieíTe.  E  tan- 
to que  teve  recado  que  eílava  em  Goa  ,  def- 
pedio  hum  correio  com  cartas  pêra  elle ,  em 
que  ihe  pedia:  )>  Que  cumprifle  os  contratos 
))  que  eftavam  feitos  antre  ambos  ,  quando 
-))  lhe  deo  as  terras  de  Salfctc  ,  e  Bardes ,  e 
))  mandafle  logo  Mealecan  pêra  Malaca  ,  já 
))  que  não  fora  pêra  Portugal  ,  e  quando 
))  não  ,  que  lho  entregafl^e  ,  ou  lhe  largaífe 
))  as  terras  que  lhe  tinha  dado  ,  ícnão  que 
))  faria  o  que  lhe  pareceííe  ,  que  mais  lhe 
))  convinha.  » 

Eftas  cartas  chegaram  ao  Governador , 
quando  defpedia  Fernão  de  Souííi  de  Távo- 
ra pêra  Maluco  ;  e  vendo  a  determinação 
delias  ,  mandou  logo  metter  Mealecan  na 
Torre  da  menagem  ,  e  ordenou  com  muita 
prefla  João  Fernandes  de  Nigreiros ,  Cida- 
dão iprincipal  de  Goa ,  pêra  ir  em  forma  de 
Embaixador  ao  Idalcan  ,  por  quem  lhe  man- 
dou dizer  :  »  Qiie  fe  deixava  de  mandar 
» Mealecan  pêra  fora,  era  porque  tinha  cf- 

))  cri- 
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»  crito  nas  náos  paíTadns  a  ElRcy  fobre  a- 
))  quelle  negocio  ,  pêra  elle  ordenar  o  que 
»  faria  ,  e  que  eípcrava  por  rcfpofta  íua ;  e 
))  que  pêra  melhor  o  fegurar  o  mandara  tra- 
))  zer  de  Cananor ,  donde  podia  fugir  ,  e  o 
)>  tinha  na  Torre  da  menagem  diante  de  feus 
))  olhos,  onde  fe  nao  podia  recear  de  coufa 
y>  alguma.  »  Eíle  Embaixador  não  foi  bem 
recebido  ,  e  ouviiido  as  razões  do  Governa- 
dor, parecendo-ihc  tudo  cumprimentos  ,  e 
invenções,  mandou  prender  o  Embaixador, 
e  todos  os  Porfjguezcs,  queeftavam  naquel- 
la  Cidade,  e  recolher  fuás  fazendas  ,  pon- 
do-os  a  muito  bom  recado ,  com  tenção  de 
os  não  largar  até  lhe  entregarem  Mealecan  : 
aconfelhando-Ihe  íèus  Capitães ,  que  nao  fof- 
frelle  tanto  ,  e  que  mandaííe  logo  hum  ex- 
ercito a  cobrar  as  terras  de  Saliète ,  e  Bar- 
des ;  o  que  elle  por  então  não  quiz  fiízer , 
porque  como  íua  tenção  era  Jiaver  ás  mãos 
Mealecan,  ou  o  fazer  lançar  pêra  parte  on- 
de fe  elle  não  receaíTe ,  houve  que  lhe  baf- 
tavam  pcra  iiTo  os  penhores  que  tinha.  O 
Governador  tanto  que  foube  da  prizao  do 
Embaixador ,  fícou  melancolizado  ,  e  come- 
çou a  correr  com  recados  ,  aífim  com  o  ídal- 
can  ,  como  com  os  feus  grandes  do  confe- 
Iho  ,  mandando-Ihe  aíFu-mar  ,  que  pêra  o 
Verão  mandaria  Mealecan  pcra  Malaca.  Nif- 
to  fe  paííou  o  Inverno  fem   fe  tomar  con- 

clu- 
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clusão  em  couíii  alguma ,  até  furgir  na  bar- 
ra de  Goa  D.  João  de  Caílro  ,  que  vinha 
por  Governador  (como  no  principio  da  íex- 
ta  Década  diremos.  )  O  Governador  gaRou 
efte  Inverno  em  reformar  a  Armada  ,  por- 
que por  fem  dúvida  tinha  que  lhe  viria 
fucceílbr ,  e  lha  queria  deixar  toda  prepara- 
da. 

O  Bifpo  D.  João  de  Alboquerque  or- 
denou eíle  Inverno  em  feu  Biloado  aÍG;umas 
coufas  ,  que  lhe  pareceram  de  lervijo  de 
Deos;  e  porque  a  Cidade  de  Goa  era  gran- 
de ,  e  cada  vez  hia  crefcendo  mais  ,  e  não 
"podia  o  Cura  de  Santa  Catharina  adminií^ 
trar  os  Sacramentos  a  lodos  os  moradores 
delia ,  porque  até  então  fora  governado  to- 
do o  efpiritual  por  hum  Vigário  Geral ,  re- 
partio  toda  a  Cidade  com  feus  arrebaldes 
em  quatro  Frcguezias ,  que  de  novo  provêo 
de  Vigários,  e  Beneficiados.  A  primeira  foi 
a  de  Santa  Catharina  (que  como  diílemos) 
quando  logo  o  Bifpo  chegou  á  índia  ,  foi 
elegida  em  Sede  Epiícopal.  A  fegunda  a  de 
noíTa  Senhora  do  Rofario.  A  terceira  de 
noífa  Senhora  da  Luz.  A  quarta  de  Santa 
Luzia  ,  ordenando  fantas ,  e  boas  Conltitui- 
çoes ,  aíHm  pêra  as  coufas  que  tocavam  ao 
Culto  Divino  ,  como  pêra  o  bom  governo 
de  fuás  ovelhas. 

E  pois   por  aqui  acabamos   eíta   quinta 

De- 
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Década  ,  e  o  tempo  do  governo  de  Mar- 
tim  Aífonfo  de  Soufa  ,  concluamos  eíle  Ca- 
pitulo com  as  partes  ,  e  qualidades  de  fua 
peflba ,  e  linhagem.  Foi  eíle  Governador  fi- 
lho mais  velho  de  Lopo  de  Soufa  ,  e  de 
D.  Brites  de  Alboquerque  :  foi  feu  pai  Al- 
caide mor  de  Bargança  ,  que  lhe  rendia  per- 
to de  quatrocentos  mil  reis.  E  parece  que 
dizendo-llie  o  cor.içáo  ,  que  havia  de  fer  mui- 
to honrado  ;  tanto  que  o  pai  faleceo  ,  en- 
geitou  a  Alcaidaria  mor  ao  Duque  ,  e  foi- 
ic  viver  com  o  Príncipe  D.  João  ,  filho  d'El- 
Rey  D.  Manoel ;  e  porque  era  ainda  man- 
cebo,  fervio-fe  dclle  de  leu  pagem:  parece 
que  lhe  acontccco  hum  deiaílre ,  ou  defgra- 
ça  ,  de  que  envergonhado  clle,  porque  era 
muito  pontual ,  fugio  da  Corte ,  e  (e  foi  a 
Salamanca ,  onde  ie  namorou  de  huma  Da- 
ma Caílelhana  ,  chamada  D.  Anna  Pimen- 
tel 5  com  quem  cafou ,  e  trouxe  a  Portugal. 
Era  jáneíle  tempo  o  Príncipe  D.João  Rey, 
que  o  tornou  a  recolher,  fazendo-lhe  hon- 
ras ,  e  mercês.  Dahi  a  alguns  tempos  o  man- 
dou por  Capitão  mór  de  huma  Armada  pê- 
ra o  Braíil  ,  em  que  o  fervio  bem.  Depois 
o  mandou  por  Capitão  mór  do  mar  da  In- 
dU  o  anno  de  trinta  e  quatro ,  como  diííe- 
mos  no  Cap.  I.  do  Liv.  IX.  da  quarta  Dé- 
cada. Foi  homem  de  muito  grandes  penfa- 
mentosj  ejá  em  moço  tinha  tamanho  brio, 
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e  opinião  ,  que  paíTando  por  Bargança  o 
grande  Capitão  Gonçalo  Fernandes  de  Cór- 
dova ,  lhe  fez  Lopo  de  Soufa  ,  pai  de  Mar- 
tim  Aífonfo  de  Soufa  ,  grandes  gazalhados , 
e  o  mandou  acompanhar  pelo  filho  algumas 
jornadas ;  e  ao  defpedir  delle  ,  tirou  o  gráo 
Capitão  hum  rico  colar  de  ouro  ,  e  pedra- 
ria ,  que  levava  ao  pefcoço  fobre  os  trajos 
de  caminho  ,  e  foi  pêra  lho  lançar  ao  feu : 
Martim  Aííbnlb  fe  aífaftou  pêra  fora  ,  co- 
mo que  não  o  queria.  O  que  vifto  pelo  grão 
Capitão  (entendendo  que  aquillo  era  opi- 
nião) Jhe  diíTe  :  Ora  ^  Senhor  ^  bem  vos  en- 
tendo ,  deveis  de  querer  armas  ;  e  tirando 
a  efpada  ,  que  levava  na  cinta  ,  lha  deo ,  e  el- 
le  a  tomou  com  grande  acatamento  ,  cfti- 
raando-a  muito ,  e  aílim  a  trouxe  fempre  com- 
íigo ;  e  nos  dias  de  mores  feitas  a  trazia  na 
cinta.  Foi  elle  Governador  homem  de  boa 
eílatura  ,  gentii-homem  ,  e  apraíivel.  Era  mui- 
to prudente ,  e  de  grande  confelho  ,  e  por 
ilTo  foi  fempre  hum  dos  principaes  do  d'Ei- 
Rey,  em  quanto  governou  a  Rainha  Dona 
Catharina  por  feu  neto  D.  Sebaíliâo  ,  e  al- 
gum tempo  depois  delle  tomar  o  governo. 
Era  apreíTado  em  fuás  coufas ,  e  grande  co- 
nhecedor do  tempo  ,  tanto  ,  que  parecia  que 
os  adivinhava  ,  pelo  muito  diícurfo  que  del- 
les  tinha. 

E  aíTim  entendendo  queEIRey  havia  de 

bo- 
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bolir  com  os  do  feu  Confelho  ,  lançou-le 
primeiro  de  fora  com  achaques  que  tomou , 
e  não  tardou  muito  que  não  houveíTe  nifto 
novidades.  Foi  rico  da  índia  com  o  que  le- 
vou, e  com  mercês  que  fempre  lhe  fizeram. 
Conftituio  hum  arrezoado  Morgado  ,  que 
deixou  a  feu  filho  Pêro  Lopes  de  Soufa  ,  em 
que  entrava  a  Vilía  de  Alcoentre.  Foi  ho- 
mem ,  que  em  quanto  governou  ,  poupou 
mais  o  íuperfluo  ,  e  defpendeo  melhor  o 
neceííario  que  todos  ,  porque  pagou  trinta 
eíinco  contos  de  dividas  velhas,  e  três  quar- 
téis cada  anno  a  toda  a  gente  da  índia  ;  e 
tinha  fempre  fíncoenta  mil  pardáos  em  de- 
pofito  pcra  as  neceííidades  que  fobrevielTem 
ao  Elkdo.  Foi  tão  amigo  de  olhar  pela  fa- 
zenda d'EiPvey,  que  foi  o  primeiro  que  or- 
denou mandar  Veadores  delia  ás  fortalezas. 
E  coftumava  a.  dizer  ,  que  pêra  ElRey  ter 
dinheiro,  havia  de  haver  muitos  que  o  ajun- 
taíTem  ,  e  hum  fó  que  o  gaftaíTe.  No  que 
fe  enganou  ,  porque  depois  fe  veio  a  en- 
tender ,  que  eíles  Veadores  da  Fazenda  eram 
os  mores  deílruidores  que  ella  tinha  ;  e  por 
iíTo  mandou  depois  EIRey  ,  que  os  não  hou- 
veíTe ,  como  em  feu  lugar  diremos.  Primei- 
ro que  entregaíTe  aludia  a  D.João  deCaf- 
tro ,  mandou  pôr  o  feu  retrato  na  cafa  ,  on- 
de eftavam  os  dos  outros  Governadores  ,  e 
ainda  eílá  hoje  pelo  natural  do  feu  tamanho 

cora 
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com  o  trajo  ao  antigo  ,  roupa  aberta  de  man- 
gas de  roca  ,  com  golpes ,  e  botões ,  jubao 
de  petrina  baixa ,  e  íobre  elle  couraças  pof- 
tas  fobre  veludo  cravadas ,  mufgos  dos  an- 
tigos ,  efpada  á  teta  ,  e  barrete  redondo  com 
golpes ,  e  pontas  de  ouro.  E  por  aqui  te- 
mos concluido  com  eíla  quinta  Década  á  glo- 
ria ,  e  honra  de  Deos  uoíTo  Senhor  ,  que 
vive  ,  e  reina  in  J Jicula  fceculorum,  Amen, 


Fim  do  Liv.  X.  da  Década  Quinta. 
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